♦  5. 


Av.  lUo  Xraoco.  110/113  I 
Teleton»  -  G«t»l  *  31-líl» 
^ntí.  Telttràllco;  JORBRA33L  ^ 
\TiNDA  AVULSA:  I 

Koo  Esttdos  da  Ouant-i 
bara  e  do  Rto  da  Janeiro:, 
dias  utels.  CrS  lO.Oü:  do- 
mlncos.  Ci^S  20.00.  Kos  de-l 
mais  Estados  das  Rt  s 
Morte,  :<ordeste,  Ma(o 
f'  osso  e  Goiás.  CrJ  ÜO.OO- 
e  CrS  30.00.  Nos  Esudos 
das  Re_i6es  Lesto  wxclu- 
sive  Guanabara  e  Rio  de' 
Janeiro),  Sul  e  no  Distri¬ 
to  Federal  (BrasUla)  ...' 
Cr$  13,00  0  CrS  30.00.  , 

ASSINATURAS: 

'  Postal  ilmples:  aemes- 
tral,  Ct$  1  800,00;  anual, 
CrS  3  800,00.  Com  entrega 

domicllUr:  mensal . i 

CrS  300IIO:  semestral,  ... 
CrS  1  800,00;  anual, 

Cr$  3  500110.  FosUl  aerea 

Sara  os  Estados  do  Norte,  i 
lOrdeste,  e  Mato  Grossc 

«  Goiás:  semestral . 

OrS  *  600,00;  anual,  .  .  v  | 
CrS  7  200.00,  Poro  os  Es¬ 
tados  das  RegiOes  Leste  e' 
Sul  o  para  o  Distrito  Fe-, 
deral  (Brasillâ):  aemes- 
tlal,  CrS  3  700,00;  anuai 
CrS  5  400,00.  , 

AVISOS 

TEMPO  —  bom,  com  né- 
Tox  aéca,  paesando  a^ 
instãrel. 

TEMPER.4TURA  —  es- 
táral. 

VENTOS'  —  tarláveis. 

fracos  a  moderados.  | 

MAXIMA  —  33.0  (Enge¬ 
nho  de  Dentro). 

—  17.8  (Jardim 

Rotánlco) 


ACHADOS  £ 
PERDIDOS 


C.VO  PERDIDO  —  Poi:  lerrtf? 
MuttCftdo,  com  malhas  pra 
UI.  rabo  curto,  de  nUmacío 
acande  ptlo  nome  Black.  Tt 
lerone  43-013S. 

DINHEIRO  ENCONTRADO  -; 
Df volve-»r,  a  quem  provar  | 
htr  a  legitimo  dono  c  ra- 
uar  CMe  anúncio,  determl- ! 
rtfida  Importância  encontra- ; 
fi*  no  Unv.  Telefonar  de» 
t  ks  13  horas  para  i3-4a3‘3.  ^ 

CRÃtlFÍCÃ-SE  a  quê  as! 
tirer  encontrado  um  bro¬ 
che  de  brilhantes  e  plali- : 
ns,.  desap-trecldo  na  boite , 
.Sarha's  em  9  do  corrente,] 
entre  Ih  30m  e  4  hofas  — 
Informações  para  os  leli.: 
52-0226  e  22-4084. 

QRATlI'ICA-SK~e'  quem  en¬ 
tregar  documentoa  de  itle:)- 


OR.vnFIC.t-SE  a  quem  en¬ 
contrar  <n  documente»  rt* 
Darci  da  SUva.  Teleíoner  p' 

3D.491U. _ . _ .  _  ' 

PBRDEU-SE  placa  de  auto¬ 
móvel  OB  n,  U-oa-'15.  Tele-' 

fonar  a-84«t.  Nlteroi. _  ' 

PERDEO-SE  utnir  piiHtlra  de  i 
ouro,  de  grande  oiiiroegEo, 
defronte  .cto  (lulrl  Mlramer.  I 
em  Copacnheúa.  Orett(lca-ir. 
Favor  Infortcar  tel.  S2-8IMS. 

lUiaal  030.  _ 

PCRDinj-EÊ  a  placa  do  SUto 
«L-SS-M.  B'  íavo»  telffimer  . 
para  Bangu.  45.  .  .  i 

PERDEU-SE  ~a  pUca  trãtclra 
n.«  1-60-01.  Intormagóes  p«:o 

tel.  23-1230. _ 

PESOSU-SE  úm-Uvro  de  Re- 
alstro  de  pagamento  do  Im- 
l^to  por  Vertia  n.»  1,  em, 
branco;  da  firma  Papelaria' 
Propor  Ltda. .  pede-«e  a  quem 
•ncontrsr  entregar  na  meatna. 
lurgo  de  S4o  Pnncleco  n.»  :í». 
ln‘a  n.»  '.0. _ 

PERDEU-SE  ttma  pleca  tta- 
aelra  D,  F.  43-21,  no  trajeto 
do  Flamengo  ao  Leme.  Soll- 
i'ita-ae  a  quem  achou  telefo¬ 
nar  para  23-S15'J  —  Dr.  Ro¬ 
drigues.  _ 

r.ELÒOÍ<r^”pet'deti-Be  um 
<1e  Nlo',:e  com  medalha  de 
Süo  Benedito,  no  dia  23  nas 
pr.oalmldade.s  da  P.  MnU3.  - 
Pede-ae  entregá-lo  na  Ave¬ 
nida  nio  Branco  n.  13,  6.' 
andar,  ao  Sr.  Domingos 
<tratlfloa-ae  com  mll  cru- 
relioa. 


EMPREGOS 


AUXILIARES  OR 
ESCRITÓRIO 

AUXILIAR  DE  CONTABILI¬ 
DADE.  dact.  13-20-22  mll  — 
.AT.  P.  Vatgas,  433.  a'  603.___^ 
ADXlLl.tR  DE  ESCRITOSÔ 

—  Daci..  moc'»»P.  13  15  — 

.Av.  P.  Vergo».  433.  e.  603. 
AÚXIUAR  fÒUÍA  DE  P.A- 
OAMESTO  — ,  E|  Norte,  15 

—  .Av.  P.  Varga»,  433,  a  Ml. 

.AL3IOXj5lí'E  —  Ãu=T  dac 
7.  Norte.  -AV.  P.  Vergas.  430. 

i._403; _ 

ÁUlSuAR.  bom  declUógrifn 
lal,  com  redegâo  comercial. 
mOga  ou  rapac.  Iniciais  20 
mll.  3Uslco  41,  aala  30T,  Te) 

32  6614.  —  Pereoune!. 
AUxiliAR  DÊ  EXPEDÍÇAO 

—  Dact.  -  13'I6  —  AV.  r 

Vnrgaa.  433.  ai  603. _ _ 

ÁÚXÍLIAR  DE  CAIXA.  TemV 
Moça.  14  —  Av.  P.  V»r,;a». 

433.  a  603^ _  _ 

AUXILLAR  —  S.  eobranra  - 
Dect.  .AV.  P.  Vargas.  433,  i 

COõ. _ _  ^ _ 

AUXILIAR  S.  VEND.A.S  — 
Dact.  AV.  r.  Vargas.  435.  », 

603.  _ _ _ 

ÁÚXÍLIAR  menor  ete  16  atloi, 
dact.  3.®  gin.  boa  letr,.  apa¬ 
rência,  7-3  000.  AV.  RIO  Braii. 

'  °  131  «  iol*  »'  209.  _ _ 

.AS.SISTENTE  lÍEPTO.^  PES- 
e>O.AL  —  rapagrs.  p  Pelrópo- 
lls.  30  OCO.  p  Boiuuces.vo.  20 
rr.il.  .AV.  Piee.  Vargas,  030  — 
U,®  —  TED. 

AUXILIAR  DÊ  ÊSCRITóRÍO 
niOcas  ranarea.  c  dat.  13 
14  000.  .Av.  I■reí.  Vargas,  }VJ 

—  13."  -^T  ED _  _ 

ÁlXiÜÁR^DE  CONTAEILl- 
DaD':  -  rapa/rj.  IJ 17  OcO. 
Av  Pres.  Var.tav.  320  —  It " 

lt:ti_  _  _ 

/UXIU.AR  DE  SECRET-AlilA 

—  inóca  menor,  p  eerv.  gs- 

rtis  >ie  aerretnria.  c  dat.  si| 
pierisa  pritlca.  apenas  rie- 

a.mbaraca  e  apresentação. 

J  OvO.  Av.  Pres  Vargas.  .A2P  — 
13.«_—  TED.  _  _ 

ARQUiviSTA  —  rmpa:.ei.  12 
mll.  Ar.  Pre».  A’arcai,  020  — 

1B.«  —  TEIL _ 

AUXILIAR  escritório  em  ge¬ 
ia!  letra  aparência,  bom  dact.' 
IS-IS  OM  Av.  RIO  Brancc.  !!i 
a  lola^'  2C0. 

.•ÜXILIAR  ADMIN!.ATR.ATl“ 
VO  —  rapar,  c  prática,  pref, 
teente.»  riit  contabilidade.  —  | 
Tratar  e'  Sr.  Luellto.  na  .Av.| 
P  e>  Varra*  530  —  láo  — 

TFD. _  _ 

AUXILLAR  DL  PORTAHt.A  — 
itpsr.  t'  boa  ;»tra.  conhecep- 
ilo  eslta  10  000  Av.  Pres. 
Varrr*.  ^9  -  If  "  TEI»  _ 
AU.rii.iAR  EscitiTonio  — 
Conh-r  gerais,  tapa.-  e  mó- 
ra  b.  apar.,  ó*imo  aaí  p  '  E. 
Norte  Urcenir  R  ia  .Aitlndo 
Ouatisbaia.  17.  a.  603 

ACXIU.An'  CONTADOR 
r.apsr.  20-2J  T.i;.  A-  r. 
Virgss  320.  4*. 


Empregados  de  ònJbu.s 
dó  Rio,  Caxias,  Nilópolls, 
Nova  Iguaçu,  Sâo  Jofto  de 
Merill.iNitcrói  e  Magé  en¬ 
traram  em  igreve  à  meia- 
noite  de  ontem,  atingindo 
o  transporte  dlftrio  de  per¬ 
lo  de  950^ mil  pessoas.  O 
movimento  deverá  esten- 
der-se  aos  lotaçfles  nio  in¬ 
dividuais,  que  sáo  a  maio¬ 
ria.  A  greve  resultou  nfto 
apenas  de  desencontro 
entre  reivindicações  dos 
empregados  e  ofertas  dos  . 
empregadores  mas  t  a  m  - 
bém  da  exigência  dêstes 
para  aumento  de  tarifas. 
(Página  3) 


Mais  "50% 
em  letras  de 
importarão 

o  Conielho  da  Bumoc,  em  rtti-, 
nláo  do  ontem,  baixou  a  Instru-' 
cto  n.®  216,  acrescendo  de  50"^  a 
valor  do  recolhimento  a  qiio  ee 
refero  a  letra  b  do  Item  FI  da 
Inetivicio  204. 

A  letra  b  da  Inslmcio  204  4  a 
otie  Institui  o  rerolhlmentn  ao 
Banco  do  BrulI  de  Imporilucla 
equIvMentò  oo  contrato  do  c3m- 
hlo  para  Importerao,  contra  a 
entrega  do  letras  de  Importecâo, 
a  ISO  cilas,  rencendo  Juro»  de  oe;, 
ao.  ano. 

Com  a  nova  Inatruçlo,  o.a  1m- 
oortadore»  pi»sam  a  recolher  *o 
Banco  do  Brasil,  contra  leite»  de 
Importâgio,  o  equtvatento  a  130®;. 
do  ralor  uiraiente  eo  contrata 
do  egmblo  fechido. 


Ciiba  será 
invadida 
milito  lireve 

o  Presidente  eto  Conaelho  Revo- 
tuclonirlo  de  Cube,  JosO  MIrA 
Cardone,  deu  a  entender,  ontem, 
que  esta  próxima  uma  investo  do 
território  cubano,  ao  declarar, 
noa  Eetados  Uitldoi.  quo  "breve, 
mullo  breve,  os  cubanoi  lutarln 
Juntos  pera  doafechar  o  golpo  fi¬ 
nei  ao  ditador",  hlpoteao  quo  cor¬ 
ro  era  lAimOreo  no»  bsree  cubanos 
os  .Mlsml.  (Pag.  2) 


BRASIL 


Rio 'de  Janeiro '-1^ 


Ano  LXXI  —  N.»  237 


A  OBTÉM 
DE  ABONO 


O  Governador  Carlo.s 
Lacerda  assinou  ontem 
decreto  determinando  que 
nenhum  servidor  da  Gua¬ 
nabara  perceba  meno.<! 
que  o  salário  minimo  vi¬ 
gente  no  Estado,  a  partir 
de  outubro.  Ao  mesmo 
tempo,  o  Governador  en¬ 
viou  mensagem  à  Assem - 
.  bléia  Legislativa,  propon¬ 
do  um  abono  de  emergên¬ 
cia  a  todos  os  funcioná¬ 
rios,  inclusive  aos  inati¬ 
vos,  de  Cr$  5  940. 

O  decreto  atinge  os  ser¬ 
vidores  que  percebem 
quantia  inferior  ao  salário 
mínimo  atual,  os  q.uai.s 
pertencem  ao  níveis  de  4 
a  11.  Na  mensagem,  o 
Governador  diz  que  a  des¬ 
pesa  ‘com  as  medidas  pro¬ 
postas  atingirá,  neste  ano, 
Cr$  900  milhões,  “para  to¬ 
dos  os  servidores,  ativos  e 
inativos,  num  total  de 
78  590”.  (Página  4) 


Set  te  para 
Prefeitura 
de  Brasília 

llraailia  (Sucursal)  —  O  Eco- 
bnlxador  Seito  Câmara  recebeu 
ontem  convite  oficial  do  Go- 
vèrno  para  assumir  a  Prefeitu¬ 
ra  de  Brasilit.  e,  embora  nío  te¬ 
nha  dado  uma  resposta  defini¬ 
tiva,  tem-se  como  certa  sua 
nunieaçúo  parn  o  corgo. 

Chegou  ontem  ao  Senado  a 
mensagem  presidencial  indi¬ 
cando'  0  Sr.  Sette  Câmara  para 
represíntanle  diplomático  d  o 
Brasil  em  Genebra.  O  Sr.  Diogo 
LordellD,  atual  Prefeito  de  Bra- 
allla,  concordou  em  permanecer 
no  cargo  até  a  préslma  térça- 
feira,  quando  deverá  embarcar 
para  a  Europa  em  mi.vião  da 
OEA. 


.4  greve,  dos  ônibus  foi 
decidida  n  ii  via  Assem¬ 
bléia  concorrida  e  calma . 
Era  mna  decisão  espera¬ 
da  .  .4  certo  instante,  vvi 
dos  motoristas  pleiteou  a 
aprovação  de  verba  para 
comprar  as  saias  com  que 
pretende  vestir  os  que 
comparecerem  hoje  ao 
trabalho.  (Página  3) 


VEKJNU  CONGELA  A  GASOLINA 
E  PENSA  SUSPENDER  EMISSÕES 


Noruega  não 
cpieiv  armas 
nucleares 

0»lo.  (ÜPI-JBt  —  O  R  e  1 
Olavo  V  Inaugurou  ontem  ».» 
se.Asõcs  do  Parlamento,  dizen¬ 
do  categòrleamente  que  n  â  n 
permüiri  a  entrada  de  armas 
nucleares  na  Norueça. 

Afirmou,  entretanto,  que  » 
Noruega  cumprirá  á  rlKa  seu» 
deveres  na  OTA‘N.  «crescen- 
Undo:  — O  Oovèrno  procur.trá 
aumenlar  as  defesas  (to  País, 
adotando  métodos  e  meios  mo¬ 
dernos  e  adequados,  ao  mesmo 
tempo  que  aumentará  o  recru¬ 
tamento.  Entretanto,  nenhu¬ 
ma  arma  nuclear  será  deposi¬ 
tada  no  aolo  noruegtiét. 


Prioridade  Súía  será 
dos  EU^  para  reeümheeidja ; 
À.  Lati^  á'^  átê  qiiintá 


Lima  (AP-JBi  — O. Subse¬ 
cretário  dc  Estado  none- 
americ.Tiio  Chesler  Botvles 
afirmou  onlcm,  após  chegar 
a  esta  Capital  tutelando  a 
sua  viagem  nos  palsc.s  sul- 
amcrlcano.s.  que  nada  tem 
prioridade  mais  nlla  eni 
Washington  do  que  a.*!  rela- 
t:(3es  coni  a  .América  Latina. 

\  viageni  do  Sr,  Btwle.v 
lem  0  objetivo  dc  transiulllr 
as  decisões  do  Pre.siâente: 
Kennedy  sôbre  a  política 
dos  EUA  para  a  América 
Latina. 


O  reconhecimento  dn  hcpil- 
bllcn  Arobe  Sirla  devera  ser 
nficialmfiile  itnunciadn  peio 
Brasil  nos  próximos  dois  dtas, 
como  resultado  dos  estudos  fei¬ 
tas  pelo  Itumarall  e  das  con¬ 
sultas  mantidas  com  o  Chile,  a 
.Argentina,  o  Peru  e  outros  p.ií- 
he»  americanos. 

.Aninuhá.  o  Sr.  Nlhad  Ibia- 
hlm  Pnslia,  que  foi,  por  dol.s 
nno-s.  Encnrrccndo  de  Negóclas 
dn  Sirla  no  Brasil,  ante.s  da 
formação  da  República  Arnbc 
Unida,  sera  rcccbldo  pelo  Mi¬ 
lilitro  S»n  Tiago  Dantn»,,  a- 
quem.  pèdlrá  oficialmente  o  re¬ 
conhecimento  do  nôvo'  GoVérno 
.sírio.  O  Sr.  Pasha  servia  como 
Embaixador  da  República  Ara- 
■  bc  Unida  na  MonròvlB. 


EUA  c  URSS 
nueremf 
U  na  ÕNU 

Nações  Unidas  (AP — JB) 
—  Depois  de  falar  durante 
uma  hora  com  o  MInistr.) 
Andrel  Gromyko,  das  Rela¬ 
ções  Exteriores  da  URSS, 
na  .sede  da  rcprcsenl.icãó 
.soviética,  o  Embni.x.vdof 
Adiai  Stevcn.son,  dclesado 
dos  EUA  na  ONU,  revclòu, 
ontem,  que  os  EU.\  e  .a 
URSS  estáo  dlspo.slos  a 
Rccitnr  o  delegado  blrma- 
nés  U  Thanl  como  Serrel.'t- 
rlo-Gernl  Interino  da  ONU. 


Ponte  cai 
após  pas^^ 
um  treiii 


Põriri  Alegre  (Correspon¬ 
dente)  —  Uma  ponte  próxi¬ 
ma  dc  Rosário  do  Sul  ntlii 
IntcIiMjncnic  apos  a  pas.sa- 
gem  de  um  trem  em  que  vla.- 
J^um  ctnten.vs  de  pas.s;t- 

gCllüS. 

O.s  alicerces  dn  ))ontp,  nba- 
l.idos  pela  chuva,  con.scgul- 
lam  resistir  â  trepidação  da 
máquina,  mas.  quando  o 
trem  c  s  t  .a  v  a  500  melros 
adiante,  o-  vento  terminou 
por  tombar  a  estrutura. 


O  PRECO  DA  UBERDADE 


Mulher  russa 
deixa  marido 
na  liberdade 

.imslerdã  (UPI  -  .AP  -  FP  - 
.TB)  —  Um  policial  holan¬ 
dês  agrediu  ontem  o  Em¬ 
baixador  da  União  Sovié- 
llca,  Sr.  P.  N.  Pouoma- 
rcnko,  quando  o  diplomata 
e  nove  funcionários  soviéti¬ 
cos  travaram  luta  com  a 
Policia,  no  Aeroporto  dc 
.Schipol,  para  as.scgurnr  o 
embarque  da  Sr.»  Ale.xel 
num  Tupolev  e  seu  regresso 
a  Moscou,  deixando  cm 
Amsterdã  o  marido  que 
pediu  asilo  ao  Oorerno  ho¬ 
landês. 

.A  Sr.»  Oolub  lliilia  dcel- 
dído  pedir  asilo  com  o  ma¬ 
rido.  um  engenheiro  quími¬ 
co  dé  35  anos,  mas  à  última 
hora  resolveu  mudar  de  de¬ 
cisão.  buscando  proteção  do 
pessoal  da  Embai.xada  so¬ 
viética,  que,  afinal,  garan¬ 
tiu  sua  viagem  e  sua  sepa¬ 
ração.  .A  reírçga  durou  cin¬ 
co  horas  e  terminou  com  o 
Embaixador  exigindo  satis¬ 
fações  ao  Preniier  holandês. 
Ponomarcnko  perdeu  na 
luta  um  dos  botões  de  lua 
capa. 


For  proposta  do  Ministro 
do  Tiabalho,  Sr.  Franco 
Montoro,  já  aprovada  pe¬ 
lo  Cpnscpio  de  Ministros, 
■0  Conselho -NácionáU'4le* 
Petróleo  vai  baixar  ato, 
dentro  das  próximas  48 
horas,  congelando  por  12 
meses  os  preços  da  gaso¬ 
lina  e  derivados  de  pe¬ 
tróleo  . 

O  Ministro  Franco 
Monloro  propôs  também 
ao  Conselho  de  Ministros 
a  suspensão  das  emissões 
de  papel-moeda  até  o  fim 
do  ano.  com  o  objetivo  de 
conter  a  alta  do  custo  de 
vida.  A  proposta  será  dis¬ 
cutida  pelo  Conselho  de 
Ministros  em  sua  reunião 
de  quinta-feira.  (Pag.  5.) 


STF  nega 
cxlradifáo 

,9 

de  cubano 

Brosüta  (Sucur.tal»  —  O  Su¬ 
premo  Tribunal  Federal  dene¬ 
gou  por  unanimidade,  ontem, 
era  .■‘o.vtflo  plenária,  o  pedido  de 
extradição  do  cidadão  cubano 
Arsenio  Pclajo  Hernándcz  Bra¬ 
vo,  formulado  pelo  Govémo  de 
Fidcl  Castro,  por  entender  que 
os  Tribunais  de  Cuba  nào  jül- 
cnm  sera  paixão.  i  Pág.  4j  . 


Parir  ilof  1 200  burros  apotrii- 
lados  salrnrmenle  prio  Oorrr. 
110  fia  Ciionabara  cslà  i'ív®nilo 
no.i  Oisirilos  «fe_  Limptza^  Lr- 
bana  de  Campa  Lrundr  e  Imanta 
Crux  njirnoi  a  illi.<ão  da  liher- 
dadr.  |iiií»  a  twíii  dr  alforria 
lhes  iiditzin  o  capim  dr  lada 
dia  r  11»  i-oii/ínou  m»m  err- 
lado.  oiidr  2.*S  dílrs  dhpiilam, 
aos  coices,  iifii  fspiiyo  rrsrrt  oi/t* 
n  apenas  JO.  Primos  pohrrj 
da  f,<;ií,-ir.  não  ticenim  a  serie 
dos  14!  rrcalhidos  à  Fazenda 
Maiirta,  onde  o  milho  ê  certo  ; 
êsles  correm,  livres,  pela  cam¬ 
pina  imrjuo.  a  Irolar,^  a  pular, 
n  brincar,  num  ócio  com 
dignidade.  Os  U.xeiros,  piedo¬ 
sos,  reclamam  paridade  paia 
OI  burtni  (Pag,  S) 


Nôvo  Chefe 
Polida 
toma  posse 

o  Si'.  Jo3é  Segadas  Vioas. 
irmão  do  Ministro  Segadas 
VInna.  da  Guerra,  e  que  lo: 
Mliilsira  do  Trabalho  durante 
a  crise  poUtleo-mUitar,  será 
empossado  hoje,  ás  16  horas, 
no  Palácio  Guanabara,  pelo 
Governador  C  nr  loa  Lacerda, 
no.t  cargos  de  Secretário  do  In¬ 
terior  e  Justiça  e  de  CJhefe  de 
Policia. 

O  Governador  concedeu  ao 
Sr.  José  Seg.idas  Víaua  podí- 
res  excepcionais  para  coorde¬ 
nar  todo  0  sistema  de  segu¬ 
rança  do  Estado.  Inclusive  o 
Corpo  de  Bombeiros.  -A  csco- 
Uia  do  Sr.  José  Seg.idas  Viana 
foi  anunciada  ontem,  á  noite, 
pelo  Chefe  de  Gabinete  do  Go¬ 
vernador,  depois  dc  uma  eoa- 
versi.  a  portas  fechada»,  que 
duròu  tód»  a  tarde  (Pag.  8». 


PSB  quer 
que  Govèrno 
se  e.xplique 

o  líder  d»  PSB  n»  Cárair»  e.-.s 
Deputrdo*  está,'  elstooranda  um® 
mcçio  qu»  jioderá  resultar  em  ro¬ 
to  dc  eontiença  ou  deseor.tisuc» 
ao  aovériií).  sob  o  orsuraento  d® 
qur  itá  o  presemo  momento  o 
Gxlilne:*  e.Oã  ausente  da  CAms- 
ra.  lUo  reipondendo  los  requeri - 
meiiioi  d»  InformaçOes  nem  pres¬ 
tando  esclireclmenros  aótare  o» 
pontoa  m»í»  Importante.»  d»  poll- 
tlc»  tinsaeelra  r  da  pollDc»  in- 
rerntrlona). 

.4  moçio  tera  romo  principal 
obJetlTO  forçar  o  Oablneta  a  te- 
trl»r  quil»  a»  verdadeiras  tn-.en- 
çóes  do  Oove.-no,  tanto  no  que  »• 
refeie  a  potltlra  externa  como  á 
pellt:ra  Interna.  •»  quata  t(m  ti¬ 
do  objeto  de  critlexs  ou  de  dúrt- 
dss  na»  duat  ca/u  <to  Conçresso. 
Dlr.  o  Sr.  .VureUo  Vltna  q  u  •  « 
Ccn»e:ho  de  MinUtrcs  nâo  »etem 
Interessado  nem  mesmo  rom  o 
OrçAfflertto,  que  eutl  srr.do  vota¬ 
do  com  lumente  de  df.voesu  eai 
quii*  todes  a»  an-tes  (Pig.  3i 


27-9797 

WfO., 

ínseiisan 


\Sert/rço 


.\UXILIABK5  DE  EflCniTO- 
Rioa  —  Móçaá  e  raparei  »®m 
prática.  Itnipiesos  certo*,  ®eirt 
perda  de  tempo,  p'  «alArto»  de 
Cr»  11-18  0(X).  Ex!*e-se  plna- 
■lil,  clássico,  clcntttlco,  nor¬ 
mal.  mperlor.  tér  .  reatm-nie 
mullo  bom  e  ®*curatnentá 
i.dncíro.  Av.  filo  Brsnco.  151. 
'fc  loje.  »  20". 

'AÚxit.i.tri  rscniTO.^io 
Centro  —  13  en.t  —  W.  P. 
V.rsi»  539  «.». 

.VDMfTE-.AE  r»pan  ou  moca 
meuno  ■(prátlci.  u/  ?.*  gin»- 
•lel  ou  enUlT.  p^e»,  Dl.  ®*‘t'* 
, ite.no.  Batario  12  mll.  7  3e- 
itmhro,  61. .  7.’. 


ATENC-40  —  .Móça»  t  ra¬ 
pares.  falario  dr  10  r  18 
mil.  para  escrllarlo,  cniii 
prâtira  e  sem  prática.  .Av. 
RIe  Rranen  n.  108,  sobrelo¬ 
ja,  aala  103. 

.ÁÚxlu.tq  D.  Pe.-scal'  - 
I  16-13  m.  .  .4(.  P  V»r.®s 

a.®  Al"  4 

tUXILI*®.  f'i.n!TOr!0  - 
Iljp»  ■  13  mll.  .Ar. 

r.  v»:s»!  3.:.  4" 

.AUXiLiAK  Dr  EScnrroRio 

-  Moçsf  e  rab®.-ei.  o  e  »■ 
prática  —  rirrtsan;-»»  Ru» 
iCcnsUtulçlo.  33.  3.*.  ».  4. 


AUXILIÁBES  PRISCIPIAN-  AUXILIAR  E3CBITORIO  - 
TES  —  .\  apreMntaçáo  dCsie  ' P:itlc.\,  18  ml).  Ar.  P.  t«r- 

•nunclo  Ih»  dara  direito  a  . .  . — 

•vMir  uma  ««mana  d»  aula  AUXILIAR  —  EipedIcáo  -- 
iriátl»  em  qualquer  de  noaaus  13  mll.  Ar.  I*.  Va^u.  529,  4,® 

KÜKTbTcibTAS  apateilicv, 

AM\.  2*;éCi lldrlo,  CülllAOll ttaéw  'Híimfst  ConktilUlcAo  W. 

«Ir.  Iniie»  tomeiclal.  Ma*em»-'?S  ”  constiiuicao.  üj, 

Ur»  e  fortuitue*.  TaqiUrraltaiTLJ - ' —  — 

imitodo  M.ARn.  ndsptávrl  .AUXILI.An  r.STRITORIO  — 
■..■j  in.ri!»i.  U jrrraihinutucla  llníiür  —  -S.  CIrís.r.tái  —  15 
C<imfic:.>l  c  Sfcretarltuo.  Xáo  mi..  Ar,  I'.  V.tr;ai.  529.  4  ®. 
*r!l,í,-  íl(*r.l  ni,  .W.  í*(0  U— en-  »tTVTt  l  VI*  »-  n®,,!,  ii,  —  *tt- 
••o.  A  TTP  á  na  Ar  Piee 

.;eu»(u  n.  Dím  da  tnu.  IW-  •• 

223:  R.  Jlatia  Freu»*.  4;’-211  At.XlUAR  d®  e»rcit..  t,v*r/ 
•I :  As  Copacabana,  fáO,  6."  moça.  13  nul.  7  •«tembiu, 
í—  TED.  '63.  7.®. 


ÁÚXlLIAR  ESCRITÓRIO  — 
Peraonitel  tem  6  bo®»  vasa» 
paia  uiiem  tenha  multa  prá. 
,tlra.  dartllozralli»  e  aparín- 
jcia.  Mfítpo  41.  fala  90'. 
lAUXILIÀn  — ~  I‘ara  acrvlço  de 
■  estati*llr».  com  nocóea  for 
ter.  Mexteo  41,  gr.  1*07. 

'aUXILI.AU  de  èicrltórlo  — 
PiBCtra-.'»  com  pnUlra  rt® 
inT.tium.v  de  aonuir.  irclnd.» 
irUu.'Jdo  e  de  escrever.  Rua 
Ferreira  Viana.  81. 
AUXII.IAIIFJ  principiante*  — 
Que  nunca  tiabslh»Tim,  p/ 
lesrill.  c(prlm®rln  Pode  «rr 
p.ipe.  em  dact.  7  Setembro. 


AUXILIARES  MF.NOBBS  — 
iPara  áerv.  escritório,  com  dac. 
'5-6  000.  AV.  Pres.  V.»iBas.  52». 
ire.®^  TED. 

'auxiliar  rjscHiTiuuo  — 

iMriiie  caleiilos.  .Av.  Rio  Beo, 

1 183.  a  1  7l)J. 

..\í’xil.l.vn  1)E  escritó¬ 
rio  —  rirnia  atacadista 
oferrer  nportmililailc  a  ra¬ 
par  m.ilor.  cert.  dr  reacr- 
vUta,  dr»emh.iraçado  na 
maquina  r  pr:tlc.t  ecraL 
Ordrriado  Inicial  de  CrS 
13  000.00  •  tmego  de  San- 
iU  Rlla  BS.  0,1. 


AUXn.I.AR  escritório  — 
15  nül.  Ar.  P.  Vartas.  417, 

AUXILIAR  DE  ESCRITÓRIO 
—  Firma  de  tecido»  precisa  rte 
Criiirnco  ativo  para  aeçáo  de 
clIcuIo..  Cartas  com  reietán- 
clns  para  o  n.  .A-J  i  402,  ua 
poriarla  díii*  Jornal. 


AUXILIAR  de  tmtlab.  lUpcjt 
20  mll.  7  setembro,  63.  7.». 

.ATESÇ.'C*  —  Rapa*  BJ*  moca 
mrxmn  */nri''.:a,  cfptimá- 
rio.  b.ileira.  Ttmoa  2  rega» 
ni  no*. o  •i»t  (>•  d®mo»  em- 
nreeisa.  Salèrt"  13  mil.  7  Se 
iiirobio,  63, 7.*. 


ATENC.40:  Oferecemos  ott- 
mos  empregos  ate  psta  prtn* 
clplanc-3  de  ainixu  o*  aexO®, 
icora  salários  d*  10  a  35  mll, 
|em  Tártaa  tunçóes  de  eicrl- 
tório.  Os  oue  náo  estiverem 
ItabUIlados  aeráo  por  nA» 
prcpacedo»  cm  tempo  rápldc 
de  lU®  ou  à  noite:  para  aux 
ftcrltórlo.  eorrespondent»  eo- 
■srcclal.  dactUocrafla.  taqul* 
grafia,  tngl/s  comercial  c  p®. 
ca  vUiem.  Orgàutcaçáo  V*>- 
.eonceloa  —  .At,  Rto  Braoco. 
jioa.  «obteloja. 

‘auxiliar  ESCP.rroRio  - 
AtOça  meio  exped.  Pre».  Vat- 

lag.  52».  S.". 


.AUXIU.AR  CONTABILID.  — 
MAça  tapar.  .Ar.  Pre*.  Varga*. 

|52S.  8.'. _ 

ÁUXlLt.ÃR  contabllldada  cem 
oitma  :etra  bom  dact.  pra- 
tlc*  18.30  003.  Ar.  Rio  Bran¬ 
co.  151  f  loja  a  209.^ _ 

.ÂTCNCAO:  Rap*.-®!:  aux.  e»- 
ertt,  n  ruaio  tnlcaUla!.  t 
ir.mnlro  rt*  anar.  ®iát.  do- 
mffUcco.  3  cobtadorca.  Ur- 
a®.nr®  —  Org  Vaseenctii»  -  - 
AT.  Rlb  Branco.  ICS.  »oSre- 
loja _ 

AUXILIAR  ESCRITÓRIO  — 
Rapar.  Ar.  Pr®»  Vartas.  52». 

•  •  andar. 
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Cad,.  Jornal  cio  Brasil,  3  ••feira,  10-in-6I 


GALVAO  E  DELGADO  JUNTOS  EM  TANGER  Andr 

Miami  agitada  com  nova 
operação  contra  Castro 


30  Aiiú.i.  Kssa  hipótese  ó  tanto 
mais  vcrosstmll,  desde  que  se 
ronsidera  que  a  Oposiciio  nito 
rnnta  «)m  maiores  meios  para 
cxpressar-se  c  que.  como  nos 
nuas  de  10ã7  e  1953,  tnmhOm 
decida  na  última  hora  abstcr- 
sc  de  Intervir  no  pleito.  En\ 
maio  passado,  a  Oposlc&o  re¬ 
solveu  formar  um  cartel  que 
devia  englobar  tôdas  ns  c  o  r- 
rentes  contrárias  oo  rcBlrae,  in¬ 
clusive  os  comunistas,  mas  até 
hoje  nlnda  nfio  se  chegou  a 
nenhum  ncúrdo.  Muitos  dos 
opositores  ao  Governo  ac  mos- 
irnrnm  contrários  a  uma  ação 
concertada  com  os  commilstas. 

Ni)  mesmo  mês,  os  rcpubll- 
íMitos  redigiram  um  manifesto 
chamado  de  "Programa  de  De¬ 
mocratização  da  nepúbllca”,  no 
qual  solicitavam  a  promulga¬ 
ção  de  uma  lei  eleitoral  mo- 
dcnin.  um  estatuto  de  partidos 
politlcos.  a  libertação  dos  pre¬ 
sos  políticos,  a  supressão  da 
policia  política  e  dos  tribunais 
especiais.  S.sse  manifesto  não 
foi  autorizado  até  hoje  a  ser 
publicado,  c  muitos  dos  s  e  ii  s 
autores  e  signatãrios  foram 
presos.  Entre  êles,  deve-se  ci¬ 
tar  0  economista  Ramos  da 
Costa  e  o  Ifdcr  da  Oposição 
Adão  da  SllvR,  que  pretendia, 
segundo  se  diz,  apresentnr-se 
numa  chapa  contra  a  União 
Nacional  (partido  único  gover¬ 
na  mcntall  . 

Faz  mis  dez  dias,  alguns  ope  • 
steionistas  enviaram  ã  Presi¬ 
dência  do  ConscUio  uma  repre- 
seutnção,  na  qual  enumeravam 
ns  condições  pnra  a  participa¬ 
ção  da  Oposição  nas  eleições. 
Fediam  que  os  candidatos  da 
Oposição  gozassem  nn  campa¬ 
nha  eleitoral  das  mesmas  fa¬ 
cilidades  que  os  inscritos  na 
chapa  governista,  que,  todos  os 
signatãrios  do  manifesto  para 
a  democratização  da  República 
íôssem  postos  em  Uberdade  c 
que  se  garantisse  um  pleito 
honesto  equitativo. 

Ess.a  representação  não  ob¬ 
teve  nenhuma  resposta.  A 
União  Nacional  já  tem  as  suas 
chapas  preparadas.  As  cadei¬ 
ras  serão  dndns,  em  cada  cir¬ 
cunscrição,  à  chapa  que  obtiver 
maioria  simples.  De  modo  que 
não  hã  dúvida  de  que  a  União 
Nacional,  que  possui  todos  os 
mandatos  da  Assembléia  atual, 
Jã  tem  garantida  a  sua  vitória. 


Llsbo.i  e  Casablanca  «Mnr- 
rocosí,  9  (AP-PP-JB)  — 
Anunclou-sp  que  o  Capitão 
Henrique  Galvão.  líder  dn 
Oposição  no  Prlmciro-Mlni.s- 
Iro  Salazar.  pretende  estabc- 
leccr-se  em  Tanger,  onde  foi 
vlslo  ^  úlUmo  ílm  de  sema¬ 
na.  eni  companhia  do  General 
Humberto  Delgado. 

De  Lisboa.  Informa-sc  que 
10  cadeiras  suplementares  se¬ 
rão  destinadas  nos  tcrrltõrlas 
de  Ultramar  (quatro  n  Ango¬ 
la,  quatro  n  Moçambique,  uma 
n  Cnbo  Verde  c  uma  ã  Indlii 
Portugut.sa).  nas  eleições  q>ir 
se  realizarão  cm  Portugal  a 
IJ  dc  novembro. 


Londres,  9  (AP-UPI-JB)  —  Lorde  Home,  Secre¬ 
tário  do  Interior  marcou  para  amanliã  um  almoço 
privado  com  o  Chanceler  Andrel  Gromyko,  da  URSS, 
depois  de  tomar  conhecimento  de  que  o  condutor  da 
política  externa  soviética  pretende  fazer  uma  escala 
de  24  horas  nesta  Capital . 

Espera-se  que  os  entendimentos  entre  os  dois 
lideres  versem  sôbre  Berlim  e  as  condições  que  per¬ 
mitam  um  entendimento  entre  ocidentais  e  comu- 

paradelto  dc  Jorge  Prclrc  Gon-  nistas. 
zález,  que  abandonou  a  Embai¬ 
xada  de  Cuba  em  Manilha *de-  CONJETURAS 
pois  de  denunciar  que  ela  cra 

um  centro  de  atividades  comu-  Os  antecedentes  não  permt- 
nlstas.  •  tem  grande  otimismo  sõbre  os 

Freire  Gonzãlcz  não  foi  vis-  entendimentos  de  Gromyko  c 

to  desde  que  chegou  no  Japão,  Home,  pois  hoje  mesmo  um 

no  dia  30  de  setembro,  como  porta-vo~  britânico  anunciou 

passageiro  de  um  nvlão  da  que  os  debates  rcallzadm  en- 

KLM,  procedente  de  Manilha,  ire  o  Ilder  russo  mencionado 

Um  porta-voz  do  Deporta-  e  o  Presidente  Kennedy,  em 

mento  de  Imigração  do  Japão  Washington,  não  conseguiram 

no  aeroporto  internacional  de  icvar  a  uma  resolução  que  nd- 

Tóqulo  disse  que  Gonzãlcz  che-  mlta  o  diálogo  quanto  a  Bcr- 

gou  com  passaporto  dlplomátl-  ^  ^  .Mcmanha.  "Os  resuj- 

CO  recebeu  permlssÃo  dc  cn-  tnclos  do  encontro  cm  nada 
trar  no  pais.  u  j  nllcraram  a  posição  anterior 

Um  porta-voz  dn  chefia  da  ^os  dois  campas",  di.ssc  o  por- 
Follcla  metropolitana  Japonésa 

dlssequeaPojkla  fézi^m  lns-  Êntretanto.  a  surpreendente 
peçao  de  hotéis  cm  Tóqu  o  cm  Gromykõ  de  nceliar 

íSl  “  «"'««tro  com  Lorde  Home 

Um  Jornal  de  Tõiuio  dl“se  °"‘«‘"ou  muitos  conjeturas  so¬ 
que  Oonzález  passou  sua  prl-  hr«  os  propósitos  prováveis  do 
melra  noite  cm  Tóquio  em  um  Cbancelcr  ru^.-  Recorda-se 
hotel,  porém  que  no  dia  se-  bue  éle  palestrou  com  Lorde 
gulnte  o  abandonou,  sem  que  “orne  cm  Nova  Iorque,  no  mes 
se  saiba  seu  destino.  Um  fun¬ 
cionário  da  Embaixada  cubana, 
t-m  Tóquio,  Interrogado  sóbre  o 
paradeiro  de  Freire  Goniálcz, 
respondeu;  "Não  cuidamos  de 
traidores”. 


.AUami.  Flórida,  9  (AP-UPI- 
JB)  Os  cafóB  cubanos  em 
Miami  estão  cheios  de  rumô- 
res  de  que  se  Intenta  algo  em 
grande  escala  contra  FldelCaa-, 
tro,  ao  mesmo  tempo  em  que 
José  Miró  Cardono,  Presidente 
do  Conselho  Revolucioná¬ 
rio  Cubano  (no  c.xlllo),  anun¬ 
cia  que  "breve,  multo  breve,  os 
cubanos  lutarão  Juntos  para 
administrar  o  golpe  final  ao 
ditador”. 

O  cx-Prcsldcnte  Prlo  Socar- 
rfts.  um  dos  vãrlos  lideres  exi¬ 
lados  que  são  Inimigos  políti¬ 
cos  de  Çardona.  Instou  o  Con¬ 
selho  qiie  este  último  preside  a 
que  “.intes  dc  quatro  meses  se 
efetue  um  ataque  definitivo  e 
esmagador  contra  Castro".  So- 
carrás  denunciou  que  o  Con- 
.sclho  não  é  bastante  agressivo, 
e  que  esti  manejado  pelos  que 
"aconselham  o  apaziguamento, 
esperando  que  os  acontecimen¬ 
tos  mundiais  provoquem  a  que¬ 
da  de  PSdel". 

GUERRILHEIROS 

Os  refugiados  cubanos  em 
Miami  acreditam  na  proximi¬ 
dade  de  um  grande  aconteci¬ 
mento.  embora  ninguém  pare¬ 
ça  saber  prcelsamcnte  qual. 
Entietanto,  o  pc.sslmtsmo  que 
os  dominava  depois  da  fniea.s- 
.sada  invasão  de  17  de  abril  es¬ 
tá  desaparecendo.  Os  que  che¬ 
gam  dc  Cuba  informam  sóbre 
sabotagens  e  guerrilhas  contra 
a  revolução  fldelIsCa, 

Gonzalo  Laje,  do  "exército 
antIcomuntsU  de  Escambray”, 
Informou  que  uma  "fórça  de 
liberação"  de  1  S0()  homens  ini¬ 
ciou  uma  ação  guerrlUielriV  na.s 
montanhas  cubana^  de  Es- 
cambray. 

Três  agricultores  Informaram 
Oonz.-\lo  sôbre  ntlvldndes  guer¬ 
rilheiras  na  Província  de  L  a  s 
Vlllns.  Indic.iram  que  99  por 
cento  dos  campone.ses  são  nu- 
Ucastrl.stns,  conforme  a.sseguru 
o  foragido  Gonzalo  Laje. 

Em  Min  mi.  2  e(W  cubanas 
apresenUram  pedido  de  in¬ 
gresso  nas  Fórças  Armadas 
norte-americanas,  muitos  déle.s 
esperando  que  algum  dia  pos¬ 
sam  lutar  contra  Castro.  Do 
total  se  c.spera  sejam  arrola¬ 
dos  uns.7(X). 


Uuholtoin 

pediu 

<leiiiis.são 


Ex-ditadoi 
PiuiUa 
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pas-sado.  e  que  o  delegado  bri¬ 
tânico  voltou  a  esta  capital 
com  a  certeza  de  que  os  deba¬ 
tes  anglo-estadunidenses  com  o 
Chanceler  soviético  o  haviam 
convencido  de  que  o  Ocidente 
está  realmente  disposto  a  agir 
no  caso  de  Berlim,  caso  haja 
necessidade. 

De  qualquer  forma,  a  ded- 
•são  de  Gromyko  de  parar  por 
24  horas  na  Inglaterra  é  fma 
do  comum,  acredltondo-ae  que 
éle  não  na  adotaria,  a  menos, 
que  de5Cja.sse  conferenciar  com 
as  representantes  ^  britânicos. 
Lorde  Home.  que  se 'dirigira  pa¬ 
ra  sun  cosa  de  campo,  na  Escó¬ 
cia,  voltou  rãpidamentc  a  Lon¬ 
dres.  Afirma-.se  que  durante  a 
reunião  Home  procurará  aaber 
5G  os  russos  tém  algo  de  nóvo  a 
dizer  quanto  a  Berlim  e  se  os 
entendimentos  poderão  esta¬ 
belecer  uma  base  de  negocla- 
çõe.s. 


EM  TANGER 


O  Capitão  Galvão  teria  esco¬ 
lhido  a  Cidade  de  Tanger  para 
centro  de  .sua.s  operoções  por- 
t|iie  se  trata  dc  um  cxcclcntc 
póstn  dc  ob.scrvaçõe.s  do  qne 
se  passa  em  Portugal.  Além 
rie  uma  llnhn  nérca  regular 
eiilre  Lisboa  r  Tanger,  peque¬ 
nos  barcos  fazem  viagens  diá¬ 
rias  da  cidade  marroquina  a 
panios  de  território  portu- 
guer.. 

Coni  a.-^  dez  cadeirn.s  suplc- 
incniarcs,  pretende  o  Govénio 
pnrUlgué.s  acentuar  a  impor¬ 
tância  ilns  provlncin.s  ultra¬ 
marinas  nn  conjunto  de  sua 
político.  Talvez  não  tenha  sido 
coincidência  o  fnto  de  as  elei¬ 
ções  c  a  recuperação  de  todo  o 
Irrrllãrto  niigolés  pelas  tropas 
ponuguésns  haverem  sido 
anunciadas  no  mesmo  rita, 


Krnporl|vni1o<lc  t»I«nd.  #  (AP- 
Pri-JBt  —  Bov  Ruboltom  Jr. 
renunciou,  boje,  «  >eu  pOsto  do 
Zmbalxsdor  dos  EKcdos  Unidos 
ni  Argentlns.  tendo  o  Presiden¬ 
te  Kennedy  «eeU'do  iu.\  de- 
ml:s>o. 

•S  renúnclu  dc  Rubottom  se  tot- 
nsrá  efetiva  em  data  ainda  por 
determinar.  Declarou  Plerrc  3B- 
llnger.  Secretário  de  Imprensa  da 
Caaa  Branca,  que  Rubottom  será. 
posteriormente,  destacado  para 
exercer  áa  funçAcs  de  conselhei¬ 
ro  do  Departamento  de  Estado 
para  o  Coiagto  de  Guerra  Naval 
em  Nearpori. 


nncolá,  9  (AP-JDI  —  Uma  re¬ 
volução  com  "multo  pouco  san¬ 
gue.  poucos  mortoe  e  pouco  aa- 
crlflclo",  IdI  a  promcaaa  do  ex- 
dludor  CnatavD  RoJa.a  PInlIIa  a 
aeua  parttriárloe.  cm  decurso  nn 
qual  atacou  o  Oortrno,  aa ,  oli¬ 
garquias.  0  clero  e  os  põllticoí,  e 
féz.  InoltaçOes  ao  ExCrcho. 

PInlIIa  falou  na  Cidade  de  Call 
durante  um  dos  comícios  que  rea¬ 
liza  atualmente  pelo  pal»  como 
chefe  de  um  movimento  que,  ei- 
gundo  dizem,  á  Integrado  pelos 
elementos  que  '  pertenceram  ao 
regime  ditatorial. 

Embora  em  Bogotá  e  outras  lu¬ 
gares  èle  leja  proibido  de  promo¬ 
ver  manlfeslaçfies,  enquanto  o 
Senado  procura  determinar  ee  aio 
lIcUoi  isies  comidos  uma  ver.  que 
PInlIIa  perdeu  seus  direitos  polí¬ 
ticos,  0  ex-dltsdro  continua  ativo 
com  TlslM  á  campanha  presiden¬ 
cial  de  ik:.  . 


Kcuitiicíaiii 

deputados 

sírios 


CLEIÇôE-S 

Uiii  simples  pnsscio  por  Lisr 
ho.v  ou  qualquer  outra  cldndc 
do  pais  rcvcla  a  que  ponto  o 
Governo  esta  decidido  a  mos¬ 
trar  aos  portugiiêscs  que  não 
hã  problemas  mais  urgentes 
que  o  de  coii.servar  Angola. 
Todos  os  veiculas  tém  cm  seu 
párn-brlsas  umn  hwígnla  poi 
Angola  e  uns  vitrinas  dn.s  lo- 
ja.s  podc-5c  ler  o  lemn':  "An¬ 
gola  c  terra  portuguêsa". 

A  campanha  eleitoral,  que 
começará  oflclalmcnte  dentro 
de  4  dias,  corre  o  risco  de  não 
ser  outra  coisa  sehão  uma  ma¬ 
nifestação  de  propaganda  'a  fa¬ 
vor  da  política  dc  Oliveira  Sn- 
lazar,  que  rannlém  o  Poder  ha 


Pessimismo  iusiês 


Ixindrei  e  Berlim.  9  (FP-JBi  OFENSIVA 
—  Um  porta-voz  do  Foreing 
Office  declarou  hoje,  em  Lon¬ 
dres,  que  0  seu  Govérno  acha 
que  a  situação  de  Berlim  não 
mudou  depois  dos  conversações 
entre  o  Prc.sldcntc  Kennedy  c 
0  Chanceler  soviético  Andrci 
Gromyko,  mas  que  existe  uma 
possibilidade  dc  qne  os  quatro 
.Ministros  do  Exterior  ociden¬ 
tais  SC  reúnam  .  pnra  discutir 
0  assunto.  Em  Berlim,  o  Sena¬ 
dor  nortc-amcrjcano  K  u  b  e  r  I 
Humphrey,  Vlcc-Presldente  do 
Partido  Democrata,  declarou; 

"Desejamos  uma  Alemanha  e 
uin  tratado  dc  paz,  não  diin.s 
Alcmnnhns  e  dois  tratados. 

Preferimos,  também,  uma  úni¬ 
ca  cldndc  dc  Berlim". 

—  Quando  falamos  dc  Bcr-*  ENCONTRO  NA  ONU 
lim  como  cidade  U\tc.  faze- 
mo-Io  no  sentido  da  maU  com¬ 
pleta  Uberdade  c  nno  sòmeiur 
do  ponto  de  visin  militar  — 
acrescentou  Humphrey  duran¬ 
te  uma  entrevista  á  imprensa 
em  Berlim  Ocidental,  onde  cs- 
til  fazendo  uma  viagem  de 
estudos. 

E.wlarcceu  que  Berlim  deve 
tran.sformnr-se  mima  cidade 
com  futuro  económico  c  com 
uma  população  que  tenha  o  di¬ 
reito  dc  viver  sob  suas  pró¬ 
prias  Instituições  e  comunicar- 
se  com  0  resto  do  mundo. 


Cairo.  9  IP.  P.)  —  Os  201 
deputados  .sirlias  da  Assembléia 
Nacional  da  RAU  apresenta¬ 
ram,  hoje,  sua  demisso,  dado 
o  de.sligamento  da  Síria  da  Fe¬ 
deração  . 


O  senador  norte-smerleano 
afirmou  que  os  ocidentais  de¬ 
viam  desencadear  umn  ofensi¬ 
va  diplomática  para  resolver 
dcfínltlvamcnte  o  problema 
alemão,  e  disse  que  ".são  os  so¬ 
viéticos  que  devem  fazer  con- 
cos.sües". 

Opinou  que  os  soviéticos  te¬ 
mem  a  competição  lesle-oeste, 
partlcularmenle  na  Alemanha 
c  cm  Berlim.  “A  população  de 
Berlim  Oriental  rive  sob  iim 
regime  policial  e  sofre  o  mal.s 
cniel  dos  regimes  totalitários 
conhecidos  desde  o  fim  da  se¬ 
gunda  guerra  mundial",  con¬ 
cluiu  0  senador. 


Submarino  A 

derrubou 

Zukov 


m  CENTRO  DA  CRISE 


aioscsu,  S  —  (AP-UPI-JB)  —  O 
IzvnlU.  j>orM-voz  do  Govtrco  so- 
vliilco,  sugeriu  QU«  s  qvieds  do 
Msrechsl  Oecrgl  Zukov,  tá  qusiro 
snes,  deverreu  de  uma  <livetgenc-.s 
com  Kniachev  qusnto  S  coavenl- 
êncls  de  a  URSS  ccnstrulr  sub- 
msrliics  atfuniccs. 

SrguQdo  o  Jomsl.  Knucher  de¬ 
fendeu  e  Zukov  sMcou  s  constru¬ 
ção  des  submerjiveU  sttnsdcs  com 
(ogurlea  atômicce. 

O  lireitia  aproveitou  a  epertu- 
nldade  para  afirmar  qt>e  a  frota 
de  subraersivela  stómlccs  soríetl- 
coa  e  a  mtls  rãpida  que  existe, 
dizendo  tsmbáxn  que,  segundo  s 
opinião  de  Zultor,  a  Msiinlia  de 
guerra  ers  uma  organização  ul- 
trs;<ar/sds,  sem  lugar  em  qual¬ 
quer  conflito  modr,-no,  servlndci 
spenss  para  os  deillles.  O  Jcrnsl 
tentoti  dar  a  Iraprcfaão  de  que 
Zukov  era  Indtfcrento  sa  conquis¬ 
tas  ds  lãenlea  e  cliticla  modenirs. 
sustentando  que  ca  foquetea  eram 
tims  lououra  e  afirmando  que  n 
baioneta  e  cem  que  reslntenle  ta 
conU  durante  a  tiita.  Não  obstante 
sa  declsrscSea  do  IxTetiila  afirmem 
que  oa  aubmsrluoa  atOmlcos  so- 
vle-.lcoa  são  cs  mala  rspidoa  do 
mundo,  heo  r  conteetado  pelos  Es¬ 
tados  Unidcs.  No  artigo.  KruJtcher 
e  chamado  de  Pal  doa  Submari- 
nca  Atômicos  lovlétlcoe . 


direitistas  da 


trrupo 

Arpélia  Jazehi  uma  iiova 
I  r a iisiii i ssã ( )  elaiidestiiia 


o  Clianccler  soviético  Andrel 
Gromyko  avistou-se  hoje  ^ 
tarde  com  o  delegado  dos  Es- 
tado.s  Unidos'  na  ONU,  Adiat 
Stevenson,  em  Nova  Iorque. 
Fonte  soviética  disse  que  a  en¬ 
trevista  ocorreu  na  sede  da  de¬ 
legação  soviética  á  Assembléla- 
Geral  da  ONU. 

Gromyko  partirá  hoje  á  noi¬ 
te  de  volta  a  Moscou,  deten¬ 
do-se  em  Londres,  onde  talvez 
fique  um  ou  dois  dias. 


.4 )•(/(’/,  S)  (UPl-JB)  —  Eni  outra  I ransmissão  clan¬ 
destina,  o  cx-Gencral  frajicés  Raoul  Saiam,  cliefe  da 
Organização  do  Exército  Secreto,  formulou  lioje  nõvo 
apélo  para  que  se  apoie  sua  ação  contra  a  indepen¬ 
dência  da  Argélia.  Pela  terceira  vez  nas  últimas  se¬ 
manas.  a  organização  terrorista  apoderou-se  de  uma 
onda  radiotelefònica  para  e.xbrtar  o  povo.  Saiam,  em 
voz  clara  e  íàcilmcnte  reconhecível,  disse: 

—  Êste  c  o  momento  de  convencer-nos  de  que 
a  OES  c  a  única  salvação,  a  única  esperança.  É  uma 
honra  ser  afastado  do  caminho  dos  que  seguem  n 
rota  da  vergonha  c  da  traição.  '  ' 

A  transmissão  teve  lugar  pouco  depois  das  13 
horas.  Antes  dc  se  ouvir  o  e.x-General  Saiam,  uma 
voz  disse  que  a  OES  liavia  decidido  bloquear  com¬ 
pletamente  a  voz  da  radiotelefonia  francesa  na  Ar¬ 
gélia.  Interprela-sc  isso  como  uma  represália  pela 
detenção  dc  17  ultras  da  organização  terrorista  fran¬ 
cesa.  pelo  Govérno  espanliol.  A  transmissão  clandes¬ 
tina  de  hoje  foi  perfeita.  Acredita-se  que  a  OES  di¬ 
namitou  os  geradores  da  estação  transmissora. 

NEGOCIAÇÕES  mento  do  Gencrol  De  Caullc, 

feito  jã  reiteradas  vízes.  dc  -r-e 
entrar  em  acúrdo  sóbre  a  In¬ 
dependência  da  Argélia,  como 
solução  para  a  guerra  que  Jã  se 
prolonga  por  sete  onos. 

O  Presidente  De  OnuUe  pro¬ 
pôs  recentemente  uma  admi¬ 
nistração  muçulmana  "de  tran¬ 
sição"  na  Argélia  e  a  criação 
de  uma  fõrça  de  50  mll  liomenv 
para  fiscalizar  um  referendo 
sóbre  s  autodeterminação  do 
território. 


PAPfcLS  FALSOS 


Em  Havana,  o  Gorérnti 
anunciou  que  es(a  noite,  óa  T 
horas,  o  Ministério  de  Relaçõe.x 
Exteriores  darã  a  conhecer  um 
extenso  documento  prep,vrndu 
pela  chancelaria,  e  que  se  fa¬ 
rá  circular  entre  os  Governo.- 
que  mantém  relações  diplomá¬ 
ticas  com  Cuba. 

Nes.sr  documento  "estarão 
expostos  —  nnunciou-se  —  os 
mniis  motivos  que  animam  n 
imperialismo  na  recente  patr.s- 
nha  Internacional,  consistente 
na  Invenção  de  um  documento 
com  falsificações  de  ossluatu- 
ra.s  de  funcionários  do  Govér- 
iio  cubano".  Os  JornaltsUu  fo¬ 
ram  convidados  para  ouvir  a 
leitura  da  circular  da  chance¬ 
laria. 

MISTÉRIO 

Informa-se  de  Toqulo  que 
constitui  hoje  um  mistério  o 


isao  uos 


Wnshinglon.  9  .AP-JB)  —  Os 
Estados  Unidos  Iniciaram  ho¬ 
je  a  revisão  de  sua  estratégia, 
pnra  exame  do  curso  que  deve¬ 
rão  tomar  para  que  se  chegue 
a  uma  solução  pacifica  em  Ber¬ 
lim. 

P.srn  ésse  fim  o  Sccretáxlo  de 
Estado  Dean  Rusk  reuniu  o.s 
.seus  principais  conselheiros.  In¬ 
cluindo  Foy  Kohler,  Secretário 
de  Estado  Auxiliar;  Charle.s 
Bohlen.  especialista  em  assun¬ 
tos  soviéticos,  e  o.s  embaixndo- 
rea  estadunidenses  em  Bona  c 
Moscou,  que  se  encontram  em 
Washington  para  exame  dor- 
novos  esfõrços  norte-america¬ 
nos  destinados  a  levar  o.s  so¬ 
viéticos  B  apresentarem  propos- 
Las  aceitáveis  de  negociação  só- 
bre  a  Alemanha . 

INTERESSE 

Continuando  as  entrevistas. 
Foy  Kohler  conferenciou  hoj» 


com  os  e.mbalxadore.s  da  Ale¬ 
manha  Ocidental  •  da  Ingla¬ 
terra,  ainda  sõbre  o  caso  da 
Berlim.  Essas  reuniões  foram 
parte  do  que  o  porta-voz  do 
Departamento  de  Estado,  Lin¬ 
coln  Whiie,  descreveu  como 
"um  estudo  profunda  c  uma 
análise  das  conversações  recen- 
tcnicnte  levadas  a  cabo  entre 
Kennedy  c  o  Secretário  de  Es¬ 
tado  Dean  Ruik.  r  o  Clianccler 
Gromyko". 

Hã  grande  liiicrésse  nesta 
capital  quanto  ao  resultado  dos 
debates  que  serão  realizados 
entre  Home  e  Gromyko,  cm 
Londres,  amanhã.  Nesta  capi¬ 
tal,  observadores  acreditado.s 
afirmam  que  o  encontro  dc 
Kennedy  e  Gromyko  não  deu 
resultados,  em  nnda  alterando 
as  po.dções  adotada.s  pelos  dois 
rampo.s  mundiais.  "Tudo  agora 
dependerá  dos  estudos  em  cur¬ 
va",  dl.»se  Whlte. 


Jraqiic 

reconheceu 


/)i*/»oí.i  l/p  hnipr  l■i»^/pfPll^■í(](/^l  eiim  it  /Vi-.-ri/rii/p  KViiiici/y,  fJciii 
/(«.-/,■  c  /lilini  íitpiPiimn.  Aniirri  Cromyko  (rsqiirrila.  ontem,  iin 
f)A’t'/,  .tfinihro  i/i»  Exlerior  iorirliro,  i/pireni  hoje  rm  J.onilrtn 
Irtirn  eonferencior  foni  J.orri  Jloíme.  Minixtro  tio  Exterior  írig/pi, 
t  KaiUoloto  lio  .11’,  experiol  poro  o  JOHN. 11,  /)()  IlHASll,/ 


Bagdá.  9  (P.  P  1  —  O  Go¬ 
vérno  do  Iraque  reconheceu  o 
Govérno  da  Sirla.  anuncia  a 
emissora  desta  Capital. 


Em  Tunes.  consldcro-.se  pro¬ 
vável  que  o  Govénio  muçulma¬ 
no  argelino  no  exílio  aceite  em 
breve  as  gestões  do  Govérno 
froncês  para  o  reinicio  de  con- 
vcr.snçôes  que  tornem  pos.slvel  a 
eventual  Independência  dn  Ar¬ 
gélia. 

O  Primeiro-Ministro  B  e  n 
Voussef  Bcn  Khedda  realizou 
hoje  uma  reunião  com  o  Gabi¬ 
nete.  acreditando-se  que,  na 
ocasião,  SB  tratou  do  ofereci- 


opas  comunistas  superiores 

Alemanha 


OTAN  manobram  na 


Berlim,  9  lUPI  —  JB)  — 
Vinte  c  oito  divisões  de  países 
comunistas  do  Fnclo  de  Varsó¬ 
via,  inclusive  tropas  soviéticas 
equipadas  com  foguetes  atômi¬ 
cos,  estão  realizando  manobras 
na  Alemanha  Oriental,  Prolon¬ 
gar-se-ão  até  novembro. 

A  participação  de  soldados 
poloneses  e  tchccos,  além  do.s 
soviéticos  e  alemães,  constitui 
íato  sem  precedentes.  Os  Ser¬ 
viços  Secretos  do  Ocidente  di¬ 
zem  que  os  divisões  em  mano¬ 
bras  são  em  número  superior  ãs 
fõrça.s  da  OTAN. 


Acrescentou  ainda  que  "hã 
mais  tropas  polonesas  do  que 
tchecos  e  os  comunistas  reali¬ 
zam  agora  a  sua  guerra  de  ner¬ 
vos  usando  de  meios  mili¬ 
tares." 


dental  cm  cidade  livre  e  daria  à 
Alemanha  Oriental  o  contrôle 
dos  rotas  aliadas  de  acesso  a 
Berlim. 

O  Coronel  Gerd  Schmeuchle, 
disse  ainda  que,  dos  manobra.s 
militares  comunistas,  fazem 
parte  fõrças  "dotadas  com  ns 
armas  mais  modernas.  Inclusi¬ 
ve  projéteis  que  podem  ser 
equipados  com  elementos  nu¬ 
cleares.  As  tropas  soviéticas, 
particularmente,  estão  equipa¬ 
dos  com  tais  foguetes". 

Sclimeuchle  negou-se  a  indi¬ 
car  o  número  exato  dos  solda¬ 
dos  que  participam  dos  mano¬ 
bras.  Esclareceu  que  eram  "28 
divisões"  e  que  nos  poises  do 
bloco  comunista  foram  suspen¬ 
sas  os  licenciamentos  dc  tropa.s. 


Mikoviiii  na  .\lciiianlia 


penor  a  todos  os  estados  ca¬ 
pitalistas",  n  c  r  e  .s  centou  Mi- 
koysn,  que  terminou  dizendo; 
“.A  URSS  considera  a  Repúbll- 
ra  Democrática  alemã  como  o 
melhor  fator  de  paz  na  Europa. 
A  URSS  deseja  manter  boas 
relações  com  todos  oa  slemães. 
Inclusive  os  da  República  Fe¬ 
deral". 

A.  L.  Oilov,  do  Ministério 
das  Relações  Exteriores  ds 
URSS.  dcclntxiu  que  "o  povo  so¬ 
viético  e  p.irtldãrlo  da  assina¬ 
tura  Inadiável  do  tratado  de 
paz  alemão". 


Berlim,  9  (PP-JBi  —  "Não 
necessitamos  da  guerra  e  cata¬ 
mos  dispostos- a  tudo  fazer  pa¬ 
ra  evitar  um  conflito",  disse 
Aneslas  Mlkoy.an.  Vlce-Primel- 
ro-Mlnistro  da  URSS,  peran¬ 
te  200  mil  pcs.so.as  reunidas  na 
praça  no  velho  mercado  de 
Dresden,  capital  da  Saxõnta. 

"Nosso  pais  lutn  pcl.i  p.iz 
porque  conhece  os  horrores  da 
guerra  e  sabe  que  uma  nova 
conflagração  traria  ã  humani¬ 
dade  desgraça.x  Inconcebíveis. 
Nossa  politlcn  de  pnz  não  é  um 
-Sinal  de  debilidade  porque  ho¬ 
je  a  URSS  c  militarmente  su- 


Domiui  canos 

repelem 

coligação 


Cliltde  Trnjlllo,  •  f.áP-JBi  — 

O  Movimento  14  de  Junho  —  se- 
gundb  partido  poUtlro  de  opo- 
•ição.  em  tmport&ncla  —  rejei¬ 
tou.  boje  a  fórmula  do  Presi¬ 
dente  Bstaguer  par»  crlor  um 
Govérno  de  coxllxão.  atirm.vndu 
«er  eit»  eontnirln  au»  tntrrôases 
do  povo  d»  llepúbllcn  Dominicana. 

Em  declnracão  de  trés  páitinas, 
entregue  »  BnUguer.  disse  consi¬ 
derar  "Ilógico"  o  convite  do  Oc- 
vórno  par»  nue  p»rtlclp.-use  cts 
um  Govírno  da  coligação,  Jiiiita- 
meiile  com  "o  regime  que,  por 
m«lj  de  trés  décadas,  pisoteou  a 
Uberdade  do  povo  dominicano''. 

nest»  «penas-  a.-»  Partido  Itcvo- 
luclonãrlo  contestar  a  proirnsta 
do  Govérno.  jã  que  também  a 
União  Clvlca  Nacional,  »  mau 
importante  facção  oposlclont.sta. 
sugeriu  liú  duas  semanas,  em  lu¬ 
gar  da  fórmtila  apresentada  imr 
Baiaguer.  a  criação  de  uma  Jun¬ 
ta  provisória  de  Govérno.  Exigia, 
entretanto,  a  stida  —  tempofrla 
—  do  pois  de  rJ  líderes  mlllta- 
•  les.  a  maioria  do.s  quais  mem¬ 
bros  da  faniilla  Trulillo. 

Espera-se  que  o  Parildo  Revo. 
lurloitarlo  dé  a  conhecer  seu  piiii- 
to-de-vlst»  logo  após  a  chegada 
de  seu  lldrr.  Juan  Busrh.  que.  de¬ 
pois  de  um  extllo  voluntário  cie  3J 
anos.  fhennrã  ã  República  Ooml- 
ntrana,  esta  seinaiu». 

O  .Movimento  14  de  Junho,  em 
sua  resposta  a  Hal-agurr.  refenu- 
se.  entre  ouiras  coleos,  a  um  dos 
pontos  do  dlsctirso  pronunciado 
pelD  Presldent*  dominicano,  atue 
»  ONU.  lecunda-fetrn  passada 
DecUruu  serem  "cnntriwUtírlas" 
auivi  afirmações.  8»  o  projeto  de 
coligação  estava  em  estudo  —  dii 
p  documento  —  não  poderia  Ba- 
laguer  ter  acusado,  como  o  fér 
na  ONU.  o»  grupoa  de  oiiosição. 

O  Presidente  do  14  dc  Junho. 
Manuel  Tavares  Juato.  dtsie  que 
seu  partido  continuaria  se  opon¬ 
do  ã  rrallração  daa  elriçóea  cm 
mato  de  1042.  pois  rrã  que  o  pro¬ 
cesso  de  demoçraíiraçlo  necessi¬ 
ta  mais  tempo  .4  UCN  Ja  pro- 
pAi  0  adlome.-tio  das  elflçóet  a'S 
deiembro  da  1963 


MOBILIZAÇÃO 


Para  o  Govérno  da  Alema¬ 
nha  Ocidental,  essas  manobras 
militares  t-  as  maiores  Já  rea¬ 
lizadas  pelos  coDiunistas  desde 
a  II  Guerra  Mundial  —  consti¬ 
tuem  uma  "mobilização  dis¬ 
simulada”,  eom  o  objetivo  de 
exercer  pressão  sõbre  o  Oci¬ 
dente. 

Revelou-se,  também,  que  se 
reglst  raram  movimentos  de  tro¬ 
pa  em  grande  escala  aa  Ale¬ 
manha  ÒrlcnlRl,  oiide  se  con¬ 
centrarão  10  mll  tanques,  es¬ 
tando  transformada  cm  "zona 
proibida"  aproximadamente  a 
metade  da  zona  coberta  pela 
Alemanlia  Orieiunl. 

"Esta  é  umn  demuiislruçâo 
deliberada  dc  (ôrçn  e  umn  no¬ 
va  hilemltlração  da  guerra  de 
nervo-s"  —  dlwe  o  Coronel  Gerd 
Schmeuchle.  porta-voz  do  Ml- 
iitítérlo  dc  Defesa  tia  Alema¬ 
nha  Ocidental.  Acrescentou  tra- 
tar-se  dns  maiores  manobras 
mtlltare.s  comunistas,  desde  n 
última  guerra  mundial,  tonto 
pelo  numero  de  soldados  em- 
pregndos  como  pcln  espaço 
aberto. 


Pholuua 
iio  Govérno 
do  Laus 


Comunistas  Mudanças 
ainda  querem  no  Govérno 
Formosa  inirlés 


llln  Heup,  L»u«.  9  f.áP  —  JB)  — 
O  Ptinclps  neutnillxt»  Souvinnx 
Phoumx,  ontem  deMgiixdo  Frlmel- 
lO-MInUtro  do  Lau».  terá  que  ei- 
pcnir  »lnd»  «Igum  tempo  pe\x 
ccnftrmeção  dc  acu  pó«(o,  pcln 
Rei  Snvaiig  Ynthana 
fi  Príncipe  Bouq  Oum,  s  quem 
sulMlItulm,  «dlou  psrx  amanhã 
au&  partida  para  Lu.mg  Prabaa:, 
capital  real.  a  fim  dt  marcar  uma 
audténcl»  par»  o  Prlmalro-Xllnla- 
tm  dealgnado.  Não  le  conhecem 
rie  motlvo.s  do  adiamento. 


I.ondrer.  9  f AP-UPI-FP-JBl  — 
O  |•rlmetro-M'.nlat^o  Macmillan 
anunciou  »  reorgantração  do  Oa- 
hineto  brlt.ánlco.  designando  lain 
Macleod  pai»  Itder  rjjnserradoí 
U»  ran-.ai*  dua  Cumuns.  ilnclecd 
ficupava,  Rntcriormence  o  cargo  de 
Sccrcl.ttlo  daa  Colónia».  Regmald 
Mauldmg.  quo  ecupav*  o  cargo 
de  Secretário  do  Comércio,  foi  dc- 
aiguado  par»  o  cargo  anierlormen- 
te  ocupado  por  Macleod., 

Obaervadorea  deai»  Capital  afir¬ 
mam  que  n  reorganieação  do  Ga¬ 
binete  pode  aer  Interpretada  como 
um  preparativo  para  aa  próxima- 
eteiçóea.  com  vtatas  ao  fortaleci¬ 
mento  do  Partido  Conservador. 

OUTRAS  MUD.ãSC.43 
.4a  outra»  mudança»  anuncí»- 
diM  foram  a»  «egulnies:  Ricliaid 
A.  Butler.  qii»  era  o  ilder  eon»*r- 
vxdur  no»  Comuns  mantém  o  p2»- 
ro  de  Secretário  do  Interior;  Htn- 
ry  Brooke.  qu»  oc-jpava  a  pasta  a 
cargo  do»  projeto»  d»  habltaçôea. 
foi  indicado  par»  Chanceler  do 
Krarto  »  Pagador  Geral.  Por  aua 
ver  o  aeu  antigo  póato  foi  ocupa¬ 
do  por  Charle»  Hlll.  que  era  d» 
P»»ia  de  Informações  í'redenc'ê 
Errol  foi  apontado  par»  sucede 
Maudling  n»  Cémar»  d»  Comer 
tio.  Lord  >flll»  «era  mtntatro  »em 
r»ét» 


Túquiu,  9  lAP— JBi  —  O 
Premlfr  Chu  En-Lal,  d.i 
China  comunista,  rctlcrou. 
hoje,  clcnsivanientc.  a  (ic- 
tcrminaçno  de  seu  Govcniu 
de  libertar  Formosa. 

Chu  En-Lat  falou  cm 
Pequim,  por  ocasião  dns 
comemorações  da  revolução 
cie  1911,  que  criou  a  Repu¬ 
blica  da  China. 


ACORDO 


DISCURSO 


Bomt  Oum  dere.-a  r  1  »  J  «  r  em 
r  u  m  p  a  i:  h  t»  <lr  Souplisnouveng. 
meío-irmio  de  Souvann»  Phoiima, 
r  ciiet»  do  Paihet  Lxu  icomu- 
r.lstai. 

Aulm  »rndo,  Bouvanna.  que  nr- 
remtt»  da  aproração  formal  do 
Rei.  não  «era  por  é»te  recebido 
antes  de  qusrta-fetra.  Boun  Oun». 
bouphanouvong  a  Souvanna  — 
rejpeetlvsmente  o»  It  d  e  r  e  s  da» 
facçóe»  Isualsiia»  pró-ocldent»;. 
pio-vumtuiUta  e  neulrallvta  — 
ctinrordsram  em  que  Souvann» 
•ra  o  homem  Indicado  para  asa-i- 
mir  a  ehefla  cio  Govérno  de  cosil- 
■  ão  propoeto.  s  fim  de  lerar  ■' 
remo  im  ctitt  a  unlatd»  •  ar,- 
tiaUaaie 


Em  seu  discurso,  trans¬ 
mitido  pela  rádio  de  Pe¬ 
quim.  relacionou  a  revolu¬ 
ção  de  1911  aos  comunis¬ 
ta.».  dizendo  que  "íol  uma 
revolução  de  tipo  democrá¬ 
tico  antigo,  dirigida  pclo.s 
burgue.ses.  N;io  íol  uma  re¬ 
volução  total,  porém,  jã  que 
fraca.vou  em  seus  cbjetivos 
‘revolucionários  de  sc  opor 
ao  Imperialismo  e  colonia¬ 
lismo”. 


MANOBRAS 


0.4  savlétlco.4  hnviain  anun¬ 
ciado,  no  tné»  passado,  que  du¬ 
rante  outubro  e  novembro  ren- 
Iharlnm  manobras  de  sun.»  fõr- 
ça»  militares,  iiuvals  e  aérea.», 
rni  combinação  com  as  dos  Es¬ 
tadas  satelltrs  europeus. 

E  s .»  n .»  manobras  coincidem 
com  a  cuinpnnliu  soviética  para 
a  assinatura  do  um  tratado  de 
par  com  a  Alcm,»nh»  Onciital. 
que  lesniíonr.arl»  Berlim  Oci- 


AUmUA 


At  3."  •  sébB^s  rfa  *fa  para  D4KA«,  MILÃO,  ãOMA 
-  éAI»  INWIféAÇOlS.  OniJA-tl  «  SIU  SCiNtl  01  VIACINl 
OU  ã  av  9  ISAMCO.  SO-A  III  <].*»>■  .  tio  01  lANinO 

o  SSOilfMA  OA  lUA  VIAOIMI 
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Lojas  Scho/Í 


cias  existentes  entre  grupos  po¬ 
líticos  no  Congresso,  a  respei¬ 
to  da  política  que  est&  sendo 
seguldii  r.u  que  deve  ser  segui¬ 
da.  Entretonto.  o  Sr.  San  Tla- 
RO  Dantas  ainda  nKo  Informou 
à  Cíimara  sObre  a  orientação 
que  estfi  Imprimindo  ao  seu 
Ministério. 

O  Sr.  Aurélio  Viana  disse 
que  o  Bra.sll  e.stá  fornecendo 
arnia.s  e  nvlões  ao  Paraguai 
pnrn  que  o  ditador  guarani 
continue  n  oprimir  o  seu  povo. 
HA  poucas  semanas  foram, 
enviados  cinco  aviões  para 
pquéle  p.nfa  e  outros  carreça- 
iiicnto.s  de  armas  brasileiras 
clcvcnio  para  lA  seguir  cm  bre¬ 
ve.  Ape.sar  Uc  denunciar  olfato 
da  Irlbuna  da  ÇAmara.  o^fí- 
iil.<ilro  do  Exterior  não  sç  dig¬ 
nou  dar  uma  palavra  n  respei¬ 
to  dn  ns.MUilo. 


Ciibaiios  anticastristas  em 
movimento  pedem  “Cuba 

Morena” 


prometeu  tudo  à  Guanabara  por  nielliort 

o  Deputado  Saldanha  Coelho  declarou,’  ontem,  Quinze  mil  trabal 
na  Assembléia  Legislativa,  que  o  Presidente  João  nabara,  Nova  Iguaçu, ; 
Goulart,  com  o  qual  sc  avistou  nyéspera,  em  Bra-  Caxias  «  M|;gj^ent™ra 
silia,  prometeu  que  fara  o  que  estiver  ao  seu  alcan-  deverá  ter  o  apoio 
ce  para  ajudar  o  Estado  da  Guanabara  em  tudo  serviço  que  hoje  eleve 
quanto  èle  precisa,  providenciando  a  liberação  do.s  número  de  veiciilos  cn 
Cr$  16  bilhões  prometidos  pelo  ex-Presldcntc  Que-  úlrigidos  pelos  próprios 

dros  na  IV  Reunião  dc  Governadores.  de  onteinapós  ísslm^^^ 

Revelou  o  Deputado  Saldanlia  Coelho  tci  sugo-  dicato  dos  Motoristas, 
rido  ao  Presidente  Goulart  não  entregar  tais  recui-  dc;itc  cia  entidade,  Sr 
sos  diretamente  ao  Governador  Carlos  Lacerda,  com  classe  o,s  resultados  de 
o  'argumento  de  que  élc,  até  agora,  não  demonstrou  ^lõcs  no_  Dcpartamcnli 
qualquer  qualidade  como  administrador,  Iníormou.  qucrem^^Ijagar ^C^°75( 
ainda,  que  o  Deputado  Ranieri  Mazzilli,  Presidente  empregados  só  baixam 
da  Câmara  Federal,  prometeu  ceder  ã  Assembléia,  CrÇ  niil  até  Cr.^  800. 
cm  caráter  definitivo,  c  Palácio  TIradentes.  propostas 

CONSELHO  •'  26  tle  selembio.  icrmlr 

,  o  acordo  de  um  ano,  a.saba 

1060.  cmre  patrões  e  e 
prrRBclos  do  ônibus  e  lotaçô. 
I  Cotn  a  renúncia  da  Prexidci 

r*OTn  I -vAII  1 Jânio  Quadros,  a  solução 
V.V/lAl  vjFVfvaiax  i-  protelada  e  os  cmpresárlo.s. 

\T  •  -  uendo  que  nSo  poderiam  pai 

Dor  Vmet-im  incls  aos  empregndo.s  .vem  co 
I  O  pensarão  nos  preço.s  das  pas; 

gens,  cumpletar,im  sua.s  relv 
u  Slndirato  cic»  Tr»biilli»di::íi  dionrões,  ptdlndo  maior  : 
n*  InciíiíirU  do  Sr:  do  ICo  Or»n-  suprir  cUsto  0| 

d*  tío  Norte  cnvloU  tfinttnx&rA  .  /  T  «  ' 

ao  rr*".i<iente  Joio  Qeviisrt.  lo  racional,  .seguudo  elcs  supeit 
Prtmelro-Micistro  Tar.oredo  Nevt.%  eoin  a  u  m  e  n  I  o  constante 
t  ao  Dsp-iiudo  tniícK  outmorii.’.  custo  dc  vida. 
rjpre.Tanío  «toPdirltdiKie  e  peiltti-  Intcl.snüo  OS  enteiulimenl 
do  1  oeiToanencU  oo  8r.  Jerònl-  ssUrlos  Pilgus 

rao  v;nxl-im  Kcotío  na  p:p-  n  1 1.  e  r  ú  i ,  aos  mutarl.stas  - 
ddíncU  dc  ln.v;i!u!0  Br^r.etro  ^ 

Eaprwvando.  lâxb^av,  vu*  wll-  de  aumertto  pjra  ttoem 

d.rieú/de  «0  Sr.  vinsi-un  Po-a-  rcs.  despachantes,  la  va  ti 
do.  e.avl»r«ai  moaosenn  cs  B!n-  re.t  etc.  .Arjumeutaram  que 
dicv.tM  dci  Eativídoríí.  Ccnftten-  ^'jterõi  o  trânsito  é  menor. 
tM.  Mf/irra  .im.!».  Ca^lntel-c.s  dificuldades  tle  Irabalhü  .< 
Narili.  .vrntaiídctt».  Coratruç-o  ...  ■  _  . 

civi;  e  De'.ejAcU  Nacicna!  d«  menores  e  O  motorista  e  nici 
Ccntrarcesire.'.  —  tod:.v  de  .Orela  solicitado, 
nranra  —  aictn  do  Sindicato  dev  Os  palrúes  oíerecerum  CrS 
Trji«lhtoc.-e.s  em  límrvrci»  Ter-  por  Ula  para  motorlst 
Toviirta»  »  do  Sindicato  V»reJ;.-  SOO  piini  íle.qiRCllSU' 

la  t,«  Mofct*.  .gp  trocaiiures  e  in 


fíeiu 


Um  grupo  de  19  exilados  cubanos,  Implorando 
o  amor  c  a  ajuda  da  Virgem  Môrena,  firmou  ontem, 
no  Rio,  um  documento  criando  um  movimento  cha¬ 
mado  Pensamieiito  y  Áccion  por  la  Cuba  Libre.  O 
lider  do  movimento  é  Hugo  Duarte  Martin. 

Visam  os  cubanos  influenciar  a  opinião  públi¬ 
ca  brasileira,  por  lodos  os  meios,  levanlando-a  con¬ 
tra  0  regime  de  Fidel  Castro.  Êsse  movimento  faz 
parte  dc  uma  campanha  mundial  antlcastrista  def 
nominada  Unidade  Revolucionária  Democr.átlcaj 
•‘por  todo.s  os  mortos  e  vivos  de  Cuba".  < 

C.AMPANH.S  tlaco  Clõmcz,  Crcii:  .  .•tin,  An.- 

’  lonlo  Zombrano,  Leonel  Uuar- 

Os  cubanos  informam  no  do-  te,  José  Vargas.  Alice  Francâ. 
i-ninento  que  se  atirarão  Ime-  Garefa  dr  SftBrr.do.  Clauclj') 
dlatameiUc  ã  campanha  em  Romero,  Joaquim  Dunrtb 
lodo  o  território  nacional.  uU-  Agustina  Oonziilcz.  Huão 
hiqindo-sc  dos  órgãos  tle  dlvul-  Duarte  Martin.  Nelly  Custali, 
gação.  para  rcvcinr  a  realidntl'  Jo.só  Lestén  Gerpe.  Ercnlo  Her- 
cubatia.  Gestões  srr..a  feltiii  nãndez.  Cri.stobal  Dunrte.  RaVil 
Inccssantcmente  junto  às  au-  Santnudes.  Norma  Sngredo,  Lü- 
'toridades  e  estudantes  com  o  cia  Martin  e  Luiz  Acosta.  ' 
objetivo  de  criar  uma  cons¬ 
ciência  antl-Fldel  Castro,' 

Nas' portas  dn.s  Igrejas  serão 
feitos  pregações,  o  mesmo 
acontecendo  h  porta  dos  esta¬ 
belecimentos  comerciois  e  das 
fábricas.  Os  cubanos  irão  de 
casa  em  casa  para  pedir  as 
mães  dc  familla  o  apqio  que 
necessitam  par.a  a  sua  lutn.  Se¬ 
rão  também  enviados  cartas 
solicitando  apoio  às  mais  lon¬ 
gínquas  regiões  do  pais. 

O  grupo  ó  formado  por  Pran- 


KAVORDUS 


Na  opinião  do  lider  do  P.SR 
0  Conspllio  de  Mlnlstrtw  man- 
irtn-.se  rranis  nos  favores  pes- 
.vonls  que  prestam  nos  parla- 
mentare.s  e  não  pela  ncão  da 
p.iivémo  qiip  porventura  empre¬ 
ende  e  tlii  qual  núo  dá  o  me- 
iioe  crmlicclmento  ao  Conores- 
M>  Nacional,  como  ê  da  essên¬ 
cia  do  ntnnl  rcirime. 

A  resnrlfti  tia  oróorla  sl- 
tnricúo  interna  tio  Pal.s.  a  C.ã- 
nieru  tlo.s  DegiUndos  não  tem 
rxaiti  I  tmlieclmento.  poLs  en¬ 
quanto  n  Prcsltlenic  João  Gon- 
Inr!  admite  que  liá  possibilicla- 
de  de  ncitncno,  o  Primeiro-Mi¬ 
nistro  Tancrctlo  Neves  afirma 
que  r.slã  tudo  na  mais  perfeita 
ordem,  db.sr  o  Sr.  .áuréiiii 
Vinnn . 


OHÇAMENIO 


Sallentuu  u  Liilcr  ujciull.s- 
lu  que  o  Orvamealo  é  o  pon¬ 
to  principal  dn  politica  do  Gu- 
vérno  cm  resime  parlamentiiv. 
Eiitrelnnto,  o  Orçamento  <lo 
próximo  exenilclo  liiiaiicelro. 
guio  déficit  i  de  Cr$  160  bl- 
liiõe.s,  está  trumitando  no  Con- 
prc.Ko  .sem  que  ii  è.s.se  respeito 
o  Gabinete  preste  infonnucúes 
ou  ileiuunslrc  por  qualquer  for¬ 
ma  0  seu  Interésse  em  (|ue  ;<e]n 
aprovada  uma  Icl  de  melas 
eqiilllbradii.  Dls.se  o  Sr.  Aurélio 
Vinnn  que  uru  h.,  até  ORura 
nenhum  documentu  oficiai  do 
Gabinete  a  respeito  de  qual¬ 
quer  setor  dn  política  do  Go- 
vêriio  (|ur  Iciilni  sUlo  riicami- 
nlte.Uo  ao  Cotutres-o  Nacional. 
O  próifrlo  Prosniiit.a  ele  Gover¬ 
no  não  foi  aprovado  )>elii  Cá- 
main  dos  Deputadas,  que  del- 
;;ou  p..rB  ap-ecni-ln  oimrtuti.i- 
meiite. 


pata  atu.ir  perto  dus  saragriis 
e  pontos  linaia.  Cc.it  a  greve, 
npro.ximadameiite  4  50  0  veí¬ 
culos.  entre  ónlbra  e  lotações 
dc  114  emprésas,  dcvcr.lo  parar 
UI  Uu.mabura,  delNiiiulo  com 
trau.siiorte  dllicll  S.iO  inll  pe.-- 
íoas. 

Alem  du  amnento,  que  agora 
vfli  Ltr  reivindicado  na  base 
primitiva,  Lsto  é,  Cr$  1  000.00 
para  mutorlsta.s  e  Si'  v  para  u.s 
drmai.s,  os  traballiadores  (|ue- 
rem  utn  mês  ele  nitoiiu  Ue  Natal, 
passagens  gratuitas  para  n 
class'e  em  qualquer  empeesu. 
rendição  das  turmas  entre  12  e 
14  iioras,  pagaiiientu  do  salário 
intocável  sem  descoiilo.s  para 
muitas  e  entrada  em  vignr  dti 
r.uiueuto  a  partir  do  dia  em  que 
terminou  o  nlttmu  contrato. 

•Os  motoristas  do  Rio  R.ssltia- 
ram.  nir.avé.s  do  .sindicato,  ma- 
iitle.sln  ciimutn  cotn  tu  sliulics- 
tus  dos  Municipio.s  vlzinlio.s  do 
Ttlo,  no  qttal  se  amtnciou  pacto 
<le  amizade  que  prtiinoveu  » 
sreve  slmulláneii. 

.após  a  reunião  parliaria  de 
ontem,  no  DNT.  o  Sr.  Nél.stm 
Msreonde.s  do  .átnntral.  dis.se 
que  o  Ministério  do  Trnijullui 
apenas  poderia  rancionar  e 
Iirocurar  conclllacão  pora  n 
i'oncet:.:ão  du  a  u  iii  e  n  I  u .  mas 
nunca  decidir  iior  numeiuos  de 
tarife.*,  o  que  r.-.lie  au  Governo 
do  Esl.vlo,  otMTÍs  do  .».fu  Ue- 
Pitricmcnto  dc  Conce.i.sões. 

E.s’.’lnreceu  ainda  o  Diretor  do 
DNT  que.  decretada  a  greve,  o 
Ministro  do  Trub.tlho  iioderã, 
como  de\’e  acontecer,  instaurar 
dl--fdif»  coletivo  e.s-oficlo,  eti- 
ireranclo  a  rolucfio  do  caso  â 
.•urtiça  do  Trab.illio 


O  Deputildo  Saldanha 
Coelho  aconselhou  o  Pre¬ 
sidente  Goulart  —  segun¬ 
do  revelou  —  a  liherar  as 
verbas  destinados  à  Guii- 
nabara,  através  de  convé¬ 
nios  a  serem  aprovados 
pela  Assembléia  LegJ  :latl- 
va;  para  aplicação  pelos 
órgãos  federais. 

Sôbre  a  cessáo  do  Pa¬ 
lácio  Tiradentes  informou 
que  a  Mesa  da  Câmara 
Federal  exige  apenas  a 
conservação  do  prédio 
com  suas  características, 
concordando  com  as  mo¬ 
dificações  que  sento  fei¬ 
tas,  para  adaptá-lo  ao 
funcionamento  da  Assem¬ 
bléia,  se  náo  íôr  quebrada 
a  sua  fciçào  arquitetônica. 


Goiilari 
volta  pi 
Brasília 


o  Presidente  João  Couiait 
voltou,  ontem,  para  Brasilia. 
Mcompanliado  de  funcionãrio  t 
da.ti  Canas  Civil  e  Militar;  per- 
mançCcu  meno.*  de  48  Itonui  no 
Rio.  onde  manteve  cotitatos  po¬ 
líticos  e  recebeu  liomenagpns. 

Ontem,  ijeln  mnnliá,  d  Sr. 
João  Goulart  recebeu  uma  co¬ 
missão  dc  Irr’  ’’i(idore$  da 
Companhia  Nacional  cie  Álca¬ 
lis,  cliefiada  pelo  l’resldcnte  di 
Sindicato  dos  Traballiudorc.s  ••  i 
Indústria  de  Produtos  QUlmi- 
CO.S,  dc  Cabo  Frio.  O  Presidente 
recebeu,  lambem,  o  Ministro 
Bndger  Silveira,  o  Deputado 
Paiva  Munir,  c  o  Prefeito  de 
Mncaê,  Sr.  Gérson  Miranda. 


•éSsiN.vrtiH.t.s 


Senado  não 
leve  ciuorum 
para  sessão 


o  Sr  Aurélio  Viana  decia- 
1011  00  JORNAL  DO  BR.tSIL 
qiif  n  .>1110  inlcinliv.i  Icm  n  fi- 
iiiilidadr  de  coiicrdizar  o  fato 
qiie  tfin  su-^ltodo  diversas  cri¬ 
ticas  iitiové.s  do  Imprensai  a 
iiiíii«.si'in  do  Conselho  de  Minis¬ 
tros  qiianln  aos  dlfercnlc.s  a.s- 
pectns  ria  imii  prilillrn  dr  Go- 
vénio . 

O  lidrr  sociiili.sla  deverú  ínl- 
rlnr  esta  semana  r  tomada  de 
ii.sslimluras  para  n  sua  moção, 
que  só  portei’n  ser  apresentada 
se  fór  siib.scrita  por  SO  depu- 
ir.do.s.  conforme  estabelece  » 
emenda  constitucional  que  ins- 
iiiuiu  no  Pai.s  o  rccime  parla- 
menlar. 


Hrasilia  (Sucursal)  —  O  Se- 
lutdo  Fc.'.'ral  não  obteve  quo¬ 
rum,  ontem,  para  abrir  sua 
sessão  de  rotina.  O  regimento 
requer  a  presença  de  16  sena¬ 
dores  em  plenário  e  liavla  ape- 
na.\  12. 

O  Sr.  Gilberto  Marlnlio.  nu 
Prcsldcncln,  npó.s  esperar  30 
minutos,  de  ocõrdo  com  o  rc- 
plmcnto  Interno  da  Câmara 
Alta.  comunicou  aos  seus  pa¬ 
res  a  impossibilidade  de  abrir 
05  trabalhos. 


U  Sr  .Aiirettü  Viaiiii  disse 
nliiilii  que  iiuiro  ponto  qiie  e.s- 
t;i\u  a  merecer  urgenle  c.scla- 
riN  imcntn  du  Uublnete  r  r  po- 
Utiiu  extern»,  aecnliiniuto  que 
os  dcbule.s  nu  Cãmsrn  deno¬ 
tam  que  Ini  óiivUlus  quanto  á.s' 
dirclrize.s  t.  ic  e.st.ão  sendo  »do- 
lacia*.  O  lider  .sociaUstu  disse 
lambem  que  o  Chanceler  Sun 
Tiago  Dantas,  cm  entrevista 
retíii*?.  refcriíi-sc  n  divergén- 


O  discurso  de  Goulart  foi  meditado  e 
refletiu  denúncias  feitas  ao  Govérno 


ccnlcvicntc  a  repetição.  "«  qualquer 
momento”,  dc  demonstrações  de  hos¬ 
tilidade  do  tipo  Ãragarças  ou  Jacarca- 
canga,  embora  manifestando  a  certe¬ 
za  de  que  não  produtiriam  jamais  as 
consequências  desejadas  pelos  seus 
idealiiadorcs . 


O  discurso  proferido  pelo  Sr.  João 
Goulart  sábado  úUimo,  denunciando 
a  existência  dc  grupos  que  continudm 
conspirando  contra  a  ordem  legal,  não 
foi  resultado  de  um  impulso  dc  mo¬ 
mento,  vias,  ao  contrário,  produto  de 
longa  reflexão  e  de  repetidas  consul¬ 
tas  aos  conselheiros  presidenciais.  É 
esta,  ao  menos,  a  explicação  que  çslão 
dando  alguns  dos  membros  do  Govêr- 
110  mais  ligados  ao  Presidente  da  Re¬ 
pública.  admitindo,  inclusive,  até  cer¬ 
to  limite,  a  procedência  das  criticas 
que  lhe  foram  dirígidas.  Acham,  con¬ 
tudo,  que  tais  critica.s  procedem  ape¬ 
nas  em  aparéneià,  isto  é,  têm  proce¬ 
dência  na  medida  em  que  possamos 
fechar  os  olhos  à  realidade  para  con¬ 
siderarmos  a  atual  situação  nas  con¬ 
dições  ideais  de  ‘monnalidade,  com  a 
segurança  do  respeito  devido  por  to¬ 
dos  ao  poder  constituído. 

Na  verdade,  a  situação  merece 
ainda  cuidados  c  justificaria,  segundo 
as  mesmas  fontes,  o  grito  dc  alerta  do 
Presidente  da  Repiiblica.  um  dos  res¬ 
ponsáveis  principais  pela  tranquilida¬ 
de  do  Pais.  O  discurso  pm  que  o  Sr. 
João  Goulart  denunciou  a  sobrevivên¬ 
cia  dc  grupos  inconformados  resultou 
dirctamente  —  afirma-se  nas  ditas 
fontes  —  dc  denúncias  que  éle  tem  re¬ 
cebido,  por  sua  i'ez,  dc  setores  respon¬ 
sáveis  das  próprias  Fórças  Armadas, 
que  lhe  fizeram  cm  mais  de  uma  opor¬ 
tunidade  advertências  bastante  pare¬ 
cidas  com  as  que  foram  feitas  ao  Sr. 
iCclO  Jânio  Quadros  até  poucos  dias  antes 
•»'  da  renúncia,  sem  que  o  então  Presi- 

institiiindo  o  dcutc  da  República  se  decidisse  a  apu- 
iiçün  nas  cm-  rá-las  para  agir  em  consequência. 
le  10  anos  ele  Uma  dessas  denúncias  foi  levada 
iinbnn  de  20  Govérno,  através  do  Sr.  Hermes 

Mernr^nciô  Chefe  do  Cabinetc  Civil  da  Pre- 

lobre,  do  PTB  sidèucia,  por  um  grupo  de  seis  ou  oito 
.  Segundo  o  oficiais  superíores,  entre  os  quais  sc 
:  oniem  pns-  eucontravam  um  Brigadeiro  e  um  Al- 
m  destino  n  mirniitc,  quc  pintaram  um  quadro 
inreaadr^^no  atividades  dc  certos  gru- 

doria  defini-  militares,  principalmentc  na  Ae- 
3  do  que  lho  roíiáutica  c  lia  Marinha,  de  onde  sai- 
«queia  fin.o-  riam  dciitro  de:  poucos  dias  alguns  si- 
'PizacAo  pela  ffg  yjfi  peiisaviento  hostil  ii  ordem 
.  .  constituída .  Logo  depois  de  aüvcrtèn- 

ar^àtra vi'”*  iíii  <^âs.sc  tipo,  mantidas  rigorosavien- 

cóVá  ao  Mi-  te  sob  reserva,  o  Almirante  Silvio  Heclc 
lho  pora  quo  ’  pTonuiicUiva  o  discuTso  que  determi- 

■  eaciareciiiu  nou  a  sua  prisão  por  dez  dias  c  ouvia 
impõsto  Sin-  (,„j  casa.  cm  circunstâncias  calcula- 

contaín-  c.vprcssões  dc  solidariedade  de 

ã  outro  pro-  áois  companiifiiros,  tainbcm  discipli- 

■  quc  o  servi-  narmcntc  punidos.  Essas  manifesta- 

eferênria  á-,  cõcs  confirmavam  a  advertência  c.  cm- 
ipravem.  com  maiitidas  por  enquanto  como 

^  xtT^ro  hof,’-  isolados,  recomendavam  ao  Go¬ 

vérno  uma  vigilância  maior. 

Inclinado  inicialmentc  à  ação  dis¬ 
creta  de  defesa,  segundo  o  seu  tempe- 
a  com  ramento,  o  Sr.  Goulart  acabou  admi¬ 
tindo,  em  cont\ersas  repetidas  com  seus 
1  „  asse.<!sôres 


Lacerda  desiste  de  emendas 
ao  projeto  da  Copeg.  pãra 
nianler  palavra  do  ev-líder 

Em  hoitic  cie  um  compromisso  ii.ssumitlo  com  n 
Oposição,  quando  Lider  dn  M.iioiia,  o  Deputado  Te- 
mistocles  Cavalcâiiti  obteve  do  Governador  CaiIo.s 
Lacerda,  onlcm,  a  retirada  de  (lu;is  novas  emendas 
ao  projeto  da  Cia.  Progresso  do  Estado  da  Guanaba¬ 
ra  (Copcg),  uma  delas  conferindo  ao  E.xcculivo  i)o- 
dêres  para  delimitar  áreas  industriais  na  Guanabara. 

O  Deputado  Temislocles  Cavaleãnli  deu  ciência 
do  resultado  do  encontro  à  bancada  da  Oposição,  que 
se  di.spunha  a  obstruir  a  votação  tio  projeto  sc  o  Go¬ 
verno  insisli.s.sc  cm  alterar  o  Substitutivo  Gérson  Ber- 
glier,  elaborado  de  comum  acordo  com  o  e.x-Lider. 
O  Governo  sc  limitou  a  emendas  quc  não  alteram  cni 
essência  o  trabalho  elaborado  pela  Assembléia. 

AS  EMENDAS  Unir  a  que  scrf.ícentA  um  p.i- 

i>‘grafa  ao  Anigo  8.*  ilo  pro- 
.ieto.  a.'«im  reúlçlda:  “O  capi¬ 
tal  ila  Cnprg  poderá  sec.  aiti- 
tia.  intcsralPtíulo  pelo  lislado. 
mícllautc  a  trausferénda  c*o.- 
terreno»  de  que  di'pu;;.T.  locall- 
zadoj.  f.xclusivamente.  na.’  zo¬ 
nas  Indpstrinís,  cieíinldr.s  na 
íorm*  tio  Decreto  n  •  6  OOO  (Có¬ 
digo  de  Obras  I  ou  em  tmlra» 
.lona.s  iiMlu.-i'  i.'>iti  ene  •  l*l  vier 
u  lissv" 


.4  uniea  matéria  aprovada 
ontem  na  Assembléia  Legisla¬ 
tiva  da  Guanabara  foi  um 
voto  de  congratulações  com  a 
China  Naclonallsln,  pelo 
transcurso  do  seu  50.®  anlver- 
üárlo,  requerido  pelo  Depu- 
t.idó  Danilo  Nunes. 

Embora  figurasse  na  Ordem 
do  DIk.  não  foram  nprovailos 
o  projeto  que  abre  um  crédi¬ 
to  de  CrS  10  milhões  para  de¬ 
fesa  da  Assembléia  em  Jornais, 
rndlo  e  televisão,  dc  autoria 
do  Sr.  Saldanha  Coelho,  e  o 
que  determina  a  _  irradiação 
das  ses.sõrs  ordinárias  pela 
Ródlo  Roquete  Pinto,  ambos 
em  segunda  discussão. 

MANOBRA 

Verificando  pela  conipo.'l- 
çâo  do  plenário  quc  o  seu  pro¬ 
jeto  seria  rejeitado,  o  Sr.  Sal¬ 
danha  Cocllio  requereu  vota¬ 
ção  nominal  c  retlrou-.se  em 
companhia  do.s  seus  llderado.i, 
paro  nfio  dar  número  ã  vo¬ 
tação.  Peita  a  chamada,  verí- 
ilcou-ae  quc  estavam  presen- 
t-j  apcna-s  13  deputados. 


Kfeilo  (líi  tUviilgoçfio 

A  divulgação  dc  temores  manifes¬ 
tados  até  aqui  reservadamente,  entre 
grupos  e  membros  do  Govérno.  deverá 
ter,  além  de  outros,  o  efeito  dc  facili¬ 
tar  aos  clicfés  militares  o  afastamen¬ 
to  dc  certas  resistências  à  renovação 
de  alguns  comandos  considerados  vi¬ 
tais  para  o  sistema  de  segurança  c 
mentidos  nas  mãos  de  oficiais  decla¬ 
radamente  contrários  á  situação  e  á 
ordem  constitucional  quc  se  quer  pre¬ 
servar. 


Plano  He  retõrno  confinuatlo 

O  nôvo  plano  de  retõrno  do  Sr. 
Jânio  Quadros,  antecipado  nesta  colu¬ 
na  nos  primeiros  dias  da  semana  pas¬ 
sada.  foi  confirmado  pelo  Sr.  Araripe 
Serpa  em  São  Paulo,  sábado,  algumas 
horas  depois  do  seu  regresso  de  Lon¬ 
dres.  O  ex-Presidente  da  República 
está  interessado,  realmente,  em  dispu¬ 
tar  èm  São  Paulo,  no  ano  vindouro, 
■uma  cadeira  dc  deputada,  seguro  dc 
que,  eleito  por  vma  votação  espeta¬ 
cular,  será  levado,  em  19G3,  à  Presidên¬ 
cia  do  Conselho  dc  Ministros,  retoman¬ 
do,  assim,  com  plenos  poderes,  o  Go¬ 
verno  interrompido  em  agòsto .  ■ 

Para  isto,  segundo  o  cx-Subchefe 
do  Gabinete  Civil,  o  Sr.  Jânio  Quadros 
se  lançará  a  uma  campanha  de  âmbi¬ 
to  nacional,  influindo  para^  a  eleição, 
em  diferentes  Estados,  de  cêrea  de  150 
deputados  novos,  dispostos  a  conduzir 
a  Câmara  à  votação  das  reformas  bá¬ 
sicas  quc  têm  sido  procrastinadas  pelo 
atual  Congresso.  Dominando  a  maio¬ 
ria  da  Câmara,  o  Sr.  Jânio  Quadros 
.seria  chamado  a  formar  o  próximo  Ga¬ 
binete  e  teria  condições,  inclusive,  para 
promover  a  reforma  da  Constituição 
como  primeiro  passo  para  a  realização 
de  uma  reforma  agrária  radical. 

Voltando  também  de  Londres,  o 
genro  do  Sr.  Jânio  Quadros,  Sr.  Alaor 
Gomes,  transmitiu  á  imprensa,  como 
mensagem  do  cx-Presidente,  as  .seguin¬ 
tes  paiacras: 

—  Mais  cedo  do  que  pensam,  es¬ 
tarei  de  volta  a  Vila  Maria.  Meus  ad- 
cersários  políticos,  que  são  os  explora¬ 
dores  desse  popo  amigo  e  sofredor,  que 
o  enganam,  roubam  e  vendem,  como 
profissionais  do  poder,  encarregar-se- 
ão  de  apressar  o  meu  retõrno.  Pode 
dizer  isto  aos  meus  amigos  de  São  Pau¬ 
lo  e  do  Brasil. 


A  emenda  mndlticaiiva  pio- 
po.ita  pelo  üo\érno.  por  inler- 
medio  do  Sr.  Temúiorles  Ca- 
Vttlcãntl,  passa  a  ter  a  seguinte 
vedoção:  "a  Copep  propiciara 
ãs  empresas  já  estabelecidos,  ou 
que  vierem  R  sc  cztid>elecer.  em 
zona.s  iiidustríálí.  como  t.'!  tlc- 
liniiia.s  JiCJ  termos  da  lel.  eiitre 
outras  B.s  sejulníes  finalida¬ 
de.*  (...»". 

Alem  do  emenda  sóbre  »  de¬ 
limitação  dc  áreas  Industriais, 
o  Governador  concordou  em  re- 


6  GOSTOSOS  HOT-DOGS 
EM  1'/j  MINUTO  COM 


Um  produlo  ffCdlllIglIUUdC 

À  venda  nos  Supermeteados 


CALCDDOS 

Dr.  Scholl 


Kegime  seria 
parlamentar 
em  São  Paulo 


'N*f«r«c«m  lam«nh« 

i  V 


per  apenas  CrS  2.900,00. 
Copacabana  -  Rua  Siqueira  Campos.  97 
Leblon  -  Av  'Alaulfo  de  Paiva.  669 
Abolição  -  Av  Suburbana.  7392 
Tijuca  -  Rua  Conde  de  Bomiim.  326 
Flamengo  -  Rua  Maiques  de  Abianies.  102 
Penha  -  Av  Bra2  de  Pinu.  250 
Botafogo  -  Rua  Voluniarios  da  Patiia.  224 


São  I'4ulo  (Sucur.'!»!!  —  A 
Comls.-Jio  de  Juatiça  da  .4s- 
sembléla  Legislativa,  aprovou 
ontem,  por  oito  votos  contra 
trés  o  parecer  do  Deputado 
Marco  .António,  do  PSP, 
opinando  iiela  imediata  adoção 
do  regime  p.irlnmeniurUta  em 
Sio  Paulo,  e  R  con.ieqliítue 
eleição  indireta  do  sucessor  do 
Governador  Carvalho  Pinto 
peia  atU‘ãl  Ai.‘<embléi'j. 

O  parecer  do  Sr.  Marco  An- 
lõuio  deverá  ser  encaminhado 
ainda  esta  .vem.ina  a  plenário, 
par*  votação. 


áj/iJ.  nontim  «lr..W. 

.  .rc.a.  âo  .. 

#  Cabricad..  .m  tècm.t 

lni|l«rl*Jai 

#  fm  panlat  .  m.iai.p.nlat 

9  14  m.4i4at  «m  cada  madila 
9  7  lacfatai  dii.t.Ml.i 
9  Ecn  mad.lat  vanad.t  a 
al.fani.. 

O*  calçados  Dr.  Sclioll  ião 
fumosos  110  mundo  inteiro 
por  suii  ulta  qualidade  e  li¬ 
nhas  clássica*.  iVúo  sã9  rul- 
caiios  ortopédicos;  são  ieito.s 
eni  tamanlio  individual, 
q'ualquer  qiie  seja  o  tipo  de 
pé  a  calçar.  Sondo  anató- 
rriicos  na  sua  estrutura  in¬ 
terna.  apresentom-*c  exter- 
namenie  com  as  carnterisU- 
cas  lia  mulor  elegância  e 
satisfazenz  ao  gôsto  mais 
apurado. 

ilc«c«  esK  >i'‘>iis;uii4  Mstaii 
Vtndos  •acluii.oi  nos 


Senador  (|uer 
governar 
São  Paulo 


Fabricado  pela  Westingbraz  S  A 
Indústria  de  Aparelhos  Domésticos 


sio  Faulo  iSucuriali  —  O  Sf- 
nador  Moiit»  .Ancrade  Wl  eicotr.l- 
00  para  dlvputir  o  Qorerno  de 
Sio  rauln  nu  elricóf*  de  outu¬ 
bro  do  pròvloio  ano,  em  reimUo 
CO  OlretOrlo  nealcnsl  do  P.  S.  D.. 
na  quiil  e»!ív«  preíonte  o  Sr.  Er- 
nsnl  do  Amaral  Peixoto. 

Etn  renniio  roavoct'-»  p.r«  o 
d'.a  tS.  para  et.me  do  ptoMeraa 
aur«4í3o.'io  rjtadu.l  e  tn.rcsváo  de 
■lata  (la  convrnvto  do  Partido,  a 
Indicacio  do  Pre.ddente  do  Con- 
crr<M  deterá  ter  submeild.  a 
votos. 

Apú"  a  mir.Uo  do  Pán  o  Sr. 
Amar.vl  Petxotn,  troRpanIi.do  do 
Ministro  v:u<ej  Guimarães,  vu- 
rrou  para  a  texideneia  do  Depu- 
itdo  Herben  Leil.  coa  e!s  coo- 
ftroacuado  demeradasaa:.. 


que  um  pronunciamento 
público  do  Chefe  dc  Estado  teria  bom 
efeito,  110  seniido,  inclusive,  de  conter 
os  grupos  inconformados  que  estariam 
sempre  ao  alcance  do  sistema  dc  se- 
qurança  dos  três  Ministérios  militares 
mas  poderiam,  unte  o  silêncio  do  Pre¬ 
sidente  da  República,  sentir-sc  enco¬ 
rajados  ás  chamadas  ações  de  protes¬ 
to.  capazes  dc  perturbar  o  csiòrço  de 
tranquilização  da  opinião  pública. 

Cm  dos  chefes  militares  mais  oti¬ 
mistas  quanto  á  eficiência  do  sistema 
tíe  segurança  do  Govérno  admitia  re- 


Opitiião  f/o  líder  da  VDiS 

Eòbre  os  diferentes  planos  quc 
tem  sido  divulgados  para  o  retõrno  do 
Sr.  Jânio  Quadros,  o  Deputado  Mene¬ 
ses  Córlcs,  lider  da  UDN  na  Câmara, 
declarou  à  imprensa.  onteui„  que  são, 
todos,  diretamente  inspirados  pelo  ex- 
Presidente  da  República,  que  os  lança 
através  de  amigos  diversos  para  testar 
a  receptividade  de  cada  um  c  escolher, 
depois,  o  que  mais  convenha. 


Um  senador,  um  deputado 
o  Embaixador  do  Bra.sll  no  Va¬ 
ticano  íonnarÈo  n  comitiva 
que.  chefiada  i)c!o  Sr.  Tancrr- 
do  Neve.*.  Pri^sirl-nte  dn  Gonsc- 
llio  dr  MlnUtros,  tcpiescntu- 
ra  o  Brasil  nas  comemoraçvrv 
do  C0.‘  aniversário  do  Papa  Ja'o 
XXttl.  marcadxs  para  o  pro- 
xlmo  dlu  4  de  novembro,  cm 
Roma. 


Ruo  S.  Joiâ,  114 
•ws  Sw.nsi  Airei.  1 1 4 
A*.  Coaacrbs-t.  f.4l  it 
IC'4 
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Pessoal  da  Guanabara  ganha  aumento  e  abono 


Govèj  iu)  \  ai  inanler  preços 
da  Loleria  e  aiunenlar  os 
prêmios  |)ara  Cr$10  milhões 

o  ooortieiiador  do  2.o  Grupo  de  Trabalho,  encar¬ 
regado  da  organização  e  instalação  do  local  de  sor¬ 
teios  da  Loleria  Federal,  Sr.  Aurélio  Castelo  Branco, 
informou  que,  embora  não  pudesse  entrar  cm  maio¬ 
res  detalhes  acerca  dos  preços  dos  bilhetes,  podia 
assegurar  que  os  preços  aluais  seriam  manlido.s  c 
os  prêmios  aumentados  para  cerca  de  CrS  10  milhõr.; 
semanais . 

Disse  o  Sr.  Castelo  Branco  que  somente  na  .se¬ 
gunda  quinzena  de  novembro  os  sorteios  correrão 
j)or  conta  da  União  e  que  os  trabalhos  de  coorde¬ 
nação  estão  cm  sua  fase  final,  restando  a  adaptação 
da  loja  —  a  ser  escolhida  pela  Caixa  Econômica  do 
Rio  de  Janeiro  —  a  aprovação  do  plano  de  sorteio 
pelo  Diretor  de  Rendas  Internas  e  pelo  Ministério 
da  Fazenda  e  do  bilhete,  pelo  Fiscal-Geral  da  Lote- 


Liga  pede 
assinaturas 
sem  política 

A  Lisa  Feminina  do  Esta¬ 
do  da  Guanabara  Informou, 
ontem,  que  cnceirará  na 
próxima  quinta-feira,  ás 
la  h,  na  serie  do  Clube  Po¬ 
sitivista  (Avenida  Treze  de 
Maio.  13.  sala  1  2031.  a  coleta 
rte  isslnalura.<i  ao  memorial 
que  acrã  encaminhado  ao 
í>residcnle  João  Goulart,  em 
Brasília,  solicitando  provi¬ 
dências  para  conter  a  alta 
do  custo  de  vida 

Em  visita  ao  JORNAL  DO 
BRASIL.  assoclada.s  da  Liga 
i’.onvldaram  a  reportaisem 
para  examinar  lòdas  as  as¬ 
sinaturas  recolhidas  em  suas 
me.slnhas,  c.sclarecendo  que 
náo  tem  fundamento  a  no¬ 
ticia  de  que  o  memorial  le¬ 
ria  caráter  político.  A  coleta 
de  as-slnaturas  terá  prosse¬ 
guimento  hoje.  á.s  15  h.  na 
Praça  Mauã  com  a  Avenida 
Rio  Br.mco.  e  amanhã,  na 
estação  de  õnlhiis  da  E.splB- 
nadá  do  Castelo. 

Informaram  as  integran¬ 
tes  da  comissão  que  a  lista 
de  assinaturas  será  levada  a 
Brasília  por  uma  caravana 
que  partirá  do  Rio  na  próxi¬ 
ma  segunda-feira  e  já  tem 
audiência  marcada  com  o 
Presidente  para  o  dia  IR 

Revolução  dc 
Delgado 
é  só  fantasia 

o  General  Humberto  Uclga- 
do  nSo  cslá  preparando  ne¬ 
nhuma  revolução  —  nnuncta- 
da  por  algtm.s  Jornais  ca- 
rloca.s  como  prestes  a  deíISBrnr 
ent  Portugal  —  para  derrubar 
o  Sr.  Oliveira  Salazar  —  in¬ 
forma,  em  nota  oficial  á  Im¬ 
prensa.  0  Sr.  Francisco  de  Oli¬ 
veira  Pio,  Presidente  do  Mo¬ 
vimento  Nacional  Independen¬ 
te,  no  Rio 

O  MNI.  que  e  liderado  pelo 
General  Hur '  ;rln  Delgado, 
afirma  que  ".sâo  apenas  pro¬ 
duto  de  fantasia  jornalística 
essa.s  noticias",  cuja  responsa- 
híhdade  "deve  ser  atribuída 
exclusivatneme  aos  que  dão 
K.ia.s  í.  Imaginação,  conceben- 
do-as". 

Miiiislro  deu 
posse  aos 

Prcsidenles 

o  Ministro  da  Fazenda,  ac- 
nhor  Váller  Moreira  Sales, 
empossou  ontem  o  Presidente 
do  Consellio  Superior  das  Cai¬ 
xas  Económicas.  Sr.  Ollnto 
Fonseca  Pilho,  e  o  Presidente 
da  Calsa  Económica  do  Blo  de 
.lanelro.  Sr.  Jerônímo  Pinhei¬ 
ro  de  Castilho,  em  .solenidade 
realizada  cm  seu  Gabinete. 

O  5r.  Olinlo  Ponseca  Pilho, 
que  foi  substituído  pelo  senhor 
Artur  Oscar  Junqueira,  no  car¬ 
go  de  Dii-clor  da  Caixa  dc  Pe¬ 
nhores.  receberá  o  cargo  hoje, 
ãs  15  horas,  na  sede  do  Conse¬ 
lho.  A  solenidade  de  trans¬ 
missão  do  cargo  de  Presidente 
da  Cai.xa  Econômica  do  Rio  d» 
.lanelro  será  ás  nhSOm  de  hoje. 

Folclore  do 
Líbano 
chega  ao  Rio 

o  Grupo  Foiclonco  l.lbanê.s, 
chegado  ontem  ao  Rio,  mostra¬ 
rá  amanhã,  na  ABI,  os  íllme.s 
dos  espetáculos  que  realir-sram 
no  seu  iialco  entre  as  ruínas 
de  Baalbck.  e  que  apresenta¬ 
rão,  .1  partir  de  depois  de  ama¬ 
nhã.  no  Te.itro  do  Rio  de  Ja- 
nciio. 

O  Grupo,  formado  por  90  fi¬ 
guras,  traz  os  Iriiiáos  Rahban:, 
apont.tdos  como  o.s  maiores 
compositores  do  Libano.  e  a 
r-antora  Peyrou/..  Exibirão  a 
caráter  danças  tlplcss  rio  seu 
pais.  que  lembiam  o  culto  de 
Baco,  Júpiter  e  Venus,  e  enn- 
larão.  ao  .som  de  inslrumenio» 
raracleríxticos.  canções  que  re¬ 
montam  á.s  antigas  civilizações 
inmnna.  fenícia  t  muçulmana. 


O  Ouvcinador  Carlos  Lncer- 
d.s  a.s.sinou  ontem  decreto,  coii- 
rrdendo  uma  diferença  salarial 
aos  funcionários  est.vduals  que 
percebem  quantia  inferior  ao 
salário  mlniino  vigente  na  au.-i- 
nnbarn  e  enviou  mensagem  à 
As-seiiiblcla  Legislativa  proiton- 
cio  ao  masino  lempo,  a  titulo 
de  rnteigcncia,  um  abono  de 
CrS  ã  84U,0U  a  (udus  os  servi¬ 
dores  do  Estado. 

Cuni  0  iiõvn  drcrrlu,  nenhum 
runclniiárin  da  Guanabara  ga¬ 
nhará  menos  de  Cr$  13  440.00. 
rsl.nndo  prcvhto  para  novembro 
0  pagamento  ds  dtierenca.  qiic 
será  feito  jiintamcnle  com  os 
vciiolinentos  relativos  ao  inès 
(lo  outubro.  A  medida  atinge 
os  atuai.s  uiveis  de  4  n  11. 

O  DECRETO 

Acompanhada  de  uma  expo¬ 
sição.  eis  a  integra  do  decreto 
que  aumenta  o.s  vencimentos 
ilo.s  servidores  que  percebem 
menus  que  o  .salário  mínimo; 

■■'PiTceltua  a  alínea  g,  do  nrt. 
fiO.  da  Cuiistlhllçãu  do  Estado, 
que  "nenhum  servidor  poderá 
perceber  menos  do  que  o  aalí- 
rio  minimo  legal". 

A  norma  já  está  atendida 
eoin  disposição  de  lei  ordiná¬ 
ria  em  vigor,  por  isso  que  a 
Lei  n.”  926,  de  8  de  mata  ilé 
1959,  piescreveii:  "Ari.  3.*  — 
Nenhum  servidor  poderá  rece¬ 
ber  vencimento,  remuneração 
nu  salário  inferior  ao  salário 
minimo  prevEsto  para  o  Distri¬ 
to  Federal,  exccUiando-se  do 
disposto  no  artigo  os  .servido¬ 
res  menores  de  18  (dezoitoi 
anos,  que  n,lo  poderão  perceber 
salário  Inferior  a  SOq.  do  salá¬ 
rio  minimo  previsto  para  o  Dis¬ 
trito  Federal." 

O  Decreto  11.®  14  409,  de  .5  de 
junho  de  1939,  regulamentando 
a  Lei  n.  926-59.  dKpós  no  pa¬ 
rágrafo  único  do  artigo  9.®;  ”Os 
servidores  maiores  de  18  anos, 
rujo  salário  .seja  Inferior  ao  mí¬ 
nimo  fixado  p.ara  o  Distrito  Fe¬ 
deral.  peitebriiio.  a  titulo  dc  di¬ 
ferença  de  salário,  a  Importáii- 
rin  iicres.sária  p.ira  comple- 
mrniar  aquele  minimo.  atê  qur 
.sejiim  incluídos  em  oulrn  fun¬ 
ção  de  nfvel  superior." 

Por  decreto  de  6  de  outubrn 
rorrenle,  re.«oU'eu  o  Oovèrno 
Federal  majorar,  em  40%,  a 
partir  do  dia  16  dé.sie  mès,  os 
uiveis  de  salário  minimo  apro¬ 
vados  pelo  Decreto  n."  49  119-A, 
rie  1.5  de  outubro  de  1960.  pas¬ 
sando.  em  con.seqlléucla,  a  vi¬ 
gorar  no  Estado  da  Guanaba¬ 
ra  o  salário  minimo  legal  de 
Cl  4  13  440,00, 

Pelo  e.xpnslo,  o  Governador 
do  Estado  da  (iuan.ab:<ra.  iisaii- 
ria  das  atribuições  que  Ihr  con¬ 
fere  o  inciso  1.  do  art.  30  da 
Con.stitulçáo,  decreta;  ".Ari.  1® 
—  Os  servidore.i  maiores  de  18 
snos.  enquadr.tdr5,  piovi.sorla- 
mente.  por  fôrça  do  art.  22.  pa¬ 
rágrafo  único,  da  Lei  14-60.  nos 
niveis  4.  5.  6.  7,  8.  9.  10  e  II, 
cujo  salário  t  inferior  ao  mi¬ 
nimo  fixado  para  o  Estado  ria 
Guanabara  perceberão,  a  titu¬ 
lo  de  diferença  de  salário,  as 
Importâncias  abaixo  discrimi¬ 
nadas.  necessárias  á  comple- 
mentação  daquele  minimo,  ale 
enquadramento  em  n  1  v  e  !  rie 
retribuição  ao  do  salário  míni¬ 
mo  vigente,  quando  cessará  au¬ 
tomaticamente:  os  de  niveis  4. 
S.  6  e  7.  que  percebem  9  600.00, 
terão  um  aumento  de  Crt  .... 
3  840,00:  de  nível  8,  que  perce¬ 
bem  10  000,00,  terão  um  au¬ 
mento  de  Cr$  3  440.00;  de  ní¬ 
vel  9,  que  percebem  11  000.00, 
terão  um  aumento  de  Cr.4  — 


Arsento  Pela.vo,  luitural  di 
Consolación,  Província  de  Pi¬ 
nar  Del  Bio.  ex-guarda  rural 
no  Eovtrno  ditatorial  rie  Ful- 
gencio  Batista,  foi  condenado 
em  Cuba  por  luimicidio.  crime 
cuja  pena  varia  de  20  anos  até 
a  morte. 

Conseguindo  exilar-se  ni. 
Embaixada  do  Bra.sll  em  Ha¬ 
vana,  então  rhrllada  pelo  Em¬ 
baixador  V  a  .s  r  0  I.eitão  d  a 
Cunha.  pAri*  transferir-se  para 


cFbem  12  000.00.  terão  Um  au¬ 
mento  de  Cr$  1  440,00  e  os  de 
nivel  U,  que  percebem  13  000,00, 
lerão  um  aumento  de  Cr4  .... 
440,00". 

MENSAGEM 

N'a  mcn.sagrm  enviada  on¬ 
tem  á  .As.u-mbléin  Legislativa, 
nu  qnal  propõe  um  aliono  de 
rmcrgénci.a  de  Cr4  5  940  no.s 
servidores  do  Bslado.  inclu.slve 
aos  inativos,  o  Governador  da 
Guanabura  dtz  qne  "o.s  .scivl- 
ilores  do  Estado  não  podem 
ticar  ao  desamparo"  e  qur  a 
despesa  com  as  medidas  pni- 
pn.slas  no  projeto  de  lel  "ntln- 
glnl  neste  ano  (dois  meses  e 
metoi  cércn  de  CrS  900  ml- 
llioes,  para  todos  ixs  servldo- 
re.s,  ativos  e  liiutlvos.  num  to¬ 
tal  dc  78  5B0". 

Para  atender  á  dcspp.sa,  n 
Governador  pede  á  As.semblrin 
autorização  para  n  abertura 
dos  crédito.s  suplementares  ne¬ 
cessários,  sugerindo  ao  inesinn 
tempo  medidas  flnancclra.s 
"iiidíspensúveis  á  perccpçfin 
dos  meios  que  deverão  refor¬ 
çar  o  erário",  dentre  as  quais 
tlln  a  prevl.sãn  de  "certas  fa¬ 
cilidades  fiscais  para  os  con¬ 
tribuintes  dos  Impostos  dl! 
i.rnn.sinis,são;  n  correção  dns 
distribuições  de  lel  que  auto¬ 
rizou  a  embuino  dns  Obriga¬ 
ções  da  Cidade  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro.  outorgando  maLs  atra¬ 
tivas  para  .seus  tomadores" 

PROVIDENCIA  PERMA¬ 
NENTE 

DIz  ainda  o  Governador  im 
sua  mensagem  que  "esidente- 
mente  não  se  trata,  ainda,  da 
proiidência  permanente  que 
desejamos  adotar.  Esta  depen¬ 
de  da  definição  dos  recursos 
geral.s  de  qne  disporá  o  Esta¬ 
do  luira  atender  ao  cnstelo 
dns  serviços  públicos,  vale  di¬ 
zer  quando  um  piununcta- 
ineiUo  súbre  a  discussão  da 
Mensagem  n.“  40.  de  27  dc  Ju¬ 
nho  de  1961.  revele  a  cotiipu.si- 
ção  dn  receita  tiibuiárlii  e  a 
formação  dos  meios  quo  dela 
resultarão;  »  do  F.xecuhvu  co¬ 
nhecer  n  tendência  geral  dos 
rrpresoittaiiles  cnrioca.s  acér- 
ca  da  Reforma  Admlnlstiati- 
ra.  que  tniportu  cm  atunhz.i- 
ção  do  in.lquina  burocrállea 
do  antigo  ni.strho  Federal,  pa¬ 
ra  enfrentar  iis  novas  realida¬ 
des  rio  Estado" 

Diz  lambem  que  "ao  voii- 
Irario  do  que  fflra  recumeii- 
dado  na  Reuiiiáo  dw  Gover¬ 
nadores  nr.sln  Cíd.ide.  a  revi¬ 
são  do  salário  minimo  tciih» 
mantido  a  Inju-sta  e  nociva 
di.scriininarão  conira  a  eco¬ 
nomia  da  Guanabara,  puis.  tm 
realidade,  não  ha  razão  p.tru 
que  0  .salário  minimo  riit  São 
Paulo  e  na  rrgi.<o  thuiuucn.sr. 
vizluha  a  Guiuiabarn.  .sc.ln 
menor  do  que  o  dé.sie  Estado. 
O  rc.sUllado  de.ssa  discrimitia- 
ç.ão.  ora  mantida,  é  n  prejuízo 
para  os  trabalhadores  paulis¬ 
tas  e  fluminenses  e.  (ambeiu. 
n  dano  caii.sado  i  rconomla 
da  Guanabara,  ja  tão  sacrifi¬ 
cada" 


Kiiihaixador 

apn^soiiloii 

(*re(lciu‘iai.« 


Teerã.  9  'FP'  —  AlUi.sio  Xa- 
poleão  de  Frelta.s,  novo  embai¬ 
xador  do  Bra.dl  no  Irã.  apre¬ 
sentou  hoje  de  manhã  a.s  sua.s 
eredenciais  an  Xainxa  Rez.a 
Pahlevl.  110  Palácio  de  Saad 
Abad. 


o  Brasil  a  27  de  março  de  1960. 
gi'urii.s  B  um  salvo-conduto. 

O  relator  do  processo.  Minis¬ 
tro  Vílor  Nunes  Leal.  frisou,  na 
coiiclitsão  de  seu  voto.  que  a  lei 
bra.sllelro  admite  em  tais  casos 
a  extradição,  mediante  com¬ 
promisso  do  Estado  rcquertiitc 
rie  comutar  a  peiia  de  morlc 
cm  pena  de  prisão,  mas  "n  «i- 
t unção  revolucionária  exhtenie 
em  Cuba  não  oferece  plena  ga¬ 
rantia  a  esta  ressalva,  tanto 
mais  que  não* há  tratado.s  rie 
extradição  énire  os  dois 
países”. 


Goiito  <lo 
cjii])rcg()  (lá 
0111  p  oi  são 

Por  ler  iludido  Miiiia  Jasã 
Drnvo  e  Marni  da  Penha  Ciir.-,i- 
no  rom  a  promc.s.sa  dc  lhe.s  ar- 
innjar  um  emnrégn  no  JOR- 
N,M.  DO  BRASIL.  Piiulo  Pe- 
iclra  Alves  da  Casln  fui  coiidr- 
n.silu.  unietn.  pelo  Juiz  Rub''ni 
Rodrigues  da  Silva,  da  9.*  V.ira 
Criminal,  a  irê.s  iino.s  de  rrclii- 
são.  multa  de  Ci'.4  2  mil  e  nn 
liagamciito  da.s  custas  do  pru- 
ee.isQ  c  do  sélo  protlrnrlartn. 

Graças  n  e;-sa  promessa ,  Pau¬ 
lo  Pereirn  Alves  r.xlorqtini  Crrt 
H  mil  de  Klarla  .lo.sé  e  Cr5  3 
mll  de  .Marlft  ria  Penha.  « 


Aula 

ilalíaua 

O  j>rof\íásor  HlCAírio  Averlnl 
lüoniinrlnrA  no  dU  U. 

T».  tinm  pAlcücrn  nôbrí  o  Cftjftírr 
f  urntUIu  da  Retia^ceitcn  lta]inni\. 
cm  priihAcculmcntn  k  ün 

nur  n  Ue® 

na^rença  i\s  K\iropi 

A  rourrrênrlR  nci-á  frUn  no  nu> 
dlióiiu  da  Mnl^on  df  Fiaiirr  «  a 
iM*rIf  foi  o.-XAnl/HdA  peU  A&^^  ocU-® 
cAu  de  Culturn  FrnnPo<-UiaMletin, 
Jnutttutri  Hra.^lNUniAiulA,  Itintint* 
tn  CulUital  Umsn-AJrmAnln,  in»- 
tirutn  Itnilnno  dr  Culiurn  e  o 
Skvívo  Culturn!  d;i  KmnnlxadA 
da  U^!r,le.\. 


Mola  assume 
E.  Maior 
ua  cjiiiiila 

o  General  Osvaldo  cic  Araú¬ 
jo  Motn  cntrcRou,  oiitrm,  n  Cu- 
maiidu  do  11  Exército  nu  Ge¬ 
neral  NcLon  de  Melo,  devendo 
chegar  nu  Klu  na  próxima 
quinta-feira  pej-a  tomor  po.s.'c 
da  Chefia  do  E.slu(l(i- Maior  dn.: 
Forças  Armadas.  .Ainda  c.sla 
.semana  u  General  Araújo  Mula 
deverá  avlslar-.se  rom  o  Mlnls- 
liu  Segadas  Vliiim,  H  qUem  fa¬ 
rá  um  rrlalo  do  .sua  ação  n 
Ireiiie  do  II  Exército  r  npre- 
.semnrã  planos  para  xtm.*.  niivns 
Iliiiçóe» 

Au  irnn.smuir  o  Ctanaiidu  pa¬ 
ra  o  Griwral  Nelson  da  Melo  o 
(■enrrnt  .Araujii  Motn  Inlnu  de 
sUH  p.is.^agcm  pelo  II  E.xercitu. 
alirmiiiulu  que  "ficl  nu  |)as:v.idii 
de  ntalaincnln  aos  Puderes  d.i 
Urpubliea.  de  prolundo  rc.'-pei- 
CO  a  ordem  legai,  e  ás  autoi  i- 
dade.s  ciinsin untas,  deulc  u  pri¬ 
meiro  mumentu  a  inlnh.i  atua¬ 
ção  foi  a  de  rcsprllnr  e  cum¬ 
prir,  sem  rc.sirlçocs.  as  ordens 
emu  liadas  do  Exmo.  Sr.  Miiu.- 
iro  dn  Gncrrn.  a  quem  estava 
srilidariu,  pois  outra  rniiriiiia 
irm  frrtr  o  principio  de  autuii- 
dnrie  qnr  prc.sjdc  a  lód.ás  ativi¬ 
dades  rie  nossa  profl.ssno". 

.Ministro  vai  a 


Teiulil  o  TFH  liado  g.uiliu  i.- 
eau.sa  no  .Ministro  Scixm  Cor¬ 
reta  dn  Co.sla.  es  Mmlslro.s  João 
Ilati.sta  Pinheiro.  Zuletea  I.lni.' 
e  Donalrlo  Oiierii.  que  esta- 
vnin  na  mesma  .situacáu.  .seráu 
aiitüinátlcaiueiite  inrhiiuos  nu 
qd.idio  de  nees-so  par.s  promo¬ 
ção  a  Mmislrn  de  Primclr.i- 
Claa.se  (embaixador'. 

O  Sr.  Serulo  Coirel.i  da  C.i.t- 
;a  nãu  havia  sido  iiieUtUlo  nn 
quadro  de  acesso  do  llsmnrn- 
(I,  porque  não  rontava  dc/.  an<  ‘ 
de  serviço  no  c.xterior  -  con¬ 
dição  Indispensável  paia  a  pro¬ 
moção  a  emhaixador.  além  dos 
20  anos  do  carreira  exluldo.<. 

VAGAS 

Para  a  classe  de  cinbaixadui 
liá  neve  vagas,  das  quni.s  nliu 
por  merecimento  e  uma  poi' 
antiguidade,  sciido  que  esta  s®- 
ra  pieeiiehida  pelo  Ministii’ 
LUis  Aranha  Pereiin.  Por  mc- 
leclmcnlo  deverão  .ser  proniu- 


na  Federal, 

MAQUINAS  E  CONTRATOS 

O  Sr.  Cu.stclo  Branco  dis-sr 
que  dn  escolha  do  local  depen¬ 
de.  ainda,  a  Inslnlnção  das  nin- 
quina.s.  que  foram  adquiridas 
lin  nntipa  cunccsslunárla  pelo 
Mnil.slério  dn  Fazenda  e  estão 
prnllcamenle  iiovn.s,  ma.s  ler.ão 
qne  «er  reeondicltmndius.  In¬ 
formou  que.  nos  próximt»  tré.s 
dinx.  serào  contratados  os  de.se- 
nliista.s  veiicetiorc.s  do  concurso 
ni.Htitiiido  pelo  Grupo  de  Tra- 
bnllio.  O.s  desenhistas  lerão  que 
d c.sen volver  novos  tomas,  nbor- 
dnnilo.  então,  o  dc.xcnvolvl- 
meiilo  regional,  para  que  em 
caria  exlriiçfiü  o  bilhete  tenha 
novos  nviKictos. 

O  I  "  Ocupo  de  Trabalho  que 
foi  pccvldldo  pelo  Procurador- 
Geral  tio  Conselho  Superior  ria.s 
Cai.xn.s  Econóinicn.s,  Sr.  A-vsl.s 
Rlbciru.  teriinnuu  seus  rsiudo.s 
nefrea  do  ruiiclnnnmciilo  da.s 
loteria.*,  e  elaborou  um  projeto, 
com  ni.Mllulcán  dc  regulamentos, 
0  2"  Grupo  de  Trabalho,  que 
trm  tomu  coordenador  Sr  .Au- 
rvllo  Cn.sleto  Hraiiru,  e  vomptu- 


A(l('niar  sai 
(lo  domando 
(la  I  Dl 

íj  General  Atleiiuir  de  Quei¬ 
rós.  Comandante  da  1  f)lvl.*ãn 
de  Iníanian.n.  que  lemie  a  qua¬ 
se  totalidade  das  irnp.a.s  da  VI- 
l.--  Militar.  .■•Cl»  exonerado  nas 
p:óv.iv.a.v  horas,  cedendo  n  pós. 
to  a  um  gcnrnil  cujo  nome  fl- 
utir.a  numa  ll*la  tripilrr  apre* 
.■•unt.ida  aii  .Mlnlslr''  Segadas 
Vians 

ncnernl  Euillio  Maiirell  Pi¬ 
lim  r  apontado  como  um  dos 
mais  rucitados  para  o  cargo, 
rmhora  .1  cscolh.s  .*e  taç.i  cm 
.*;aiU'.  poi.s  o  General  Segadas 
Viana  dá  .a  ir.axima  Importân¬ 
cia  a  alteração  do  Ceniaiido  ri.i 
Vila  Militar. 


vldo.s  o\  Mini.strii.s  Carlos  .Al- 
(icdo  Bcrnarde.s.  Mnllo  Glb- 
ífin  B.arbosa,  Carlos  Ouro  Pré- 
to,  .António  d.i  Câmara  Canto. 
Otávio  Dias  Cninciio.  Luís  Bas- 
lian  Pinto  e  Antônio  Castelo 
Srnnco. 

Para  s.s  22  vuga«  de  Minis¬ 
tro  de  .Segunda-Classe,  serão 
pi nmovlcfos,  por  ontlgUldndc,  os 
dlploimita»  Vcin  Sauer.  Marga- 
ilda  Guedes  Nogueira.  Maria 
Luisa  Finlliu.  Manuel  Batista 
Peixoto  de  Mngnlhurí.  Fran¬ 
cisco  Euláliu  rio  Na.sclmcnio  e 
Silva.  João  Batista  Pereira  e 
Paulo  Bros  Pmio  da  Silva.  Por 
nirrrelmcnlo,  os  mais  cotados 
são  cs  seguinte* : 

I..iuni  K-corcl.  Geraldo  Eulà- 
lio  do  Nascimento  r  Stlva. 
Franck  Mesqult:'.  Mauri  Gur- 
«el  Valente.  .Mãno  Borges  ria 
Fonseca,  Jnigc  rir  Carvalho  c 
Stlva.  Vlnditnir  Mui  Unho.  Cai  - 
los  Jacinto  dc  Barro.s,  C.srlo.* 
Frr.derírn  Diiarlc.  Rau!  de  Vi- 
rrn.-i,  Milton  Fana,  Arl  Pavão. 
.Allictio  Pimcnicl  Brandão  e 
Gcnrge  .Alvans  Maciel. 


In  pelo  Conlador  da  Carteira  dr 
Hipoteca  da  Caixa  do  Rio  de 
Janeiro.  Sr.  O.svaldo  MignanI.  e 
pelo  Contador  da  Caixa  do  Es¬ 
tado  do  Rio.  Sr.  Ernesto  Bran¬ 
co  de  Faro. 


Rompcu-sc 
caldeira  cm 
São  Conçalü 

.Nllrrõl  •Sucursal)  —  Uma 
ruptura  na  caldeira  da  usina 
Icrmelétrica  da  Usina  de  São 
Gunçalo.  na  madrugada  de  do¬ 
mingo.  reduziu  de  90  mll  para 
68  mll  n-atts  n  abastecimeuto 
de  energia  elétrica  para  Ni¬ 
terói,  Petròpoll.s  e  São  Gonçalo. 

Em  consequência  da  ruplu- 
r.i.  a  Companhia  Bra.slleira  de 
Energia  Elétrica  e.stá  solicitan¬ 
do  do.,  consiimidorc.s  daqueles 
Municípios  atingidos  qur  ra¬ 
cionem  o  consumo,  a  fim  de 
evitar  um  colap.so  nu  nba.ste- 
ctnieiito. 

TVrnicos  dn  u.vliia  estão  irsan- 
do  procf-çsos  e.speçlái.v  para  se- 
••.sr  a  caldeira  que  rompeu  e 
que  leva  24  hnms  para  e.squeii- 
inr  e  43  parn  e.sírlar.  O  nba.t- 
tecimciUo  para  a.s  rrgiôe.s  ntln- 
glcins  está  .sendo  feno  pela  Usi¬ 
na  .Mberio  Tilrres.  em  Petro- 
tKilis.  que  também  .sofre  difi¬ 
culdade.*  eni  virtude  da  .séca 
qne  perdura  na  região  há  irés 
mr*es 

CI-54  aííora 

Cf 

está  na  rola 
(io  Ec|uaclor 

Um  avião  C-54  do  Correio 
Aerro  Nacional  inaugurou  ísse 
iipo  dc  aparellio  na  lota  Rio- 
Qullo-Giinlaquil.  levando  vima 
mensagem  d»  Fôrça  Aérea 
Binsllrlra  aii.s  equatorianos. 

O  ariõo  que  féz  n  vóo  inau¬ 
gural  para  o  Equador,  partin¬ 
do  do  Rio  na  madrugada  de 
domingo,  era  pilotado  pelo  Te¬ 
nente-Coronel  Driamora. 

Vagões  do 
Brasil  para 
Portiioal 

Brasília  (Sucursal'  —  A 
Embaixada  brasileira  cm  Ll.s- 
bnn,  segundo  Informações  do.s 
eirculos  dlplomátlco.s,  e.stá 
realizando  ge.stóes  para  pro¬ 
mover  a  venda  de  vagões  fer¬ 
roviários  braslleiins  n  Por¬ 
tugal. 

■A  Embaixada  naquele  pais 
esla  .solicitando  aos  produto- 
re.s  biasilflros  que  remetam, 
por  via  aérea,  folografia.s  e 
pro.spectos  dr  prnp.aganda. 

Mali  tci’á 
Encarregado 
no  Brasil 

o  Oovérno  bi',vstteii'o  conce¬ 
deu  agrémenl  ao.s  Srs.  Naglh 
Lnboud  e  Abduutave  Malga, 
rcspectlvameiitr.  nóvo  Embai¬ 
xador  dn  Líbano  e  primeiro  En- 
carrreario  de  Negócios  da  Re¬ 
pública  do  Mali  no  Brasil. 

O  primeiro  repi-esentante  di¬ 
plomático  da  Republica  do  Ma- 
It.  um  dos  novos  Estados  afri¬ 
canos.  e.xercera  o  seu  cargo  em 
caráter  riimuliMivo  rom  a  Em¬ 
baixada  rio  seu  pal.s  em  Wash¬ 
ington. 


2  440,00;  d«  nivel  10.  que  per- 

Supremo  nega  c.Mradieào  de 

cubano  por  achar  cpic  não 
c  serena  a  Jiislií^a  de  Fidel 

Brasília  (Sucursal)  — -  Sustentando  que  o  regi¬ 
me  vigente  em  Cuba  não  assegura  um  “julgamento 
isento  de  paixões",  o  Supremo  Tribunal  Federal  de¬ 
negou,  por  unanimidade,  em  .scs.são  plenária  de  on- 
Icn.  0  pedido  dc  e.vlradiçàn  de  Arsenio  Pelayo  Her- 
nándcz  Bravo,  requerido  pelo  Govêrno  de  Fidel  Ca.s- 
tro. 

"Repugnaria  à  minha  consciência  de  juiz  con¬ 
ceder  uma  extradição  para  um  pais  debaixo  de  um 
regime  democrático  onde  não  e.\is‘^e  corpo  judican- 
l.c  livre"  —  disse  cm  seu  voto  o  Ministro  Pedro  JTha- 
vc.  acrescentando,  adiante,  que  lhe  repugna  como 
jui7  e  como  homem  enlrcgar  um  cidadão  "a  essa 
justiça  de  sangue  que  c.stã  predominando  em  Cuba". 

QUEM  t.  PELAYO 


Fmbaixador 
porque  ganhou  na  .lusliça. 
c  eoin  êle  \'ão  mais  três 

o  Ministro  Sérgio  Correia  da  Costa,  que  havia 
Impetrado  mandado  dc  .segurança  por  não  ler  sido 
0  .seu  nome  incluiclo  no  quadro  dc  acps.so  do  Ilama- 
rali  publicado  no  Diário  Oficial,  teve  ganho  dc  causa 
no  Tribunal  Federal  rie  Recur.so.s.  por  cinco  volo.s  con¬ 
tra  três. 

Amanhã,  o  nòvo  quadro,  desta  vez  com  o  nome 
do  Ministro  e  de  outro.s  três  na  mesma  situação,  será 
publicado  no  Diário  Oficial  c,  logo  cm  seguida,  serão 
feitas  as  promoções,  cuja  demora  estava  prejudicando 
0  .serviço  administrativo  do  Itamaiali. 

.MAIS  THC.S 


K\rOS  K  RL1.^I(')RKS 


% 


I  (Ir  }I(Mio  Fcrnanilei  1 


I  JM  do.4  cnpUiiloã  principala  da  rntrega  da  Indústria  farma- 
céiitica  brasileira  sos  americanos  está  sendo  escrito  neste.* 
dias,  Mr.  H.  W.  Conzen.  hospedado  no  magnífico  apartamento 
n.®  68  do  Hotel  Copacabana,  prepara-se  para  fechar  negócio 
com  a  ScheniiK  do  Brasil,  alienando  lunn  das  mais  importan¬ 
tes  emprêsas  do  ramo.  E  Icv.ará  por  750  milhões,  o  que  vale 
hoje  mais  de  2  bilhões  I  Para  impres-slonar  Mr.  Conzen  que 
ficou  alarmado  com  a  reaLstéiicla  do  filho  do  Sr..  A.ssI.s  Chn- 
teaiibriand  Iproprletárlo  ria  Sclieritig,  mas,  Infeliimente,  In¬ 
capaz  de  sustar  a  operação  que  éle  Jamais  consumaria),  foi 
iirgaiiizado  ás  piessaa  o  jantar  de  untem  na  revI.sLa  O  Cru¬ 
zeiro.  cm  homenaccni  a  Jango  Goulart,  Tancredo  Neves  e 
(odo  o  mlnl.stérlo.  Quer  dizer:  o  Presidente  da  República,  o 
Premler  e  todo  c  Conselho  rie.  Ministros  c.stavam  desfilando 
para  que  Mr.  Conzen  sentisse  o  poderio  da  emprtsa  e  fechas¬ 
se  0  negócio  mais  rápido.  Eni  sinal  de  protesto,  todo.s  os 
l)lg-shi>ls  dos  niãrioi  Associados  deixaram  de  comparecer  ao 
banquete.  Contemos  a  história  lôda.  desde  o  principio. 

• 


Há  niai.s  ou  menos  dois 
ajios.  ainda  antes  dr  ficar 
(  doente,  o  velho  capllÃo  Assis 
!  CÍialeaubriand  recebeu  uma 
'  pépposia  para  vender  a  3che- 
riog.  Mas  como  a  proposta 
náo  foi  considerada  luficirn- 
temrnte  interessante,  não  ic 
falou  mais  no  as.sunto. 

• 

Uoeiile  0  (ainosu  juniah.vta. 
.sil.is  rmprésns,  soUdi.ssimas 
sob  o  ponto-dc-vlsta  cconõmi- 
rn.  mas  pnss.mdo  'por  situa¬ 
ção  financeira  difícil,  pen.sou- 
se  novamente  na  venda  da 
Seherlng  como  uma  forma  de 
obter  a  liquidez  total  do  res¬ 
to  do  património. 

• 

Em  novembro  de  I9CU,  o  Sr. 
Leão  Gondim,  diretor-comer- 
I  clal  da  emprésa.  foi  encar¬ 
regado  dos  contatos  com  gru- 
po.s  eventu.vlmente  tnteressn- 
I  dos  no  negócio.  Dcpnls  de 
I  marchas  e  contramarchas,  fo- 
1  ram  estabelecida.*  negociações 
sérias  com  a  Seherlng  Corpo¬ 
ration.  dc  Nova  Jersey.  Em 
fevereiro,  foi  feil.v  a  nvnll.i- 
cáo  da  rmpré.sa  brasileira. 
Primeira  lurprêsa:  os  peritos 
avaliadores  eram  t  o  d  o  .s  do 
grupo  comprador.  Mais  adian¬ 
te  veremo.s  que  s  operação 
*e  fará  agora,  em  outubro, 
mas  com  a  mesma  avaliação 
I  leahzvda  em  fevereiro! 


.4  compo.siçãn  do  capital  da 
í-chcrliiR  e  a  seguinte;  A.«.*is  1 
Chateaubnaiid.  71  por  cento: 
Leão  Gondim  Qe  Oliveira.  20 
por  cento:  Seherlng  dos  Esta- 
I  no.s  Unldo.s,  9  por  cento.  Em 
ações:  das  20Q  mil  ações  da 
I  empríAj.  o  Sr.  Chateaubriand 
'  tem  142  mll.  o  Sr.  Leão.  40 
mll.  e  o.s  americ.mo.s.  18  inll 

• 

De'pul.*  tie  mese.s  e  i"e*es 
.-if  negoci.içôes.  só  agora  fo-  j 
r.im  conhecidos  os  térmo.s  do 
scórdo  m.iis  ou  menos  com¬ 
binado  entre  os  aiiieric.inns 
'  o  Sr.  Leão  Gondim  de  Oli¬ 
veira.  Et-ius;  rin  vez  de  coin- 
piar  a  èliiprésa  lôds.  os  ame-'  i 
(  ilcanas  comprarão  apenas  os 
20  por  cento  do  Sr.  Leão  Gon-  ' 
dim  e  mnl.s  30  por  cento  do  ! 
,  Sr.  Assis  Ch.Meaubtiand.  Com  | 
é.s.íes  50  por  cento,  e  mais  os  < 
9  que  jã  têm.  os  nmertca.no.s  i 
controlarão  totalmente  n  em-  ' 
prísa.  Quer  dizer:  o  Sr.  Chs-  ' 
teaubrland.  que  tem  71  por  , 
eento  do  negócio,  vende  30  , 
por  rento  e  pérde  o  ronirõle 
ds  rniprí*a  Inacreditável.  ^ 

• 

Oulrn  detalhe  e.slarrrcednr: 

O  preço  por  ação  .será  o  me.*-  ' 
mo  da  avaliação  de  fevereiro. 


feito  apenas  pelo  comprador: 
7  mil  e  300  cruzeiros  por 
ação.  K  mais:  o  pagamento 
será  feito  na  base  do  dólar 
dn  220  cruzeiros,  que  era  n 
que  vigorava  naquela  época! 

• 

Tomando  conhecimento  de.*- 
.*a  proposta  |que  Ji  era  maia 
dn  qúe  uraa  proposta,  quans 
um  acordo)  verdadeiramenla 
I  Inacredilãvel,  Inaceitável  a 
expnliadnra  de  um  patrimó¬ 
nio.  o  Sr.  Fernando  Cliateau- 
briand  entrou  com  um  pro¬ 
testo  judici.'il  contra  a  venda 
da  emprésa.  Fot  apoiado  pnr 
quase  todos  os  diretores  do 
I  condomínio  fundado  pelo  Sr. 
Assis  Chateaubriand,  pois. 
embora  ss  emprésas  náo  Jor- 
nell.«tleas  e.stívcssem  fora  do 
conlrôlf  rin  condomínio,  a 
.  venda  havia  sido  decidida 
‘  prccísamente  para  livrar  n 
i  patrimônio  jornali.stlco.  E  des¬ 
ita  maneira  r.ão  se  salvava 
nada.  antes  até  .se  agravava 
I  a  sllu.-irão.  , 

• 

Pois  se  vendia  a  melhor 
roís.t  do  patrimônio,  a  qur 
lulo  estava  agravada  por  ônus 
algum,  e  .se  obtinha  por  essa 
venda  apenas  um  quinto  do 
I  seu  valor  real.  Pois  um  pa- 
I  trlniõnio  de  2  bilhões  de  cru¬ 
zeiros  seria  vendido,  apena.s, 
por  400  milhõc.s!  E  400  mi¬ 
lhões  náo  resolvem  dr  modo 
algum  a  situação  dos  nürloa 
.Assnciaüns. 

-Ao  mesmo  jempo  que  o  fi¬ 
lho  do  Sr.  A.s.sis  Chateau- 
brinnd  entrava  coin  o  protes¬ 
to  Judicial,  vários  diretores 
dos  Diários  Assncladai  prn- 
ciir.tvam  levar  ao  conhecl- 
menin  do  velho  capltáo  a 
operação  ruinosa  que  se  tra¬ 
mava  Mas  eslabclcceu-se  en¬ 
tão  uma  verdadeira  ditadura 
em  tórno  dêle.  Qu.mdo  al¬ 
guém  de  alto  gabarito  dos 
Diários  começava  a  tocar  no 
assunto,  logo  o  Er.  Leão  Con- 
dim  de  Oliveira,  (que  duran¬ 
te  pelo  menoa  dois  mestv 
não  afroxnu  a  TigiLvncja  um 
niiiiutol  iotervinlia,  e  dizia 
que  (I  Sr  A.ssis  Chalcaubn- 
aiid  não  estava  em  condlçõet 
de  tomar  conhecimento  do 
assumo,  apelava  para  os  mé¬ 
dicos.  dizia  que  estava  na 
hora  da  ma.ssagem  etc.  Assim, 
je  furtou  ao  conhecimento 
do  dono  de  tudo,  do  funda¬ 
dor  de  tudo.  do  criador  de 
tudo,  a  venda,  de  uma  di.s 
suas  principaus  emprésas  em 
condiçoes  renlmente  estarre¬ 
cedora  .s 


• 

Ao  mesmo  tempo,  o  Sr.  Fernando  Ch.iieaubrund  ta  rece¬ 
bendo  denúncias  e  mais  deiiunelas.  e  ia  se  inteirando  de  deta¬ 
lhes  até  então  Inéditos  sóbre  a  .situação  interna  da  Seherlng. 
I  Apurou  que  o  Sr.  Leão  Gundim  tie  Oliveira  a  mais  de  dois 
ano.*  náo  ia  á  emprésa.  .Apurou  que  a  administração  da  Sche- 
ring  ralra  a  nlvei.s  sem  precedentes  em  tód.v  a  sua  história. 

!  Ficou  e.sp.int.vno,  quando  ronst.Mou  que  uma  emprésa  qu» 
e.siava  avallaoa  em  2  bilhõe.s  de  ,-nizeircs.  dava  um  rendi¬ 
mento  anual  rie  .".penas  40  milhòe.*  ti.*  cruzeiro.*,  ou  seja;  2  poV 
cento!  Viu  que  cm  tudo  t.*.*o  "hsvi»  dente  rie  coelho".  E  apro- 
I  (uiirio-i  as  inve.stigiirtH'»,  fa.-eiirio  epua.s  riíseob-rtas 

UR-Uli-NTE  *  — , 

I 

Dépois  de  consult.vr  penins  e  advngaao.N  n  Si.  Fernando 
Chateaubriand  pediu  uma  devassa  nos  livros  da  emprésa, 
Tinha  como  objetivo  prlneipal,  ápuiar  o  scgutntr:  1“  — 
SobrefaiuLamento  dc  inaléiia-prima,  encarecendo  demasia-  ; 
(Umente  as  despesas.  2.®  —  Siibfaturamento  dos  produtos 
I  fab:ic.-.dos.  di.nunuindo  .a.s.sust.sdor.1  mente  a  receita;  3.®  — 
De.spesas  pessoais  enormes  e  alnrm.vntes. 

• 

Disposto  a  Impedir  de  qualquer  maneira  e.ssa  venda, 
que  todos  os  vellios  companheiros  de  mais  dr  30  anos  do 
Sr.  .AssLv  Chateaubriand  ronsideiam  ruinosa,  o  Sr.  Fernando 
I  Chateaubr'an.ã  re.solveu  usar  de  todos  ns  recurso.*  judiciais 
j  que  »e  oferercaseni 

I  • 

I  Na  quaru-rcira  recebeu  éle  uma  telefonema  do  Sr.  Leão 
j  Gondim  de  Oliveira,  que.  depois  de  uma  áspera  dlscu.ssão, 
Ihcdi.sse  Icxtualmente;  "Sc  impedir  ésse  negocio.  Fernando, 

I  voeé  náo  viverá  o  b.istaulc  p.sra  gozar  a  minha  ruína". 

'  Tendo  o  Sr.  Fernai.do  Cliatcaubriand  perguntada  .*e  isto  : 

,  era  uma  aine.iç.a  de  morte,  o  Sr.  Leão  Gondim  respondeu  I 
I  -.ntes  de  bntci  o  teleloiie:  ”liilerpríl»  como  quiser". 


luterpiet.stido  pelo  lado  aflrm.itlvo.  o  Sr.  Fernando 
Chaleaubríand  procurou  o  seu  advogado,  que  aconselhou  | 
uma  proviQénrl.i;  aprtícn.ação  imediata  de  uma  queisa- 
cilitie  contra  o  Sr.  Leão  Gondim  de  Olivetia,  o  que  íol  íclin 
iio  Deparl.'' mento  «e  Segutança  Pr.s.»oal,  da  Policia  Federal 
de  São  Pa'ilo 

• 

.Agora,  a  situação  r*U  neste  pc:  o  Sr.  Leão  Gondim  de 
Olticiia  quer  rruliur  a  operação  de  qualquer  maneira,  e 
A  tdda  velocidade.  O  Sr.  Fbrnando  Chateaubriand  está  dis¬ 
posto  a  tudo  para  ur.pedl-Ia.  Os  dhetores  do  condomirüo, 
baseados  em  que  o  propilo  Chatoaubiiand  jamais  se  apro¬ 
veitou  pcssoalmcnte  do  patrimómo  poderoso,  que  éle,  M 
éle,  e  únicamente  fie  criou,  estão  a  favor  de  Fernando 
Chnteaubri.snd 

• 

No  ap.srtamento  66  rio  Copacabana,  Mr.  Conzen  ja  náo 
0  qur  s«  pode  chamar  de  um  americano  Iranqüilo.  Ficou 
espintaJo  com  t  ameaça  ae  morte,  r  mais  r.*p.intado  com 
A  cobertura  q'jr  o  fiUio  do  Sr.  Cliatcaubriand  esta  obtendo 
K  nuts  espantado  ficaria  ainda,  se  conhecesse  lA  arma* 
.*eereu.s  de  que  dlspôe  o  Sr  Feriúnido  Chateaubnana;  ir 
soubesse  diis  cot**s  que  éle  Ja  apurou  e  n.ão  hesitara  e.ui 
irarer  a  público,  liregulandades  sem  ront.<.  incluindo  ate 
A  compíA  iverdAdeiro  rusn  dr  poliriai  dr  um  ap.iilAiuento 
r.f  um  Instituto,  de  quem  não  Iinna  a  mcii.ii  condiç.ão  pio- 
íi.vionAl  para  ronipra-Io 
I 

'TtAn'HU'lto  d®  Diarin  de  VolirH*  n»  R  10  1961' 
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Jornal  do  Brasil,  3.*-fclra,  10-10-61,  1.®  Cad.  —  S 


CNP  baixará  ato  congelando  preço  da  gasolina  por  12  meseá 


u  Conselho  Nacional  de  Pe¬ 
tróleo  vtl  baixar  ato,  nas  pró¬ 
ximas  48  horas,  decretando  o 
conaelamento '  dos  preços  da 
aasollna  e  dos  derivados  de  pe¬ 
tróleo  dumnte  13  meses,  em 
conformidade  com  proposta  do 
Ministro  do  Tmbalho,  Sr. 
Franco  Montoro,  J&  aprovada 
pelo  Conselho  de  Ministros. 

Por  proposta  tambóm  do  Mi¬ 
nistro  Franco  Montoro,  o  Con¬ 
selho  dc  Ministros  examinará  a 
po.sslbilldade  de  suspensilo  da 
emtssfto  de  papel-moeda  nté  o 
ftm  do  ano,  como  uma  das  me¬ 
didas  necessárias  à  contenção 
do  custo  de  vida,  em  face  da 
elevação  dos  níveis  dc  salário 
miuimo  em  todo  o  Pah. 
MEDIDAS  EM  FXAME 

Alfm  da  suspensão  das  emls- 
'Oes,  o  Conselho  de  Ministros. 
(|uc  SC  reunirá  gulnta-felrn,  em 
Brn.silio,  discutirá  outras  pro¬ 
vidências  suRcrldas  pelo  Sr. 
Franco  Montoro.  entre  cln.s  a 
concessão  dc  subvenções  nos 
produtores  de  gêneros  nlimentl- 
cto.<!.  em  todo  o  Pais. 

Da  agenda  constarão  também 
dois  outros  problemas:  a  revi¬ 
são  dn  Consolidação  dns  Leis 
do  Trabalho  e  o  contrôle  da  re¬ 
messa  de  lucros  para  o  exte¬ 
rior. 


O  Subchefe  de  Gabinete  do 
Ministro  do  Traballio,  Sr.  Cíce¬ 
ro  Snndronl,  informou  ao  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL,  ontem,  que 
o  salário  mínimo  decretado  pe¬ 
lo  Govérno  terá  vigência  Ime¬ 
diata  —  n  partir  do  dia  IC, 
mesmo  —  pois  foi  eliminado  o 
prazo  normal  de  carência  de  00 
dias. 

Disse  0  Sr.  Cícero  Snndronl 
que  0  nóvo  solário  minlmo  te¬ 
ve  por  objetivo  atender,  de 
imediato,  aos  trabalhadores  sol¬ 
teiros  e  nos  casados  sem  flUios. 
Para  os  chefes  de  família,  ha¬ 
verá  0  salário  famOla  de  St« 
para  endn  filho,  a  ser  pago  ao 
empregado  diretamente  pelo 
empregador. 


Burros  aposentados  estão 
levando  vida  de  cachorro, 

de  cada  dia 


Voluntários 
da  pólio  se 
apresentam 


sem  o  capim 

Duzentos  e  setenta  c  oito  úos  1  200  burros  apo- 
.  atados  pelo  Govérno  do  Estado  estão  vivendo  tuna 
ida  de  cachorro  no  14.°  Distrito  dc  Limpeza  Urba- 
la,  em  Campo  Grande,  iwrque  a  repartição  só  dis- 
lõc  de  pasto  para  50  animais  c  não  tem  verba  para 
idquirlr  milho  e  alfafa,  a  íim  de  complementar  o  su- 
jirimento  vindo  da  Fazenda  Modélo,  reduzido  pela 
'alta  dc  chuvas.  Além  de  não  ter  onde  pastar,  os 
urros  não  tém  o  milho  ou  o  capim  de  cada  dia . 

.  A  situação  desses  burros  contrasta  com  a  dos 
.te  foram  removidos  para  a  Fazenda  Modélo,  onde 
Inda  éjpossível  ter  o  ócio  com  dignidade:  com  a  ali- 
lentaçao  garantida,  os  animais  correra  com  liber- 
ade  pela  complna,  dando  ao  campeiro  José  Hcr- 
ulano,  que  há  muito  lida  com  animais,  motivo  para 
jxclamação:  —  “Estou  pra  ver  burro  contente  como 
êsses”.  Segundo  o  Engenheiro  Souto  Maior,  Admi¬ 
nistrador  da  Fazenda,  essa  alegria  vai  durar  pouco, 
pois  a  verba  da  alfafa  não  é  grande . 

LIBERDADE  COM  das  em  vemlê-los  no  Interior. 

TRISTEZA  onde  dariam  "um  bom  lucro 

ao.s  intermediários". 

Os  lixeiros,  sobretudo  o.<i  ds 
Compo  Grande  e  Sr.nla  Cnix. 
não  acreditam  que  o  Govérno 
lhes  dc  preferência  no  caso  de 
leilão-  Um  dêtes  explicou  por 
que;  "há  multa  gente  de  õUio 
grande  nos  burros." 

ÓCIO  COM  DIGSWADE 


Cerca  de  SOO  voluntário, 
do.s  2  300  Já  inscritos  nu 
semana  de  vacinação  in¬ 
tensiva  contra  a  pollomlq}- 
lite,  compareceram  ontem 
á  Secretaria  de  Saúde  pará 
receber  Instruções  aôbre  a 
aplicação  da  vacina  Sabln. 

O  curso  dc  treinamenta 
para  voluntários,  que  está 
sendo  administrado  pela 
enfermeira  Arladne  Lopes 
de  Meneses,  continuará 
amanhã  e  sexta-feira,  a 
partir  das  10  horas. 

APÊLO 


SUSPENSÃO  DO  ABONO 


Tf,o  logo  0  Congrc.MO  aprove 
o  salário  família,  o  Ministro 
Franco  •  Montoro  sugerirá  ao 
Conselho  de  Ministros  a  sus¬ 
pensão  do  clmmado  abono  fa¬ 
miliar  que  0  Ministério  vem  pa¬ 
gando  nos  pais  de  mais  dc  oito 
filhos,  à  bnsc  de  Cr$  30  por  ca¬ 
beço. 

O  decreto  que  instituiu  esse 
abono  data  do  primeiro  Govér¬ 
no  de  Vergas,  qúe  o  copiou  de 
Mussollnl, 


A  Secretaria  de  Saúde 
está  fazendo  um  apèio  a 
todos  que  desejem  se  ins- 
c  r  e  V  c  r  como  voluntários, 
que  o  façam  na  Avenida 
Graça  Aranha  n.*  81,  11.® 
andar,  com  D.  Dirce  Ma¬ 
galhães.  ou  através  do  te¬ 
lefone  -12-4810. 

Também  os  donos  de  alto- 
falantes  que  quiserem  co¬ 
laborar  com  a  campanha 
poderão  procurar,  na  Se¬ 
cretaria  de  Saúde,  os  tex¬ 
tos  de  propaganda. 


(I  fvnrila  jlmnral,  o  mmmo  qi/e  .^cri-ia  em  Irenln  nu  Kxterniito  1'eiiro  II, 
mnitifetlafão  )lox  nluiion  ilti  fiT.V.  «((«•  ftarnihnram  o  Irãntilo  no  Maroennã, 

n  falln  ilf  l/m  tinnl 


rooMegiiiií  tiominar  ii 
í,  como  protesto  ronrra 


Quando  resolveu  aposentar  os 
burros  do  serviço  dc  coleta  do 
lixo,  a  direção  do  Departa¬ 
mento  de  Limpeza  Urbana  pen- 
sava  em  remover  todos  ê  1  e  s 
para  a  Fazenda  Modélo,  em 
Campo  Grande,  que  é  de  pro¬ 
priedade  do  Estado.  O  Admi¬ 
nistrador  da  Fazenda,  porém, 
ponderou  ao  Diretor  do  DLU 
quo  não  teria  lugnr  para  man¬ 
ter  tantos  burros. 

Enquanto  O  engenheiro  An¬ 
gelo  Vlvnequa.  Diretor  do  DLU. 
usa  n  inteligência  para  ver  on¬ 
de  coloca  os  burros,  a  concen- 
tr.tçáo  dos  animais  vem  sendu 
fell.t  nos  Distritos  de  Limpeza 
Urbana  dc  Santa  Cruz  e  Cam¬ 
po  Orando,  onde  ncin  pasln 
há.  O  pátio  tem  «ipacldado 
para  apcnn.<i  5ü  burros,  mas  hi. 
15  dias  nadn  menos  dc  278  lê 
rslão,  vivendo  «montoados.  un- 
sôbre  outros. 

Segundo  um  lixeiro  do  Dis¬ 
trito  dc  Campo  Grande,  os  bur¬ 
ros.  agora,  no  estreito  cerca¬ 
do.  c.stão  mais  trlstc.s  do  qur 
quando  inixuvam  c.arroçn.  por¬ 
que  eram  bem  nlimentado.s  *■. 
bom  ou  mal.  "tlnhnm  ao  me¬ 
nos  e.spaço  para  andar". 

SEM  CARGA  E 
ENCARGO 


Alunos  da  ETN 


pararam  o 
trânsito  no  Maracanã  para 
reclamar  sinal  luminoso 


raz  com 
10  milhões 
Gaiapós  lei 


Mfi-  f  V.  ■ 


Colocando  grades  arrancadas  à  margem  do  Rio 
Maracanã,  jogando  pingue-pongue  e  brincando  de 
roda  no  meio  da  rua,  os  alunos  da  Escola  Técnica 
Nacional  paralisaram  durante  mais  dc  duas  horas, 
ontem,  o  tráfego  de  veículos  no  cruzamento  da  Ponte 
de  São  Cristóvão  com  a  Avenida  Maracanã,  em  sinal 
de  protesto  contra  a  falta  de  um  sinal  luminoso  no 
local,  onde,  por  isso,  já  ocorreram  vários  acidentes. 

A  manifestação,  que  se  iniciou  às  8  horas  e  só 
terminou  com  a  intervenção  do  guarda  Amaral,  foi 
provocada  pelo  acidente  sofrido  nelo  aluno  Ricardo 
dc  Oliveira  Vitorino,  da  primeira  série  do  curso  dc 
Pontes  e  Estradas,  que  foi  atropelado  sábado  c  sc 
encontra  em  estado  do  coma  no  Hrt-jpiial  Sousa 
Aguiar. 

PROMESSA  E  INCIDENl  l. 

O  guarda  Amaral  prometeu 
atender  a  reivindicação  dos  es¬ 
tudantes,  destacando  um  ins¬ 
petor  nté  quo  seja  instalado  n 
sinal  luminoso  reclamado.  O 
policial  —  quo  durante  vnrlos 
anos  serviu  em  frente  ao  Ex¬ 
ternato  Pedro  11  —  encarre¬ 
gou-se,  ontem,  dc  disciplinar  o 
trânsito  no  local,  n.  fim  dc  que 
cw  estudantes  pudessem  atra¬ 
vessar. 

Durante  o  movimento  c!r> 


Brasilla  iSucursal)  —  O  Ser¬ 
viço  dc  Proteção  nos  Índios  de- 
\-ern  aplicar  Ct$  C  milhões  no 
trabalho  de  pnclficnçno  do.v 
Caiapó.s.  nn  região  do  Xlngu- 
Irlrl,  no  Estado  do  Pnrá.  Si- 
multiinenniente,  n  Prefeitura 
Municipal  de  Alt.-nuh-a.  empre¬ 
gará  no  mesmo  serviço  mnis 
CrS  4  milhões. 

E'!.sas  (lua.*!  verbn.s  foram  li- 
berndn.s  pelo  Pi-psldente  Jono 
Goulart,  cm  condições  «.speciols, 
atendendo  ás  gestõe.s  Ievadn.s  a 
efeito  pelo  SPI  p  por  um  grupo 
/le  .serlngnllstfls  do  Xlngu-Irirl. 
ftlem  do  Prefeito  José  Burlnmn- 
qtii  Miranda,  de  Altnnilrn 


|iruLe.sio.  um  luuçúu  ii.i  Unha 
Cosendurn — Ciindeiiirln,  pl.ic.i 
GB  5-05-88.  dirigido  pelo  m/i- 
lorlsta  Wilson  Ccccuptcrl.  arre¬ 
meteu  em  nltn  velocidade  con¬ 
tra  os  c.studttntcs,  tentando  fii- 
isir  o  bloquciu,  e  foi  atacado  ã 
paus  e  pedras  pelos  Jovens.  O 
motorista  íol  pré.so  em  flagran¬ 
te  e  autuado  no  15.®  DP  como 
Incur.so  no  «rtigo  132  do  Có¬ 
digo  Penal,  sujeltando-sc  á  pe¬ 
na  de  Irús  mese.s  a  um  imo  de 
prisão. 


Conlroftnnilo  com  o»  recolhiilot  a  Campo  Granilr  n  -Sonln  Í.Vi/r,  os  A/irroí  ila  Fnzrnüa  Modelo 
tém  o  nipim  paranltdo  e.  por  i/io.  irtinrm  jelizex,  O  campeiro  Jo»ê  Hriciilnno  nunca  viu 

hurrox  lán  alrpres  romo  íjsei  " 


Do.s  1  200  burros  ftposent.\ 
do.s,  142  foroin  cncaminhadc.s 
p.ir.i  n  Fazenda  Modélo.  qui¬ 
te  m  um  campo  Imenso,  a  r.e 
perder  no  horlzonU».  AU,  èles 
pcrsnm  o  dia  a  pa.star.  sem 
cnrgn  c  sem  encargo.  Embora 
haja  pouco  coplm.  devido  à  es¬ 
tiagem,  os  animais  parecem 
contentes;  correm  cm  longas 
picadas,  faze.-n  trote  kos  paics, 
pulam,  brincam.  O  eampeUo 
José  Herculono  nunca  viu  bur¬ 
ros  tão  felizes  como  Osses.  em¬ 
bora  lamente  que  O  transporte 
não  s«  faça  em  c  a  r  r  o  .s  não 
apropriados.  Um  da  primeira 
leva.  sábado,  morreu  pisoteado 
petos  próprios  companheiros. 

O  engenlrclro  Souto  Maior 
Icm  informado  ao.s  ogrlculto- 
rcs.  00  ser  por  éles  procurado, 
que  oí  burros  não  seroo  ven- 
dldo.s,  mas  entende  que  "só  m. 
come  c  domic".  êlcs  clarão  uma 
grande  despesa  ao  Estado.  Em 
sua  oplnlnú,  os  anlmnls  pode¬ 
riam  .ser  leiloados.  Jã  que  agri¬ 
cultores  de  Itagual.  Parati  e 
princlpalmcntc,  (le  Santa  Cruz, 
estão  Intcrc.ssados  em  comprá- 
los.  para  o  transporte  de  mer¬ 
cadorias.  Seu  único  temor  é  o 
de  que  os  burros  sejam  com¬ 
prados  por  pessoas  interessa- 


EETREGA  IMEDIATA 


O  credito  liberado  pelo  Pi-e- 
sídenie  d..  Republica  devern  ser 
entregue  Imediatnmentc  aos  ór- 
gãas  ene.arrogados  do  seu  em¬ 
prego.  através  do  Superinten¬ 
dência  do  Plano  de  Valorização 
Económira  da  Amazónia,  O 
SPI  ja  teqi  em  Belém  uma  equi¬ 
pe  dc  fnnclonárlos  pata  sé^ulr 
pnra  a  regláo  onde  os  índios  se 
encontram  rebelados,  estando 
npeiins  aguardando  a  entrega 
dos  recursos  financeiros  para 
Iniciar  o  seu  serviço 

Os  Prefeito  de  Altainira,  as- 
■slm  como  os  serlngallslns  que 
0  acompanham  nesta  Capital 
—  e  que  ontem  estiveram  no 
JORNAL  DO  BRASIL  para  sa¬ 
lientar  R  ação  do  Govêmo  em 
sua  defesa  —  deverão  empre¬ 
gar  os  CrS  4  milhõe.s  totalmen¬ 
te  na  pacificação  dos  Caiapó.s 
e  em  auxilio  aos  .seringueiras 
alüigidos  por  aquêlcs  silvIcoIn.s. 


Tiineis  cariocas  vão  ser 
lavados:  liá  5 


Homens  de  negócios  -  esposas  de  in¬ 
dustriais  -  gerentes  de  Cias.  -  filhos  de 
médicos  -  homens  públicos,  viajam  em 
l.a  classe  pelo  Serviço  Jet  4  ESTRELAS 
da  AIR  FRANGE,  que  oferece  aòs  seus 
passageiros  um  serviço  de  bordo  de  um 
requinte  até  hoje  jamais  conseguido. 


anos  f|iic 
esfregão 


iiao  veem  iim 


o  Chefe  da  Divisão  de  Túneis  da  Sursan,  enge¬ 
nheiro  Arlindo  Pupc  Fillio,  informou  ontem  ao  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL  que  èste  mês,  era  dia  ainda  não 
marcado,  começará  a  promover  a  limpeza  nos  cinco 
principais  túneis  da  Cidade,  que  há  cinco  anos  não 
são  lavados. 

Para  limpeza  serão  empregados  os  métodos  mais 
elementares,  como  esfregões,  palha  de  aco  e  sabão. 
Mais  tarde,  será  criado  um  serviço  especial  de  con- 
seiTação,  com  a  limi>eza  mensal  nos  túneis , 

CAMINHAO  la  limpeza  porque  estão  sob  a 

rc.sponsabllldade  do  Departa¬ 
mento  dc  Limpeza  UVbana. 

ETAPAS 

A  primeira  etapa  seiú  a  lim¬ 
peza  pròprlamente  dita,  pois  o 
Sr.  Arlindo  Pupe  Filho  acredi¬ 
ta  que  náo  será  fácil  a  retirada 
(la  -sujeira  acumulada  durante 
cinco  anos.  Pai-a  cs.stt  tarefa 
serão  empregados  os  próprio.-, 
traballiadores  da  Sursan.  reti- 
radds  dc  vários  setores.  Para  n 
outra  etapa  —  conservação  com 
limpeza  mensal  —  será  c  rlnda 
umu  equipe  especial  de  traba¬ 
lhadores. 


E\-Diretoi*  do  Centro  de 
sas  Físicas  pegou 
de  prisão  e  inidta 

o  Juiz  Rubem  Rodrigues  da  Silva,  da  9.°'  Vara 
Criminal,  condenou  ontem,  a  um  ano  de  prisão  e  mul¬ 
ta  de  Cr$  500,  o  Sr.  Álvaro  Dlfini,  cx-Diretor-Exc- 
cutivo  do  Centro  Brasileiro  de  Pesquisas  Físicas,  por 
ter  desviado  mais  de  Cr$  3  milhões  daquele  Centro. 

Na  sua  sentença,  assinalou  o  Juiz  que,  nos  três 
inquéritos  administrativos  instaurados  pela  Presidên¬ 
cia  da  República,  DASP  c  o  Conselho  Nacional  de 
Pesquisas,  ficou  constatada  a  responsabilidade  do 
acusado. 

DIVERGEM  Apesar  da  divergenda  dos 

laudas,  afirmou  o  Juiz  Rubem 
As  perícias  rcalizada.s  —  sc-  Rodrlguas  dn  Sllvn  que  a  cul- 
guudo  frisou  o  juiz  —  dlver-  pabtililade  do  Sr.  Álvaro  DIfl- 
gera  quanto  ao  vnlor  do  desfal-  nl  está  provada;  em  éle  que  re- 
que;  a  comissão  dc  Inquérito  do  cebia,  pcssoalmentc  ou  por  In- 
Ceutro  Brasileiro  de  Pesquisas  terpostas  pe.s.sons,  sob  sua  di- 
Fislcas  apurou  o  montante  de  reta  rasponsabllldade.  os  sub- 
Cr$  7  milhões;  o  laudo  do  Ins-  venções,  adiantamentos  e  das- 
tltuto  de  CrimlnalLittca.  no  qual  çúes  feitas  no  Centro  pelo  Mi- 
se  baseou  o  promotor  na  denún-  nistêrlo  dn  EducaçAo  e  Cultura, 
cln,  aponta  Cr$  3  milhões.  Se.sl  c  outras  Instituições. 


O  Sr.  Arlindo  Pupe  FlUio 
disse  ainda  que  está  providen¬ 
ciando  a  compra  dc  um  cami¬ 
nhão  especial  para  Itmpcza 
dêsse  tipo.  E-isc  caminhão  — 
dotado  dc  Instalações  que  per¬ 
mitem  alcançar  o  teto  dos  tú¬ 
neis  —  deverã  ser  adquirido  até 
ü  fim  do  ano. 

O  únicc  túnel  grande  d.a  Cl- 
ünde  que  não  será  limpo  c  o 
João  Ricardo,  que  não  é  re¬ 
vestido  de  cimento  ou  de  már¬ 
more. 

As  passagens  subterrâneos 
também  não  serão  atingidas  pe- 


Pest|u 
1  ano 


Maravilhas  gastronômicas  da  cozinha  regio¬ 
nal  (la  França.  V.  vai  saborear  as  riquezas 
culinárias  das  províncias  francesas  onde  sc 
jierpelun  o  cullo  gastronômico.  De  acôrdo 
cum  a  data  dc  sua  viagem,  pratos  da  .AIsácia 
ou  da  Normandia,  da  üorgonha  ou  da  Pro- 
vença  aparecerão  ante  seus  olhos...  para  deli¬ 
cia  dc  seu  paladar.  E  a  excelência  dos  vinhos 
e  champanhes  servidos  ás  refeições. 

■k  A  originalidade  do  Bar  Promenoir...  A  12.000 
metros  de  altitude  é  só  dar  ama  “voltinha"  e 
V.  terá  coquetéis  especial  mente  preparados. 


CONVITE 


O  Clube  (le  Engeulutria  tem  o 
prazer  de  convidar  W  SA  para  as¬ 
sistir  a  aaat  coaferência,  comple¬ 
tada  com  am  iilme^  (pie  será  rea¬ 
lizada  pela  Kos  mos  Engenharia 
S.  A.,  sôbre  NOVOS  PROCESSOS 
DE  CONSTRUÇÃO  ClVILe  ao  dia 
11  do  corrente^  (ts  IH  /i,  ao  20/*  and.* 
do  Clahe  de  Eagenharia*  na  Av. 
Rio  Branco  124.  (P 


lemigem  •  corrosão  •  poeira  •  vibrações  •  niidos 

oncMis 
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Divisionismo 

Não  podemos  esconder  a  nossa  apreen¬ 
são  diante  dos  esforços  frenéticos  que.  estão 
sendo  feitos,  por  grupos  políticos  que  parc- 
rcin  ter  uma  eslrntcgia  comum,  para  que 
várias  nações  latino-americanas  —  a  come¬ 
çar  pela  Argentina  —  cortem  as  suas  rela¬ 
ções  diplomáticas  com  o  Governo  de  Hava¬ 
na,  abrindo  caminho  ])ara  uma  ação  cole¬ 
tiva  contra  Cuba.  A  nossa  opinião  a  re.s- 
peito  do  regime  cubano  é  por  demais  co¬ 
nhecida.  Não  podemos  encarar  com  sim¬ 
patia  um  regime  que  criou  tóda  sorte  de 
restrições  ã  Igreja  Católica,  que  suprimiu 
a  liberdade  de  imprensa,  que  está  organi¬ 
zando  um  partido  únicò  (no  qual,  sem  dú¬ 
vida,  os  quadros  comunistas  prevalecerão), 
que  vota,  nas  Naçõe.s  Unidas,  em  completo 
acordo  com  a  União  Soviética,  que  se  Icm 
recusado  a  fazer  eleições  livre.s  e  periódicas, 
que  dificulta,  ao  .nuiximo,  a  concessão  de 
salvoicondutos  aos  asilados  em  Embaixa¬ 
das  e  que  condena,  sumãriamcnle,  à  morte 
os  seus  adveisãrios.  No  entanto,  achamos 
que  Cuba  (como  o  México,  há  algumas  dé¬ 
cadas)  está  vivendo  uma  fase  agõnica  da 
sua  história,  que  as  suas  desaveiiça.s  com 
os  Estados  Unidos  são  um  problema  bilate¬ 
ral  c  não  de  tõdas  as  nações  rio  Continente, 
que  não  hã  instrumentos  de  Direito  Inter¬ 
nacional  que  autorizem  uma  intervenção 
direta  pu  indireta  (os  tratados  existentes, 
pelo  contrário,  a  proibem)  e  que  não  deve¬ 
mos  fechar  a  porta  a  um  eventual  —  em¬ 
bora  problemático  —  entendimento  entre  a 
grande  democracia  norte-americana  e  a  pe¬ 
quena  ilha  revolucionária. 

A  ação  daqueles  que  pretendem  que  se. 
estabeleça  um  cordão  sanitário  ein  tòrno 
de  Cuba,  até  que  o  regime  do  Sr.  Fidcl  Ca.s- 
Iro  seja  derrubado,  não  pode  cõnlar  com  o 
apoio  de  nações  .soberanas  e  que  já  têm  po¬ 
sição  firmada,  como  a  Argentina,  o  Brasil 
e  0  México  —  isto  para  citar,  apenas,  as 
que  são  consideradas,  no  caso,  decisivas, 
E  com  indisfarçável  preocupação  que  ve¬ 
mos  0  Govérno  argentino,  chefiado  por  êsse 
estadista  hábil  e  corajoso  que  é  n  Presiden¬ 
te  Arluro  Frondizi,  suportar  tõda  sorte  de 
pressões  —  internas  e  externas  —  para 
que  declare  rompidas  as  relações  rilplomá. 
ticas  com  Cuba,  O  pretexto  para  tal  rom¬ 
pimento.  que  está  .SL*ndo  exigido.  precLsa- 
menlc,  pelos  .setores  mais  retrógrados  da 
vida  politica  aigenliiin,  seriam  cs.ses  do¬ 
cumentos  .sòbie  alividade.s  políticas  de  di¬ 
plomatas  cubanos  cm  Buenos  Aires  que 
acabam  de  ser  fornecidos  por  exilado.s  tam¬ 
bém  cubanos.  Ês.se.s  dociimento.s  .são  de  lai 
natureza,  que  ■ —  sinceramente  —  não  cre¬ 
mos  haver  quem  pu.s.sa  ale.stnr.  com  segu¬ 
rança.  a  sua  lal.sidadc  nem  a  sua  autentici¬ 
dade.  De  uma  coisa,  porém,  estamos  rer- 
tos.  Querer  que  uma  nação  coin  as  respon¬ 
sabilidades  da  Argentina  corte  as  suas  rela¬ 
ções  com  Cuba  por  causa  de  papéis  de  ori¬ 
gem  suspeila  é  fazer  um  esforço  para  pre- 
judicá-la.  Ê,  também,  querer  prejudicar  o 
Brasil . 

Êste  aspecto  nos  parece  parlicularmen- 
le  grave.  Se  por  um  lado  lia  os  que  traba¬ 
lham  pelo  rompimento  argcniino-cubano 
para  criar  dificuldades  a  Cuba.  jx)r  outro 
há  aqueles  que  desejam  causar  prejuizo.s 
ao  Brasil.  Èste  ano,  com  as  negociações  de 
Uruguaiana,  os  Presidentes  Arluro  Frondizi 
c  Jânio  Quadros  conseguiram,  finalmente, 
que  a  Argentina  e  u  Brasil  se  ainoximassem 
de  tal  maneira  que  houve  quem  os  acusas.se 
de  criar  um  bloco  regional.  As  conversa¬ 
ções  do  Prc.sidentc  Arluro  Frondizi  com  o 
Presidente  João  Goulart  serviram,  poslc- 
liormenle,  de  reafirmação  do  espirilo  rfr 
Uruguaiana.  Nesse  quadro  também  se  in¬ 
clui  a  viagem  prevista  do  Chanceler  San 
Tiago  Dantas  a  Buenos  Aires .  Ora.  um  do.s 
pontos  básicos  do  entendimento  argentino- 
brasileiro  é  o  apoio  íi  autodeterminação  de 
lodos  os  povos  —  inclusive  o  cubano.  E 
não  se  pode  negar  que  a  mcllior  prova  que 
Argentina  e  Brasil  estão  dando  de  que  o 
.seu  desejo  de  manter  a  amizade  tradicional 
com  os  Estados  Unidos  não  os  obriga  a 
transações  políticas  inconvenientes  é  a  ati¬ 
tude  comum  que  mantêm  com  relação  ao 
caso  cubano.  É  fácil,  portanto,  compreen¬ 
der  ]M)r  que  motivo  todos  aqueles  que  sem¬ 
pre  procuraram  fomentar  a  discórdia  entre 
argentinos  e  brasileiros  estão  empenhados, 
agora,  em  pedir  que  a  Argentina  rompa 
com  Cuba.  Querem  que  o  Brasil  fique  iso¬ 
lado,  que  as  políticas  externas  argentina  e 
brasileira  não  se  completem,  que  o  poder 
de  negociação  das  duas  nações  se  enfraque¬ 
ça,  c^ue  os  Governos  de  Buenos  Aires  c  de 
Brasília  passem  a  desempenhar,  no  Conti¬ 
nente,  0  papel  de  retaguarda  incaracterlstl- 
ca.  Não  querem  apenas  isolar  Cuba  rio 
resto  do  (Continente,  mas  fazer  com  que  ar¬ 
gentinos  e  brasileiros  se  isolem  uns  dos  ou¬ 
tros,  para  serem,  mais  facilmente,  contro¬ 
lados. 


OS  BOIS  F, 

SKUS  NO.MES 

Aos  pronunciamenio.s 
que  se  contlmmm  fazendo 
por  todos  os  lados  acérca 
da  crise  em  que  ainda  nas 
debutemos,  acrescenta-.se 
o  do  Presidente  da  Repú¬ 
blica,  feito  em  discurso 
pronunciado  sábado  ne.sla 
Cidade. 

A  parle  principal  do 
pronunciamento  começa 
por  um  exemplo;  diz  o  Sr. 
Joâo  Goulart  que  tinha 
ludo  para  banhar  o  Pais 
em  sangue,  mas  que  pre¬ 
feriu  transigir  e  preservar 
a  paz  Inte.stina.  A  ês.se 
bom  exemplo  opõe  o  pés- 
■slmo  que  est&o  dando  os 
que  hisiíícm  em  ndo  se 
conformar  com  a  ordem 
constitucional,  e  contra 
ela  se  manifestam  em  tfr. 
mos  claramente  subver¬ 
sivos. 

Em  seguida  o  Pre.siden- 
te  advertiu  essas  ÍOrças, 
afirmando  que  o  Govérno, 
com  o  apoio  das  classes 
produtoras  e  dos  traba¬ 
lhadores.  está  decidido  a 
pro.ssegulr  em  sua  ação  de 
congraçamento,  iJitíispen- 
sávcl  às  reformas  básicas 
desejadas  pelo  povo.  E 
nesse  sentido  pediu  o 
apoio  de-  tódas  as  fòrças 
vivas  da  Nação. 

Como  se  vé,  o  discur.so 
do  Sr.  João  Goulart  .se 
mantém  dentro  do  espiri¬ 
to  que  vem  guiando  o  Pre¬ 
sidente  desde  que  o.é,  es¬ 
pirito  que  lhe  tem,  Inclu¬ 
sive,  conquistado  a  confi¬ 
ança  e  0  aplauso  ImpHci- 
lo  dos  .setores  mais  mode¬ 
rados  e  moderadores  da 
vida  naclounl.  inélusive 
da  Igreja.  A  coerência  do 
Sr.  Goulart  vai  até  ao 
ponto  fraco  de  seu  dlscur- 
.so  c  dôsse  espirito  que  o 
vem  dominando;  referi- 
mo-nos  ao  tom  paterna¬ 
lista  e  deferente  com  que 
.se  refere  ao  Gabinete, 
rujas  funções  constitucio¬ 
nais  éle,  Presidente,  pro.s- 
.segue  usurpando  inípcr- 
turbãvclmcnte  —  é  verda¬ 
de  que  movido  pelo  indts- 
farçável  hlbrldl.smo  do  re¬ 
gime  em  que  estamos  vi¬ 
vendo,  cujas  Imperfeições 
o  próprio  Presidente  se 
apres,sa  n  apontar. 

O  discurso  presidencial 
de.spertou  Imedlatamente 
a  reação  de  algumas  íór- 
ças  vivas. 

Tal  reação  não  se  diri¬ 
giu,  como  seria  de  espe¬ 
rar,  ao  ponto  fraco  a  que 
nos  acabamos  de  referir. 
Preferiu  exigir  do  Presi¬ 
dente  ao  mesmo  tempo  o 
óbvio  e  o  impossível;  que 
dé  nome  aos  bois.  O  óbvio; 
0  Presidente  referi  u-se 
à  continuada  conspiração 
cm  geral,  c  náo  a  nenhu¬ 
ma  nova,  ou  renovada, 
conisplraçao  c.speclílca;  re- 
ferlu-se  aos  que  ontem 
procuravam  contrariar  os 
Icgilimos  anseios  de  lega¬ 
lidade  do  povo.  O  Impossí¬ 
vel:  que  o  Presidente  Inu- 
llllze  o  trabalho  dos  ser¬ 
viços  de  segurança  e  inte¬ 
ligência  com  que,  sem  dú¬ 
vida,  conta  0  Govérno 
central,  tal  como  qualquer 
govérno  estadual  ou  gru¬ 
po  de  Interésses  que  .se 
preze,  nestes  dias  peculia¬ 
res  que  vamos  enfren¬ 
tando  .  .  . 

O  discurso  presidencial 
pretendeu  ser  uma  sínte¬ 
se  da  realidade  brasileira 
atual.  Como  poderia  o  Sr. 
Goulart  omitir  o  elemento 
fundamental  que  consti¬ 
tui  as  atividades  .subversi¬ 
vas  que  nem  ao  menos  se 
preocupam  com  d  t  s  f  a  r- 
çar-se  ? 

Dlàriamente,  a  direita 
denuncia  as  manobras  da 
esquerda,  e  vice-versa.  Por 
que  cassar  o  mesmo  di¬ 
reito  ao  Presidente,  que  se 
coloca,  eloglãvelmente.  no 
centro  da  política  brasi¬ 
leira  ? 

A  nós  nos  parece  que  o 
Presidente  cumpriu  o  seu 
dever  alertando  a  Nação 
quanto  ás  conseqiléncia.s 
da  trama  Irresponsável 
que  continua  a  estender- 
se  por  todos  03  lados.  Já 
a  nomeação  da.s  reses  não 
é,  nem  de  longe,  obriga¬ 
ção  presidencial.  E.stará, 
no  máximo,  na  área  da 
Policia  —  ou.  quem  sabe, 
do  Departamento  Nacio¬ 
nal  de  PrcKluçáo  Animal.  I 


MEMENTO 

Afinal,  foi  nomeado  Chefe 
de  Policia  n  8r.  Segada.s 
Viana.  A  e.scolha  oferece 
ocasião  para  um  esclareci¬ 
mento  que  se  fazia  necc.«a- 
rlo,  a  partir  dos  dias  tumul¬ 
tuosos  da  última  crise  de 
agòstu-setembro.  Nu  auge 
désseperiodo  conturbado,  e.s- 
tando  á  (rente  do  Ministério 
do  Trabalho,  o  Sr.  Segada.s 
Viana  —  o  me.suio  que  ago¬ 
ra  vai  velar  pela  no.ss.-i  se¬ 
gurança  coletiva  —  declarou 
que  e.stava  armada  uma 
conspiração  de  extrema  di¬ 
reita,  para  conturbar  o  Pai.s. 
Não  explicou,  á  épooa,  .que 
conspiração  era  e.s.sa,  e  lerá, 
agora,  uma  excelente  opor¬ 
tunidade  para  (azé-lo.  n.i 
expectativa  em  tõrno  do  es¬ 
clarecimento,  uma  vez  que 
o  nõvo  Chefe  de  Policia  terá 
meios  e  modos  de  tomar  cla¬ 
ra  a  declaração  sua.  frita 
durajite  a  crise 


MEL.VNClM.lCO 

o  Sr.  Luís  Carlos  Presle.s 
anda  distribuindo  convites, 
tipo  petit  comité,  para  a 
abertura  da  campanha  a  fa¬ 
vor  do  Partido  Comunista  do 
Brasil.  O  convite  revela, 
além  de  outro.s  indlces  me¬ 
nos  evidentes,  o  que  se  po¬ 
deria  chamar  a  volúpia  da 
extemporaneidade .  Quando 
0  Pais  está  em  normalidade 
r.vzoável.  em  que  se  poderia 
admitir  a  dlscus.são  do  nõvo 
registro  do  Partido  Comunis¬ 
ta  em  tènnos  de  teoria  de¬ 
mocrática.  os  vermelhos  não 
se  lembram  disto  e  conti¬ 
nuam  sua  medíocre  e  surra¬ 
da  campanha  na  sombra. 
Agora,  que  o  Paul  e.stá  so- 
frendo  o  abalo  de  uma  crise 
sem  precedente.s.éque 0  Sr. 
Luís  Carlos  Prestes  vem  le¬ 
vantar  o  problema.  Extem¬ 
porâneo  e  melancólico,  mera. 
técnica  de  agitação  vulgar  « 
sem  sentido. 


O  ESPECI.4LIST.A 

Como  dlritt  Oeorge  Orwell, 
o  Irmão  mais  velho  estã-te 
viglanilo.  E.slá  de  òlho  em 
cima  de  nó.s.  De  òlho  e  de 
óculo.s. 

Pelo  meiuw  é  assim  que 
no.s  aparece  o  Governador 
do  Estado,  na  entrevista  • 
monólogi  qiie  acaba  cie  ser 
e.stampada  por  uma  gi-.iiKle 
revista  nacional,  .'sao  de/ 
pares  de  óculo.s  que  tentam 
hipnottz.-ir  siibllminarmente 
o  leitor,  parãsrnfo  apás  p?- 
ragrnfo.  «  medida  que  o  Rr. 
Carlo.s  Lacerda  denunri.t 
•  nada  meno.s  qne  rlnro  vas¬ 
tas  conspira çõe.s  que  teriam 
envolvido  a  renúncia  do  Sr. 
Jánio  Quadros:  a  .sua  pró¬ 
pria  —  *.  entrevista  é.  nas 
entrellnha.s.  nma  autode- 
núncia  —  b  rins  Guianas,  a 
do.s  comunistas,  a  do  Sr. 
Jániu  Qtmdro.s  renuncian¬ 
do,  a  tto  Governador  Hrl- 
zola.  a  do  Ministro  Pedro.so 
Horta. 

—  ,N'ãa  ilnu  a  ninguém  o 
direito  de  ser  dono  du  povn, 
diz  0  ÜT.  Lacerda,  dando  a 
entender  claramente  que  sr 
t  r  .-c  t  a  de  um  direito  cujo 
gõ/.o  depende  de  autoriza¬ 
ção  sua;  por  Inferência,  é!e 
é  que  é  mesmo  o  dono  do 
povn.  Ao  me.smo  lempo,  pa¬ 
ra  desfazer  qualquer  dúvi¬ 
da.  faz  profissão  de  fé  de¬ 
mocrática:  B  dmiocracl.a, 
diz,  (  uma  longa  paciênci.-i . 
Big  brother,  ao  longo  ri» 
tóda  a  entrevista,  dá  tõdas 
R.s  Indicações  de  que  JA  per¬ 
deu.  há  multo,  a  paciência. 
Checa  a  fazer  Inocentes 
aJu.sõe.s  a  nrllgos  que  esere- 
vcii  há  nuiltü,  em  priscas 
era.<.  exigindo  um  regime  rie 
ctvccção. . . 

Nos  Esrado.s  Unidos,  o  Rr. 
Lacerda  falara  a  Sociedade 
inter.imericana  de  Imprcn- 
x.i  londe  é  réu  dc  crime  de 
lesa  Imprensai  numa  eonfe- 
réneia  sóbre  o  tema  Inlrun- 
qüilidacle  Social  nas  .\iuê- 
rif.-xs.  Pelo  visto,  com  seu 
patente  amor  aos  ducumen- 
lo.s  inl.steno.íos  e  as  tr.imiis 
.'in:.stra<.  o  .Sr.  Lacerda  i- 
le.il  iicnie  uma  aulorlu.tQe 
em  mlranqitüldatle.  L.spe. 
r.imo.'.  nijenas.  que  o  e  ;)i>- 
rMtt.<la  não  .se  anime  ii  d.s-. 
nos  E.stado*  Unidos,  um.' 
demon.straçiio  j>  t  n  i  !  c  a  rie 
.suas  luibilldarieí .  Pois.  ne.i- 
.^e  laso.  a  inli'.uiquil:dade 
.se  e.stenrierla  ilevera.s  a 
.^n•.l  rlva  do  Norte,  roin  gr.-i- 
\es  perlgo.s  para  n  ntuiído 
livre  de  que  n  Sr.  Laeerdi 
.se  diz  riefen.sor. 

KFAt;  Ml 

o  Conselho  rir  Ministro.^ 
aumentou  os  niveis  de  sa¬ 
lário  ininlmo  em  ffi'  . 
decisão  lol  tomada  na  re¬ 
união  da  semana  p.i.-.'.vd.’, 
íol  divulgada  sexta -felr.A  e. 
no  ent.intu,  e  a.s.sunio  mor¬ 
to:  não  r  a  usou  qualquer 
reaeáo.  .\s  cla.-sses  produtn- 
r:iM  iraviauí  detx.sdo  clnru 
que  a  medida  er,r  nece,v<a- 
rin :  o  grande  vulto  da » 
einl.ssõe.s.  aliado  a  outro- 
J.uõrc.',  elevou  dc  nl  sorte 
o  custo  da  vida  que  I.t.  não 
er.n  pos.sivel  fazer  prevale¬ 
cer  o.s  nivei.s  anteriores.  Os 
trabalhadores,  por  seu  tur¬ 
no.  consideram  que  a  mar¬ 
gem  dada  não  é  suficiente . 
Em  ronlraposlção  o  Gover¬ 
no  anuncia  mêdidas  com 
a.s  quais  espera  conter  a 
elevação  do  custo  ria  vida. 
mas  elas  também  não  Im- 
pres.s!onam . 

C  que  a  expc-riência  dos 
últimos  anos  tem  deixado 
claro  que  o  artificialismo 
nao  é  boa  politic.i  em  eco¬ 
nomia.  Não  dispõe  0  Go¬ 
vérno  de  melo.s  que  lhe  per¬ 
mitam  uma  ação  constante 
rie  cobertura,  no  mercado, 
capaz  dc  aluar  como  regu¬ 
ladora  do.s  preços;  suas  in- 
r.ur.sôes  são  de  circunstân¬ 
cia,  .simbólicas.  Sabem  to¬ 
dos  que  o  aumento  do  salá¬ 
rio  minimo,  vigente  a  par¬ 
tir  do  próximo  dia  Iti.  ger.t. 
jã  nesta  altura,  e  por  an- 
leclpação,  uma  série  de  re¬ 
flexos.  Sabe-se.  por  outro 
lado,  que  o  congelamento 
ou  a  estabiliz.vção  do.s  pre¬ 
ços  dos  combustíveis  sòmen- 
•te  pode  ser  feita  ãs  expen- 
sas  da  economia  naclonai, 
se.la  sob  a  forma  de  privi¬ 
legio  de  c.ámblo  ou  median¬ 
te  .sub.sidlo  direto.  No  dli 
LS  é  po.ssivel  que  multes 
traballutdores  selam  dN- 
pensados.  como  inedld.i  de 
alivio  para  o  pa.«.slvo  tra¬ 
balhista  das  empré.sas.  Mui¬ 
tas  empresas  se  preocuitum 
rom  o.s  entendimentos  par.s 
a  renovação  rios  coiurato.s 
de  trabalho,  cuias  margens 
de  aumento  previstas  vão 
numa  e.scala  bem  superior 
àquela  adotada  para  os  ní¬ 
veis  do  .salário  minlino. 

Em  melo  a  tudo  Kso  o 
Ministro  do  Trabalho  reco¬ 
menda  ao  Govérno  a  su.s- 
pen.são  das  emlsaõe.s  de  pa¬ 
pel-moeda  até  o  fim  do  ano. 
Isto  e  Informação  que  os 
jornais  publicarão  hoje . 
Certamente  o  Gonsellio  de 
Ministros  examinará  a  su- 
ge.stâo  e  o  Ministro  da  Fa¬ 
zenda  explicará  a  Impos- 
aibdidade  de  sua  prática 


af  ur.,\  r  imo  kcoso  mico 


Credito  rural  e 


reforma  bancária 


y»  rol  cie  reformas  Indis¬ 
pensáveis  n  estrutura  eco¬ 
nômica  do  Pais,  está  a  do 
sistema  bancário.  Não  é  de 
agora  que  ela  se  acha  em 
pauta  e  vúrlos  projetos  estàn 
na  Câmara  do.s  Deputados  e 
no  Senado,  uns  mais  eom- 
ptetos.  outros  visando  a.sper- 
lo.s  parciais  cio  problema . 
Utna  reforma  na  extensão 
da  palavra  tmpllrarã.  forço- 
.samente.  na  criacãu  do  Ban¬ 
co  CPnIral.  valendo  notar 
que  o  Brasil  é  um  dos  raros 
Países  no  mundo  que  não 
conta,  em  seu  in.strumental 
econômico,  um  organismo 
rie.«a  iiiitureza  .\  disciplina 
do  créclilo.  a  adoção  rie  cri¬ 
térios  unifonne.s,  estáveis. 
vUanclü  a  seleção  e  a  apli¬ 
cação,  cieniro  de  luirm.is 
programáticas.  1 6  m  sido 
muito  defendidas  sem  que  se 
ehegue  a  um  e.squema  natu¬ 
ral  de  aplicação.  Num  pais 
eni  pleno  desenvolvimento. 
lraballia-.se  o  credito  em  ba¬ 
ses  purnmente  comerciais, 
de  r.iirto  prazo  Apenas  o 
Estado  .se  dá  ao  luxo  de  ser^ 
banqueiro  de  investimento, 
operando  a  largo  prazo.  AI- 
gun.s  b.inros  privados,  a.ssn- 
ciadüs  a  grupos  iudepeiiden- 
tes.  entraram  no  ramo  atra¬ 
vés  de  companhla.s  especia- 
llzada.s.  que  não  se  rotulam 
ctf  banco.  Inclusive  romo  um 
meio  de  de.sfrutar  maior  li¬ 


berdade.  maior  flexibilidade 
em  -sua  politica  de  operação. 
Vive,-se,  um  pouco  por  tóda 
a  parle,  sob  o  .signo  formal 
da  lei  da  usura. 

Ainda  agora  se  fala  na 
criação  do  Banco  Rural.  Em 
principio  não  se  devia  fazer 
nenhuma  incursão  no  .setor 
do  crédito  especializado  an- 
Ic.s  de' aparelhar  o  Pais  com 
a  reforma  bancária.  A  mar¬ 
gem  da  observação,  porém, 
consideramos  que  o  Banco 
Rural  é  iniciativa  proceden¬ 
te.  cuja  concretização  terá  o 
efeito  dc  descongestionar  o 
sistema  bancário  normal  de 
uma  série  de  operações  que 
devem  .ser  realizadas  em 
condições  e  clrcimstáncla.s 
especialmenle  deferidas. 

Em  principio  o  Banco  Ru¬ 
ral  tein  suas  matrizes  nos 
serviços  financeiros  e  de  cré- 
dilõ  das  autarquias  económi¬ 
cas  como  0  Instituto  Brasi¬ 
leiro  do  Café  e  o  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool,  o.s 
gtfviços  de  crédito  agricola 
ICO  Banco  do  Brasil  e  vá¬ 
rias  outra.s  organizaçõe.s, 
do  Estado  ou  paraestaiais 
que,  d  1  r  e  t  a  m  e  n  t  e  ou  in¬ 
diretamente,  praticam  o 
crédito  rural.  O  fomento  da 
cédula  plgnoraticla  e  de  nm 
.sem-número  de  títulos  pas¬ 
síveis  de  mohlll.tar  recurso.s, 
de  circular  no  mercado  (I- 


niMicelro  cercades  rir  tõdas 
as  garantias,  é  tarefa  que 
sómente  pode  ser  Icvatla  a 
cabo  por  uma  organização 
de  crédito  especializado. 

A  recente  Iniciativa  do 
crédito  a  domicilio  na  zona 
rural,  servido  através  de 
agencias  móveis  do  Banco 
do  Brasil,  não  deve  morrer 
nem  minguar.  Compreende- 
se  que  os  primeiros  tempos 
sejam  de  experimentação, 
iiue  à  ba.se  da  e.xperimenta- 
cão  áe.iam  estabelecida.?  re¬ 
gras  de  ação.  Antes  de  mais 
nada.  sua  ação  é  educativa, 
aproxima  o  homem  do  cam¬ 
po  dos  .sen-lços  bancário.s, 
dando  uma  nova  dimen.sáo 
rie  suas  po.síbllidades.  O 
crédito  ainda  é,  entre  nos.  a 
principal  arma  de  que  pode 
lançar  inào  o  Estado  para 
Impulsionar  a  produção  de 
géneros  allmenliclos  e  pro¬ 
dutos  agricola.s.  Nos  primel- 
ro.s  seis  me.ses  do  ano  a  Car¬ 
teira  de  Crédito  Agricola 
e  Industrial  do  Banco  do 
Brasil  teria  deferido  cré¬ 
dito.?  a  g  r  i  r  0  I  a  .s  no  valor 
de  60  bilhões  de  cruzei¬ 
ros,  contemplando  v  á  r  1  o  .s 
llpo.s  de  lavouras,  produtores 
de  todos  os  tamanhos  —  pe¬ 
quenos.  médios  e  grande.?  — 
e.  o  que  é  mais  Importante, 
multo.?  dele.?  nunca  tinham 
usado  o.?  serviços  rie  crédito. 


fílUlJ-TE  in:  PARIS 

“Cest  la  rcnlrcc*^ 

(rilila  Crsnrio  AIrini 


E.?la  palavra,  rentrrr 
I  volta,  rclõrno,  como  tra- 
du:'i-!a  exal.^rnente  ?i,  e 
aqui  qun.se  tão  in  a  g  1  c  n 
quanto  a  palavra  vacances 
Talvez  ate  mais  no  seu 
eiclto  in.?:antáneo  e  ime- 
dliit.imente  perceptível.  A.? 
férUs,  uii  a.?  p.trtidns  dc 
Pari?,  cüin  n  esviizlamenio 
|jrogre?.?ivii  rt.i  eidatle.  vâo 
i'omec.ajido  au?  pouco.?,  de.?- 
de  o.?  primeiro?  dia?  de  (u- 
lho.  .?te  por  voU.)  do  cila  is 
de  agosto,  cjuandci  a  Capi- 
l.tl  íiea  pràtirnmenfe  de¬ 
serta.  quando  se  ixide  atra- 
ves-.ir  a  Praça  ri,i  Concor¬ 
de  ou  da  Ctol!»  sein  olhar 
para  o?  lado.?,  qu.nirio  o- 
metro.?  e  u.?  ônibus  cir¬ 
culam  quase  va;'io.?,  quando 
ate  0?  parl?len.?e.?,  confun- 
dindo-.?e  rniii  o.?  turista? 
que  vem  a  P.irts  nesta  épo¬ 
ca,  têm  uin  ar  «eaprcocupa- 
do  de  gente  em  vilegiatura 

Dcpals.  de  repente,  .sein 
qup  se  .saiba  bem  romo  nem 
em  que  momento  e>:ato.  z. 
Cidade  .se  enche  de  nõvo  e 
lecomeca  a  agit.sção.  o  lu¬ 
fa -lufa  —  c>.sl  la  rentrée 
A?  rrlancas  voltam  a.s  es¬ 
colas.  o.s  grnnde.s  n  seus  tra- 
ball’,0.'  e  ocupações  dlver- 
S.1.S,  a  Cidade  retoma  o  seu 
ritmo  habitual,  reabrem-se 
as  boutiques,  o.s  restauran¬ 
tes.  0.?  teatro.?,  que  uns  dia.s 
ante.?  ainda  afixavam  a 
cla.s.sica  e  Irritante:  ferme- 
lurr  annuelle. 

No  dominio  da  s  é  1 1  m  « 
arte.  depol?  da  ronda,  cada 
din  mais  va.sta,  das  bienal? 
e  rio.?  fe.?t!rp.l.s.  começam  a 
aparecer  nos  c.irtaze.?  cie 


Paris  0,?  grande.?  filme.?  ro¬ 
dado.?  durante  o  ano.  No? 
ptoximo.?  dl,?.?,  no  quadro 
dit  Semana  do  Cinema  So¬ 
viético.  veremos  o  jii  céle¬ 
bre  Céu  Puro.  de  Gregori 
Tchoiikhr.rl,  premiado  n  j 
recente  Bienal  de  Mo.scou  r 
roiislderaclo  por  todo?  que 
o  viram  romo  vlolrntamen- 
te  nnti-slallnlano.  O  regi¬ 
me  faz,  por  este  melo.  um? 
.aulücrillea  o(icio.?a. 

Em  a.?-uiiio  de  llteratur.i, 
ii.id.i  de  nõvo  ainda  O.^ 
edilore.?  .inundam  seu,?  pró¬ 
ximo.?  ianeamentos  e  pre¬ 
param-se  para  a  trnn  I  a 
d.iqiil  fl  dois  me.ses.  la  roiir- 
se  aux  prix. 

No?  teatro.?,  alem  das  pr'- 
tneira*  criaçõe.s  da  e.str.ção. 
hã  algumas  peças  antiga.? 
que  continuam  no  cartaz  e 
há  também  algumas  reprl- 
Ncs  Importantes,  como  a  de 
Reqiilrm  pour  une  Nonne. 
dada  em  homenagem  a  Al- 
be.d  Camas,  que  adaptou  n 
Lvro  de  F.iulkiier.  e  a  de 
Partage  itr  Midi.  de  Clau- 
del.  no  Teatro  de  Franca, 
onde  Barrault  apre.sent.ir,' 
deniro  de  uns  dias  n  Pro- 
resio,  de  K  a  f  k  a,  que  éle 
montou  em  43  e  que  foi 
uma  de  suas  melhores 
criações. 

Entre  a.?  e.strela.?.  duas 
peç.i?  biográfieaí,  no  He¬ 
be  r  t  o  t  c  no  Sarah  Ber- 
nhadt.  .Alilagre  em  Alaba- 
ma,  que  retra?’a  a  prodlgio- 
.sa  experiência  vivld.i  por 
.\nn  Sullivan  e  sua  célebre 
aluna,  Helen  Kdler.  e  Lau- 
rence  H’.4  r  a  h  1  e.  na  qual 


Plerre  Fre.?nay  Interpreta, 
como  sempre  de  maneir,i 
b.a.?tante  pessoal,  o  papel 
dé.?se  e.stranho  personagem, 
que  Churchlll  con.sldera  co¬ 
mo  a  maior  figura  de  seu 
I  e  111  p  u .  No  Rena  i.ssanci*. 
I.uisiaiia,  a  nova  peca  de 
•Miircel  A.vmc,  que  Ir.it.i  il.t 
questão  r.iciiil  nn?  Est.lrio? 
Unido.?  e  na  qual  Marpe.s.sa 
Uaaii.  a  Etiridlre  do  Orfeu 
Negro,  faz  o  papel  de  uma 
negrinha  a?.?az  maquiavéli¬ 
ca.  .Mas.  no  setor  teatro,  a 
novidade  da  renlréf  e  a 
p  r  o  X  1 111 ,1  inauguração,  no 
Vleux  Colombler,  de  uma 
leatrot»ca  que  dara  um  e.s- 
petãculo  dhirlo  no  fim  da 
tr»rde.  .seguido  de  um  ,lan- 
l.ir  ligeiro  niirn  re.?l;turnn!e 
vizinho.  K  a  furniula  dn 
tciil  compris.  Inventada  por 
V  1 1 .1  r  no  TNP  A  suirre 
completa  sairá  por  uns  10 
NF.  o  que  e  um  preço  bem 
razo.tvel.  uma  vez  que  um.i 
polfroim  de  teatro  cu.st.i 
atualmente  de  M  .i  Ifi  NF. 
Nes?ii,?  se.ssòca  .serão  dada.?, 
por  diversa.?  companhia?, 
pee.i.s  que  já  não  s.io  repr»- 
.sentadas  há  mais  de  10  ou  l.i 
anos.  o  que  terá  duas  van- 
tageii.?;  a  de  dar  ás  novas 
gerações  a  oportunidade  de 
conhecer  essa.?  peças  e  a 
lodos  a  de  verificar  se  elas 
suportai am  bem  a  prova  do 
tempo. 

No  dominio  das  arte.? 
plásticas,  enfim,  a  primeira 
inanifcstação  da  rentrée 
.será  a  Bienal  dc  ParU.  que 
)á  e.stá  para  abrir  suas  por¬ 
ta.?.  e  sóbre  a  qual  terei  oca- 
.<iãi)  rie  falar  m.ii?  tarde 


Câncer  c  petróleo 

Clicniíonl  f/f  Brittfí 


A  humanidade,  transid.v 
de  horror,  assiste  ao  espe¬ 
táculo  criminoso  da  Rússia 
Vermelha  empeçonhando  a 
atmosfera  com  as  .sua.? 
bomba.s  alômiras.  Entre¬ 
tanto.  liã  outra  r  e  r  r  i  v  e  1 
ameaça  á  vida  das  nações, 
de  cuja  gravidade  os  povos 
riviliz.ido$  não  se  pare¬ 
cem  aperceber,  o  petróleo 
f  ho.|e.  0  mais  pavoro.«o 
elemento  de  proliferação  do 
cãnrer.  .V?  grandes  cidades, 
com  o.s  milhares  e  milhares 
de  automuvels  que  lhe.?  eii- 
clicn;  as  ruas,  estão  rada  vez 
mal?  expostas  a  esse  Irc- 
ineiuln  flagelo  do  homem 
moderno  A  poluição  do  am¬ 
biente  pelas  emanações  dos 
gares  d.i  gasolina  a.s.sume 
proporções  alarmantes,  de 
verdadeira  calamidade  pú¬ 
blica  O  obituário  de  cance¬ 
rosos  aumenta  de  ano  para 
ano.  á  medida  que  cresce 
na.s  cidades  o  número  de 
leiculos  alimentados  por  ésse 
rarbiiraii'p 

Mas.  os  efeito.?  maléficos 
da  volatillzacão  do  petróleo 
não  se  limitam,  infelizmeii- 
tp,  ao  câncer.  A  alergia,  que 
causa  extraordinária.?  de- 
vastaçõe.?  na  humanidade 
de  nosso;  dias.  tem  na  as¬ 
piração  continuada  da  gaso¬ 
lina  a  sua  origem  e  cau.sa. 
A  alergia  é  agora  um  mal 
tão  inquletante  como  a  tu- 
berculo.?e.  Os  hospitais  estão 
cheios  de  doentes  dessa  en¬ 
fermidade,  sem  que  a  medi¬ 
cina  de.scubra  remédio  efi¬ 
caz  pnra  combatê-la. 

E  não  pára  ai.  a  lista  das 
desgraças  dos  gases  do  pe¬ 
tróleo  A  Sociedade  de  Me¬ 


dicina  de  Paris,  recentemen- 
te.  registrou  a  descoberta  de 
um  tóxico  marinho  cancerí¬ 
geno,  0  benzoplrene.  que  se 
concentra  no.?  corpos  dos 
molu.seos  e  do.s  peixes,  c  re- 
•sultante  du  peiroleo  lançado 
à  água  pelo.?  navios.  Na 
.Memanha  Federal  há  verda¬ 
deiro  pânico  Contra  a  polui¬ 
ção  das  águas  potáveis  pelo.s 
oleos  mineral?  provenientes 
de  tanques  e  re.?ervatórlcs 
de  gn.?oÍlnii  O  .engenheiro 
Narbert.  do  Instituto  Tecnl- 
cu  de  Bruiusalck.  e  trés  no¬ 
táveis  geólogos  clamam  pela 
urgente  aduo.iu  de  medida.? 
qup  defendam  a  saúde  da? 
populações  dêsse.s  perigos. 
O  profe.s.sor  Zlmmermann 
entende  que  u  petróleo  é  iim 
"liquido  vagabundo",  que  .se 
prcqy.igii  .sempre  e  .se  reúne 
ao.s  lençóis  de  água  siibter- 
nànea  que  abastecem  o.s  re- 
servatório.s 

O  fato  p  làfi  grave  que 
aquele  cientista  aconselha 
a.s  Repartições  de  Saúde  Pú¬ 
blica  a  redobrarem  a  fisc.s- 
llzação  da  entrega  do  peixe 
*0  consumo  e  do.s  mananciais 
de  água  das  cidade.s.  Em 
.setembro  do  ano  passado,  c.s 
habitante.?  de  Llmoge.s  fo¬ 
ram  vitimas  de  envenaineu- 
to  cau.sado  pela  poluição  de 
água  por  petróleo.  E  na  Bél¬ 
gica.  o  Prof.  Baudhuln,  o 
mal?  famoso  economista 
belga,  declarou  que  os  pre¬ 
juízo.?  que  0  po?’o  lem  com 
as  emanaçõe.?  da  gasolina 
e.?tão  a  exigir  .severas  pro¬ 
vidência.?  de  defe.?a. 

Assim,  náo  há  sombra  de 
dúvida  de  que  as  emanações 
dos  motores  tíe  g.iscllna  sc 


transformam  em  verdadel- 
r.is  ondas  aérea.?  de  niate- 
rla.s  cancerígenas,  alem  de 
empeçonharem  os  organis¬ 
mos  dos  peixes  r  as  água? 
das  mln.pj  Plerre  Fontalne. 
que  me  fornece  no  seu  últi¬ 
mo  livro  essas  notas  sóbre 
câncer  e  petróleo,  diz.  que  os 
governos  a  quem  cabe  ze¬ 
lar  pçla  saúde  do  povo.  au 
invés  de  atacar  a?  causa?  d« 
flagelo,  preferem  aumentar 
n  número  de  leitos  nos  ho.s- 
pllals  de  câncer. 

No  Rlü,  o  problem;!  se 
agrava  de  anu  para  ano. 
Náo  há  Icito.s  ba.stautes  para 
o.s  cancerosos,  que  crescem 
em  número  e  desgraça.  Os 
onlbus,  loiacôc.?.  camlnhõe.s, 
carros  de  p.i.sseio  lançam  os 
gases  letais  que  e.spalham 
molé.stla  e  horror,  sem  que 
ninguém  lhes  peça  contas 
l»r  l.vso.  Os  ónlbus  e  lota¬ 
ções.  obrigados  a  ter  tubo? 
de  descarg.i  acima  da  capo¬ 
ta,  expetem  para  o  ar  ter¬ 
ríveis  ondas  mortífera.?,  o 
tráfego  intensísslmo  em  ruas 
como  Barata  Ribeiro  e  Co¬ 
pacabana  é  0  suficiente  para 
lançar  em  ap.irlnmcntos  lo¬ 
calizados  em  altos  andares 
.1  peçonha  traiçoeira  do 
câncer 

Os  grandes  Instituto.?  de 
medlelna  da  Europa  e  do.? 
Estada?  Unidos  protestam 
veementememe  contra  é.ssc 
crime  atentatório  às  popula¬ 
ções  Indefesas.  Por  que  o 
õlléncio  das  nos.?as  institui¬ 
ções  cientificas?  Por  que  sàn 
indiferentes  á  questão  o? 
nos.sos  médicos  mais  emi¬ 
nentes.  alguns  dos  quais  in¬ 
comparáveis  na  dedicação  a 
l'j;x  contra  o  cãnccr? 


Garrafa 

ílo 

Tihai. 

rcncirn  (jiillnr 

Pouca  gente  conhece  ris 
garrafas  dc  areia  colori¬ 
da  das  praias  de  Tlbau, 
do  Rio  Grande  do  Norte. 
Essas  obras,  a  garrafa  en¬ 
tra  mais  de  vasilha  (como 
a  forma  no  sonéto},  por¬ 
que  o  gue  é,  de  fato,  in¬ 
venção  e  poesia  são  as  co¬ 
res  e  os  desenhos  conse¬ 
guidos  nas  camada.s  dc 
areia.  São  ás  vózes  sim¬ 
ples  ondulações  regulares, 
em  camadas  côr  dc  laran¬ 
ja.  cimentas,  marron  s. 
pretas,  amarelas,  verdes; 
outras  vézes  arabescos  ca¬ 
prichosos  que  revelam  o 
requinte  e  a  extrema  ha¬ 
bilidade  do  artista. 

Vi  uma  dessas  garrafas 
há  muitos  anos  em  Sõn 
Luís  do  Maranhão  e  fiquei 
pasmo.  Passei  dias  pen¬ 
sando  nela  e,  no  tumulto 
dos  dias,  guardei-a  comi¬ 
go  no  canto  da  memória 
onde  voltava  a  encontra- 
la  ao  assomar  de  palavras 
como  .sonho,  ( ii  n  t  a  s  i  a, 
maravilha  E  pesava-n/e 
aquela  garrafa  na  coração, 

E  assim  foi  que.  ao  cui¬ 
dar  da  criação  da  jeirn 
permanente  de  arte  popu¬ 
lar  (que  se  inaugura  em 
Brasilia  fste  mes).  logo 
me  lembrei  da  garrafa  e 
disse  ao  Jcan  Boghici.  en¬ 
carregado  de  selecionar  e 
comprar  objeíos  de  arte 
popular  no  Nordeste: 
"descobre  onde  se  fazem 
ns  garrafas  coloridas,  e 
compra-as  quantas  pude¬ 
res  para  a  feira".  Êle  des¬ 
cobriu  0  local  e  foi  até  la. 

Nn  Praia  do  Tibau  enu 
grupo  dc  mulheres,  lide¬ 
radas  por  Maria  Francis- 
ca.  uma  cabocla  guugui- 
iicana,  fazem  essas  garra¬ 
fas  belíssimas,  que  nác* 
servem  para  nada.  senão 
pura  nos  encantar.  Boghi¬ 
ci  quis  saber  a  origem 
rièsse  trabalho  apareufr- 
mcnle  gratuito.  Maria 
Fran  cisca  contou  que. 
quando  m  e  i:  i  n  a,  honre 
uma  grande  ressaca  na 
Praia  do  Tibau.  que  pôs  a 
m  ostra  a  variedade  de 
areias  coloridas  ali  e.ns- 
tciites.  Ela  e  as  irmãs  co¬ 
meçaram.  então,  a  brincar 
cnm  as  areias,  carrega¬ 
ram.  para  casa.  Uma  deles 
pensou  em  guardar  as 
ureias  dentro  dc  uma  gar¬ 
rafa  e  por  acaso  desco¬ 
briu  uma  nova  arte.  As 
primeiras  garrafas  apre¬ 
sentavam  desenho  sim¬ 
ples:  camadas  dc  areias 
regulares,  cada  uma  de 
uma  cór.  Depois,  a  c.vpe- 
rléncia.  a  Habilidade,  foi 
incentivando  formas  mais 
difíceis  e  mais  ricas.  Uofe. 
as  mulheres  da  Praia  ào 
Tibau  fazem  ornatos  mag- 
nificos  dentro  das  garra¬ 
fas,  com  uma  precisão 
quase  milagrosa. 

Mas  independente  da 
habilidade  (que  neste  ca- 
.?o  conta  muito I  cs  gar ra¬ 
ias  valem  pela  sua  bele¬ 
za  inesperada,  pela  fòrva 
poética  que  arrebata  obje¬ 
to  tão  quotidiano  para  os 
campos  do  sonho.  Eis  uma 
das  coisas  mais  puras  e 
mais  fascinantes  da  arte 
popular  brasileira:  a.s  gar- 
■'afas  do  Tibau. 


(!oiicpís.<iào 
dos  Prêmios 
\oI)eI 

Estocolmo,  #  <FPl  —  O  Pré¬ 
mio  Nobel  de  Literatura  ri» 
1961  ícra  concedido  a  16  do 
corrente,  já  que  nessa  data  sr 
reunirá,  paru  isso.  «  Acade¬ 
mia  Sueca  de  Bela.?  Letra.?,  se¬ 
gundo  anunciou  n  proprln  In.?- 
titulçáo. 

O  Prémio  Nobel  de  Flsiologi» 
au  .Medicina  será  atribuído  a  19 
do  més  em  curso  pelo  Institu¬ 
to  Carolln  da  capital  sueca. 

No  que  se  refere  aos  Pre¬ 
mia?  Nobel  de  Física  e  Química 
ainda  náo  foi  marcada  oflclal- 
mente  o  dia  da  reunláo  da 
.Academia  Sueca  de  Clíncia.s. 
entidade  encarregada  dessa.? 
decisõe.?.  O.?  referida?  prémio.? 
aerfto  concedida?  provàvelmen- 
te  em  principia?  de  novembro. 
O.s  estatutos  da  Fundação  No- 
brl  marcam  o  dia  15  de  no¬ 
vembro  como  data  Umlie  para 
a  concessão  dos  prémios. 

Africana 
(Icii  à  liiz 
sêxlu|)lo.s 

Blantyrr,  NlasalAndla.  9 
■ITI*  —  O  ncp.ir’aniento  rie 
S.iude  Informou  hoje  que  a  e.'- 
pósB  de  um  agricultor  africano 
dfu  a  luz  seis  filha?  de  uma 
sô  ver.  embora  todo?  ra.«ces«em 
morto.?. 

.Acre.scent.iram  que  a  mulher 
Ko’.e»  Nrauiuha'.!  Sivame  ri» 
Mfunda.  remota  aldeia,  teve  29 
(ilha?  em  10  parto* 

Sete  dos  filho?  vivem,  se¬ 
gundo  A  mfcrmaçáo. 


Jornal  do  Brasil,  3.»-íclra,  10-.10-61,  l.o  Cad 


SOFA-CAMA 


POLTRONA  FIXA 


CR»  QDn  nnC^onfortnvel  e  resistente  I  Cons- 

^  PP  truido  pelo  processo  "Bel-Firmc" 

(Pjii.  K  d.  j»M.)  —  PPS  parafusados  diretamente 

nos  braços,  para  melhor  fixação  dêsles.  Estofamento  bem  cui¬ 
dado  e  uniforme,  revestido  de  tecido  moderníssimo.  Novos 
braços  estofados,  inteiramente  aproveitados,  com  um  amplo 
porta-revi.stas  embutido  em  cada  braço. 


1 4  H  ■■  n  n  Maior  durabilidade  c  bele- 

I  Pb^P  " 

fPim.  R  d.  jiwir.)  —  pés  nas  extremidades 

do  móvel.  Braços  fixados  diretamente  nos  pê.s. 
Elstofamento  macio  e  uniforme,  revestido  dc 
belíssimos  tecidos. 


Vni:*tní 


POLTRONA  FIXA 


De  acabamento  finíssimo!  Com 
P^^P^P___  molas  espirais,  eletrônicamente 
I.  .Uwir»)  temperadas,  a  Poltrona  Fixa 

lis  macia...  muito  mais  confortável.  Revestida 
com  dupla  costura  unindo  o  plástico  e  o  tecido. 


f  SOFA-CAMA 


CR$.Í*1  milOQ  Inteiramente  nòvo !  Revestido  de 
■  I  ^P  ^P  __  "Plas-Tec"  —  harmoniosa  combi- 
R  «•  jrwog)  nação  dc  plástico  e  tecido  —  o 

fiofá-Camn  Relmatic  pode  ser  lavado  nas  partes  onde  há  maior 
fjjptãto  das  mãos  e  do  cabeça...  esta  sempre  limpo  e  bonito. 


Também  lodo  revestido  com 


A  venda  em 
todos  os 
Revendedores 
Probel 


MAIS  DE  DOIS  MILHÕES  DE  COMPRADORES  SATISFEITOS 
atestam  a  insuperável  qualidade  PROBEL! 

Conheça  também  a  linha  DÍVINOBEL,  Braço  II,  com  porta  revistas  I  SOFA-CAMA  DIVINOBEL  •  POLTRONA  FIXA  DIVINOBEL 


um  sonho 


líeoaukdcreuítcHzado 


8  —  l’’  Cad..  Jornal  do  Brasil,  3."-fclra,  10-10-61 


Irmão  do  Min.  da  Guerra  é  o  Chefe  de  Polícia 


Briga  na  RAU tem  reflexos  no  Rio 


o  Sr.  José  Segadas  Viana, 
Irmio  do  Ministro  Segadas 
Viana,  da  Guerra,  e  que  /ol 
Ministro  do  Trabalho  durante 
a  crise  polltico-mllltar,  tomará 
posse  hoje,  às  16  horas,  no  Pa¬ 
lácio  Guanabara,  dos  cargos  de 
Secretário  do  Interior  e  Jus¬ 
tiça  e  de  Chefe  do  Polícia.  A 
transmlssfio  dos  dois  cargos 
ocorrerá  às  16  lioras  na  Secre¬ 
taria  do  Interior  e  Justiça. 

A  escolha  do  Sr.  Joeé  Sega¬ 
das  Viana  para  êsses  cargos  lol 
anunciada  ontem  á  noite  pelo 
Sr.  Rafael  dc  Almeida  Maga- 
Ihfies,  Chefe  de  Gabinete  do 
Governador,  depois  de  uma  reu¬ 
nião  a  portas  fechadas,  com  o 
Sr.  Carlos  Lacerda,  no  Guana¬ 
bara.  durante  tôda  a  tarde.  Ao 
Sr.  José  Segada.s  Viana  foram 
concedidos  podéres  excepcio¬ 
nais:  coordenará  todo  o  siste¬ 
ma  dc  segurança  do  Estado,  In¬ 
clusive  0  Corpo  de  Bombeiros. 

CONSEQUÊNCIA 

O  General  Slrcno  Sarmento, 
que  se  ocupava  da  coordenação 
do  sistema  de  segurança,  re¬ 
torna  hoje  às  fileiras  do  Exér¬ 
cito,  cumprindo  determinação 
do  Primeiro-Ministro  Tancre- 
do  Neves.  A  escolha  do  Sr.  José 
Segadas  Viana  —  segundo  In¬ 
formações  do  Palácio  Guana¬ 
bara  —  foi  feita  em  consequên¬ 
cia  da  atuação  que  éle  teve 
copio  Ministro  do  Trabolho. 

Apõs  a  reunião  com  o  Go¬ 
vernador  o  Sr.  José  Segada.s 

^  VUção.  se-\  Viana  encontrou-se  com  o  Co- 

niior  Virgílio  Távora,  nomeou 

0  Professor  Nn:>olcão  Dõriapa-  Ardovlno  e,  ao  ser  inda- 

ra  c.Ncrccr  na  funções  de  oíl-  gudo  pelos  Jornali.stns  se  o  irfa 
cial  de  seu  Gabinete  da.  Gun-  nomear  para  qualquer  cargo 

nabnra.  ,  .  ,  ,  ,  policia'.  Informou  que  ainda 

O  Sr.  Napoleao  Dôrla  foi  . 

Chefe  da  Casa  Civil  do  Govêr-  nenhum  nome 

no  de  Sergipe,  na  gestão  do  administração,  quer 

Sr.  Leandro  Maciel-  na  Secretaria  ou  na  Policia. 


BATIMEISTO  DE  QUILHA 


“Praia  Grande”  vai  além  da 
Barra  após  ser  entregue  à 

Marinha  Mercante  pela  CCN 

Niterói  (Sucursali  —  O  cai-gueiro  Praia  Gran¬ 
de  navegou,  ontem,  alem  da  Barra  do  Rio  de  Janeiro, 
levando  a  seu  bordo  os  Ministros  Virgílio  Távora,  da 
Viação,  e  Angelo  Noiásco,  da  Marinha,  após  a  soleni¬ 
dade  de  assinatura  do  têrmo  de  entrega  à  Comissão 
de  Marinha  Mercante  pela  Companhia  Comércio  e 
Navegação,  que  o  construiu. 

O  Praia  Grande  é  o  segundo  de  uma  série  de  qua¬ 
tro  navios  cargueiros  encomendados  pela  CMM  ã 
CCN.  Como  0  primeiro,  o  Po7ita  d’Areia,  foi  inteira¬ 
mente  construído  nos  Estaleiros  Lahmeycr,  onde  já 
estão  sendo  feitos,  para  entrega  em  dezembro  e  ja¬ 
neiro,  rcspectivamcnte,  o  Ponta  Negra  e  o  Annação. 

MATERTAL  mcycr  foi  a  primeira,  entre  as 

que  ae  instalaram  no  Pati,  a 
ampliar  as  suas  atividades  e  a 
cumprir  os  contratos,  rlgoiosa- 
mente  no  praoo  previsto,  para 
a  construção  de  embrurcações  — 
revelaram  ns  autoridades  da 
CMM  durante  o  coquetel  a  bor¬ 
do  do  Praia  Grande. 


Pedro  Müllcr 

res  créditos  à  indústria,  com  prejuízo  para 
n  agricultura  e  a  pecuária. 

Ora,  a  simples  leitura  do  balanço  dot 
Banco  do  Brasil,  referente  aos  tUtimos  seis 
meses,  mostro  como  o  deputado  anda  mal 
Informado.  A  Carteira  emprestou  <em  núme¬ 
ros  i-edondos)  20  bilhões  à  indústria;  46  bi¬ 
lhões  à  agricultura;  13  bilhões  à  pecuária  e 
2  bilhões  à  agropecuária.  Portanto,  très  ve¬ 
zes  mais  para  o  setor  campestre  que  para 
o  Industrial. 


Por  incrível  que  pareça,  a  guerrn  entre 
o  Egito  e  n  Sirla  teve  reflexos  ho  Rio.  Antes 
da  lusAo  dos  dois  países,  n  Siria  thüia  sua 
Embaixada  instalada  numa  ca.sa,  em  Bo¬ 
tafogo.  Com  n  fu.são,  pn.ssou  a  ser  Embaixa¬ 
da  das  Repúblicos  Árabes  Unidas.  A  mesma 
coisa  aconteceu  com  a  residência  oficial  do 
Embaixador.  Agora,  com  a  separação  dos 
dois  poises,  a  Síria  pedirá  de  volta  os  seus 
Imõvcis,  para  nêies  instalar  as  suas  repre¬ 
sentações  diplomáticas. 


CHA  DA  ACACIA 


A  diretoria  da  Associação  dc  Pais  con¬ 
vida  seus  associados  para  a  palestra  do 
Professor  Alceu  Amoroso  Lima  sdbre  o  tema 
Conflilot  das  Idades  na  Educação,  depois 
dc  amanhã,  ás  21  horas,  no  Colégio  São 
Vicente  de  Pnulo. 


Amanlrú,  palronneM.ses  e  Jovens  desfilon- 
tes  estiuáo  reunidas  no  Copacabana  para 
o  ensaio  do  Chá  da  Acácia  Dourada,  acon¬ 
tecimento  que  se  repete  todos  os  anos  no 
Copacabana  e  que,  desta  vez,  será  em  favor 
da  Associação  dc  Assistência  à  Criança 
Surdo. 

No  próximo  dia  28.  estarão  desfllondo 
na  passarela,  entro  outras,  as  Srtas.  Eliana 
Maia,  .Mnrln  Helena  Correia  Serra,  Norma 
de  Sousa,  Sônia  Teresinha  Cesãrto  Alvlm, 
Mliian  Scnbrn,  Ana  Morla  Pinto  da.  Silvo, 
Regina  Sales.  Vânia  Barcelos  e  Amand.a 
Ar.igão. 


O  motor,  de  mll  e  100  HP,  do 
Praia  Grande,  fot  Importado 
da  Alemanha:  o  resto  do  ma¬ 
terial  empregado  em  sua  cons¬ 
trução  é  todo  de  fabricação  na¬ 
cional. 

O  têrmo  de  entrega  íol  as¬ 
sinado  pelo  Presidente  da 
Companhia  Comércio  e  Nave¬ 
gação,  Sr.  Paulo  Perroz.  e  pe¬ 
lo  Presidente  da  Copilssáo  dc 
Marinha  Mercante,  Comandan¬ 
te  Alberto  Plmentcl. 


No  Mu.seu  dc  Arte  Modcima,  t  partir 
das  13  horas,  terá  Iniclo  o  almõço  em  home¬ 
nagem  á  Sr.*  General  Nêlson  de  Melo,  Pre¬ 
sidente  do  Clube  da  Lady.  As  adesõe.s  po¬ 
dem  ser  feitas,  ainda  hoje,  pelo  tcl.  26-8314. 


GRANDES  AUSENTES 


Do  Conselho  Consultivo  de  condomínio 
acionãvio  das  Emprêsas  Associadas,  apenas 
compareceu  ao  jantar  de  O  Cruzeiro,  o  Sr. 
Nehemias  Queirós,  que  foi  um  dos  oradore.s. 
Foi  notada  a  ausência  do  ãllnistro  Vicente 
Rno,  Srs.  Sabóia  de  Medeiros,  Antiógenes 
Chaves  e  Deputado  llorácio  Lafer,  que  é  o 
Presidente  do  Consellio. 


íoçõo  íolilarnm  ai 

íc  OÇ»  1  CARACTERÍSTICAS 

O  Praia  Grande  desloca 
1  530  t,  desenvolve  ao  nós,  c 
sua  tripulação  6  de  17  homens. 
Custou  cêrea  de  Cr$  200  mi¬ 
lhões  á  CMM  e  SC  destina  à 
navegação  costeira.  Nos  próxi¬ 
mos  dias  será  retirado  dos  Es¬ 
taleiros  Lohmcyer,  para  onde 
voltou  ni>ós  navegar  além  da 
barra  do  Rio. 

-  — - reini-  A'  emprêsa  Estaleiros  Lah- 

ciou  suas  atividades  no  setor  da  construção  naval, 
com  o  batimento  dns  quilhas  da  chata  Pratavia  II, 
destinada  ao  transporte  de  gado  na  Bacia  do  Rio  da 
Prata,  c  da  lancha  Vifaí  Brasil,  que  será  utilizada  no 
transporte  de  passageiros  entre  o  Rio  e  Niterói, 

Os  Ministros  Virgílio  Távora,  da  Viação,  e  Ange¬ 
lo  Nolasco,  da  Marinha,  soldaram  as  primeiras  cha¬ 
pas  de  aço.  O  Almirante  Silvio  Moutinho,  Diretor  do 
Ai-senal.  íéz,  em  seguida,  um  discurso  em  que  decla¬ 
rou  ter  sido  o  ex-Presidente  Jânio  Quadros  o  dina¬ 
mizador  do  AMRJ,  batendo,  a  7  de  julho,  a  quilha 
do  primeiro  navio-curral,. 

REINICIO  mciidas  feltaa.  a  fim  <lo  não 

atrasarem  a  comtrução  {iéaser, 
navios  que  tnntii  esperança 
apresentam  pura  o  beai-c.star 
do  povo”. 

EMPENHO 

O  Ministro  Virgílio  Tilvoni, 
falando  cm  seguida,  declarou 
que  o  Govérno  tem  o  maior 
empenho  em  acelerar  a  eons- 
trução  na%-al  no  Pais.  e  que  um 
do-s  pontos  básicos  do  seu  pro¬ 
grama  à  frente  do  Ministério 
da  Viação  é  o  da  con.struçáo 
naval.  ■  *  i 

Também  o  Ministro  Angelo 
Nolasco  reafirmou  a  Importân¬ 
cia  que  o  Ministério  da  Marl- 
:rhn  dá  ás  atividades  do  Arse- 
nol  Saudou  o  Ministro  da  Via¬ 
ção  c  reafirmou  os  propósitos 
do  Gabinete  dc  curaprlr  um 
programa  dc  desenvolvimento 
económico  c  dc  melhoria  para 
o  povo. 

A  cfiímóniH  de  batimento  de 
quilhas  foi  cncerr.ida  com  uiiin 
K.ilv.-i  de  liwis  de  trfs  canhôçs 
do  Ar.ícnal. 


DIPLOMATA  NO  AÇÚCAR 


Arsenal  do  Rio 


Confirmando  noticia,  dada  por  nós  em 
primeira  mão.  toma  posse  hoje,  às  ii  horas, 
na  presidência  do  Instituto  do  Açúcar  e  do 
AIcooI,  0  Embaixador  Edmundo  Barbosa  da 
Silva  que.  por  sinal,  6  um  fornecedor  dc 
cana  do  Estado  do  Rio. 


reiniciou 
construções  navais  batendo 
as  quilhas  de  dois  navios 

o  Arsenal  de  Marinha  do  Rio  de  Janeiro 


DE  FILHOS  PARA  PAI 


CONCÊRTO  EM  BENEFÍCIO 


Para  comemorar  o  aniversário  de  seu 
pal.  Ministro  Daniel  de  Corvalbo.  seus  fi¬ 
lhos  ofereceram  um  simpático  c  concorrido 
coquetel. 


Fnra  os  que  gostam  de  música  e  de 
ajudar  a  Campanlia  da  Criança  Retardada, 
a  noile  do  próximo  dia  23  será  partlcular- 
mente  Importante,  pois  acontecera,  na  eas,a 
do  Sr.  e  Sr.*  Osvaldo  Rizo,  concêrto  do 
Sr.  Jueques  Klein  e  apresentação  da  Or¬ 
questra  Sinfônica,  sob  a  regência  do  Maes¬ 
tro  Eleazar  de  Carvalho, 

E  mais  leilão  nmcricanu  o  aorteig  de 
jóia,  pelo  número  do  prograiiin.  Tudo  Isto 
e  a  residência  dos  Rlzo^  que  é  das  mais 
bonitas  do  Rio. 


Lavradores  de  Paracanibi 
vão  comprar  as  terras 
por  íjiie  lutam  liá  20  anos 

Niterói  (Sucursal)  —  Com  a  venda  aos  posseiros 
dos  48  mil  metros  quadrados  da  Fazenda  Floresta, 
em  Paracambi,  ficou  solucionado  o  problema  dos  lar 
vradores  que  há  20  anos  ocupam  aquelas  terras  e 
vêm  lutando  pela  posse  legal  das  mesmas.  , 

Os  fazendeiros  Luís  e  João  Martins  —  segundo 
declarou  ao  JORNAL  DO  BRASIL  o  Presidente  da 
Associação  dos  Lavradores  de  Ponte  Coberta,  Sr.  Odá- 
rio  dc  Oliveira  Barros  —  decidiram  vender  as  terras 
aos  lavradores  ao  preço  de  CrS  2  o  metro  quadrado. 

noA  SOLUÇÃO  çges  dos  Lavradores  do  Estado 

O  Sr.  Odnrio  tlc  Oliveira  declarou  que  ncío  acrc- 

Barros  afirmou  que  íol  uma  alnccridade  dos  dois  ía- 

boa  soluçáo  a  venda  das  terras  zendeiros,  os  quais,  há  tempos, 
aos  lavradores  e  acon-sclha  os  apre-seiitaram  uma  escritura 
posseiros  dc  outras  fazendas  a  terras.  lavrada  no  Estado 

adotarem  o  mesmo  sistema.  Guanabara. 

Disse  que  os  entendimentos  fo-  DIz  a  Federação  que  a  Fa- 
ram  conseguidos  através  do  zenda  Floresta  cobre  305  al- 
advogado  da  Assoclaç&o,  Sr.  quelres,  mas  os  Srs.  Luls  c  João 
Júlio  Ferreira  da  Silvo,  e  que  Martins  são  proprietários  de 
serão  beneficiadas  com  a  mc-  apenas  363.  c  que  os  terras  on- 
dlda  cêrea  de  80  fomillns.  de  se  encontram  os  passeiros 

Ao  tomar  conhecUnento  do  estariam  fora  dos  domínios  dos 
falo,  a  Federação  dos  Associa-  fazendeiros.  i 


GOULART  PARA  40  MILHÕES 


ü  Presidente  João  Goulart  fés  o  pri¬ 
meiro  pronunciamento  pnra  uma  cadeia  de 
TV  (CBS)  dos  Estados  Unidos,  a  respeito 
da  política  externa  que  dcscnvolverã.  A  fala 
presidencial,  dc  dez  minutos,  será  ouvida 
por  40  milhões  de  telespectadores  de  175  es¬ 
tações  que  se  distribuem  de  costa  a  costa. 

Pol  o  Sr.  Eugênio  Carlos  quem  coave- 
gulu  a  entrevista  que  —  diga-se  de  passa¬ 
gem  —  aciiimnrá  as  desconfianças  que  os 
nonc-amerleanos  purvriuura  tivessem  das 
tendências  c.vqucrdistas  do  Sr.  João  Gouiart. 
Suas  dcclaraçôos  forniu  piudenti.ssinuis. 


O  Conservatório.  Musical  e 
Arlistico,  dirigido  pelas  profes- 
sóras  Ouaraclaba  Sampaio  Per- 
rone  e  Célia  Andrade  Carneiro, 
com  a  colaboração  da  professõ- 
rn  Gislalne  Lima,  de  bailei, 
promoveu  domingo,  no  Sam¬ 
paio  Atlético  Clube,  uma  exibi¬ 
ção  de  seus  alunos  das  classes 
de  Iniciação  Musical,  Piano  e 
.àcordeão. 

Al.*  parte  constou  da  apre¬ 
sentação  de  bandinhns  rítmi¬ 
cas.  seguindo-se  audições  da 
piano  e  acordeão,  por  36  alunas 
e,  finalmcnte,  a  úUbna  parte 
com  números  de  ballet. 


'•EE.sa  d.via  ficará  gravada 
nest"  Ar.veimt  —  acrescentou  o 
Aluiir.viue  —  por  sieiiiflcnr  o 
reinicio  d.is  construções  navais 
neste  enorme  cst.abclcclmenlu 
iiidustrlnl,  cujos  precio.sns  e  cii- 
rlrsiinns  carreiros  cslavam  prn- 
tlcainente  inativas  hú  anos". 

Os  navios  que  tiveram  isuns 
construções  Iniciadas  o  n  t  e  in 
deverão  ficar  prontos  dentro  dc 
quinze  me.<ics.  O  Vital  Brasil 
terá  capacidade  para  o  trans¬ 
porte  de  duos  mlt  pessoas  n  é 
parte  dc  uma  série  dc  duas.  Pol 
encomendada  pcln  Superinten¬ 
dência  dos  Bens  c  Serviços 
De.saproprlados  á  Compnnliia 
Cantarelni  c  Viação  Flumi¬ 
nense. 

O  Almirante  MouUnlio  dlfs? 
ainda  cm  seu  discurso  que  os 
barco.s  .serão  ccm.vtrufdas  com 
material  brosllclro.  Aproveitou 
o  ensejo  para  fazer  um  apéio 
público  nos  fonrecedores  “par.» 
que  cumpram  líitoiosainenie  or. 
prazas  de  entrega  dns  eneo- 


Na  tarde  dc  domingo,  x  Sit.*  Alice 
Fay  c  0  Sr.  Pepe  Caraballo  perder.itn  a 
semifinal  da  International  Cup  para  a  Sr.* 

Plllar  Gonziilcz  e  o  Capitão  Ireinnd  que, 
por  sua  vez,  no  prõxtmo  domingo,  dispu¬ 
tarão  a  final  com  a  Sr.*  Loiidon  e  o  SUBSTITUIÇÃO 
General  Klng. 

A  Internationa)  Cup  c  importante  prO' 
va  de  duplaa  mistas.  . 


O  Sr.  Clcanlo  de  Paiva  Leite,  que  rc- 
centemente  viajou  para  oa  Estados  Unidos, 
será  brevemente  aiibstltuldo  em  suas  funções 
no  Banco  Nacional  de  Desenvolvimento  Eco- 
nmico  e  no  Banco  Intcrnmcricano  de  De¬ 
senvolvimento. 


Palestra  vai 
ser  “Balanço 
de  uma  época” 

Serã  realizada  hoje  is 
20  horas,  no  auditório  do  Mi- 
nistcrld  da  Educação,  no  Rio  de 
Janeiro,  a  palestra  pronunciada 
pela  Sra.  Alex  Madruga,  deiio- 
m  I  o  n  d  a  O  Balanço  de  nma 
Kpoca,  cm  prosseguimento  àv 
que  foram  realizadas  em  Julho 
e  agósto  de  1950,  sóbre  discos- 
voadores  e  o  Juízo  Universal. 

Apás  a  palestra  serão  encami¬ 
nhados  a  debate  os  seguintes  te¬ 
mas: 

Apocalipse  —  erros  de  inter¬ 
pretação:  Análise  dc  uma  épo¬ 
ca  —  saldo  positivo;  A  verdade 
que  80  encontra  escondida  por 
detrás  das  .  últimas  experiên¬ 
cias  nuciearês;  O  perigo  efe  de- 
seucadeor-se  um  incêndio  na 
aimqsfcra  terrestre:  Qual  o 
modelo  que  deve  orientar  a 
construção  de  uma  nave  Inter¬ 
planetária;  Vcncibilidade  dos 
espaços  ou  a  conquista  de  ou¬ 
tros  mundos;  Preparo  do  ho¬ 
mem  como  objetivo  principal 
para  vencer-.se  nas  rotas  Inter¬ 
planetárias;  Método  prático  pa¬ 
ra  o  encontro  de  novos  desco¬ 
bertas  e  erros  que  predominam 
na  mente  humana,  relativos  à 
Terra. 


DIPLOMATAS  NA  PRESIDÊNCIA 


Por  determinação  do  Chefe  da  Casa 
Civil  da  Presidência  da  República  foram  re¬ 
quisitados  para  o  seu  trabalho  os  diplomatojs 
Prank  Mesquitó,  Flá»1o  de  Oliveira  Castro 
e  Fnblo  Maclindo  dc  Freitas. 


GUERRA  PELA  TV 


O  Primeiro-Ministro  Tancredo  Neves 
aparecerá  numa  série  de  progr.rmas  televi- 
sados  dentro  dos  próximos  trinta  dias. 
fazendo  a  análise  e  defendendo  o  programa 
do  Govérno, 


Museu  vai  exibir  a  vida  e  a 
arte  dos  soviéticos  através 
de  60  programas  de  filmes 

A  Cinemateca  do  Museu  de  Arte  Moderna  do  Rio 
de  Janeiro  vai  realizar  um  festival  de  60  programas, 
dos  quais  45  já  sc  encontram  a  caminho  do  Brasil, 
a  bordo  do  navio  polonês  L.  Warynska,  que  chegará 
hoje. 

O  festival  A  História  do  Cinema  Soviético,  orga¬ 
nizado  pela  Cinemateca  de  Moscou,  pela  Cinemateca 
Brasileira  e  pela  Cinemateca  do  MAM,  mostrará  ao 
Brasil  os  maiores  filmes  clássicos  feitos  na  URSS  an¬ 
tes  e  depois  da  Revolução . 

HISTÓRIA  DE  UãlA  kln  (1839) ;  Bogdan  llmelnytz- 

NAÇAO  ky,  de  Savchcnko  (1941);  A 

Porca  e  o  Pastor,  de  Pyrlev 
11941);  Mashenka,  de  Raizman 
(1943) ;  O  Arco-frls.  de  Dons- 
kol  (1944) ;  .4  Projessora  de 
Aldeia,  dé  Donskoi  (1947) ;  e  Os 
Viafanles  da  Floresta,  cm  duas 
partes. 


BE.M  RECEBIDO 


A  nomeação  do  Sr.  Panor  Cumplido 
Jumor,  atual  membro  do  ConseUio  Nacio¬ 
nal  de  Economià,  para  o  caçgo  de  Ministro 
pnra  Assuntos  Econômicos  agradou  a  todos 
os  circulos  políticos  e  econômicos.  No  Sena¬ 
do  vários  senadores  I  lhe  fizeram  referências 
elogiosas:  Rui  Palmeira,  Argemiro  Figuei¬ 
redo,  Flllnto  Müllcr,  Mcm  do  Sá.  Cunha 
Melo,  Gilberto  Marinho,  Benedito  Valada¬ 
res,  Milton  Campos,  Matlas  Olímpio,  Faus¬ 
to  Cabral  e  Moura  Andrade  que  exaltaram 
a  atuação  do  Sr.  Cumplido  quando  chefe 
do  Escritório  Comercial  em  Lisboa, 


.4FTLHADÜ 


Semana  da  Asa  vai  começ 
dia  16  no  Rio  de  Janeiro 
com  exposições  c  palestr 

o  Ministério  da  Aeronáutica  p;c.;, 

J6  a  23  dêste  més.  no  Rio  de  Janeiro. 


Embora,  secretário  particular  do  Prc.d- 
dente  da  República,  o  pistolão  que  valeu  ao 
Sr.  Eugênio  Cuillard  para  fugir  da  convo¬ 
cação  do  Palácio  Guanabara  (todos  os  fun¬ 
cionários  estaduais  emprestados  ao  Govérno 
Federal  deveriam  voltar  a  seus  postos)  foi 
o  Deputado  Amando  da  Fonseca  que  por 
êle  Intercedeu. 


promoverá,  dos  dias 
a  Semana  da 
Asa,  com  uma  sej'ie  de  exposições  e  de  palestras,  lar¬ 
gada  de  balões,  concurso  dc  orfeões  escolares  tixlbi- 
çao  da  orquestra  do  Teatro  do  Rio  de  Janeiro  etc  O 
programa  foi  anunciado  ontem  pelo  Comandanteda 
J."  Zorta  Aérea.  Major-Brigadeiro  Armando  Perdigão 
durante  coquetel  oferecido  à  imprensa.  ’ 

A  fim  dc  esclarecer  nossa  juventude  sôbre  os 
p^po.sitose  objetivos  da  Semana  da  Asa.  o  Professor 
Ubirajara  Moreira  realizará  mais  duas  conferências 
sendo  lum  hoje.  as  9  lioras,  na  Escola  Normal  Car- 
mela  Du^a.  e  a  segunda  no  próximo  dia  14,  no  Co¬ 
légio  Militar  do  Rio  de  Janeiro. 

F 

BRASÍLIA  Guerra  Aérra  Antl-»ubmarina. 

.  „  j  .  P®*®  Major-Aviador  Pomneu 

A  Semana  da  Asa  em  Bros!-  Marques  Perez;  dia  30  às  8  ho- 
jia  tera  Inicio  no  dia  15.  às  14  ras,  mls-sa  solene  na  Ouarnlçáo 
horas,  segundo  o  seguinte  pro-  de  Aeronáutica  de  Brasília  em 
‘'ílnls-  sufniglo  das  almas  dos  avládo- 
tério  da  Aeronáutica:  ics  militares  mortos  em  servl- 

Dcmoustraçno  dc  ncromode-  20  tus  31hSOm,  palestra 

lismo,  na  estação  rodoviária;  wml  3.  sôbre  Busca  e  Sal- 
dia  16  às  10  horas,  entrevista  vamento.  pelo  Capitão  Gilberto 

coletiva  do  Ministro  Clôvls  Trn-  Teixeira  e  o  Tenente  Por- 

va.ssos.  titular  da  Pasta  da  tugnl  Mofa;  dia  31  às  9  horas, 
Aeronáutica,  no  salão  nobre  do  vl.sltoção  à  Guarnição  de  Bra- 
Gablnete,  quando  será  oferecido  ®  '"Oo  para  os  colegiais,  em 

um  coquetel  á  Imprensa;  dln  17  aviões  C-47  e  helicópteros.  Ha- 
ás  21  horas  e  15  minutos,  pnles-  verá  distribuições  de  balões  e 
Irn  na  Televisão  Nacional  ra-  refrlgcrr.nles  nos  colegiais;  dia 
nal  3,  sôbre  o  tema  Proteção  ao  22  às  10  hora.s,  demonstração 
Vóo.  pelo  Mnjor-Avlndor  Ter-  tlc  Busca  e  Salvamento  no  Lar- 
nnndo  Ramos  Pereira;  dln  18  go  de  Brasllln,  pró.xlmo  ao 
à.s  21  horas,  palestra  no  canal  3  Iate  Clube;  dia  23  à.s  10  lioras. 
sóbre  a  formação  do  oflrlal  cerimónia  de  entrega  dc  conde- 
nvindor,  pelo  Major-Avlndor  corações  dc  •‘Mórllo  Aeromiuil- 
Vlníclus  Jusé  Kinemer  Alvares;  co*',  As  autoridades  civis  e  mlli- 
dia  19  As  21h.^m.  palr.stra  no  lares,  na  Esplanada  dos  Alinis- 
canal  3  sôbre  a  Operação  dr  lêrios.  bioco  2. 


PARA  O  PTB 


Na  divisão  dns  funções.  c.iberá  ao  Sr. 
Sérgio  Magalhães  Indicar  o  diretor  da  Casa 
Popular.  A  direção  do  Colégio  Pedro  11  ca¬ 
berá  no  Sr.  Roberto  Acloli,  por  indicação  do 
Sr.  Lutero  Vargas.  A  seção  estadual  do  PTB, 
por  sua  vez,  fará  as  duas  diretorias  no 
IPASE  e  os  delegados  regionais  de  todos 
os  demais  Institutos. 


Há  POUCO.S  dias,  cm  declaração  à  Im¬ 
prensa,  um  deputado  federal  declarou  que 
iria  defender  a  divisão  da  Carteira  de  Cró- 
dito  Agrícola  e  Industrial  em  duas  Cartei¬ 
ras,  uma  vez  que  a  mesma  concedia  moio- 


Êsie  c  o  terceiro  festival  que 
o  MAM  realiza  para  demons¬ 
trar  o  de.senvolvliuento  da  arte 
e  da  Indústria  do  cinema  nos 
palsc.'  de  cinematografia  mais 
(lesenvotvlda:  o  primeiro  foi  o 
festival  sôbre  o  fUme  norte- 
americano,  o  segundo  sôbre  o 
filme  italiano. 

O  festival  russo  ê  uma  sele¬ 
ção  que  apresenta  filmes  con¬ 
siderados  obras-primas  do  cine¬ 
ma  mundial,  pouco  conliecidos 
do  público  brasileiro,  pois  a 
maioria  não  foi  exibida  aqui. 
Eis  alguns  titulos  dos  filmes  a 
serem  exibidos  na  mostra: 

Stenka  Razin,  de  Romosch- 
kov  (1908) :  O  Padre  Sirgio.  de 
Prolozanov  (1918) ;  Os  Díabí- 
nlios  Vnrmel/ios.  dc  Peresllanl 
(1933) :  A  Greve,  de  Eiscnstcln 
(10341;  O  Diretor  do  Colégio, 
rie  Zelabuski  (1033);  O  Eiicou- 
raçado  Potemktu,  dc  Elnsteln 
(1023);  A  ,Mãe,  de  Pudovkin 
(1926) :  Dura  Lei,  de  Kulesrhov 
(1026» :  A  Sexta  Parte  do  Mun¬ 
do,  de  Vertov  (1926)  ;'Ou(iibro, 
(Ic  EIsenstein  (1927) ;  A  Renda, 
de  Iiilkcritch  (1928* :  O  Cochei¬ 
ro  Noturno,  dc  Ta.sln  (1923); 
Tempestade  Sôbre  A  Ásia,  de 
Pudovkin  (1928);  EliSo,  de 
Shenghelala  (1928) :  A  Sova  Ba¬ 
bilônia,  de  Kozlnzcv  <1929) ;  Os 
Fraomentos-  do  Império,  de  Lu- 
clnno  Ermier  (1029);  A  Terra 
de  Díirgenko  (1930);  O  Cami¬ 
nho  da  Vida,  de  EÍkk  (1931); 
Ucrünfn.  de  Bamet  (1933) ;  O 
Furacão,  de  Petrov  (1934);  O 
Deputado  do  Báltico,  de  Zarht 
&  HeUltz  (1936) :  Os  Marinhei¬ 
ros  de  Cronsladt,  de  Dzigan 
(1036) ;  tenin  em  Outubro,  de 
Romm  (1937) :  Trilogia  de  Ma¬ 
xim.  de  Konintzev  A:  Trauberg 
<1934 — 38);  Lenind  em  1918.  dc 
Romm  (1939) ;  Alexander  .Ve- 
vsky,  de  EIsenstein  (1938);  Vof- 
ga-Volna.  (>  A 1  e  k  s  a  n  d  r  o  v 
<1938);  Trilogia  de  Corki,  de 
Donskoi  (1938-39);  O  Homem 
com  Fuzil,  de  lutkevitrh 
11938';  O  Progresso,  dr  Gera- 
.stmov  (1939) :  Tehors,  de  Dov- 
genko  (1939);  .Ifrmbro  do  Oo- 
l•êmo,  de  Zarhl  A-  Heifitr. 
)I939<:  A  Ura  lide  Vide,  de  Lu- 
kov  (1939) :  Suvorov,  de  Pudov- 


poro  OS  pessoos  de  apurado  bom-gôsio 


Almòço  -  Chá  -  Jontor  Musicol  -  American  Bar  .^í 


uma  completa  organização  bancrírta 


CURA  DE  ÓLEO  PARA 
A  VESÍCULA 


Justiça  náo 
s^abe  de 
Miiieirinho 


CAPITAI  E  RESERVAS 


SÓ  opera  no  Rio  de  Janeiro 


o  progre.*si)  vertiginoso  da  ir.itar  do  método  m))is  xlm- 
Diediclna  e  da  industria  larmn-  pies  e  natural  dc  provocar  o 
réuUca,  ne-stes  últimos  nnas.  escoamento  do  fluido  biliar. 
Vem  rcicgodo  no  esquecimento  Êsle  escoamento  se  processa 
numerosos  métodos  e  medica-  de  maneira  brusca,  ao  mesmo 
mentos  outrora  julgados  indis-  tempo  desobstruindo  os  canaU 
pensáveis.  Tão  veloz  íol  o  dc-  biliares  e  carn'gando,  em  seu 
acnvolvimcnto  c  Ião  ocmpleto  fluxo,  os  depósitos  que  porven- 
o  abandono  dns  "colAis  ontl-  tura  se  tenham  formado  du- 
gas",  que  podemos  dc  vez  em  rante  a  estnse,  e  que  fio  os 
quando  observar  o  fato  dc  scr  núcleos  de  cristalização  de  fu- 
•redescoberto"  um  mcdleamen-  turos  cálculos, 
to  nu  método  de  tratamento  hà  Aplicando  a  ciência  moderna 
muitas  lustros  abandonados,  ao  conceito  antigo  da  “cura  de 
Por  outro  lado  IvA  entre  as  úleo",  foi  elaborado  o  produto 
curas  tradicionais,  muitas  que  stclnonlt.  que  se  constitui  uma 
não  tnfreram  solução  de  contl-  cura  à  base  de  subnuinclas  na- 
nuldadc,  ainda  que  venham  des  turals,  neiti  ação  nociva,  e  per- 
tempos  mais  remotos.  Pode-  feitamente  balanceadas  em  suo 
mos  conLir,  entre  esta.s.  as  clia-  oção.  Fazendo-se  uma  rez  o 
madas  “çuras  dc  óleo",  desli-  tratamento  com  Steinonit  se 
nadn.s  ao  tratamento  das  afee-  vTriftearà  que  desaparecem  ns 
ções  da  vesícula  biliar,  p.srtl-  rirnntfesiações  da  esta.<e  biliar, 
ciilarmrnte  a  esla.se  c  cetelllin-  Para  a  prevenção  contra  a  for- 
se  (cátruloji.  Ditas  “curas  de  inação  dr  cálculos,  é  recomen- 
óleo"  nunca  chegar.iin  n  per-  dado  repjltr  o  tratamento  dc 
der  o  seu  conceito,  visto  »e  seis  em  sei*  me^es.  <P 


22-1519  para  Ari  está 
quem  viu  passando 

Maria  José  nieUior 


Todos  os  recursos 
aqui  recolhidos 
exclusivamente  aqui 
soo  aplicados 


o  Juiz  João  Claudino  de 
Oliveira  Cruz,  da  Vara  de 
Execuções  Criminais,  infor¬ 
mou  que,  até  &  iroite  de 
ontem,  não  recebeu  qual¬ 
quer  documento  comuni¬ 
cando  a  apresentação  do 
assaltante  MInelrinhu. 

Pollclai.s  incubtdos  dii 
captura  de  Mlnelrlnho  afir¬ 
mam  que  os  jornais  tem 
exagerado  o  noticiário  sóbre 
o  as.saltante  e  seu  ban¬ 
do.  Argumentam  os  poli¬ 
ciais  que  o  noticiário  serve 
para  acautelar  os  crlmlno- 
so.s.  e  que  outros  bandos  es¬ 
tariam  agindo  e  utilizando 
o  nome  de  Mlnelrtnbo. 


Maria  José  Bcrnnrdlno,  de 
16  ano-i.  saiu,  ontem,  do  apar¬ 
tamento  217,  do  edifício  dti 
Praia  de  Botafogo,  vestida  de 
azul  e  cotn  sapatas  brancos,  r 
náo  voltou. 

Dona  Ciara  Bandeira,  siiu 
muc  adotiva,  |iede  a  quem  sou¬ 
ber  onde  e  tà  Maria  que  infur- 
ma  para  22-1310. 


O  compositor  ArI  Barroso, 
que  há  dias  estava  doente,  aco¬ 
metido  de  hepatite,  já  passa 
•jem  e  deverá  voltar  ao  traba¬ 
lho.  no  próximo  dia  13.  comple- 
lamente  restabelecido. 

Segundo  lnformac<5cs  da  fa¬ 
mília  de  Ari  Barroso,  a  fase 
pior  da  hepatite  já  foi  supera¬ 
da  c  éle  agora  está  cm  regime 
de  convalescença.  Pretende  vol- 
inr  à  ^^'-Tupt  paru  cencluir 
Luniratu  que  e^la  atualmcuie 
em  cuno. 


O  pioneiro  dos  agências  meiropolitanai 


Jornil  do  Braail,  3'-íelra.  10-10-61,  l.»  Cíd.  —  9 


Kiiiprcslimos 
(lo  BID  c 
assistência 


Açào  conjunta  da  Fiega  c 
FIESP  na  apreciação 
dos  efeitos  da  Lei  Antitruste 


Baixa  colação  algodoeira 
na  Bolsa  dc  NI,  por  excesso  da 
colheita,  mas  reace  o  café 


BÔLSAS  E  COTAÇÕES 

MKRCADOKIAS 


primas  para 
IJsiiiiiiias 


CAFÍ 


Waiblntton,  t  (UPIi  —  O 
Banco  Interamcricano  de  De- 
«envolvlmento  anunciou  hoja 
haver  aprovado  um  emprésti¬ 
mo  de  1  500  000  ddlarea  à  com- 
panlila  peruana  de  cimento 
Porlland,  de  Lima,  para  cen¬ 
tralizar  a  produçlo  em  Ato- 
congo,  a  65  quilômetros  de  Li¬ 
ma, 

Ao  fazer  a  comunlcaçio,  o 
Banco  declarou  que  “é  excep- 
cionalmcnte  favorável  a  pers¬ 
pectiva  do  consumo  do  cimen¬ 
to  no  Peru,  durante  os  próxi¬ 
mos  anoa".  Acrescentou  4)ue, 
além  da  construção  do  alstema. 
de  Aguas  em  Arequlpa,  que  o 
Banco  financio,  o  Oovémo  de 
Lima  ‘‘empreendeu  um  progra¬ 
ma  de  obras  públicas  em  gran¬ 
de  escala". 

ARGENTINA 

O  Banco  Interamerlcane  de 
Desenvolvimento  aprovou  tam¬ 
bém  um  crédito  de  lOO  000  dó¬ 
lares  para  uma  companhia  ar¬ 
gentina  . 

O  empréstinto  será  concedl- 
'  do  e  Toll  Research,  da  prorin- 
cin  de  Santa  Fé.  para  cobrir 
parte  do  custo  pela  ampllaçlo 
de  uma  fábrica  destinada  a  au¬ 
mentar  a  produçáo  de  caixas 
de  cámblQ  para  a  indústria  au-| 
tomobltistlca. 

\  companhia  é  financiada 
por  capitais  argentinos  e  nor¬ 
te-americanos,  sendo  que  un.s 
6  OOO  acionistas  srgentino.s  de¬ 
tém  70  por  cento  das  açóes. 

GD.ATEMALA  ; 

O  BID  anunciou,  ainda,  que 
aceitará  enviar  uma  missáo 
técnica  á  Guatemala,  a  fim  de 
estudar  a.s  contribuições  dos 
bancos  do  Estado  para  o  desen¬ 
volvimento  econômico  do  pais, 

O  custo  total  do  estudo  é  cal¬ 
culado  em  cérca  de  60  000  dó¬ 
lares. 

A  missão  técnica  íôra  solici¬ 
tada  pelo  Ministério  da  Fazen- 
(Ta  e  Banco  da  Guatemala. 


Continiisva  ainda  nnicm.  n 
mé-cado  da  cal*  úiaponivel.  para- 
llaado  a  nüo  colado.  ExiiKncla  # 
eaf*  deapachado  para  emhnrquea 
n  IBC,  nko  fomaceii. 


aa  Mtnaa  ISSI  Pt.  1  •  Seria 

I  Idem  de  2.>  S«rla  _ 

II  IdetB  S.a  Strta  . 

S  nod.  K.  Itlo  . 


Nova  Iorque,  9  (UPI-AP-JB)  —  O  Departamento 
de  Agricultura  calculou  a  colheita  algodoeira  déãte 
ano  em  14  334  000  fardos  dc  500  libras,  pèso  bruto. 
O  cálculo,  maior  do  que  se  esperava*,  produziu  uma 
baixa  irregular  na  Bôlsa  dêste  produto,  depois  de  uma 
abertura  firme. 

O  algodão  abriu  com  alta  dc  cinco  pontos  a  bai¬ 
xa  de  cinco.  Fechou  com  baixa  dc  dez  pontos  a  alta 
de  cinco. 

Em  Nova  Orléans.  fechou  com  dez  pontos  de  bai¬ 
xa  a  cinco  de  alta.  As  transações  do  produto,  para 
entregas  futuras,  estiveram  tranquilas  e  irregulares . 
Os  preços,  ao  fechamento,  estiveram  firmes,  50  cen¬ 
tavos  de  dólar,  por  fardo,  de  baixa,  a  25  de  alta.  Para 
entrega  imediata,  o  produto  fechou  firme  e  sem  al¬ 
terações,  sendo  vendidos  200  contratos . 

Cm  Mqta  Iqtquo.  coitçôeA  do  C.\FC 
proóutp  p«r*  tntrexM  filturai.  ^  eaiiua  B  p«i-»  entregiui 
abriram  «vm  »lleraç6c»  *  10  c*n-  /uturaa.  ftchou,  ho)»,  com  M  »  ei 
taro*,  por  fardo.  di  alia.  t  foram  randldo» 

KSUlntís;  jlQ  lotw.  o  .M  o  fèz  tri»  a  qua- 

rtnta  pontoa  d*  alta.  vendendn- 

nulubro-  .  ,,  ,9  q  ^  fechoti  Inalte- 

dMímbro:  .  35, CO  ,  „„  rendai. 

. “'jí  Oa  operadorra  aio  encontraram 

•u**®'  .  novldaoea  que  expllcauem  a  lea- 

1“'»®=  . . .  cio  do  Caf*  "B".  Quase  todoa 

riuiubro;  .  M.an  ^  obiervadora*  atrlhulrara-na  a 

dezembro;  .  35,40  roltalderaçOes  lOcnIcai  e  *  coBar- 

.  tura  depola  da  baixa  da  eemana 


Na  Última  reunião  dos  Conselhos  de  Representan¬ 
tes  e  Deliberativo  da  Federação  das  Indústrias  do  Es¬ 
tado  da  Guanabara  c  do  Centro  Industrial  do  Rio  de 
Janeiro,  íoi  objeto  dc  apreciação  o  projeto  dc  repres¬ 
são  ao  abuso  do  poder  econômico,  ém  curso  no  Con¬ 
gresso  Nacional,  já  aprovado  pela  Câmara  dos  Depu¬ 
tados. 

Depois  de  se  debater  a  matéria,  dccidiu-sc  enviar 
às  entidades  congéneres  de  S.  Paulo  as  observações 
julgadas  úteis  pelos  Conselhos  da  Federação  c  do  Cen¬ 
tro,  objetivando  uma  ação  conjunta  no  Senado  Fe¬ 
deral,  para  onde  seguiu  o  projeto. 

EXIOBNCIA  DESCABIDA  rindo,  por  Isso,  que  o  favor  Il.t- 

cal  seJa  ex.aniinado  em  cada 
caso,  a  Federação  das  Indus¬ 
trias  do  Estado  da  Guanabara 
e  o  Centro  Industrial  do  Rio 
de  Janeiro,  manlfestaram-se 
pela  rcjciç.lo  do  projeto  cm 
curso  na  Câmara  das  Depu¬ 
tados,  oferecido  pelo  Sr.  Mi¬ 
guel  Bohury,  que  Isenta  de  Im- 
pôsto  do  Consuma  o  fio  de  al¬ 
godão  em  onvelo.  bem  como  as 
redes  com  éle  fabricadas. 

Na  justificação  da  matéria, 
diz  0  deputado  pelo  Maranhão 
que  o  fio  de  alogdâo  cm  novelo 
se  dcsltna.  cxclusivamcnte.  á 
fabricação  de  rédes  de  dormir  e 
de  pescar,  trabalho  manual  de 
pequenas  Indústrias  e  ganha- 
pão  exclusivo  de  numerosas  fa- 
m1Ila.n  em  alguns  Estados  do 
Norte  e  Nordeste,  e  acrescenta 
que  0  nôvo  gravame  está  oca¬ 
sionando  transtornos  Indescri¬ 
tíveis  aos  produtores  de  réde 
em  geral. 

Chile  coniciila 
declarações 
de  Also^arav 


Tendo  em  vl.sta  o  Iniclo  da 
produção  da  Ustna  Intenden¬ 
te  Câmara  em  mcadcks  do  pró¬ 
ximo  ano,  a, diretoria  da  Usl- 
minas  acaba  dc  criar  o  IJepar- 
lamento  de  Matérias-Primas, 
vinculado  ã  Diretoria  Comer¬ 
cial  da  companhia.  Para  che¬ 
fiar  0 '  rtôvd  órgão,  a  diretoria' 
escolheu  o  Prof,  Alberto  Tei¬ 
xeira  da  SUva.  • 

Ao  mesmo  tempo,  foi  cria¬ 
da  a’  Comissão  ‘Técnica  de 
Matérias-Primas,  constituída 
pelos :  chefes  dos  departamen¬ 
tos  Interessados  no  problema, 
a  qual  elaborará  os  progra¬ 
mas  .de  suprimento  de  todos  os 
elementos  necessários  á  regur’ 
lar  a'  operação  da  usina,  o'  ca¬ 
derno  geral  do  ospeclflcaçôcs 
de  matérias-primas  e  a  coor¬ 
denação  de  estudos  técnicos 
relativos  á  matéria. 


Miinlclp*h: 


COTAÇOES 


m  irfi  S20.  — 
4*  Idim  .... 
*43  Idvm  . ... 
5.4  Bn\p.  isai 


Dn  npo  3  in  upn  I,  *em  fc 
lAçio. 

TAUTA  ar..MANAU 


Eatsdo  do  Rio  — 

comum  . 

Eiudo  d*  MinxA 
Café  comum  . , 

Cxl*  tino  . . 

Eit.  do  Pxikn* 
Cxf*  comum  . . . . 
Idrm  flno4  . 


cr.,  ,o.»v 

Cri  .40,0* 

Cr}  81.33 

Cr*  20,00  Pregreuo  Indurtriél  — 

Cr»  »r,3S  „  P®"‘ . 

»  48  Arno  —  Prif . .  1200 

Liberado  em  *  de  outubro:  BTAsllelrs  dt  Oi*  .  312 

1S50  fdem  . 315 

Kitrxd»  dt  Rodxaem  550  BrMllelre  d.  P.trOleo 

Iptmo}*  —  Pref .  loso 

8  03,1  750  B,-ahmk  Pref .  2ÍS 

gfO  -00  Idem  .  77* 

S30  283  Idem  Kx/Dir .  760 

sgs  300  Idem  .  7*4 

ISO  750  Cigarro*  Sousa  Cruz  — 

130  port .  4850 

50  88  Cimento  Aratu  . '  2950 

440  Doca*  da  Santos  port.  108 

Mariiima  40  tdtlors  Delta  . 32000 

Minas  . .  87  100  Ferro  Brarllclro  .  2100 

M  Idtm  —  Kotss  .  2000 

Total  .  II  8*7  848  Klbon  —  Ord.  . .  3*0 

36S0  Idem  .  30.4 

Oesds  o  1  »  do  m*s  .  03  778  lOO  Idem  .  .370 

Desde  o  1.*  de  julbo  ....  433.037  58  Maquliis*  Plraflnlnga  1340 

Idem.  eno  passado  .  410.583  |oo  Idem  .  1370 

Cntrads  pm-  camlnhie  ..  U,53l  na  MsrbU  pt .  237 

Desde  o  1.»  de  julho  ....  407.352  i|>87  jcem  . 2*0 

100  Idem  .  261 

EMBARQUES  IJOO  PaUIlsW  dl  F.  e  Luz  275 

500  Petrobris  —  Pref .  220 

xm  *  dl  outubro:  38  Pehílío  UnUo  —  Pref.  4750 

-  770»  B.  Slloelra  pcri .  3580 

.  >38  lOcra  .  3585 

*  *7®  121  Idem  .  .MM 

.  4  Idem  .  3585 

*•'  200  Mannesmsnn  Pref.  ...  3780 

17  flio  7800 

30  Sld.  Naelonsl  .  9*0 

Ml  157  •'**  Brasll-Bollrla  ds  Petré- 

leo  —  Ord  .  2C0 

■4*8  Idem  .  200 

342  Vsle  do  Rio  Doce  Nem.  3300 

.40  Idem  port .  3050 

150  Idem  . .  4000 

150  VUsibos*  S,  A.  IndU*- 

trlxa  de  PspH  —  Pref. 

pert .  1105 

.40  Idem  .  110* 

*00  wni.vs  Dr.  Ord .  112 

COTAÇOB.a  7200  fdrm  .  113 

QUALIDADES:  Por  10  qullcn  Dfhínlnrn: 


Companhiss: 


Voltou  a  sor  criticada  a  ati¬ 
tude  do  delegado  regional  do 
lAPI,  da  Guanabara,  insistindo 
para  que  a  concessão  do  "habl- 
te-se"  sómchte  seja  .  feita  e.nôs 
a  comprovação  de  que  o  pro¬ 
prietário  se  encontra  quite 
com  aquela  Instituição.  Falou 
n  propósito  o  Sr.  José  Plroiuict, 
para  qualificar  como  um  abuiio 
a  descabida  exigência  que  traz 
dificuldades,  inclusive,  aos  In¬ 
quilinos,  que  nada  téin  a  ver 
com  os  débitos  por  ventura 
existentes.  Pediu,  para  o  assun¬ 
to,  as  providénclãs  da  Federa¬ 
ção  e  do  Centro  junto  no  Con¬ 
selho  Administrativo  da  Insti¬ 
tuição. 

CONTRA  ISENÇÃO 


Mlnss  ... 
Paran* 

Rio  Paulo 
F. .  santo 
GolU  . . . . 
M.  Oro.4*o 
E.  do  Rio 


ATRIBUIÇÕES 


O  iiõvo  departamento  tem 
por  atribuições  aquisição,  re¬ 
cebimento  na  origem  e  trans¬ 
por  t  c  de  matérias-primas; 
realização  de  concorrências  e 
elaboração  de  contrnto.4  refe¬ 
rentes  a  fornecimento  de  ma¬ 
térias-primas;  estudos,  nego¬ 
ciações,  aquisições  ou  arren¬ 
damento  de  jaaldas  minerais; 
pesquisa,  equipamento,  explo¬ 
ração  e  administração  das  mi¬ 
nas  dc  propriedade  ou  cedida.4 
a  qualquer  titulo  á  emprésa.  e 
rstudos  relallvo.s  ao  mercado 
de  mntérlas-prlmas.  seu  le¬ 
vantamento  cadastral  e  plane¬ 
jamento  do  abastecimento  a 
longo  prazo. 


DÓLAR 


Suslenlando-se  no  principio 
de  que  a  Isenção  de  tributos 
acarreta,  quase  sempre,  sobre¬ 
carga  aos  contribuintes,  iuge- 

Fábrica  de 

Borracha 

Sintética 

• 

Deverá  icr  Inauguradl  em  prin* 
elptoi  do  tno  vindouro,  ou  iilrei! 
elnd*  e*te  ano,  a  fátrlea  de  bor. 
r*chk  alniétlca  d*  PeUobri*.  qu* 
eeti  xendo  conetmlda  Junlo  t  Re- 
llnerli  de  Duque  di  CaxI**,  da 
qual  tprorillnrá  o*  gaiei  real- 
duala,  dCTindb  tntear  rm  teatei 
finais  ainda  éate  mès  a*  Inatala- 
C6es  da  primeira  faae. 

A  propAalto,  Informa-nca  a 
Ooodyear  que  parte  dc.4  financia¬ 
mentos  em  moeda  eatrangelra 
pata  a  aqulricio  d*  equipamento* 
nbtida*  no  exterior  foram  feito* 
por  aquela  empré.**  a  pela  Fite.*, 
tona. 


Ruropa  . . 

Amirlca  do  Norle 


Venda 

Compra 

LIBRA 


Tolal 


Otâde  o  1.^  do  méft 
Desde  o  1.^  dt  Julho 
Jdem.  dno  pAsiado 


Venda 

Compra 


MATÈRIAS-PRlMAS 


aloodao 


o  mercado  de  algodio  em  cama, 
funcionou  ontem,  em  condlçoe* 
estiveis  e  com  oa  pceçoa  Inaltera- 
ilQi.  Entrada*  nio  honre  e  saíram 
200,  ficando  em  depó.4Uo  43  37» 
aacoa. 


Com  uma  produção  inlclal 
do  600  mll  toneladas  de  lingo¬ 
tes,  consumirá  a  Vstmlnas,  em 
sua  prlmolra  fase,  um  total  de 
600  mll  toneladas  por  ano  de 
carvão  nacional  (Santa  Cata¬ 
rina)  e  estrangeiro,  700  mll 
de  minério  de  forro  (Itablra), 
15  mll  de  minério  de  manga¬ 
nês  (Santa  Bárbara),  2  900 
de  ferros  ligas.  lOO  mll  de 
calcãreo  (Maloidnlios),  5  mll 
de  dòlamlU  calcinada  (Belo 
Horizonte),  .750  de  fluorita 
iRlo),  10  mll  de  rclratárlo.4. 
9  360  de  ácido  suKúrlco  (São 
Paulol  e  1  008  de  alumínio 
(Ouro  Prélo) . 


LIVRE 

O  mercado  de  câmbio  Urra  abriu 
nsitm  era  ronOltOe*  Irrecularra 
com  O*  bancoa  partlcutarea  ven¬ 
dendo  o  dólar  a  Cr)  311,00  e  com- 
nraada  a  Crí  303.00  e  a  libra  a 
Crí  875,00  e  *  Crí  ÍS3.00  reapec- 
llr*mente,  No  decorrer  do  dl*, 
o  mercado  rereloti-a*  mal*  fraco 
regl-tranrto  nora  alta  do  dólar 
que  paasou  a  vigorar  para  saque* 
a  Crí  314.00  e  para  compra  a  Crí 
3AS00.  A  libra  também  aublu  e 
flcog  com  vendedores  *  Crí  8.44,00 
»  compradore*  a  Crí  8*2.00.  Fe¬ 
chou  mal  colocado  e  fraco, 
RASCO  DO  RR.ABIT, 
nUar  -  Aherl.  Faelianvenln 

Vsnda  . .  304,0(1  304.00 

comora  . 2M.00  2M.00 


CACAU 


Ferro-gusa 
para  o 
Japão 


o  Cacau,  para  entregas  fulii- 
ra*.  fechou,  hoje,  com  3  ponto* 
de  baixa  a  12  dc  alta,  aendo  ren¬ 
didos  195  lotes. 

A*  operacOe*  foram  feitas  rom 
lantldio.  durante  tâda  *  sesain. 
e.  nela.  a  procura  foi  atribuída 
a  fontes  eiiropelaa  a  a  compra* 
por  romlxeirlo*.  Quase  tóda  a 
procura  foi  aatlafelta  rom  reni- 
daa  de  compenaacio  por  opara- 
dorra  do  ramo. 

Informou-aa  que  aa  quantida¬ 
de*  d*  cacau  em  viagem  aos  Ea. 
lado*  Unldoa  aáo  aa  seguintes: 
do  Brasil,  19  OOO  aacits.  e  da  Áfri¬ 
ca,  400.  além  de  trèa  barrtsa  qua 
e  a  t »  o  carregando  ésse  grio  em 
porto*  africano*. 

As  chegadas  da  cacau,  deaC 
principio  do  ano,  até  agora, 
mam  4  073  *15  aaca*.  ron 
3  111  238.  chegadas  no  mea 
período  de  IMO 
Aa  rorâcOea  do  produto, 
entrega  Imediata,  em  cent 
norta-amerlcanoa.  por  libra,  (■ 
gramas).  FOR,  ao  fechamente 
flól5*_  foiam: 

.4ccra:  .  , 

Bahia:  .  . 

Rquador:  . 

Dominicana 


3  Petrobrát  de  C.-.4  200 
I  Idem  dt  Crí  400  . .  ■ . 

1  Idem  . . 

*  Idem  df  Cn  1  000  .. 

41  Idem  . 

20  Idem  . 


SerldO 


.lá  estio  sendo  eitocadei  pn 
Ftar— Msui,  dez  mtl  toneladsa  d* 
ferro  gusa  que  lerlo  embarcado* 
psrs  o  Jgpio.  Ems  será  s  segunda 
lemeisa  para  aquéle  pxis,  a  isr 
rmbarcada  no  Pòrto  do  Blo  ds  Ja¬ 
neiro.  .4  primeira,  ttmbém  ds 
dex  mll  toneladas  cm  lingotes,  se. 
iulu  pelo  cargueiro  Inglês  Laitel, 
zarpado  em  dlsa  da  semana  pas- 
s  a  d  a  ,  ezclualraraenls  carregado 
com  aquélt  produto. 


Strtóaa 

Crarã 


I..  HIpoIreãrla* 


Fibra  Cnria 


100  Rcn.  dn  M.  da  Guana 
bara  . 


Mataa 

Faullaia 


RGS  promove  melhoria 
fábricas  de  lacticínios 
como  estimula  à 


l.rirai  de  rihln 


AÇÚCAR 


Fitíei*  3 ‘.4.  —  Prazna  —  1(0  dl»« 

—  183  —  185  —  301  —  332  —  .42.4 
dia*  —  P.-ecoa  —  Crí  88.00  —  87.80 

—  87,07  _  78  94  —  77.87  e  83,14. 
Finco  31.4  —  Prazea;  .-  218 

rtlt»  —  248  —  279  —  300  —  323  — 
340  —  .481  —  3Í8  —  387  417  — 
473  e  504  dlt*  —  Preçc*:  —  C:í 
8*.M1  —  85.1(3  —  8.1.333  —  81,34* 

—  80  71  —  79.*!I4  77.24*  —  7*  047 
-  7*.S8*  —  75  00'  —  71751  - 

Crí  *3. CO. 


O  mercado  d*  *çucar  rciulou 
ainda  ontem,  em  poalcio  estável 
e  rom  os  preços  lnaltei'ados.  F.n- 
irtram  39  949  aacos.  sendo  30  000 
de  Pernambuco:  0  149  do  Estado 
dn  Rto  a  3  800  de  fUo  Paulo.  Saí¬ 
ram  15  000  *  ficaram  em  estoque 
lit  254  asco*. 


Firea'. .  285.6*  - 

B.4SC0.3  P.4RTICUI..4aES 

Dolar  311,  30; 

Libra  .  873, CO  83: 

Francb  belga  .  6.245  < 

Franco  franrér  ....  *3,08  *) 

Franco  sulco .  71,88  71 

Ura  .  .  0.30.  0.' 

Escudo  ...  10,9®  II 

Shllllng  . 12.04  1 

Marco  . 77.8*  71 

Florim . .  8*. 14  .»( 

FECHAMENTO 


ciiaria 


Pórlo  Alegre  —  Em  cooperação  com  o  Governo 
do  Estado,  o  Scrvlcjo  de  E-xleiisão  Rural  do  Rio  Gran¬ 
de  (Ascar)  está  estimulando  a  criação  c  a  remode¬ 
lação  dc  fábricas  e  cooperativas  de  lacticínios  nos 
municípios  leiteiros,  com  a  finalidade  de  promover  o 
desenvolvimento  das  áreas  rurais  que  dependem  da 
pecuária  leltelrà  o,  ao  mesmo  temixi,  assegurar  o  au¬ 
mento  da  produção  de  leite  pasteurizado  c  a  auto- 
suficiência  do  Estado  em  qúcijo  e  manteiga  dc  alta 
qualidade. 

Em  relatório  agora  divulgado,  o  Serviço  de  Ex-> 
tensão  dá  conta  de  alguns  resultados  obtidos  com 
esse  trabalho,  notadamente  nos  Municípios  de  Bagé. 
Santa  Rosa.  Tres  dc  Maio,  Ijui,  Estréia,  Carlos  Bar¬ 
bosa  c  Veranópolis,  onde  pecuaristas  c  industriais 
adotaram  novas  práticas  dc  produção.  O  plano  está 
cm  cxecuçáo  em  23  municípios  gaúchos  c  beneficia 
as  indústrias  já  instaladas  ou  que  nélcs  venham  a  sc 
instalar. 

MELHOR  PRODUÇÃO 

Entre  os  resultados  jã  obtl-  rom 
dos,  dentaca  a  ASCAR  05  da 
Cooperativa  de  Larticíulos  de 
Estréln,  onde.  apin  os  doU 
primeiros  mese.v  de  trabalho.  a 
uma  dos  fábricas  conseguiu 
atingir  uma  produção  mensal 
dr  6  mll  quilos  de  manteiga 
de  qualidade  superior,  coloca¬ 
da  no  mercado  a  preços  mais 
compensadores  que  antes. 

Uma  outra,  que  até  então  não 
.se  encontrava  em  condições 
de  fabricar  queijos  com  leite 
pasteurizado,  conseguiu  ele¬ 
var  a  elaboração  diãria  para 
3  mll  litros,  graças  á  restau¬ 
ração  da  maquinaria,  em  con¬ 
formidade  cum  instruções  das 
técnicos  do  Swvlço  dc  Exten¬ 
são, 

Em  Carlos  Barbosa,  a  Fábri¬ 
ca  da  Cooperativa  União  Co¬ 
lonial  resolveu  Instalar  equi¬ 
pamento  para  fabricação  de 
queijo  fundido,  0  primeiro  do 
género  a  ser  montado  no  Es¬ 
tado.  Seu  ploneirlsmo  esten¬ 
deu-se  também  á  produção, 
pois  começou  a  fabricar  o 
queijo  de  tipo  Edamer  (fôr¬ 
ma  .bola),  que  antes  não  era 
produzido  no  Rio  Orande  do 
Sul.  O  estabelecimento  Ini¬ 
ciou  também  a  fabricação  de 
queijo  parmesão  com  fermen¬ 
tas  especiais,  recebidos  dlreta- 
mrnte  dos  Estados  Unidos. 

Os  produtores,  atem  disto. 
pns.4iram  a  «dotar  um  procc.x- 
so  de  combate  ao  ãcaro  — 
que  eslá  atacando  o  queijo 
parmesão  —  mediante  gasei¬ 
ficação:  á.  base  de  brometo  de 
metila  e  anidrldo  sulfuroso.  A 
primeira  demonstração  «ôbre 
ésse  processo  foi  realizada  pa¬ 
ra  representantes  de  fábrlca.s 
r  cooperativas  de  Monte  Belo. 

Bom  Princípio.  Estréia.  Carlos 
Barbosa,  Veranópolis  e  Santa 
Clara. 

-6  PLANO 


COTAÇúfS 


^■”0  QLAUDADr.X  Por  lí  nuUo% 

20.55  ArAnco  Crl»t»l  .  Crí  ftiO.W» 

20.25  XtnirAvinho  CM  ÍIS.OO 


Eslo(|iic.s  (l( 
"ênf‘ros  (lo 
Govênio 


.4Ç0C.4R 

-  O  açúcar  mundial,  numaio  oi¬ 
to.  para  entregas  futuraa,  fechou, 
hol*.  com  (|ualro  pontos  de  alta 
a  um  dc  bajxa.  aendo  vendtdoa  oi¬ 
to  contratos.  O  nacional,  número 
aeie.  0  ti/,  com  tré.4  ponto*  deb*i- 
xa  a  aet*  de  atta,  vendendo-**  309 
contratoa. 

As  operaçóes  com  o  açúcar 
mundial  careceram  da  ampituilc 
nccesairla  para  deataear-ae.  O* 
operadores  catlveram  i  «sprra  d» 
noticiai  de  Genebra  e  do  mercado 
de  açúcar  aem  refinar. 

Do*  309  lotes  rendido*  do  açú¬ 
car  nacional.  188  foram  permuta  dr 
açúcar  aem  refinar  pelo  lote  d* 
novembro:  o  de  lulho,  estabeleceu 
iim  nóvo  nircl  alto,  com  8.35  cen¬ 
tavos,  à  libra. 

Ai  do  produto  mundial,  núma- 
méatlcn,  número  seir.  foram  as  se¬ 
guintes: 


l'ítulo.s 


Dólar 

Lltora 


O  movimento  de  trabalhea  cn- 
tem.  na  Díóea  de  Titule*,  foi  dr 
■omancj  Importincla,  nio  s*  rea- 
llxande  operaçóc*  da  culto  noa 
papila  am  atividade.  Regularam 
estiveis  a  loaltcradaa  aa  apólices 
da  Unlio.  As  Obrigaçórs  do  Rea- 
psrelbaincnU)  Eecnómlco,  a*  do 
Tesouro  Nacional  dc  1939.  aa  do 
Grau  L  VT»  cem  •  aem  Impciio 
e  as  d«  Oilcrra  Grau  111.  ficaram 
rm  coodlçóe*  bem  eativela  e  cem 
ca  preçca  melhorados.  .4a  Muni¬ 
cipal.  «  estadual*  cotarem-se  cal¬ 
ma*  t  Inalteradas.  .4*  sçOea  dt 
hsnra  rtgulsram  aem  alteraçto. 
Ficaram  em  boa  pcalçio  e  com  o. 
preço*  em  alta  aa  açAca  das  Cem- 
panhlia  Bclto  Mineira.  Prtrólep 
Unlio,  Mannecmann.  Vair  do  Rto 
Doce.  Brahma.  Perro  Bt.ulletro, 
Cimento  Aratu,  Maquinas  Firatl- 
nlnga  e  Mesbla..  .4*  d*  Petrobras 
esllrcrtm  fracis  e  em  baixa,  com 
aa  demais  aem  allrraçto,  Vrnrie- 
ram-ar  lelraa  de  cimblo  aceitta 
das  Claj.  Fidas  e  Finco  S.  .4., 
no  Tilor  d*  crí  10  043  703.00.  Ne- 
coctaram-s*  durante  ca  pregôe* 
27  037  lluiloa.  na  Importincla  dc 
0'.í  29  411  288.00. 


RSPXCIAI, 


O  Banco  do  RiiutI  .cara  compra* 
ra:atlraa  ás  exporiaçóca  d*  café 
fornecéu  aa  acgulntc*  taxas: 


Libra  .  *32.944 

Dólar  .  298.00 

Franco  francia  .  00.209 

Franco  belga  . 5.9481 

Franco  aulço  .  *8,464 

Coroa  sueca  .  .47,320 

Coroa  dinamarquesa  ....  40,858 

Lib.-a  Irlandesa  .  71.29* 

Escudo  . 10,360 

Piso  argentino  .  3,552 

Piso  uruguaio  .  3t.640 

Lira  . 0.4771 

Marco  .  74.133 

Coroa  norueguesa  .  41,588 

Fioclm  .  02,051 

Shllllng  .  11,470 

—  O  Banco  do  Brasil  cotou  o 
dolar-coQvénlo  s  Crí  304.00,  para 
ca  demais  ronrinloa  0  dólar  regu¬ 
lou  s  Crí  231.20. 

—  O  Btnco  da  Brxsl!  lornaeau 
par*  aa  e.xportaç6ea  exclualraa  de 
eaeall,  aa  regulnte»  taxa*: 


.xenvolrlmciito  Económico  do 
Eftado.  beneficia.  Incluílve 
empréstlmog-aitiniulo  do 
Banco  do  Estado  do  Rio< 
Grande  do  Sul,  a»  indústrias 
de  locticinios  que  sc  dispõem 
receber  assistência  técnica, 
reequipar  seus  estabelecimen¬ 
tos  e  colaborar  para  a  mclhn- 
rla  dos  condições  dc  produção 
dos  pecuaristas. 

Pelas  cálculos  do.*  e.specla- 
lisla.s.  sua  execução  permitirá 
elevar  a  produção  de  mantei¬ 
ga  de  1  118  para  1  934  tone- 
lada.s,  a  de  queijo  de  626  para 
7  061  lonelada.s  e  «  de  leite 
pasteurizado  dr  944  para 
24  415  toneladas. 


novembro 
março  . 
Julho  .  . 


Aa  dn  porduto  mundial,  núme. 
ro  oHo.  foram: 


Movinicnlo  (h 
títulos  cm 
NI  c  Ijondrcs 


noramhro 
msrço  . 
julho  ,  . 


rnnipta 


Em  I.ondrea.  o  produto,  para 
anireça*  futuraa.  fechou  cnm  *• 
rotaçOe*-  outubro.  24.65:  dezem¬ 
bro.  24.00;  março.  24.10;  agósto, 
4.45. 


Pèso  Doisr  . 

Escudo  . 

Frsnco  autço  . 

Piso  \iru8ualn 

Florim  . 

I.lra  . . . 

Frinro  heij*  . 

,N.  fra.  francia  .... 

Llr*  . 

Marco  . 

Shllllng  . 

Cotea  dinamarquesa 
çorca  norueguesa  .. 
Coroa  autea  . 


200.00 
7.0*0 
4*300 
19  coo 
53.540 
5(3.800 
4.029  7SINCO 
40.782 
,  6.33.1 
.48.199 
7.850 
29. to* 

31.200 
38  830 


Apéllcet  dl  Uniin 


tT4  D.  Emts  pert . 

*8  Idem  —  Emp.  Ariigc*  . 

.sO  Idem  . . . 

8*0  Idem  Pecuarlta  —  C  5 


.Vori  lorqitr.  í  (AP-JB)  —  O 
.Mercado  dt  Valóras  fecnou  Itra- 
8Ular,  com  relativa  lentld(a  ua* 
negoctaçOes. 

O  mercado  estiva  masclado.  na 
abertura,  depois  de  virloa  dias 
dt  alta.  A  poalçio  ao  melo-dlx 
rol  de  balsa;  melhorou,  na  hora 
final,  eliminando  a  maioria  das 
perdas. 

Quase  tódai  as  altas  *  bstxas 
nsçllarsm  cntri  uns  poucos  cen¬ 
tavos  até.  aproximadamente,  ura 
dólar,  por  açio. 

O  I  n  d  I  c  e  d*  Standard  and 
Poor,  rm  500  tcóes,  fichou  com 
hsixa  da  (ris  centavos,  a  *7.00 
dólares. 

Das  1  2*0  cmiuóes  negociadas. 
50»  b.xlxaram,  50*  «ublram  e  24* 
ficharam  lem  alteraçOes.  .4s  no¬ 
vas  alta*  paia  o  ano  foram  58. 
contra  14  novas  baixa* 

•Aa  açOes  atliomoblllatlcaa.  aço*, 
matais  n(a  ferruginosos,  petroll- 
frr.va.  ferroviárias  e  aviaçlo.  fr- 
rhatsm  irregulsrei.  Aa  química* 
halxsiam,  Quiat  tódaa  rie  tumn 
e  drogsa,  subiram. 

A  midla  da  Associated  Prrs*. 
em  601  açóes  baixou  0  50.  a  258.10, 

.4*  30  Industrial*  de  doer  Jniie* 
heltaram  2,83,  a  703.42,  O  volu¬ 
me  baixou  a  2  900  OOO  açAee,  em 
romparsçio  rom  aa  3  400  ooo,  ar- 
cariadas  na  vtlllma  aesaio. 

Os  bónus  do  Gorirno.  da  airte 
de  curto  e  melo  prazo,  avança¬ 
ram.  nas  trtnasçOea  efetuadas  na 
BAlss,  ganhando  até  melo  ponto. 

Em  outras  emls.nóes,  aa  condi- 
çAea  foram  dr  t.-anqUllldade.  .4 
advertência  do  Oorinib  quanto 
aot  contratos,  provocou  cautela 
noa  InrcrstonliUa. 


Gabinete  do 
Presidente 
do  lAA 


4t8  Idem  ....  ... 

.400  Reajuatamenlo 


.4i  couçóe.x  do  zinro.  para  en¬ 
tregas  futura*.  ferJiaram  dr  3  a  10 
pontos,  de  alta.  sendo  vendidoa  10 
contratos. 


OkrlgaçOea: 


2(8  Reaparelhamento  iI(S2) 
59  Idem  . . . . 

34  ftlem  11933)  . 

ISO  Idem  . . . 

100  Grau  l-tri  . 

43  Idem  (T.  NIC.  1939)  . 
*32  Grau  I-fÇé  S/Imp.  ... 

2  O.-aii  iri-»c;  dr  Crí  200 

3  Idem  dt  Crí  900  . 

7  Idem  dt  Crí  1000  . 

128  Idem  . 

*5  Idem  . . . 

3  Idem  de  CX-í  5  000  .... 
12  Idem  . 

35  Idem  . 


O  Enibai.xador  Edmundo 
Barb(»a  da  Silva  assumirá  á 
preaidéucia  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool,  hoje,  á.* 
II  hora».  Para  a  (úiefla  do 
Gabinete  irá  o  diplomata 
Braullno  Botelho  Barbo-ia  que, 
desde  Janeiro  dc  1959  até  mea¬ 
dos  do  ano  em  curso,  foi  0  de¬ 
legado  permanente  do  Brasil 
junto  ao  Conselho  Internacio¬ 
nal  do  Açúcar,  em  Londres. 

D  o  1  *  outra*  funcionários 
do  Itãmarati  —  os  diplomatas 
Miguel  Pedro  de  Vasconcelos, 
atualmente  em  Genebra,  na 
Internacional  do 


ônciAL 


As  rotaçóee  da  U.  para  entregai 
futuras,  fecharam  dr  0.7  a  1.3  da 
rentaroa,  de  alta:  outubro.  118.8; 
dezembro,  110.5:  oferecido:  entre¬ 
ga  Imediata.  118,9.  A*  de  tipn 
"TOPS",  para  entregas  futuras,  fv- 
rharam  tranqilllia.  aem  vendas; 
cnirega  Imediata.  182.3. 


O  Banco  do  Brasil  operava  nn 
mercado  dr  laxa  oficial  cxeluvlva- 
eaent*  para  PVC  era  clreulaçio  aa 
aeguintea  laxas: 


Vaníi:  Cemprs 


Doisr  . 

Franco  aulço  ... 

Escudo  . 

Peso  urutualo  . 

Libra . . 

Florim  . 

Frsnco  belg*  . 
Nceo  F  franré* 
rovos  dlnam. 

BhUlln*  . . 

iroroa  notiiez. 
Coros  aurra  , 
Dólar  . 


1*  34  18,92 

4,24*8  4.3837 

0.6435  0.g7C* 

!,*324  1,7979 

51  .**50  53.3350 

5.ÓÍ94  521514 

0.3*89  0.3181 

3.734*  3,8580 

3«*V  2,7.498 

0.7115  0,7462 

2  7596  2,6677 

3  5534  3.6733 

.  314.00  300.00 


CBUMBO 


A»  rniaçóa*  do  rhumho.  para 
entregaa  futuraa.  facbtram  aeiv 
alieraçòc*.  aendn  vendido*  f  ron- 
tralni. 


Posses 
nas  Gaixas 
Ecomniiiras 


Conferência 
Açúcar,  e  Luls  Soutelo  Alves 
—  estão  também  sendo  nxiul- 
aiUdos  para  servirem  no  Ga¬ 
binete  do  prc.sidente  do  I.4A. 

O  Embaixador 


COBRK 


o  melai,  pira  entreeaa  futuraa, 
fechou  de  37  a  38  pomos,  da  baixa, 
aendo  vendidos  2«*  contrato*,  com 
a*  rotaçAo: 


DE  VIAGEM 


Edmundo 
Barbosa  da  SUva  fot  durante 
seis  anos  Chefe  do  Departa¬ 
mento  Econômico  do  Itama- 
ratl,  ocupou  tnlerlnomonte  a 
Sccretaria-Oeral  durante  três 
meses  e  chegou  a  ser  ^tlnU- 
tro  de  Estado  interno  dos  Re- 
laçõos  Ibiteriores,  de  7  a  30 
de  dezembro  do  ono  passado. 


Tomaram  posse,  ontem,  no 
Gabinete '  do  Mlntstrn  dn  Fa¬ 
zenda  o  Presidente  do  Conse¬ 
lho  Superior  dns  Caixa.*  Eco¬ 
nômicas  Federal.*.  Sr.  Ollmo 
Fonseca  Filho,  e  os  Presiden¬ 
tes  da.*  Caixas  Económicas  da 
Guanabara,  Sr.  Jerõnlmo  de 
Castilho;  de  Brãsflia,  Sr.  Pau¬ 
lo  Baeta  Neves  o  de^  Sáo  Pau¬ 
lo  Baeta  Neves,  e  de'  Sáo  Pau¬ 
lo,  Sr.  Farorino  Rodrigues  do 
Com  palavras  formal.*  de 
rongratulaçóes  e  de  votos  de 
bot  administração,  o  Sr.  VAl- 
ler  ãforeira  Sale.*  deu  pos.*e  a 
todos,  coletiramenle,  na  pre¬ 
sença  de  vários  parlameiitares, 
grande  número  de  economiã- 
rios  e  do  representante  do  Pre- 
.*idente  do  Conselho  de  Minis¬ 
tro*.  Sòmente  dois  dos  empos¬ 
sados,  Sr.  Olinto  Fonseca  e 
Sr.  Jerõnlmo  d  Çaslilho,  res¬ 
ponderam  em  breves  palavr*.* 
ã  saudação  do  Ministre  da  Fa¬ 
zenda. 


CAMARA  RINDICAI, 


nulubro  . 
itízcmbro 
Janeiro  . 
marco  . 
maio  .  . 
Julho  . 
setembro 


Porque  arriscar-8e  a  transportar  dinheiro,  se  vocè 
pode  levar  Cheques  de  Viagem  do  Banco  Nacio¬ 
nal  dc  Minas  Gerais.^  Êles  valem  como  dinheiro  noa 
hotéis  c  nas  lojas,  em  todo  o  Brasil.  Nada  ihe  cus¬ 
tam  c  oferecem  segurança  absoluta  contra  roubos 
c  extravio».  Com  os  nossos  Cheques  dc  Viagem 
vocè  terá  »cmprc  "'dinheiro  no  bolso'* . . .  ma»  di¬ 
nheiro  que  ló  pode  ser  usado  com  sua  assinatura. 


.MEnCADOÍ 


OFICIAL 


o  plano,  elaborado  conjun¬ 
tamente  pelos  técnicos  da 
ASC.ãR  e  do  Conselho  de  De- 


;  F.4Í.9EÍ 
AlBirtCA  do 
f  Dólar 
Trança 


Câmbio 
livre  em 
N.  Torqi 


N  Frftaco 


oblenia  de  moradia  no 


Resolva 


U^TU 


America  de  Nona  — 

DòUr  ..  . . 

!A!ima.nha  — ^  Marco  .... 

.^rg<ntlna  —  Tèao . 

Auitrta  AchUÜoft  .... 
Sa!Clca  Franco  Bdsa 
Dtnanarra  —  Coroa  .. 
Fiança  —  N.  Franco  .... 
Ro«aada  —  Florrm  .... 
Inçlaterra  —  Mhra  — 
ItalU  -  Ura 
Portufa:  —  Fjrurto 
ffu^eia  ^  Cote*  . . 

«‘.liçA  ^  Franco  .. 
Drufual  —  r#ao 


zcyjr*:^  . 

U  73 

4l.Sr»90 

«5.11 

t,39.|9 

10,77 

•0  IT 
:i.sQ 


CBNMG> 

•um  serviço  gréttls  do 

BANCO  NACIONAL 

DE  MINAS  (3ERA1S  S.  A. 


XóTi  Iorque  #  iUPI>  —  Co¬ 
tação  de  moedas  estrangeira.* 
em  relação  ao  dólar  norie-ame- 
rlcano: 


ESTRADA  DA  GÁVEA  —  PRÓXIMO  DA  PRAIA 

Lotea  «  partir  de  Ci$  80  000,00  —  Entrada  facilitada  em  íuavea  preslaçõea. 
Escritura  e  Registro  de  Imóveis  Imediatos. 

Financiamento  da  casa  própria  em  60  meses, 
rondiicin  f  õnlhu*  B-71  e  S-22  —  MnurUrn-Rocinha  Irlrciiluidn  nn  loleantntn) 
InfarmarAe.  :  AV.  PRE.SIDENTE  VAR.GAS.  M4  —  !.*  ANDAR 
iRdIficln  BarcellOíl  —  Tet.  21-6971 


Crureito  tmrrcado  11 

vrel  .  . . . 

I.tbra  esterlina  . 

Marco  alemão  . 

Peso  argeniiDO  . 


0.0034 

3.615.5 

n.uo.s 

0.0124 


10  —  iP  Cad.,  Jornal  do  Brasil,  JZ-felra,  10-10-01 


Aiilifidelislas  dizem  í|iic 
Cuba  estava  progrediudo 
antes  de  vir  Fidel  Castro 


:rOveriio 


Guauabara 


A  Comissão  de  Corridas  suspendeu,  na  tarde  de 
ontem,  o  jóquei  Reduzlno  de  Freitas  Filho,  até  o  dia 
3  de  novembro  do  corrente  ano.  Zlninho  íoi  incurso 
no  artigo  1G2  do  Código  de  Corridas  (prejudicar  os 
competidores) ,  no  final  tumultuado  da  reunião  de  do¬ 
mingo,  montando  Rompante,  que  saiu  da  linha  3  c 
chegou  brigando  com  Caraviva  a  mais  de  meio  de 
raia. 

Eis,  na  integra,  as  resoluções  da  CC: 

a.)  NoUficar  os  Irclnadorcs  curso  no  Arllgo  102.  do  Código 
úos  anlnwt»  Vlvidtr  e  Ollno  (!•  dc  Corrida.s  iprejudlcjr  os  com- 
vev.}  e  Jftob.i  Fujltiira  e  Glen  potldorD.s),  por  considerar  cs- 
morc  <2‘  e  Cdtima  ves)  lindo-  pontúneo  o  movimento  da  aua 
cllidado;  montada: 

bi  Deixar  de  punir  o  Jóriucl  cl  Suspende)-,  por  infração 
Joaquim  G.  Silva  (Clorlto.  In-  do  Artigo  103  do  Código  de 

Corridas  (prejudicar  os  coin- 
petídorc.í).  m  seguintes  profU- 
sionals:  Iterturino  dc  Freitas 
Killio  fRo))ipa)itc)  até  o  dl.i  3 
(ie  novembro  pró.xfmo;  António 
O.  Silva  íXllo),  António  Por- 


tllho  (Kilú).  Pedro  Fontotna 
(Versátil)  e  Manuel  Teixetri 
(Nunsuch)  ntó  o  dia  19  do  cor¬ 
rente  e  Antônio  Bolino  íEstri- 
lo)  até  0  dta  15.  (Essa.s  puni¬ 
ções  .só  rntrarAo  et)i  vigor  a 
partir  dn  dia  13  do  corrente) . 

d)  Multar,  por  Infração  do 
ArUgo  165  do  Código  de  Corri¬ 
da  (desvio  de  llnba),  os  ae- 
(tulnles  profis-sionaLs:  Manuel 
B.  Slh-a  (Brlgitto  e  Vancou- 
ver)  e  Adatton  Santos  (Cylo;:, 
Glvcnchl  c  Dark  Pcorl)  c:n 
Cr$  4  000,00:  António  Ricardo 
( Lonely  c  Cataco)  cm  Cr$  .... 
3  000,00  e  Daniel  P.  Silva 
(Montehostlh,  Reduzlno  de 
Freitas  Filho  íDark  OrlentV  e 
Francisco  Maio  (Lady  Cham- 
pagne)  cm  CrS  1  000,00:  e 

e)  Ordenar  o  pagamento  dos 
préntlos  daa  corrlda.a  das  dias 
28  e  30  de  setembro  e  1  dc  ou¬ 
tubro  (Ic  1901. 


A  propósito  de  uma  entrevista  concedida  ao  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL  pelo  poeta  cubano  Nicolas  Guillén, 
a  Frente  Revolucionária  Democrática  (antlíidelista), 
através  dc  seu  escritório  no  Rio,  escreveu  carta  a  cslc 
Jornal  afirmando  que,  embora  o  poeta  e  os  comunis¬ 
tas  0  neguem,  “Cuba  estava  em  pleno  desenvolvimen¬ 
to  c  suas  leis  eram  as  mais  avançadas  do  mundo", 
antes  da  Revolução. 

Nega  também  a  Frente  Revolucionária  Democrá¬ 
tica  que.  no  tempo  de  Batista,  houvessem  60  por  cento 
de  analfabetos;  citando  a  ONU,  afirma  que  esse  indi¬ 
co  cra  de  22  por  cento,  que  considera  “uma  percen¬ 
tagem  bastante  pequena  em  comparação  com  a  maio¬ 
ria  dos  países  do  mundo".  Lembra,  ainda,  que  os  co¬ 
munistas  apoiaram  as  ditaduras  de  Machado  e  Ba¬ 
tista  . 

A  CARTA  Rus  pst.ida*  i)ii  U))lilo  Soviética 

F  C!)I:):i  comunLst.i.  Os  cub.a- 

Eia  a  carta  da  KllU.  iios  o  .aiibcu),  c  os  coi»U))lst.)a 

"Co)))  o  título  dc  "Cuba  cra  t.DDbvm. 
ui):a  l!\p)-l)nn",  nparcccu.  n»  "Cuba  rr.a  uuia  lági-lnia”  nn- 
Itugiuii  litrrúrla  do  JORXAU  tc.s  do  reglute  coiuunUta  dc 
DO  un.^SlL.  dc  6  de  outubro,  Fidcl  C.v.tro  o  Gulllcn.  Agora, 
iitua  cntrcvl.sta  roin  o  conltrcl-  Cuba  inteir.)  c  un)  iiranto  ro¬ 
do  poeta  coutunista  cubano  Ni-  pío.xo.  Pela  delegação  do  Cod- 
eolA.s  Oulllcn.  Nes-sa  rntrcvif-  .solho  Revolucionário  Cubano 
la.  0  Jornalista  nfinna:  “Ver-  rin  Brasil,  (n)  Dr.  Angcl  Ap.a- 
ÍO.S  anteriores  ã,  RcvoUirão  i'icio,  Dr.  Fi-,)nei.seo  Doiningur/. 
Cubana,  que  Oulllen  anunciou  c  llcctor  Onj-niendla." 

F  ajudou  n  prcnar.ar  desde  1930 
com  .sua  poesia  dc  exaltação, 
dc  luta,  dc  consciéncl.v  na¬ 
cional.'' 

Eíctlvamcntc,  Gulllcn  Iiã 
mais  dc  30  nno«  luta  como  mi¬ 
litante  do  co)nunls;no  interna¬ 
cional  para  implantar  cm  Cuba 
uni  rcgimc  comunista  que  ago¬ 
ra  exinte.  Atingiu  seu  objeti¬ 
vo.  O  que  não  conseguiu,  nem 
conseguirá  nunea.  é  saber  o 
apoio  da  consciência  unclonnl. 
porque  o  povo  cubatio  não 
ncclía  o  comunismo.  Gulllen  c 
0  Partido  Comunista  cubano 
.sempre  estivera)))  contra  o  po¬ 
vo.  Ajudaram  a  ditadura  dc 
Maeh.ado  c,  postcriornientc.  fo¬ 
ram  aliados  de  Batista,  dc  cujo 
Govêrno  fizeram  parte. 

K:))boi'a  Gulllcn  e  os  t'Oi)\u- 
)ii.stas  o  nepucD).  C))ba  cstnv.) 
eu)  pleno  dc.íenvolvlmento  e 
.sua.s  leis  sociais  rrain  as  mai.s 
nvançaria.s  do  mundo.  Tam¬ 
pouco  existiam  00  i)or  cento  ele 
analfabetos.  Segundo  dadixs 
das  Naçõe.s  Unldo-s  (UNESCO) 

)■<)  h.ivta  22  por  cento,  que  u 
uma  perccutagci))  bastante  pe¬ 
quena  c:n  comparação  com  a 
innlorla  dos  países  do  )nundo, 

A  anunciada  campanha  de  al-  _  ^ 
íabctlzaçfto  encobre  npena.s  un)  íiasi} 
vasto  plano  dc  doutrlnnçfto 
mar.xislii. 

A  epoe.)  rm  que  Guilicn  tra¬ 
balhou  eomo  llpcigrnfo  é  mui¬ 
to  antiga.  E'  o  caso  de  lhe 
perguninr  com  qiic  rccursas 
viajou  peto  mundo  e  fez  Icn- 


Estfio  sendo  chamados  com 
urgência  no  setór  de  Classift- 
caç.ã  de  Cargos,  da  Sccrcctarla 
de  Finanças,  para  efeito  dc  cn- 
qnndr.-iiuento,  os  oficiais  dc  fis¬ 
calização  ali  lotados  e  possul- 
dore.s  das  seguintes  matriculas: 

1125  20983  30102  35470  40000 

46020  49010  40040  49070  65810 

61941  03695  77098  77202  77230 

77284  77305  77363  77370  77371 

77469  77539  78181  78214  78843 

79133.  O  comparcclmento  deve 
ser  feito  nté  ntnonhâ  cila  11. 


•Vitoria  51,  Ilustrada  55,  Alca 
49.  Peregrina  83  e  Praça  On¬ 
ze  51. 

8)  I  300  —  Cr$  120  000,00  — 
Euclidta  57.  GockI  E  y  e  s  57, 
Dauphlne  57,  Sagesse  57.  Guer¬ 
rilha  57,  Urucictlo  57,  Amnpo- 
la  57  e  Nangate  57. 

DOMINGO 


1)  2  900  —  Crli  144  00.00  ~ 
Al  Is  52,  NauUlus  63,  Zangão  52, 
Flurelllnn  53  r  Ahman  SO. 

2)  1  300  —  Cr$  120  000,00  — 
Peso:  57  quilos  —  Repintado, 
Cl|)ó.  Reody.  Zé  Preguiça,  Dnr'it 
Einpcror,  Sunstnr,  Tinioforte. 
Good  Byc.  Lambão.  Kllu,  Gl- 
randoux  o  Nnrdat. 

3)  1  200  —  CrS  120  000,00  — 
Qullt  57.  Mnmburé  57,  Tio  Va- 
lenttm  ex-Campcóo  57,  Blilbo 
59.  Larápio  57,  Festivo  57  o 
.Srnbcr.co  57. 

41  1  200  —  CrS  120  000,00  ~ 
Unistn  57,  Meridiana  87.  Alma 
de  Gato  57,  Quemt  Iscult  57, 
Bcllntrlx  57.  Estlgla  53,  Negc- 
:1a  57  c  Nuhu.sta  57. 

5)  1  000  —  CrS  100  000,00  — 
Chnllcngc  52.  Klllarnc.v  58.  Pal¬ 
piteiro  52.  E.-ilrllo  58.  Cnnl- 
culum  fi2,  Glcnmorc  56  e  Tio 
Judoy  63. 

O  1  600  —  CrS  130  000,00  — 
Gaivota  .70,  Blnnehettc  56,  Hu- 
seclalr  50,  Oretnma  55.  Krlca 
50,  Hnfla  52.  Iteure  Orise  52, 
Guiné  53  e  B.inza  36. 

7)  I Prova  Especial)  —  1  300 
~  CrS  150  000,00  —  Flncly  5i, 
Gandaia  46.  Agrlpina  Augusta 
55,  Gnróta  de  Oro  51,  Patsy  56, 


a)  1  300  —  CrS  120  000,00  — 
Eair  Key  57,  Koctiana  57,  Es¬ 
panhola  57,  Bngsrrc  57.  Alula 
57,  Dnrii  Pearl  57  e  Aiiaca- 
prl  67. 

b)  1  000  —  CrS  150  000,00  — 
R1IÍ.S  58.  Vlolon  d'Or  56.  Pru- 
rna  56.  Purgalha  36.  Cudia  SS, 
Knixcbl  35,  liisha  56  e  Blu» 
Bell  56. 

c)  Bricio  Filho  —  (Prova  Ea- 
pecicl  dc  Leilão)  —  I  000  — 

J70  000.00  —  Brâmane  5.7, 
Alexandre  68.  Mar  Verde  31. 
Amilcars  Dllcmina  66,  Cani- 
bolm  55.  Comclii  55  e  Inho  56. 

d)  1  000  —  CrS  150  000,00  — 
Boleador  56.  Zé  Aranha  30,  He- 
llno  36,  Cloy  50.  Rio  Tlspr  00, 
l'nlrneld  56,  Overdale  50  e 
Actlum  58. 

c)  1  OOO  —  CrS  160  000.00  — 
Bnguim  60.  yvemitOLS  30.  Po¬ 
tássio  56,  Lngc  60,  Ge.spnrino 
50.  Caimnn  58  c  Guetary  36. 

f)  1  500  —  Cr$  130  000,00  — 
Martince  57,  Quarnntc  67.  Lo- 
gn]i  57.  GlrviUio  57,  Arguapo 
57.  Eleosipo  57,  Espanhol  57  e 
Bnurú  57. 

g)  1  200  —  CrS  100  0000.0  — 
Bronzeado  34,  ChierrlUieiro  SC, 
Klm-Klm  .74.  Maçarico  52,  Lon- 
doner  54.  Mediar  õ4.  Leonardo 
ex-Vlzir  58,  Ijoyd  58,  P,nmpelro 
68  e  Vlctnai)  53. 

h)  I  200  —  CrS  100  600.00  — 
Sayonani  36.  Minha  Pretinha 
OS.  Prggy  54.  Dlnvolrs.sa  54,  L.i 
DolCC  Vila  54.  Quadr;)  D6,  N.s- 
lera  32.  Zur.liig.a  õ4.  Gran.stle- 
ra  .74.  Korl.sta  54.  Changulta  54, 
l'in-up  .74  e  Vendange  iS. 


"  SECRETARIA  DE 
ADMINISTRAÇ.^O 


—  Drpartameitto  (lo  Porot 

—  DC5pacl)o.s  do  Diretor:  Ozó- 
rlo  Barbosa  Pereira  —  Tornan¬ 
do  sem  efeito  o  de.spacho:  Teo- 
jilln  Ribeiro  de  Almeida.  Otaci- 
lio  FcitpIt.s  Soares,  Corinto 
Luís  Furtado.  Dnutel  Pinto  de 
Ollreirn.  Irénio  Mota  da  Silva 

—  Assinadas  ns  apautlaa;  Darci 
tie  Oliveira  —  Indeferido:  Or- 
inindn'  Marques  da  Fonseca  — 
Nnda  hú  que  deferir;  Maria  Te¬ 
resa  D'Aqulno  —  Concedida  n 
licença;  Dcollnda  Teixeira 
Franca.  Osvaldo  Seixa  —  In¬ 
deferido:  Laurn  Freire  Leal  — 
Arqulvc-se:  Gu-siavo  Santos 
Rocha  —  Concedida  a  licença. 


Moiilarias 

oiicíaiis; 

iioliima 


Drigiiic  aominoii  situação 
na  reta  dc  clicgadas:  íoi 
lançada  no  momciilo  exato 

A  polniiiua  Bn^ittc,  do  Stud  Paula  Machado,  Ic- 
domingo  0  Grande  Criterium,  disputado  eni 
2  000  metros,  melliorando  para  segundo  na  grande 
curva  e  dominando  de  golpe  os  adversários  na  rela 
de  chegadas.  A  vitória  da  filha  dc  Blackamoor  foi 
llrme  c  com  tres  corpos  de  luz.  bem  conduzida  pelo- 
pernambucano  Manuel  Silva,  em  grande  evidência 
nas  ultimas  reuniões.  No  segundo  lugar  finalizou 
çiorito,  que  teve  um  percurso  adverso  desde  o  pique 
dc  partida,  sendo  prejudicado  na  curva  ijor  Galileu  e 
no  direito  jior  AJbcniz.  Seu  jóquei.  J.  G.  Silva,  chegou 
dcslnbado  e  sentado  no  dorso  do  filho  de  Cadir  Al- 
bcniz  pagou  o  terceiro  placé.  mostrando  estar  rcad- 
placaT  °  forma  c  Alexander  completou  o 

O  Stud  Paula  Machado  está  com  um  trio  de  po- 
trancas  que  vale  ouro.  pois  tanto  Brigitte.  Bugrinha 
como  Borgonha  são  excelentes  corredoras  c  tem  de- 
monsliudo  nilida  superioridade  sóbre  os  adversários 
na  pi-cscnle  temporada. 

Eis  os  rc.siillados  técnicos  completos  da  reunião 
dc  domingo,  na  Gávea: 

I."  1'inni  —  I  400  mrtrn<  —  f('ljs<.irii)  —  (CIIIMIK  rKl':.)llo 
L,  —  Hrrmio:  ...  .  I.I.XMK)  IIK  Plfl.l  MACII.IIlOi. 

Cl)  130  noo.oi) 


J— I  V;  <yl*,  o.  M  jchÉcla.  ..  3  00 

COr»».:a.  A.  ACTvfc.3.  .  6  át 

2— 3  Anic'.i:ni-’f.  A.  hlc^irílo  8  34 

4  Usln;i.  D.  Npto  ....  *  3.1 

3— 3  rjjwrelA.  M.  ..  7  M 

ti  Krc-.if.  A.  M.  Cimtte.m,  3  j3 

4— 7  MVx  Kltíânl*.  J.  San- 

t<a  .  ..  4  54 

5  Luairla.  F.  Conceledo  )  54 
9  KovMnm.  C.  .4.  Sotuu,  3  33 


Assaltos  no 

E.  Nôvo 
causam  morle 


Conselheiros 
afastados 
não  voltarão 


?.•  r.iRKO 

t  3D0  mftron 


Doifi  mpaXiot.  nepiauoj  <Jr 
«Ao  à  baU,  foroin  rc>(Uirr«tío«,  üu. 
trm»  no  38.°  Dlntrlto  foUcU!,  no 
Kn«;cuiio  Kòvo.  LTum  dn.i 
morreu  no  locftl  o  a  outM  foi  m- 
icruaclB.  ein  estado  s^ve.  no  Uo^. 
paul  SotLU  Aiunar. 

o  morio  ^  u  JadrtUiclro 
ComPA  tsc.«  de  22  anoí,  a!, 

vpjatlo  par  AUnlr  Gmnps  Telxíiru, 
qtip  íurtUí  Ipvatirio  todo  o  dlnhn- 
ro  dn  vttlma.  o  homtcldlo  orar- 
Tv\i  na  ItwiK  Careerer,  onde  ipjUIp 
nm  filhu  (Ia  Joso  Gooipr  e  patA 
qnem  fir  la  Itxat  o  dUiliPlro. 

A  tPíit.ntiva  d?  niortp  í«p  cIpu  na 
rsTraü  a  OrajaiWJaeaTcjmauA. 
qunudo  itm  n<»;\ltan*.p  iiAo  UJrn* 
1. Orado,  titiroii  iki  pit-o  do  tirn* 
htüantc  ratlUidú  Mendes  da  si:- 
\n.  Ue  ?j  anoA,  toub.nnUc*J.ta 
17  mll,  rm  dinliriru  p  merc.w 
iloriflA. 


semana 


I~1  .7.  S6Ut*l  9  r»í 

M.  Süxa .  •  j.t 

U  Vevó  JcàXiA.  D.  P,  Si!»  — 

rn .  •  6i) 

4  rbifpfsd*.  C.  M:Tr'<io.  2  â2 
3  ItüíA  Rle».  A.  M.  Ca- 

minbs .  !C  .*■< 

8  JinacT.  A.  0’lvtrfA.  .  7  dO 

3- 7  lifia  Tinsar  J.  Por:i:V;o  * 

8  Ulku.  D.  Nr:o .  H  M 

í>  A.  A’..*evp«:u.  ,  j  M 

4- 70  D*n**.c!arip  N;.  Hrríttqup  4 

IJ  VrnpvA,  J.  G.  .  r  <*3 

12  CisrAta,  A.  Sllv.i  ....  Z  33 


EI.4  os  dadas  completos  dos 
11  p.streniitcj  anotados  para 
BK  rcuniõr.s  dc  .sãbndo  e  do¬ 
mingo  iin  Oàvca: 

PREMITUS  —  Masculino, 
clarão.  São  Taulo  <17-7-d8>, 
por  Idnho  c  Carnfliia  —  Crl.s- 
ilor;  Orcítes  dr  Arruda  Almei¬ 
da.  Froprlciárlo;  Lufa  01ívr|. 
rn  dc  Barro.s  Jmiior.  Treiiia- 
dnr:  Rodolfo  Coda, 

QU.ADR.A  —  1-V)))lr)l:)0.  *!»- 
rão.  São  Pmilo  (I7-8-.ã6i.  por 
Bnr.-idfan  r  Dc.s.-tcr.hada.  Cria¬ 
dor:  Er.)  IDO  .\«su)lÇ;io  Pro- 
tulrfãrlns-  Irmãos  A.siuiição. 
TrrtHndor:  Orlniido  .Machado 
rrDiaiidrs, 

rnV.MA  —  Fcnilntno.  lor- 
dllho.  São  Paulo  (22-7-.78,i,  por 
Fightliig  Ch.-vnct  c  Nrgrliili.-i 
—  Criador:  ilams  Boa  Vfata. 
Troprlclãrlo:  OrextM  de  Arru¬ 
da  Almeida.  Treinador:  Ro¬ 
dolfo  Costa. 

GUINfc  —  Feminino,  cn.ita- 
nho.  São  Paulo  (2-8*38),  por 
Manrruftrl  r  Plorellc  Criador 
F  proprlct.ãrlo:  UDr.i.s  Ipiran¬ 
ga.  Treinador:  Claudennro  Pe¬ 
reira. 

BAGUD.t  —  M.asculino,  car- 
t.anho,  .‘ifio  Paulo  (27-8-ãB', 
por  Sftnlloow  Tntll  e  Selcr.o. 
Criador:  llarn.s  Iplriing.) 
Proprietirlo;  Harns  Ipir.mg.-.. 
Treinador:  Antó.ulo  P.  da 
Slli-a. 

ESTIGIA  —  Feminino,  «In- 
rão,  n.  G.  do  Sul  (1-10-57)  — 
por  E:toe  e  P.impllnu.  rrla- 
dor:  Bmio  C.nldn.s.  Propri-U- 
no;  Brrno  Calri.iA.  Treinador: 
Gonç:iltno  Pcljó. 

OVERDALE  —  Mn.sculino. 
al.izfio.  S.)o  Paulo  (4-9-58»  — 
por  Pnr.adHo  c  Dambor.!,  - 
Crl.ador:  Hur.a.s  Pntwiie.  — 
Propr!et,árlo:  S(ude  Berokii 
TriMn.ador:  .to.sé  Luís  Pedro-ta. 

BLUE  BELL  —  Fer.)lnl()i). 
c:islai)hn.  Rio  (ie  Janeiro  i22- 
11-53'.  por  Cadir  e  Cauiinlu), 
Criador:  Stud  Vargem  Altqp-r. 
Proprietário:  Euclides  Al-anha 
Neto.  Treinador:  Lcvl  Fer¬ 
reira. 

FAIRFIELD  —  Masculino, 
c.istnjiho.  S.  Paulo  (14-19-58'. 
por  Ro.mt  Pore.st  e  Fatrylaiid. 
Criador:  llnrns  Guai'ab:ira.  — 
Proprietário:  Stud  Seabra,  — 
Treinador:  Carlo.5  do  Carmo 
Cabral. 

KARACRl  —Feminino,  ala¬ 
rão.  São  P.aulo  i3l-9-;»8i.  por 
Roynl  Korcst  c  Kasbah.  Crl.i- 
dor:  llara.s  Ouan.Tbnra.  Pro- 
prlelárln:  siud  .Seabra.  Trei¬ 
nador:  Carlos  do  Carmo  Ca- 
iiril. 

OIRV.á.SIO  —  Ma.«eu1i))ii, 
sl.ízrio.  .São  Paulo  '22-9-571, 
por  Phiirel  r  I'ap,vro'a.  Cri.a- 
dor:  Hi.rns  São  Qiilrino.  P.'o- 
prleiiirlo;  Stud  Glrv.lslo.  Trei¬ 
nador:  Orl.ando  Machado  Kci- 
nnndei'. 


DraMlIa  (SiieurMl)  —  O.)  Srs. 
Fausto  lílvcm  Cardoso  r  Liiis 
ur.ioa  Cintra  nBo  ratomarAo  ao 
Coni.Dio  da  AdmlnUtracto  ilo 
U.7FS,  tio  qual  loioin  afaatatíoa 
por  delcrzntniicAo  do  cx-Prrsiden. 
ta  Jânio  Qiiadro.a, 

U  Trlbuuat  Federal  de  Rreuríoe, 
por  maioria  da  votoa,  dcnritou  n 
seaitranç»  Impetrada  peloa  es. 
eon.ielhelros.  Kol  relator  r  roto 
vencetior  o  Mlnutro  Coitlta  Mrl». 


Telefone  de 
Cr§5  custa  8 
no  comércio 


I  C  v,.:*4n.  o.  M;éi*h«co 
rr.íi  D.  «rv.v  .. 

3  A.  StT. . 

4  J,  ?  , 

•3  Tl-^i  niil&ba.  A.  .M.  Ca- 

m.nb.4 . 

6  S..rtt*..4nílc  L.  Sante-, 

7  c.  .A.  Jk'r«.  .. 

5  M;L.<ir!:d.  J.  !3arrc.'.  . 
Lo  âcitUTO.  ?r.  corrrr.» 


Dois  lioinen 


1. »  rc:iy.  J,  .NeareUd 

2. "  Blw-i.  A.  P.o.a  ... 
a  »  Catita.  J.  Hiiífica 
4.»  Ouaira,  .4.  flohao 


O  Sr.  Ainauri  dc  Azevedo 
Ferreira  e.itéve  no  JORNAL 
DO  BRASIL,  ontem,  para  pe¬ 
dir  providínein.s  contra  cniuis 
comerciais  que  cobram  Cr$  fi 
por  um  tclcíoncntn.  quando  o 
preço  talwlaclo  6  Cr$  5. 

Dfase  o  Sr.  Amaurl  Ferrei¬ 
ra  que  Já  se  dirigiu  ao  Depar- 
fnmenlo  Comercial  da  Compa¬ 
nhia  Telefônica,  e  lã  foi  Infor¬ 
mado  quo  a  fiscalização  dé.ste 
scnlço  é  com  a  Delegada  dc 
Ecunoinia  Popular,  para  quem 
íaz.  então,  um  apelo  no  senti¬ 
do  da  coibição  do  nbu.4o. 


Nâo  corrfrnin 


Dnls  homens  amintio.s  dc 
instolas  45.  fl.ssaltaram.  oiilein 
ii  noite.  0  lotação  Liat-Prairi 
Parfa.  vfata  garagem,  número 
dc  ordem  54-12,  obrigando  o 
itiolorfaia,  Vãlter  Rotlrigue.s.  4 
enlregar-lhcs  os  Cr$  6  mil  que 
trazia. 

Um  carro  dn  Rádiopalrulha 
que  pn.ssava  pelo  local  impediu 
que  us  a.vailtniiU’;  levns.v  •  » 
lotação  que  fóra  nbnndonnd  i 
pelo  motorfala. 

Ao  serem  perseguidos,  as  ho¬ 
mens  sairnin  correndo  paru  a 
Morro  dn  C.Tchocínntia,  dispa- 
randas  a.s  plsiol.i-,. 

O  Conii.ssárío  Drumnnd.  dc 
dia  1)0  23.'’  Distrito  Pbllclul. 
.saiu  chefiando  uina  dülgêncl.i 
e  esperava  prender  o.s  assal¬ 
tantes  n.i  ir.ndrugndn. 


Dlfe.-tncru--  7  corpea  c  )  2  cot 
—  leailH»;  4  3,  —  Venrri. 

•  13.00.  —  Dup;.i;  í;3i  ao.co. 

l'licr.:  .3»  13, CO  e  4i  23,00. 

M  "..mrii:o  CO  parco:  . 

C  :4  3  733  SlO.ro. 


iJiterençni  —  3  corpos  e  1  t  • 
corra.  Tempo:  132"  ;  3.  vcncf, 
tior;  iSi  20,(10,  Dupla  i34)  23  00 
ri.iccs:  (8)  le.oo.  11)1  12,00  C  iS 
ÍJ.OO.  Muilmn.to  d.i  pi.,-ro  , 

Cr«  il  2S4  200,00. 

ItHICITlH  1.  T.  3  .no.' 
sa.t  r.Mj!o.  FíljBçdo:  Biarbmoo: 
c  tucen  "airv,  l>r"tir:rarlo:  Htii.- 
I.lnpco  <ic  r.iuta  2.I.tc!iado.  Titi- 
r.-fl-r;  rjnr.1,1  tie  Fritl-a.'.  Crlatiu; 
K.iia.)  tíâo  Jc^c  f  ::.\p.t!lctu5. 


SSOil 


A  .  3  Aiiu*.  - 
—  I  iKa<7âto:  Hiücl 
Pro;  r*At.ífio:  Stin 
.>fr4nc»»4  —  Tr-i 
tH*  —  CHiiút.»! 


n;c*  uf  Jatçuc. 
r  Pruiw  •-  — 
Va>  Ca  1*4*1.  I; 
tuivior:  .M.riitl 
JultO 


:•  C.*r:c-'*  . 

'.1 

4  Tit  .nK‘o 

.... 


.1.*  PABl  ü  .  Kt  ü*h  lOm 
I  .'>«9  mrrrn*  —  .1*»^) 

Cu  1lrj44Íl^iru  tfe 
i'lf  140  040.01). 


AVISOS  RELIGIOSOS 


t  JOO  nirtrv^ 
iMrtiiiu:  . 


O.*  tr.ihiilliudoríA  da  dt 

«noví/  Dr.vll,  fMuGu  ha  de/  mr- 
w.  rftô  ronrfutrnr-.^^  hoje.  iitt  in 
h»>r.VA.  no  útturo  nndar  co  Mi* 
(Jo  Tr.' bulho,  pura  .«olle:- 
t»r  u  uprovncfto  (l.i  rerba  qne  u 
do  TropuMO  SSlndlra!  thrã 

OfVl*. 

Ou  tnbalhatiortiu.  4*&o  m.iLa 
df  m)t,  rUboraram  ttm  plnncí  de 
nç4o  pura  coivwrãrcm  a  reuhtr- 
tur4i  da  fábrica  em  que  trabu.tiP. 
T.im  c  panv  rcrrbrrfm  co 
rorrfwpondentcs  noa  dci  menti  d© 
InftUrldnde  da  fábrica.  O  plaro 
prevft  uma  concewtriiçfto  no  B.in- 
ro  do  Bmall.  nu  Rua  de  Mar¬ 
ro.  rrstn-fflra.  ás  15  hor:u(,  paru 
prdlr  iirgínria  à  soluçfto  tio  uro- 
blrmn.  o  uma  passeata,  com  pa 
no  rrntro  da  eldsde.  gr. 
irtRdA-feSra.  àã  13  hortu.  cie 

vlsRiw  eos  JomftLi. 


1  004  mrtroH 


Macedo 


Rrwan.  A  Si.rtcs.  ..  3  '«A 

if  zjto.  r.  i-ma  .  4  j» 

l!-«3  A.  Areveto.  .  \  3í 

4  Trc.  *iJo.  J.  Q;:1nunt« 

.  7 

3—5  rrrjcf.  A.  Olirarr.»  ,  a 
8  Pr  o  An*.oi:liJ  L,  Dln.:  I  .nT 
4  -7  Vrt;p».M^O  «fSC.UidCi  .  ?  ‘4 

Z  l>rn-l!ur.  O.  *>  Z-í 

P  D.  Si  vo .  5 


1. »  Prenunc:.*.  J  Carlmrlo.. 

Z."  »2('.'flr.  .\t.  Silva  . 

.2.®  lüurjc.nis.  .t,  ramo' . 

4. »  riiiu:r'!ajln:i.  K.  Atau, 

KprCMlll.'  . 

.7.«'>e.il  llaa-alan.  I.  Soiiiã 
0  "  r-imtMrd.i.  \v.  Aqiirade.. 
7.'  Cnlreiiii.  A.  nicarda . 

5. ®  rorr.w  t,.  tins.... 

2. ®  Mar  Vertic.  D  P.  Silva. 

10. "  S.)l»t,n!r,  O.  ;.(nur» . 

lt,"Apev.  A  DoUr.o . 

12."  OnU.  E.  o.  Silva . 

11. "  Uhodeí.  O.  Menrionç,).,. 

14.”  Sconilii..  J.  M.irlnho . 


1."  C.noi.  o.  M.chsrtn  jp.  , 
2  »  Vae.ciu-.cr.  .\t  M.vn  .. 

3. "  3i::ilia  Pfi'i!:i!i:i,  F.  CCi)' 

cfiv.;o.  I'.’ . 

4. ‘  CiHplr.  J.  Sar.tci. 

3."  Fuic.’:i,  .4.  .4.*cvctío,  ap,  . 

S»  Vli-csn,  J.  Pcilro  K."  _ 

7,"  Prls-.ln»,  A.  S»:ra:  . 

il."  IniniJii.  .4.  31,  c.iai)’ 

r.lia,  ap.  . . 

9."  Frenaòa.  .4.  C.  Slt-.a  ... 

10. "  Ui .IV.»,  D.  P.  Slli*  ..  . 

11. "  Imbuída.  .M.  Mcle-Ll;  ., 


1—1  M-Pii-  .... 

l'ezifa  . 

3  r.fa  nur  . 
2  4  Tio  ntea-Ud 
3  Zotlro  .... 
e  Kiir.VioI  ... 

3-  :  Vidrar.iiao 

R  . 

a  Vermo-.nh  , 

4- 10  Meter  ..... 

It  Miirlemal  . 
12  .oillcoa . 

*'  .Vít-.iiai  .. 


-Alice  Macedo  Dias  agradece 
a  parentes  e  amigos  quo  a  coii- 
íoriaram  no  pas-vinicnto  de  seu 
filho.  JOAQUIM  MACEDO 
DIAS. 


«.«  pvnro 

1  3ÍI0  in4*!piâ<6- 
(firninx). 


SÃO  JUDAS 
THADEU 

Agradeço  graça  a 
cancada  —  M  .G. 


ixias 


I  — !  r.';rr:a  T^mar  O.  M 

cr.auo . . . 

?  C.  A. 

2- n  Frjjin  V.  Xt.CfO. 

4  J, 

5  OATft  A!Ut.  4.,  Vj/. 

2-6  0'*rcl>.  j  V,  Andr^c#*, 
7  A. 

C  TrImCcá.  A.  .. 

4  P  Mclr  A.  .\'fvriig. 


n.frrrnvd.^;  p3i.r*a  p  ?  rc*r-i. 
—  IcmiJo:  8?**  t  3.  —  VnweC.i: 
3»  .'••'.‘jo.  —  nii:i;M:  i?3i  .'s?.fo. 

(3i  16.£i0  — ■  '3i  15(0  P  ■  IC 
71.'??.  —  i  fJo  rttrco 

frj  4ti3  ltKV.7 


Nio  rorre»!  Rí^pto. 
tilfermcAi  —  I  ron>o  e  I  1  ? 
t^rp,v  Tptnpo:  59**  4  3.  Vencedor 
«3>  34  «O.  Dupln  <221  32.00.  Tla- 
p**-*:  (ji  ISOO.  iA\  n.OO  o  <6».... 

do  pAreo...... 

í‘r*  d  n.'l  030  00. 

r?*rv»'VCíO  -  M.  C.  3  enr-. 
r.  o.  Sul.  F;liaç4o:  Cadir  e  TM- 
•t  .  Tro,>rlctAM*»:  AusuitO  B.i - 
11(4  Perrir.».  Ti*e!nfldDp:  Atexa?:- 
íire  Con-tu.  Cr.4d(-r:  0.'v.n:dr 


NUffot  —  ftíncuria.)  —  O  Dr?n- 
To«iO  VJildlr  Metíctrec.  do  TU, 
amtr.plcn  entem  na  .V;*cinbtru 
lue^UlftUvu  que  endrrecrtl  lun  te- 
lCcr.^tní^  ao  OoTcrnvlor  C>*.yd  Pe- 
rnnhA  exljiir.do  o  fechemento  Ime- 
«iUito  (laij  dc  Jó.:o  nu  Muni- 

cJj.lo  dr 

Altnnti:  u  Dcpntado  t;iic  há  r^r- 
dr  Uiw*  trm.iaa  entre  cu  jc- 
v..\  dt.pMM  Cf  ventra  e  le 
o  Oc»ve:r.>d*r  nA  »  atriuirr  no 
pedido  icr.v  rraiK:>Câablll/adJ  trl- 
in*.ne:mente, 

bíiner.^io  tí.\  opu.-Uaí».  P^r  i’L*k 
re.*  u  k  exljlr  a  tn!:.V.wçAo 

CC  ttmit  i.vrnlvfií  p.)r:.nncutrr  de 
Innnrrtto  a  f:m  de  epurar  os  p:.*- 
eirrie  protetorf  (  (’o  jôíro  nn  E-tu- 
tUt  tio  If.i),  o  ncpuudo  Y.^rdlr  Me- 
ceiTi^  Rcenv.icu  que  darA  anoíd  à 
romL"3o  cie  !nqu^rlt'i.  invlmive 
no  íi'rrecl!ne!;to  de  documvutcj 
pum  a  luvcítli.Açáo. 


— I  Wurtr  ilcoblt 

2  SqJimtn  .. . 

3  An^jiiUme 
—4  .\;n}Io43  . 

i  r'v*.fnd  , . 


mtnh>.  . . . 

r  Lim». 


(MISSA  DE  7,*  DIA) 

+  Maria  Falconi  da  Cunha.  Almirante 
Octacílio  Cunha,  esposa,  filhos  e  ne¬ 
tos,  Brigadeiro  Ari  Lopes,  espósa.  ti- 
Ihos  e  netos.  Almirante  Isaac  Cunha,  espósa 
e  filho,  convidam  parentes  e  amigos  para  as¬ 
sistirem  à  missa  de  7.®  dia  que.  em  inten¬ 
ção  da  alma  de  seu  inesquecível  esposo, 
pai,  sogro,  avô  e  bisavó  ISAAC  LUIZ  DA 
CUNHA  será  celebrada  hoje,  dia  10,  têrça- 
feira,  às  1 1  h  30  m,  no  altar-mor  da  Igreja 
da  Candelária.  íp 


n  V.  bioi  1.3 


t  41*1»  »iirtro'i 
—  iTriiilo.... 


.).*  pAlini)  —  1  000  mrrro. 
l.íh  43m  —  ti4  |-.)  OOO.eil. 


2  Ol.ni'!.  .4. 

S  Ktrmjr.ll.  .* 
-4  b.  E 

.4  rx-Mlrr.  J. 

(t  .Vrv:,\'/r,  J. 
-7  Heto  O,  11 
«  Bon  .Buir.  It 
9  It.nal.  A. 

13  nirâo,  U.  3 

11  Pe77U'1.  A.  ( 

12  PltiBO.  F.  3 

13  Pfllirfo.  P. 

14  Xceo.  J.  a 


1 .»  LMra-.lv».  .4.  HlcArik»  ....  -iZ 
3  "  n,'mpaute.  H.  Ftrltiuil'."  (•)  ar 

3.**  Dugiiei,  D.  Neto.  *p .  .>:i 

4. o  Ab-ll.  .4.  SiiitvJi  .  52 

3  “  .4V.1101I.  M.  SU»B  . *» 

9  "  Vtnbarâ.  A.  Ollvores.  op..  .>* 

7."  Euvor.  L.  nim  .  37 

*  »  .'lilK',  J.  Sth»  .  32 

9.»F:».uul.  D.  P,  Silva .  37 

I*  (lc,'cIassl(lc’do  do  t.»  lu- 

Kir 


1, "  .4rr.ar*::ri;'..  M.  ...... 

2. "  taay  Clum.*.  .mc.  1 .  Mnia. 


-I  I-oifl*  . 

3  "tlc*  . 

1  I  .-uIr  K  . 

"  Xolanii  . 

•4  P:í.’r!R3l*  .... 

3  JurO.»  . 

e  Oi;r-rl'.hri.*  .. 
''  Ourrrllti*  .... 

■7  Ti:;!  . 

A  Oiirdl-a  . 

9  Eioile  d'.4fn  -  i 


isxplicaçoes 

aceitas: 

Jloiije  Rranoo 


5."  Av.r.  J.  Nff.rero  . 

wmr.i.u.  A.  , 

7.*^  Ciuerlllu,  \V.  .\n(l:Ade 
O-iid  Glrl^  A«  Rii^ardo 


A  ComisKdo  de  Corridas  do 
Jóquei  C!ul>e  Ou.mabara  acei¬ 
tou  a«  expllc.iç6e.4  do  treinador 
Oilmplo  Pinto  sóbre  a  dlvcr.»!- 
dade  de  acu  nunllo  Monje 
Branco,  que  após  b.7tpr  recor¬ 
de.  fechou  rala  na  apresenta¬ 
rão  ."eupinfe.  Também  for:’m 
n-pltc»4  os  e.irl.irrelmenfu':  ('o 
rc4-)on.<ãvrt  'lor  Destemido  e  do 
.iiiquci  C’:)ric.;  Moríntiox. 

E„;  a.t  dcmr.fa  rr^olnçõe,»: 
al  Milli.ir  cm  CrS  SOUílbi) 
‘tnfa  mll  cnc.riro»)  o  aprend':; 
.1.  Vieiri.  nlloto  de  Moonzeeti; 
ein  CrS  1  000.09  (inn  mil  rni- 
Z":ros)  o  jfjqufi  J.  O.  Silva, 
pllotí)  de  Virclra  e  o  mirrfiii: 
.1,  Qnlnt.inüh.i.  piloto  tJ*  Va'- 
pr-raiso;  toili»  i»r  Infr.irio  t.» 
.\ri.  14.7,  pr.rÃT.ifo  único  d»» 
R.  P.  C.  —  dr-vn  de  linhi. 

bi  Mult,ir  em  CrS  500,00  'qiil- 
nhento.s  cnizelra-ti  o,  treinado¬ 
res  \V.  O.  Silva.  respoa.-.:r.Tl 
pelo  animal  Vane-.vta:  Retiato 
Balfata  dc  Olivclr.).  rc-mon-tá- 
vel  pelo  animal  Quarr.il.  Val- 
demiro  Gome»  de  Oliveira,  res¬ 
ponsável  iielo  animal  Ceilão, 
todos  por  Infração  do  Ari.  3i, 
letra  D  parágrafo  ünlen  rin  R. 
P.  C.  —  não  terem  apresenta¬ 
do  as  f.ardns  riívt  JiSquels; 

ei  Ai-eP-r  m  expUcaçófs  da¬ 
das  pelos  meln.ideret  re.«non.4á- 
vfls  pelo.»  enim.ils  Monje  Brsn- 
eo  e  D<'''enildo.  e  p»lo  'équet 
C.erlai  Moreedo,  chem -.tloí  a 
e  ■elarerltre’)'*)?  em  face  da  ri:- 
te.-tici.srie  de  n!'.:.'ei>s  tíaq;;e‘*.' 
anim.ifa  em  oorriJj.s  anifiloi' 
ri»  07t>:;'>r  n  paramento  tlc.* 
•-’'t;:(  Fi*'::br.!do'  ti»  tc.i- 

fi  .10  do  il:4  30  uí  <etembio  ul- 
limo. 


DKrrcnçiiii  —  Cebec 
•rempo;  B4"  2  S.  Yen 
3*.W1.  Dupla  <121  2: 

11*  24.09.  <2)  -4.00  ( 
Morlmnito  do  páreo 
CrS  9  747  3:0.00. 

C.4T)AVTVA  -.  M. 
.‘V.ij  )V*i:o.  FIllRcto: 
l)i;  ttc.i.  Froptletârl.s; 
tuPiísBra.  TrelnnJor 
111'ia.  Cri.itíor:  Ha-.is 


;:âb  correram:  l  atr  F.iudiic»'  e 
ra:r  Kr;.-. 


Nllrrol  iSueursai)  —  Um  In- 
reiidlu  (lUr  luiiicçuu  na  madru- 
r  iria  (le  üutrin  cm  Pctrópuli.», 
jicrto  cia  reprima  rie  Caxambu, 
hr.vi.4  nlcanç.ado  àx  17  hora.»  — 
((Uiiiido  lui  doinintiilii  i>ur  imiii 
ttunrnlvãu  Uii  Corpo  tlc  Iloni- 
bclro.s  c  cutra  riu  Exército  —  n 
Mtinlciplu  tle  Tcrc.'«»pí)lix  e  ries- 
iniido  30  (tuilunictins  dc  iiiai.i. 


Salvador  Manoel  dos  Santos 

(MISSrX  DE  7.°  DI.-V) 

+  O.S  Fülegas  cia  PUBLICIDADE  SAO  LU17. 
LTDA.  convidam  os  parentes  c  amigos 
para  a  mi.s.sa  dc  7.®  dia  que  mandam 
celebrar  hoje,  ãs  9h30m.  na  Igreja  tle 
N,  S.“  da  Conceição  e  Boa  Morte  (Kiia  do  Ro¬ 
sário,  esquina  dc  Av.  Rio  Branco).  tP 


«•  Pinro  —  I  Iflfl  mflrw* 

An  14(1  5Pm  —  (r4  Si' 


!  1  bj*  8.I*'U  1  MjIu,  J  ji* 

:  X*.  5.  V,  áiiuretCf.  ... 

2  KlíríCf  f*.  C  ■..‘f;e»o  *  'V» 

■4  CAV..:ier<.  A-4*ft^o.  :í 

.'i  r-‘  !.  Ss-u  .  *0  M 

tJ  OvrtvMío,  N  't-* 

:  ríMifmiev.  C.  M:r.:4âr.o,  3  .>3 

R  lo.l.  D.  N*Tô.  _  !  :'4 

i  A.  .1  j'- 

:ü  Jubcniuii.  F.  PfTfirjk 

F.*' .  6  AT 

II  Xt;u.  O.  Mi'-:t:)4tí,  .  3  j( 


T  300  meito* 
'  1'rrmio  ... 


.1  0’ürn»i 


t.  rífr.» 


LLOYD  BRASILEIRO 

PATRIMÔNIO  NACIONAL 

Kdílnl  <le  Coucorrciiciu  .'Viliniin&traliva 
1).  **  10/61,  ])/aquÍ!4Íção  iiialerial  ciii  «jcral 

o  Lloyd  Brasileiro  —  Património  Nacional,  torna  publico, 
pnra  conhecimento  de  todo  e  qualquer  lntcre.4s.ido  Inscrito  na 
Autarquia,  que  adquirirá  mediante  roncorrénci.i  administra¬ 
tiva,  a  reallzar-.se  no  dta  13  do  correnie,  as  14  horas,  com 
prazo  de  vigência  para  o  período  dc  i'«  10  a  30  11  1961,  cabos 
de  aço,  íerrageuí,  «oldas,  fazendas,  material  cietrico.  prensa 
hidráulica,  material  dc  c-xpcdlcnte.  tlin.is.  mndetras.  arc!vi»r:i»s 
para  motoros  ninrithno.s,  motores  para  lanchas  etc.,  conluniie 
cdtinl  publicado  no  DEVrlit  Ofirlal  du  Estada  da  Giianab.ir.i, 
edição  (ie  2-9-1961  r  lllárin  oricial  de  Umrilln,  cfl‘.’:io  d" 


!  .^4  UofiLOUb».  M.  StUeá...... 

{i.éno’ic.  L.  &4nio:i  . . 

;i  «  Uüs^tíUir.  A.  . 

5. ®  DA.*v;a.  y,  Ma;u. 

6. ®  An^.  r.  L.ia.i,  np . 

7. ®  LrUft.  A.  Ulcardo  . 

A.®  Bflonavr.  A-  ISoSluo  . 

í).®  Mon  DciUU.  A  PAiTãvio 


7  •  P\tlKO  —  1  401»  mftro> 
A*!  I7h  I3m  ~  Cr>  80  000.M. 


N‘â<»  rorrff.Mnr  Hontfm.  Zafirt, 
Mfdior.  Krea-t  Pljvt. 

niffrrnçA-^  —  3  corpM  •  2  «“rr* 
p“>»,  Trmpo:  W  •  1  5.  \Vnc«dor 

OI  r»,oii.  p-ipu  o?>  lu.M  ru- 

Cf«:  ».'»  1300.  tO)  35,60  p  <15*  * 
67.»H)  Maumftito  da  p.^ree  .  ,  , 
Cr4  ú  23!  llá.OO 
liAnrM  -  M.  A.  5  uno*,  n 
O.  S;jl.  r.q»çAo?  íVfctxM  f  pAtu» 
r.'i  príüdirio'  SíyJ  Joa- 
Trrtnafir-  Tl.iriâ  Mfntíf» 
('nrnnr’  Ht.*’:  pnTl>»r» 

l»  i1 


«rio 

d>9  pftA  btcátiCA  r^.íí<is  do 

«*\n*.%eoi:*l4j  Uo  A^ylTknie^  lu* 
Fflfrftcío  de  Vo!f!Tv'1(: 

TíIuca  t  P.umtiifní«<*.  MunicT* 
V  I  in.  Míimfnço  t  Sírio  #í  M* 

batí*»  ^  *7^ 

cluHf.í  ç*.radi\*  rm  rrlRifiro  Uij-: 
7:T.í.fn:  d*  cuaJr*. 

O'  ^  ítihit,;  •  , 

f  rr  C5 

«.*  :  Cin,  3  X  nrtalÍK*.»  .»  »!5\10 
17»U.  •  ÍiíaM);  Jl.«' 

me  J  \  r.:  it  -  7  ÍU^:3.  ÍTM 
K7.  •  f  P»'**»*  }  .umr.^r.»'^ 


Uiífrrnçai»  >-113  corpo  c 
tii  t  corp*'5.  TfWpo;  77**  5.  Vrn* 

cciior:  UT  H,00.  Dupln  >Í4)  2'1  ^í» 
tMacr»:  <11  U  00.  Irt.iM  r  t4i 
ICOO.  MoMmcnir»  du  parr-* 

Xt\  .•  C«5  «OO.CM. 


ú  Para.-rl 

3  —  7  McjcAto  .  . 
S  ,M  MtiiuUf 
P  lUximo  ... 
*•  Fl  Al^cjln 
4. TO  Ctíf.M  .... 


Previna-se, 
conhecendo 
o  proteçõo 


noitCTONIlA  y.  l.  3  iifu* 

siin  r«tsIo.  l-';TU<áo:  tr...cà.m'' :•! 
f  .'tjf  «ndif.  1  icptifUrlo.  'I 

l.lnri^o  t\e  nrrj. 

nitdot:  Kinntil  í  (.;lr.* 

i»‘u  H.‘t.  :**o  J{  r  e 


de  çiorontio 


:  ooA  itirU(i« 
rrfmU»'  , 

«  1%  150  ®00.05. 

( iS 


IMfOVTAOOfTA  S/A 
»HAUM4.  29  Ifc  43.4f*S 


►  «•  . » 


íj.Ví  * 


mMM 


H>w  Jí»<í 


íStrf  ( i"  íy.  '*ft  j( 

^  "W-  í-iiíískA-.^/^  ^ 


luHçnmento  para  a  tirea  do  I  a.ico.  Ilt  lini  e  Jaburu  correram  para  Ira)  •  lUiguel  para  /rente.  O  goleira 
•  o  tttgueiro  te  chocaram,  a  bola  lobrou  p«ra  Jaburu :  gol  ào  Fluminense 


Paulinho  recebeu  um  paste  na  medida,  de  llunibetto  e,  apriiveilanda  o  avanço  da  Jocl,  cnirou  pela  ãrea,  cbuloii, 

trava  e  era  o  primeiro  gol  do  Fluminenta 


Flamengo  venceu  a 
última  competição  ' 
do  troféu  que  era  seu 

São  l^aiilo  (SP.i  —  0  Klamrngo  —  que  já’  ha¬ 
via  garaiittilo  a  posse  definitiva  do  111  Troféu  Brr.- 
sil  -  -  veiicru,  neste  fim  dc  scinniiu,  a  última  cuni 
petirão  do  troféu,  com  262  pontos,  contra  113  '•  ■ 
Floresta,  o  .'Cii  mnis  próximo  seguidor. 

A  competição  íoi  de  bom  nível  técnico,  registron- 
do-se  três  recordes  do  Troféu  e  igualando-se  outros 
dois,  sendo  0  de  maior  destaque  0  de  José  Teles  da 
Conceição,  nos  100  metros  rasos,  com  0  tempo  de  10 
segundos  e  quatro  décimos,  igual  ao  recorde  de  Arol- 
do  Pereira  da  Silva,  registrado  em  1949 . 


RECORDES 

Também  nos  200  metros  ra¬ 
ios  José  Teles  obteve  íaclUma 
vitória,  com  21  legundos  e 
lels  décimos,  que  não  cliegou 
a  ser  recorde,  mas  é  uma  boa 
marca. 

O  outro  recorde  Igualado 
foi  do  revezamento  de  4x100 
metros,  pela  turma  do  Fla¬ 
mengo  (Ullse.s  Laurlndo  dos 
Santos,  Dllermando,  Ijoel  Ro¬ 
ía  e  José  Teles I,  com  o  tem¬ 
po  de  41  segundos  e  oito  dé¬ 
cimos. 

Os  recordas  superados  fo¬ 
ram  o  dos  400  metros  com 
barreiras,  por  Anubes  Ferraz, 
com  S2  segundos  e  nove  dé¬ 
cimos;  o  de  arremésso  do 
péso.  feminino,  por  Vera  Tre- 
eoltko.  com  12  metros  e  62 


centímetros:  e  0  do  lançamen¬ 
to  do  disco,  por  Tereslnha 
Ventura,  do  Flamengo,  com 
40,13  metros. 

CLASSIFICAÇAO 

A  claastficnção  geral  do  lU 
Troféu  Brasil,  domingo  encer¬ 
rado,  foi  a  seguinte:  1.®  — 
Flamengo,  con*  262  pontos; 
2.®  —  Floresta.  113;  3.®  —  Hl- 
nlielros.  112;  4.®  —  Tlelé,  84; 
5."  —  Paulistano.  79;  6.®  — 

Süo  Paulo.  76:  7.®  —  Vasco, 
75;  8.®  —  Plunilnense  e  Mala, 
30;  10.®  —  Blrlgul.  21;  11.®  — 
Brasil,  de  Santos,  e  Jundtaf. 
19;  13."  —  Gotónla,  16;  14.®  — 
Lavra.s  e  Nltroqulmlca,  15;  13.® 
—  Fluminense,  dc  Brasília,  13; 
16.®  —  Fluminense,  de  Nite¬ 
rói,  8:  17.®  —  Noroeste,  5;  18.® 
' —  Campineiro  e  Tatuzinlio.  1. 


o  GOL  ANULADO 


n  rtuif^.%  th*  fíatnfotio  f*  /lossr  r/f  ^êrj(io»  ntn.i  Gomti  Sobrinho  marcod 
ím/f«</ínicnío  tiê  VtUicr 


Itanhangá  tem  novos 
campeões :  Whimpenny, 

Trasher  e  Marischen 

O  riipit.'io  (Ic  gólfc  R.  L.  \rinmpcnny,  B.  (!. 
Trasher  c  R.  .f.  iíurj.‘iclicu,  são  os  novos  campeões 
«lo  Itanhangá  (iólfe  Chilic,  «le  1961,  resi)cctivamcn- 
le.  na  prinuMia  (haiuliraps  dc  xero  a  9),  scgund.i 
f«]e  10  a  16)  «•  na  lerceira  (Iiandicaps  «Ir  17  n  21) 
categoria.',  etn  qnc  foi  dividíilo  o  certame. 

Whimpenny  encontrou  mais  facilidade  do  que  sc 
supunha  para  derrotar  seu  adversário,  o  bom  e  téc¬ 
nico  amaaor  Preston  Murphy.  Nos  primeiros  18  bu¬ 
racos,  disputados  pela  manhã,  o  capitão  venceu  com 
quatro  pontos.  A  tarde  (mais  18),  Whimpenny  man¬ 
teve  esta  superioridade  e  a  partida  terminou  no  32.“ 
hole. 


TRASHER  E  MARISCHEN 

Com  maior  facilidade  ainda 
que  R.  L.  Wlilmpenny,  o  cam¬ 
peão  das  jogadores,  cujos 
handicaps  vnrlam  de  10  a 
16,  B.  C.  Tra.shcr,  ganhou  de 
seu  competidor  J.  Sorensen. 
O  escore,  que  diz  bem  da 
disputa  pelo  titulo  da  segunda 
categoria,  foi  de  a  a  4. 


cidn  pelo  bom  golflsta  Calo 
Sila,  com  um  total  de  37 
pontus  nn  modalidade  par- 
polnl,  7/8  de  handicap. 

Empatados,  cm  segundo  lu¬ 
gar,  classiílcarnm-so  A.  Pório 
Pires  c  G.  Walker,  cada  um 
com  36.  Também  com  o  mes¬ 
mo  escore  —  34  pontos  —  fi¬ 
caram  no  terceiro  póslo  Ho- 
ward  Marvln  e  Pepe  Cara- 


R.  tVeissliuhn,  apesar  de 
jogar  bem,  não  póde  conter  n 
mcUior  técnica  desenvolvida 
por  J.  Marischen,  e  perdeu  a 
partida,  e  também  o  titulo  de 
campeão  da  última  categoria, 
apenas  por  doia-  upt.  Maria- 
chen  e  Welsshuhn  fizeram  o 
Jógo  mais  equilibrado,  e.  por¬ 
tanto,  mais  emocionante,  do 
campeonato  do  Itanhangã. 

CAIO  SILA  VENCEU 

Na  temporada  do. Gávea 
OolUnd  Country  Club;- 
realizada  a  disputa  da  Taça^ 
do  Capitão,  cm  homenagem 
ao  Diretor  Oaibraith,  e  ven- 


Sautaua 

campeãu 

cspauliol 

Barcelona  (íT)  —  Manuel  San¬ 
tana  conaagrou-ae,  ontem,  cam¬ 
peio  da  tCnls  da  Eipanha,  ao 
derrotar  Jtian  Manuel  Couder,  por 
Sa3,  SaSataS.  naa  quadras 
do  tènla  Clube  de  Barcelona. 

.  niar  DirrU  tornou-a*  campei 
feminina,  ao  vencer  Carmen  Jlet- 
nandea  Coronado,  por  <  a  3. 
3  a  7  a  «  a  0. 


Bahia  c 

Fortaleza 

cloiiiíii£[o 

Salvador  iSP)  —  Provável- 
mente  será  domingo,  na  Fonte 
Novo.  a  primeira  partida  entre 
Esporte  Clube  Bahia  e  Porla- 
leza,  pela  Taca  Brasil. 

Todo.s  05  dcloUics  entre  o.s 
dois  clubes  jú  estão  acenadas: 
o  julz  sera  carioca  e  a  renda 
do  primeiro  Jògo.  em  Salvador, 
do  Fortaleza,  ficando  a  do  se¬ 
gundo,  em  Fortaleza,  para  n 
Bahia. 


C.  ílo  Rio: 
cpiadraiigiilar 
na  Bahia 

Salvador  (SP)  —  Já  foram 
Inirlados  as  entendimentos  pa¬ 
ra  .1  realização  de  um  torneio 
Quadrangular  em  Salvador, 
roni  ns  equipes  do  Esporte  Clu¬ 
be  Recife,  do  Vitória,  do  Ba- 
lua  r  do  C.mto  do  Rio.  que  ini¬ 
ciou  sua  excursão  perdendo, 
domingo,  em  Feira  de  Santa¬ 
na.  por  2  a  1.  flo  Muininen.'.* 
local. 


Mário  César  ganhou  de 
ponta  a  ponta  as  100 


Milhas  da  Guanabara 

O  piiiiliéta  Mário  Céear  Camargo,  pilotaitilo 
um  üKVÍ’’  —  r.irro  10  —  foi  o  vencedor  das  lOõ 
Milhns  dit  Giianaliara.  in.nrcnndo  tnn  tempo  dc 
1  h  51  m  37  .s  3,,  10,  paru  ns  107  voltas  na  pista  do 
atérro  do  Flamengo,  totalizando  uma  media  horária 
dc  86.‘172  km. 

A  prova,  que  teve  um  atraso  de  quase  três  ho¬ 
ras  do  seu  inicio,  devido  à  atitude  da  Comissão  de  Co- 
ridas  cm  só  realizá-la  com  um  policiamento  efetivo, 
caracterizou-se  pela  íalta  de  organização,  tanto  por 
parte  do  Automóvel  Clube  Brasileiro  como  do  próprio 
público  c  até  do  policiamento. 


POLICIA 

Desde  o  término  cia  prova 
preliminar,  de  Karts,  o  público 
presente  Invadiu  a  pista,  a  fim 
dc  CDiwcgulr  melhor  colocação. 
O  policlainento,  que  até  então 
contava  ivpenaa  com  19  homens, 
por  raals  que  se  esforçasse  não 
cr.v  suficiente  para  conter  o 
povo.  A  comissão  dc  corridas 
uincaçava  suspender  a  prova 
prlncljtnl,  porém,  os  volantes 
não  concoTdsram  e  os  paulis¬ 
tas  afirmaram,  inchutive,  que 
Iriam  acionar  na  justiça  o  ACB. 
Entretanto,  depois  de  mais  dc 
duns  horas,  chegou  refórço  para 
o  policiamento.  Os  iwllclais. 
agora  armados  otó  com  bombas 
de  gás  lacrimogéneo,  fizeram 
valer  um  pouco  de  sun  autori¬ 
dade.  mas  não  o  necessário  ]>ara 
gnr.intlr  a  completa  Intcgrloa- 
rle  dos  pilotos  e  dos  rsiicttado- 
rcs. 

CORRIDA 

Na  prova  principal,  desde  o 
Inicio  0  volante  Mário  César 
Camargo  («strro  10)  tomou  a 
dianteira.  A  corrid.a  poderia  ser 
mais  emocionante,  porém,  na 
67.*  volta,  o  corredor  Tonl.  (car¬ 
ro  17).  o  único  que  fnzla  peri¬ 
gar  a  liderança  dc  Mário  Cé¬ 
sar  foi  obrigado  a  parar,  pois 
havia  quebrado  uma  peça  do 
seu  DKW.  Dal  até  o  final,  nad.v 
nt.ais  houve  de  sensacional,  e 
mda  vez  mai.s  o  vencedor  la 
aumentando  a  sua  vantagem. 

REJ5UI.T.\DÜ 

.4uejjr  dc  estarem  inscritos 
31  ptloio  .  i’'.tfn!e  13  ;iarilrl- 
param  das  100  Milhas  da  Gua¬ 


nabara.  e  0  resultado  oficial  é 
0  seguinte;  1.®  Mário  César  Ca- 
nurgo  —  DKW  carro  10  — 
com  Ih  51m.  37s  3,'10  para.  lu 
107  voltas:  2."  Luls  Grccco  — 
DKW  carro  70  —  Ih  52m.  20.v. 

4  10  para  103  voltas;  3.”  Jamisa 
r  Hl-Fl  —  DKW  carro  33  —  101 
voltas;  4®  Mário  Ollvetll  — 
DKW  carro  77  —  100  voltas; 

5  °  Paulo  Eduardo  Pires  —  VW 
corro  77  —  100  voltas;  6.®  Pe- 
ter  Caroll  —  VW  carro  S  —  99 
volta.s:  7.®  Francisco  Scalaman- 
dre  —  VW  carro  62  —  97  vol¬ 
tas:  8."  Ronaldo  James  —  "VW 
carro  60  —  95  voltas:  9.®  Nor- 
nian  Cnsoris  —  DKW  carro  11 
—  88  voltas;  10.®  Sérgio  Palita¬ 
res  —  VW  carro  18  —  86  vol¬ 
tas;  11 »  Vézlo  MacL-hlnl  —  VW 
cerro  89  —  81  voUa.s;  12°  Men¬ 
donça  —  VW  carro  13  —  81 
volta.s:  13.®  Tonl  —  DKW  car¬ 
ro  17  —  66  voltas;  11.®  Nélson 
Afonso  —  VW  carro  63  —  17 
voltas:  e  15.®  Jo.lo  Varanda  Fi¬ 
lho  —  DKW  Cíirro  27  —  duas 
voltas. 

ACIDENTES 

.4pe5ar  do  perigo  que  apic- 
sentava  a  pista,  ainda  mais  nas 
curvas,  ndo  houve  nenhum  de¬ 
sastre.  Apenas  duts  acidente.': 
o  primeiro,  na  18  *  volta,  quan¬ 
do  o  carro  VW  (62),  de  Fran¬ 
cisco  Scalnmnndre  virou  em 
uma  das  curvas,  sem  nada  de 
grave  acontecer-  O  pllóto.  de¬ 
pois  de  ter  o  seu  carro  de.^Ura- 
do.  continuou  a  provu.  O  se¬ 
gundo  fot  com  o  paulbita  Nor- 
inan  Cassiis,  quando  quase 
ntrc?i)clou  grande  parte  da  as- 
(i^ténrlH  numa  derrapagem  do 
teu  DKW  <111.  Enf  ptanto.  a 
pcricla  do  corirdor  evitou  o  de¬ 
sastre. 


Vento  bom  fêz  da 
regata  do  Iate 
uma  das  melhores 

Oit«>  ciitpgorias  ile  iates,  boinniiilo  aproximada- 
iitcnlr  80  veleiros,  eomparcccrnnt  à  regata  intcrchi- 
l)c.«  propraniada  pelo  late  Clube  do  Rio  de  Janeiro, 
e.  beinfiei.ndo®  por  hoin  vetilo  de  Ic.-le  a  sueste, 
fizeram  nma  das  mais  moviineiitadas  regalas  «l.i 
presente  leiitporadu. 

Ainda  que  os  resultados  não  tenham  apresenta¬ 
do  surprésas,  a  competição  íoi  bem  disputada,  mos¬ 
trando  na  sua  primeira  metade  boas  lutas  entre  os 


concorrentes. 

BOA  E  SEM  NOVID.ãDES 

Levando-se  em  consideração 
que  0  tempo  só  abriu  poucas 
horas  antes  da  competição,  foi 
das  mais  concorridos  a  regata 
patrocinada  pelo  Iate  Clube  do 
Rio  dc  Jonelro  em  águas  fron¬ 
teiras  á  entrada  da  Barra. 

Côrcn  dc  80  lates  dc  todos  o.s 
tipos  movimentaram -sc  com 
desembaraço  deniro  do  bom 
vento  que  soprou  durante  lõda 
a  competição,  proporcionando 
aos  participantes  oportunidade 
de  aplicação  das  mais  variadas 
táticos  de  regota. 

No  tocante  nos  resultados  da 
prova,  prátlcamentc  nada  de 
nõvo  e.xlstiu,  aparecendo  como 
vencedores  cm  suas  classes  no- 
pies  que  últlmnincntc  vèm  do¬ 
minando  bem  .siins  categorla.s. 
Mf.smo  a.s-siin,  merecerem  algum 
destaque  as  atuações  de  Carlo.s 
Pires  de  Melo,  du  Slar  .Muado 
(.segundo  lucari:  .áususto  Bar- 
raso  dn  Snipe  Eclliçu  III  iprl- 
melro  lugar  >;  c  Gilberto  Ru¬ 
mas.  do  Carioca  Maringá  i  se¬ 
gundo  lucnr>,  que  voltaram  s 
ap.treccr  entre  as  primeiros  co¬ 
locadas  npõ.s  fa.se  algo  adver.sa. 

O  contrólc  técnico  dn  compe¬ 
tição  c.sléve  a  cargo  do  juiz 
.ãugusto  Casto,  auxiliado  por 
vários  associados  do  ICRJ. 
transcorrendo  a  regata  em  seu.s 
diferentes  percursos  dentro  d.i 
mats  perfeita  normalidade. 

RESULTADOS 

Foram  os  seguintes  os  prin¬ 
cipais  resultados  da  Interclubes 
promovida  pelo  ICRJ:  Classe 
Star;  1.®  —  Clementlne,  Harry 
Adler;  2.®  —  .\luado,  Carlos  Pl- 
re.s  de  MelO;  3.®  —  .Malabar, 
Jorge  Pontual.  Classe  Guana¬ 
bara:  1.®  —  Guanny,  K.  Boed- 
iier;  2.®  —  Jaçanã.  A.sp.  Cor¬ 
deiro:  3.®  —  Thlanl.  G.  Kurt. 
Classe  Carioca:  I.®  —  Chung, 
IV.  JoSo  CariM  dos  Santos;  2.® 
Mariniá.  Gilberto  Ramo.v;  3  ® 
CaravrUe,  Mirlo  Besse.  Classe 


Lightslnç;  1.®  —  Chunga  VI. 
Eríc  Schmldt;  2.®  Playboy,  Ma¬ 
toso  Main;  3.®  —  Caravelle. 
Luls  Felipe  Saldanha.  Classe 
ShniTíc:  1.®  —  Peter  Pan  To- 
ny  Pool:  2.®  —  Nick,  Jorge  Re¬ 
belo;  3.®  —  Siroco.  Lenine  de 
AUneldn.  Clnssc  Snipe:  1.® 

—  Feitiço  111.  Augusto  Barro- 
fo;  2.®  —  Bacurau.  Roberto  Pe¬ 
licano;  3.®  —  Lóbo  .M«o.  Paulo 
Rudge.  Classe  Hagen  Sharple; 
1.®  —  Shinook.  Rõmulo  Fedcrl- 
cl;  2.®  —  Titã.  Hans  Slmoas; 
3.®  —  Black  Neptunus,  Sérgio 
Mirsky.  Classe  PliigUln:  1.®  — 
Cairatico.  Gastáo  Bnim:  2.®  — 
Pingo  III.  C.  H.  Belchior;  3.» 

—  Tlco-Tlco,  Francisco  Ca- 
nepo. 

OCE.4NO— NEG.áTIVA 

Como  estava,  sendo  espera¬ 
do,  proferiram  os  latlstas  liga¬ 
dos  á  Associação  Bra.vileira  de 
Veleiros  dc  Oceono  pouparem- 
.M!  pnra  a  Regata  Santos— Rio. 
não  comparecendo  *  prova  de 
30  milhas  que  estava  progra- 
uuitla  para  sábado. 

A  competição  Já  est.vva  mes¬ 
ma  prejudicada  pela  aaséncia 
de  pelo  menos  cinco  lates,  quç 
se  achavam  na  rampa  do  ICRJ 
em  prepiSrativos  para  a  prova 
dc  200  milhas  de  novembro 
próximo,  e  também  pela  difi¬ 
culdade  que  estavam  lendo  al¬ 
guns  comandante.;  em  comple¬ 
tar  suas  tripulações,  desfalca¬ 
das  pela  regata  Interclubes  de 
domingo.  Os  que  não,  tinham 
problemas  acharam  conveni¬ 
ente  não  comparecer  ã  rata, 
poupando  seus  barcos  de  po.vt- 
vels  azares,  que  certamente  po¬ 
deriam  complicar  suas  Inscri¬ 
ções  na  Santos— Rio. 

A  grande  regeu  oceânica  de 
novembro,  pelo  Interésse  e  pre- 
p.irativos  de  que  vem  sendo  al¬ 
vo,  -será  provkv'elmente  uma 
das  mais  concorridas  dos  últi¬ 
mos  anos.  deverdo  nela  .se  iiui- 
r.-ever  de  20  a  30  embarcaçó*; 
00  Rto  e  Samos. 


Flu  resistiu  ao 
domínio  e  depois 
derrotou  o  V asco 


O  Fluiiiinttnsc.  viraudo  o  placar  de  1  a  0  para 
2  a  1.  derrotou  o  Vasco,  domingo,  em  São  Januário, 
iimn  jôgo  em  que  resistiu  ao  domínio  do  adversário 
:itc  marcar  seu  primeiro  gol,  aos  15  minutos  du 
segundo  tempu,  para  então  reagir  e  ir  buscar  n 
\itóri:i. 


O  Botafogo,  mesmo  jogando  mal,  conseguiu  der¬ 
rotar  0  Olaria  p()r  1  a  0,  no  Maracanã,  mantendo-se 
na  liderança  e  ainda  invicto.  O  Bangu,  em  Figueira 
dc  Melo,  perdeu  seu  quinto  ponto,  ao  empatar  com 
0  São  Cristóvão,  por  0  a  0. 


UM  GOL  ABALOU 

Se  partirmos  do  principio  de 
que  cm  futebol  o  que  vale  e 
bola  na  réde,  a  vitória  do  Flu¬ 
minense  sóbre  0  Vasco  não  me¬ 
rece  a  menor  contestação.  Se. 
porém,  julgarmos  aob  outros 
ângulos  a  partida,  vários  pon¬ 
tos  poderão  ser  discutidos. 
Nunca,  no  entanto,  se  poderá 
tirar  do  Fluminense  o  mérito 
de  sua  vitória,  ou  oonslderá-la 
Injusta. 

£  verdade  que  o  Vasco  estéve 
mais  presente  cm  campo  du¬ 
rante  duas  térçAs  partes  do 
jõgo,  só  sobressaindo  o  Flu¬ 
minense  no  final.  Mas,  como 
um  Jógo  se  ganha  lutando  o 
tempo  Integral,  o  Vasco  dei¬ 
xou  fugir  uma  vitória  que,  a 
muitos,  Já  no  inicio  do  segundo 
tempo,  parecia  certa.  O  Flumi¬ 
nense,  mesmo  quando  domina¬ 
do  territorialmente,  procurou 
agir  de  forma  coerente  dentro 
do  que  lhe  Indica  o  seu  siste¬ 
ma  de  jógo.  Assim,  resistiu  rc- 
latlvamente  bem  ao  domínio  do 
Vasco,  para  terminar  a  partida 
ainda  com  fôlego,  correndo 
multo  e  inteiro  em  campo. 

O  Vasco,  no  primeiro  gol  do 
Fluminense,  foi  abalado  scrla- 
mente  em  sua  estrutura,  para 
entregar-se  na  hora  do  desem¬ 
pate.  No  seu  longo  tempo  de 
domínio,  realizou  menos  do  que 
0  Fluminense  *em  seus  poucos 
minutos.  E  some-se  a  isto  o 
fato  de  que  o  dominio  territo¬ 
rial  ein  futebol  é  multo  relativo 
e  nem  sempre  representa  a  su¬ 
perioridade  técnica  de  uma 
equipe  sóbre  a  outra. 

Oportunidades  foram  perdi¬ 
das  pelos  dois  lados,  erros  fo¬ 
ram  cometidos  pelas  duas  de¬ 
fesas.  Tanto  o  Fluminense  co¬ 
mo  o  Vasco  não  são  o  que  se 
pode  considerar  um  grande 
time.  mas  possuem  equipes  cie 
boa  qualidade.  Fizeram  um 
bom  jõgo.  valorizado  por  um 
final  surpreendente,  com  o 
quadro  tricolor  virando  um 
placar  que  lhe  era  adverso, 
transformando  sua  iminente 
derrota  em  grande  vitória. 

As  criticas  ao  juiz  Eunápio 
de  Queirós  procedem  apenas  na 
anulação  do  gol  de  Saulzluho, 
por  Jógo  perigoso.  A  mela  bici¬ 
cleta  de  Saulzinho  foi  executa¬ 
da  longe  de  qualquer  adversá¬ 
rio.  o  que  anula  a  marcação 
do  juiz. 

No  gol  de  Jaburu,  que  deu  ao 
Fluminense  a  vitória,  a  alega¬ 
ção  de  que  houve,  falta  não  pro¬ 
cede  O  jogador  do  Flumincn- 
.^e  Bglu  certo  e.  afinal  de  con¬ 
tas,  a  regra  permite  o  tranco, 
de  ombro  paro  ombro,  que  os 
jogadores  brasileiros  pouco 
iiiam.  o  público  não  conhece  e 
aliruns  dirigentes  jamais  ouvi¬ 
ram  falar. 

Todo.v  05  gols  nasceram  mais 
por  falhas  das  defesas  do  que 
por  méritos  dos  at.iqué5.  No  * 
primeiro,  de  Saulzlnlio.  Pinhei¬ 
ro  parou  e  Castilho,  sem  sair 
do  gol.  também  errou,  pois  per¬ 
mitiu  que  o  ndrersãrio  cabeceas¬ 
se  llvTc  O  gol  de  Paulinho  velo 
de  uma  mal  sucedida  avançada 
do  lateral-dlrelto  JoeL  que  dei¬ 
xou  seu  setor.  Por  all,  num  bom 
lançamento  de  Humberto.  Pau¬ 
linho  entrou  para  marcar.  E.  o 
último  gol  da  partida,  foi  uma 
conseqUéneia  do  afobamento  de 
Miguel  e  de  Belini.  num  ataque 
de  Jaburu.  Os  dois  se  chocaram 
e  a  bola  ficou  só  para  o  ata¬ 
cante  tricolor,  que  com  o  gol  va¬ 
zio  nán  teve  dificuldades  em 
murcar. 

BOTAFO(K3  DIVIDIDO 

A  felicidade  do  Botsfogo  foi 
0  Olaria  nào  ter  ataqu*  Jo¬ 


gando  mal,  sem  melo-de-campo 
e  com  a  equipe  dividida  em  doLs 
setores  distintos,  sem  qualquer 
ligação,  0  Botafogo  UvTou-se  de 
um  resultado  ruim  por  culpa  dc 
seu  próprio  adversário. 

O  Botafogo  foi  uma  equipe 
apática,  parada,  sem  demons¬ 
trar  nenhum  sentido  de  arma¬ 
ção.  No  segundo  tempo,  o  Ola¬ 
ria  sc  apossou  do  jé^,  domi¬ 
nou  o  Botafogo,  mas  náo  leve 
um  homem  sequer  capaz  de 
marear  gol.  Não  quo  a  defesa 
do  Botafogo  estivesse  segura, 
pois,  até  ao  contrário,  ela  faci¬ 
litou  demais.  Mos.  contando 
apenas  com  Rodarte  para  mar¬ 
car  gols,  o  Olaria  ficou  pràtiea- 
mente  neutralizado  cm  seu  es¬ 
quema  de  ataque,  no  segundo 
tempo,  quando  éle  se  contimdlu, 
sentindo  e  distensão  muscular 
na  coxa. 

Néison  e  Drumond  domina¬ 
vam  o  melo  de  campo,  e  na 
frente  a  coisa  la  bem  até  a  en¬ 
trada  da  área  do  Botafogo. 
Entáo,  sem  homens  objetivos,  o 
Olaria  perdia  a  bola,  por  sua 
próprio  culpa. 

Essa  vitória  garantiu  ao  Bo¬ 
tafogo  a  liderança  Invicta  dos 
turnos  finais,  mas  só  a  partir 
da  próxima  semana  a  equipe 
alvinegra  vai  começar  a  en¬ 
frentar  seus  mais  lUflceis  ad¬ 
versários. 

BANGU  CAINDO 

O  Bangu.  desorientado  e  sem 
ãnimo,  empatou  com  o  8io 
Cristóvão,  em  Figueira  d«  Me¬ 
to, 'e  perdeu  seu  quinto  ponto 
e;n  trés  jogos,  A  equipe  ban- 
gUense.  sempre  multo  mexida, 
não  consegue  entrosar-se,  e  a 
prova  disso  são  os  resultados 
negativos  e  a  fslta  absoluta  de 
gols. 

O  São  Cristóvão,  qua  até  o 
melo  do  segundo  tempo  estava' 
mais  preocupado  em  defender 
o  empate,  levantou-se  no  fim, 
ameaçando  sérlomente  o  Ban¬ 
gu.  Teve,  porém,  o  mesmo  pe¬ 
cado  do  adversário,  caindo  num 
ritmo  lento  e  monotono,  que 
tornou  0  jógo  fraco  c  sem 
graça. 

CLASSIFICAÇAO  • 

Com  0  resultado  da  terceira 
rodada  dee  turnos  finais,  o  Bo- 
-  tafogo  é  0  Uder,  sem  ponto  per¬ 
dido.  Em  segundo  estão  Vasco 
e  Fluminense,  éste  ainda  19- 
victo,  com  dois  pontos.  Améri¬ 
ca,  Flamengo  e  Sâo  Cristóvão 
vém  a  seguir,  com  três  pontos, 
ficando  o  Bangu  com  clncb 
pontos  e  'o  Olaria,  em  último, 
com  seis.  • 


Irlua 

melhora 

recorde 

.Moicoa  (FPl  —  Irtns  Preu  ba¬ 
teu  o  uu  próprio  reoorC*  mun¬ 
dial  d*  pentatlo,  no  Altlme  dia 
do  Campeonato  da  Atletismo  da 
tfnllo  Sonsuea.  realliado  em  Tl- 
nu.  A  atleta  Mrtátlca  totallaou 
S  137  ponto*  contra  S  DM  qu* 
obttv*  em  aiósto  p*ss*do,  em  Le- 
ntnfrado, 

Eua  fot  a  sexta  ves  qu*  Irlna 
melhorou  o  record*  mundul  des¬ 
sa  pror*. 

.\i  perfonr-ances  realizadas  por 
Irlna  foram  aa  aésulntex;  lança¬ 
mento  d*  péso;  ISmJS;  ssito  am 
sttura:  lmS3;  200  mttros:  21"  e 
2''10:  to  metros  com  barrtlraa: 
IO"  f  t  tO;  salto  im  dlitin- 
cia  Sai31 


Siispciider  n  ( jiin|>(.'oiiato  Curiuna  ilc  Futcbnl 
ate  (|iie  os  preços  dos  ingrossos  sejam  liberados  m» 
.Maracanã  —  ca  decisão  que  os  clubes  estão  arti¬ 
culando.  sob  a  inspiração  do  Sr.  Fadei  Fadei,  Pre- 
siflcnte  do  Flamengo,  o  maior  entusiasta  da  ideia. 

Como  esta  suspensão  está  encontrando  algu¬ 
ma  resistência,  principalmente  do  Presidente  do  Bo¬ 
tafogo,  uma  outra  decisão  qualquer  pode  ser  toma¬ 
da,  desde  que  seja  uma  posição  que  tenha  um  to¬ 
que  dramático  e  que  seja  capaz  cie  levantar  a  opi¬ 
nião  púbiica  em  lavor  dos  clqbes  c  de  marcar  a.s 
responsabilidades  da  crise. 

.\RT1CI;laÇAO  nntea  —  e  nntla  quiseram  dr- 

etnrar  ao  repórter  do  JORNAL 
DO  BRASIL  que  estava  numa 
dns  ante-salas 

Nos  apontamentos  do  Sr. 
Fadcl  Fadei,  deixados  na  me- 
.s.a  de  rcunióes,  estava  um» 
proposta  a  ser  apresentada  ás 
estações  de  tclevlsfio:  libera- 
çfto  pam  televisionar,  por  Crs 
600  mil  cada,  qualquer  Jãgo 
do  Campeonato,  desde  que  nío 
o  do  Maracanã. 


Penúltima  regata  tio 
eampeonato  carioca 


Zagalo  e  Cacá  vão 
voltar  ao  time,  mas 
pode  sair  Amoroso 


Escalaçâo  do  Flu  vai 
mostrar  se  ausência  de 
Telè  é  ou  não  castigo 


Cclio  de  Barras 

Foi  rcali::ada  antcoutcjn,  na  Lagoa  Rodrigo  dc  Freitas, 
a  penúltima  regata  da  temporada  deste  ano,  patrocinada  e 
ganha  peto  Clube  dc  Regatas  Vasco  da  Gatna,  cujos  resid- 
tados  poderiam  intlulr  dccisivamcntc  pam  apontar  o  c«tH- 
peáo  guanabarino 

A  Federação  Metropolitana  de  Remo  houve  por  bern 
modificar  por  completo  a  forma  de  disputa  do  Ca7npconato 
da  Cidade.  Em  vez  do  titulo  máxhno  ser  decidido  numa 
só  regata  de  sete  provas  do  programa  chamado  olímpico, 
a  começar  desta  temporada,  essa  maior  prova  do  remo  ca¬ 
rioca  passou  a  ser  disputada  pela  contagem  de  pontos  cin 
tódas  as  regatas.  Era  pensamento  dos  dirigentes  da  nossa 
canoagem  interessar  todos  os  clubes,  na  persuassão  de  gue 
com  0  ndpo  sistema  haveria  melhores  possibilidades  para 
os  concorrentes,  evltando-Sc  a  prática  dos  clubes  mais  for¬ 
tes  se  preocuparevX  somente  com  a  regata  final,  nela  con¬ 
centrando  seus  maiores  esforços  para  a  cotiguista  do  cam¬ 
peonato,  relegando  a  plano  secundário  as  domais  competi¬ 
ções 

Quando  aprovada  a  nova  fórmula  tivemos  oportuJiida- 
dc  dc  faícr  uma  série  de  considerações  a  respeito,  acentuan¬ 
do  que,  a  nosso  ver,  um  dos  objetivos  visados  pela  reforma, 
que  cra  dificultar  que  um  clube  dentre  os  mais  poderosos, 
pudesse  repetir  a  façanha  do  Clube  de  Regatas  Vasco  da 
Gama  triunfando  seguidamente  durante  dezessete  anos.  cir¬ 
cunstância  considerada  inconveniente  ao  remo  em  geral 
pelo  dcsâiiimo  que  incutia  aos  outros,  torjiando  o  campeo¬ 
nato  uma  competição  restrita  a  três  clubes.  Vasco  da  Gama, 
Flamengo  e  Botafogo,  como  vinha  acontecendo  ha  tantos 
anos 

Dissemos  naquela  ocasião  que  o  remédio  escolhido,  em¬ 
bora  cowi  a  melhor  das  intenções,  pelo  menos  durante, 
muito  tempo  não  alteraria  a  situação  dc  predomínio  da¬ 
queles  ires  grémios,  noiadarnente  o  C.  Jí  Vnsco  da  Gama 
que  costumava  ganhar  a  grande  rnaiorla  das  regatas  c  que 
por  isso  mcstno  ficava  a  vontade  para  iniciar  nova  série, 
interrompida  com  o  belo  triunfo  alcançado  pelo  Botafogo 
no  ano  pas.sado, 

■  O  resultado  apurado  até  agora  com  ns  regatas  já  rea¬ 
lizadas  nos  dá  inteira  razão  >io  jacilimo  prognóstico  que  ji- 
zemos.  Vasco  da  Gama,  Botafogo  c  Flamengo  estão  tícsío- 
caclamcntc  ?ia  frente  dos  demais  c  entre  éles  o  grémio  cruv- 
malflno  já  está  na  variguarda  com  a  boa  margem  dc  vinte 
pontos  que  lhe  devem  assegurar  a  conquista  do  campeona¬ 
to.  salvo  nu7ncrosas  derrotas  na  última  regata,  o  que  não 
c  de  SC  supor. 

/  nora  forma  porém,  co7ifQr7nc  noj  fée  se/itlr  u/7i  dos 
gra/ides  benernérttos  do  remo  carioca,  o  se77ipre  dedicado 
Air  Pinheiro,  está  darido  resultado  satisfatório,  pois  está 
obrigando  os  clubes  a  dispuiarem  páreos  com  duas  guarni¬ 
ções  em  busca  de  po/itos  e  com  isso  lucra  o  nosso  remo  com 
/naior  quantidade  de  rcf/iadores,  prapicla7ido  o  aparecimen¬ 
to  dc  novos  e  bcTti  promissores  valores 


cscalnçüo  do  timo  do  Fliimiiieiii^c  para  o  jôgo 
contra  o  IJotafogo,  nesta  rodi'fda,  vai  confirmar  ou 
não  as  ver.-ões  dc  que  Tclç,  depois  dc  curado  da 
ili<tcnsão  uiiisciilnr  na  |>erna,  não  vem  sendo  nsatlo 
na  otfuipc  por  ordem  da  diretoria  do  clube,  como 
puiiiçãn  peias  entrevista.*  dada.s  an.s  jornais  da  se¬ 
mana  passada. 

O  técnico  Zczé  Moreira,  mesmo  sem  dar  maiores 
o.^tplicaçõcs  sôbre  a  ausência  de  Telè  no  quadro,  não 
esconde  seu  descontentamento  pelas  atuações  de 
Humberto,  reclamando  seguidamente  dêsse  jogador 
durante  os  treinos  e  até  durante  as  partidas  do  Flu¬ 
minense. 

EÜMILSON:  rom  o  BoCalogo  no  próximo 

CASO  DIFERENTE  domingo. 

No  caso  de  Edinflson,  que  QUEÇT.AO  CO>rnNUA 
lambãm  se  curou  de  tim^ma- 
cliucado.  ma.s  não  conseguiu 
mais  A-oltar  à  equipe,  a  atitu¬ 
de  do  técnico  é  diferente. 

Zczé.  Jã  há  bastante  tempo, 
planejava  modificar  o  ritmo 
de  jôgo  no  meio-campo  dc 
sua  equipe  e,  para  isso,  insis¬ 
tiu  na  escalaçâo  do  aspirante 
Edil,  que  é  mais  lento,  porém 
mais  preciso  nos  passes  cur¬ 
tos  e  lançamenlas  em  profuii- 
dlrlade  para  o  ataque. 

O  Fluminense  recomeçará 
s«u  trabalho  com  a  equipe 
hoje,  fazendo  a  revisão  mé¬ 
dica  doi.  Jogadores  e  um  li¬ 
geiro  exercício  de  ginastica  e 
bate-bola. 

.á  equipe  não  sofreu  ne¬ 
nhuma  bsl.xa  na  partida  con¬ 
tra  o  Vasco  e  tem  todos  03  seus 
titulares  e  ainda  Telè  e  Ed- 
mflson  em  condições  rie  Jogar 


Aílflunr,  tlevfrão  vtillar  ao  quadro  ilo  Kotafogo  qtir, 
«Tnmiiigo,  onfrentará  o  Fliiminctisr.  no  Maracaii.l. 

Se,  por  um  lado,  éstes  dois  devem  voltar,  por 
outro  pode  sair  Amoroso,  que  sofreu  uma  forte  en¬ 
torse  no  joelho  c  não  poderá  treinar  até,  pelo  menos, 
quinta-feira.  Se  Amoroso  não  puder  mesmo  jogar, 
entrará  China  cm  seu  lugar. 

VAI  MELHORAR  para  Inzer  um  treinamento 

mais  intenso,  com  dois  conjun¬ 
tos  nas  tardes  de  quarta  e  sex¬ 
ta-feira.  Também  os  indivi¬ 
duais  serão  mais  puxade».  Tu¬ 
do  isso  porque  -Marinho  ficou 
impressionado  com  a  queda  de 
ritmo  da  equipe  no  segundo 
tempo  do  Jõgo  com  o  Olaria. 
CRÍ  7  MIL  DE  PRÊMIO 
Pela  vitoria  sôbre  o  Olarln, 
que  marcou  o  vigésimo  segun¬ 
do  Jògo  do  Botafogo  sem  der¬ 
rota.  05  Jogadores  receberão  se¬ 
le  mil  cruzeiros,  de  prémio,  sen¬ 
do  cinco  mil  pelo  triunfo  e  doi.s 
mil  pela  liderança.  A  tabela 
permanecerá  até  o  fim  do  tunio 
e  será  aumentada  para  déz  mtl 
nos  Jogas  do  túrno  final. 


A  idéia  foi  discutida  alé  os 
primeiros  minutos  da  madru¬ 
gada  dc  hoje,  numii  reunião 
na  sede  do  Botafogo,  que  co¬ 
meçou  por  volta  dn.s  21  horas. 

.K  reunião  estiveram  presen¬ 
tes  TO  Srs.  Fadei  Fndel,  Pre- 
.sldcntc  do  Flamengo;  Jorge 
ITlas  dc  Pauln.  do  Fluminen¬ 
se.  Valdir  Moln.  do  América, 
e  Pnulo  Azeredo,  do  Botafo¬ 
go,  Rsse.s.sorados  pelos  Srs.  Sér¬ 
gio  Darci.  Vicc-Presldcnte,  e 
Luig  Aranlin.  Presidente  do 
Conselho  Deliberativo.  Todos 
os  esforços  foram  feitos,  mn.s 
nfto  se  conseguiu  localizar  n 
Sr.  Alá  Batista,  do  Vasco. 

O  encontro  foi  articulado 
pelo  Sr.  I’'adrl  Fadei,  que  pro¬ 
curou,  pelo  telefone,  os  de¬ 
mais  presidentes.  Como  a 
maior  resistência  á  idéia  da 
suspennão  do  Campeonato 
fôsse  do  Botafogo,  o  local  es¬ 
colhido  foi  n  sede  de  OcnernI 
Scvcrlano. 

A  porta  da  sain  onde  as 
prc-sldentc.s  se  reuniram,  rafa¬ 
va  tt  Taça  Lldrr. 

TV  LfBERADA 

Quando  a  reunlàn  acabou, 
O.S  presidentes  sairani  —  o  rio 
Flumlnen-se  .saira  um  poucn 


O  Botafogo  não  estéve  bem 
contra  o  Olaria,  caindo  bastan¬ 
te  no  segundo  tempo,  mas  ãla- 
rinlio  acha  que  o  Ume  vai  me¬ 
lhorar  com  a  volta  de  Cacá  e 
Zagalo  Os  dois  titulares  Já  ti¬ 
veram  ovt'rm  para  treinar  c  ho¬ 
je  panicincrão  do  pripiclro  in¬ 
dividual  da  semana. 

O  treinador  lamenla  a  con¬ 
tusão  de  Amoroso,  mas  não 
se  preocupa  com  o  desfalque 
porque  China  está  bem  e  ain¬ 
da  no  Jõgo  de  domingo  féz  o.s 
trés  gols  do  quadro  de  aspiran¬ 
tes. 

Como  esta,  semana  não  tem 
Jogos.  Marinho  vai  aproveitar 


Poiite  Prela 
c  Priicleiitma 
víio  decidir 

SSo  Psiilo  tSP)  —  Pont*  Prt- 
U,  de  Ccmplnu,  esmpea  ds  lértr 
Pnutp  de  CarreUio,  va)  dleputa.- 
contra  *  Prudentina,  venoedon 
d-s  aerle  Mendonça  Falcão,  o  ti¬ 
tulo  de  campei  da  primeira  dl- 
vulo  paulista,  qua  dá  direito  a 
ingressar  na  dlvuio  e.speelaí. 

•á  Ponte  Preta,  até  o  ano  paa- 
aado.  pertencia  á  divialo  especial, 
tendo  rido  rebaixada.  Se  rencer 
a  aérie  de  melhor  de  trfa  contra 
a  Pnidentlca.  que  t«m  como  Kc- 
nico  o  ex-Jogador  do  nimen;o, 
Rubens  JoauS  da  Costa,  poderá 
voltar  á  dlvUlo  especial,  com 
a;)euaa  um  hnn  rm  dtrlsáo  Inf:- 
rlor. 


A  questão  criada  entre  Tc- 
lé  e  a  diretoria  do  Fluminen¬ 
se  depois  que  o  Jogador  de- 
nunçlou  a  recusa  do  clube  cni 
lhe  dar  um  aumento  prome¬ 
tido  antes,  ainda  não  ficou 
resolvida  até  agora.  Telè  con¬ 
tinua  disposto  a  não  renovar 
seu  contraio  em  Janeiro  dc 
1962  e  Jã  afirmou  aos  ami¬ 
gos  que  a  melhor  coisa  que 
lhe  poderia  acontecer  seria  a 
rescisão  do  contrato,  caso  n 
clube  cçncordasso  ent  dar- 
llie  o  passe  livre.  Telé  dua.s 
vézes  seguidas  estéve  para  ser 
escalsdo  na  equipe,  mas  em 
ambas,  depois  de  passar  por 
testes  dc  campo,  ficou  bsivado. 
deixando  sua  vnga  para  Ja¬ 
buru,  que  o  substituía  desde 
sua  contusão,  no  final  do  tur¬ 
no  de  classificação. 


fiasco  quer  homem-gol 
realizado,  pelo  qual 
(lá  Qualauer  dinheiro 


(.)  \  asco  —  scgiiiitlo  informações  tio  Sr.  .^tlria 
no  Rodrigues,  seu  Diretor  dc  Futebol,  ao  JB  — 
esta  disposto  a  gastar  qualquer  dinheiro  pura  con¬ 
tratar  uin  grande  atacante,  vcrtladeiro  cratjuc  e  ar- 
tilliriiTi.  t(nc  ro.-iolva  sen  jiroblciiia  dc  bonicin-gol. 
criaflo  iIcmIu  a  «aítla  ile  \’nvá.  ein  19.Í8. 


Aníbal  pediu  resci 
c  também  dinheiro 
o  Olaria  não  vai 


O  Sr.  Adriano  Rodrigues  disse  que  não  há  ain¬ 
da  nenhum  nome  em  vista,  mas,  desde  que  ele  surja 
—  c  satisfaça  às  e.vigcncias  —  o  Vasco  vai  buscá-lo 
seja  onde  fôr,  gaste  o  clube  o  que  gastar. 

DE  FUTURO,  NAO  0.i  Jogadores  do  Vasco  ini¬ 

ciam  hoje,  i  tarde,  o  treina¬ 
mento  pnra  enfrentarem  o 
Flamengo,  no  sãbado  á  noite. 
Antes  do  treino,  que  deve 
constar  de  Individual  e  bate- 
bola,  o  técnico  Paulo  Amaral 
farn  uma  preleção  sóbre  a 
derrota  contra  o  Fluminense, 
dando  também  o  programa  o 
a  fórmula  do  treinamento  des¬ 
ta  semana. 

Os  jogadores  Valdemiir.  Cel¬ 
so  e  Edilson,  que  piaram  o 
domingo  paródos,  pdis  não  jo¬ 
garam  nos  aspirantes,  foram 
nntem  á  tarde  a  São  Janun- 
rto.  procurando  o  técnico  Pau¬ 
lo  Amaral,  para  realizarem 
um  rápido  trcluo.  Como  o  téc¬ 
nico  nno  estava,  voltaram  pa¬ 
ra  casa  sem  fazer  o  exercício 
pretendido. 

Êclo,  que  é  o  tesoureiro  da 
rnixinhn  de  Natal  das  Joga¬ 
dores  do  Vasco,  revelou  ao 
JORNAL  DO  BRASIL  que 
éle.s  devem  arrecadar  mais  de 
Crí  1  mlllião  até  dezembro, 
pnra  ser  depois  dividido  por 
indos,  ^em  eotttx  prnporcionair. 


<)  goleiro  .Aníbal,  ilo  t Maria,  no  >ába<lo  de 
iiiHiibã  |»ediu  cd-eijão  do  eeii  contraio  e  mais  tarilc 
rcsolvcti  querer  sair  écm  as.-inar  o  pedido,  mas  agoréV 
(|ucm  não  lliu  quer  iiiai*  são  o.s  dirigentes,  que  pro¬ 
curam  a  fórmula  de  tlispeiiíá-lo^arm  prejuízo  fi¬ 
nanceiro  jtara  o  clube, 

O  jogador  estava  aborrecido  com  algumas  cri¬ 
ticas  a  seu  respeito,  mas  assim  mesmo  o  treinador 
Jorge  Vieira  iria  maiité-lo  no  time  contra  o  Bota¬ 
fogo.  Anibal  precipitou-se  c  foi  reclamar  com  alguns 
dirigentes,  exigindo  sua  rescisão  e.  inclusive,  nem  ac 
concentrou . 

SEKI.A  MANTIDO  gentes  com  muito  dinheiro  e 

poderia  pagar-lhe  a  Indeniza¬ 
ção.  Por  isso  desistia  de  assi¬ 
nar  qualquer  acõrdo. 

Jorge  Vieira,  ao  tomar  co¬ 
nhecimento  do  caso.  resolveu 
escnlnr  Alberto  e  disse  para 
Aníbal  que  não  podia  lazer 
mata  nada  por  éle.  "O  caso 
«gora  é  com  a  diretoria". 

PRESIDENTE  GOSTOU 


ac  volta  110  jogo  dc 
sábado  com  o  Vasco 


—  o  que  não  podemos  mata 
r  andar  por  ai  gastando  di¬ 
nheiro,  comprando  promessas. 
Ga.sta-se  multo,  as  promessas 
não  possam  de  ilusões,  e  não 
se  lucra  nada.  Informações  de 
jogadores  para  se  tornar  um 
grande  artilheiro,  o  Vnsco  tem 
ntuitas:  Mas  o  que  queremos 
náo  é  um  futuro  grande  aril- 
Uielro,  e  .sim  um  Jogador  reii- 
lizado,  rcalmcntc  um  ernque 
—  dtase-nos  o  Sr.  Adriano  Ro¬ 
drigues,  acrescentando; 

—  De  promessas  o  Vasco 
está  clicio.  de  Jogadores  rm 
dcciinio,  também.  Precisamos 
de  um  craque,  não  sabemos 
onde  éle  se  encontra,  mos  va¬ 
mos  procurá-lo  alé  achar. 

No  momento,  o  Vasco  aguar¬ 
da  A  chegada  de  dois  Kolclro.s 
do  interior  para  um  periodo 
dc  e.xperiéncia.  Um,  indicação 
de  Eduardo  Pelcgrlno,  vem  de 
Mato  GrTOso;  outro,  de  Ca- 
rangoln,  foi  recomemlado  pcln 
Sr.  Adriano  Roclrlgucs. 


O  r liltiieiijfu  ilcvcrá  ler  Diihi  ilc  volta  no  jôiiu 
ilc  üãbittlo  a  noite,  conlra  o  \  asco,  se  êlc  ronliiuiar. 
rliirnntc  a  scinniia.  a  treinar  eoin  a  ilescnvoltura  <!•’ 
ontcti).  qiiunilo  e-lcvc  lui  incia  <le  lijtiif.-ão  «!c  iiiii 
«los  ili)i>^  lime.'  (|iie  ri/eriíiii  coletivo  mf  dávea. 

Depois  da  derrota  conlra  o  América,  o  Flamengo 
tem  mais  Gérson  c  Henrique  contundidos,  além  de 
Joubert  e  Bolero,  mas  é  possível  que  todos  já  possam 
jogar  no  sábado,  c  para  isso  foi  modificado  o  progra¬ 
ma  da  semana,  pa.ssando  o  coletivo  final  para  sexta- 
feira,  quando  o  Departamento  Médico  espera  já  ter 
colocado  os  quadros  cm  condições, 

PROGRAáLA  MUDOU  fcil.  Tanto  um  como  o  oiilio 

Didíi  treinou  durante  os  ilo.s  f  participar  do  colell- 

ifinpos  de  um  coletivo  feito  '='?"■ 

ontem  por  dois  tlmf.s  compostos 

dc  jopadores  dos  times  mistos.  ““  coletivos  dc 

a.spirantcs  e  novos  cm  cxpcrlcn-  «emana, 

clfi.  Não  sentiu  nada  c  devem  Gérson  c  Henrique,  que  cuin- 
fazer  nôvo  coletivo  amanhã.  .orirâo  programa  igual  ao  dos 

quando  treinarão  times  mlslof,  outius  dois.  também  eíllvoram 

dc  nóvo.  e  individuais  duran-  h.a  OAvea  ontem,  e  Gérson  íèz 

ic  lõda  a  semana.  Se  não  sen-  massagens  hidrelelrlcn.'»  sôbre 

tlr  nada,  ainda  passará  pclu  o  tornozelo  direito,  onde  se  ma- 

rcviíão  médica  final  c  ínrá  o  chucou.  Henrique  não  tem  um.a 

colclivo  da  manhã  dc  sexta-  dislcn.são  muscular,  como  te 

feira,  cslaudo  amomàtleamen-  anunciou  dc  inicio,  niss  ma¬ 
te  escalado,  então-  chucou-sc  na  coxa  esquerda, 

O  time  titular,  cm  principio.  conseqUéncla  de  uma  pancada 
fará  .10  esse  coletivo,  scxla-íci-  P?  contra  o  América.  Tain- 
ra.  mudando  seu  programa  ha-  «A'**’*  *  ultra-som. 

bitual  por  causa  das  contuu-  TELES  E  ORLANDO 

didos.  É  poPsivcl  que  os  que  jjo  treino  de  ontem,  esteve 
estejam  cm  nicllior  c.st.ado  íisi-  (nesente  pela  primeira  vez  o 

co  participem  do  coletivo  do.*  centroavante  José  Teles,  de 

mistos,  de  amanha.  ma.s  o  mata  Ar.-.suarl.  que  agradou  no  tcc- 

oüem'n«  Solich.  José  Teles 

quem  no  balc-bolii.  treinou  iio  mesmo  time  cm  que 

OS  MACHUC.ADOS  estava  Dld.-i. 

Joubert  e  Bolero  mclhor.uum,  O  Flamengo  c.stá  disposto  a 
segundo  0  Departamento  Me-  dar  Crí  200  mll  pelo  seu  passe, 
dico.  e  ambos  se  apresentaram  mc.smo  preço  que  o  .Araguarl 
na  tarde  dc  ontem  para  um  pediu  hã  algum  tempo  qunndu 
nôvo  exame  e  aplicação  de  ui-  o  Uberlândia  quta  o  Jogador, 
tra-som,  que  o  primeiro  féz  na  Hoje  deve  valLir  do  Rio 
coxa  esquerda  e  o  segundo  no  Grande  do  Sul  o  zagueiro  Or- 
ealcanhor  do  pé  direito.  Depois  Inndo  Romãnia.  para  apresen- 
Joubcrl  foi  pnra  o  banho  de  tar-se  na  Gãvca.  onde  ficara 
sauna  de  lodos  os  que  jogaram  definilívamcntc.  pois  será  con- 
isabado  à  noite,  mas  Bolero  náo  tratado. 


Durante  lóda  a  semana  apôs 
t>  Jôgo  contra  o  Flamengo, 
liouve  no  Olaria  vários  comen¬ 
tários  com  respeito  à  fraca 
atuação  do  goleiro  Anibal.  In¬ 
clusive  olguns  dirigentes  fica¬ 
ram  Inconformados,  com  aqué- 
le  resultado  de  5  a  1  Imposto 
jielo  Flamengo.  Mesmo  assim. 
«Torce  Vieira  tinha  achado  me¬ 
lhor  dar  uma  nova  oportunida¬ 
de  a  .Anib.il,  jrara  que  éle  con¬ 
seguisse  se  reabilitar.  Nos  exer¬ 
cícios  pteparatôrlos  para  » 
partida  contra  o  Botafogo.  Jor¬ 
ge  Vieira  manteve  Anibal  sob 
severo  treinamento.  «  ílm  de 
n  goleiro  conseguir  recuperar 
sua  antiga  forma. 

.Achava  o  treinador  que  náo 
seria  Ju-sto  tirá-lo  do  time,  de¬ 
pois  de  tantos  comentários 
contra  a  .sua  atuação,  porque 
aepois,  nunca  mais  o  goleiro 
teria  condição  psicológica  para 
voltar  ao  quadro.  Alberto  e 
Cláudio,  os  prindpata  reservas 
da  posição.  Já  sabiam  que  fica¬ 
riam  e.sperando  por  outra  opor¬ 
tunidade  para  entrar  no  time 
titular.  Mas  aconteceu  que,  no 
sãbado  de  manhã,  Anfbal  re¬ 
solveu  pedir  rescisão  do  seu 
contrato  ao  clube  e  disse  que 
assinaria  o  distrato.  Mais  tar¬ 
de  resolveu  o  contrário  e  acre.t- 
centou  que  o  clube  tinha  dlrl- 


O  Sr.  José  .Albuquerque,  Pre- 
.sldente  do  clube,  ficou  satisfei¬ 
to  com  a  atuação  do  time  con¬ 
tra  0  Botafogo  e  só  lamentou 
a  anulação  do  gol  de  Rodarte. 
O  volante  Nélson.  depois  do 
Jõgo.  foi  até  o  Frqnto-Socorro, 
para  tirar  radiografia  do  pu¬ 
nho  direito.  Ao  disputar  um 
lance  dentro  da  área  do  Bota¬ 
fogo,  Nélfon  levou  um  chute 
na  mão.  Logo  no  inicio  do  se¬ 
gundo  tempo.  Rodarte  voltou  a 
sentir  a  antiga  distensão  do 
músculo  d.\  coxa  esquerda.  E 
não  pôde  mota  se  movimentar 
normalmente.  Talvez  na  pró¬ 
xima  rodada  o  Jogador  seja 
obrigado  n  ficar  de  fora.  para 
voltar  só  quando  estiver  total- 
mente  recuperado. 

Hoje  de  manhã  os  Jogadores 
se  apre.sentnráo  para  fazer  o 
primeiro  exercido  preparatório 
parx  o  Jôgo  contra  e  Bangu. 


Vitória  cio  América 
sôbre  o  Fia  serviu 
de  esperança  ao  bi 


.\  xilõria  (lo  Atiicrira  Irciilc  ao  Klainengo  serviu 
piifa  (lar  iiuia  nova  espora iKja  aos  dirijientes  e  joga¬ 
dores  qite.  agora,  pruoiiraiii  fa/.er  voltar  a  reinar 
ciii  Campus  .Sales  a(|iiela  liniãu  (|iic  foi  a  principal 
liu-e  para  a  ('niupii'iH  do  oainpennalo  jiassado. 

Sôbre  isso  falou  ainda  Lourival  Lorenzi  antes 
do  treino  de  ontem,  quando  aproveitou  para  elo¬ 
giar  a  última  atuação  da  equipe  c  pedir  para  haver 
muita  lula  nos  dois  jogos  desta  semana:  amanhã, 
contra  o  São  Cristóvão,  e  domingo,  com  o  Palmei¬ 
ras,  em  São  Paulo,  pela  Taça  Brasil. 

RENDAS  .ATRAP.ALHAM  ilOZtlo  contuaillclú  L  kò  íéb  p»;'- 

1*  dx  Btnájticx.  MaIs  titds,  co 
Dc.tirliunciito  Mádico.  fés  irmii- 
m*n(o  com  ultra-som.  O  aspi¬ 
rante  Milton  Paqueiá,  oa  preli¬ 
minar  contra  o  Flamengo,  teve 
que  k.Mr  de  campo  antes  de  ter- 
inliur  o  primeiro  tempo  porque 
levou  um  chute  de  Oermano  nit 
nltuca  tios  quadris.  Do  Msraesni. 
raqueu  foi  ao  rrocia-Socarro. 
oiids  tirou  um.i  csdlagrafls,  qus 
n*s  acusou  nenhum»  gravidade. 
.Vo  domingo  pel»  manhá,  o  Joga¬ 
dor  <10.1  Juvenil  do  Améilea,  Joáo 
1’aquels.  tsmbem  foi  ao  Pronto- 
Socorro  por  ter  sido  snngldo  lu 
cAbeç»  com  nm  pontapé,  no  Jógti 
<  om  0  Mxilurelrn.  Cstes  dots  Jn- 
Caduic-  ISO  lU-Inhoa  n»  Ilha  de 
Paiiuei», 


AU  òtar  Chegou  e  vai 
treinar  no  Maracanã 
para  jògo  com  Tijuca 


—  Fellzmenta  tivemos  um.i  vi¬ 
tória  que  ha  multo  temi>o  c.iU- 
vamos  esperando  —  dissc  o  Sr. 
.Alvnro  Bragança,  diretor  do  lu- 
telsol  —  pol»  agora  tenho  cer¬ 
teza  que  o  meu  tlma  proporclo- 
nará  multa  alegria  to.i  acus  tor¬ 
cedores.  Oesde  que  lnlcl.imos  o 
campeonato  que  estaramou  prert- 
>ando  de  uma  vitória  como  c:.ia. 
Só  sinto  nSo  poder  pagar  aos  Jo¬ 
gadores  um  prémio  bem  grande, 
pois  Infellzmcnte  »  renda  foi 
multo  pouca,  Mas  ae  Deus  quiser, 
nos  Jogos  pela  Taça  UroslI.  ha¬ 
veremos  de  ganhar  um  bom  dl- 
nbrlio  e  com  liso  os  Jogadorei 
ismbém  salréo  lucrando. 

Ontem  começornm  us  treinos 
para  o  Jógo  de  amanha  contra  n 
SSo  Cristóvão.  P  r  t  m  e  1  raments 
houve  uma  paleatr.t  da  Loiirlral 
Lorenzi  com  os  Jogadores.  Os  il- 
lulares  aó  fizeram  exercício»  tá¬ 
tico  e  um  leve  Individual.  O.»  a>- 
plrsntes.  numa  outra  parte  do 
campo,  organizaram  uma  peUda 
de  futebol.  O  zagueiro  Jorga  foi 
o  único  dispensado,  pol*  tua  tl- 
Iha  .MSrcla  Valeria  esti  doenta 
e  éla  precUava  lecá-la  ao  médico. 
Quarenta  ainda  esta  com  o  toi- 


Para  acabar  de  fazer 
o  estádio,  Portuguèsa 
quer  vender  sua  sede 


FnruiitrH-.ap  no  Riu.  tlpèilr  iloiningo  à  noite,  a 
ilclrg:  irão  tic  l»ii.ii|nrtc  ilo  ISortli  .Anierioan  .411  Slar, 

jiant  linus  exilncõc'  no  giná-io  do  . . . 

tra  I»  1'iinca.  ninanlifi.  c  o  Klainpiigo.  6.**-fcira. 

Nove  jogadores,  um  técnico  e  um  diretor  com¬ 
põem  0  grupo  visitante,  que  está  hospedado  no  Hotel 
Trocadero,  e  na  tarde  dc  hoje  tomara  contato  com  o 
local  dos  jogos,  num  treino  programado  entre  14  e 
17  horas. 

JOGOU  NO  SUL  pfciitl;  LTS  20U:  tutlciiii  de  pis- 

la:  Crí  lútl;  xrqulbiincactns: 
Crí  Su  .A  preliminar  de  nuia- 
nhã  bcrá  entre  o:í  Inteprantu 
do  Clube  do  Otimismo  (basque¬ 
te  em  i-adeira  de  rodas),  que 
darão  ainda  um  s/ioio  de  ma- 
labnrtaino.  Nu'  preliminur  de 
AU  Star  X  Flamengo,  sexta- 
feira.  jox.Ar.)o  as  equipes  juve¬ 
nis  (lo  AU  Stiir,  de  Campos  x 
BoiatoRo.  cdinpeão  carioca. 

Etn  conserillíiicla  da  trmpo- 
r.vda  tnternsclonal  a  FNtU  an- 
leclpou  p.ira  lioje  os  jogos  pe¬ 
lo  Campeonato  Carioca,  entre 
Flumlnfn.'e  x  Flamengo.  Sitio 
r  Ubuné.i  x  CIB  e  Graja  CC  x 
Municipal  Os  clubes  citados 
em  pnmeiro  lugar  po-vurm 
mando  dc  quedia 
O  Flamengo  revoltado  com 
»  (leci.iio  de  antecip.srem  »eu 
tôgn.  resolveu  náo  comparecer 
a  quadra. 


A  t  oiTiijinceii.  vi.'un(lo  H|iruntnr  ecii  r.-tãtlio 
já  para  o  jiróxiino  cainpronato.  (pier  vender  a  sii;i 
.«etie  (la  Rii.q  llarao  i!c  S.no  Tt-lix  para  ein|»rcjíar  o 
dinliciro  na  conitriiimo  das  arqniliaiicadas. 

Entretanto,  se  bem  que  contando  com  a  maio¬ 
ria  no  Conselho,  a  atual  diretoria  do  clube  está  en. 
coiUrando  dificuldade  com  alguns  membros,  que,  en¬ 
cabeçados  pelo  cx-Presidente  José  Castanheira.  que¬ 
rem  impetrar  um  mandado  de  segurança  contra  a 
venda  do  prédio. 

NAO  PODE  PARAR  qq»  a  Portusuéoa  lem  agora  a  avia 

O  argumento  do»  elementoi  mélhor  oporiunlüarla  para  trrml- 

contrAno.1  a  tal  atitude  da  dire-  ®  eatádlo.  Oranda  pana 

toria  basela-ie  no  fato  da  que  ela  aosmuadoa  eatlo  contribuindo 

aó  tem  quatro  meara  de  raanUaio,  “  clube. 

Contudo,  o  Sr.  Artur  do*  S»nto*.  —  a  renda  da  venda  da  *eda 
atual  presidente  do  clube,  iflr-  ser»  apena.»  para  pagar  a  mlo-dr- 
mou  que  a  Portuguèsa  nlo  pode  ubra  e  o  cimeuto,  qua  asalm  mei- 

pnrar  neste  período,  agora  qua  Ja  mo  JA  foi  arranjado  pelo  preço  da 

tem  pritleamrnte  concluída  a*  riulo.  As  pedrna.  areia  e  até  o 

ubioa  dos  vestiários  e  do  rampa,  orientador  da  obra  aerio  forneci- 

que  deverão  »er  Inauguradas  no  do»  gratuttsmrnte  —  afirmou  o 

próximo  dia  13  da  Novembro.  Sr.  Amauil  Medeiros.  E  teriulnou' 

O  ar.  Amaurl  .Medeiros,  rlcr.  —  Se  éles  estio  pensando  qur 
presidente  de  futebol  da  Portu-  ficaremos  *rm  no*»*  seda  esílo 

giiesa,  declarou  qua  o  grupo  da  enRansdOi.  poli.  »pó*  te.-mlnido 

opmiçio  nlo  pode  argumentar  o  utldlo.  a  Portuguéaa  poda  hl- 

rom  tal  tese.  pola  nem  ao  meno?  poteeá-!o  e  conatrvilr  a  nora  sede 

»abe  aa  o  atual  preoldenta  erra  rjrntro  déla  próprio.  A  área  da  trr- 

isndldato  à  reeleiçlo.  rrno  qua  aobta  4  muito  grande  r 

Continuando,  dtsia  e  dlrigcoie  tuflcltsta. 


O  All  Stur  vem  de  longa  ex¬ 
cursão  pela  .America  Central  e 
do  Sul.  tendo  reallzndo  eeu.» 
dois  úlilmo.»  cnmpromisso»  cm 
Pórto  Alegre,  onde  derrotou  o 
Grémio  e  o  Internacional.  Seus 
Jogadore.  todos  estudantes  uiit- 
versitárins  da  Califórnia,  aúo 
os  .seguintes:  Joe  Bnrry.  Ciuir- 
lle  FrnnUln.  Dnn  Sultran.  Mrl 
Prc.'cotf,  La  Roy  Dos-s,  Max 
Andersot  Jlm  Caranica,  Un- 
ve  Mürcelll  e  Marlon  Laiule.i. 
dirigido.»  pelo  treinador  Ilairv 
Myers  Jr  O  diretor  da  equlp' 
é  Fied  Spic.s.' 

Cada  exibição  do  .All  Síar 
custará  USí  1  mtl  á  FMB.  qu" 
j;i  colocou  os  Inerc.^io'  i  vfii- 
du  par.i  h  Jõgo  de  amanliã.  cm 
sua  séde  <Ar  Rio  Branco.  108. 

-  14,*  andar  >,  aos  piTço.v  de 
camarote.  Crí  600.  cadeira  es- 


iGlGÀRPLGSte 


o  r.amengo  recebeu  ontem  r.A- 
vo  telegrama  do  empresário  ar- 
géiiilno  Severo  Mareooa,  que  eatâ 
arranjando  os  10  Jogos  do  time 
pelai  .Vmétleaa,  na  próxima  tera- 
.lorada,  no  qual  se  estebeiecem 
0.1  limites  d*  datas  psra  Inicio  e 
fim  da  eicursAo  em  8  de  Janeiro 
a  IS  de  fevereiro. 

•Através  d*  leu  Vlce-Presldeni* 
de  futebol,  8r.  Ounnar  Oorar.t- 
»0D.  o  Presidente  Fsdel  Fade! 
mandou  que  se  enviasse  um  tele- 
sramt  iespc.ita  concordanoo  com 
a*  datas,  mas  avliindo  qua  u 
flamengo  confirma  que  só  acel- 
larA  éMís  Jogo.»  nas  bss.e.i  iricn;. 
menia  piopoitu  de  4  030  dols.-n 
Urres  de  aes.iesai.  oor  psrtida.  e 
nlo  em  D*«es  mentiona.  sa  dcpol* 
de  4  304  dólire*  aor  portioi.  com 
dtspeua  de  viagem  pagee  pele 
Flamengo, 


iisuai 


>enceii 

Hrasil 


Montei ideu  (UPI)  —  O  Uruguai. 
Is.endo  sua  csiréla  no  Csmpeo. 
nato  Sul-.Amerirano  de  Rúgbl. 
lencrn  o  Braall.  por  11  a  g,  ísT 
triunfo  foi  um  verdadeiro  piémln 
en  eninsusrao  e  ao  rigor  com  qu' 
amou  *  aeleçgo  local. 

Wllllam  Brackrmbriote  fnl  o 
liitz.  O  Uruguai  JA  venci*  no  pii. 
mcuo  peflodo  por  1  a  1. 


/  ffj  VvjC'* 
-1  h-:  “C*  . 
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.0  homem  c  a  fábula 


Confusão 


no 


gramado 


CüTtüics  espalhados  pela  cidade  anun¬ 
ciam  0  aparecimento  do  semanário  Tribu¬ 
na  dc  Debates.  O  corpo  de  colaboradores 
aparece  em  letras  floridas,  sugerindo  xim 
time  de  futebol,  aliás  tão  brilhante  que  di¬ 
ficilmente  seria  derrotado.  Vefam:  Bocác- 
cio,  Tinhorão  e  Henry  Miller;  Fortuna,  Hc- 
mingway  c  Cavaca  (depois  Jean-Paul  Sar- 
tre)  Aldinei  (?),  Cláudio  Bueno  Rocha  (de¬ 
pois  Fram  Kafka),  Paulo  Francis.  Martin 
Heidegger  e  (modéstia  à  parte)  eu. 

..  Agora  vejqm  como  essa  gente  è  invejo¬ 
sa:  Edson  Arantes  do  Nascimento,  o  Pelé. 
tão  logo  soube  da  fundação  do  nosso  gré¬ 
mio,  pós-se  furiosamente^a  escrever  um  li¬ 
vro.  acreditando  ingénuamente  que.  assim 
iriémos  comprar  o  seu  passe.  Pois  sim.  Já 
temos  cobras  demais,  caro  senhor.  Ele  que 
entre  em  negociações  com  «.  Academia  Bra¬ 
sileira  dc  Letras,  o  Real  Madri  do  associa- 
tioii  intelectual  —  que  dizem  andar  des¬ 
falcada  de^um  ou  dois  titulares.  E  ande  de¬ 
pressa,  porque  vem  ai  outro  bom  estilista, 
o  Garrincha,  numa  hábil  finta  de  Paulinho 
Mendes  Campos.  Nào  vá  o  ilustre  Arantes, 
por  falia  dc  vagas  nos  grandes  times,  aca¬ 
bar  integrando  o  Canto  do  Fio  da  copa  It- 
icrária  c  jornalistica.  cuja  cscalação  atual 
é  esta  (sujeita  a  variações  conforme  o  gós- 
to  do  leitor):  Pedro  Bloch,  Lin  Yuiang  e  J . 
G\  de  Aratí.jo'Jorge;  Ibrahim  Sucd',  A.  J. 

'  Cronin  e  C.  H.  Coni;  Condé  (qual  dos  dois? 
Ambos) ,  Françoise  Sagan,  Jeàn  Pon- 
:ard  e  Olavo  Brás  Martins  dos  Guima- 
.ães  Bilac  na  ausência  de  Tiago  de  Melo. 
Como  reservas.  Jeff  Thomas,  tão  logo  saia 
Europa  sem  Vintém,  c  Adolpho  Bloch,  cujas 
memórias  inéditas  se  chamam  O  Pilào  e 
e.stáo  sendo  esenías  por  Justino  Martins. 
Otto  Lara  Resende  e  Alberto  Dines.  cm  tra¬ 
dução  dc  Raimundo  Magalhães  Júnior. 

Então  alguém  chamou  o  juiz  dc  comunis¬ 
ta.  Começou  a  ignorâiicia.  Disseram  que  o 
meia-esquerda,  capitão  do  time  c  homem 
que  nunca  perdeu  jogada  alguma,  queria 
passar  para  a  extrema-esquerda,  posição 
deveras  perigosa  na  opinião  dos  paredros 
do  Lanterninha  Futebol  Clube.  Esse  time 
costuma  perder  dc  goleada,  ynas  tem  um 
lepna  infqlivel:  "Ganha  mas  não  leva",  is¬ 
to  é.  0  campeão  não  recebe  a  taça  porque 
os  lantcrnmhas  estabelecem  a  baderna  c  a 
partida  ocabo  interrompida  .  Por  isso  é  que 
0  futebol  é  tão  emocionante.  Enquanto  uns 
sc  refugiavam  no  vestiário,  outros,  eram 
conduzidos  ao  estádio  do  Olariá,  também 
conhecido  como  Invernada,  dando  razão 
aquele  verso  profético  de  Augusto  Frederico 
Schmidt:  "Se  cm  tua  casa  cntra.sse  o  time 
do  Olaria". . .  E  enquanto  o  pau  comia  no 
gramado  e  adjacências,  alguém  colocou  nô- 
vo  c  interessante  problema.  O  nôvo  capi¬ 
tão  do  time,  que  se  aproximava  do  Maraca¬ 
nã  a  bordo  de  um  helicóptero,  desceria  ou 
não  desceria?  Os  ânimos  serenaram:  todos 
olhavam  para  o  cen,  enqdaiito  os  paredros. 
interrompendo  seu  longo  recesso,  decidiam 
se  0  homem  podia  ou  não  desembarcar. 
.Acabou  descendo,  com  a  bola  debai.xo  do 
braço,  sendo  reiniciada  a  partida  na  base 
do  chamado  escore  minimo.  Alas  antes  élc 
prometeu  contratar  um  centro-médio  dc 
estilo  moderado  que  andava  fora  das  can¬ 
chas  por  falta  dc  preparo  físico,  mus  que 
não  põe  cm  perigo  as  rédes  adversárias  pelo 
(aio  de  jogar  na  defensiva  c  não  na  ofensi¬ 
va.  .'íobretudo  ncsccu  cni  Minas,  terra  de 
gente  muito  sabida  que  sempre  há  de  tirar 
uma  ca.wuinha.  seia  In  do  que  fôr. 


.José  CaHos  Olirpirn 


Conheça  "‘A  Aventura  ’  de  Antonioni  na  pág.  5 


10  de  oulukro  dc  1961 
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OriingoUingos 

‘(Ivfcndcni-sf: 

pessoalniciitc 

Kunching  —  Os  oran¬ 
gotangos  da  Ilha  de  Sa- 
rawak  deverão  receber 
espingardas  do  Govérno, 
para  defenderem-se,  éles 
próprios,  dos  constantes 
ataques  dos  caçadores 
que  infestam  a  região. 

Preocupados  com  a 
conservação  da  espécie, 
as  autoridades  locais  de¬ 
cidiram  estabelecer  altas 
multas  para  os  caçadores 
c  estudam  ainda  a  pro¬ 
posta  dc  armar  os  pró¬ 
prios  orangotangos,  atu¬ 
almente  reduzidos  a  mil. 
na  Ilha. 


Folo  de  nuiliicr 
iirm  .seiniire  dá 
I)oai  iiiiiirensão 

Viena  —  ü  piis.sagciru 
tic  um  ônibus  ioi  prôso 
cni  flagrante  por  dois  po¬ 
liciais.  ao  retirar  dc  sua 
p.ista  uma  coleção  dc  fo¬ 
tografias  dc  nnilhcrcs. 
que  foram  consideradas 
pccaminusas  c  ate  mes¬ 


mo  pornográficas .  Nem 
aos  policiais  nem  ao  co¬ 
missário.  a  quem  foi  con¬ 
duzido.  0  homem  conse¬ 
guiu  provar  a  sua  ino¬ 
cência  . 

Dias  depois,  entretan¬ 
to.  devido  a  uma  série  dc 
averiguações,  pòde-sc  es¬ 
clarecer  que  0  portador 
das  fotos  sujas  era  um 
impressor  tipográfi¬ 
co.  que  havia  sido  con¬ 
tratado  pelo  Congresso 
Internacional  dc  Gineco¬ 
logia  c  Obslotricia  — 
realizado  cm  Viena,  cm 
setembro,  com  a  partici¬ 
pação  dc  3  mil  médlco.s 
dc  todo  0  mundo  —  para 
a  publicação  dc  todos  os 
trabalhos  apresentados 
nc  conclave. 

No  ônibus,  ele  estava 
separando  as  fotos  que 
poderiam  dar  boa  im¬ 
pressão.  0  que  causou, 
porem,  má  impressão  aos 
policiais. 

I'firii  prt'ti(frr 
svtt  (fr.sfhiti. 
snlli'  iini  poniho 

S  Fianclsco  —  .to 
abrir  a  porta  dc  .seu  apar¬ 
tamento.  cuja  campai¬ 


nha  fòra  acionada,  Ma- 
rylin  Fagan,  dc  24  anos, 
recebeu  de  um  entrega¬ 
dor  24  rosas  vermelhas, 
uma  garrafa  dc  cham¬ 
panha  e  um  pombo.  E, 
com  o  pombo,  esta  men¬ 
sagem:  "Sc  você  qutscr 
casar  comigo,  ponha  o 
pombo  epi  Uberdade.” 

Por  curiosidadci  Maru- 
lin  soltou  0  pombo  c, 
imediatamente,  seu  ad¬ 
mirador  secreto  identifi- 
con-sc:  iratava-sc  dc  Ro- 
bert  Boiirke.  dc  22  anos. 
Haverá  casamento. 


.  iKiT  Inn 
concornuilc 
italiano 

Milão  —  Mais  dc  oito 
anos  depois  de  haver  sido 
colocada  noa  correios  da 
República  dc  São  Marti- 
nho  na  Itália  ceptral.  um 
caitão  poital  logrou  the 
t  ar  a  sou  destino,  em  '5.- 
•.:u,  nos  últimos  dias 

O  cartão  foi  enviado  a 
11  de  julho  dc  19ô3  >k>o 
esluriaiuc  Luigi  MaurelU, 
que.  encontrande-se  cm 
ferias  na  Riviera  adr:a- 
tica.  Icmbrara-sc  dc  mon¬ 
dar  uma  mensagem  à  fa- 


niilia,  por  ocasião  de 
uma  excursão  à  \izinha 
República  dc  São  Mar- 
tinho. 


.Macieira 
não  inspira 
crocofiilo 

Boston  —  Quando  cs- 
pa  ire  cia .  tra  n  q  ü  ilamen- 
tc.  num  jardim,  em  New 
York  Beach,  o  Sr.  Le- 
roy  Searlc  observou,  es¬ 
tarrecido,  que  um  croco¬ 
dilo  —  mais  tranqüilo  do 
que  élc,  antes  de  ver  o 
sáurio  —  se  instalava, 
com  tôda  a  comodidade, 
sob  uma  macieira. 

Convicto  dc  que,  de¬ 
pois  da  experiência  de 
Newton,  a  macieira  ja¬ 
mais  incentivará  os  que 
procuram  a  sua  sombra 
a  dar  uma  nova  contri¬ 
buição  á  eténeia,  o  Sr. 
Leroy  Searlc  eomunicou- 
.ve  com  as  autoridades  c. 
cm  pouco  tempo,  já  iden¬ 
tificado,  a  crocodilo  cra 
conduzido  dc  volta  ao 
Jardim  Zoológico,  donde 
fugira . 
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Cante  coni  a 


REGISTRO 

SOCIAL 


ROTEIRO 


llr  llojnmrrtlrin  f  llailtrri 


rall  Ha't  jnKV  cnll  )'oil. 

i\nv  nlRlit.  nny  day  In  your  hciri 

You'll  lienr  It  cnll  you; 

•'Come  awey,  come  (i’»ay" 
nnli  Hn'I  Win  whUpcr 
On  tlie  wlnd  of  the  een 
Hvre  em  I,  your  epeclal  liltndi 
Come  10  mr,  come  to  me 
Your  owii  epeclitl  hopes 
Y'our  own  epcelel  dreame 
nioom  on  the  hlll  ilde 
And  ahino  In  tlic  itrrumi 
]r  you  try.  you*ll  find  me 
Wheie  tho  eky  meeti  the  .lea 
Hoie  am  I,  your  apectel  tnlandl 
Coma  10  mc,  come  to  me 
Bome  day  yoil‘ll  eee  ma 
IMoatlnK  In  the  aunehlne 
My  hrnd  etlcklni;  out  (rom  a  low 
Iflylog  cloud 

You*ll  hear  me  rali  you 
BlhRlnp  thru  the  aunehlne 
Sweet  and  clear  es  ren  be 
Bell  He‘I  you'U  whisper 
Here  am  I.  come  to  me. 


Ctoslel  c.imet 

<Vuc  nO  eu  aeil 

Kii  nâo  ari  como  foi 

Mas  eniniito  «lue  e>tou 

Beiu  lazllo  prn  e.tpliear  (.tse  amor 

Nttsro  flor.  crtiwe  Itir. 

6e  morreu  de  uma  dor,  valeu  I 


Tudo  e  lâo  irisif 

fl  s  fiht  a  aolldio  ^ 

<)ue  em  tudo  ekiaie 

Bnvolve  a  mtm  também 

Como  é  iko  irlate 

Meu  Gcernfleldt  aem  meu  bem. 


ESyÜIÍCENDO 

vocé: 


ANIVEllSARlOS 


Cinema 


ea.  Miramar,  Carioca  e  M.  BooN 
t»  —  Paul  Maaele  «'nawn  Adame^ 

—  14.  13,40  n,J0  lí,  S0,40  a  20,30 
h  —  18  anoa. 

O  MAIS  PKRFBITO  AMOR  — 
Mex.  (Pelmex)  —  Fldrida  —  Ar- 
turo  de  Cordora  e  Lllla  Prado  — 

14  anoa. 

O  .MAOlCO  E  O  CHARLATAO 

—  Ítalo  (Art)  —  Art-Pal4elo  de 
Copacabana  —  VIttorlo  de  Olea  • 
e  lairella  de  Luea  —  13,30,  13,3g, 
17,30  flugarea  marcadoa  áa  30  e  ' 
32J0  h.  —  Uvre. 

PAI.XAO  IIE  BRAVO  —  Amer. 
IKKOi  —  Opera  e  8âo  Pedro  — 
Robert  Mltchum  e  Suaan  Hay. 
warü  —  14,  10,  18,  20  e  23  h  —  . 
Livre. 

O  GRANDE  I.MPOSTOR  — 
Amer.  (ÜIl  —  bAo  Lula.  Madri  e 
IcaraJ  —  Tony  Curtia  —  1320 
15.30,  17.40.  19,50  e  32  h  —  Livre. 

PERIGOS  no  DESEJO  —  Ger.  • 
iCFB»  —  Palaaandu,  Parla  Pá;a- 
re  e  Impírio  —  Rellnne ‘Bei '• 
Rlek  PB.sse  —  14.  13,40.  17.30  19,  ‘ 
30.40  e  32.30  h  —  18  anoa. 
SPAIITACCS  Amer,  ^  Caru*  v 


13  horaa 


Rüde  Belo  Hcriiontf— 
nio 

nade  Sto  Paulo — Rio 

Mualeal 

Boa  tarda 

SratAo  das  rinro 

Verlnha  conta  umv 

hIaUIrla 

Paleio  Netro  * 

Corumim 

Mualeal 

A  moda  i  ban-lon 
Adeua  às‘armBa 
RepArtar  Esso 
Deeaflo  ao  homem 
.Mrmòrlaa  de  ÚhurchIU 
irilme) 

Filme 

Mualeal 

Aa  Braudea  reportagens 
de  David  Na-saer 
A(  eatá  a  noticia 
Notlclitlo  tnlarna  • 
clonal 

Anfttrllo  <1 


Fftzem  niio.s  hoJe? 

Senhores;  Alvnro  Telrtelra 
Soares,  Frederico  Rosa,  Kamtl 
Cúrl,  Afonso  Correia.  Wolncy 
Milhomcni,  Dr,  José  Marque.s 
Gomes  (Paulo  Roberto  i,  Jclmc 
Moreira  cic  Luna  e  SabasllAo 
de  Azevedo. 


Uh  .lOm 
ISh  30m 
10  horas 
17  horas 
18h  03m 


AL.MAS  REDl.MIOAS  —  Amer. 
(UI)  —  VKArla,  Lablon  —  Don 
.Murray,  Keir  Duller  a  CIndI 
Wod  —  14.  18.  18,  20  a  33  h.  — 
14  anos. 

A  FO.NTE  DOS  DESEJOS  — 
Amer,  (Cem.)  —  Paliclo  —  Cllf- 
ton  Webb  —  14.  18,  18,  30  a  33 
h  —  Livra. 

ALGEMAS  PARTIDAS  — 
(Amer.  ICol.)  ~  Rex,  Guanaba¬ 
ra,  Imperaior  e  Monte  Caatelo 

—  Slielley  Wlnter  a  Ricardo 
Montalban  —  14,  10.  18,  7D  a  23 
h  —  18  anus. 

IlUEI.O  AO  SOI.  —  Amer. 
(CondorI  —  Piara.  AstArla. 
Olinda  a  Mascote  —  JennKfar 
Junos  c  aregory  Prek  —  18  anoe. 

KIITI.MA.V,  <1  CARRASCA  NA¬ 
ZISTA  —  Israel  iCol.)  —  Capltó- 
llo-Rlo.  ^Copacabana  e  Amarlcs'  — 
14  anos. 

EUROPA  DE  NOITE  —  (Allled 
.Art.)  —  nitull  -*•  18  anus.  . 

EU,  El.  A  E  O  PROBI.i:.M\  — 
(.Amer.  (Foxi  —  lllati  —  James 
Mason  e  Susan  Hayward  —  14. 
16,  18.  30  e  33  h  —  10  anos. 

IORTUNELI.A  —  Ítalo  (Rankl 

—  Alvorada  —  Qlulletta  Maelna 
a  Paul  Dotudas  —  14.  18,  18,  30 
e  33  h  —  14  anoa. 

UAR6T.A  EXISTENCLALISTA  — 
InjcISa  (FF)  —  Paií.  Rlvlera,  .Art- 
Palilclo  Tljuca,  Para  Todos,  Maui 
a  Anteca  —  Davld  Farrar  s  Noal- 
la  Adam  —  a  partir  daa  IJh  40m 

—  18  niios. 

JOVENS  E  SELVAGENS  — 
Amer.  —  Odeon,  PlrajA,  Avenida 

—  Gene  Evana  e  Scott  Mnrlowa 

—  14,  I5h  40m,  17h  20m,  19,  20h 
40m.  221t  30h  —  18  anoe. 

NUA  NO  MUNDO  —  Amer. 
iMGM)  —  Metro  Poaselo.  Metro. 
Tijuca  e  Melro  Copacabana  — 
Glna  Lollobrlplda  c  Anthonv 
Franclosa  —  14.  16.  18,  30  e  22  h 

—  18  anas. 

O  MONSTRO  DE  DUAS  CARAS 

—  Inglía  (Col.l  —  Sáo  JoU.  Ataa- 


.AnlOnlo  Carlos  Jablm 


Eu  vou  ler  que  passar  minha 
[vida 

Cantando  uma  ad  cançio 
Eu  vou  ter  que  apfander  a  viver 
Eòrlnlia  na  aolldio 
Eu  vou  ter  que  esquecer  tantas 
[Tèzer 

O  rleo  dos  olhos  teus 

Eu  vou  ter  que  passar  minha  vida 

Tentando  esquecer  iate  adeus. 


3IARE  Dí 
DICEMBRE 


De  .Arirn  e  Koehier 


De  Rerells  e  l.abaao 


MISSA 


tDú  (lime  Chorei  Por  Vocl) 


Neeauns  vela  blenca 
Accerexra  11  mare 
II  vento  plange 
L'eatate  d  ormal  fimtal 
Mare  dl  dicembre 
Tu  eel  eolo  mio. . . 

Splaggta  aenrn  eole 
Tutta  mia  lel  tu. 

Bola  dl  dicembre 

Solo  per  me  aplaudi  N 

Luna  aenxa  atellt 

Triste  ael  per  me 

La  aabbla  grlgla,  bagnata 

Non  di  plü  calora 

E  un'onda  gelata 

Gela  11  mio  (tioco  d  amor 

Mare  dl  dicembre 

Tu  eel  Bolo  mio 

Clelo  eenaa  luce 

Tutto  mio  ael  tu. 

Meae  dl  dicembre 
Triete  amlco  mio 
Mare,  iplaggla  e  aole... 

Dalemi  dél  tu,  dei  tu 
In  Tostra  compagnta 
Ml  rlcordate 

Cht  ml  lia  badalo  tanto  queeti 
lestatte... 

E  glt  occhl  dl  dicembre 
Ptangono  con  gll  oeei  dei  mio 
Icuorl 


K  diretoria  da  TJrganizacão 
das  Voluntárias  mandou  cele¬ 
brar  missa  em  Intencáo  da 
alma  de  sua  fundadora  e  Pre¬ 
sidente  de  Honra  Sr.^  Santinlia 
Outra,  ontem,  áa  10  horas,  na 
Igreja  de  N.  S.‘  do  Carmo. 


LeUa  fali  In  love 
tVhy  ahou]d'l  we  fali  In  lorer 
Our  hearta  are  made  of  tt 
Let‘ff  take  a  chanca 
tVhy  be  afratd  of  it? 
licUe  dose  our  rye.s 
And  mnke  our  own  paridlse 
LUtIe  we  knoa’  of  It 
Stlll  we  cnn  try 
To  mnke  a  go  of  It 
iBla) 

We  might  have  been  mesnl 

For  cach  other 

7'a  be  not  to  be 

Ret  0)11  hearts  dlscovcr 

I.el'3  fali  In  love 

Why  ahouln’t  we  fall  In  love 

Noiv  te  the  tune  for  li 

Whlle  we  are  young 

LaUe  fall  In  love. 


Eu  vou  ter  que  esquecer  teu  aor- 
triio 

E  0  pranto  dos  olhoa  mcua 
Eu  vou  ter  que  e.vquecer  teu 
[olhar 

Na  hora  do  Adeus 
Eu  vou  ter  que  esquecer  minha 
[rida 

80  voei  nio  percebe  por  que 
Eu  vou  ter  que  paaaar  minha  Ad.s 
Esquecendo  voef. 


INAUGUBAÇAO 

A  Subcomissáo  Organizadora 
do  lOCVI  Saláo  Nacional  de 
Belas-Artes  vai  Inaugurar  uma 
mostra  de  arte,  no  dia  13,  á-s 
17  horas,  no  Museu  Nacional 
de  Belos-Artes.  Fazem  parte 
da  organizaçáo  da  expostçáo: 
CcUta  Vaccanl,  Edgar  Válter 
Simmons  e  Luls  Almeida  Jú¬ 
nior. 


GOSTEI,  GAMEI 

Rnnalda  BAsrall 
Chico  Frllosa 


CO.NTINENT.M 
—  Cannl  9 


Eu  nio  ael  comecar 

A  contar  como  foi 

Mas  que  foi.  eu  garante  meu  bem 

8em  raxto  aparente 

Assim  de  repente 


lih  03ra  —  MauchetcJ  do  dia 

IBh  lOm  —  Os  brOtoi  comandair 

iBh  53m  —  Cortina  mualeal 

19  horas  —  TV  da  brinquedo 

líh  20m  —  Filme 

20h  05m  —  Rio,  boa  noite 

20h  33b  —  Charges 

2íh  4ím  —  A  Noite  Informa 

3911  59m  —  Spot  Llgbt 

31h  03m  —  Obargea 

31h  I9m  —  Um  Instante,  maesiio 

21h  46m  —  Cbargee 

3lh  S5m  —  A  Noite  Informa 

33  horaa  —  O  repórter  na  história 

23b  30m  —  Crsnde  Testro 


T0(j05  OS  (jios 

O  JORNAL^ 
DO  BRASIL  4 
INFORMA 

Dlei  «Itlit  «I  7hSSm  •  l2lt3()iD  •  llk 
IlkSSm  •  Ootalsgeii  ii  llkXm  -  Itk 


De  MftichfrOBit  MelUn 


iSOTAS  .E  COMEiyTÀRIOS 


tf  ll'B  wrong  wanltng  you 
Wanilng  you  as  I  do 
Then  my  ona  eln  In  Ufe 
Is  loving  you 
3(  lt's  wrong  lo  desirt 
Llps  thst  set  mc  on  fira 
The  my  one  eln  In  llfa 
Js  loving  you 


CASAMENTOS 


A  FESTA  NACIONAL  DA  CHINA,  que  hoje  passa,  não 
pode  deixar  dc  merecer,  de  nossa  parte,  registro  especial 
e  destacado.  Concorre  para  isso,  além  do  natural  relévo 
que  exige  o  transcurso  da  efeméride,  o  fato  de  se  estar  a 
celebrar  o  S0.°  aniversário  da  proclamação  da  república, 
Essa  data  transcorre  em  meio  a  gerais  apreetisôes.  A  ati¬ 
tude  do  Brasil,  parece,  agora,  clara  e  positiva.  Acorde  de¬ 
clarações  do  Chefe  da  Delegação  Brasileira  «o  Organização 
das  Nações  Unidas,  votaremos  para  que  se  inclua  na  agenda 
dos .  trabalhos  a  discussão  do  problema  chinês.  Fõsse  no 
Governo  Jânio  Quadros  e  leriamos,  até  certo  ponta,  fun¬ 
dado  receio  dc  que  essa  deliberação  tivesse  cojno  consequên¬ 
cia  0  rccORÍiccimewío  implícito  do  regime  de  Pequim.  Tal  nos 
parece  problemático.  Admitir  que  se  discuta  o  casa  chinês, 
ja  0  dissemos,  afigura-se-nos  inevitável.  Mas  votar  pelo 
regime  dc  Pequim  c  coisa  campletamente  diversa.  Alguns 
pensam  dc  ?iia/ieira  distinta,  porque  acreditam  que  o  Presi¬ 
dente  João  Goulart,  enviado  cm  rnissão  especial  á  China 
Vermelha,  dc  lã  voltou  comprometido  com  o  regime.  Ainda 
mesmo  que  isso  fòssc  verdade,  seria  motivo  para  alarme  se 
estivéssemos  vo  presidencialismo.  Parlamentaristas,  porém, 
decisão  dessa  envergadura  sómente  poderá  ser  tomada  pelo 
Conselho  de  Ministros.  E,  inesvio  assim,  terH  que  receber  o 
beneplácito  do  Coí!j7re,sso.  Ora,  em  vários  e  inequívocos  pro¬ 
nunciamentos,  a  maioria  democrática  do  Parlamento  bra¬ 
sileiro  manifestou  seu  repúdio  ao  regime  comunista.  En¬ 
contra-se  em  Formosa,  como  portador  de  mensagem  de  so¬ 
lidariedade  c  apoio  a  Chang  Kai-Chek,  o  Deputado  Mendes 
dc  Morais.  Mesmo  abstraindo  a  repulsa  do  povo  pelos  se¬ 
quazes  de  Mao.  tal  prcsciipa  e  tais  sentimentos  devem  pe¬ 
sar  em  qualquer  decisão  governamental.  Dai  nos  sentirmos 
tranquilos.  Aproveitando  a  oportunidade,  o  Instituto  Sino- 
Brasileiro  de  Cultura,  presidido  pelo  Professor  Heraeltdes 
de  Sousa  Araújo,  realiza  hoje,  às  17h  30m,  no  Reitoria  da 
Universidade  do  Brasil,  uma  sessão  solene  no  decorrer  da 
qual  farão  uso  da  palavra  o  Presidente  da  Academia  Brasi¬ 
leira  de  Letras,  Austregésilo  dc-Ataide,  e  o  Desembargador 
Faustino  Nascimento.  Acreditamos  que  inols  esso  demons- 
fraçõo  clara  e  insofismátícl  de  apreço  à  República  da  China, 
tão  bem  representada,  entre  nós,  pelo  Embaixador  e  Senhora 
Li,  dará  a  justa  medida  daquilo  que  representa,  para  o  Bra¬ 
sil,  a  continuação  da  .sialii  qno  internacional. 

SOUZA  BRASIL 


Reallzou-se  sábado  último,  ás 
18  horas,  na  Matriz  de  Santo 
Agostinho,  na  Rua  Sáo  Januá¬ 
rio,  24B,  cm  Sáo  Cristóvão,  o 
casamento  da  Srta.  Isa«Helena, 
filha  da  Sr.*  Eflgénla  Gonçal¬ 
ves  (falecida)  com  o  Sr.  Paulo, 
filho  do  Sr.  Manuel  Claro  e  da 
Sr.^  Teresa  Carda  Claro. 

—  Cosarom-se  no  sábado'  úl¬ 
timo,  ás  17h  45m.  na  Paróquia 
do  Santo  Sepulcro,  na  Rua  do 
Sanatório,  310,  'em  Cascadura. 
os  seguintes  cosais:  Maria  e 
Wilson,  e  Lida  e  Paulo. 


HA  SEMPRE 
UM  AMANHÃ 


(Blsl 


VDu're  my  temptatlon 
My  heaven,  my  blisi 
1  nerer  knew  love 
Could  thrlll  me  llke  thia 
So  ir  Its  wrong  wanting 
lleart  and  soul 
.4x  I  do 

Tiien  my  one  atn  in  liíe 
la  loving  you.. 


pmtntinio 
•  •civfira' 

ém 


Rà  sempre  um  smtnhi 

Voei  pode  esperar 

Um  lindo  amanhl 

Hà  de  chegar 

Tia  quem  vive  a  eofret 

Nio  custa  esperar,  voei  vsl  ver. 

E  quando  ile  chegar 

Vocé  vert  «ntio 

Gus  nio,  nio  fot  em  rio 

O  que  passou 

Dal  ao  relembrar 

Que  o  mal  ae  distanciou 

Voei  pode  exclamar! 

Fellx  eu  soul 


RIO  —  Canal  13 


I6h  5Sm  —  Semana  13 

17h  48m  —  Festival 

ISh  31m  —  Vesperal  animada 

ISh  33m  —  Reportagem  Ducal 

19b  OSm  —  Hoy  Rogers 

lOh  49m  —  Telc-Jornsl 

39  horas  —  Discoteca  do  Cbscrtnhs 

39h  31hn  —  Reportagem  Ducal 

3gh  49m  —  Nordeste  da  pests 

311i  lOm  —  Eatampa  Eucalot 

21h  49m  —  Ford  na  TV 

Slh  ISm  —  Nossa  cldsdt 

32h  5(fin  —  Reportagem  Ducal 

23  horas  —  Homeni  s  negócios 

23h  39m  —  Clnt  TV-13 

33h  45m  —  Reportagem  Ducal 


tmmím 

DÜMÍÍIlStt 

D»  -I 


CONFERENCIA 
Hoje,  ás  10  h  30  m,  no  anfi¬ 
teatro  do  lastlluto  Fernande-v 
Figueira  realiza -se  a  confe¬ 
rência  dp  Or.  Jaeques  Bulcáo 
sóbre  Diagnóstico  de  Cardlo- 
palias  Congênitas. 


GREENFIELDS 


Mlllcr  c  G.vkieB 


Ji  t(o  dlalanle 
ror  tris  do  sol 
Li  bem  dlBlauic 
Oucle  o  pór  do  sol 
l■âe  tona  vermelhos 
Na  noite  como  um  vtu 
Onde  aoa  meus  olhoa 
A  terra  encontra  o  ciu 
Numa  outrora  o  meu  bem  enlim 
Oreenflelde  9  o  meu  lar 
Lá  eu  guardava 
Alguim  aó  para  mim 
Li  me  esperara 
A  noite,  o  meu  bem 
LA  onde  o  aonho 
morava  enfim,  tambim 
Vivia  outrora  e  meu  bera 
Em  Greenfleldi 
Eu  nio  aabla 
Que  um  dia  ao  regressar 
JA  nio  mala  teria 
Alguém  a  ma  esperar 
R  qut  o  encanto,  s  pic  e  o  calor 
Ge  tornassem  em  tanto  frio  e 
[  amargor 

E  hoje,  dc  volta  pata  o  meu  lar 
Jã  nko  encontro 
Aleufm  a  ma  esoertr 


AliMOÇO  DE  DESPEDIDA  . 

Reallza-se  hoje,  no  Museu 
de  Arte  Moderna,  um  almó- 
ço  de  despedida,  em  home¬ 
nagem  a  Sr.*  General  Néison 
de  Melo,  Presidente  do  Clu¬ 
be  da  Lady,  que  vai  para  Sáo 
Paulo. 

As  adesões  poderáo  .ter  fei¬ 
tas  pelo  telefone  36-8314  com 
a  Sr.*  Ccllna  Faria  ou  46-0134 
com  a  Sr.*  Gullhermlna  Mar¬ 
tins. 


NOTICIAS 

EeMANAt 


«"IIi'11BI'I0rALIVRE' 


HOJE 


FESTIVAL 

o  I  Festival  Mirim  sera 
realizado  no  próximo  dia  18 
Inliitcrruptamentc,  das  15  á< 
18  horas,  na  sede  da  Associa¬ 
ção  dos  Servidores  Civis  do 
Brasil. 

Contará  com  a  presença  de 
mais  de  300  artistas  profissio¬ 
nais,  dentre  os  quais,  palha¬ 
ços,  mágicos.  malabBrisla.t, 
cáes  amestrados  e  muitos  ou¬ 
tros. 

Haverá  distribuição  de  brin¬ 
des  e  balas,  gratultamente.  O 
Ingresso  custará  Cr$  100,00 
(cem  cruzeiros)  e  poderá  ser 
adquirido  á  i>ortA  do  clube. 


Conpl 

Raclo 

nal"' 


1  —  AIl,  3  —  Abreviatura;  .An¬ 
tas  de  Cristo.  4  —  Govemanta  <!• 
padre.  S  — .  Flutuar.  7  —  0  eseól; 
a  flor.  8  —  Espaço  de  vinte  e  qua¬ 
tro  horas.  9  —  Buflxe  feminino 
da  lerratnaçio  AO.  10  —  Nesis 
Instantt. 


DECORAÇAO 


VERTICAIS 


REMODELE  O  SEU  B.ÁNHEIRO 
—  Pede  o  leilor  uma  solurão  para 
o  êcii  banheiro,  no  qual  a  haiilicira 
c  peça  desnccesfária,  Acho  que  o 
qucina  que  lhe  apresenlo'  agradará, 
pois  resolve  plenamcntc  o  scii  pro¬ 
blema.  achando  também  um  local 
para  colocarmos  uma  caixa  dc  água 
particular.  Vejamos  o  desenho,  qiic 
focaliza  a  parte  aonde  estarão  du  es¬ 
querda  para  a  direita  n  boxe.  um 


armário  para  roupa  branca  e  toalha*, 
r,  íinalmcnte, ,  a  pia  com  uma  parle 
inferior  para  guardar  o  excedente, 
fiste  local,  onde  estavam  a  banhcir.i 
e  o  nqiicrcdor  de  gás,  ipic  passará 
para  a  parle  da  cozinha,  será  reves¬ 
tido  (fc  fórmica  imitando  madeira  ou 
iiicsiuo  na  côr  que  o  leitor  preferir. 
Quanto  ao  resto,  será  o  teto  azul-cla¬ 
ro  e  piso  prêto  dc  corãmica. 


1  —  (PrOT.)  Algazarra:  desor- 
dam.  3  —  Oficial  da  Ralnlia  £i- 
ttr,  3  —  Trcjdto  do  rosie,  4  — 
Transfera  para  outro  dia.  •  — 
DenomlnaçAo  clngaltsa  da  fémea 
do  tlefanta. 


BAILE 


Reallza-se  no  dia  14.  na  A.*- 
sociação  Atlética,  sita  na  Tra¬ 
vessa  Inácio  Bittencourt,  13, 
Tljuca,  com  Inlelo  ás  33  ho¬ 
ras,  o  baile  das  alunas  da  Es¬ 
cola  Normal  Carmela  Dutra. 

A  organização  será  a  Pan- 
Americana.  dirigida  pelo  ma¬ 
estro  Antenor,  para  angariar 
fundos  para  formatura  dos 
alunas  daquela  escola  (1.* 
a«o  normal),  que  se  realizará 
dentro  de  dois  anos.  Haverá 
desfile  de  modas  EUte  Modas 
sob  o  patrocínio  da  tJnlio  Fa¬ 
bril  EÕeportadora. 


■  OLUÇAO  DO  PROBLEMA 
A.VTERIOR 


HORIZONTAIS:  —  Acima,  datil, 
arara,  fmpsr,  loura. 


VERTICAIS:  — 
llapo.  mirar,  atara 


Adall,  ctrmo, 


Tóda  correspondência  relativa  i 
Palavras  Cniiadat  daverl  ter  «D' 
ccrecsda  a  Sylrio  Alves,  nesta  RC' 
dado. 


GRANDE  PROGRAMACAO 
MIDAS 


com 


RIO,  BOA  NOITE  -  SPOT  LIGHT 
-  mi  INSTANTE  MAESTRO  -  O  RE- 
PÓRTER  DA  HISTÓRIA  -  GRANDE 
TEATRO  MIDAS 


em  v6o  diretO/  pela 


Duos  vézes  por  semono,  os  luxuosos  DC-7C  do  SAS  locom  o 
solo  olriconol  É  um  vôo  direto,  sereno,  entre  o  Brosil  e  o 
"veio  jugulor"  do  vosto  Coniinonie  Negro :  Monróvio,  Libério! 
E,  désse  ponto,  o  SAS  lhe  oferece  os  melhores  conexões  poro 
tòdo  o  ÁFRICA,  que  se  modernizo  o  passos  gigonlescos. 

Ao  plonejor  suo  viagem  poro  o  ÁFRICA,  pondere  mslo: 


r:)94t  4.' 


^4  detfAilo  d»  vm  conlórlo  vnicp  ;  oi 
tvtiMiot  •  rtcIlAÔifrii  pettreriQi 
lh«  prrmiltm 
^  ^»«e«ntor  ò  vonlodt.., 
•«1iror-iB  ««mptttamtAlN 
uw  l«nd  rtpouient«  I 


H4  mo»t  Hfwpo  por*  toboroor  Iguerioi...  •«r  alvo  d»  dt«i«rodof 
oVrotét  do  itníiço  do  bordo  ptr4o«(o  com  *  lr«di* 
dcnql  «Drttfi*  «tcondioeoo  I 


—  dm  segunda  a  sábados 
18.55  —  20.35  —  22,50*  •  23.45  hs. 
Aos  dosninges  flashes  esportivos 
o  partir  12,00  hs 

L  *  Às  isslat  ftlroí,  •scspcíoAelmsnla  J 
e  itgundo  sdl(8o  da  Rtporlagsia  ^ 
Outal  icró  oprsitnlado  is  31,20 


S4S  •  vm  caminho  fácil  poro  o  fantástico  "Continente  Negro' 
em  moriha  acelerado  paro  o  progresso  I 


SC4/VD/A^4l//4Af  A/Sfi//V£S  St'Sr£M 
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Jornal  do  Brasil,  3.*-ícira,  10-10-61,  Cad.  B  —  3 


Psicoloeia  precisa  laboratório  de  20  milhões 

A  'Icxlo:  IMíriiliti  Alrnrar 


l''olo:  Vjílicr  Virmo 


Estudantes  do  Curso  dc 
Psicologia  Aplicada  da 
Universidade  Católica 
lançaram  uma  campanha 
de  grande  alcance  para  a 
Guanabara  e,  mesmo, 
para  o  Pais,  com  a  finali¬ 
dade  de  obter  meios  para 
a  compra  de  material 
que  formará  um  completo 
laboratório  de  psicologia. 
Êsse  laboratório,  que  será 
o  xmico  no  gênero,  inclui 
vários  objetivos,  como 
testes  de  orientação  pro¬ 
fissional,  de  adaptação  de 
trabalho,  educacionais  dc 
personalidade,  diagnósti¬ 
co  precoce  de  crian¬ 
ças  retardadas,  além  de 
outras  finalidades  de 
grande  valor  para  a  in¬ 
dústria,  e,  principalmen¬ 
te,  dc  pesquisas  para  os 
estudantes  que  se  dedica¬ 
rem  a  êsse  setor. 

O  movimento  tem  o  no¬ 
me  de  Campanha  dos  20 
Milhões,  quantia  neces- 
’  sária  para  a  instalação  do 


Laboratório  e  que  os  es¬ 
tudantes  esperam  conse¬ 
guir  junto  às  grandes  em¬ 
presas  do  Pais,  as  quais 
também  poderão  utilizá- 
lo.  Os  organizadores  da 
campanha,  liderados  por 
Maria  Helena  Sales  de 
Brito,  Eva  Alexander, 
Ana  Maria  Carneiro  Hor¬ 
ta  c  Samuel  José  Pereira 
Carneiro  MacDowell,  já 
possuem  um  catálogo 
com  a  lista  de  preços,  e  to¬ 
dos  os  detallies  da  cam¬ 
panha  já  foram  aprova¬ 
dos  pelos  professóres  c 
pelo  Reitor  da  Universi¬ 
dade,  que  inclusive  en¬ 
viou  uma  carta  ã  Funda¬ 
ção  Ford.  pedindo  auxilio 
daquela  instituição,  que 
já  tem  prestado  sua  cola¬ 
boração  a  diversos  seto¬ 
res  de  estudos,  para. essa 
iniciativa. 

ÜNICO 

O  laboratório  a  ser  ad¬ 
quirido  pelos  estudantes 


da  PUC  será  o  único  no 
género,  pois  no  Brasil  não 
existe  nada  semelhante, 
n  não  ser  modestas  adap¬ 
tações.  que  funcionam  dc 
forma  precái‘ia,  causando 
grandes  dificuldades  aor 
que  se  dedicam^  a  êsse  es 
tudo.  O  assunto  há  mui¬ 
to  que  vem  merecendo 
atenção  dos  Estados  Uni¬ 
dos,  onde  0  Governo  e  as 
Fôrças  Armadas  entre¬ 
gam  a  pesquisa  psicológi¬ 
ca  aos  laboratórios  das 
diversas  universida¬ 
des.  Tal,  no  entanto,  não 
pode  acontecer  aqui,  pois 
as  nossas  uni/ersidades 
não  possuem  meios  nem 
material  para.estudo.  Em 
São  Paulo,  existe  um  la¬ 
boratório  do  gênero,  mas 
também  não  é  com]Dleto. 

Na  Universidade  Cató¬ 
lica,  os  alunos  são  obriga¬ 
dos  a  utilizar,  para  seus 
estudos  e  cxijeriènclas, 
pedaços  de  papelão  c  até 
determinados  brinquedos, 
])ara  conseguirem  atingir 
aproximadamente  algu¬ 


mas  experiências,  e  isso  melhor  maneira  possível  rial  tão  precário  e  daí,  a 
tudo  graças  à  boa  vonta-  com  os  alunos,  Mas  atijal-  Iniciativa  da  campanha, 
de  dos  professóres,  que  mente  não  é  mais  possi-  A  PUC  tem  prestado  todo 
procuram  colaborar  da  vel  continuar  com  mate-  o  auxilio  necessário  ao 


seu  alcance,  mas  também 
conta  com  uma  série  de 
despesas  e  encontra-se  em 
situação  financeira  difi- 
cil.  Mas,  mesmo  assim,  já 
deram  aos  alunos  uma 
casa  onde  será  situado  o 
laboratório. 

OFICIALIZAÇAO 

O  Curso  de  Psicologia 
Aplicada  da  PUC  existe 
desde  1956  c  é  o  único  de 
nivcl  universitário.  O  de 
São  Paulo  é  uma  exten¬ 
são  do  curso  universitá¬ 
rio,  sendo  apenas  de  dois 
anos.  O  da  PUC  é  de  qua¬ 
tro  anos  e  passará  a  seis 
assim  que  seja  oficializa¬ 
do,  conforme  projeto  que 
já  se  encontra  no  Senado.’ 

O  curso  é  dirigido  pelo 
Pe.  Antonius  Benko,  que 
está  dando  todo  o  apoio 
aos  alunos.  Falando  sóbre 
a  campanha,  disse  o  P. 
Benko  que  ela  se  destina 
a  um  grande  empreendi¬ 
mento,  pois  o  laboratório. 


além  de  permitir  uma 
formação  técnica  com¬ 
pleta  dos  alunos,  que  de¬ 
pois  de  formados  poderão 
utilizar  na  vida  o  que 
aprenderam,  servirá  tam¬ 
bém  para  resolver  proble¬ 
mas  sociais,  militares,  in¬ 
dustriais  e  outros,  cujas 
entidades  jwderão  di.spor 
de  material  necessário 
l)ara  isso.  sendo  de  gran¬ 
de  utilidade  para  a  vida 
cultural  do  Pais. 

Acredita  P.  Benko 
que  uma  das  razões  prin¬ 
cipais  da  falta  de  um  la¬ 
boratório  désse  género, 
seja  a  falta  de  mercado,  c 
a  grande  dificuldade  de 
importação,  pois  u  m  a 
aparelhagem  c  o  m  p  I  c  - 
la  custa  vários  milhões, 
e  não  é  qualquer  pe.ssoa 
que  pode  dispor  de  meios 
para  isso.  Apenas  um  dos 
aparelhos  custa  CrS  3 
milhões,  dai  a  campanha 
ser  de  CrS  20  milhões, 
para  um  equipamento 
completo. 


o  1  Salão  de  Arte  Infan¬ 
til  está  alcançando  grande 
êxito  junto  às  crianças  das 
escolas  públicas  e  particula¬ 
res.  Durante  tòda  ii  semana 
que  passou,  elas  trabalha¬ 
ram  diariamente  na  confec- 
t;no  dos  descnho.s  o  pinturas 
qiie  Irão  participar  do  certa¬ 
me.  esquecendo-se  inteira- 
mente  de  outras  diversões, 
para  dedicar  todo  o  seu  tem¬ 
po  ã  criação  de  obras  de 
arte. 

No  Instituto  Nacional  de 
Educação  de  Surdos,  o  entvi- 
siasmo  chegou  a  tal  ponto, 
que  as  crianças  queriam 
também  participar  com  os 
professóres  da  escolha  dos 
melhores  trabalhos  produzi¬ 
dos,  que  ultrapassaram  todos 
os  recordes.  Normalmentc,  a 
produção  no  setor  de  artes 
plásticas  é  bem  grande,  pois 
o.s  pequenos  veem  all  uma 
válvub  dc  escape  para  .sua 
deficiência,  conseguindo  com 
isso  produzir  excelentes  tra¬ 
balhos.  Na  semana  passada, 
a  produção  duplicou,  pois, 
ao  saberem  do  Salão,  passa¬ 
ram  a  tr.ibalhar  atívamente. 
íormando  pilhas  tle  pinturas 
c  nionotipia,  o  que  chegou 
até  a  causar  dores  dc  cabe¬ 
ça  nos  profcs.sòres  incumbi¬ 
dos  da  seleção. 

EQUIPE 

O  curso  dc  artes  phlslicas 
do  INES  com  alunos  de  7 
a  12  anos,  tem  como  profes- 
sóra-chefe  a  Sr.i^  Nanei  Tei¬ 
xeira  Godói,  que  é  auxiliada 
pelos  professóres  Ligla  Clark, 
Lidio  Bandeira  de  Melo,  Ru¬ 
bens  Bustamante  Sá,  Ma¬ 
nuel  José  Matos,  Mário  To¬ 
ledo.  Elsa  Vajnberg,  Isa 
Kunes.  Próspero  Karan,  Ma¬ 
ria  Aparecida  Calheiros  e 
ainda  dois  assistentes,  ex- 
aluno.s,  que  ajudam  na  tare¬ 
fa  dc  Indicar  qual  o  melhor 
caminho  que  as  crianças  de¬ 
vem  seguir  na  sua  arte. 

RECORDE  NO  RIO 

Su  para  plano,  no  setor 
musical,  já  estão  inscritos  38 
candidatos,  o  que  represen¬ 
ta  \im  recorde,  pois  cm  São 
Paulo,  o  número  chegou  a  36. 

O  Serviço  de  Educação 
Mii.sical  e  Artística  da  Secre¬ 
taria  dc  Educação  e  Cultura 
comunicou  ao  JB  a  primeira 
lista  dos  inscritos  no  setor 
musical,  referente  a  piano 
c  acordeão,  sendo  os  abaixo 
citados,  alunos  já  autoriza¬ 
dos  para  se  apresentarem 
nas  prowas  de  seleção: 

PIANO 

Categoria  de  6  a  9  anosí 
Zona  Sul  —  Maria  Fátima 
Coutinho  Gabriel,  6  anos, 
aluna  do  Studium  Hart:  Eli- 
.sabeth  Maria  Aires  dc  Abreu, 
7  anos.  Escola  Henrique 
Dodswortli;  Dòris  £.spindola 
Welnberg,  7  anos.  Escola 
Magdalena  Tagllaíerro:  Ma¬ 
ria  Helena  Araújo  Kubrusly, 
«  anos,  Conscivatório  Brasi¬ 
leiro  de  Música:  Décio  Gui¬ 
marães  de  Abreu,  9  anos. 
in.scrllo  no  4.“  Distrito  Edu- 
carlonal;  Giu.seppina  deli' 
I-sola,  8  anos,  Studium  Hart. 
Zona  Norte  —  Fernanda  Oa- 
nfa  Drable,  7  anos,  Conser¬ 


ARTE  INFANTIL 
QUASE 
NO  FIM 


novo 


Os  niniao.s  e  fãs  de  Micliélc 
Morgiiii  jii  podem  respirar, 
mas  a  preocupação  íol  gran¬ 
de.  De  todo.s  os  Indo.s,  .surgi¬ 
ram  comcnturlos  da-s  pes.soa.s 
que  pioprilam  com  condescen- 
dénria.  quando  não  sem  ma¬ 
lícia,  os  pcqueno's  e  grandes 
mexerlco.s  tin  mundo  ilos  cs- 
ixdnculns.  que  repiMlam: 

—  Você  não  tem  noticias 
de  Mlcliele?  Não.  certnmeiilc. 
e  iKiríjiie  eli  em  fc- 

rla-s.  .secrel.iiuiiii>'.  na  <'óle 
eoni  um  Jovem  bonltii»...  Oi— 
iv.iil  Our}’  tiinllj<-m  esta  In... 

K'  verdade,  esta  não  e  a 
pnmeir.i  vc/  que  alrlljuem  a 
Miclielc  aventuriN  mais  ou 
nieiiiH  dllicels  ile  aeredllar. 
Jii  não  11  dl.sscnim  noiva  dc 
.Pierrc  Brlce.  ex-modêlo  do.s 
grandes  alfalatr.s  pnri.slcn.ses 
que  se  tornou  ator  c.  mais 
recenlcmenie.  com  .seu  eom- 
panlielro  Jcnn-Clnude  Brin- 
ly?  No  cninnio,  Michêle  nno 
coiilninn  só,  n  de.spelto  dos 
laços  de  terna  amizade  que 
a  ligam  a  Oerard  Oury? 

Sem  duvida,  mn.s  não  era 
islo  que  lnqnletns'a  o.s  amigos 
dc  Mlchélo.  O  que  os  preo¬ 
cupava  era  a  lasistcncin  dos 
que  pretendiam,  a  todo  pre¬ 
ço.  dizê-la  apaixonada  iK>r 
liomens  bem  mais  jovens  do 
que  cln.  , 


vatório  Bnisilciro  tU*  Músi¬ 
ca:  Marli  Moniz  Campos.  9 
anos,  Conservatórjo  Musical 
e  Arlisllco;  Eugênia  Reznik, 

9  anos.  Conservatório  de  Mú- 
•sica  de  Bonsuccs.so;  Cãrmcn 
Lúcia  Alve.s  Afon.so,  9  anos, 
Academia  Fernando  dc  Aze¬ 
vedo:  Solange  Gomes  Mari¬ 
nho.  9  ano.s,  E.scola  1-10 
França:  Vera  Lúcia  Lopes 
Machado.  9  anos.  Curso  dc 
Música  Santa  Cecília;  Raul 
Giovanni  da  Mota  Lodl,  9 
anos,  Escola  7-11  Chile:  Gil¬ 
mar  dc  Castro  Pereira.  9 
anos,  E.scola  1-16  França; 
Aida  Maria  Aires  Branqiii- 
nho,  9  anos.  Conservatório 
Musical  c  Artístico:  Eliane 
da  Silva  Gerba.ssl,  9  anos, 
Academia  de  Acordeão  Mas- 
carenhas. 

Categoria  dc  !0  a  12  atios: 
Zona  Sul  —  Lconor  Hoiili, 
n  anos,  EscoI.t,  Dr.  Cóelo 
Barcelo.s;  Tânia  Maria  Ro¬ 
ças,  11  anos.  Ginásio  Melo 
e  Sousa;  Ana  Maria  Aires  de 
Abreu,  11  anos.  Glná.sio  Te- 
rcslano;  Cecil  Is.abcl  v«m 
Dessauer,  11  anos.  Conserva¬ 
tório  Haicléc  Lázaro:  Rafael 
Llndcn,  11  anus,  Eseolinlta 
de  Música  Sá  Pereira;  Mari.a 
Lenir  Jaguaribe  Alencar  de 
Moura.  12  anos,  E.scolinha  dc 
Múslea  Sá  Pereira:  Tânia 
Cardoso  Machado,  12  anos, 
Escola  Magdalena  Taglia- 
íerro.  Zona  Norte  —  Sônia 
Maria  da  Silva  Seabra,  10 
anos.  Conservatório  Brasi¬ 
leiro  de  Música  (Departa¬ 
mento  Ilha  do  Oovcrnadorl ; 
Olga  Maria  Silva  Linhares, 

10  anos.  Con.servatório  Bra¬ 
sileiro  de  Música  (Deparla- 


mento  Rio  Comprldol ;  Liicix 
Toieiro  Martlnelll,  10  ano.s; 
.Sueli  Szpcrmun,  10  ano.s. 
Curso  do  Múslea  Santa  Ce- 
eiliá:  Nadia  Nara  tle  Castro 
Pinheiro,  1 1  ano.s.  Conserva¬ 
tório  Bra.slleiro  de  Música 
(Departamento  dc  Bonsu- 
cesso) ;  Cristina  Kabricio 
Ortiz,  It  anos.  Conservató¬ 
rio  Bra.silelro  ‘.'e  Música;  Te- 
rc.sa  Cristina  Meireles  dc 
Oliveira,  II  nno.s,  Con.serva- 
lórlo  Bra.siloiro  dc  Múslea 
(Departamento  dc  Meicn  ; 
Cirimar  dc  Castro  Pereira, 
II  anos.  E.scola  1-16  França: 
Sêrpio  Roberto  Ferreira.  U 
anos,  E.scola  Barão  dc  Melo; 
Wilson  Va.seonccios  Pinto, 
11  anos.  Escola  7-11  Chile: 
Mnrllena  Mourllhc  Silva.  11 
anos,  Colégio  Bra.silelro  ne 
São  Cristóvão;  Eli.sabetii 
Flório.  12  anos.  Conservató¬ 
rio  Brasileiro  de  Mvisica  (De¬ 
partamento  dc  Bonsuec.sso» ; 
Fau.ito  Costa  Macliado.  12 
anos.  Cur.so  Kulerpc:  npiio- 
r.a  Maria  Cunha  Ma  i,  12 
ano.s.  Conservatório  Mu.sie.il 
e  Arlisllco;  Regina  Cláudia 
B.irrf'.'  do.s  .Santos.  12  anr.s. 
Conservatório  Musical  e  Ar¬ 
tístico. 


Friuica:  Vera  Lnelii  Lopes  Os  detn.il.s  eoneorrcnles 
Maeltatio.  II  ano.s,  Cur.so  dc  in.seritos  nesic.s  setores, 
Musie;i  .S.rnia  Cccilia;  Maria  a.sslm  eoino  os  participantes 
Lueia  Silveira.  9  anos.  Ara-  do.s  concur.sos  dc  violão, 
demla  Mascarenhas  lOIa-  bandas  ritnneas.  coros  or- 
riiii;  Magda  Moura  da  Sll-  leónteos  c  conluntos  imisl- 

va,  9  anos,  Ac.adcnila  Brasi-  eais.  .serão  publicados  opor- 

Icirn  dc  Acordeão;  Nelisa  Itmamentc. 

Tânia  dc  Sou.sa  Coe.  9  ano.s. 

Escola  7-11,  Chile:  Eliane  da 
Silva  Gerbassi,  9  ano.s.  Aca¬ 
demia  dc  Acordeão  Ma-Scare- 
nlias:  AlcurI  Tele.s  Filho,  9 
anos.  Cur.so  Eulcrpc, 

Categoria  de  10  a  12  unos: 

Dêiii  Gonçitlve.s  Lima,  10  ano.s. 

Academia  Brasileira  dc 
Acordeão;  Carlos  Haydt  Cus¬ 
teio  Branco,  10  anos.  Con¬ 
servatório  Mu.sleal  e  Arli.s- 
tlen;  Ana  Maria  Prudência 
Paugalo,  10  anos.  Conserva¬ 
tório  de  Música  Carlos  Go¬ 
mes:  Odison  Melo  Júnior.  11 
anos,  Academia  dc  .Acordeão 
Malrlnha  Melo:  Ana  Maria 
da  Silva  Vasconcolos,  12 
ano.s.  Curso  dc  Música  Santa 
Cecília:  Idelguilã  Marino  dc 
Campos.  12  anos.  Conserva- 
t('rlo  Bra.silciro  de  Milslca 
(Departamento  dc  Rio  Com- 
prldoi :  Maia  Regina  Zacaro, 

12  anos.  Conservatório  Bra- 
.silelro  do  Mú-sica  (Departa- 
.  -  mento  de  Bonsucc-ssoí ;  Ma- 

ACUKDLAU  j.jjj  Eugênia  da  Silva  Alves. 

12  anos.  Conservatório  dc 
Categoria  de  6  a  9  anos:  Musica  DImas  Gomes:  Ma- 
Eli.sa  Messina  da  Cunlia,  7  tilde  dc  Barcelo.s  Costa.  12 
anos,  Conservalório  dc  Mú-  anos.  Conservatório  Brasi- 
sica  Dimas  Gomes;  Lconor  leiro  do  Música  (Deparla- 
Andradc  Carneiro.  7  ano.s.  mento  dc  Maracanã) ;  Luce- 
Coirservatório  Musical  c  Ar-  mar  Freitas  de  Araújo,  12 
tislico;  Vera  Lúcia  Macedo,  anos.  Colégio  Exlcrnato  Ipi- 
7  anos,  Escola  Dr.  Cóclo  Bar-  ranga:  Marli  Cunha  cln  Cos- 
cclos;  Eliana  Maia  dc  Oll-  ta,  12  anos,  Acadenii.v  Mário 
veira,  9  anos,  Escola  1-16,  Mascarenhas. 


SEMIFINAIS  DO  SETOR 
MUSICAL  DO  SALAO  DE 
ARTE  INFANTIL 


A  Secretaria  de  Educação 
e  Cultura  ja  designou  a  rea¬ 
lização  das  primeiras  provas 
de  .seleção  no  setor  musical, 
referente  ao  plano  c  acor¬ 
deão.  do  I  Salão  Carloea  dc 
Arte  Infantil.  No  dia  13.  no 
Instituto  dc  Educação  serão 
ouvidos  os  co.’.eorrcntcs  dc 
piano  üa  Zona  Norte,  com 
inicio  marcado  para  n.s  14 
horas.  Os  acordconlstas  tan¬ 
to  da  Zona  Sul  como  da  Zo¬ 
na  Norte  deverão  compare¬ 
cer  pcr.nnte  a  comissão  ãs  16 
hora.s.  Os  pianí^as  da  Zona 
Sul  deverão  se  apresentar  no 
dia  IS,  ãs  14  horas,  no  Cen¬ 
tro  de  Recreação  c  Cultura, 
na  Praça  Arcoverdo. 

A  relação  nominal  do.s 
concorrentes  do  setor  será 
publicada  na  próxima  sema¬ 
na  no  JORNAL  DO  BRASIL. 

A  banca  do  Júri  para  pia¬ 
no  é  a  seguinte:  profe.s.súra 
LticUia  Gulmarãe.s  Vila  Lo¬ 
bos,  profe.ssòra  Maria  Apa¬ 
recida  França  c  Lubélla  dc 
Sousa  Brandão.  O  júri  para 
acordeão  está  composto  pelas 
Senhoras  Marina  Schindier 
de  Almeida.  Ester  da  Mota 
Coelho  e  Maria  de  Lurdes 
Grandl. 


VEDrr.A  AOS  DK/OITO 
ANOS 


Miclielc  estreou  mais  cedo 
do  que  a  ninis  jovem  das  nos- 
5n.s  n.spirantes  n  vedete  dn 
nouvrlle  vague.  Tinha  npeiins 
quinze  anos  quando  nparcceu 
num  fllinc  pela  primeira  vez; 
dezes-scls  quando  Moguy  1  h  e 
confiou  um  verdadeiro  papel 
em  Le  Mliiclir  c  deze.victc 
quando  Hnlnui  e  Charles 
Boyer  a  toniaruin  para  com- 
panlielm  cm  Cirlboullle  c 
Orage.  Ao  dezoito  niios. 
VAiIs  üa.«  Som  bus  I quais 
drs  Briinirs)  consagrou-a  su- 
perestrélB  do  cinema  írancê.s. 
Uma  superestréla  que  tinha 
outra  eolsa  além  do  sex- 
apprl  para  emocionar  ns  mul¬ 
tidões. 

Os  homens  a  que  amou  não 
não  eram  Idosos.  Sete;  dots  ma¬ 
ridos.  Bill  Marshall  c  Henrl  VI- 
dal.  Unham  mais  ou  menus  n 
sua  Idade.  Por  que  quereriam 
hoje  que  esta  Jovem  c  Ijela  mu¬ 
lher  procurns.se  a  companhia  dc 
brotos? 

—  É  multo  tarde  —  diz  ela  — 
ou  ainda  um  pouco  cedu. . . 

Mlchèlc  é  uma  das  poucas 
atrlze.s  que  nnn  trapaceiam  com 
a  sua  Idade.  Confessa,  volunlá- 
rlanicnte,  que  festejou  no  nno 
pa.s.sndo  dun.s  vezes  vinte  anos. 
Sc  êsle  aniversário  pnreceu-Ihe 
tao  triste,  não  o  foi  cm  razAo 
desta  idade.  ina.s  por  sc  tratar 
do  primeiro  que  pa.ssou  cnm- 
plelamenle  sõ.  pois  llcurt  VI- 
dnl  llic  (oi  arrebatado  alguns 
meses  nute.s. 

Porém,  o-s  anos  correm  len- 
tamcnle  e  quem  conhereu 
Henrl  Vidal  sabe  que  êste  ale¬ 
gre  comiwnlieiro  luto  suporta¬ 
ria  ver  aquela  a  quem  amou  .se 
estiolar  apõ.s  o  seu  riesaparerl- 
niento.  Mlchòle  o  sabe  melhor 
que  ninguém  e  ets  poiqtie.  neste 
ano.  .seu  aniversário  (só  fc.stc- 
Jndü  nos  onas  bissextos,  pots 
ela  nn.sceu  num  29  de  íeverel- 
roi  marcou  o  Inicio  de  umn  no¬ 
va  felicidade.  Seu  coração  du¬ 
rante  tão  longo  tcmjx)  martlri- 
íado  o.stani,  cnílni.  pronto  a 
reencontrar  o  amor. 

Hã  meses  .seus  amigos  a  ins¬ 
tavam  a  voltar  a  viver  uma  vi¬ 
da  nurmal: 

—  Você  não  pode  continuar 
.sõzltilia  com  umn  recordação  — 
dUiain-Ihe.  Na  sua  idade,  é  pre¬ 
ciso  sonliar  para  refazer  a  vUln. 
Pam  você.  a  vida  continua. 

Diante  destes  pedideus,  .\tl- 
chcle  sorria  com  .seu  .sorri.-o 
nostálgico  r  lumiiio.so  que  en¬ 
canta  os  chiegruflsla.s  e  o  pú- 
blito.  Nia  Ignorava  que  o  iinor 
dc  q’le  llnlifl  líece.s.  lilaite  e  ti.- 
1.1  nniltü  jícrlo  e  perundo  iimi-- 
■  T.  luiin  p.ilavrr  m, 
ilarn.i» .Mas.  hciita^a  unida  cm 


Iirununnnr  e.sla  palavra  diante 
de  Cicrard  Qnry. . . 

Por  niuls  segura  que  c^tlvc.ssc 
dr  scus  scntinicnlixs.  comu  o  e.s- 
lava  a  respeito  dos’  do  Gêrard, 
experimentava  um  con.strangi- 
menlo  —  que  lódas  ns  mullie- 
re.i  compreenderão  —  cm  con¬ 
fessar  seu  amor  Aquele  que  fui 
um  dos  melliores  amigas  dc  seu 
marido. 


OS  PROBLEMAS 
DE  UM  GRANDE  AMOU 


4  —  Cacl.  D,  .Tornnl  cln  Brasil,  S.^-fclra,  10-10-01 


Lilcraíura  ^  .  1  •  1 

Jorge  Amado,  vida 


obra 

Heráclio  Salles 


o  livro  71/f  Míccio  Táti 
a  ca  ha  dc  publicar,  Jorge 
Amado,  Vida  e  Obra  (edição 
da  Itatiaia),  não  c  o  citsaio 
critica-bioorã/lco  que  sc  po¬ 
deria  esperar  do  autor  c  que 
está  sciido  siiíjcrido  pela 
oportunidade  das  comemo¬ 
rações  dos  trinta  aiios  de 
vida  literária  rio  romancista 
dc  Terras  do  Sem-Fim.  Não 
deve  ser ‘julgado,  entretanto, 
pelo  que  não  c,  peto  que  dc- 
sciariamos  que  jósse,  mas 
pelo  que  objetivamente  nos 
apresenta,  como  plano  c  rea¬ 
lização. 

Do  plano,  que  podcr/ai/ios 
desconhecer  inteira- 
mente  sem  prejuízo  da  visão 
total  da  obra  acabada,  fala- 
nos  0  própria  autor  no  breve 


prc/ácio  cm  que  «os  revela 
a  sua  intenção,  ao  empreen¬ 
der  0  trabalho,  dc  "fixar 
através  dc  uma  análise  dc 
conjunto  da  obra  de  Jorge 
A  m  ado  c  dos  principais 
eventos  que  lhe  tem  marca¬ 
do  a  lida,  0  roteiro  literário 
rio  grande  escritor  baiano", 
não  aspirando  senão  a  abrir 
um  caminho  com  "um  pri¬ 
meiro  levantamento  da  vida 
ric  Jorge  Amado  e  uma  pri¬ 
meira  análise  geral  dc  sua 
obra", 

A  realização  correspondeu 
ao  plano,  assim  exposto  com 
sinceridade  e  tiespretensão. 
Miécio  Táti  poderá  jios  dar, 
mais  tarde,  aquéle  "estudo 
mais  profundo’’  a  que  se  re¬ 
fere  no  prc/ácio,  para  o  qual 


SC  preparou  com  âsle  livro 
cm  que  outro  ensaísta,  criti¬ 
co  ou  biógrafo,  se  élc  pró¬ 
prio  não  chegar  a  faze-lo, 
encontrará  os  elementos  de 
pesquisa  necessários  ao  tra¬ 
balho  de  revisão  criííca  des¬ 
tinado  a  situar  Jorge  Amado 
e  sua  obra  na  curva  de  evo¬ 
lução  histórica  do  romance 
brasileiro.  Foi,  talvez,  pen¬ 
sando  nas  dificuldades  ofe¬ 
recidas  por  ésse  trabalho,  ao 
qual  faltaria  agora  a  pers¬ 
pectiva  do  tempo,  que  o  ai<- 
tor  ric  Estudos  e  Notas  Cri¬ 
ticas  preferiu  oferecer-nos, 
simplesmente,  os  materiais 
que  constituiriam  a  sua  basa 
documental,  ordenando  -os 
com  objetividade  e  probida¬ 
de  rigorosa,  embora  servln- 


do-se  déles  para  construir, 
como  adverte,  um  documen¬ 
to  público  de  sua  admiração 
pelo  romancista  de  Mar 
Morto. 

Documento  dessa  velha 
admiração,  o  livro  escapou 
no  perigo  de  se  constituir  em 
louvação  pura  á  obra  de  Jor¬ 
ge  Amado,  para  cuja  exposi¬ 
ção  analítica,  volume  por 
volume,  0  autor  lançou  mão 
tanibém  de  juízos  críticos 
provocados  por  ela,  desde  o 
lançamento  de  O  Pais  do 
Carnaval,  recompondo  dian¬ 
te  do  leitor  as  vozes  princi¬ 
pais  do  julgamento  nacional, 
que  proclamavam  no  estre¬ 
ante  de  1931  a  originalidade 
da  concepção,  a  Imaginação 
generosa  e  os  dons  tncomuns 


do  narrador,  ao  lado  dc  al¬ 
guns  defeitos  de  estrutura 
que  se  atenuaram  com  o 
tempo,  mas  se  tornaram  néle 
tão  característicos  como 
suas  melhores  qualidades. 

£ste  não  c  o  traço  funda¬ 
mental  do  livro  de  Micclo 
Táti,  elaborado  por  uma  li¬ 
nha  de  valorização  da  obra 
dc  Jorge  Amado  em  seu  con¬ 
junto  (incluindo  os  aspectos 
menores  colocados  em  igual 
evidencia  no  plano  da  cria¬ 
ção  literária},  mas  vale  men¬ 
cioná-lo  como  indicação  de 
que  o  apologista  não  inter¬ 
ditou  o  critico,  utillzando-o, 
ao  contrário,  para  conferir 
á  apologia  um  acento  maior 
de  sinceridade  e  poder  de 
convencimento. 


Livros 

c 

autores 

Cem  eoiilos  <Ie 
]Nélsoii  Rodrigues 

.K  Kúltârii  Ozon  cstA  |irep.irnn- 
<lo,  pnra  nos  próvlmi:^  itl.t*. 

um  volume  qu»  reuni  i,\  umiv  *f- 
levio  de  100  liletOilns  curtu  de 
NAIvin  RerirUue.'.  publlrndnii  nn 
)mprfr..vi  dlA^l^  com  o  tluilo  Kcral 
ilc  \  Vld.i  l'omu  Kla  t.  O  prrtprlr» 
eutnr  rscollicil  nu  «uii.n  lileinsi.v.v 
pre/crUt.m , 


íií-ssão  (lo  rriv 

Ho}r.  hs  17  horAS.  aciA  rmlS/Btlii 
iitun  cC5&áo  no  Pen  CIuu» 

<Ío  Brfuall,  pnr  Kelly 

MUAndo  Aeiflo  homcnnKCAlnjt  a 
CircciB  •  A  JnclnttiTA.  n»  pc^Ap.\ 
flo.H  Ncns  rmbuUA<lurr!>  no  DmOi. 
Sr.  Jfau  Llbrropoului  c  Sir 
frey  WaUliiKfr.  O  Ml.  Mtclifi  Kii- 
monkn  um.i  prrinnnn  pulCA- 

tra  «òbve  A  InclAlrrra  e  a  Ciil> 
furA  McdUfrr&nra,  t  &crA  ninüa 
Mtbldo  o  dftcumfníArlo  Exruitura 
Grricav  ccdtdn  prlo  Con»clho  Drl* 
tAnlco. 


Salgueiro 

O  romancr  Sjicueirn.  rip  Lvicto 
CardoM.  acrA  um  cla«  pròxlmoa 
lançamentos  dc  «1.  O/on.  Editor. 
Cata  edtçAo,  compirtamente  revUtA 
peio  auior.  aalru  no  incarno  lem* 
po  que  HUlórUa  dc  Mrntnn. 
trn  de  conto.a  de  Jor;;e  Mcdsuiir, 
que  é  outra  pro^ramaçAo  de  Oi:úil 


Visila 


PauIo  UAnt.ta  CAtfve  v.o  Rto,  nn 
ítm  dn  aemana.  para  oferecer  acia 
crltlcoa  JlirrArloa  o  .aeu  romanca 
O  Livro  de  llatiicl.  que  acrá  Inu* 
çado  aextn>feira.  dm  13«  na  UvrA* 
rli  FranclKo  Alves  de  SrAo  Paulo. 
As  17  |107M<  co:n  a  prefcnç.v  do 
rantadorea  nordc^llnoa.  Na  nca- 
aiAo  aalrA  também  n  3  ^  cdtclVo 
do  CapItAn  .lacunçn.  o  llvio  an¬ 
terior  de  Paulo  Dantas. 


Coiilos  íuiilústicus 

o  volume  Obra.%>PriJiiAa  do  Con¬ 
to  raniAstleo  e  uen  doa  reretitra 
lancamenttoi  da  Martins  Edltúm. 
com  aeleçlo  IntroduçAu  e  notas  da 
Jacò  Penteado.  Oa  nuiorea  bra- 
tllelroa  nòle  lepreacntodoa 
Afonao  Arlnos.  Augimio  Sclunldt, 
Oaat&o  Cruls,  Monteiro  Lobato  a 
VtrlAto  Correm.  Entre  oa  estrao- 
Relros  estio:  Theopltlc  GAUtJcr, 
VIctor  Hugo,  Guy  dc  MAupftssnnt* 
Pu&hkin,  Wells.  Jack  London.  Co- 
nan  Doyie.  Poe.  Papinl,  Plran- 
dello  e  Baudeiatre. 


Diciouário 

Trabalhisl.T 

T,m  7  *  tdlçdo  Bcaba  de  «psre- 
ccr  o  niclonirlo  dc  nrchôci  Tra- 
lialhlnav,  dc  B.  Carnltirlroii  Bob- 
rim.  Esta  edlçao  rcrlat.v.  publi¬ 
cada  pelas  Etilcôc.v  rratoalhlstM 
8..( ,  reune  círea  de  2  500  acôr- 
diofi  do  Tribunal  Superior  ao 
Trabalho  t  Trlbunal.a  lle.alonal.v. 
relativos  aoa  aiics  de  1PÍ9  e  1960. 
.\a  decleOes  contidas  no  livro  — 
c  casa  é  uma  das  auns  pcctlllarl- 
dadea  —  n*ii  foram  cm  aiia  maio¬ 
ria  dlvulsadna  ainda  nav  OrpAoa 
oficiais,  tendo  sido  em  arande 
parta  colhidas  Junto  no*  te.*pcc- 
tlros  tribunal*.  Isto  significa  que 
ato  publicada*  agora  em  primei¬ 
ra  mio. 


Maurice 

Merleau-Ponty 

Jean-Loins  Bruvh 


A  morte  repentina  de 
Maurice  Merleau-P  o  n  t  y, 
aos  cinquenta  e  trés  .anos 
dc  idade,  constitui  uma 
])orda  Irrcparãvcl  para  a 
íllo.soíla  contemporânea, 
pois  trata-se  de  um  do.s 
m.alorcs  filósofos  da  atua¬ 
lidade.  Sua  obra,  como  a 
dc  Descartes  c  de  Spino- 
za,  infclizmenlc  permane¬ 
ce  inacabada.  E  próprio 
da  filosofia  de  liojc  exi¬ 
gir  um  desenvolvimento 
])rogressivo,  piirlliulo  cie 
aproximações  filosóficas 
c  dc  reviravoltas  cienti¬ 
ficas,  Uma  filosofia  ver- 
dadeiramente  existencial 
repousa  no  c.sclarecimcn- 
to  paciente  das  diferen¬ 
te.?  formas  dc  cultura  e 
da  cxpcriõncia  humanas. 
M.-Ponty  dizia  recente- 
nicntc:  “Na  verdade,  se¬ 
riam  talvez  nccessária.s 
muitas  vidas  para  entrar 
cm  cada  domínio  da  ex¬ 
periência  com  o  inteiro 
abandono  que  ela  exige". 


Estas  llnha.s  sào  extraídas 
do  preíAclo  de  seu  último 
livro  Signes,  compóndlo 
do  artigos  publicados  mc- 
•ses  antes  de  sua  morte,  e 
que  são  relidos  agora  com 
meloncolia.  pois  contém 
algumas  das  mais  belas 
pãginas  do  filó-sofo 
Depois  de  suas  teses  dc 
Doutorando,  cm  194.“).  Mcr- 
leau-Ponty  só  havia  pu¬ 
blicado  En.salos,  tais  como 
Lrs  Aventure  dc  la  Dia- 
Iccliquc.  conferências  Elo- 
gc  dc  lu  Philosophic  ou 
diversos  artigos  sob  o  ti¬ 
tulo  Sens  ct  non  sens  ('). 

Entretanto,  cspcrava-sc 
dele  uma  obra  fundamen¬ 
tal  que  viesse,  por  assim 
dizer,  aprofundar  seus 
trabalhos  de  1945  Sarlrc 
lambém  levara  mai.s  dc  15 
anus  entre  :i  publicação 
dc  Critique  dc  la  raison 
dialccUquc,  cm  1900,  c 
L'Klrc  ct  Ic  ncunt  apre¬ 
sentado  cm  J943 
Em  1952,  siirguiu  Temps 


Modenies,  contendo  um 
belo  artigo  sôbre  a  lin¬ 
guagem  indireta  e  as  uo- 
zes  do  silõncia  —  artigo 
ésle  que  o  autor  continua 
em  Sigues,  como  prepara¬ 
ção  ao  La  Prose  üu  Monde 
que  não  chegou  a  ser 
publicado.  Em  1959,  Mcr- 
icau-Ponty  elaborava  um 
importante  trabalho, 
quando  a  morte  o  surpre¬ 
endeu 

Procurando  compreen¬ 
der  a  existência  na  diver¬ 
sidade  dc  suas  for  m  a  s 
concrcta.s,  o  flló.sofo  des¬ 
confiava  do  espirito  de 
.''Islcma  e  do  dogmaiLsmo 
pregtilço.so  que  ôlc  arras¬ 
ta.  D.tI  talvez  sua  .sim pa¬ 
lia  pela  filosófica  de  Ber- 
g.son  c  .sua  desconfiança 
]).nra  com  o  Bcrgsonl.smo 
Merleau  —  que  ocupou  a 
cadeira  dc  Bcrg.son  no  Co¬ 
légio  de  França,  esforçou- 
.sc,  como  seu  anlcccs.sor. 
por  atingir  essas  premis- 
■sas  da  consciência  que 
nos  são  deturpadas  pela.s 
convenções  sociais.  A  fc- 
nonicuologla,  as.sim  como 
a  Intuição  bcrgsonln- 
na,  procura  descrever  a 
coinsciêiicia  vivida,  a  per¬ 
cepção  simples,  ao  lado  dc 
falsificações  do  sen.so  co¬ 
mum  ,  Uma  0  outra  pren¬ 
dem -.se  ao  concreto,  mais 
do  que  â  elaboração  dc 
uma  série  de  conceitos 

Vivemos  numa  época 
cm  que  as  preocupações 
dc  ordem  metafísica  im¬ 
põem -se  ao.s  homens  com 
uma  espécie  de  urgência, 
mas  na  qual  a  fllo.sofla, 
enquanto  disciplina  inte¬ 
lectual,  acha-se  abando¬ 
nada.  Quantos  estudan¬ 
tes  dc  filosofia  tornaram- 
se  sociólogos  ou  antropó¬ 
logos,  desprezando  a.ssim 
a  filosofia  em  bcnlíicio 
da.s  ciências  do  homem! 
Quantos  filósofos  incli- 
nam-.se  d  c  preferências 
para  o  teatro  ou  a  litera¬ 
tura!  Neste  caos.  Mer 
leau-Ponly  soube  ciar  o 
exemplo  de  uma  vocação 
puramente  filosófica,  e 
portanto  aberta  ao  mun¬ 
do  "A  Filosofia,  diz  êle, 
no  seu  último  trabalho, 
está  cm  lôda  pane.  até 
mesmo  nos  fatos,  e  não  há 
domínio  algum  em  que  ela 
fique  preservada  do  con¬ 


tágio  dn  vida".  Eis  por  que' 
a  pe.squisn  é  uma  tarefa 
infinita,  um  reflexo  que 
deve  rcdupllcar  tôda  ati¬ 
vidade  humana.  E  lam¬ 
bém,  cis  por  que  o  filõ.sofo 
não  pode,  sem  trair  sua 
V  0  c  a  ção.  cnclausurar-.se 
cm  um  sistema  que 
llie  daria,  uma  vez  por 
tôda.s,  a  chave  dc  lodos  os 
problemas. 

Esta  tarefa  infinita  do 
f  i  ló  s  0  f  0  —  exalamente 
oposta  ã  trajetória  limi¬ 
tada  da  metafísica  carte- 
.'.iana  —  Merleau-Ponty 
não  a  abordou  aéreamciilc, 
mas  spgulu-a  scriamente, 
iniclancio-a  lã  onde  Des¬ 
cartes  terminara.  Isto  é. 
pela  percepção,  ato  ime¬ 
diato  do  ser  humano,  c 
que  élc  descreve  ante.s  dc 
tudo  Da  percepção  das 
coisas,  passa  ã  das  pe.s- 
soas:  "olhar  dos  outros, 
diz  élc.  lorna-sc  uma  c.x- 
perlôncla  Intolerável,  se 
procuro  suslcntã-lo  Eis 
a  razão  de  recorrermos  ã 
astúcia  da  palavra  c  dc 
colocarmos  de  permeio 
cnlrc  nós  um  domínio  co¬ 
mum  dc  pen.samenios“ 

:\  palavra  rompe  a  fasci¬ 
nação  do  olhor  c  n  .soli¬ 
dão  de  cada  indivíduo 
concentrado  em  si  mes¬ 
mo.  Ela  proporciona  a  co- 
m  u  n  I  c  a  ç  a  o,  estabelece 
uma  comunidade  social  c 
constitui  a  primeira  aqui¬ 
sição  cultural . 

Hã  mais  dc  dez  anos 
que  as  reflexões  de  Mer¬ 
leau-Ponty  giram  cm  lôr- 
110  da  linguagem.  Certa- 
mente  elaborava  élc  um 
trabalho  que  fô.sse  para  a 
linguagem  o  que  a  Fcna- 
vicnologia  da  Percepção 
havia  sido  para  a  .sensa¬ 
ção 

Dé.s.se  estudo,  há  frag- 
meiUo.s  em  diversos  arti¬ 
gos  Desejaríamos  que 
n  esse  s  manu.scrito.s,  ao 
monos  0  c.sbòço  dessa 
grande  obra,  jã  tivesse 
.sido  fixado. 


I*)  o  nrtlcull.*ta  iiAo  cita  squl 
n.*  obrns  (undamcntals  de  Mcr- 
leRU-Ponty.  qiie  são;  I.»  Scruc- 
(tirr  du  Comporlinent  e  l.a 
riirnomennloKlr  de  U  Tercep- 
tlon.  (NR). 


Teatro 

Dinelli  no  Dulcina;  Funesta  batida  à  porta 

Barbara  Heliodora 


As  situações  que  aguar¬ 
dam  um  critico  c/n  noites 
dc  estreias  súa  as  mais  va¬ 
riadas,  e  multas  rezes  a  na¬ 
tureza  dos  acontecimentos 
presenciados  Ici  rt  mai.s  corr- 
cltlvarnenle  ao  pensamen¬ 
to  e  íi  consideração  rio  que 
a  forma  mais  ulictiudu  c 
dialética  dc  Bertold  Brecht. 
Pcalmcnte,  durante  c  depois 
do  espetáculo  que  Sérgio 
Cardoso  dirige  e  protagoniza 
para  a  Cia.  Ilenriettc  idori- 
ncu.  Um  Estranho  Bute  a 
Poria,  ficamos  fascinados 
por  um  sem-numero  dc  pen¬ 
samentos  um  tanto  tumul¬ 
tuados,  alguns  dos  quais  pro¬ 
curaremos  enumerar  abaixo: 

t)  Haverá  no  mundo  al¬ 
guma  coi.sa  que  tenha  con¬ 
tribuído  individualmente  ria 
forma  tão  triste  para  o  arra- 
zamento  do  teatro  contem¬ 
porâneo  rio  que  a  popiilurl- 
ração  rios  problemas  psico¬ 
lógicos? 

2i  O  que.  neste  mundo, 
serd  que  sc  apodera  de  um 


homem  para  que  èle  chegue 
a  escrever  uma  coisa  tàa  ba¬ 
rata  e  primária  quanto  Um 
Estranho  Bate  á  Porta? 
Jdem,  idcni  para  que  outro 
chegue  a  publicá-la?  E  ou¬ 
tro  a  trariuzl-la  i aliás  upro- 
vcitaiirio  paru  agravar  seus 
incontáveis  defeitos)?  F.  ou¬ 
tro  para  dirigi-la  e  interpre- 
ta-la? 

3>  Coma  é  fácil  para  al- 
giicm  como  Hitcheock  dizer 
que  nüo  há  ninguém  que 
construa  um  suspenso  tão 
bem  quanlo  Dinelli.  quando 
na  hora  ric  filmar  a  mons- 
truosidnrie  agora  encenada 
contrata  um  cenarista  que 
muda  cowpletamcnte  a  obra 
para  transformá-la  num  ro¬ 
teiro  para  virtuosismos 
hitchcockianos. 

4/  .4?/.*  quando  r  até  que 
ponta  pretende  Sérgio  Car¬ 
doso  inalbnratar  .seu  talento 
ri  I  r  I  g  í  TI  ri  o  e  Interpretan¬ 
do  tc.rfos  que  são  não  .só  In¬ 
dignos  dêlc  como  indignos 
rio  próprio  teatro? 


.51  Em  que  iérmos  podn 
uma  compnnhla  conceber  u 
existência  do  teatro,  sc  está 
pronta  a  montar  essa  mons¬ 
truosidade  que  sc  chama  Uiii 
Estranho  Bale  à  Porta? 

6)  Em  que  termos  será 
possível  fazcr-sc-lhe  qual¬ 
quer  critica  racional? 

Sob  ésse  último  Item  con¬ 
sideramos  alguns  caminhos, 
entre  eles  os  das  famosas 
t  r  c  s  perguntas:  que  foi 
que  o  autor  quis  dizer?  Con¬ 
seguiu  dizê-lo  hem?  Era  al¬ 
guma  coisa  que  valia  a  pena 
ser  dita?  As  respostas  que 
nos  ocorreram  a  elas  foram 
imediatas  c  não  passíveis  dc 
qualquer  modificação:  não 
quis  dizer  nada;  disse  pessi¬ 
mamente:  raramente  temos 
risto  qualquer  coisa  tàa  me¬ 
recedora  de  um  silêncio 
absoluto. 

Um  Estranho  Bate  à  Por¬ 
ia  não  existe  n>‘m  literária 
vem  estética,  vem  dramáti¬ 
ca  nem  sncintmcntr  Trata- 
se  de  uma  insuportável  se¬ 


qücncia  de  lugares-comuns, 
cacetissivios,  que  levam  a 
nada.  O  único  suspense  que 
pode  sentir  o  espectador  c 
u  de  t  ‘nlar  encontrar  algum 
momeglo  ou  acontecimento 
que  não  possa  ser  previsto 
a  partir  das  primeiras  trés 
falas.  Para  poupar  trabalho, 
comunico  aos  interessados 
que  o  imaginativo  Mr.  Di- 
iielll  não  prepara  surprâsas 
para  ninguem.  Jamais  foi 
chamada  de  peça  teatral 
uma  sucessão  tão  surrada  dc 
ctichés.  Infelizmente,  o  es¬ 
petáculo  apresentado 
no  Teatro  Dulcina  corres¬ 
pondeu,  em  tudo  e  por  tudo, 
rxatarnenle  á  categoria  do 
texto,  faltando,  também 
néle,  qualquer  exceção  á  re¬ 
gra:  foi  tudo  péssimo. 


moVI.HENTO 

A  Cia.  Tónia-Celi-Autran 
vnl  levar  para  o  Ginástico 
seu  atual  cartaz.  £sses  Mari¬ 


dos.  enquanto  prepara  a  pe¬ 
ça  de  Françoise  Sagan  — 
Inimigos  Íntimos  está  em 
últimos  dias  no  Teatro  de 
Bólso,  que  depois  vai  apre¬ 
sentar  Noel  Coward  —  No 
Tijuca  estreou  Nò  dc  Qua¬ 
tro  Pernas,  primeira  apre¬ 
sentação  do  nóvo  grupo  Os 
Associados  —  Aconteceu  em 
Irkutsk  continua  a  ser  apre¬ 
sentado  pelo  Teatro  Jovem 
—  O  Tablado  apresenta  O 
Mal-Entendido,  e  já  fèz  a 
primeira  leitura  de  seu  pró¬ 
ximo  e.7pcf(icuío.  uma  peço 
infantil  de  Maria  Clara  Ma¬ 
chado  —  Em  Campo  Gran¬ 
de  temos  Martins  Pena,  isto 
é.  O  Noviço,  espetáculo  de 
Os  Duendes  —  No  Santa 
r  .*  a  continua  Procura-se 
Uma  Rosa  E  o  cargo  de 
Diretor  do  Serviço  Nacional 
dc  Teatro  continua  vago,  en¬ 
quanto  a  classe  teatral  espe¬ 
ra  a  recondução  de  Clóvis 
Carda. 

i 


.irtes 

MAM  Homenageia  hoje 
crítico  Stanislavski 

Vera  Martins 


Encontra-se  no  Rio  de  Janeiro, 
depois  dc  uma  estadia  de  algumas  se¬ 
manas  na  capital  paulista,  o  represen¬ 
tante  da  Polônia  na  VI  Bienal  de  São 
Paulo,  0  jovem  critico  de  arte,  Ryszard 
Stanislavski.  O  professor  Stanislavski 
realizou  ontem  uma  palestra  na  Facul¬ 
dade  de  Filosofia  sôbre  o  tema  A  Arte 
Moderna  na  Polônia,  e  será  homena¬ 
geado  hoje,  às  17h  30m,  pelo  Museu  dc 
Arte  Moder/ia  no  Rio  dc  Janeiro,  com 
um  coquetel. 

Responsável  pela  representação 
polonesa,  que  apresenta  uma  série  de 
jovens  gravadores  de  incontestável  in- 
terêsse  e  qualidade,  além  das  participa¬ 
ção  da  artista  Maria  Jurema  e  do  de¬ 
senhista  Kusilieviez,  detentor  do  pré¬ 
mio  dc  desenho  da  Bienal,  Sianislavs- 
ki.  que  foi  também  membro  do  júri, 
vem  se  revelando  como  um  dos  elemen¬ 
tos  de  mais  valor  da  nova  geração  da 
critica  de  arte  internacional. 

FEIRA  POPULAR  DE  BRASÍLIA 

Ferreira  Oullar  cnconlra-sc  cm 
Brasília  ultimando  tw  preparativos 
para  a  Feira  de  Arte  Popular  dc  Bra¬ 
sília,  cuja  data  de  inauguração  será 
anunciada  assim  que  sc  termine  a 
construção  do  local  ric  exposição  dos 
objetos  recolhidos  nos  últimos  meses 
por  diversos  enviados  dc  Cullar  a  tó- 
das  as  regiões  do  Brasil.  Como  sc  sabe, 
além  da  venda  dc  objetos,  a  Feira  fun¬ 
cionará  como  um  museu,  que  terá  por 
acervo  as  objetos  mais  preciosos  c  ra¬ 
ros.  Os  outros  serão  vendidos  na  Feira, 
que  scrã  assim  uma  ocasião  única  dc 
sc  poder  adquirir  criações  autenticas 
do  artesanato  popular  brasileiro. 

Depois  da  realização  da  Feira,  Fer¬ 
reira  GuUar  deixará  ct  Fundação  Cul¬ 
tural  dc  Brasília  c  voltará  ao  JB,  onde 
reassumirá  as  suas  funçõe.s  dc  critico 
dc  arte.  Não  c  necessário  dizer  que  a 
presença  dc  um  critico  do  talento,  e, 
.sobretudo,  da  seriedade  dc  Ferreira 
Cullar  é  da  maior  importância  neste 
momento  de  grande  movimentação  de 
interésses  comerciais,  pnra  o  esclareci¬ 
mento  da  opinião  pública.  È  portanto 
justificada  a  impaciência  com  que  to¬ 
dos  aguardam  a  sua  volta. 


NOTICIAS  DA  SEMANA 

Inaugurou-sc  ontem,  na  Galeria 
Santa  Rosa,  na  Rua  Visconde  de  Pira- 
já,  22,  a  mostra  de  pinturas  dc  Almir 
Gadelha,  em  substituição  à  exposição 
dc  escultura  litúrgica  de  Helmut  Bit- 
ter,  que  encontrou  grande  receptivi¬ 
dade. 

Na  Galeria  IBEU,  será  inaugura¬ 
da,  no  dia  II  de  outubro,  às  2lh,  uma 
Exposição  de  Gravuras,  da  qual  parti¬ 
cipam  Adir  Botelho,  Gilvan  Samico, 
Ibcré  Camargo,  Isabel  Pons,  Mário  Car¬ 
neiro,  Millan  Dussek,  Nélia  Licenziato, 
Nilton  Cavalcúnti,  René  Lúcio  e  Vera 
Mindlin. 

A  .Associação  de  Cultura  Franco- 
Brasileira  (Alliance  Française),  em  co¬ 
laboração  com  0  Instituto  Brasil-Ho- 
lantía,  o  Instituto  Cultural  Brasil-Ale- 
manha.  o  Instituto  Italiano  de  Cultura 
e  0  Serviço  Cultural  da  Embaixada  da 
Bélgica,  está  apresentando  no  Teatro 
Maison  de  France,  na.  Av.  Pres.  An- 
tónio  Carlos,  58,  um  ciclo  de  conferên¬ 
cias  sàbrc  0  tema  da  Comunidade  Eu¬ 
ropéia:  A  AiTc  da  Renascença  na  Eu- 
roda. 

A  primeira  palestra,  pelo  professor 
Michcl  Molat  du  Jonrdan,  da  Sorbo- 
na.  foi  realizada  no  dia  6  dc  oiltubro,  e 
tinha  por  titulo  La  Renaissance  ct  la 
Fornialion  dc  la  Consciencc  Europccnc. 

È  0  scgui)itc  0  programa  das  con¬ 
ferencia.^: 

Sexla -feira,  13  dc  ouíubro,  às  17h 
30m:  Caráter  c  Sentido  da  Renascença 
Italiana,  pelo  professor  Riceardo  Ave- 
rini. 

Stwta-fcira,  20  de  outubro,  ás  17h 
30m  — ■  Leonardo  da  Vinci,  pelo  profes¬ 
sor  Fernando  Capccchi. 

Sexta-feira,  27  dc  outubro,  às  17h 
30m  —  L‘Art  dc  la  Renaissance  eii 
France,  pelo  professor  René  Démoris, 
do  Centre  d'Étudcs  Superieures  de 
Français. 

Sexta-feira,  3  dc  novembro,  ds  17h 
30m  —  A  AiTe  da  Renascença  em  Flan- 
dres.  conferencista  a  ser  indicado. 

Sexta-feira,  10  dc  novembro,  às  17h 
30m.  A  Arte  da  Renascença  na  Alema¬ 
nha.  pelo  profes.%or  Werner  von  Beyme, 
Adido  Cultural  da  Embaixada  da  Ale¬ 
manha. 


Música 

Tosca^  de  Puccini, 
no  Municipal 


Um  público  enorme  e.sperava  sabado  pa.'- 
.«ado  a  volta  de  To»ca.  2."  e  ultimo  e.spetáculo 
da  liflc.i-lntornaclonal-rclftmpnRo-lDôl. 
paiece  que  não  srrA  mais  o  último  e  que  no 
dia  20  teremo.*  Andréa  Cliénlcr'. 

A  “tranqula  para  Flórida  Tose.v  e  o  cava¬ 
lheiro  que  a  acompanha",  concedida  por  Piic- 
clni  e,  logo  apô*  êle.  pelo  público  de  tôda.*  a.* 
partes  do  mundo  <e  da  qual  nos-so  Municipal 
u.*a  e  abusa)  permitiu  ao  célebre  casal  melo¬ 
dramático  de  vl*ltar-no5  mais  uma  vez:  ma* 
náo  aem  algumas  aventuras  inesperada.*,  pois 
Caterína  Manclnl  adoeceu  repentlnamente.  ten¬ 
do  sido  iubstltúlda  por  Anna  de  Cav.*lterl.  O 
público  compreen.*lvo  neeltou  sem  pestanejar  a 
troca  inevitável,  protestando  porém  quando  Ute 
íol  dito  que  —  por  outra  Impossibilidade  mate¬ 
rial  —  Anna  atuaria  em  trajes  modernos 

Deixo  ao  cronista  .social  a  descrição  dé.sUs 
vestido-s  e  me  limito  a  constatar  que  a  canto¬ 
ra  Italo-amerlcana  deu  multo  bem  conta  rio 
recado:  um  pouco  dura  Inicialmente,  conseguiu 
logo  esquecer  a  gélida  Turandol  da  véspera 
para  odaptnr-.se  á  humaníssima  Tosca.  E  Já 
no  duelo  do  primeiro  ato  respeitava  melgamen- 
te  as  dtdascátias  originais  de  Puccini  t"caden- 
do  nelle  braecla  dl  Cavaradossl  e  porgendogil 
le  iabbra  a  baciare". . . )  esquecendo  *  hipó¬ 
crita  alteraçáo  do  editor  que  dá  t  éste  beijo 
um  lugar  diferente:  i  face-  .K  escola  vocal  da 
cantora  náo  é  italiana;  sua  vot.  porem  vibra 
náo  apenas  segura  e  intellgentis.dma  como 
também  generosa  e  cálida. 

O  público  gostou  bastante.  Go.stou,  outros- 
si.m.  do  querido  amigo  Femiccio  T*çt;*vlnl  que 
voltava  depois  de  vários  anos  de  ausência, 
sempre  Jovem,  simpático,  risonho  e  dono  de 
umi  vor.  sem  manchas.  del!clos.miente  limpids 
e  expressiva,  Com  éle.  o  público  viveu  feliz  e 
contente,  desde  ss  lllcaniille  armonir  ique  o 
autor  colocou  no  Inicio  da  ópera,  quando  a  vos 
rí 


—  Reiizo  Massaraiii 

é  ainda  fria  e  o  cantor  nem  venceu  ainda  o 
nervosismo  in.cial*.  até  k  hora  extrema  do 
parednn. 

Bendita  seJa  a  tal  franquia,  entáo,  que  deu 
aoa  cariocas  um  3."  ato  como  o  de  sábado. 
Mai.s  difícil  teria  sido  entuslas;mar-se  com  tVat- 
ter  .álberti,  baritono  de  24  anoa  que  enfrentou 
o  detestável  p.ipel  de  Scarpia  com  Inocente 
serenidade;  seu  assn.«slnato  foi.  francaraente. 
um  infanticídio  Injustificável.  Entretanto,  como 
*  linda  a  qualidade  de  sua  jovem  voz,  e  quan¬ 
ta.*  glórias  seráo  por  éle  conquistadas,  le  ei- 
tudar  e  amadurecer  mais  um  poucol  Os  artis¬ 
ta*  nacionais,  de.sta  vez,  ficaram  com  os  pa¬ 
pei*  menores;  mas  todo*  multo  contribuiram 
para  o  êxito  do  espetáculo;  Damtano.  De  Cas¬ 
tilho.  Lollta  dei  Carmen.  Crlmi.  Moreira,  Dlt- 
tert.  Muito  contribuiu  também  o  maestro  Ninn 
Stinro  que  —  ar^esar  das  alterações  no  elenco 
e  dos  poucos  ensaio*  —  soube  defender  honro- 
samrnte  o  espetáculo. 


NOTICIÁRIO  —  Hoje.  à*  21  horas  a  Cul¬ 
tura  Artística  apresent.v  o  pianist.s  Gilberto 
Tinettl  em  obras  de  Bach,  Bcethoven.  Debus- 
sy,  Guamlerl-  Brahms  e  Schumann.  —  Quinta- 
feira.  estreia  no  Municipal  do  Conjunto  Fol¬ 
clórico  Libanês  que  consta  de  S5  figuras  e 
rujo  programa  constará  de  tudo  o  que  de  mats 
lnteres.sante  exiate  no  rlquI.«.slmo  folclore  do 
Líbano  lendário  e  leculnr.  d,snça,  canto  e  a 
figura  soberba  da  cantor,*  Fevrouz-  —  Sábado, 
concérto  social  da  OSB.  regendo  Llcazar  de 
Carvalho,  com  um  Festival  Prokoítev:  Pedro 
e  o  Lóho.  Concerto  N  *  5  para  plano  e  orques¬ 
tra  *oU«la.  Mane  da  Penha'  e  .9*  Sinfonia. 

No  d;*  15.  concérto  da  Coral  Pro-Músic*  n* 
T.  N  .M 


í 


Jornal  do  Brasil.  3«-fcíra.  10-10-61.  Cad.  B 


ndnilr.ivclt.  Mu»,  ii;-utn.  por  con- 
Iraste,  m  biii.-ii  e  propusuitdiiirtrn- 
te  dclIniUirlA  luut  utU-i  de  bo¬ 
tei,  que  excltiem  o  reverbero  ce- 
lisnto.  rnqtiiinto  lA  fom,  nA  es¬ 
trade,  a  lua  eatecim  o  a  arqut- 
teliira  Iloreace,  (aiitistlri,  ao  aol. 
E'  verdade  que  qimndu  os  dois. 
aparentemente  procurando  a  «a- 
rfltn,  aclinm  o  amor,  arrlacnm-ae 
dejiolA  a  prrdS-lo,  porque  ela  pe¬ 
do  demnnlado.  o  eie  oferece  dcma- 
alndu  pouco;  mae  nlnda  que  com 
outro  enrniitamrnto,  Bp<i,s  a  ec- 
tavfio  Arlda  o  filme  parece  ofere- 
c  e  r  \im  rebuacamento.  M  a  a 
í«t»  amor  diminuído  poderA  ao- 
brevlver?  Apesiir  de  tudo.  o  amor 
pode  aiiportar  tamanha  triuAo? 
PoderAo  a  ambiçfln  e  o  enitenho 
trnldoa  reencontrar  a  perdida  vl- 
inlldade?  DUate  ponto  em  diante 


auiratado  de  anipulaçAo  prlo 
aeti  prrxlutor.  «.  meaiiio  aROfii. 
ha  11  armanas.  aplaudido  coiii 
enliialar.mo  pelo  público  partal- 
enaei  nAo  av  Inacrevcrla,  aficsar 
do  tudo.  na  hlatdiia  do  cinema 
ac  o  filme  de  Antonionl  iiAo 
fólio  unia  autentica  obra-pri¬ 
ma.  E  aislm  contlnuorA  a  aer 
Julgado:  e  o  tempo,  que  per¬ 
mito  tpenos  a  aobrevIvCncla  dns 
eoleas  casenclala,  reduzirá  mul¬ 
to  codd  a  pro|iorc6ei  aaaoz  mc- 
noa  acnaivcln  os  opoalçAea  que 
o  filme  levo  que  aiiportar  nca- 
ces  úUlmos  meaea.  deUando  nas 


nlcntca  da  ciitlca  —  como  Vla- 
contl,  Llaeanl  e  Oe  Sanctla  — 
que,  colaborando  na  revlata  Cl- 
ncnia,  pelos  voltoa  dc  1040,  em 
plena  noite  faaclste,  minavam 
05  allccrcca  do  cinema  de  ins- 
piragAo  oficltd  e  preparavam  a 
grande  flnma  iico-realiata  do 
apdii-gtioira.  Ja  anunciada  cm 
1W3  com  Ovfeiilonr.  Tornando- 
•0  diretor,  Antonionl  nunca  cr.v- 
eou  da  perseguir  a  realidade  dn 
mundo  c|ue  o  circunda,  buscan¬ 
do,  slím  dn  verdade  auperfirlal 
oe  um  ambiente,  a  profuiidida- 
de  humana  dc  cada  criatura  cm 
funçAo  do  mundo  e.tlerlor  no 
qual  ae  envolve,  inua  taiubéin  cm 
funcAo  do  imponderável  que  dn 
encerra.  Ne.iie  sentido  pude-se 
Xaiar,  n  pro|>òilto  do  aou  estilo 
e  da  aiiu  obra.  de  um  prolon- 
ganienUi  do  nco-reallanio;  ddr. 
J1  Grlrfi),  que  precede  .tven- 
luri,  A  Já  um  tcatemiinbo  O 
Público  pru-forma  de  Canne.’. 
que  nsalstlra  aem  rca^lr  a  exl- 
blçAo.  cm  A  Dore  VI1I.1.  das  pró¬ 
prias  toriiezai,  reiii;lii  cum  vlo- 
lóncla  a  fite  ataque  corrtiairo 
aos  tabUB  morais  sob  oa  quais 
costuma  abrlRor-sc.  K  essiin 
aconteceu  que  uiiui  estupenda 
cena  do  nnior  foi  vlolontonunie 
vAiadn.  lendo  sido  0  ftnol  da  be- 
Ilaaima  acquóncln  tio  perdáo  cnii- 
cedldo  a  sSandro  por  Cláudia  — 
ocolbldii 
NAo  nos  admira¬ 
mos.  Cum  umii  nutlleta  lòda  sua. 

que  om  um 
mundo  a  dertvn,  n  racice  do  con- 
trndlçúea  de  todo  o  gónero,  no 
qual  lia  rcInçOcs  entre  homem  0 
mulher  continuam  a  aer  ampe- 
lodius  por  conccpvóea  velhas  u« 
milénios,  me.imo  sendo,  objeti- 
vamente,  Inílucnclados  pel.vs 
tinnaformacócs  latente.s  na  »ü- 
cied.ade  atual,  náo  há  lugar  par.v 
uma  pureza  tnte..;ral,  embora  <1 
conformismo  se  alrvn  dela  como 


■  sBla  em  que  ae  projetava  A  Aven- 

■  tura.  Parece  nlnda  que  os  filmes 

de  Antonionl  eAo  vlatoa  apenn.r 

cm  clnemlnboa  capccUlIzadoa  (foi 
como  VI  II  fírido  e  Le  ,\mlrli 
que  a  catlma  que  Ibc  tributam' 
oa  verdadclrr.s  rinc-araadorcs  sejn 
acompanhada  por  um  Insucesso 

00  bilheteria  dc  igual  monta:  que 
A  Aventura  aejn  destinado  n  acr 
olvo  de  coutiindeiitea  pDlémica.i. 

Tudo  Isto  A  francnmente  dema- 
•lado  tratando-ae  de  um  filme  bc. 
llMimo.  dc  diretor  admirável,  cujo 
unlco  pecado  é  o  de  ser,  aqui  e 
nll.  um  tanto  tedioso.  Em  .V  Aven-  due  lhe  fot  infiel 
liirn,  hn  lO  vAres  30  mlnuto.v  a  eom  rlnadlnlins. 

mola.  E  esta  a  unlcn  reserva  que  “  . . 

eu  poderia  fnzer.  Tirem  Aaee.í  30  Antonionl  dcmonr.tr.i 
minutos  e  0  filme  correspondera  ^ 

eantamente  á  minha  idAI*  dc 
obra-prima.  Uma  mulher  desapa¬ 
rece.  Eulcldlo  ou  fuga?  Jamais  o 
eabemoa.  O  amante  e  a  melhor 
iimign  dela  partem  á  atia  proetira, 
buscando  fugir  um  do  outro, 
amom-se.  E  nAo  a  encontram,  iiu 
final  nem  nú».  espcelndores.  desco- 
brlipoi  porque  ela  se  matou  ou 
fugiu.  Esto  o  enrído.  ou  pelo 
menoa  foi  atalm  que  entendi. 

Num  plano  mais  genArIco  parece 
querer  evidenciar  mala  uma  vez 
uma  certa  moleza  llallann,  a  fal¬ 
ta  de  caráter  doa  homena  mulhe¬ 
rengos.  e  quanto  áa  mulhcrca, 
uma  natureza  exigente  e  lemprn 
desiludida,  tema  Já  eenalvel  em 
L»  Amicl  e.  raala  rrcentemente 
em  \  Doce  Vida  (A  InteressantA 
notar  doutro  lado  como  a  mes¬ 
ma  aeimnçAo  ao  caráter  ma.scHll- 
no  Italiano  seJa  sempre  fcita  por 
representante  do  sexo  masculino 
IlallanoJ.  O  Jornalista  de  A  Doce 
Vida  e  o  arquiteto  pueril  de  A 

Aventura  tém  ambo.i  zeguranço  cni  o  iiune  d.a  mamli-bl 

sl,  fasetnaeSo,  aiicef.-io  com  mu-  checada  de  A  n  d  r  c 

ilieres,  que  Ales  êotlif.izrm  iia  re-  Jeaii-Loiila  Barruult.  d 

IscAo  flslea  delxando-thef.  toda-  do  dii  l’.vrl«  e  do  pró 

VIS.  um  crande  vácuo  moral  Ar  para  a  prcmlvrc  uc 

vAzes,  sentem  desprazer,  até  cho-  num  cinema  dns  ch«i 

r.vm.  lodnvia,  ns  mulheres  no  Koi  u  bnilsino  comon 

fim  se  ecnsolnm  sempre  la  pro-  tonionl.  Oe  luniduoi 

póilto  h.nstarln  para  Juallflcar  theque  Jii  ct.nhriiiuu 

todo  0  filme,  ver  a  1'illlma  rena  un  Amora  ilSAOi.  Le 

de  \  Aventura:  uni.i  prnclnhn  ao  r  li  (irliln  ilPiT..  m 

amanhecer,  um  homem  sentado  díaaea  filmes  fo;  L... _ 

num  banco,  num  smoking  amar-  ntrrci.ilnicntc  cm  cinciim.-.  do 

fanhatlo,  que  chora  sóbre  aqutla  levoid.  nem  por  outio  Indo 

que  Ale  próprio  arruinou,  e  uma  terloio  e  nie  imiiiilit,  e  iiy  ul 

mulher  que  o  olha  desesperada,  que  tal  acuntrerrse  Eni  nic 

Já  pronta  a  pcrdoi-lo).  CItel  e.saa  vel  que  ao  reder  díle  se  niui 

rena,  maa  há  mll  outras.  O  bran-  rnaaeni  adjetivos  como  diffril, 

CO  •  préto,  aa  paisagens  llvidai,  terlnso  e  até  maudli;  e  no  u: 

os  losios  esquivos,  tudo  quanto  A  Festival  de  Cannes.  o  Juri, 
dito  sem  palavras,  que  acontece  concentrado  pela  oriciiialidad 

sob  a  superfície,  em  suma,  tudo  obra.  moa  posto,  todavia,  d: 

quanto  só  Antonionl  sabe  dizer  dn  Inegável  beleza  das  Ima 

num  filme,  tatá  ncs.se.  Falei  de  30  de  A  Aventura,  Juntou  prej 

minutes  s  mata,  maa  posso  estar  no  prejuízo,  concedendo-lhe 

certa  disao?  E  um  filme  feito  prAmto  especial  pela  sua  “busc 

como  um  quadro,  destacado,  tran-  hum  nova  lingungem  cinematc 

qUtIo  como  uma  coisa  feita.  Tal-  fira",  o  que  demonstra  comi 

vez  seja  lento  porque  a  verdade  «rtlatas  podem  ser  náo  np 

e  lenta  de  se  descobrir.  Se  olhar  exasperados  pela  esca&is  com 

30  minutos  um  carro  que  gals.i  ensáo  doa  Incultos,  mas  tam 

uma  encosta  me  Irrlt*.  pode  ser  erapesUados  pelas  auperllclots 

perque  Antonionl  conservou'  In-  quítns  doa  presungosos.  .Vadi 

tacto  0  aenao  de  duraçAo,  en-  Ue  mUlerloio  noa  filmes  de  A 

quanto  o  meu,  0  noaso.  pervet-  nioui,  e  a  única  dificuldade 

teu-ee.  NAo  acredito  abeoíutamcn-  apresentam  é  a  de  trata 

te  noa  velhos  axiomas  tipo:  "O  ca-  problemas  sentimentais  e  erói 
pectador  tem  aempre  razAo"  eu  adultos;  e  Isto  com  a  gri 

"le  ficarmos  entedlsdos  slgntflcs:  Inteligência  e  sem  compromí 

A  tedioso"  etc.  Creio  que  nos  ha-  sentimentais,  o  que  pode  resi 

bltuamos  demasiado  a  Ir  ao  el-  Irritante  para  multa  gente, 

nema  "água  com  açücar";  a  ver  hu*  uem  a  htsióna  de  amor  < 

o  primeiro  plano  do  ator  que  'onclonnl  nem  oa  pávidos  olh 

"amo-te"  e  um  lenço  quando  al-  riunl  •!«  uóa,  no  Int 

guem  chora,  em  resumo,  ficamos  própria  Infelicidade.  Joi 

dc  tal  modo  habituadoi  a  um  cer-  conseguem  crlnr  imagens  tAo  1 
to  tipo  de  "flxagcm"  que  nos  tor-  «  ‘“cl*lrns  de  como  oe  adu 

iiomoa  lacapnzea  do  mlnlmo  es-  '"'ein  uns  com  oa  outros.  Aflr 

íórço  Intelectual  logo  que  nos  "“'“"‘“nl  duls  "buscar  i 

achamos  no  eecuro.  de  saco  de  bala  nota  linguagem  A  verídico  1 
na  mto.  A  descoberta  da  verdade  duando  cada  homem  que 

iiAo  advem  de  modo  repentino,  “  l>ál*vraa  r 

pela  protagontata  de  A  Aventura  *  expressivas,  a 

AdvAm.  como  na  vida  real,  por  ' 

pequenos  e  mümeroa  olhares,  re- 

flexões,  concessóra  que  como  som.  f ? 
bros  vcmo.i  paa.mr  aóbre  aeu  roa-  '  õSfí  j'''"*' 

to  llao.  Por  que  m.  entediei,  no  * 

Inlclo.  quando  as  garóla»  pro- 

rur&m  ft  n*  ilha  {lumnt^  temente*  •»Yrro!í^/<iíi\°i  ^*^í**l^ 

mela  hora?  Porque  Antonionl  nAo  imptegnadu  de  íiude- 

quta  mosirar-mc  o  habitual  relô-  m»»i— „  nuoc,., 

**méla'  oa”  tiu^u\s'’nAo*'o''ln«re»^  hdade.  Antonionl  nndá'  tm* 
e  mela.  oa  truques  nAo  0  intere.  -  terrestre,  do  alegre  cxpand:r-se 

sam.  mas  a  densidade,  s  poesia  natureza  de  Renoir  il.a  Partle 

de  uma  crua,  a  qual  pode  volUt  Cmpagnei.  nada  da  patética  r 

ao  Infinito,  enquanto  que  nós.  »o  t»!,,»  d,  „„  strar 

Inves  febricitarooa  de  seber  "o  nada  que  ae  apro.vimo  da  tern 

que  sconiece  depois".  Deve-se  dl-  c  do  calor  dos  quais  um  Bergn 

zer  que.  malgrado  is  sempiternas  deu  prova  em  II  Posto  dellc  r 

comporaçóes  entre  cinems  e  Ilte-  gole.  seus  enquadromentoa 

raiuia  ninguém  tem  "a  coragem"  beloa  metlculoaamente  ctlnl 

de  estabelecer  um  verdadeiro  e  mente  belos,  mos  náo  sAo  altg 

próprio  paralelismo,  de  Imaginar  Antonionl  A  ura  Ialeo.  Ele  n 

por  exemplo  que  um  diretor  pos-  tem  da  muttclxmo  sentlmen 

aa  alterar  o  mundo,  ou  talvez  que  daquele  senso  de  uma  tuiun 

um  Antonionl  seja,  como  o  foi  Intangível  felicidade  qiir  podi 

Proust,  mala  fascinado  pelo  tem-  resultor-Ihe  de  um  ambiente 

po  sensível  que  pelo  tempo  em  tóllco,  moa  que  um  Itallaiio. 

adjetives:  e  que  lenha  todo  o  dl-  poderá  ser  um  calvinista  aui 

rello  para  tal.  Dlz-ae.  em  vez.  Seua  peraonogens,  UAbels  ou  dc." 

com  ü  bom  zenso  Indignado  do  perados,  rebeldes  ou  feridos, 

cliente'  "será  belíssimo,  mss  roe  desenvolvem  numa  espAcle  de  11 

rntcdlel".  bo  das  relaçOes  humanas.  Miil 

Isto  náo  e  emema.  .Mas  o  que  P"‘®  d®  P“' 

r  emAu  ésle  cinema?  E.  para  '«capazei  de  conceber  o  Ir 

■ilguiifr.  um  meio  d©  exprimir-  di*  m^o  eimbôllco,  precu 

àc.  melo  que  pode  ciutnr  a  ter*  Adivinhar  n 

ceirtu  pr&ftOA»  uas  irereiuo*  ItiÇfco  do  problemA  c%  gArôta  i 

milhões.  Um  escritor  desconhe-  sapAreeidA.  afirmando  que  o  ril 

cido  cuatA  um  ou  dois  mühOes  inastisfat^rla  ou  meámo  d< 

Apenas  ao  seu  editor,  o  que  herAdamenie  mistlfleAdor.  Ti: 
liermlte  aos  eültôres  encher  teria  uma  quaiquer  jVistlílCA<: 
A  búCA  com  A  palAvra  arte.  mui*  ^e  o  füme  fdMe  loiitulado  « 
to  mais  A  miúde  que  os  proilví*  vrm  Desaparecida,  mas  OMlm  c 
torea  cluemaiot;ràíicoe.  íaren*  ac  dft;  ò  a  história  de  uma  axe 
do  com  que  um  homem  como  tura  erótica  entre  Sandro  c  Cll 
Antonionl.  para  o  qual  a  artr  dia:  uma  relaçáo  em  que  CUu< 
t  eridentcmcnte  a  coisa  tnai.s  vive  obseenda  pelo  pensamex 
Importante  que  hA,  se  arrisque  constante,  mesmo  na  ausência  \ 
aempre  A  eabjurar  em  dlflrut-  tai  da  riral,  de  que  todo  o  axr 
dadet.  Mos  o  cinema  «  tombem  e  caduco  .  que  tombAm  o  ■ 
Uto;  um  homem.  E.  pensando  ameaçado  de  um  Igual  a< 

A  pouco  da 

ò  direito  de^  ceniurrr  no  frml*  excelente,  aobrftu 

aqiiêlra  30  minutos  de  ledlo  de  pensairooe  na  estupenda  bel« 
que  falei  no  inlclo  deatc  artigo.  clássica  dos  amMtes  no  Axti 

Vendo  bem.  nada  ha  de  auiierflSo  «"'ual:  aquAles  luminosos  con 

naquelas  digressões  r  nada  ha  e""’»™®»»  f»» 

que  teja  mala  verídico  que  í.ic  ,  xb®*'®  “ar  braiico-aclnze 

estranho  cpiaodio.  Irei  ver  de  lado;  aquela  longa  flla  negra 
nóvo  A  Aventura,  para  teen-  semlnoriatoa  que  se  precipitam  i 

lontrar  aquela  desolada  e  terno  pmtAo  do  convento  enquanto  Sa 
vuáo  da  vida  que  A  próprlamen-  fisgando  com  perfidia 

te  de  Antonionl  e  que  ele  aou-  etitiuiosmos  de  uma  Jovem.  O  u 
be  comunlcor-me  Náo  e  *Ao  magistral  doa  Imagens  sublinha 
frrquenie  o  cinema  dar-uj»  expnme  com  eloquência  a  blst 
dêste»  presentes.  C  os  spolxo-  Hx-  ponlo-de-vtsta  do  emprA 
nados  por  hirtarias  rni  quodrt-  da  rámara,  éste  fitnie  A  melh 

nhos  bem.  que  se  arranjem.  que  Le  Amirl,  a  que.  todavia.  1 
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nials  nos  foi  dado  ver.  Inexorável- 
mente.  rorn  o  altcruiir-ae  das 
Imagens,  a  ImttlUdade  daquela 
busca  torna-se  evidente,  e  a  par- 
tlclpaçáu  dn  espectador  aumenta 
de  Intensidade;  *  máo  a  máo  que 
os  peraonagona  ae  rendém  á  reali¬ 
dade.  mala  profundo  ae  torna  o 
senso  de  culpa  e  o  dcscspArii.  e 
mala  dramática  aquela  visAo  do 
gente  perdida  que  procura  a  ga- 
láta  Iicrdlda.  Ttido  Isto  A  proloii- 
r.odo  nté  u  limite  dn  tnleráiii'i.v 
le  foi  Jusi.xmeme  lato  que  origi¬ 
nou  o  prolcnto  doa  espectadores 
Impaclentcjil,  mas  0  reaidlndn  nán 
e  escasso,  e  sim  n  touilldndr.  Sá 
clAsto  mudo.  coni  esta.i  ima¬ 
gens  que  Jamais  trnrin  a  própria 
forma,  podia  ternur-ss  coniprrcn- 
nlvel  Iiqiiilo  que  Amonloiil  qucrin 
di.icr.  O  efcllo  foi  cnlciilndo  com 
liiil  milngroao  srusu  de  medida;  c 
o  ele  ffiramm  prepiiriido.i  desde  o 
liilelo,  iiiinndo,  sob  oa  leirrircn  dn 
aiueseiuaçáo  npzlcatto  de  umn 
giiunrrn,  liiivta  disiU.iilu  a.  stin  an- 
r.ustlnntc  nionoioiila.  A  nnixien 
tie  fundo  de  Olovmml  Fufco  sii- 
blmlin  com  exntidáo  oa  momen¬ 
tos  de  tensf.o  visual.  Eite  filme  A 
fiuulamenratnieme  cinzento,  mu 
filme  que.  eom  nqiirln  aiin  ealm.i 
drsiUrntndorn.  'ac  afasta  multo  do 
neo-re;illsmo,  recuperando  rc:;ióe,i 
nmliide  nbaiidimadiis  a  fuell  snitra. 
Miis  iiéie  a  ex(ire...áo  dii  aridez 
Joniala  e  árida:  êlc  insiste  nos 
próoilos  obalâculns  c  noa  próprias 
éxiiltaçúrs,  excriila  suas  opera- 
cftes  ftrurgictts  para  ater-so.  no 
tinal.  numa  plciiliiide  Impensada. 
A  romparaçAo  que  surge  logo  á 
mente  é  aquela  com  Bressun. 
tamb?m  mesiie  do  estilo,  embora 
em  sentido  mala  restrito.  De  fato, 
la.  onde  Bres^on  realiza  uma  c- - 
tircir  dc  Vir  .XiigludI,  Antonionl 
focaliza  dc  mi.'da  ciam  a  vida  rpio- 
tidUma  lembom  aqui  exoner.vdn 
d.\  qiiniidl.ina  luta  pcln  rxMAn- 
riai.  Mas.  quando  a  fórçn  de  es¬ 
tilo.  áerta  váo  teiilnr  medir  a  lii- 
lemtdude,  D  rlgoi  imlmo  que  há 
em  A  Aventura.  i;.xalo  o  quadro 
social,  verídicos  os  personageni, 
e  qu.into  á  tela.  cin  é  u.'iad.x  em 
pleno,  ató  o  extremo  perímetro. 

A  .suriirésa  cm  .ávrniiira  A  que. 
depclB  de  um  primeiro  movimento, 
tudo  InipostAdo  110  tema  da  de- 
ladêiirla  c  da  perda,  vem  n  res- 
surffiçAo,  com  a  amlgn  da  garõtn 
desaparecida  que  se  apaixona  pe¬ 
lo  homem,  e  com  luna  nova  bus¬ 
ca  inêste  papel  Monica  Vliil  é 


Srria  erróneo  falar  doa  persona¬ 
gens  de  fundo,  Oa  acoaus  que  eii- 
eontrnmoa  no  tnte  a  princesa  com 
o  Jovem  anuinle  que  ela  ogor»  re¬ 
pudia  por  pura  Indolência, -a  mii- 
Iherzliiha  tóia  (multo  bem  intri- 
pretada  por  Ulmlnlqiie  Blanchard 
rldiculnru.vda  pelo  marido  diante 
dc  todos  éátcs  pct.sonaseiis  que  ae 
morem  ao  redor  do  casal  de  pro¬ 
tagonistas.  estáo  deaenhndoa  rom 
profundidade  nos  Íntimos  porme¬ 
nores.  c  so  gnidiialmente  n.i  duas 
figuras  das  protaironislar.  vem  por. 
ne  cni  priinriru  piniio.  .áte  as  fi- 
gilra.v  üc  meiior  relêvo  ia  mulher 
lu  farmacla.  tóda  faiscante  dc 
ciumento  odlo  ovi  o  adolesccme 
explorador  de  mullicrca  com  quem 
n  cvpó.va  dAf.preradii  toma  uma  aua 
lulgur  desforrai  sAo  vivos,  •  acua 
rozlos  aarm  da  tela  jiara  um  nu 
de.vaflo.  Algo  na  qualidade  dês- 
ics  prrronagcna  mr  lembra  l.rs 
Liaivens  Dangercuxes:  mesmo  sen- 


rada,  Monlca  tem  momentos  rte 
alegria  dc  moa  comédia  brlll  iui- 
te:  rlegimcla  e  bcloi-.o;  ademais, 
oferece  a  ê.ile  complexo,  dlflclt  e 
expléudido  filme,  uma  qualidade 
bcin  mais  mrn;  n  do  amor. 

Critica  dc  WlUlnm  Whltcbnli  eai 
biatevinan  dc  2g-ll-00.  Aco¬ 
lhido  mornnmenie  cm  Cniines  — 
onde  Ibe  foi  atribuído  tiiii  jriémio 
de  consolaçAo  como  exiicrlriirla 
lincmalogrãflca  A  Aicnlura 
nos  cliega  livre  dos  rlamiirrs  dii 
moda  B  da  popularidadr.  O  pUblij 
co  do  Lnndoii  Kilm  Festival  tn- 
huiüu-llie  o  resjirlio  que  merece 
r.  paru  imdtoe.  creio,  cstii  íol  iiiim 
ocaalAo  memorável.  A  partir  dessa 
áciiiana  o  filme  cMú  aeiuln  e.v!- 
hldo  ifo  Farls-Ullmun.  Jamala  se 
pode  dizer  de  que  modo  o  verda¬ 
deiro  nrtlaiA  pode  desenvolver,  e 
nqiiéles  que  mc.Hmo  tendo  indi¬ 
vidualizado  ns  quntldndes  de  ou¬ 
tro  filme  de  .ántonloul  lançado 
ims  telas  Inglésos.  I.c  Amirl,  dl- 
ílcllmemo  poderiam  profetizar  u 
florescimento  deita  Airtuur.i.  Al- 
gutia  elementos,  decerto,  Jn  se 
podiam  colher,  tndlrlduoa  que  tem 
medo  dii  p.-ôpria  Individualidade; 
grupos  de  personagens  que  rodu- 
plnm  como  num  ealelduacOpla; 
amantes  que  e-stlmem  demaiindo 
o  oinor:  umn  ptnla  deserta;  nqiie- 
Irv  vAo  coiisumtr-ae  no  picscnte 
quando  ac  está  apavorado  com  o 
futuro:  K  desorlemnçAo-conflaii- 


larçns:  e  tnlvcz  o  auicldio,  como 
conrlusAo:  e  o  sexo  como  evn.sáo 
de  tédio  e  senso  dn  culpa.  Elc- 
nieiiuis  Asics  que  em  I.e  Amiel 
misturavnm-se  de  modo  bizarro 
e.  As  vézea.  com  notável  sentido. 
NeSte  novo  filme  ás  lnstAncln.s  sAo 
tnlclalmcnce  oa  mesmas;  mus  a 
novidade  está  na  profundidade  de 
desenvolvimento  e  no  ritmo,  in- 
Aôllio  110  elnemn.  Antonionl  nán 
icm  pressa  e  enipreija  o  tempo  de 
modo  t«lo  pessoal.  Uiii»  gnrót.v  «pie 
está  procurando  o  amante  Infiel 
corre  em  nossa  dlrcçán  au  longo 
de  um  corredor  do  hotel  claro  co¬ 
mo  ciiálal;  de  longe,  o  ruído  dos 
seua  passeia  nos  chega  como  tim 
especial  miislc  coneréie;  n  qnrOta 
áe  aproxima;  o  bater  doa  jiaraos 
tornn-se  realidade;  ela  rumimia  a 
npròxlmar-se  (eomo  aáu  longos 
áqiiAles  aegtindo.s  nté  que  n  sun 
pressa  e  11  mi.x  ánsla  se  eiiqua- 
ilram  em  primeiro  plano.  Náo  se 
trata  de  um  truque,  inns  alm  de 
Blgo  de  co-natlirni  a  um  filme 
que.  dp*de  an  prtmeirni  ren.oa, 
erla  um  seu  eslilo  visual,  sonoro 
e  emntivo.  A  ImpaclAiiela  tornn- 
se  ridícula  diante  de  imi  filme 
como  Aste.  o  qual  provrs-a  uns 
erpecladores  um  novu  tiiw  de 
niençáo.  tornando  quase  todos  os 
outros  filmes  liisuaoa  telntdrlon 
reniigiáflco»  e  telegráficos;  rumo 
de  reíto  n«  niaionn  dos  ensos.  'A 
sltiiaçto,  ein  \  .tvrnlura,  iiAn  A 
rmmeiiiemAiilr  drnmntlra;  um  | 
b®  iresBims  se  rvarie,  p.xva 
um  brere  pa.ssein  de  laie.  Maa  de  I 
oue  ae  evade?  Da  Insiitsaçrm  ilns  ' 
outros,  dos  qiiBdranie.s  dm  relô-  ' 
Elo».  da.«  antigas  amhlçóca  traldaa, 
do  graufle  amor  que  decai  para 
Aeu  amargo  término.  Mix-  dAlea 
próprios  Alea  nlo  podem  rvadir-ae, 
fa.-.cm  vela  parn  01  Ilhas  no  Largo 
d.a  Sirllla.  mim  Inrriito  de  to¬ 
mar  uin  i>oucii  de  sol  e  de  fome- 
car  nlgiimn  nmii  aventura  erotl-  , 
ca  A  iialea  tem  qun  oa  neollie  A 
faacliinnte.  na  águas  >.e  fazem  ca-  ’ 
ila  vez  mais  prnfundas,  ns  pene¬ 
dos  cada  vez  mula’  ame  iradcres. 
fis  eseursiotil.vtas  dreidem  iijior- 
ler  numa  Ilholn  riileantca.  Atiul. 
a  ^Kiuiii  que  arompnnha  o  ar- 
ouueio  rompe  mm  o  aninnte  e 
de-vpaiet-r  A  surrsslva  birscs  que 
CH-una  a  tela  por  mais  dr  15  ni- 
uui.ss  t  uma  Os'  reiMs  rinrr.iH- 
togioflcoa  mais  aiuiidas  que  Ja- 


zagens  fvoit.indo  noa  meus  apres¬ 
sados  apoiit.unenios  I  p  arquite¬ 
tura.  pal.iagem  erollcn  e  alelllana, 
arquitetura  siciuau.i.  Na  iiha  ecó- 
lle»  em  que  o  late  aporta,  as 
excurstoiil.ita.'.  sán  ;ias1os  contra 
uma  reepecílva  extraordinária  to¬ 
da  vtn  náo  tejtr.il:  mitiiiaeul.i 
figurinha  em  pe  sóbre  o  escolho 
longínquo  Is  nu  mar,  o  liooieiii 
que  rira  desdeuhruumeme  o  om¬ 
bro  e  le  afasia  d.v  tarOta  que  e.. 
la  faiando,  para  subir  a  Indcirv 
prdrezora  em  dlreçáo  á  cámai.i 
a  dl.-poaiçáo.  tnuiavel.  de  cada 
pr.-aoiiaiem  em  relaçSn  noi 
outros  oti  -m  irlnçáo  ao  fian¬ 
do  Tudo  teto  !cro  um 
efeito  inurativo  c  dinmútteo  oe 
grnndr  políncia  N'.v  rcl.içáo  eom 
a  pal'.i;rm.  .áutonionl  iia.i  o  ei- 
paÇii  1  íim  uma  meuriaqup  pmir 
coiiledr  nltisitm,!  emoçáo  a  uiii 
er.quedramenio  qmple-  cemo 
zqiiéle  eui  que  liriA  iiiulhe.  e  tu- 
Disda  contra  a  psrerje  min.  dc.,* 
ig*csda.  dr  uma  saia  de  ripeta 
T-jnbem  da  aiqulteiiira  Aiiionto- 
nt  -e  Ki-.r.  sejit  ela  k  fi.ii.idi 
fria  mascara  de  um  i  ai('ria  lUi.m- 
rionads  ou  íiii  .ler.rr.  .  ti.i/roro  Kr 
uma  eifiede  «Iclltana  lie  nruTiurm 
<>  cdlflrp.*  racli.  -  e  cUpim  qe 
aentimrnío  Oe  ?;oio  o  ,  de  fanr- 
mina.  m  .  t-tio*,  ce  .t  Vien- 

lura  que  precedem  o  final.  Amo. 


CRITICA  DE  ?nA.NÇOI8  MAU- 
niN  EM  LHOlXNirt  PE 
I-í-M 


O  excepcional  destino  oe  \ 
.\senlura  1  vaiado  *  |veln«  diletan- 
lea  do  Araiival  d»  Cancra. 


íiííà&S^íí-ííi-iá 
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V.  •-«•'.  M  #  .  . 


/im 

matéria 
de  lixo 
a  louca 


1 

||jjl  disparada 


c  mesmo 
para  nada 


Km  r  r  f  c  11 1  c  Icvjm- 
liimciitii  iln  Srcrctaria  ilc 
\  iai;ã(j.  iiC!>roliriu-je  ijue 
as  liittiila»  tie  i;arro»  «fi- 
viais  aumcnlarani  r  tiue 
a  li<lt'ran«;a  du>  aciili*»!»"' 
1'ílã  imm  <is  noxis  rami- 
iilirn’.-*  tl«  lixa. 

üs  aiàilontc*  .-ão  aaii- 
>ailus.  tli/.  aiiiila  a  .'s*><‘r«’- 
taria  dr  \  iarâo.  \  .ela  fal. 
la  ilr  atimrãJ  r  tt  cxrr— 
M*  «Ic  voliifidatli*  dü!»  ma- 
tari>las.  ondmra  ído.-  |)r«i- 
prios  pa^iiam  a.»  prrjuí- 
7.as  dr  cada  uiàdciilr. 

'A  falta  dp  atenção  dos 
mataristas  de  eliapa  liran- 
ea  já  é  da  conhecimento 
do  ])úhlicu.  mas  quanto 
n  velocidade  dos  caini- 
nliões  de  H\o  é  necessá¬ 
ria  uma  explicação,  pais 
a  julgar  pela  aparência 
da  Cidad»'  a  pressa  é  uti¬ 
lizada  para  fugir  ao  ser- 


(StBASTlAO  PISULIRO)  '  tÇO. 


PROBLEMA  DE  JOSÉ  É 
MANTER  0  EQUILÍBRIO 
ENTRE  UMA  DOR  E  OUTRA 


(ERSO  SCliSBlDKRf 


(^om  88  a  nas  de  ida¬ 
de.  o  andar  ciifraqueciilo 
e  encurxudo  pelo  tempo, 
a  memãria  já  lãa  c.s(|ne- 
rida  que  não  llie  permi¬ 
te.  ao  mem».  recordar-M* 
>e  0  líra.sil  eni  Manar- 
q  II  i  a  au  Keptildica.  na 
época  em  ipic  chegou  aa 
Kio.  o  poiTugucs  José  da 
Mota  è  visto  todas  os  dias 
na  Kslação  Mariano  Pro- 
cãpio.  trahulhando  cama 
guardador  de  malas. 

Seu  gramle  )iroldema 
na  vida  c  tralialhnr.  não 
na  sentindo  de  que  tãda 
atividade  lhe  seja  peno«a, 
mas  pelo  contrária,  no  de 
tpie  não  can«egue  \i\er 
sem  fa/.er  nlgimia  coisa. 
I’ar  isso  inventou  a  pro¬ 
fissão  atual,  ao  sentir-sc 
incapaz  dc  continuar  car- 
legando  hagageiis.  coma 
linha  fazenda  há  tanto 
teiiqio.  Uecorda-se  vaga- 
mente  que  sempre  vi\eu 
com  malas  às  costas,  tles- 
de  que  começou,  carre¬ 
gando  mercadorias  para 
a  Cais  do  Pôrto.  como 
funcionário  de  iiuui  casa 
comercial  na  Rua  Conse¬ 
lheiro  Zacarias,  ou  outro 
nome  parecido. 

Aa  K  s  t  a  ç  ã  o  .Maria¬ 
no  Prociípio.  José  chega- 
se  ao  viajante  «'om  o  ar 
humilde  de  «piem  já  es¬ 
pera  ser  recusailo.  ante  a 
••oncorrência  «los  colegas, 
todos  fortes  e  de  pernas 


firmes.  Discrctamcntc 
pergunta  ao  freguês  sc 
"por  acato,  não  gostaria 
•pic  êlc  vigiasse  sua  ha- 
gagem'',  enquanto  c.-pera 
o  ('inihus  ou  vai  fazer  uma 
refeição  no  har  préixiino. 
Ca-ü  a  r«‘sposta  s«‘ja  jio- 
sitiva.  0  velhinho  |i0sla- 
se  no  lado  das  malas  e 
ilali  não  sai  n  pretexti» 
neidiuni.  mi’smo  «pie  al¬ 
gum  ladrão  tente  rouhar- 
llie  a>  malas,  pois  se  suas 
pernas  não  lhe  iierniitem 
«■arri’gar  peso.  q  u  a  n  1  o 
inai-  lhe  deixarmu  correr 
atrás  do  gatuno. 

Peio  s«‘rvi«;o  recelie  vá¬ 
rio-  ‘'omito  olirigailo'’  e 
algun-  Iroeailos.  por  vol¬ 
ta  de  (irS  .1.111)  ou  C.rS 
10.0(1  ipie  vai  acumulan¬ 
do  até  roíii-eguir  «i  n<‘i'«-.'- 
sáirio  p  a  r  a  almoçar  ou 
jantar  cm  um  hittc«piim 
da  Hua  Saca«lura  Cahral. 
'rodit  dia  guarda  uus  Cr$ 
20.00  ou  mais.  «luamht 
jtossivel.  pura  pagar  o  alu¬ 
guel  «lo  «piarto  em  «[ue 
mura.  no  morro  atrás  «lo 
Kdifíeio  ile  .\  Noite.  Pa¬ 
ra  «Ultras  «le^pc«as.  Jo-c 
conta  apenas  «•om  o>  CrS 
I  200  «pie  recehe  «•omo 
ap«i-c  n  t  a  «lo  «lo  l\PC. 
ipiantia  tã«t  pe«picna  «pu' 
não  lhe  permite  -ati-fa- 
zer  -eu  gramie  r  úni««> 
dc!>cjo:  potler  tomar  um 
liom  vinho  portuguê*  .i- 
refeições. 


l’or  uus  mcscs,  jo.sê  re¬ 
solveu  aceitar  o  convite 
«pte  sua  filha  lhe  fez  para 
ir  morar  com  ela  em  \  ol- 
ta  Re«lon«la.  .Mas  logo  se 
arrependeu:  a  mõça  vi¬ 
via  pen-nmlo  «pie  suas 
pernas  fracas  e  a  lucmó- 
ria  esquecida  seriam  uni¬ 
tivo  jiara  «pte  permane- 
«•«'ssc  o  dia  inteiro  senta- 
«lo  cm  casa  «>u  «Icitado  na 
«•ama .  .V  vmitade  do  ve- 
lhinh«»  era  sair  p  a  r  a  a 
rua.  varrer  o  «ptintal.  ca- 
]iinar.  plantar  mudas  de 
flõrcs.  fazer  qualquei  ju- 
tra  «'oisa  que  desse  vazão 
à  Mia  incrível  .teiulèneia 
para  o  trnhalho. 

.\horreceu-se  «lo  des- 
«•aiiso  para  êle  mais  pesa- 
d«>  tpie  as  malas  «lu  esta¬ 
ção  c  v«ilt«iu  au  Kio  pãra 
reiniciar  sua  ativ  idiulc.de 
\  igia  ile  bagagens.  agOra 
disposto  a  s«»  largá-la 
«pianih)  nmrrer.  Viveria 
muit«)  liem  >«*)zinho  nã«> 
fi'i-se  p«)r  um  pruhlema 
«Ic  gramIe  importância: 
tem  nccessi«la«le  de  fazer 
«liàriumente  ii  m  a  s  fric- 
«•«■»cs  no  j«>clh«i.  para  p«i- 
«ler  manter— e  em  f«>rma. 
ma-  não  con-egue.  Ten- 
t«iii  uma  le/  realizar  a  fa¬ 
çanha  -  «‘i  7  i  11  h  o  ma‘  .« 
ememia  foi  pi<ir  que  <• 
>«mct«>:  f«ii— c  abaixar  pa¬ 
ra  a  fricção  no  jiiclhó  e 
a«'ah«*u  «om  d«ir  nos  rins. 


Extravagância 

é  ter  carimbo 
para  atualizar 
quando  se  nota 


t^uaiulo  você  acabar  de. 
fazer  sua  compra  e  fiãr 
atendido  com  ex«:esso  «le 
gentileza  ao  p«*dir  a  nota 
para  c«mc«>rrcr  ao  Se» 
Talão,  olhe  bem  para  ver 
se  ela  corre.spomie  ã  c.«nn- 
pra  feita  e  se  é  mesmo 
«l«‘*.ste  ano. 

Na  Sapataria  Kxlrava- 
gante,  i>or  e.xcmplo.  o  ge- 
rente  tem  uma  gaveta 
cheia  «le  notas,  «l«is  mais 


variados  preços,  que 
atualiza  «•um  um  carim¬ 
bo  «lo  ano.  Para  fazer  jus 
a«i  mmie  «lo  estubeleci- 
nienlo.  iiKistra-se  até  ge¬ 
neroso.  pois  aiiula  ontem 
m«'t«'ii  a  mão  na  gaveta  r 
deu  uma  imta  «le  CrS  *M)(I 
jiara  uma  conqira  de  CrS 
720.  e,  ante  a  estranheza 
«!«)  «•licnle.  «leu  um  sor¬ 
riso  e  cnrimliou-a  e  «>  iii 

:i%i. 


ço  (/e  nsi>rrlo  tUsliiilo,  tli- 
zriulo-.sv  »«»ígo  </o  dono 
do  ivrro  r  inntnihitiit  jior 
rir  tie  lornr-llir  o  nino 
nir  o  tndndiio,  poQ  i'slii 
in  c  /  o  iidorniiidn.  firvn- 
siiiido  tirncnlrinriilp  dr 
nnidiirão  nii>idii.  O  :«•/««- 
dor  do  jirrdio.  niiliirid- 
inenir,  rnlrc^itdlic  n  c/»i- 
vr  ilo  nirro  i/nr  luinnt 
niids  vvni,  ]nds  .só  tiiiiilo 
trni\>o  dcjinis.  vriii  it  «/c.s- 
ndirir  ifiic  o  hoiii  niôeo 
crii  omigo.  nnis  dr  .si  jini- 
jtrio  e  ntinni  fõrn  visío 
l>rlo  jiroiiriríãrio  do  «»- 
lomõvrl, 

.í  tátini  niiiis  ori-^inal, 


rnlrrlonlo,  é  aquela  que 
nirios  inoroilores  do  Hair- 
ro  dr  hyiliina  Vrin  inrsrn- 
ruindo  dn  jinirla  dr  snax 
nisit.s.  T.xisir  lii  nni  g«irí, 
qiir  I  r  n  h  n  I  It  ii  no  Rua 
Tninrisro  Hnig»/.  e  r/ne 
Iriti  It  tudiilidiidr  dr  tinir 
iidiniritvrlnirnlr  o  lilil  ao 
oj:iadãvcl :  rnqnnnio  vai 
linqmndo  n  rua,  vai  Iam- 
hrin  aliviando  os  varras 
jKirados  no  meio  fio  de 
sitas  ralolas  dc  borracha, 
qitr  para  efeito  de  disrri- 
vão,  o  fuiri  vai  jofuindo  rit- 
jndaiiirn^e  para  dentro 
da  carroça  dc  lixo. 


RIO 

é  mais 

CARKXIA 


}'eru  Pereira 
Ainaiiry  Monteiro 
Sérgio  ISoronlia 


A  carro  roubado  também  se  olha  a  côr 


()  Serviço  dr  I  lilidadr 
Pítliliva  do  Rádio  J0R~ 
A.l/,  1)0  BRASIL  f/c.sro- 

hriit  qite,  riii  inatrria  de 
aiitoiiióveis,  tanto  o.s  roni- 
pradorrs  quanto  sriis  la¬ 
drões  rsperinlizados  trni 
posto  idrniivo,  pois  dn- 
ranie  os  íiltinios  iiirsrs  os 
rarros  l  ollcsicaprn  na  dis¬ 
creta  côr  preta  vrni  sen¬ 
do.  ao  itirsinn  trnipo,  os 
nuiis  vendidos  r  os  mais 
roubados  no  Rio. 

trrnirn  do  roubo, 
entretanto,  os  ladrões  es¬ 
tão  abandonando  o  nni- 
.srrvadorisino  para  adotar 
inovações  tnnis  eficientes 


r  menos  conlircida.s. .  (  nl- 
tinia  novidade  siirpida  é 
«)  «-«into  d«i  amigo. 

(}  carioca  metido  a  pre¬ 
vidente  dri.ui  o  carro,  na 
parajíeni  do  edificio  ande 
mora,  .sob  os  cuidados  do 
zelador,  certo  de  qiie,  as- 
.sim.  sen  atitoinôvrl  esta¬ 
rá  mais  bem  cuidado  qiir 
se  fõs.se  abandonado  ã  vi- 
piláitcia  dr  iini  pinirda- 
dar  de  riia.  L.sqiirce,  en¬ 
tretanto.  qiie  n  vivacida¬ 
de  dr  nni  bom  ladrão  r 
maior  qitr  tõda  sna  prr- 
ridciicia . 

I  m  dia  aparece  na  /»»/•- 
taria  do  edificio  nm  mô- 


« 


COPACABANA 


por  mes 


JORNAL  DO  BRASIL 


APARTAMENTOS 
PRÉDIOS  E  TERRENOS 


Rio  dc  Janeiro  —  Terra  ícira,  10  elo  outubro  de  1901 


i\íyQr?Tf\f  \  r  K  í\  santa  tehesa  —  Ctirveio, 
vliol-tii»  np.  com  lindü  tUta  r«ni  o 

1  >  1  i  loor,  iii*  UUii  DUrt  Uc  Jlarrc»* 

JllU  UJl  liUM  l'j  JII.  np.  8-60a.  U«  a  Ciunrton. 

-  ^  .  , ,,  «lepeiid».  dn  empr.  eic. 

Cmo  ô  Runnclo  Ifijft  puwi.  Vemio  p’  Cií  1  700  mlU  comi 
cjoo  cool  erroj  oii  inccr»  |  OOO.OO  ciurnda.  rmui  cmi 
revôM.  a  reciamaçAo  derí  «pf  3  Luus  Jlflbo  Imoveli  —1 

feiJA  num  praso  máximo  do  xcl.  ai-SWU  Jlua  }/*  Mnrço. 

3  dlnn  npoa  ■  puUllcaçío.  e.  2.»  niidur.  I  _  _ 

•  Vr.NÍ)f:-SB’e  '“(♦1.7’oiiirlarvn- 

Sítnpr»  dup  rposlptl.  iltn*  >'•'5.,  ®P'i  -  dtoii.  <2-l<í3  mi 

dpr-.;f-t  no  pedido  do  cnuu>  ^2-aCao. _ _  _ 

clanle  quinto  À  colocaçío  do  nu 

«4  enuncio:  mii  e  '«'fvn-  Mnndr;.  ÍOO.  unV  ViUmo"ter  , 

dlrcliu  d*  ,,n„  ,|,  (|,d.,4i|  j,or  crS  .  .IdIrOe.  _ . _ 

tua  pn;laiclo  de  ncordo  com  ij  70»  OCO.UO.  Tritur  illretn- vlncem  iiriteiite, 

*n.ernia  de  »fn-  mnutp  ua  Bim  Evaristo  dii!C'*í.  proprictórlo, 
aleadert  n  Veltn.  Sj.  tela.:  •í3-77fl6  od  ><•'  "dm  011  lel.  I 

senhlima  reclaroacto  nesen  T1.1177  rúl  _  I’crez 

partlcuiar.  posierlocmen'»  à  )■= -  ' - -  .TT.r.óvr-dõ - 7 - 

piibUcacao  do  nnunclc.  i/a « ifwrufvp  .IEM)L-SE  ou  nUiiia-ue  Apnr- 


t-AnANJElHAS  —  VendP-»B  mOPIlIETAniO  vlnjlndo  pliOPOnTUNIDADE 
ou  aIuiio-i«  otlmo  ap.  com  3  catcrior.  fende  3  ap.  Av  lnitlmi  de  firme, 
qw.,  2  ele.,  frente  pl  duna  AtlAiitlca^  vlutA  ao  mnr.  UmiBnrAu  de  Plrnaslr 

runj,  .qeruKcm  «1  rampa  —  üe  3  300.  outro  do  i  mil.  — iProca  Seenz  Pr 

Him  Oenrra'.  Ollcnlu.  A80.  TrI. :  37-‘!7B'l,  |eiiln.  3  Otimoii  ij 

np.  d04.  Clinrrn  «:  o  penetro.  “fnAmM  u-n-TõrWlir -  nrmArkin  emhuilt 

Tiutftr  nn  Idin  Oome»  Citr-  JrilWe  ■  lefiBleON  |t«.  copiv-co/lnlm. 

nelru,  130,  np.  702.  Copnea-  ;d»;,..wí - ^T77~  ‘'o  ''"P-  n  uafen' 

bana.  IPAJjf.MA  —  Vondo  o  ultimo, jo  mll.  nu  prom 

- - - — -  —  np.  de  IU.VO.  c,  .7  «niploa  quar-  pn-uncdM  dc  7  t 

—  I.arKO  do  .Macliu-|  (o«.  lutla.  3  bane.  siiclala  cuni-  du  ein  pnrirlnji 

do.  ap.  pronto.  1.»  loc.,  eu-' pleloí.  coíltutii.  depa.  empten.  Crs  220  000  00.  1 

periuso,  de  frente,  Rua  Roii-:e  itam^ein.  Apenoa  2  npa.  p‘liel!i.  20-020Í  e  •) 

- ,£0  Lleboii,  U4.  nn.  420,  «iila.iandar.  Entrepii  março,  ttenbn-|,\ni(fi  Ocllicn.  j 

lliiA  fúitdldo  Onnffo.  Ulteli-and-Wr,  faniili.  Intento  de  luxo.  ConniruçAo  de, rinmente,  dna  9 
etc.,  rlecadorca,  preço  0  cúii- Ulelntcny  Murtinho.  Preço  €is| —  Horo  nenôclo. 
i  cxorprloiial  ..  Motivo  3  800' mll  e[  I  500  mll  ciiiradn, 

Ver  no  io-, rrntn  a  cnmbtnnr.  Ver  li.  Juu.  salna  pi 

-  - AstriUlm  NiOtueo,  l«í,  np.  102.  —  í 

;e-  Trntar  Híriílo  CaMro  —  Ktia,  '"*^1",'^*) 

Cnrmo.  .78,  4."  niidar.  —  Tela  St 
7-  32-8340  e  32-08.72.  it”'  «o pa-coi 

I.  .  -  -r  •  - - -  - - Bc  cmprc-..'Bdn  e  i 

tanten  Cl  n.  1301  dn  Aveitldn:  sORBELOJilS  —  Ipnnemalítemc,  dola  |.fir  f 

do  friiníiníemn 'i’eP’.uíi"n‘aii!~  Vendo  on  alufo  aobrelo-  ’  el«fndoiea.  JA  e; 

-a  íí  ho’S.Í.‘"AC:el  Crt“.®.‘Y»“*  «"«P»»»  •»>*■"  l°'V‘'ltoú"nça  HuMn‘'í 

;-,í  00  000,00.  Preço  de  venda  n  íaía».  Edíjiclo  Cenlro|;®^Y  “*•  1?;,' 
rnmbtiinr.  Favor  nó  procurar  Comercial  de  Ipanema  — .(u  uue  7  dn  Nm 
_  proprietário  npóa  a  Malta  ao  Tratar  pelo  tel.  27-0731,  la.»'  andnr  8cd«  i 
rtn  npnrlnmento.  Trntar  57-1870.  gr.  i)a,cl  —  llor&rlo  co-  lefone- 43-8000. 

_  ramal  00,.  íi» -  .  — ; 


.\TENCAO  —  .Aiiilarai  — '  JACMnEPAOCA  —  Opor-iMUni 
Tljucii  —  Vendo,  Kulrrgojtunidadp  rxccprlun»l  —  “ 

vuzin.  Rua  Araújo  Lima,. Vendemos  em  plena  Are- 
203,  casa,  jardim,  vnraii-  nidn  OeremArln  Dantas, 
da,  dois  qanrtos,  saiu,  co-  Junto  do  1 191i.  antes  da 
pa,  ooz„  bunh.  coinpl..  dep.|Fre(uesla,  linhn  de  bon¬ 
de  empreitada  e  quintal,  dc  n  porta,  tcrrrnos  de 
Outra  cas.a,  quarto,  aula,  |Vlla.  com  100  n  lõO  m2.  u 
hanii.  roinpl.,'  teto  de  Injc.ipreço  de  rara  ocasião,  CrS 

tunurada  e  urc.!.  Terreno  UO  000,00  farllltados  ou  ,  ,  ..r.„ 

O.víO.  1’reço  conjunto  CrS  rntün  com  pniueiin  entm-|*^.’***‘?  *  Dept.  dc  l.dlflra 
2  700  uití.  Entrada  1  500, da  c  lonjro  tinanclamcilto.  f"'»-  Uwumentos  em  aitso 
mll,  sairtu  prestações  dc  27  No  mesmo  local,  lotes  de 
mll.  Preço  á  tÍsI.x  2  500  frente,  com  400  m3  a  pre- 
inll.  Ver  e  trator  no  local,  ço  de  rara  ncuslüo.  Tra- 
proprlelúrlo,  ou  nn  .VrenI-  tar  com  o  Sr.  Jaime,  no 

da  llln  Hrunro,  I2Í.  saln  local,  na  Proaper  Imóveis  _ 

I4M.  Tel.  22-1678,  com  o  S.  A.,  Kua  Sõ»  José.  90,' sob.. 

arupo  910.  Tel.  52-7187  ou-entr. 

52-2033.  iBeiu 

jXcÃBET.AOUA  —  En  treco 

VBZla.  Vendo  caan  cm  ter.  i'*"" 
do  22  X  88  c|  50'-.  A  vlsta.l'"'' 

Una  Boroiicsa  320.  Ver  nolí,®™“ 
local  e  tratar  na  Orp.  Or-,P,‘‘'”l 
lar.do  Manfredo,  Kua  HnrSo 
de  iRiiateml  BC.  Tel.  tS-OBOt.ly.^.lL 
PRAÇA  'seCA 


. r- _ .Ibanli.  e  area  cl  tannué.  Vefr“”iír™* 

31  AnUREIK.A  —  .qrea  com  no  Incal,  Tratar:  Ofit.  Orlsn- lí”'  T!!"'ír /“a?,* 

9  lotes,  aprovada  na  PUK,  do  .Manfredo.  Uua  Usi»o  de 

Corpo  Bombeiros.  Dcpl.  de'*R»*'en'l.  86.  Tel.  ts.OõOt.  .igy.afibOLÇwt 

.  . .  -  Apenas '381)  000  r.  diversos 

cr.t.  e  pres;.  de 
»'J.  Vendo  le.-.  cmi 

ceuiro  <io  ffr.  c,  2  íni.^r;oi».i*'*  * 

jnr.  e  qulntrl,  cicmal.i  o®  ou  troco  —  4 
|dep.  Próximo  jHtaio  tla.il,cOMPnQ7«»iríi 
:óuTbti.i  Olaila-S.  Pena.  Vnr  7.„f,,,tP  t 

itoJetll-Dourado.  Av.  B.  Pl-,én  ?ada  um"?^^ 
ir.3.  39.  Penha.  Tel.  30-3172. 


Ol.AHIA  — 
180  00')  de 
7  000 


luta  ordem.  Financio  S0'r. 

Treco  de  ocasião.  Tratar 
no  liargo  do  Campinho,  53. 

Sr.  ramilo. 

I  'meSQUÍTA  —  vil.1.  3  lojoi, 

“'U  á  vista,  t  650  ou  700  de  j  _ _  _  „  _  _ _ —  - _ _ _ 

e  «3  prcstocôBS  de  20.  PRAÇA  DO  CAHMO  —  A  2C«|vo  Vale  438.  Cavalcante. 

t”  -  '”eudó 

— - - - Â - 'Í*úfQS  *»iitír’'lnr'”r«r  1’'**°*'  P«drndo  aer  à  vista 

L  'TntíaTa.  Tn^s.^^SS^-JSITB-SloS!** 

©“orand?— ‘‘'nMÍía“so-l”''*  í^o  ooo" (i^vlita^í  70  atu- SlO  DA8  OSTRAS  —  Vende- 
I  Mdála  —  IMÓVEIS  Ktiéls  d«  10  000  s/J.  Ver  hole  se  casa  pranda  para  veraneio, 

ini.nn  104  «I  vto.í  El-Dotado.  Av.  B.  Pina.  39.  Iiiformaçftes  com  o  proprti- 

- ] Penha.  Tel.  30-3173.  pelo  tel.  29-4389. 

íí  RÜi;  pS?a^t?i7muJ  m|PÊnHA  -  Próximo  k  “*’**^,i 

nAAÊ^  1  700  mll  rom  OrUEfcttl,  ôiUiKk  TM.  c-  3.venacm«j»  2.  um*  CrI  60  nUl 
’F4*rmrl  4!>*77M  ón%  o:**^^**-  demais  Uep.  ® 

hciros  *  ^;íundo^  outra  independente,  mensal,  total  300  mll. 

- : -  rj0  qio.  e  «ala  amploe,  dcmala  oilmn  ter.  de  I  JOO  m2.  cl  fru* 

IDE  —  Vendo  ap.  I^r-  '‘«V-  EntrcEO  viwla.  i’f«Vo:‘'íYií“3  V,^ S- Jo«o.  27. 

n  Ilua.Clarlraundo  de  >»»'►«  «  de  entr.t».;llj- _ _ 

Jiimo  ao  bonde-  Base  «  pf«t.  d*  Ip  W-  Y.'''  hoJ', TROCO  ou  doa  de  entrada 
mll.  Facilito  50',.  Tcl.  ,^-Ç’W''ído  At.  B.  tina.  jO.  por  ap.  um  bom  terreno  — 
3.  da-s  9  àa  11  horas.  — Tenha.  Tel.  30-5172.  Klau  lufornfaeóeí  nno  tal». 


'••■TIJUCA  —  Ap.  nóvo.  dc  fren-  Rua  C 
ilier-  te-  0  aaljo.  .7  qu..  dep.  c  ku-  n.»  155 
lOa.iríUte-n-  Cr»  1  000  000,00  dn  cn-lue  49-11 

_  dep.  tvada  e  o  rutaitte  facUltudo;;.-nr-.-r— 

todo  de  e  fliianc.  cm  3  anos.  Rua 

com'A|tular  10.  Venda  exclusiva, '""tf, 

WAI.UEMAH  IXONATO.  R.  T/'?,;!.*! 
de  Setembro.  124,  8.».  Sede,™';. Tfil 

própria.  Tel.  43-0000.  _ 

TÍJCCA  —  Coiit  ajrenas  OÇA-*;» 

I0'r  ile  slhal  e  o  salilo  em  1 
-  1,A-|90  meses.  Sem  niaU  nc-;p^L,"  .„ 

Ph-  ithuma  purcela  Inlrrniedtã-  u,„ 
t  coe’'*'*‘‘'  poüerii  adquirir 

pi  melhor  c  mais  baratn  apnr-lpIJY^^ 

I  i|lá.i.tamenln  de  3  quartos,  iía-:,p.  nõi' 
v.inile-  láo,  banheiro,  c  o z  i  n  h  a, 'tjrl-j-  - 
piMnar.irea  com  tanque  e  tv,  c.lií;,„  ,, 

"ifíT  quarto  paru  cmprci;ailn,|„;,  ’» 

iqur  existe  no  bairro.  Obr;i'i!nnÍt*t' . .  ...  ...  —....  . 

--—  na  4.*  laJe.  .Acabamento  dc  iraiar  Orit.  Orlando  Mar.fre. 
AP-  primeira.  K.xcclenle  locall-;da.  R'4a  BarAo  «in  Isnatcm' 

zaçãn  na  Kua  Conde  dejn.^  M.JTel.  ■12-0904. _ 

ntinflm.  123.  onde  nlcniIç-[vit,'A  isabfx  —  Entrepo  ta- 
mos  dUriamenIe  das  9  aslton.  Rua  Fnilpe  Camarllo,  UI 
18  horas  uu  na  Copaca  ba -rendo  casa  do  3  qti.,  al..  coe. 
im  imóvcl.x  I,tda.  Av.  Rio  bauh.  eocopl.,  d»p.  de  cmpreit 


,  .A.v.w-  -  -  Proxiino  ao 

I  Clne-Ua,*oncan,  na  Rua  Ca- 

■ - pltAo  Machado,  528,  Vendo 

np.  '202  p,ir.  .trea  c  I  100  m2.  11x100. 

Inrd.  11.  .S'os  fundos  ria  nrea  rcs.  c  3i 
srino  lo  'qios„  «ala.  dentais  dnp.  EatA 
.rfies,  tcl|iuzla.  Apcnr..v  I  OOO  OOO.  com 

_  400  000  de  ent,  e  aluguela  de 

nnr  nr«|l''  dP'*-  Chave.";,  hu|e.  nn  EI-' 
icntó  de  “"“'"‘■o.  Av.  B.  tin  Plmi.  59. 
udÀur.a°H’8nhn.  Tel.  30-5172.  i 

aintnl  —  ciS'MTR.4r  1 

TrTcmnc, _  _ _ .tpiEDADE  —  Rila  Tone 

dep.  nal.ATE.NCAO:  —  Realenço.  >W.  Vendo  o ?a 

c»  n.  22 'A'riif1em-xr  crandes  aP".  '"'.Y!*,  ® 

, novos,  para  pronta  entre- iS^nhl^  ^ríp^  den  êmi 
Ra.  financiados  u  Ioiiro  »•  mnque.  Kãtr.  e  r 
prazo,  sem  juros  Ver  e.de  2Có  OOO.CO.  perpicn.-i  pi 
tratar  iia  Avenida  .Santa  ,vontb..  saldo  em  8  anos. 
Cruz.  241,  diiirlamciitc,  alh  envarreç.  Trat.  Ore. 

quali|urr  hnru.  ^  P  *1®,  ^ 

-  -  •  - ibro.  015.  2.».  Tel.  32-38 

ATENCAO  —  Vendein-.se  ca-  43-0975. 

wui  novas  em  Cnmpo  araiidsiQ.frr^nr; - íirATiãVA” 

a  10  minutos  dn  CstaçAo.  En- 
trad^r  Cr$  100  000.00  e  7  173.50iI\*,ÍJ 
mtneals 


ciuive.t  com  o  pnrteiii),  Trat.!®"^^“*  *  lo  üe  Campos,  740,  ap. 

Rua  FrnncLico  BcrriitUir.  90  ; — — — — r;— . — r — —  ®  ‘I**'" 

14.0.  ci.  1  403.  Tel.  52-7374 1 A  VIBTA  «30  MIL.  Senludoi  emprcR,  garaaom.  — 

■  --  -  Pl  renda  ou  nonauIlóriD,  ap.  frente.  CrS  2  400  000,00.  a„.., 

de  frente.  R.  V,  da  Pãtria,  340,  900  000,00  õ  vltia,  restante  fl- 
np.  204.  Ver  no  local  e  tiatnr  itattclndo.  Mario,  Vlclor,  tel 

na  R.  BuennS  Aires,  208,  2.o.  32-8079.  _  _ _ 

43-9308  oti  43-.7430.  Aniu/tiilts,  ^ j 

ATENCAO  —  Vendo  aps.  lo-  — —  -  .  . — "  —  * 
dos  dc  freme  na  Rtia  Hu-]JAHDI.M  nOTANICO 
inaltú,  com  vistii  maravilhosa  ÇlOA  —  Vendo  tnode 
para  a  Initoa.  edifício  aóbreilavefe  rom  3  nalai. 
pilotis,  eomiHnUo  de  hull.  nm- bonheli 
pín  Hnlii,  Jardim  de  Invento  ^  varandas 

envidraçado.  2  útlraos  qimr- .  {''''Kf®?"'**?,'— , ‘‘í 
t"v.  hanhrlro.  enpii,  covinha, ' 
íre.i  com  tanque  e  banUcIto  |  J'"."  ‘ll'^vao’ trn^m  ^ 

.  medlãnos',  PedrS  Pa. 

jO  000.00,  lltt  PTOfncSíA  ......  •>*i.niQ7 

:o 000.00,  i>rMtAç04*3  dc  8  mll!.-  *  <: - 

ciurciros,  c  o  yaldo  cni  pc-jj.MUJlM  ROTANlCO 
OueiiAx  naj'ci!lnn.  Tríço  üe.''á2lo.  Cr$  l  000  mIJ,  5Ô\ 

OM  000,00.  Trfttttr  teJ.  20-02ftp5  «nofi.  Ver  no  Him  Miirlrt» 

-  Aiagcltcft.  752.  np.  20’J.  Chn-, 

iVCi*.  no  np.  2(H.  úf  2  qunrtoc.  I 
^nln,  (lfpendfincia5  ctnpr..  àr<*n  ■ 

-com  tnnque  et«.,  peçnA  nm- 
ptnn.  pnrn  Ir  no  np.  nntmr' 
pela,  n.  «T.  Çnrlon.  Ter.  , 

'j.ÃUDIM  ndfANÍcb.  Vrnde-i 
i:o  óitmo  np.  301,  «le  írPiue{TIJüCA 
Praça  Jaenrandán,  3  traina.  3' ca.  125. 
amplcn  qunrtun,  copn-cn.Ut  no  e|  ni 
nhii,  den.  emprei;.  flimncín- ,lor.%l  — 
'meuro  cliroto  proprleiArlo.  —  Mnnírád 
Trl.  2(1-0247.  jUml.  M 

\  TTRnRNO  —  VfPdr-Tr  n.!  .TMl  Cs 
:  i:ütrr«d;i  tí.A  OifVe.i,  rom  34  a  ps  de 
I  <í^  frenre  por  CO  de  íttnrloA.  eun 

Falar  rom  .8nuw  R  VUroil- i  „helro 
oe  de  riraiõ  n.»  29.  _ !  nli  i  il- 

PCA.  BANDEIRA  •  I 

S;  CRISTÓVÃO  t 


Ed.  Rltz. 

Atèncla  Afiantlca  —  Rua 
Boilvar.  8-n. 

Atencia  Tljuca  —  Rua  Coa¬ 
da  de  Rnnflm,  282. 

Açencia  Alêier  —  Rua  DIm 
da  Cruz.  74-B. 

Airiicla  Cascadura  ~  At. 
Suburbana,  ID  n9-B  — 
Etq.  Cerquelra  Oaltso.  — 
Te:.!  D9-802S. 

Aséneia  Penha  —  Rua  Pilalo 
de  Oliveira.  44-M. 

Asêoela  Nlteioi  —  .4t,  Ama¬ 
ral  Peixoto.  234. 

Sucursal  de  8.  Paulo  —  Rtix 
7  de  Abril,  355. 

Socurtal  de  Itrasilia  —  Con- 
tunto  da  caixa  Economi- 
ra:  quadra  10.  caxn  82. 


C.VrETE  —  Pivix.  k  lliti  h. 
.Amaro  —  Iliia  8.  Cristina.  03 
I—  Vendo  raras  de  altc-v  e  h.il. 
[xcs,  c*  2  riLs.,  al„  eoz...  harih. 
|compIct..  aaleln,  are»  e  2  en¬ 
fada».  Ver  ihis  14  t.s  17  — 
iTiat.tr  Orn.  Orlando  Man- 
líredit.  Rua  liaiilo  de  Ijuate- 
mt.  JiO  Tel.  4.1.9304. 

Ifl.aMENCIO  —  9ernand7 
iLiK-io  vende  en.».:  I,  2  e  3 


CENTRO 


"oT-o.  7«io.  ‘_R.  FLAMENGO  —  Rua  Marquês I.ãtencao.  botãfogo” 
•alàr  na  R.  Bue-  (16  Abrantes,  107.  (Em  fren-j  vila.  Prei;o  a  ro"nblnor.  Tc 

ZONAS.'  te  ao  Mercado  do  Disco).  _ 

ivíStirefon^Vu^  |Af'03mentO  da  obra:  —  Erniiillmn  apan.imenlo  de  un 
st.  ap.  ijotL.  [alvenaria.  -  Um  andar  dejrC 

PT'®'-  'j"'-'™  "“‘^.“'ur^Pr^aíi; 

>;*.«  banh.  rum  rimas  unidades.  Pagamento  ne  BoinroRn,  Tratar  teie 
■."'oí?.;  òrjandí!  cm  80  meses,  em  prestações  "  ' 

.*jT‘ei.''‘“4‘'n."o»(M‘*  ,a  combinar,  étcelenles  apar- 
JídrSr^ií  S  If mentos  de  sala,  3  quartos, 

?°eTcombinar':;'0  ® 

local  tom  o  Sr.  |pendéncias  completas.  —  A 
~\>ndí:íc~uin  partir  de  CrS  2  500  000,00. 

990.00.  Tem  sul  a,  Sóbre  pilotis,  majestoso 
iranro,  243,  oaln  Iplay-ground,  garagem  e  (ó 

7^.w5.r.  Pf®ÇM 

:eii;a.  10.  Ver  c'  rcajuslamento.  Vendas  com 

Vendo  zdc.  krê.i !  3  INC0K'P0RAD0RA  IMOBI- 
tel  liaria  primo  LTOA.  -  Rua 
*cio'?'í.aTO”fm [México,  148,  grupo  705  — 

"';S'ení;7T5'’“!;|lels.  52-2593.  -  Iníorma- 
ia'ooo!°  vVr  iíoje  I  ções  no  local.  (P 


-  . .  Iníormnç6en  e  ren-, 

«Infi  pn  lUm  dn  ConciMçAo  n.®* 
105,  19.0  Andar,  tfiln.  zi,  1  906. 
'lel.  43-4112^ _ 

ÀTENÇAO  —  Vendo  cana  com 
7  iicpn,,  rt:  . 

icum  3  qU..  nnla.  entr, 

|U'U.  Ver  o  trniar  .^v.  __ 
lUnnâelrnn  16  227  on  Kvm  23, 
•q.  5,  cflon  3.  0\iacialupe.  — 

tlllxClOÇAO. 


iTERESOPOUS  ^  Terreno 
'VoUn  “O'*  —  Jardim  Tabi» 
jiar&B  19  X  30  ^  30-6050 
One.  Flmielredo.  na  Hvi* 

_ .Umüos  n.  i  247,  naln  212  — 

-4  parada  de  LUCAS  —  Ven-{314. 

Rua  D.r»0|Jg"  R"■)S?,t^4l!"T^rts?*R..Í ♦o'"eaí:“'Í2re’ 

12  horne.  _  ^ne  42.0147. _ 

RAMOS  —  Ca.inx  com  têrrê^  tr  If  .4  C 

nos  10  X  40  e  11  x  80,  t6n-;**'**®*'f _ _ 

dvm-ao.  Trntar  li.  I^oiKtldlit.i-oÓVERNADOE  —  Vendo  ca- 
tlezo.  18.  »  301.  Tel.  .31-1_H.  ,,|  üendõ.  de  2  ql.t..  de- 
R.\MOS  —  Aparlaiiientiis  "'"Ü  dr|U.  2  ^jhOea.  Gut- 

pronloT,  çiilradn  a  enmhi.'r\‘*r*C^  ~  42-ia9ti. _ _ 

iiar  e  o  rrslnntc  torna-  tiOVl.TtS.ADüR  —  Vendo  l 
mente  financiado.  Vende-i'"®®''".'’''  .^'a«ito  Mar- 
mos  na  Rua  .loão  Honiarlz;|í,"*,,',,*%ij 
n.  üí.  Tratar  telefone  .  “  “  Gulm.rkes  - 

4J-48M.  Sr.  .Mario  mi  no'_^T...-";r,_-;3K - xr— : - 

local  r  n  Sr  Gerald.i  , p  OOV  LRNADOH.  —  Caçula  — 
loc^  0  nr^j^eraldo.  (T  Tuplrama.  43S.  Rea.  d* 

TERRttNU  —  Raoiox  —  Ven*  laje.  cm  centra  do  ter.  c‘  2 
1  de-xr.  Rua  Roberto  SUva.  qlce.,  taU.  demais  dep.  En- 
esqiilna  TeUelra  Fr.inro.  ótl-  irego  fazia.  800  000  e.  300  000 
mo  Pl  con&lrulr  aparuAmen-  de  ent.  e  preat.  de  10  OOO  — 
toí  ou  realdOnclax.  Proprle-  Trntar  hoje  El-Dourado.  Av. 
tkrlo:  tel.  38-7552.  B.  Pina,  59.  Fcuha.  Telefon, 

í?--**’*-  _ 

GOVERNADOR  —  Vendo  terr. 
|R.  Rtl.  da  Rocha  (12  x  51)  • 
|1  iiA  R.  Wnndcl  Sarmento 
Ml2,a0  X  291  Junto  e  antes  do 
entrii-  Guimarães,  4z-tB9«. 

Cr»  5  ecoVo  -OOVEHNADOR  —  '  Vendó^J 
trani.-  r,s  otlmos  reslds.  no  J,  Guanab. 
Rua  lien-  'e  3  na  Fresiiesta,  em  rttu 
andsr,  .asfalta.,  próx.  de  praU  e  cond. 


IRIACHUELO  —  Uua  Vítor 
|. Meireles,  2IC-n,  e|  enlr.  de 
|270  mll,  fendo  casa  de  qt.. 
sl..  coz..  banh..  ter.  de  5x28. 
entr.  2S0  mU.  e  ãp  I  Ver  no  local,  tratar  Or*.  Or. 

jíotlaiido  Manfredo.  n _ 

Ua,|  de  liruateml.  80,  Tc:.  48-0804. 

'VENDE-SE  um  terreno  de  es- 
; quina.  e|  uma  enaa  velha.  R. 
S6o  Paulo.  111.7.  esquina  da  H. 
,  ■  -  .  .  Antônio  de  Pádua.  EítnçAo  de 

sa.i  em  (.  nrandr,  de  laj».  Siunp.vlo.  Tr.vtnr  na  R,  An- 
(.igueailn.  Pronta  nara  vo-  ‘lõnlo  de  P5dua,  72.  —  Sam- 
cc  mnr-ar  —  27-1)091!.  Ila- 

mal  .71.  atí  16  hora».  _ _  -  ^ 

a^te.ncao  —  Enu.  .Nu-. o.  V.  ^EOPOLDINA 

íeíü’"'  ‘íne'  ''f'*'  '  ''f*®"  A I  ÉNC.a‘o  — "llmii.i  a-.  u!  dc 

®  G  “O*’  rrnder  25  000 

Tel.  21.131-,  \a*courelos.  vila  c  o  rf.f.  Dnti  piir  Cr?  .. 

.VTÊXC.VÕ:  —  Realeino  i '^0- /  ".o  ‘"-l 

—  Isinçamns  ü  vrnda  u*  *7  VmJ'®' 

ullltnos  lotes  prontos  para  ^•Râi^Lapaz.  298,  a  síí) ’ra  da 
ironslrulr,  coin  aRUa.  luz  *'e»(»cío  de  parado  Ue  Lucax. 

_  _  _  lesEOlos.  sem  entrada,  per-  Tratar  hoje  El-Dourn»to.  Ar. 

ATENCAO  —  Pua  Amaffl.ltlnhn  da  estação.  Tratar  B-  Pina.  59.  Penha.  Telefo- 

1-221,  nu  l.lns  de  Vasconcelos,  diariamente  nn  pi-  da  pon-  «ç  30-5172^ _ 

cumeça  n.f  R.  Aqiildabfi.  —  te.  Estação  de  Realcnzo.  ATENÇAÒ  —  Compro  re.«l- 
' Vendo  2  .-iparf amenlo.s  HpolRarraca  de  terrenos,  fn-  ‘  ' 

le.fxB.  3  qu.vrtoo.  .vala.  rcz.i»__  -j-,  ei.ngni  .n 

lianh..  deprndcnrl.i.-  de  *®‘-  J*_U0U4._II 

1>rci4tkdâ,  itaraarm.  n^vn  p  va-|  ATENCAO  —  Vcntlo,  R.  24 
2lo.  ofi  2  sAn  l9;uuUs.  PrrçOidr  Maio.  árra  6  000  ni,  c| 

*2  S0>),00  i*A(tu  ,7$  *  a  vlAta,  o.ruHu».  tcl.  23-4163.  MártO. 
rrüo  cm  3  ano«  a  rombinar  VKNÜA  niia.  t}po  i 

J/*';'***  IJ.'*,  A*  *  róC5,  A  pftitir  dr  500  mll. 


CENTRO 


VIL.\  ISAHKl»  —  VPUilcniuA 
.  <  ]«rdto5  I  C“  2  da  VlJu  na 
|i«ia  éJçuodo?  Naburo.  2ÜB-A. 
r  ?.  qlr,  ri\Ui.  dPp.,  Atca  ftc. 
,Vcr  per  Í4Vor  tm  e(  Tra- 
.ter  na  imobiliária  Sat^rm 
f.idrt,.  Uirtço  dft  t'rtrlo«‘.a,  5, 
516.  Tel.  42-0772. 


ARARTAMENrO  p.Mntle  - 
Vfu  Co[>Hnibantt.  Tra 

lar  com  StlMi.  Trl.  26-M07. 


atencaoj  --  Vfndo  na  Kua 
Tonclfroíi.  rdrltfijnrmó  r**.»!- 


1’KACA  DA  HANDFIRA.  -- 
Uua  Ullnrio  Ribeiro,  37.  ten- 
do  predlo  de  altor»  e  bftUo?i 
em  (rr.  de  6,50  x  24.  Inf.  Ofr, 
Orl.indo  Manfredo  Rua  Ua- 
rAo  de  iKxialeml,  flõ.  Telefone 


VENOKM-SE 
e  terreno  U  x  80.  Ver  e  irn- 
liar  R*ríi  Dr.  NokucW  313. 

VILA  DA  PENHA  “VemT 
ótlEQo  trrreno  de  e'.qulnr..  - 
Preço  Crt  476  000.00. 
da  do  ITO  000.00  e  “ 
aem  iiuc.*.  Ver  e 
Imohiriária  Vr.lão, 

't»  CordíMo.  721.  I.® 

—  Rrã';  i1#*  Pnin, 


CENTRO 


ATENCAO  —  Vila  cia  Penhn 
—  Blc&o.  Apariamento  nOvo 
fie  q!  e  «ala.  coz..  banh.  e  va¬ 
rando.  Entrado  300  003,00.  — 
PrPMnrAf*!!  8  000.00  N?in  Jtiron 
Rua  Mfiriitro  Henrique  Vojíe- 
Irr.  120.  «p.  302.  Eí..‘6lii  Orácln. 
.M*MtTAMEsfõ~~— ~  Yenf*  >  j 
em  llona-sieeiM.  n^  R.;a| 
f.itínro  flrrllnek.  29.  op.  3C3., 

,  P  pfDáti.a  clr  fino  aòMc,  errOj.  i 
p!c*.o.  CiiUiUlo  d»*  SCO  OOO  e 
'»  re»tA>  flniine.  E-scj.  <lo  A»*.  ...... 

<jr.<  nemucriítlcos  —  Com  r.  ji,  > 
pr.iprirMrt.x.  m::.' 


—  Nno  hsi  ne^pô 
cln  niaU  farllltailo  em  lo 
du  0  Imlrra.  A|ien»a  um  hl 
iial  dr  lO^r  e  o  rcManle  eni  MNH 
100  nie.ats.  aem  nenhuma 
p.irrelo  intermediária.  Sâo  " 
os  úlilmoa  aparlamenins 
dr  2  hoiis  quartoh.  otimu 
Mdla,  hanheirn.  co/lnhu, 
lUrra  cum  tanque,  n.  r.  e 
quarto  para  empreenda. 
.>lnxbtfira  IncalUaçâu.  — 

Obra  na  primeira  laje,  eu* 
nhfç.i  hnjr  mesmn  n  nuh* 
sa  oferta,  vWitsindo-noa 
dlorLimente  tu»  liicaí,  na 
Uua  Oln  de  Alenear,  2ii, 
das  fl  IA  liiira^  ou  na 
Cap.irahaiia  Tmiirela  Ltdu. 

.\v.  ilífl  UruMro.  ir,.*».  g-p. 
lOlR.  Telefonei  »T!-AD0ã  e 
tr 


COl'ACAHAN.5  —  Vende-í? 
íUsdo  tip..  n.c  r;is  Alrc^  Sid- 
r..o  16.  r  t  ouart’»^  2 
2  bsuilíflr.r  Jkioruls  e 
<irp(*ndenrLLi.  Pirca:  t-S  f» 
mllbor».  .iinul  <*:S  15COOCO. 
o  :r?:.inle  unanrl.uto.  Trfl- 
rar  nu  Itvia  t>.  jp.  tala 

n.»  701.  Tel.  42-4663. 


iFLAMllNUO  —  \>ncle-í»e  ur- 
Icenie.  um  terreno  rc»m  mJ 
Imetroa  qnadrado.c,  triicin  cnit 
imetrort  d«  freutp  j>çl.i  ni» 
'Pnle.^unUu  por  de;  ••^heU  ml- 
ilhAe-  de  rr\iy.eir»M  'C’ii  .  . 

;  10  000  000.00 1.  TrMar  cUre- 
it  •mente  na  Hn.i  >  •iti 

Velr.rt.  35,  leia.;  42-7780  uu 
22-1177. 


;  I.JNS  —  Vflnde‘-e  ile  ,  ATKNCAÜ  —  Centro  tie  Ca- 

qi'>..  hIm  buuU.  e  f  -».  tern*- |  rhrvmhi,  vendo  ^  muradl.u 
f:<>  de  llscl6,50,  ruír,  <lr  C:  v  i  pronio-*»  para  snbmdo.  '  tíolji, 

BOOüO.OO  r  o  revt.  .\  CrS  ...  i|Unrlop.  varontl.'  ric.  C.\:  ^ 

6.50060  raru.-nlfi.  >’  piriu  Ver  LLdit.  Prei.o  u  vlb».\  TOO  nul. 
n.k  ft.i.i  nurrbrí.t  dr  l.*ru-  !u'At.  mrno.»  í|ur  a»nr}xje1.  Pu- 
v.t.vláu.v.  57.  r  6,  Tr.vt.ir  n.v  ra  ver  pw-wr  na  Ccrrc«un> 
r.iu  Calniçu.  97.  ttTifó.  Ssilnirbiintv  l.ídki. 

iivc*  '  hz. Muurítlu,  lOl,  m 
I4N5>  — ,  Apc.  vaiir.:,  du.  «i.a  *,  , 

.  d«  7  qt-k.*)’ /ehi.- c^.i  batilt.  .w.- .  ■  •'  ijtúi»  — 

fütnpl.  riep.  de  rmprs»;;.-  BANOU  —  Vendo.  ..  _ 

ertu  r  OAtilr  d-*  eniaçáu,  lote.  i-rnn  a.vo  ín2. 

mi;.  n^-tr  rsn  6  me-  Ptnn».  drmrtrr  .tlu.*.  i*  p  :mii. 

f»  ♦  e  te*,  tíe  13  s  3it  i*  ea  a  nir.  iirwuoc  |iu»ii  receberem 
'.iíli..  Vrr  nx  ll-m  r.rii..  P.i.  cuiMtucíu  imrdi.nc.  IVeço; 

’j'i  321,  lUi  U  «•  17  u.'m  2íiOOlV.Oi)  tnit.>ninAtUM  em 

,ú»Li  '.0  {ti  12.  -frav.V  0'u!  *20  mejte.s.  lr.it...-  r.ii  Kua  Cu- 
,  Orlando  Manfredo.  !1.  Raráo  Íá4-N, 

k.e  no.  irl.  45-oft04.  ^01  íB.ui^u*  mi  no  cen- 

- -  —  .  -  tr-,  nii  Av.  Mio  PrjcHhn  i;. 

;  Vi:.\'DE-SE  rasa  ampla  p  15».  «la  CI8.  Tel».:  22-4767 

família  Erandr,  rasa  de  rr- |uu  52-205;.  _ _ 

puuso,  pequena  Indusiiii.  IrASA.s"'— '  Fnnri;»  Imediata  t*"  pródio, 
tnburnlorip  etc.  I!  qls.,  4  -  Nu-.n  Ii-ievu,  C. "  ' 
li.inheiros,  finai  de  cuns-  de  eiurodn  c  raldu  .i  Cr» 

ilruçâo  Ipinlural.  Terreno  í"!) 

|dlcoc!c  (,e  pmnnvrmoi.  '.eti-- ,  . 

;l.i\63.  e^tdaiiclninenlo  70  f  |rtnfn-ar  mtn  2  qunrto-v  e  tíe  *1®*  Plnn.  83‘ 

^  Nl.jmttj^  drpeiult^iicltuc.  Aeahn-  Tel.  30-3IW 
'  .  *  ^  - _ s  ;mcnto  Ur  Urn?.  bem  loc.di/a-  iiis»  hki 

JACAREPACVA  d^a.  e  It:.-.  luria  con-  ^ 

-  —  .  _  -  Pir  e  vet'.tí:i.s  —  Uvjft  « 

ATENCAO  —  CoAu  i»o  Iftdo  do  WornanUno  dc  Melo  1  933.  3.«  j 

bonde  Krci-  neiWv,  |sct*.o  do  MiUrf.  ?0i‘  '*i’ndcjnoh  ^ 

l  ariTO  do  Tampie.  2  qw  .  I  nnv  rumiln  rr.a  e  fei irdo.v  rUs  Etieinlí 
fCi.  CO.*,.  bnnh.«  tetreno  56  me-  f*,\sA  i 
itri>-  de  fundo».  Ô50  mll  erur-v. 

.''««•ndti  350  üe  entradu,  rr  .  o  vrntíir 
lnttM.  enircto  Vtt.-Jo.  Juf.  e  nnminr 
vendo':.  Av.  snburl*on.i,  10  433.  holI  n 
2.».  Ciux-adura,  __  ,^3!  Tf 

J.ICAnKP.IÕCA  —  Ííiiãi*-""-""-» 

rinto  Teles  —  Ventlem-ae  CAí?.\s 


lunitítuíe.  Vcnile-«^  c>tltno  ru. 
c:om  ?  quartó!».  t  r  rl- 

nh.i.  vfl-.iuUu  «p^rto  do  ini- 
tlnuü  üe  Kuiicncáoi.  Kntr.i- 
Ü:-  Cr$  1  mllUárt  r  .*4 
çÔe:  i!r  CrS  K>  OtjAOO.  Wr  e 
u.vtAr  tia  Rna  ^rarlr  e 
toe.  734.  CUtivra  no  ep.  302. 
.Aceltnm-rr  prnpa.U4. 


Oúâ  d.v  \MSTnrA  —  l*U6.4am-<e  **^T*»^*  Ou  NovA  CrS  300  000.00  a  vlata.  Pnd* 

■“  P">-  ini«  «»nHn  •>  dl.  .O»'''  APinf-H  ')'>  «88*0  Tratar  pelo  telefo- 

p».  '“‘ts.  sendo  -  de  esquina,, Pelxoiu,  143.  2.»  andar.  i:st,,ne  52-2170.  Sr.  Goiiçalfes. 

;  .  .  nas  ruas  principais.  l'recos;d'j  Hlo.  „ - 

Ic-.pAfa^  Ti^alor  no  Cscnto- . re»ldenciaii,  \e.  loja.  lerrrnolaalív  cunjus^ados  com  irma* 

_ _ eio  da  <  la.,  em  frrnte  à  200  000  rtc  entrada  e  o'  rea-irlos,  cortnhn.  Ixinhelro,  va- 

prAximo  á  K<cob.  IHArinmentc  —  In-'Í9  »  longo  pra/o.  Ver  Rvialranda  ©  «aragem.  Preço  750 

*'*  ‘  “  fnrmaçôes:  tel.  31-0994.  iT  if’  Sáo  niU  cruza,  Pequena  entrada, 

de  ent.  KrtclUfo  o  pagamen-jCOEUtO  NKTÒ  —  Vende-oe  I 

lo.  TraiHF  Av,  B.  de  Plna.jmagnlilea  caaa  em  final  dc  JARDIM 

107,  Initib.  Cremildn.  Telefo- \‘onsin:çÍo,  Z  quortoít,  aala  jDLANAB.ARA  —  t]h%  do 

ne  30-3196.  _ icor.,  banh.  2  varandoa,  mu- 'Governador  —  Vende-se. 

AV.  BR.áS  DE  PINA  —  ^  jift  entrega  «;Cla.  ImobtlJári»  SahU 

. .  ■  7  ■  ■).  com  2  lojas  e  2Í?  *  xrYníi””  0,7 1^'“*-  informações  diária. 

Crs  100  009  00  "'"n“*lna.  Renda  atusl:  H  5®n  wnlter.  —  Rua  jj,  9  ãs  18  horaa 

mcnsalj!  Preço:  3  200  mll,|  _  na  Centro  ComercUI  da 

rom  I  200  niU,  aalrto  a  conibl-‘HONôRIO  OUROEL  —  dola.rii  ^  Rua  Colina  60  — 
'nur.  FnrlUlo.  Tmwr  Av.  B.lquartoa.  sala.  cozinha.  ba->r>él»,lA  r:«UÂ*A  »wm 

7.  Imob.  Cremllda.lnhelro.  caranda  e  I  Io|n  fa..íi"f“*„ 

zlB  na  frente,  terreno  9x25. 1  lilp04lromo  on  p/ 

.,'■7 — r.T.  todo  murado.  Preço  800  mll.  Cov,  1  e  Gov.  67  (P 

n  2T.S  Mia  «V  rnirada  220  mll.  fest,  prom!  JãínrtCTPf  ic  P - - 

.'tiros.  Praça  8  INDUSTRIAS  E 

ínuX".‘‘'com  floS ‘if  ='"■  COMERCIAIS 

por  mfn.  Hem  íu-  *  - - - — 

Trator  .Av.  Brás 
Imohllláriu  Cre- 
36-3196. 

'''•rrnlM,."IIÍIlSG)>'SVCESSÒ  — "Jt.  .Af.  Bta- 
írj  II  00  «  fu.  fcttdó  «:!mo  ;cr.  de  lOiSa 

I  ci'm  n  Sr  Baralhuiu,  31.  inf,. 

■  ■•Oi-.  Orlando  Manfredo.  Rua 

- j  —  Uarto  üe  Içaiatcml,  1:6,  Tele- 
1,1  mhunu.  dc  Ca»-  (ca»  43.05M 

IHir  vomlnçAo,  tieln _ - - - 

Intemlentr  Mas, a-  no.S8LCE.SSO  —  A  100  m 

IhAe».  j  mliunua  a  pé  ítít.  de  -^t**  dos  Democrático». 

Re.ilehKO.  130  mll  cru.-4  de  eu-  'endó  2  ótimas  res.  ilpo  nn. 

Ir.,  rcíi.  a  prn;"ii.  Inf.  »  ven-  r  ^  qto»..  «,iln.  ror.,  banh 
rias  rom  a  companhia  proprle- ftbpi-,  vnr.  e  urea».  ci  500 
taria  no  ren  departomento  dc  r.  °  '“‘do  'Ot  "hi-  , 

vrnda...  At.  Hiibnrhann.  n.  Pívls  de  1(5  000.  ler  e  tra-  ( 

10 4:13.  —  Cn.‘>rndura.  t"  I-.Vnláo.  Rua  Bento 


CÜPArAIlANA  —  Vendo  ap. 
11.  llliiflni.  r  i|to.,  nla 
puradoj.  J.  lav.  eP-,  cR-.re- 
Aa  em  dr-emhro.  Edlí.  novo. 
1  200, •  r'  4'«  eic,  DetJllies  pl 


FLAMF.NOO  —  Upntluil-üncle 
—  Vendo  ótimo»  ap.s.,  pnrn  en- 
Ireça  teverelru.  e!  3  lions  qi».. 
ampla  aaln.  Inmhelro,  cozinha 
complçtó,  qt.  e  ban.  empreii  . 
arunde  fcrea  serv.  .Ipenn.»  2 
ap.s.  p'  enii.iv.  Preço  fivo  n 
p-rtir  2  MO  (lOO.Oü.  e  0(50  inll 
en!riii'.i.  pr.i '.e  fiiellliud.l.s  a 


SAO  (■•PIBTÒVAO 


ItEXTRO  —  Ó  melhor  ne- 
KÕein  do  momento,  últimas 
salas  para  escritório,  com 
"0  meses  para.  pagar.  Ape¬ 
nas  um  sinal  de  CrV  .... 

5't  000.00  e  uma  pciiuena 
parcela  nas  chaves.  Cons¬ 
trução  hastante  adiantada, 
a  cargo  de  Pires  *  .Santos 
S.  A.  Vá  hoje  mesmo  ao 
local,  Av.  rresidenie  Var-, 

gas.  483.  esquina  de  Ml- iPI^AMENaO  —  Apartamento. Iiõ 
guel  Couto,  onde  atende-  Bun  Marques  do  Abrnntm.  Tris,  2; 
mos  das  0  às  18  horas,  din-l' »  di 
riamenie  ou  na  Copacaba - 
m.  Imóveis  Lida.  Ar.  RIn  •St.JoS'’®' 
ilrshco. 

Tcl.í,:  Z 


COr.ACAIIANA  —  Uua  Rutll  42, 
Hompíla.  201,  ap.  D03  —  Ven- 
üMiuiH  fitlmn  np.  r'  1  ^aln,  l 
mmiio.  biifili,  cumpl.,  #■■•**.  r 
ttrc.i.  prédio  *'  2  c*'r*- 

hnüntH?:  riuriru  ptn  i]r.*frn- 

brt»  tíf  61.  rr*ço  CrA . 

l  4f'6  ooo.on.  enlrrdu  n  com¬ 
binar.  snldu  Hiit  a  Atiru.  Vrr 
|Ho  locál  c  o  fn<:arrck;nUo.  Sr. 
M»^rra5.  Trnliu-;  ImublIláMA 
|S»*nclfr  —  fUljl  M^xlrc.  70. 

^1.*'  nndnr.  iiala.%  1  007-3,  — 
'3.86W  p  22-6599. 

CAS.A  ÊM  rOr.ÃCAUANA  — 
Trrrrno  üc  2fxi2.  d»-  <*<onl- 
n.n,  i\:\  Rua  Alrrr  Salrtn.aha. 
J*,in*.n  A  praia,  p.ar.i  conitni- 
çtiíi  dc  rj  Andarcr.  Vfnde-»<r. 
Tr.itAr  Cf^m  Oulmiira<*.d.  pelo 
ícL:  47-Í1U.1.Í  (proprletArlot  •- 
E:i:rrs::a-j<p  Imcdinto.  vazU. 
ròp.ACÀn  an.a'  —  "Rna^rom' 

peu  l.oiifclrt>.  11!»  Vrndr-s^ 


T!  IUC.\  «—  Onnno  t  sula  no* 
p..f'i}iio. .  Vfiuio  nÔTsi  4>  ap. 
3  4  <1.1  II  MariíS  c  lUUTM. 
I  «-5»,  c;i4‘Ch  »o  CCC. 


TMVC.K  —  n  iit  MorAiS  t 
.SUvA  9.1  v«\ulo  rara  <•  4  uM. 
2  •aln.'#,  CO.».,  copa.  b.\r.h. 

ronip)..  <lpp.  dr  cmpre»;ad.v. 
PUI  icrr.  ele  8  X  27,  —  Vrr 
no  p  trftMir  no  *J.v. 

Orlauüo  M  nírr  lo.  Uua  Ha- 
r.lo  úr  Isuaftmj  »W.  Tclrío- 
nr  4a-06W. 


TIJUCA 


l|•rreJ.  frrn- 
vl  k.  3  <iio%.,  r»». ..  b..- 
lu  «gmí.  noje.  uin  ii»  oc;.,..».  ,  a...»  íI».». 

nitf-ubro  dr  IW;,  pKo  I  J  “c-s 

m  rarhfcc.  Me.h«rr.«  Ir.for- ;  i  rOO 000.00  —  üAíinoS.  I  i- 
pf.e»  .e..-.  3l-(iMn  t ,  i.no  A-  cia.  a».  Rio  Br.Mi- 
I2.>-63H._  _ _ _  -ojg  ,0, 

'SAO  cn:.'iTOVAO  —  .l»  :r-  T  I  J  1' r  A  —  l'vvalênn*i 
tlma»,  tenho  t  v.irla,  vendo  í, ' 

e.'  2  f,r  t .  sala.  .  imti'-  Jun<tdeirn  S.  .1..  vendem  n 
e  *.-ra.  Ver  na  Ru.»  Bela.  .5Cj.  «'timo  apartamento  dn  sua 
,  d.ia  II  k<  17.  dom.  d.ui  :0  4<  constnic.õn  junto  ã  l’raça 
j  12  hotnj.  T:s-.vr  lui  C  .  Saeiir  1’rna.  Vestíbulo,  »a- 
•  OrlaiKto  Manfredo.  Una  Bri-  la.  3  quarto»,  demais  de- 
r*í!  ‘lit- **''  ’*■*■  pendências  e  guarda  par.i 

foiie_4i^-&«  t. _ _  _ _ c.irro.  Entrega  ate  30  de 

SAO  CRISTOVAO  —  V.  niaa  dezembro  próximo.  Finan- 
altô  e  h.  gr.vnde  qulnini.  P.'e  lamento  dr  30'ê  em  4 
í» T,*  *'  'i®*’  '^■"'^‘«“nnos.—  Vendaselnforma- 

n»i-onc«los,  Treze  de  .Malu, 

IVKNDE-8E  na  Kun  P4ii  Luir  2.1.  10."  andar.  —  Telefon» 
Oonzar,.\  Gt4.  ap.  de  2  qu.  s  43-8117  (P 

.1  sala.  solem,  dvmala,., ,  — 

dep».  Chave»  com  o  zelador. i' bNT)t-bh  Otlmo  predio  de  2 
’22-i1C7B.  Mkrlo,  VIctor  CU  .Pavlmenio»  no  melhor  pomo 
l.lnilmila  da  Tljora.  Junto  a  Praça  8 

-  P-inu.  Rua  Conde  dr  Boofiin. 

TIZ.  •  R.  COMP.  '714.  Ver  e  irat.ir  no  local  coni 

—  _ _ _ _  *  proprleiiirlM 

COMPRO  caia  peq..  centro  r'wfÃ~Í'Ámi~  ~~ 

terreno  p  montar  peq.  In-  -  tiftiWiHz  • 

duNiria.  Financiada  ou  dou  VILA  ISABEL  I 
carro  europeu  de  51  como.  ~  '  ; 

entrada.  Tratar  da«  10  as  3,,  ^noo^Rn’ 

13  com  Cruz.  Trl.  54-3123. ‘rr»'...!'r%4.2Õ:, 5 


FLAMENGO 


r  — .imu  -  Vendo  ótimo 

'  ■  ap.  il»  fteiilc.  llndn  vista,  r  l 

_  "  .:r,inde  varandii  toda  »m 

MIOÓO.OO  »  vlein  —  mórmoro  Ciilriinçelro.  ' 

e.i-ii  II.  pereira  diiplii.  li  quarltw.  depeiidvn- ' 

10.1.  V>r  da-  1.1  ema  de  empic,'iida»  e  eo.a- ' 
Traiiir  irl.i  js.-oeil  Fiuié«a  linedium.  na 

'  Pnl-.a  do  Flamengo  ii.  200  - 

_ - _  - —  .  —  -  ap.  1  102  —  Informni-oe.s  l>e- 1' 

f)  Una  Mash-  lo  tel:  4j-D?72. 


AÇOUGUE 


Olaria  —  VeU' 


;de-rr  com  tn»:alaçko  uofa. 
'cvntra-.o  e  tratar  com  o  pro- 
-.irlctorio  no  local.  R.  Itajeo, 
25,1.  ::m  da  R-.ia  João  Rego. 

AçÕÜdUE  em  Caaesdurâ,  300 
ralt  ou  -soclo  —  Rua  Cer- 
quelra  Daitro.  297.  Barato,  7 
anc»  de  contrato. 

a'teNC.4o7 PENHA  .  .  Vende- 
Ver 


7»-  FLAMENGO  -  RUA  DOIS  DE  - n - 

Um  riczciinn/\  rs  /\l  s  COPACABANA  —  Vende-»( 

ici-  DEZEMBRO,  62.  Obra  èm  ó'tmo  np.  c  2  qt»..  «randi 
„a  iii'Cio  de  coniiruçao.  Ven- tMíanem.  n*o  ui-n  ,i,tun,  - 
dem-se  magníficos  apar  a-  ru»  ojmes  camei 

J')-:  5*  e  jff,.  136,  np.  TOJ. 

rze'menlos  de  sala,  dois  quaf-'copACAB.vNA  --  v.~iir«rãõ 
“r.  fos,  coiinha,  quarlo  de  èm- ^ÍS.pii  %o“'*e%ni,h 
AP.  pregada,  área  de  serviço  d  iífiTÍ ‘  •.uTo*?’ e^cTa 
tm., tanque  e  WC  de  empregada. - 

rj...  .  ..  f  'VEzSDE-BE  OU  tfortt-ae  p"‘>i 

“  tOlffClO  iobre  Dllolis.  Preco «PonamíMUo  TorK 

p  e-  é  rtiA  «SAA  AA  É.  i”’  4tun  romj>^u  Lourplifi,  Z2 

CrS  1  870  000,00,  tixo  ir-  é»"»,  ~  "«i».».  4  qm.no»,  2  ba 
'V  rea  usiavel.  Pagamento  em  quarto »  bani-.eim  d»  empre 
90  meses.  Informações  no  p^o  x  n.  73 

•local  das  9  ãs  22  horas  ou  vi;nde-se  um  nuurtaiTtfiuc 
na  Av.  Rio  Branco  131, 15.«iír»  'd: 

ü;;  andar  -  Tels.  32-t039  e|lt.iJuo.i^  I6Í,  tiV.*702V'^Copucà' 


je  bif.  eontreto  direto, 
na  Rtu  Ou.vU\nnzea  lOl-D 
Telefone  30-7740. 

ÃCÜÍ  lí.ÃU  —  \'eude-5e  com  ♦ 
ano»,  oluzuel  beaato,  2  mo¬ 
radia»,  mi>;.  doença.  B.  Lln.» 

du  Voaconcclo*.  523. _ 

1 .4DÒRNÕS  —  Importadora  da 
'  miudeza»  para  presente»,  do 
Oriente,  lucro  50  mll  llqul- 
I  do»,  ótimo  para  »enhom». 
400  mll,  retoque  a  balanço. 
R.  Voiuntftrtox  da  Pktrla.  358 
I —  C.s»a  Toltyo  Importadora. 

,  ARMAZEÍI  —  Veado,  por  (5ri 
380  000  00.  com  CrS  100  000.00 
,  de  entrada  e  o  resto  t  cora- 
,  binar  —  Arma-zém  Sio  Se- 
ba»tlSo.  Ru»  23.  n.“  2.  Jar¬ 
dim  Merltl.  E.  do  Rio. 


PAVU.VA 


'  CASCADURA  —  J.  8uL»c.\p  de  Pm.1 
I—  Vende-fe  ap.  pronto,  com 
iqto..  si.,  banh.  e  coz.  Entra- 
I  (lu  de  CrS  159  0A4.UO  e  o  rest. 

!  .1  CrS  8  OOO.OO  men.al».  Tra-  -i*’®-  ^ 
Mar  na  Rua  C.ibucu,  07,  tír- 
ren.  Lln» 


. CAXIAS  —  Vendo  terreno  lOi  ma 
Encen-rtdõ  *  40.  Itatiaia.  i>or  130  mll  —  do» 

Rurao‘^:tí?'f  -v-.  c->««iopõ; 

ir  no  local  (!!:!_’■  _ lir». 

1491.  C.WIAS  —  Cfinro  —  Ven-’ctc. 

»«vr  Uo  fO-MV  de  2  «lUArtCS.  fiaU.'d»  ( 

oSmiõ  iif  hanlieLio.  f . 

aLjJuo.  uu.  ^  tnqueadft.  eiUr.id.i  300  T.  i' 

- __  mll.  Trai.ir  i\.\  Av.  PUnlo  c4n, 

2eudr-«  ca-  Cn^.><L\  5,  mLi  102.  j*' 

•»  '  n  b  t'M  PRlM.VVER.r^' 

''È^  lé.-ieno  rem  2  fren- 

in  “'*•  proxlmo  d.i  nizeir.a.  300i _ _  _  , 

_ _  imll  eruzclni»  fa.-lltiado»  e  054  TERRENO  —  imji.  Vende-ae 

'endo  lerrr.  iCnizelrc»  meiu.iM-  Telefo - aa34.  Av.  Mon».  Petlx.  — 

0.  Preço  ds  ne  20-5932.  _ _ |Tel._2l-2731.  d»»  14  á»  18  h. 

de  3  mll  »J  jardim  riII5Í'AV'ERA  —  Per-  VAZ  LOBO 
11Z,  e  Su^a,  10  q..v  eMocão.  Vendo  oti  alu-  e:  1000  ia2, 

‘®r  nã  Org.  k»  2  reaidéncla»  com  2  qu., 

3.  Rua  Ba-  .nig  ,  depeudénrloa  e  gara- 
86.  Telefo-  gem  para  2  corro».  Telcíon» 


Grdo. 

.  c  2  qto».,  (el»,  Jar.  ra-, 
.  Nos  Itir.do»  mais  2  te». 

- -  qto.  e  »alo  amplos,  demal» 

foit.i-  drp.  Entrego  tudo  tríIo.  Rua 
Tvi'otat'i.  a  200  m  da  ej-.i- 
.  Preço  .150  OiKl  k  vista  e 
85  pre.t.  de  8  000  e  J.  Se 
alugadu»  rendeu  13  OOO.Od  — 
Ver  hoje  Et-Dour.ido.  Av.  R.l 
rinn.  59.  Penha.  Tel.  :0-3i73. 


GLÓRIA  •  S.  TER. 


48-0333,  Cham:ir 


ANDAR.Si  —  O.iurtunlciade  — 
Vendo  por  1 030  rnll.  com 

. . . „„,.,Krnnde  finnne.  o  ultimo  a-p. 

quarto  e  i.,ila  ae-ten)  prédio  de  .1  tmv»..  L"  huit- 
larto  ilo  empre- icko:  «uln.  2  qti..,  dep».  emp. 
al»  dep».  48-9600.  l)7ua  n.ifolt.vda.  Junto  a  tôda 

.  .  -  5IarTaTB..rro.;l?^=’'Í'^‘”--JIÍ?L"-lL^:^  . 

n.»  724  —  Vende-.»»  I  Otlmo' OCASIAO  —  Vendo  ap.  nóvo, 
op.-irtamento  com  2  quur-.o-.i.  |de  Mila,  rpiarto  neparado  e»- 
rnla,  at.vprtadn,  co'.-lnh».  comiPaçoso,  Jardim  de  Inverno  de 
arm.’irlo,i.  varanda  (perto  do  rrente.  cozinha  completa  e  osi 
iCoIéclD  Mllltnrl.  Eutr.tcLi  delpertencr».  Ba.»e  130000Ú  rni- 
Cr$  I  cnIlhAo  e  54  prejtr.ç8e»izelrti8.  metade  a  vlata,  rest.  a 

_ Idr  Crí  19  000,00.  Vrr  e  tratarlcomblimr.  Chave*  com  por-i 

Eraamo  Uriíxa,  no  aportamento  202.  Aceitam-  telro.  49-2651  e  54-1074.  Av. 
Tel.  42-009L  'ér  propoatn».  iMararank.  t  001,  op.  104.  ' 


!—  33  OOO  niZ.  com  predio  ra. 
rrstdrneial.  na  Avriílila  Gr-  >'»’ 
remaria  Dantas,  1.70  melro» 
dc  testada,  proximo  aoj'.: 
Largo  do  Tanqur,  frente  |EN 
para  quatro  ruas.  1’ara  Lo-l~" 
tramrnln,  sitio,  lioapllal, 


ARMARINHO  em  Copactiba- 
„  .  na  —  Veado  na  .\r.  Coo  . 
“•  Pórto  3.  boa  loja.  ln»Mlaçóe« 

_ moderna*,  contrato  6  ano». 

—  Grand»  ãrralaltig.  13  mll.  Ed.  férias 

-  _ _ e|  re».  de  2  qt»..  laclma  de  600  mll.  Preço 

«ala  etc.  Ru*  Vaz  Lobo,  514. '6  000,  e'  5(1'.  e«toque  In- 
Apent»  700  000  k  vista.  Tra-icluso,  Tratar  com  Costa,  na 
tar  boje,  £l-Dourado.  Av.  B.  Ru*  Senador  Danta»,  14  — 


10-8234  —  Sr.  António. 


Pina.  59.  Penh*.  Tel.  30-5112.  Isata  1  602 


Incorporação  c  Constnirâo 


a  escritório  ou  residência 


banlifiro  -  lo/.inlui  anicricaiiii 


IMOBILIÁRIA 


Preço  lixo  sem  reajustamento  1600000. 


*  obra  tui  2."  laje 

*  todos  de  frente 


160000, 
83000, 
83  000i 


entrada 

cm  dezembro  de  1061 
cm  dezembro  de  1062 


Av.  Rio  Branco,  131  •  14. 
Tel.  31-0060 


anelar 


< 


2  —  3“  Cad.,  Jornal  do  Bia.sil.  3.*-feira,  10-10-61 

•^nMA2EM  P  fcili  iIJAR-CAr'j'  —  'CAKfc  —  f  Vp Wo'  n<“iQ  V»??”»” 

t  «00.  Pc.lf  *lei,ir-»e  mnlí  tic  mor.idl».  fArl,t  AW  OOO.OU  >í“  Írks  —  píríiT' d?  00?!  V*!íí'l 
2  uOO.  sr.ndf  pcnto  p.r.t  pa-  inm*  1  («lO  «oo.oo.  Olivci,»  iníuiKút*  no«í,  iTm 

darta  f  coiiífUnriu.  liüa  mura- ,c„mi:oa  fiiiaiii.'la  i.  rc-Manie.  cliope  Sa  mcrcâdoíSs  alio  i*n 
<lla,  rendí  mnlu  laiarla  r  Ttalar  Rim  do>  Andrada»  M.  lirm  voudWM  on 
bcbldaii.  hom  rentr.  Tr.imr  naipu  andar.  ,,  i,,  •*" 

llua  AlaaaUiâea  Caatro  aaa  — ’  -  -  — . — — - U' *  ceniro  da  Cuiade.  — 

Eli  nUíhTo".  ["‘'f*  CAJPraA  -  v>nde-if  -  i  «"W"X».  roni. 

- -  - - Ramo»,  oom  mnradla.  fírla  J.®*®  «l®*  romiir.idorc.a  e 

BAB^^OAI]pmA_—  Centro  dí  ^330  000.00.  c  iiínuma  entra- enuire-na  o  ie.no  da 


B.  Jo»o.  com  aoo  mil  de  em.,  da.  Ti.itnr  Oliveira  Cam|K«,:‘’‘'‘f‘'0“’  “A  para  titv  aócloe,  VCllílO  fllIKI 

aliiauel  10*0.  com.  7  anoa. 'p.ua  deu  Andiaü«.<.  80.  0»  nnd.l®"  <l><airo.  Fenlx.  Rna'  ai*  v  ti, 

nOvo.  Inf.  Rua  B.  Joio,  37,  . - „  .  Álvaro  Alvlm,  21,  7.”  andar  *  I  •  I  xr  ■  • 

- !?n,"iüaá«  nov».  ^“salMea  ITSKieilCial.  IN  ü  J^ailTO 


Ateiu‘ão  .Srs.  Construtores 
c  Incorporadoi^es 

Vciido  fiiiia  área,  l(MM)iii2,  <*oiiicrcial  c 


LOTEAMENTO 


BAR  C  A  I  P  I  n  I  N  ]{  A 
«tEIER  —  Fírl*  de  2 
—  Contrato  de  i  anoa, 

Euel  barato.  Qeixando  . 
maraem  de  luero.  Tratar 
.Machado.  Av.  Illo  Branru 
183  —  «.«  andar,  aalit 
BAR  NA  TIJUCA  —  Pfrla 
.730  000,00  —  Contrato 
de  7  anos.  aluauri  «  000.00.  '"LÍC 
Empreatamoi  pl  ajuda  da  RAR  CAIPIRA 


Uonraelü  Lopes,  l’e- 


VRNDEM-Si:  3  cortes  t.-opl-l 
cal  ortKem  estranielra.  bri- 
Ihoao.  prOprio  nara  ternos  ou  I 
coatiimea  Itndua,  Cr8  3  iíO' 
I  _  ,  'c-ida  vale  8  000.00  cada  — 

I  urjnda  Companhia  lotea-  Tel  lí-oeoj 

dora  rompr.t  ireaa  bem  lo-  ’  or;;— -.-vrir. . - 

callztdaa.  Ta  m  bem  aceita  M-.STIDO  DE  NOI\.\  — 
areAs  r.m  partielpacSu.  i  Vrnde-ie  lindo  celloi,  mi- 
Tratar  na  sina  do  Ouvi-  iieaulni  «2,  cópia  Dior.  — 

®  Clllnia  Cflleçáo.  -  Telefo- 

Sr,  MiltPsi.  tiâa  9  às  18  Uor^i.  JlT-.lílSI,  (p 


Vendo  urgente 


Ca.sn  c  .circnp  em  cia-  acompanhado  de  brlnaldai 
alcantl.  Terreno  mede...  7«u  o  anágua.  Crt  I3m.00  — 
10x50,  Preço  700  000,00.  2“*,'“*''^®  — 

Rua  Joilcemn,  37.  Tratar,^;^*' 

Müclo  Teixeira,  48. 


VESTIDO  DE  NOIVA  —  Ven- 
de-ie.  da  sSda  mista,  com  3 
«  «i«  "*  «l»  c»ud».  manequim  «1, 

e  .eircnp  em  Ca-  acompanhado 


_  ..  , . .  Vende-ee.  iCAIPlRINHA  _ _  f^p'Ár'a'n’í’ I 

compra.  Tratar  Machado  —  .Tlliica,  rua  principal.  íi*rla;iWA  _  j.'*-!,  p. 

AV,  nio  Branco,- 1«.3.  «.»  an-  «03  000.00.  Fmlrada.  3  0(»  OCO.  níjanllos  oòr  aoo^dtLr 
dar,  lala  «M  -  Crntro.  'Tratar  Ollvelrn  Campo,,  lUia  !ií,®S;7Vemx  emncMtn  o  rml 
BAR  NO  MElNÍt  —  FSriã  *•“  “ü®*'-  to  da  entrada.  instalaçOet  nó- 

\clma  d*  300  000,00  —  Con-  B.*n-OAFK  —  Vende-se.  Vila  '«s  e  contrato  alnela  tem  fi 
trato  direto  S  ano»,  aluituel  |Is..brl.  com'mararila.  féria  de  ond«.  aluituel  do  7  000.  Fenlx. 
berato.  Empteetainu»  para  i 300  000.0*1.  Entrada  «00  OOO.Oli. | Rtm  Álvaro  Alvlm,  21,  7.®  an- 
ajuda  da  compra.  Tratar  e' (Tratar  Oliveira  Campas.  Rvuiidnr.  Clncliiidla.  com  'Ma;;»- 
Maenado.  Av.  Rio  Branco  n.  !doa  Andrades.  M.  «.“  andar.  iRUex  ou  Cardojo, 

183  —  «■»  andar,  a|  «03. _ '  - 

BAR  NO  RIÒ  COMPRIDÒ  — 

FOrla  330  000.00  —  Con*ra- 
to  3  anoa,  alunuel  barato  — 

Emprestamo»  p;  ajuda 


CASAS  PKOA^TAS 

EM  CENTRO  ÜE  TERRENO 

*  ai$  100  I\IIL  DE  ENTRADA 


tNST.  MUSICAIS 


BAR  CAIPIRA  —  Venrte-ie,  CAlPin.v  rm  Cou.icAbftnA.fi-  p  ^  .  s  -  i  j  '*  0%  m  £\á\r\.  «  «.x 

CopftCflbftUft.  lojA  em  rdiftelo. 420  OW.CO  motlcrnft.^  lnr.-,Lí  O  .SlIlClo  CUl  prCSlctfOCS  (Ic  CríS  i  000*00  iVIENSAIS 

cciurrio  5  fino*.  •lucuM  Cr8  contrato  3  anoe.  i  •  Jí 

«nnoao  íérm  aaoonnan  Tra-jV^  jx^c-xo  .e^  <Ic  2  qUSirtüS  .sala,  COZIllIia,  builllcirO  ClC. 

-  ■  sualana?  iii8%?!''”~  Tclo  <Ic  laje  laqueadas,  a  10  miniilua  da  estação. 

liifonnaçõcs  c  vendas;  ,\V.  PRESIDENTE  V.AR- 


j  ®e|tar  Oliveira  Campos, 
compra.  Tratar  Machado  —  andar 
Av.  Rio  Biaiico  n.  183.  «.ol^lSÜL- - 

andar,  naia  «02  —  Centro  BAR-CAFÊ  —  Centro  comer-... _ - 

úrTa — —  .cinl.  In<tnlac0c.t  neva*,  féris cm  Botafogo,  féria 
— 800  000.00.  Entr.vda  facilita- 1«)0  000,00.  boa  moradia,  nio 
melhor  ponto  do  Méier.  Da- .da.  Tratar  Oliveira  C.7mpoa,;P«S3  aluguel,  contraio  3 
n  ®  i  ís"'"'"’’  ***  Ai^d^das.  90.  o.»,  . . 

'bAR-CÁFE  --  Vende-fe.  TI-  pra.  Detalhei  e'vi;HiWn 
Juca.  com  morartl»,  fíilii  de  Uniaualaiia  lotf  «â^alidaV*'’ 
200  000.00.  Entrada  700  000,00 

—  Tratar  Oliveira  Pampos  —  C.tPE'  E  B.«R,  na  Oiven.  fé- 
Run  do»  Xmlrada».  M,  D®  and. 'Ha  310  000,00,  modcniax  Ins. 

'tftjftcÔM.  contrato  5  nno-i,  ci\- 


VENOE-SE  cftAiicú  pete«  .\i- 
irftktn.  Dodèlo  europeu.  Tel. 
33-8223. _ 

Ternos  usados 

CnlçBS.  cRmlaos,  xaptto! 
—  Conipiam-8«.  Pâgn-se 
luia  OOes.  Rua  Sio  Jo-  1’®.**  Bue  RUalqucr  outro. 


ACORDEOEB:  Bcandalll.  P. 
Soprsnl,  Slradella.  Sonelll.  s 
outras  marcas  estranzeiras  e 
naclonels,  vendemo.»  mata  bi¬ 
raia  na  oraça.  Temos  Oficina 
prdprja.  damos  longa  snran 
tia.  Casa  OOes.  Rua  Si 
íí_  ”  •_?»'_Tel.:_  5^-3533. 
ACÒRDCAÒ~E  ÜM  PIÃ.VO’  — 


Tel.;  22-3231. 


Compro, 

««-8098. 


4  vista.  Telefone: 


BAR  E  RESTAURANTE  na 
Çlnelandla,  comidas  ilpicas. 

Vende-se.  Media  mensal  de 
faturamento  Cr$  l  mllhto  de 

ctuxelroe.  Tratar:  R.  7  de  Sr-  .t  v.n  .  nnu.,,  rn- 

lembro,  88.  .sobreloja  —  Br  «'  rcxldcnela  —  >en-i».,  lucrativa.  Vende-se.  em- 

Sinto»  ou  Sr.  Fernsiido.  Tel.  Uo  nn  melhor  huirrn  <le|prraia.«e  dinheiro  para  ajii- 
22-1162.  ,Nova  Iguaçu,  pur  não  pn-.rta  da  compra.  Dctalhea  c 

BAR  E  MERCÊÃRÍÍ^^vêin  óc-xcnvolver.  Enlraila  Va^qiier.  UniBualana.  16«.  6” 
do  por  motivo  de  outro  nc-i^f*  ^®®  000,00.  Prero  CrS, caipira  —  C.uitra, 'féria  cu 
xOclo.  Rua  doa  Diamante»,.  800  000,00.  Só  i  resUlenrix  eCO  UCo.CO,  contrato  ndvo.  3 
373  —  R.  Miranda.  vale  o  nreeo.  Tr.ifar  n»  «Oo  pac»  aluguel,  reóí- 

_  ■'  •«.»__. i  .  stA*  h#  .?il  AflAriA  sa  «satM  temMn  t..8. 

BAR  E  CAFB  COM  REFEI- 
CAO  —  Vende-ie  bcin  locft* 

UcAdo  •  ótima  írcititciilft  ^ 

Tem  resldéncift  e  conimtQ 
nóvo.  rreço  OTO  mU.  com  .. 

400  entradft.  Avenldn  Auto- 
móvêl  Clube  n.  2  311.  Vi¬ 
cente  de  Ourvnlho. 


Acordeão,  60  bftUos.  39  000.0Q;|  Compro  a  domicílio 
*  '"i"'  CalçM.  camisas,  sapatos 

. . .  melhor 

ninheKVrMt.'5í^?S‘,5^^  529,  3.«  and.,  sala  311.  Telefone  43*9230.  (P  piano  tu"  ■ 


ACOROEAO  6CAKOALL1 
Vende-fle.  Tel.:  42-3902* 


TERNOS 

USADOS 


MÔÇAS  E  RAPAZES 

Cursns  cin  garanlli 
dl  laeaiiiahaHcali 
a  inprtia 


hi»,WMiei  a  calecanes  aosisi  aliiMi  «ua  «priaStn 
iiabalseaSa  «m  um,#  laceiSa 

«MneoiaMs  —  «ux.  di  isceiioaio  —  *ui.  bi  con- 
uliuDibi  SMiiCâ  —  iicsnatiabo  —  mouicisma 
—  INGtlf  COMIlClat  —  COilItSONOlNCIS  COMIiCISt 
—  MAtlMincA  I  éotfucult 
Mie  «eeramot  |Sla  sem  itsa  «a  ataiticiNa 
Intcrati-ie  haje  aiaime  * 

AlIOlUia  GAiANTIA  bl  IMCAMINHAMINTO 
A  IMMiCO  âfOS  O  CUAIO 
A  mali  caiaeliia  OigaAliatAe  se  laisié,«i  •  leiUia 
CAmeicIel  Siiilca  se  Sal».  —  Ua>s  aaNsaSs  sa  UiMisaa» 
Swallca  pelo  Dsc.-tal  Iliftt. 

Máltll:  —  A»  Siáiletnie  «aitai.  IN  —  ll.\ 
fllIAII  : 

A>  cepectb*»!.  S«8.  i.*  «»sei 
e.  MAi  bA  ceul.  181  —  cia.  >ii/t 
e.  «sAiiA  fiiifes.  Si,  i/iajt,  Mi.iii 
«.  CONDI  lOHfIM,  lif,  •.  SHfKI. 


Gov.  Amat.7l  Peixclo,  298.  i-,® 

«nla  10  N  leiiacu  V  Moderna»  inatAtAcOe». 

sala  10.  N.  Iguaçu.  i  Vciide-sc.  cmprcatA-xe  dlnhcl. 


BAR  —  Vendo,  no  Itaplru. 
féria  200  mll.  tem  moradle. 
eni:.ulA  «50  mll.  Av.  Pre». 
Vnrgiis.  «46.  12.®  and.,  grupo 
1  2ti«  —  Miguel. 


vo  para  Ajuda  compra.  Deta- 
í.r*  5  Vorqufx.  Urugnoliiua, 
1G3.  0.®  andar. 


BAR  CAIPIRA  EM  8AO ,  ., 

ORISTOVAO  —  Péria  «00  OOOI™"’  ,'1*'^  ‘'í 
contrato  3  ano»,  aluguel  ba 
rato.  Emprestamos  para 


,ÇAFE-  E  DAR  —  Méier.  fé. 

_  _  _  ifltt  500  000, CO.  cAAA  esquina. 

DAR  —  No  Centro,  féria  30Q|Çontr«io  í  ano»,  boa  moradia. 

la  hemi  V  e  n  d  e-s  e.  empresta-se  dl- 
liist.vleda,  entrada  1  lOO.  Ne-|hhelro  para.  «Juda  compra 
qôelo  barato,  .«v.  .Pre.i.  Var-j“'‘juies  c'  Vniqiier,  Uru. 


CASAS  »E 

Riilradn  CrS  100  000,00  c  Crt  7  173110  nieiisBls  equivalente.»  .vo  aluguel, 
o  ronjuum  lesitlciiclnl  mnis  niotiorno  de  Cnmpo  Grande  c  n  10  minutos  dn 
Kiaçao.  Casas  cm  cíiitro  de  terreno,  com  2  quartos,  sala,  copa,  cozinhn, 
banheiro,  teto  dc  laje,  água,  lua  e  acesso  pare  automóvel. 

Vendas  com: 

MARGOM  IMÓVEIS  LTDA. 

Rua  (la  Conceição.  105  ■  13.®  and.  -  sala  1306  •  Tel, 


43-4112 

(P 


,9i*„»«.®«®»?i.T»l^'«?^  Tel.  22*5568 

COMPHO  plano,  embora 

1_— -..f _  Mm  A«i»« 


Ternos  Usados 


I  precise  reparos,  41-0431. 

COMPRÒ  uni  plano  «em 
Intermediário.  45-1.781. _ 

ri.4NO  alemão  de  cauda. 

seinl-norn,  maravilhoso  p!  mal»  nn*  nii*in,i*.. 
grande  pianista.  Vende-se 1 ®''‘'® 
a  25  mll  cruteirns  mensaLs.  ^  ‘  ■— •44-*° 


MOTOR  ELETRICO  —  10  HP. 
,1  450.  Onrnpro  mesmo  preci¬ 
sando  enrolar.  Tel.  30-D376, 


PROFESSORA  leciona  crlan- 
cta  e  adulto»  Tel.:  ST-<8SI 


Tel.^  23-8632.  Riu  Terelra  MéIT.  FOroURXFr 
da  Mlr:^60I,  ap.  IDI.  _  g  ÓFTfCOS 

PIANOS  naclonala  e  eatran- - - - - 

eelitu,  peloa  menores '  praco».  rTLME  de  cinema  it  mm.  e 
Largo  do  Machado.  B.  aalerla  8.5  mm.  Rua  Santa  Clara.  313 
IIP  lado  da  Cx.  EcoiiOmIca.  ;ttl.  3«-1212. 

PI.4NOS  novos  europeus  — iFUJlcÁ  —  1.1,9,  33  mm.^NÕ^ 


!  SIKOER  INDUSTRIAL  —  1 

_ _ ,  ,  1  Vende-se  uma  31  x  17,  rom 

Cnlcos,  camLxas,  sapatos ;  motor,  fórmlcs.  nova.  Oca- 
Compram-se.  raci-sei*!*o_Ku»  ^c«nts  i^eijó  »o. 

TORNO  MECÂNICO  —'com- .. 
prA-«e  iim  óa  bArrftmfnto  1,20  mua  Maia  Club.  En- 

ft  1.30.  Bom  «Atado.  26-dIOl. 


Areas  de  3.000  a  20.000  M.2 

,  A  <;n  MiMiirnc  n 

CHAGARAS 


(3  Detembro,  112.  Catete. 

PIANO,  apartimênto.' Vende. 
»«.  R.  HaddoO:  L6bo.  232 ._ 

PI.4NO  tuxuoio.  Preço  ba- 
ratUsIino,  eór  clart,  para 


va.  Tel.  57-B303. 


lalaçOe.».  eoulrato  5  nuc-i.  — 
Casa  multo  lurr.itlva.  Ven¬ 
de-se.  empreata-se  dinheiro 
para  ajuda  eempra.  Detalhe 


BAR  CAIPIRA  NO  CENTOOl™"-  Ovitro  eiil  Slo  Crlsto- 
DE  CABCADURA  —  í’érla  de  I''®®-  '50  mll:  Outro  iio 

«00  000.00  —  Contrato  de  «'B'®  Cnmprido.  fíria  150  mll; 

ano»,  ahicuel  barato.  Em-  ®'"ro  Virente  de  Carva-,-  .  - -  - - 

preacamo.»  p  ejudn  rompia  "'®-  'r*'"  '*'®  h'*'-  NevAelos,®.  \a*q"cg  —  R.  Uiugualan» 

—  Tratar  Machado,  Av.  Rln ; '»on»  e  barato».  Emprestamos  i  l'^Jo«.  6“  andír. 

Branco.  l«j  —  «.0  anUnr,  i' Ipnr.i  compra.  De.contatnoS:  co’NFECCi3F<r>  ~Mnn «”» - 

BAR  CAIPIRA  NO  CASTELOl"-  '  -“•  _  I  .uxtioí»».  artt»c»  llncx  nar» 

—  FérU  500  000,00  —  con-  ICAIPIRAS.  bares,  café»,  rei-  bebé»,  mentiins  e  mcclnh.-» 
trato  3  ano.»,  aluguel  bara-  tauranio!.  c.vldo  de  cann.  tc-  Ihiserie  etc.  faxriido  Kr.vndc 
10.  Emprcstnmoa  p  ajuda 'mos  o  que  h3  dc  melhor  em  movimento,  dispondo  de 
d»  compra,  ncinlhe.»  c,  Ma- itodos  os  bnirra»  e  rentro  da,i-,™nd»  cesque  atualleado 
rbado,  .\v.  Hlo  Dianco,  UJ ‘rldade.  desde  «00  mtl  até  7  tendo  por  «800  C  «500  e.»- 

—  «.»  andar,  aala  «03.  milhíf».  Raranllmos  todos  oslLoRue  Incluso,  Tratar  cem 

Síííirí),  féria  idmS  dS  ||7" 

2  000  000.00  —  contrato  di«  HUA  Joja  em  Docoíota.  mm  Ht 


A  50  MINUTOS  DAS  BARCAS 
E  90  DA  PRAÇA  MAUÁ 


ROLLEITLEX  PLANAR  1:33 
om.  fotOmélro.  Jãgo  de  fU- 
tia-,  e  pira-.iol,  flash  elelrO- 
nlco  3t<aablltx,  fotOmetro 
.  .  ,  ,Wcaton  .Maater,  flllro  -suna- 

pesvoi  de  gòtlo.  Rua  Du- lülo  para  Lelca  e  Contsx.  — 
vlTler,  1*  —  302.  Copact- '™®  ?'“>  “««; /v.  Copaca¬ 
bana,  Põslo  2,  1®“!"^“®-.?®-.,'  ®'5- _ 

[piano  "Easenfclder".  alemio,  ~  ™™*®®/'  ifm»*«í->8^‘ 

'orli  inal.  com  cépo  de  metal.  J. NByo.  Tel.  57-6303.  '.°"«_4»l5W«. _ 


PROFESSORA  eapeclalludà 
em  Jardim  da  Infinda,  com 
registro,  horário  da  tsrds. 
Tratar  na  Rua  Paul  Rtdfern, 
52.  lp.»nema. 


|.ina  em  ig  auiaa.  mauvllha» 

- — — - "®  vlolio.  met.  auto-dltlgldn 

rí?»  •'a-®-  H  *  "®  Btaxil.  Apó»  12  h 

I  PhlHpi.  8  000.  CMtro,  TltJft  Jnft  n.  Vir.  Ciatro.  73®B01. 
yUcondí  ilo  Rio  Brftnco  n.®  *  - - *  — - - 

Aprcntla  a  falar 


1.  aob,  —  Centro. 


VC.VOC-SE  uma  miquina  de 
impressio  m»nual.  firmato 
18x25.  Rua  Curuzu,  «4.  Slo 
CrlstAvio.  dos  7  ti  13  ho¬ 
ras.  Sr.  Paulo. 


em  público 


ÇAO. 


I  DoBlnJbíçno.  gesticulação 
4.nvvr^r.  ®  callía-sU.  Academlâ  Br*- 

í.fb"o°"a^"n<IÍ“  ^.“er^líií, 

eferta.  Ver  Rua  Frei  Caneca,  'Biaçoes  na  Av.  13  de  Maio 


«5.  2.*.  »'  8. 


VENDE-SE  moenda  de  rana, 
motor  O.E..  3  H.P..  caixa  de 
Ocaslio.  Tclt- 


<23.  sala  1 831.  das  13  is 
18  hora.». 


eordas  cnixadaa.  88  '«éla»,  j||y 


GRANJAS 


Terin.»  feiTIlíssima.»,  lôdas  pl.vna.»  ou  com  pequena.»  clc-i,i.nrtr  n*io  t.i.fon. 
vacóf».  boas  inaiaa  e  cortadas  por  diversos  nos  e  nas- ' 


VENDE-SE  uma  realalradora 
ótimoa  e.tado.  Vende-se;  Ar!  "*»•  modélo  5.  m.tca  .Vatlonal. 

N.  S.  Copavabena.  806.  «p.  .«TENCAOÍ  .M»o  d»  rhííTfíIT  reoiXfando  Ct$  000  049,00.  — 
,301.  Ver  até  II  hora».  Nlo  >e  mtrra' Forluna**  e'  mo*or  —  ”=»  "d»  Card®'®  Wuln- 


Fortuna  e'  motor  — 
\ende-se  uma  tipo  A.B.T  —  ' 


PI.SNO  frAncé»,  teclado  dc '  F®'-  52-0930.  Sr.  .«ugiulo 


fíiitc.»  ■  -  Com  íreme  para  a  nova  Estrada  Nllcról-  mí^im  Ví,ía''u,  í'®’»','® ,  sh  -Mi3usia._  1  TRATORES 

«í®  <-®n>  mai.»  do  13  d,/,!M  Vendo  fs._  «o..m,l^ 

'CJ.  47.  fíizentfh;  romplelo*.  c*  rta- 

‘1,  eupinudelni  e  esteirt.  e/ 
(Ituoi.  .Imertcftnoft.  Temos 


borftrlw  dl.nrios.  pa^.^^tndo  juiUo  xo  lotcnmcnto.  SETM  i^oooo.  Vendío  poi  4booò 
ENTRADA,  prestações  n  p.irtír  de  Cr$  1  802,00.  ® 

Tnrn>-itv4i«»An*  *.  a.AiM.i*.,..  !*•  -‘•líw*- 


3  000  000.00  —  contrato  deic.-  ». 

3  ano»,  aluguel  barato.  Ttn-  ri?.  J?n»»rlo  -8  xiib . .  .  . . . 

Ur  com  Machado.  Av.  Rio  CAi;»inA  com  mtniita»  aó  no  IP??®*’ 'star  á  testa.  Otlnio  ne 

Jranco,  -  .  .  -  .  _i... - 

<103, 


>»e 


Inforiiinçõcs  e-  vcnd.vs: 

jMLKGVNTIL  rio  di*  j^vneiro  s.  a. 


|^-^3uealR  e  boft  /írlft,  por  ndo  jAv.  Rio  Bramo.  12Ü  -  12."  -  Sala  1  224  -  Tel.  32*9211 


’  ’  nr.VDiT  *  ttm»  inTíin — rr.,".®®-  eaplnadelra  e  esteire,  e,* 

l«l.4Sü-Stelnwa7~l7« “de  Ij?  ,í;il.'‘'rra“?6%J]?e'"i'.435“í‘ '  P®''^“^n'S;dM‘r venTfa"- 

caud.i  e  um  de  armaria  Ivntar  Ru.»  PrancUco  Ota- 

Vendr-se,  fac.  pag.  Telefo®'  UOMPRO  à  tU(m.  4i  tel,  27-66^0.  íp 

ne  32-9231.  |  maquina  de  i»T»r  ameri- |Cyj|S.  -  COLtiClOS 


ebuiprn,  Riiii  Sno  JetntiArio, 


11*1»  rcst.nuraittff  e  bfiiite.* Vrii- 


vs  FM  ‘coirATií:'do'  unío  juiVto  «  '®7-A.  Olaria. ,  ®'®-, ‘'•;V 

•"'''ertal  elétrico  e  cuntro  *-'  sr.  AIoiiocI.  Telclo-  l»'!''!®»  rum  Fciubelo  freire  [J’*'®'  P- 

s  110  IVENDf.SEum  ►rmgniino.Va  ; !  '  -  — - 

-4  Irem  .1,..00  ■“  * - RUft  tio  Rriirnrtp'.  IM-n  Tí»l  «« 


empififft* 

Qfftilja.  vacau  br/erto* 
mllh^pis.  c'  I  ml- 
m,  Tfle- 


COMPRO 

1  piano -45-1 130 


can»  nova.  Tel.  45-768S. 

_  (P  •  PROFESSÓRES 


MAQUINA  do  lavar  roupa  |  A'5L.«3  de  Port.  e  Matem., 
Deiidli  USA  aiilomallCA  Ci9  P*'»  «dultoi.  Tel.  43-9348.  , 

^Tlltôs  ^‘“^^'“iÕOfíTAPlL^IDADE  —  Prof.  dè 


Dadilografla 


Aprenillragem  fiell  » 
rápida,  tudo  comnleto  até 
em  30  dias.  Realmsnte 
tnMnamo*  bem .  Treinos 
ielocidade.  labet»  etc. 

Máquina»  novas,  em 
amlquer  horário.  —  Em 
dactilografia  nlntuém 
fas  melhor. 

Av.  Rio  Brinco, 
151  •  s/loja 
sala  209 


BAR  E  RESTAURANTE,  iio  CriMovío. _ !' DANA 

Centro,  controlo  5  anca,  dl-  ,CA1I*IR.«  —  Centro,  Vrnde-»e. -tle  cnnRtrueá 

reto.  bo.-i.»  inaialacOen.  féria , féria.»  de  200.  200.  400  e  500  rOe.»  terias  i-.™  _  -  _ _  „  -  — 

cMu.  V®ndé-sc.  fa- ininanfficn»  rontraio».  Méllio-  rom  i  .100.  ratoqu»  Inclui™  PADani»  _  v.*,*.  ■  o  ^el.  SITIO,  2  alq  .  milho,  aipim 

^U:?q^,e^..TrL9la”n;'^  P  ^‘V 


_ _ _ 'comprovada  competência  en- 

.MOTOR  eletrlco  |0  li.  P.  _ jalna  eicrlturaçio  merctntil 

Mr.-.mo  que  p,-evl«e  rep»-!'  400  H.  P.  it.,  compro  3  —  cm  30  IiçOea  Individual»,  por 
rii».  .qolueSo  réuldn  e  â  vl«la. ' ■™">»l».  380.  Luco»  —  aerve  imítodo  prático.  Tel.  33-0300. 
—  1  também  pl  enrolar.  da»  17  ás  31  horas. 
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-V  ....  -  -  CONSTRUÇÃO  —  Vendf. 

«An  E  MERCEARIA  —  Vrn-  se  na  Munleipto  tif  CiutUs. 

no  Ilairro  de  Lins  Vrw-  R^udo  rio  RIo.  ílrmA  conrel- 
rSJ?»»  ^  ***  iiiftciT.  ollmo  movlmenio.  pxe. 

ÍT*'  20-H.  OilniAs  dloF,  teireno.  cAmlnhAo 
sí?/.  *  cum-  plniftfl».  fAloque,  S 

bmxi.  Bemnlt  deCAlhra  pelo  —  32-43311 
telfíone;  42-31Í17.  -  y‘!2: _ 

?õu«“30^''cnVÍ‘M  e'“'ru''‘''  -  cTté.^^bw^^reauM: 

•Olirte  20i.  CnxlM,  £.  Rui* _ ^^irftiUr.  vende-.^e  por  motivo 

SI  <  fórçA  mnlai,  Ift.  «.^e  tiiinl* 

f.iíiéT  ."u  ''andemos. tjticr  netòclo»  mm  o  Sr. 

çiilpáo  nóvo.  d  *re.v  cie  3â(l,Crii}rl  im  ’  -  - 

n)2.  Ejkc).  conairuçâo.  ^ 
indust.  Lu2.  íòrcx  c 
mlJbóe.4  ft  combinar 
Filho  è:  CU.  Ltda. 
ras  dp&de  10361. 

Brxnc.o  lOT-6.  fí? 

BARBEARIA  —  Vendo  Ma  R.  gg-  Rantos 
Perrelra  Leite.  142  (Abollçlo), 

contaato  • - ^  .  .  o.n.... 

lando 

<ios.  Preço 
viMx. 


UiPi-««m  Í4»b».si*..-ii.K  8-e«  «á  1  -  —  .  ^  _  ié»n».  nnouorn.  jnrnnji 

ro  pTdadc  Ç-<  rim  i'’micé:  7  ''ENDE-.SE  mercc.i::a  e  qm.  «'•'»»'  ®  0'<lr 

Eí  '= 

-  —  —  vknde-s 

:n;o,  Pic- j pinniri“nr  nrf  rr '  — , “ »  '  ^APEIaAHl.A  —  Vfncte-l^f.  rm  .Rtin  do» 
hAo.  «•4r.  Ijíj,  ”  j  ^  CnpucAhnnn.  tim»  jwpelitrU.  óMmft  frt 

Mouia  ?ómr.Tn  /  ^  "''"■«'llnh..  Tr.usr  rnm  r.tusi.imo, 

-  ■*  .nmfenH,?  ,  '®'»’-  «'»»  VlUTIul®  df  *lrirCO 


«cuie,  no  melhor  itonio  lU  *'  . - . 

Ip.tnemft.  iftUr  com  Sotun.  ^”*“*‘*s  Trfttnr  n»t  Uh?»v! 
Rua  ^Vixcniide  cie  Pirujú  20.  *| 


COMPRO 

1  Piano -42-7088 


Novas  turma.s  *  encer- 

_  -  _ _ _  .  _ _ rer  em  13  tlc  outubro.  Ma- 

M.áQUlNA  DE  CORTE  -  Ven-  CURSO  DE  RADIO  E  TV  —  Iriciila.»  dáS  8  h'^30  m  è» 
ae-je  uin»  máquina  VVol.'..Eil>-tente.  em  tumia  pequena,  na  hnrn» 
muilélo  70,  139  rolt»  ,  13  nr.'Ultimaí  raça».  Tel.;  28-0Í53. 

3  800  rpm.  tipo  facs.  Ver  na  *"•'>"""0  Comercial  Bre- 

1.5^^  .* 

|.MOTOr.F3  E  MAQUINAS  — 


Vf.NDE-SE  uma  sapataria  n»  37.  ».ala  3.  Mfritl. 

Vendé-ir.  fm  .Rtin  do»  Areu»  n®  94,  mm’  — '  - -  ■ - — 

freguesia.  Alumiei  ha-  .SÍTIO  TERESÔPOl.l.S  —  Ven- 
rom  Irlcfonr  — !(]e>»»  ótima  ca»n.  r’  Ui/.  po- 
at«r  nn  mmmii  rn-  mar,  ápita  encanada  300  0*0 

nmlendo  fabtlc.rr  multã^inai»:  |  "."',7a  '-i’5->-'n"'  n»"“n«!’*  dl 

nb^l;.o^mf■a^.Xcom;f'  ®‘-|'-’®®®  ®-i»  >O07»  r7  horat  VE.VDf-8K  uma  rarrocM.b»  '"'‘"  l’ L 
Defilh^  -  *“  Tel.*  45-1fiTO  líf  plpoci  Ttfttiu-  nft  U.  De-  bITIO  DE  10  ALQUEIRES  — 

.»  .«na.  TfJB.  6  anriftr.  _  ,pOH  MOTIVO  DE  DOENÇA  VrKDO^^^iir-erue  hoÀ"  íri» m»#.  plrtximo  do  ftSfftllo 


muro  rom  nifttA.4  e  carhoei-  .  ...  ,  FALAR  ivr.t  a*C  Alt* 

rft5  Inf.  na  Rua  sRu  Joio.  Ncgoclo  rApldo  f  ã  vUlx  Comprumu»  e  vendemojt.  el*- Í.Vn  *V’n  *  ai  «  ’ 


COMPRO 


-  —  irlcu.»,  dlescl.  gatulma.  ma-  *1.40,  I-R.WCES  —  Meto-  DACTILOGRAFIA 

rft.  »  inri.  Cnipo»  geradoree  do  ripld*  e  parfeição,  la- 

Icom  o.»  mesma»,  *  maquin»-  quigraflu  em  um  mé»  —  fi'®-®.  NãO  pasa 

c*%t«L  m  iJmíx  L.d*‘’“”  Helen,  Jl.e  jola  --  Iivitltuto  Comercial 

PIANO  -  52-2776 

De  rauda  ou  armário,  i  fetío  ehtado.  8  000.  Ru*  D  P"''  '"®‘®®®  "Irei*  *  Dratl- 

'  e«.  rnmerclal  e  lorlai.  em 
grupos  nu  Indlridual.  Tra- 
Duar- 


vl«te  ursenlf  Tvl.  53-3776.  ■  Romana,  330. 


antiga 


Centro  feria  1  milhão  500 ' 


o  5  ano»,  boa  feria.  «-.SAPATARIA  CO.V8ERTOS  -,ml  •  Leblon  f.rlT  1  - 

entregui  a  emprega- 1 Vende-se  ótima  loja.  Prédlo,5ig ' Jh,  ®  •,/' ó*  •  "‘••J)'*®  Irsbana  Trat 
reco  CrS  350000.00  a  nóvo.  c'  moradia  e  \V,  C..*'.  J”,"  ~  *'  **.'2  ""'^“^-  Tel.  2«-9597 

|.»ervc  para  mitro  ramo,  alu-  -'v-  *»l*  Branco.  108.  ».  603.  hora» 
cuel  CrS  3  400.0*.  contrato  dc  '  . . 


VENDE-SE  ea-.v  de  ave- 
Vfndf-»e.  Cop».  ovo»  e  srllco»  de  Ilmpe/v. 
Tratar  rom  Silva  —  Hus  Joáo  Pinheiro.  305.  Ple- 
da»  10  á»  16  dode 


VE.NDE-8E  mercearia. 


potav 

florcatn.*,  terra»  de.  aíía  fer.  i 
tfldade,  ■  onlbu*  pa  port».  a 
8*  minutos  da  Prar*  .Maiiá, 
Iliia  da  Quitanda.  J63,  *  302. 
Tel.  43-7060.  .«celiara-ae  cor- 
retiire»  e  inapetorea. 


uiproo,  «merii  cnicoEf  no-  ma.  nua  s.  ciara,  3sli-l0l 
_l»o.  dvl»  sa..ómfuo«  américa-  _  Inf.  57-0983,  das  12  ãf  15 

Ibf  a  1VT/~V  T  riX'"  l""®*  cotnpletoe.  dol»  msnôme-  horat 
1A:tÍ/  I.U  \  ír°'  ®«  ®»)Kénlo  e  uma  retl 


flea  de  aedes  amerleana  Vom  INOLF.8  -.-  Rápido,  prático. 
Vendo,  modélo  ap..  dlllmo  Ooru.  Vendo  ou  troco  por- fácil.  Indlvldu.»!.  Telefone; 
tipo.  3  pedal».  83  tecl.ii  msr-  automóvel.  Rua  Garcia  Pl-,  25-8848 


n*n  AA  Ã.  3.  . . V  iiiu>inienio  u*  vAp.acmaae  oe 

..00  000.00.  Contrato  nóvo.  —  ,450.  contrato  nôvo  e  alURUcl  .luaiMar  300  carro».  Vende 

*  5®®-®®-  —  Tratar:  de  3  000  —  por  900  do»  com-  . . 

-6-2130.  Jeio. _ Ipradorea  e  Fínl.v  empresta  o 

BOTEQUIM  —  Vicente  Car-''.'',*'®  ó».  «n irada.  Fenlx.  Rua 
valho.  Preço  1  400  000.  Vende-  í*  ';"®„tV''"'-  ='•  "" 

«é  com  500  000.  Féria  300  000.  ®®®'  Majalháca 

Contrato  7  ano».  Ahip.  4  OOO, ,  °u  Cardoso.  _ 


contrata  e  tl'nrnr  mm  n  nm. 


vv»«wc-.>c-  iiu  vrrcaaor 

.tansen  .Miiller.  ?8-A  lesriut- 


_.rim.  meeánlea  alemá,  Fact-  4-  »>o«»  «•  Casc4dur*,  ij_,^T-j;_,,,^TlCA.  FMlci.  .Me- 

.  CASA  MOnE.'lTA  pouco  .AV.  H;n.  ^M.krJo. _ \W;lbu*Ar  E.  Engenha- '] 

2.  Fm  Auaiin.  450  000  .  Vnltriarej.  41,  xp.  0Od.  .m.íQUINW  de  Lirar  roupx  fl»».  Nc:tn*:.  Krf>rí»  girânti- 

reicíonar  paia  vi»i.  Centro.  americana,  O.  E.  e  Wes-'®®-  Rl»®hue’.o  n.»  27,  ap.  800 

MODAS  •  ROUPAS  .  linghouae,  novaa.  com  g»- '  _  _____ 

-■  SITIO  —  ronnm  direiairiAn.l  r; - - —  ‘rantta.  R.  Barata  Klb*lrn.'áL«TE.M.«TlCA  —  Banee  oo 

VENDE-SE  rafe  R.  Rua  La'!-  çlíI-^^-^ATK  MAOICO  -  Far  4^3.^.  Tel.  57-6229.  (P, Brasil.  Prof.  í  fiinr..  dUpon 

terno  xnilio  moderno,  do,——— — - Ido  pourjis  hor*»  à  noite,  pre 

deírlititMo  perfeito  e  do  Brau- iJ/AWU1N.a  L>DUST«i.AL  — ^p^rn.  em  poucat  aulaa  Indl 
a*qiteno.  Feitio^,  rccorte-i  '  ^í^de-ae,  faelUto.  Rua  Tai*'vidual.<.  cxndid.  proxlmo  con- 
on«rlo^.  corte  «P*  l03->.  De!  Caa-  ctirao.  Tel.  23-8375  —  Rocha. 

—  Rua  Onn?Asa  Ratta.*.  ÍPti  Ullo. 


Estenografia 

Taquigrafia 

CURSO  tndivldu.*^!  tom- 
pleio  e  rlgorosaaente 
ÇttranUdo  em  60  90  dlaa. 
10  anoa  de  auceaaos  com- 
provadoa.  Em  cjualquer 
horário.  Realmence  mul¬ 
to  bom.  A  aprendiengem 
Individual  é  Incompará¬ 
vel  e  (tf  uma  oconomla 
a  tOdft  prora. 

A  ATA  —  AV.  R.  BRAN¬ 
CO.  151  —  4.0  —  S.  409 


MATEMÁTICA 

PORTUGUÊS 


—  Ru*  Onnraja  Ba»tos. 
Tel.  «II-CK3I.  T»T*ir». 
CDSTURElllAS  — 


BAR  E  MERCEARIA  —  Feria  1'°""^®'°  ?'®'r®  ®'  "  ‘n®*  e|MEROEARlA  —  Vendo  . -  . 

100  mll.  Entr.  250  mll.  a1  Injtnlaçoes  nova»  —  poriBrn»  dc  Pina,  rom  moradia,  dovil. 

c/moradIa  5  mll,  Jorge.  Av.  "P'""*  *®®  ®®’  compradorMlóllmo  ponto,  féria  de  480,o,„T*vn, - v7.„i. 

Bráa  d*  Pina.  205.  sobrado  '  Fenlx  empresta  o  reato  da  mll,  bom  estoque,  com  çoo  '*'- ‘  —  \ende-. 

Penha  icntrnd.i.  Fenlx.  Ilii»  Álvaro 

g-rj,  - l -  Alvlm.  31.  7.0  andar.  CInelán 

l"*!.  »•  ,^*FE  —  \endo,  naidta.  com  Masalháes  ou  Cat 
Penha,  ótimo  ponto  de  e.»q..  doso 

moradia,  féria  de  300  lull;  -  -  -  _ jiiiaxem  com  boa  copa, 


ano.».  —  Jorge.  Av.  nVá»  de  - - - -  - ~  ■'  P“rilr  d 

Pina.  203.  sob.  Pcnlin.  VE.VDE-SE  um  bar  com  mo-  JO  000  m2.  periueno  sinal 

QÜlfÃND 
—  Alue. 

em  niio».  —  R.  Panma.  158.  Cor-iCri  750  000,00.  Féria  de  Or« , 

300  000.00.  jrojAS 

SC.  0.1  VKNUE-SK  -  Bar  •  restéu- peemena  e|  |  Jo.  PreS.  Varga».  803. 


Tem  re.»ld.  Tratar  R  'LBÕnãr-  OArE  ^I-^RArrr-íiVR-rPiúiTí — 'ií "L"' *1’''“’" iPliia.  203.  *ob  Pcniie  '  VENDE-SE  um  bar  com  mo-  JO  ooo  m2.  periueno  sinal  e  CDSTURElll.áS  —  D«o-»e  Ví-' 

ES*  ”""MQÜI^sd«--j;cnd;o:-28,-^  s^tóo  s:?  3rc'‘®S  t;*  « 

Icòntram''nóío*o'.  ' a.rmr r*n, f" v.a”*:  -  A®?  »«®.®»  Kntrs_da  -  Inl.-  42.1S8X _ ,Sr.  ‘juraldlno.  imU.  Rua  ben.dor^l  anUx. 


raro  mll’  dí*  entrada  On:.  Lira; J*  emurato,  Klca  nn  rante.  rnni  Ik)A  roomUlx.  n»  sanitário  Ruiv  CúT?»?à^‘Sutri '  —  — i’- 

án-  iiun  u.a^anT.  «.bredo^  ^ hL»?"3  2.'  -  h  !«*  r^e^çS^M'’"sm^l“3Ô"^ cTi  «'moo"! 

'*'•  OLARIA  —  Vende-»r  I  ar-  L,,VAvn»  -  .rlÀ  ü  ESC.  -  CONSVLT.  !'‘®*'«nt'  a  combinar.  Ver  no  fóne  4’-'5B4T*-Í  f?Site‘  ^ 

_  maxém  com  boa  copa,  i>...  < QUITANDA  —  Féria  100  mll.  •  ,|ocal  com  Sr.  Juae  Tr«tnr  aI  .  *5“®  > —  .Noite. 


pJOXALISA  —  Fabrica  de  Ti'-. 

anulien..  Alac.do  e 

...  peilclis.  CrS  t>  ml..  R.  Sr- 
ve.Midoi  nador  Dsntas  18  ap.  312.  Te- 
Tele-  léfone  33-1C33. 


.M.«QUIN.«  Slncer.  Vende-se 


«30  mll.  Orp.  Lira,  H.  Ura-, 
noe.  497,  sobrado. 


um  empreg.tdo.  tendo  um‘nrií.‘  .àv'."*Prêf. ‘vargas.  446  ‘«P®®IMIr»®»  em  calçsdo  d® 

■  quarto  çrande.  náo  dá  coml-'l3.e  and.,  grupo  1  20b" Mloiiel  ®®®  , 

l.i»  _  ~.r  aiv.  - -  ‘.■‘"“•_i??Pi?'-;do  com  I  COO  dc  rntta*la.  es-  p®-  "l® 
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Hoje:  Inicio  de  novas 
turmas  GlnAMal,  Clàt- 
fico  ou  Cientifico,  em  I 
ano»  Turmas  noviu  em 
orBsnl/Açio  psra  e^iames 
em  nuiti  de  1903.  Poticas 
Turmas  em  fun¬ 
cionamento  pitra  aluno.i 
com  base.  MsnUI  e  noi¬ 
te.  Professores  especta- 
lir.iido^.  Pontos  comple- 
to.4  psiA  OS  que  n&o  po¬ 
dem  frequentar  aulas  >- 
Temos  k  dlspôelçts,  fo¬ 
lhetos  tAplIcatlvoe,  com 
lOdftS  as  laformaçóea  ue- 
ce.-^sáriw 

Curso  Carioca 

Ar  Rio  Branco.  147  -  2.® 
andar.  Tel.  42-1144 

ÍP 


Hü)r;  Inicio  cie  novas  tut- 
mn.t.  Temos  abeoluta  certe¬ 
za  de  qur  voce  aprende: 
essas  matérias  no  CURSO 
CARlOC.a  Esperimentf. 
Qualquer  finalidatíe:  concur- 
ses  em  BeniL  Bancos,  co¬ 
mercio  etc.  —  Principiantes, 
medlos  e  adiantados.  ,Kv.  Rln 
Branco.  147-2.«  and  Telefo¬ 
ne  42-XI44  (P 

À.  DlVERSf» 

.ALO!  Tel.i  3t-I0!õ.  coinpra-st 

l_sel^delra_e  I  TV  a  rista. 

TELEFO.NK  —  preclao  telefo¬ 
ne  para  uso  em  sola  no  Cen¬ 
tro,  e  outro  para  Copacaba¬ 
na.  Telefonar  para  33-43C0  — 
é.na  LUcla^ _ 

■ÍTLKFONÊ  —  Compra  co- 
metrial,  das  esucóes  23-43 
—  Trat.ar  rom  o  Sr.  Tvl  na 
Rua  da  .Alfándeea.  38«. 

TEUF.FONE  'RESIDENCIAL  ~~ 
Linlia  30.  Compro.  Telefonai' 
para  Ilelior.  48-5028. 


B.AR  na  Zona  Sul.  Instala-  da  —  por  apenas  «00  dos  com- - ..  —  —  -  •—  - . — —  — - 1  .  .  .  .  — 

cóea  moderna»,  contrato  s  nradore.»  a  Feniv  *mnr.<t*  „  i  ad.arias  — Vendem-se.  dt- toqua'  Inclueo.  Tratar  ccml'®''  -A'  t-'®-  Ltda.  32-a«i«. 


çóea  moderna»,  contrato  5  pradore.»  a  Fenlx  empresta  o.  ad.arias  — yendem-»e.  dl- toqus'  ln< 

anos.  alug.  30  ml:,  frrl,».»  de, resto  da  entrada.  Fem.v.  Rua  f®»“0_,V“n®í«._louao»  Cost.i.  Rua  Senador  Dantaa,_^_ _ 

*00  mll.  ,/  café  e  cigarro».  lAlvnro  Alvlm,  21,  7"  andar  éoi-Irato».  Ollveir*  Campo»  14,  .ala  1602,  SÍTIOS  _ 

Vendo  com  3  000  d.  eiit.-aUa.  ClneUndla,  com  Maialhácii h>n®®lro  para  com-  SAPÃTAHn“.T;r'sâr>rf:r*  é»UA«'ADAa>  f 

Tratar  c]  Coat»,  Rua  Senaoor  oti  t-mdo.á  *  A"®®»®*»  »•  M-  vio  OMma  f^iia  CHACARAS  E 

Dsmss  Í4  RAiA  líim  ■“  -  •  i9.®  ftndor.  «sv.  utinift  in.ixs.fttái*.  ton-  w  m  ^ 

- CAFE  -  LINS  —  fena  3no,',rrs-.^„r.-^ - - '®"'“  "O'®-  "uuiiel  7scfl.  íc-  FAZENDAS 

B.áR  E  C.áFE  em  lininema.  tendo  ainda  0  ano.»  de  con-  , *”1  Botafogo,  mo-  rias  200.  Vendo  e  faelllio  — _ — .= - r 

Instalaçóu  dc  1»,  bom  con-  liaio  e  a  ra.»a  anda  mal  Ira- *tslal«ç6eé,  contrato  Tratar  r;  Custa.  Seoodct  .FSTRAD.á  NOVA  Rlo-Tere.**- 

irito.  nlug.  10  mll,  Etl.  te-  bulhada  —  por  750  do»  com-  ?*.'?  *  *''®*'  sl®*'»*  <lc  Dama»  14.  sola  1C33.  '►’«*,?'  —  Lotromrnto  Vl.a  01- 

rlai  sem  comida  4.10  mll.  pradoies  e  fenlx  empresta  o  J.®®;'  000.00.  lemo.s  c.Uro  ®tn  .sârAÕ  Df>rnrf  ífnVTíW"  ■'‘•'.7?®'"., 

Vendo  cl  1  300  dc  entrada ,  resto  da  entrada  Fenlx  Rua  E"/®?’'*!-  vÍÍÍh.  ®'  '  .®°®  *  ‘  ®''®. 

Tratar  na  R.  Senador  Uau-  Alvani  Alvlm.  31.  7 "  .ndir  ®®®.  ®®®  ®®'  ®0'''f»to  5  ano»/ ‘  ‘  ®' 

Us.  14  gala  1803.  Cineláudla.  tom  Maca  lUe»'®"’'®  ***®®'  ®  .d^amiíf  “*‘®®®®®'  ‘®'  '-»•  Çii  1  500.00.  Infcrmjçóea  ri- 

auii».  tuni  *»*s»‘"*®®  1.1.»  outiaa  noa  melhore.»  pon.  _  _ _  áilomentr  no  L.itço  cie  Sio 

.[tos  c  balnoa.  Boa.»  férias. ,VENDE-bÉ  no  .Meler  bar  ***’”''*’'^  ~ 


Vende-se  contrato 
nôvo.  serve  para  qualquer 
negócio.  Rua  Jordim  Botâ¬ 
nico.  Tf:._34-3221. 
VISCONDE  d'e“  PIRÃJ.Ã’~^ 
lob-loja  ci  800  mll.  400  a 
comh.  e  pteal,  dc  8  000.00.  — 
Telefone:  33-0053. 

CASAS  DE 
MADEIRA 


po.  Também  instalamos 
com  automáticos  etc.  —  TOMA-SE  conta  da  criança.» 

Vendemos  motores  para  PROfESSâR.a  —  Prlm.  adm.  de  tréa  a  sets  anos,  a  partir 
qualquer  fim.  Telefone  :  aulas  indlvld.  .«celta  adulto*. ;daa  7  horar.  até  ás  18  botas. 

■**  ' - ‘‘  * .  “*  . .  fiAr&o  dft  Tôrri»  175, 

ftp.  301.  IpxQemi. 


quAloUer  fim.  Teicfonc  :  inaivid.  Aceita  adulto*,  «uaa  •  aj 

Í3-8ft5  -  Próximo  i  Rua  =’*■  •P  j/f.'*?, 

do.»  .«ndrada.»  703  Tel.  38-1916. _ 


Rua  bupnos  Aires,  n.®  l.íS,  1.®  andar 
RiMrRfiSA  PAUI.ICÉIA  LTDA. 


DEL\E  DE  FUMAR 
EM  SEIS  LIÇÕES 

(PARA  FUMANTES  DE  CTG.ARROS) 


BAR  E  CÃFE  r.o  Òti.Jnu  —  _ 

°e  •  7  \n«‘‘iluc“''2  Ocí^VeTSu  INA^^^^Feí.  Vnslalacflé»  i'órr.- !  c'»“fe  "rpo-caíp.rarvVr  e““ira! 

3M.  Ven“i  ci  f  Òo^  dí'enVré“  Lucr^  conu.‘ nôvo.  - ' “  Vendem -se.  ;u>r  no  local  com  o  nronvleta- 
dft.  Traup  c|  Costa.  nuaíOrgftulzAç&o  Lira.  R.  üra- 
benaocr  PaAtx^  14  a’  1602.  no*.  407.  aobrado,  Bonauc. 


Deimonuveii,  montanioa 
em  sou  terreno,  à  viita  e  a 


Tôrno  -  Mecânico  I  Maneira  inteligente  e  eficiente,  sem 

P  ,  drogas  c  sem  substitutivos,  para  acabar 

Belga  de  1 .50  entre  pontos,  em  ciefinit ivamente  com  o  hábito  dc  fumar. 


'O*"’®  -  Fit.  do  Rio.  ven- p?ò/o  vejTTxliojiçáo  5a*R*íestado  de  nôvo  p  outrn  Hp  1  on  iicarln  Pedidos  acompanhados  de  cheque  de 

empreít»-*e  dlnliclro  P  a  r  a  no.  na  Rua  Dr.  P.che  de  F«- Ido  alllo  0*  x  60.  cl  boa  ca»a.  ,Leonidla  n  2  «úr.  R.moJ flUVO,  G  OUTfO  Oe  I  ,UU  USaOO.  „  «n  no...-  Ar.fA«;.* 

®®*5lher  com  Tia.  71.  Motiva  viagem  »  Por-  freni.  p'  Est.  Am.  Pelxuio,  e  Olaria.  Todôs^oa  dias  ln-i\/,„.^.-4  D  O  J  c  *  to  600,00  paia.  AntoniO  ConcCiçãO  — 

yaxquer.  tTruguaiana,  i6«.  6».'tugai. _ lei.  23-4103.  Mário. _ iciulive  domhigo.  ~  iVendc-se.  na  Rua  Pcdro  Emcsto,  28.  CalxE  Postal  713,  Rio.  OB. 


CEIVTRO 


Rua  Miguel  Couto,  23 
<\s(|uina  (la  Rua  do  Rosário 


AV  RiO  branco 


conJuãBÍns  paã’Uat,escriíórJos 


l*rêço  fixo  sein  reaiustaniento 

1.9,S0.000, 
í-nlradr*  19.5.000, 

10  aj)õ.>»  19.5.000, 


l'ta;n  «fr  RnlrpgB  garantido  oni  conlrato;  julho  de  1963 


lnforma<;.ões  no  local,  diàriamente. 

alc  às  20  horas 

Incorporação  de  “CONE'*  -  COMPANHIA 
NACIONAL  DE  EMPREENDIMENTOS  S/A 

Construção  dc  P.  F.  B.  Bnrrozo 

I/V\OBILIARIA 

NOVA  YORK  ^ 

\\.  Kio  Branco,  131-14.®  andar 
...  .  - -  Tci.  31*0060 


I 


> 


A  LÜ  G  U  íi  L 


j  APAliTAMESTO  tipo  r:>iin  na' AIMtrr^^tPííro  rnnf  rillil  lEEIiítíN 
l'V‘“  Iroju.  á-ll  —  At,  <|to,  r'  jffrtrfrt-iJitii  f  pr 


iip.  10»  iliutuluífu).  AIuh>i-»’iU-'I.  liij.i).  'r<'l.  3;-IIO.»' 

_ n>«  pAiiutrtin  íoml-  oriiAcAnAv» - r-;... 


)N  —  Alti;ni-iie  uma  rA.|Tl.Il.'CA  —  Alui««-je  um  ótt-  MAUliRMilA  —  Aliienm-.‘t« 
priitíi»,  puni  r«iií#i.  —[mo  «p»rlnmetitn  rto  (rente,  o!  niitino»  liidependenle  »  coe 


Jomal  do  Brasil,  3,*-felr:i,  10-10-61,  3.®  Cad,  —  3 


liíiia  Oeu.  ArtU.ft,  Ml. 


ALUÒA-SE  riiiarto,  eriihor  mtinltòn?  qt»e  trabnlUeni  fira  —  qumlo  e  bntihelio  _  5~k  55!J'(Vi''^r’  f úãl  ^9  aí^  JOT*  Chavri^^íUr  — - 

r.apoz  «oUílro.  rinto  de  Are-Ti"-  ^6-im.  ri'  fmi.ríKndo,  Dole  Ji.rdlns  COPAÜAHANA  -  Altwa-ae  Í,7L.  ”  .  .nl“**íí2;._Yl'  favor  eniSriiífAo'  i  MBIKR  _  Altica-ae  nuorto. 

.'íí°'  _ _iãí:ortir-r-ÃhrKlr:]:7-o--^^  Ch««?Vòm  í^^rtiTro'’ t™:  Tel^a7^6»._  íiÍ,'Í’ora“‘N«clU"  aÍ"  ‘«'*r  Avenida  J^oulm  Al«í*e 

APAllTAMETTTO  NO  CENTP.Ol^OI  ila  Rua  Dcnjamtm  Coni-hur  im  pSla  tí'o  KlnmeníÍ  »  «),M  e  fln-Antônlo  Corloa,  915,  a.»  pov.  "'íri.  urupo.  í  301,  Telefono  .K"»  JoaquImMíler 

—  Alugn-a»  ôllmo  op,  dellon»,  102.  com  sala  e  quartopà»  ni,  203  í'xlBe-<e  (Inifor *  ntiorto  e  de-  Tol.  sa-iaM.  com  o  Sr.  Rranco,  n'mero  170. _ 

frciitc.  im  Rua  Ubaldlno  dolaepiimdoa,  poeliiha,  banliclro  rdúneo. ‘  '  *  "  '  pcntlínrln.i.  Riia  Euclldea  dalnúíT^.  do^PlràlíTMl  an  TUUCa'—  Aluia-ae’  aSõiõ  —  Aiuja.a*  I  quarto 

Amoral  41.  ap,  t  IPH.  coiialnn-,e  tanque.  Ver  no  local,  daa  7  - , —  - Inoclia.  572.  »()4  a  m  ua  cral  iVada»  "a  »P-  de  frente,  com  2  ou^lSIi  'onfortavel.  Rua  Un»  de' 

do  de;  aala-quarto.  biuiiictm  Aa  12  lioraa  e  tratar  na  Av  IaLUOO  um  quarto  «  2  '«P»-. COPACABANA  •-  Vaia  narã  Iquãrttw™'  armSrloi  einb  'nr  “*»•  eorJuha.  banheiro  dep’  Veaconcolo»,  92,  esq.  24  Maio 

n^^rÍMebo*.  Vra",!;;  MS  “•  irt”.  da  r'Zíí“-  nüÀ  ISrTonad*rcom“l.l.n,in"  do  emprrjada'.  iríacom  tu?:  -  Tel.  SH-MM.  i 

uuíP«‘fiir»~  ‘  *5  a"  ^  ■  I —  . _  (tiuii  dajlfctrla.  130_A.  lam  12.li,xo„,  37-2131.  ^ataneindo.  Karanein.  Cr»  ..  b"».  ampla  varanda  e  *ar.t-  MítBR  —  PILARES  —  Aluna: ' 

pÍ»1*  '^anta  TKHESA  —  Ãlucn-ee ' “  Rotafofio  —  1'raln. ‘ cõpvÕÀbaVÃ’!.'  áiíT-TÍ^T':;'^®  uOO.M.  Cliaveu  no  ap.  403.  »»  Eatrada  Velha  da  ,e,  a  oaaal  de  tratamento  ca-' 

TH  •■aiKuõ^ciíIi’ btiorto  coin  direito  a  iii?r*e  '^"“''“'..‘''''"'•ullo.  fino.  'MA. ".Adinlmatradorn  Naclonnl.  Av.  «P-  302.  —  Cha-  imamente  arátmda  'comi 

PV'*  SANTA  TERIWA  Aiucu-M'-  -  ®  ‘luarlca.  Gnlielro.l?'*-'— _ fo‘°u  s, A'*”’  Brande  quarto,  itea  eoborta.l 

dT  «cm  nioTéla,  paia  “lím”  '"P”?  P')^*  ra-  co^„  Arca  ccm  tanque  e  dep!  CdáVEA  •  J.  BOT.  vf'“^ - Í"Í."'‘“'J  P»"»''"»-  «norme 

da  Çlnelandja.  em  hotel  .  pfjuoa  jo_  •p.i  Pnsf«-  8&0  Clemente,  44.  Ide  emprepada.  Chavea  <v.m  ^  T  *  **”  «e.  aawa. _  TTJUCA  —  AIiiBam-ee  am-  Jardim,  Bi»  da  rua,  etc.  Alti-I 

Arnblmite  seleto.  Rua  Sena-  ^  - -  ALlJciX-.SE^an  ‘  SOÁ"  dí“;kin'lr“'*c'™-  Trato-  no  RancolALUtlA-.SE  quarto  coin  «ena  P.'®’  «PMlamento.  com  trío^ifuel  Cr»  20  000.00.  Rua  Caal-| 

.“í-la  qumtoaf  co^lnlfn^  b?nh\b"òlM“í*  ‘‘®  ^"“11  S.  A..! corrente,  a  íenhorn  qu.  fta-  j.»hl.n.,_  cozinha.  lM.|mlro  d.  Abreu.  =00.  I 


®?"(f"ÍB«1aVení®mo:‘’é^:..~nnm“'7?.;^  voRiia'  para  ra-  CM^Árei  «m'’tÍnqM  e'dcmlc 


Salas  para  escritórios 

CASTELO 

Alugam-se  3  salas  de  frenfe. 
intercomunicantes,  próximo  aos 
Ministérios  e  Autarquias.  Ver  c 
tratar  na  Av.  Graça  Aranha,  n.°  57, 
sala  309. 

-  -  - 

ALUOO  --  Apa.  mob..  pa->CAXIAS  —  Centro  —  Al 


1  CCLMPP.O  OiU.ADF.IRAS  — 
I  Atendo  no  meamo  dta.  Tel.; 
34-04.73. 

COMPRO  —  Oeladelra,  ar 
cotidlrlonado.  qualquer.  Tro¬ 
ca -M;_--_í7-23»; _ 

I  COMPRO  Bclnrielra  a  irtU. 

gueroaent  ou  elAtrlca.  mareaa 
lertroluz.  Serrei  oU  Oelo- 
matlc,  Pa*o  na  hora.  Tel.: 

■  47-0933.  Oulmarlee. 

Ê.NOCNÍIcFnÓVO  —  Vendõ 
I  b.ilrâo  ci  6  poriae  otl  gelu- 
deJra_^_RU8  Auuré.  M. 

pniGIDAIRE.  B  pCe.  amert- 
cjna.  fKzendo  multo  pAlu, 
fsta  quase  nova.  Cr»  37  mtl. 
Av.  Cop.vcabana  fllO.  ap.  203. 

FRIGÍDÃÍBE,  8,5np#í 
I  marca  G  M,  americana, 
côr  vrrdr-claro,  nora.  Pre- 


1-  r;  VnV,.  .Ti.r",. "?-|2  nuartiM.  rrâinlin  heiih.irnlÇ^' iiracii  a.  A..lcarronte.  a  iienhorn  qua  tra-i:;E~J-  •  7  ™*“í'  «'^anne.  to-  miro  Aoreu. -09.  lAnuuu  —  Ape.  mob..  pe->CANIAS  —  Centro  —  Alu-I--  >--e  et  Xiií 

f  comploto  por  Cr»  1300000  nni'^.'’'.  tlop«<3vbann  861-C.  dnaibalhe.  4  ap,  de  quarto,  »a-|bP**£?,'  riep.  de  empregada,  Vküki»  _  ,«  ■níãõiõ - Trl  3.“®""  P/“b'»»*  ou  qulnc.jga-»e  uma  loju  por  10  mu.i^?  A'”  «5  W,00.  Motivo 

-^  da^Cml'ei«’"'?;''?.,S°  .“í/^ílrrldí  dc''ll’o^^  *,-‘'a!«Pri»nçl«.  na  ITa-l'”  lu“ÍIL  .du.',^Vet%«r^a  _  •£«‘«  Mmtuell l'»»;"-  ^A^^do  FUmen- 


ma  o  mesti.  preço  .4  lOO.OO.  -  d,l  'cotlM»  nòtafcim.r  43Ó.  Vof  »  ^  Hh  30m.  ou  ted.  37-3881.  la  e,  dyiendínçlai,  na  ITa-  P""?®!™;  l««í*o.  «a  Rua  Tel.  37-l>«29. _ ’  'fratar  na  HÚa  Or.  Manuel  viagem.  Prata  do  FTail  . 

Av^lHÔ^Uranco'  Tei  ^^070*  buano»  pa'ra  cusnl  ou  duné'p“®?  ?  l'"'»"-  Chaves  cl  D.  COPACABANA  —  Pflato  S  —  dlnt*  *BotAnlcõ  ^'ew'^  ”Ãfoneõ  “«nK»  5m-304.  'cháves*c^  social  e 'de  eerriço.  Rua  Co-  ALUOA-SK  cara.  Lagoa  Ara-  T^*^_l^._5f-_CarlQ8. _  Bronf'  Somente  ah?*ií 

A^tlo^IRnnco,  Tel,  .3-0070.  pcMoar  famlllnr  e  reolden-  EuitOnla.  no  eecrlWrlo  ao  lado  Ahiita-ee  pequeno  quarto  a  ceíJo  *“b'  o  porlelio.  Tretar  pelo  te^  P**'®  .T®**'?®-  '*•  <»nltita  Pa-  ruama.  Iguaba  Otande.  Luz  CE.VTRO  —  Aluga-«o  prídlo  PlíL.'  P®"**”**  ••  *2 

ALUOA-SE  1  ounrto  na  Rua  'lai,  dlArlne  comuIetoR.  Te-  Oepol»  tratar  peiunalmente  uma  múça.  com  todoa  direi- - ' - - -  fone  43.3334  rom  {nnaie  r»«u*l).  100  mta.  da  SEARS  eletr.,  gia  a  geladeira.  Tele-  de  lola  e  eobradu.  1400  ra2.  "®ra». 

Harâo  S.  Pell.v.  220.  Trator  'tbjl»  42-9340.  Bondeo  Pau- P“  Pl»'!®?*?  Çb®  tjlrich  271.  ALUOA-8B  «m  quarto  para  ,7.-7^^; - —  Ct»  13  000,00  a  UXM.  fono  37-'4014.  Praça  Un  República  n.  77.  OELADEIRA  —  o.hm.t, 

rTncui'"’"'”-  k  i3o  Muieír'''"*  nio^eta  /“Si.SVa  “lO  -  4^-*ír3o"‘’“'  "  Nn^PÔLÍS  TT  BENHOnA  e|  filha  m.norpre-  cXxtaS  :rToT»  C'  H»»?  7^  .a°‘Sov*o'. 

_ CATETE  —  ALÜOA-SB  Ví^A  mr»  2  ma»  • - ,  Jurdlm  Boionlco.  ’  - zr^~^  _  .  . -  com  3  qiiurto*.  uIb.  ror.  ,  cur*  guirto  p#q.  %iè  3  000,00.  <“0^1^10  de  i  anoa,  aluguel  proprto  pwu  quem 


no  botequim.  Pedetn*ae  refo-  Mktoa,  na  portn. 

L'J2S'."*'_ _ _ _ CATETE~— 

ALUOAM-BE  2  quartos.  La-  vr  A  r  ABAaea 
delra  Joúo  Homem.  73.  *  a.il,  •  ãéHKAnJ» 

ALUOA-sk  np.,  uma  *0  peca.  ALUOA-SE  I  vngn  n  1  800  r 
ladeira  do  Parla,  109.  ap.  301.  a  rapaz.  Tel.:  42-flAaR.  Ri 
Chavee  cl  zelador.  Centro.  Santo  Amam.  I03.  Catrte. 


0.“  andar,  dae  12  a  10  horas.  ap.  l  ooi  fraqiilna  do  Leopol-'  1  ou  3  rapazes  com  otl  lem  Y®']*  —  P»ra  rapaz,  ej  i 

ALUÒÃ'-8Ê“VAãÃ- TOriTÍ  mã-  ri^MI»u«K _  niovel*.  Hú*  J  J.  S.abra.  10.  f^Oo _ 

çft«.  Prnla  de  Doinrogo  n.  350,  COPACABANA  —  Aluxo  um  _  _  AND*  •  47IIAJAD  • 

ttp.  607. _ _ qtmrCo  mobiliado  com  tele-  PCA*  BANOEIKA  •  Vff  A  99AMWPW 

At.tTnA.cK*  G.  et.»  tT...a  fone,  A  Mnbor  todo  reeDelto  wmMên  IwAsEm 


^í^ar'"  3«°  j.  cmsráVAo _ 

"u^  rtef.iV  "‘'“f  dlsilnto.  Itunbím  nutro  - -  ALUOA-SE  quarto  narn  dois  Queno*  pa 


nnuun-OB  nm  quano  para  -7^-: - -  -  ■  _ _ 1 -  —  v-t»  ta  uw.uu  a  tains.  rono  37-2014.  praça  Un  República  n.  77.  GELADEIRA  —  Oablnete  ca. 

mó^Is  Rui^J* /"seabra **Õ'  f»lç9o  —  48-3730.  '  *  XILOPOLÍS  —  Alugamos  ea-  SENHORA  o|  filha  menor  pro-jCAXIAS  —  Loja  C'  Inetulaçio.  “erclal.  7  portas,  novo.  eem 

Jardim  Bolsnlco'  '  ~ããrãk - -  «“  *?“  3  quart«.  sala.  ror.  .  cura  quarto  p#q.  até  3  OOO.OO.konRst»  rie  3  anos.  aluguel  '“®-  Proprlo  para  quem  tem 

— — —  —  AW0»  •  ORAJAO  •  banheiro  etc.,  nn  Rua  Maria  podendo  fater  peq.  aerv,  Déo-  0  000.00.  OUmo  local.  Pa.<iso  a  braqulna  e  queira  adaptar 

PC  A-  BAJVDCIIIA  •  Wir  m  Toméila,  las.  e|  a.  Ver  no  lo-  se  referências.  Tal.:  34-9318.  mesma.  Av.  Preudente  Vargas  ®'b  outra  geladeira  ou  trocar 

•^rasMuIaraM  MSABEté  cal  e  tratar  na  ImotallUrla  iJ3==^i  - n.  37*.  loja  J-A.  de  gabinete.  Trato#  Insta- 

Am^AISTOVAO  ÃL7inAs<.HF~á~  ^*1R”  Ltda..  Largo  da  Cario-  PBTItOPOLIB  — —  loja — STZ  k**®.®'  'k''*'®  OOOOO.CO. 

ÃLU^A~SE  quarto  pat^Tõmi  buenM  pi^t^scmhort»  e  iJP®-, —  1 TEHESÓPOLIS  '‘hJ,  í F''fífíití*'í!^rí' o" pi”rt 


mobiliado  A  ALUOA-sk  nvmrto,  cana!  OuIaluoÒ  nm\rto  ^"ínnãr^  ffpuie.  ft02.  da 
*^'r '"',*V"'''  ®rirlra<loRusA«I.  lliOes  de  Carvalho 

ap.  1002.  de  8  às  12  horaa.  ,— Flamengo.  "'íííZ^lJrj -  gmnele  quarto,  sali 


^  [incnor.  Rua  OtAvlo  Correu,  53. IcüPACABANÃ  —  Aluorn  An.irouazcR.  neriox  e  HtucAiimi.lm  do  comércio.  Rua  "nirfelP^EDADE  —  Aluxe-ie  ciuna  a  .  - 

iKiel  -  .  r '  ■  1,1-  tkM  -a..  «a!  1_— I  _ .e_  • ....  >a._  «aB  •»■»  «r-»  -itA  sswa.*  «%ti  m  , ,  .a» VCUAc 


hJUKO  ap.iiiipnaicíi,  narion  f»  puucaocw,  *  iiriBi*  —  r»iunta-*c  t-iu*  w ,  »  »  -  ■  eae—i^aei-e  •ss».ia«e,/,  Lrvtu  éiuibtun-i 

nua  Du-  em  cmk  de  boa  lomltlA.  Rua  Clube  n.o  23.  Tel.  :34*49Cd  — icesal  ou  a  pequena  íumUlaiVEKAO  -  Pe^^polU  Aiu-|<l»*  Trwtex  no  íccal.  Ar.  Oo-' 


- Aluguel  barato,  brm  Inatola-i quV.  Tel'  23-3310* 

Alt*.  dA.  TruíBJ*  nn  A»  _ ^4.  ^J-JJIO 


ALUOA-SE  uma  vaga  em  1  ALUOA- 
ap.  de  aenhorn  cd,  na  Ilua  lapasr,  m 
Wiuhlngton  Luíb  n.  'J,  np.  rtobrétilo 
50R. 

T*:  ,-— .  _  —  — ; ALUOA-i 

ALUGA-SE  na  Av.  Oomeart  fopn 
rielre.  pequeno  t  útimn  qunr-i4o  an*  i 
to  ranbtllndo.  —  Tratar  ul.  ■ 

37-1512.  'ALUaA-; 

ALUÒÁ^SÈ  qiiãrtoinobl^  mÍÍT^^IIÍÍ!! 


thòcK  dn  Carvalho  413.  com  Bela,  637,  ctua  18 ->  SAo  CrJa- 


fiMihora^  / Ulii I  ! bMdSírô^ nl?»  frente, Jrula.  CD.":lnba/  banheln»*.  —  Alusa-aê  cai^a  c|lfi 

- -  :XLUGA.fik-Ir7.o-■.,-V-í;S;^^J-^P^TO.?-^.IO-i'.«''^^®^m^^^^  iW-  34-2710.  .rio  Maç.  .ado  33.  Ver  e  tratar  I 


na  Rua  Xavier  doe  Pitaaroe.lKo  linda  vlrenda.  e|  múrcU.  Pocabanu  340-A.  Sr.  Lsar.  GELADEIRA  Glhion  S^pél 

^fundt^mg^jnli _ ‘®®‘:!ü5jÃ  ■r-Ti7,rar„-^líT,-^  —  V*nde-se.  õlImo  lunoTo- 


êl  si"™  SM  nítlro  IliSis.  p»««.  ^niMilo.  CrJ  2J  mil. 

J*Í97.73M  '  ‘  S.-90..  e  „  eontmto  3  «noa.  PrOxlmo  Popacabana,  82«.  ap.  1 

,_uii-isiua.  )9®in»fwi»  -Tn»*»»  - — - — - - r _ 


ILHAS 


_ _ Jelneme.  Trator  ao  lado.  rte-rTrlr.íí.'. — “ — - ' 

- (rxvi - —  _  Irr: — _  geladeira  americana  lo 

ILOJA  —  Kamui.  na  EeiaçSa.  Pea.  em  perfeito  catada  de 
...imTT '5°'®  '■"'•"“•b®''*®'  Passa-»*. '°b«®'"’®C<‘®  ®  fanclonameil- 

ua*  380  000.  com  80  000.  R..  j®.  preço  bace  Cr»  40  mit  — 


Ãí  ttnÃ"üi- — n<riw«~...,'hiTT;~  .«hbblllario,  em  casa  de  fnml-tmo  qunrto  mohlllndo  a  pet- pa  senhor  de  fino  trato.  Am-  f-v“‘no.  jij.  caaa  alugo  qunrtoo.  R.  Eutlco  —  aiuga-se  em  ap.  oovemader. 

do  TOm^TOal^  Itaa  di  qJní:  P®™  “ols  rapnzea  ou  Ve-  soo  Sue  tralMlhí!  fori.  c|  caf»I'»'*n‘«  famlllor.  Tel.  37-4913.1  Vj-  ®  rilrella. _ Rabe-o.  127.  Moreean».  “  2,"®"®  bue  tra- pV^gFÃ~::~'Ver«o~~ 

do  n.  279  —  'sóbrUdo®  J,'L®  fora,  |)ela  manbl.  Telefi.nor  pars:'ÇrL« Tunel,  V«'b°- _ [ALUGA-SE  pequeno  quano  ALÚÕA-8E  1  quarto  ou  sala  irtnin*  P.^?:|ll'>ria  re.-idéneta  cl  'a 

-;-.r.7T  üt:  -  ■-_  . - t--.—  Marquês  de  Abrante».!46-MI8.  iCOPACABANA  -  Aluao  an..!»®  bulnlol.  de  madeira  e  »  .on,,-.  Ar.  31  de  Setembro  '  .V.  ™'°ltel.  Praia  Marechal  PK 

ALUGA-SL.  em  casa  de  fa-  n.®  30.  apartamento  304,  Fia-  poT vswiri  AÍvJãk.'i« 'frente  snla-quarlo  conl  oo.lphitndo  a  casal  modesto,  po- 337  f  •  5Í2.  _ |301  —  07-7303, 


'"jilretóa^-^Ilhrio  tíh'’?!!-»?!.'''*"'  **'  a!“‘333’^'^*''’*^°  Msgalhsc. 

^  Aluga-íif  na  Rua  GELADEIRA,  7  pé»,  per- 
■-'idéncla  V°*móv*??lÍÍ**ií^  n.  677.  lo- feito  funcJonaineiito.  Cr$ 

íJ^Maríih.ü'  Fmru^^ilèha^es-no*^^.?*  "  P  “«J  B»®  SeMUor' D.ií! 


milUi,  um  ótimo  «lUi^o.  pa-  inruBcn _  pava"’íèlrM*c1  lr‘nlm/  banheiro.  13  mlG  •  coslnhnr.  3900.00  — - -  -  -  PAO  I'ÍlANCISCO  XA\aÊR  —  Tm 

ra  rapaz.  Rua  jÇ5pgj|çeQ  Aiiíi-rt'  _ “  t*  9n,iy-  ^  ribfé»ii*ô*t  rrít»*™  nJ  47”424*>  manhi  ou  noite'  ‘meneAls,  2  meee4  denóalto  —  ALUCIAM-SE  ap,  tie  2  quer-  Qtiai-to»  Indeprndcotei.  la-  lN 

aMjil.1  Lacerda.  273.  Telefone:  oa  reíeiwes-  Exipem-w  .  28-3738.  Pci».  da  Dan- «  coalnlm.  a.\  Riirlrer.  cozinhar,  flua  Ceará  225.^ 

42-2667  -  Eaiaclo.  .  YPJ””  COPACABANA  -^Idelra.  TeUvlra  da  Coita  n.«»  57  ÍTm!  28-663*»  'C* 

__  '  ■  "  '«oO»*»  edifício  i\0\o,  oóbre  pllo-lrta  Palrla,  67.  Tfl.  26-3266.  AÍut'sv-'io  ótima  cosa  de  dr>i4' - •  •—  -  — "  -  •  —  ,  -  »«  . . . .  . — .^t 


iRuft  laftmnjeini^.  n.*»  526.  ap.!  referenciar.  Ruu 


ALUOA-SK  quarto,  a  rana-ltlis.  compoiio  tír  hall  «nia  1 «  pr;.r;“;T^'AÍ":í: — ‘ — .*»* - 

ze.i  ou  casal  que  trabalhe  fo-  qunrto  banheiro  corfnha  J  SOTAIOOO  —  Aluga-se 
lu.  R.  Moraes  e  Vale.  13,  varanda  Ahmuoí^de  *  ’  ®[q>iorto  mobiliado,  com  refel- 
Fj;aça_P#rl.. _ Cr»  12  000.00,  Vre  no  local  elSíf;:' 

ALUOA-HE  uma  qunrto  para  tratar  tel.  20-0281  ou  40-7603.1**— - - 

npazes  na  Rua  do  Senado  Cecllln.  .BOTAFOGO  —  laturo  Muller. 

n  ALÕÔÃ:ü:~»nT  1°'  par®  »  noutogo  _F. 


_ ií.v"ià.“a“p“  TirMi;; 

~  Poaia-M  o  coa:rAtQ]22.lO*72. 

DvSTnIAS  E  «wa  com  rwlckncla  ouí^t-t;:- - 

t#  a^iifa-íre  pane.  ContraU)  deJGELADElUA  OL  8  péa,  mu- 

cl.*\co  ancA.  R*ja  AugcUca^'*®^*'*®  eainilo  de  nora  30 
_ Mota,  306  —  Olarta.  !®L*«  Pedro  de  Car\*nlho 


ALUOA-SP  »»fi»  iO®  irenie  para  o  iioiaToxo  i  nbeiro  aocUl  em  côr  e  ter-üonzrwo.  167. 

Ai  tTnA.wir  »»m  blllAdo  em  í*fika^H^  frtmnita  ^  Aliiga-M.  fronte,  iwla,  raço.  Chavea  rti  Rua  Tonele-xhave  n«  rnaa  V  '  bwiheiro,  c 

SEir?  SJ  Si?Ê‘  £t?A“S5c«^^ Sp..”rT.nr  éí?;  ífí  ■l5ílaUvrs.!l^'r■;^í:í«í^íí^i^ 

_ i::'"  na‘i5.Tv.’dV 

pia  Jbaé, _  _  ALUGAM-SE  cm  hotel  faml-  vea  tel.  37-IQ06.  AlAor.  ^^eal  p(  Koltelroa.  ca-  nôTíTit - /íT: 

ALUOA-SE  quano  neõüênõ  íf®'’  dUftrtoa  com  eleva-  pfnsTqnãt^sÃ VTA~ê t  Ã :  - '\^  í  i»'"®  Chave:  ^  Aiu 

^R.^^d„  LO^-  te  HH-- 

í  e"o  '•  umã  pequena  6r?n'ch*do  Telcfoi»  43  Sm  ■•''ri.'*  -  Pmin  d;  Botafogo  Çl’-'  porteiro  Trai.  llsnr.ttAt.a  «etl.  lOü.  Aluguel  20 000 '«irç.-.  Pode  ter 
3'ua  nia^htiTlo  «T  f,in(l.M  ~  '  Trn.Sos  fltilmarle»  3.  A,  At.  ■  —  SOo  Crlstmilo,  de  lavar  e  co.lnl 

iap.  2.  Informaçôe»  com  0  pln:  *’í°''J,’®f  ''tinrto  mohlllndo, piiXlA  DE  IIOTAFÜGO,  33B.,?.“l-'-“’’®‘‘*— '  PII.VÇA  UA  ilANnEfllÃ™  iS?f“^  .  amieo.  t 

tor.  _  823.  Sala  e  quano  coi,- .COPACABANA  -  AUiga-je  |  Altuu-te  ru.n  de  vlla.  rom  i-.—íTÍ - 

ALÍ'ÕÃ3l':sÊ'  va^as  nTralIuM '  teie  *  ®  ~  jusadea,  Ijntili..  kllvhnete.  — iôtlma  a-ila  eju  ptlmelta  lo-  2  qitar!c-J,  -•  sa'ae.  tfsla  re-  -T:  ■*‘“1 

ínVins"  em  eàir"*^iir”f vmihn' '  -  -  _ _ _ _ .it''S  H  .‘>00.00.  ühaves  c’  rela-  caçSo,  com  demaLi  depa,.  na  formac.a  Ifia  Jcaqiilm  o,.  rJhlw.  3306  cru; 

núa"pe)Ma  de^Bn^TM  ^ÍT  fn '  ^^**^*'®*‘  ”*  Marqunsriur.  Admlnlalradora  Naclo-iAV.  Copacabana,  603.  s'  40.'i,  I  lharrs.  (183  r  .1  **  l*®"  riep.  Rua  St 

«e  72.^3  vitfe^n  '  rie  Abrnmcs.  92.  o  ap.  1  205*1  bf-'.  Pres-  António  Cnr- .Tratar:  tel.  43-3334.  eom  q  -‘l' - ; Xavier  79S.  V.  1 

.  ^ ,de  quano  e  nala  wii.,  klich.l^®^*  2.*  pav.  Tel.  43-1314.  8r.  Arlooto  ou  Sr.  RoUritcuer:.  rCDRFOLTHO  —  Alufli.R*'RUA  Jorn*  uTidu 

®  o  Pbriel-  piiaía'' DK  liOTAFOno  — i  COPÃbAHANA  —  '  AU»t?*-*íP  wp.  de  raU».  auuno.  rozfnha  lEa-ee  ao.  401- 


4évé«\f7  w  <ivbuiv|^u  «■ .  «iiivjru  nuctBi  cro  ror  e  ier-<cionzn»{a  IW»  e'  3  Cancela  EViuwiurinn,  «ma,  *  q;i«r-  . . . .  - _ jriieirA  nii  norta  rX  4i 

'*  R.  —  Aliiga-M,  fronte,  iwla,  raço.  Chavea  na  Rua  Tonele-xhave  na  rnaa  V  banheiro,  cozinha.  118,  ealn,  quarto  oe-  ^UOAM-6E  óua«  aalaa  «on-  LOJA  VAZ7A  —  Passo  con-  mil  Rua  Ser^Hnp 

J  quano  ficp..  cozlnlin  e  ba*  roí  154  e  traror  na  Imobiliá- 1  ,rrê7T?:-r/^»VTé^-~%;p""e.. — r; —  tanque,  banh.  m)preR»da. ÍP*rado.  jnrdlm  Invomo  •  dep.  de  frente  para  a  trato  otim»  Junto  Caraa  daUs  \n  7ii  Sii 

"  nhciro  compl.  Nfto  tem  érea  ria  Delntnare  S.A.,  na  lOUATI-eMI.  *1.  AJug.  telefone  Crf  2O0C0.0O  e  taxiw  r«ça«  wnplaa.  Tratar  com<^»®  direito  ao  telefone  Banha.  R  24  de  Maio  685  Jlc.  Tfl.  22-1032. 

^  neiii  depcndéiiclaa  pl  cntprc-  Prea.  Var^oa  4W.  3.o  andar  ^  ®  ^  «Ib»..  bnnh..  ^  Chavcj  na  Rua  Ambrodi-  Adéalo.  52-5659.  rP**’»  fim  comer-  f^^rr - ~ — -*  '  oelaDEIRA  PhUco  ii~“náã 

„  «adí.  000,00  e  inzttí.  Cíia-iTclefond  23-8140.  eom  o  Sr.  <1»  Crt  na  jj-a.  fiador  idoaea.  lÃLUaAvrfiP*^'*?;^^^’;;;;;  Conailtulçio  n.  Rw»  Ro-'--  Vendo  I  nova.  wr  motFÍS 

-  vea  tel.  37-1006.  lAlaor.  '®  *rteal  p(  «oltelroa.  ca-  ;^^*T7r., - r.rr.::  - ^  ^*^5®  .paralr  —  3.^  aérlo.  pooio  controlo  5  nnoaidc  vloífem  Rua.  pSn»*«  ri.»? 

.  _• - - - —  .  N*fto  laitA  Airiia  Char*»  ORAJAO  —  AlugA-ie  CANa  8  mftçaa  filAtlnioa.  na  Praia  de);;'U^'.  -r  ■■  :  «ou  nuero  «ó^in  napA  »»a  I*r-_  r-oniea  cor- 


c  porteiro.  T 
Iloa  Cltilmarlea 


'  P***®  eAPlororlrelti  U4.  fundos,  ap.  lOl. 

J^ê^ílí'  ^^‘•jpÈLADEinXcOMÉRClAL  — 

_  _ j\enUo.  gelando  bem.  Preco 

ft-«e  23  000.00.  Rua  Re- 

armarént.  7rtjò  _ 

«tc.,  aluguel, GELADEIRA  —  16  OOÒ.CO’  ~ 


'Araujo.  113. 
ALUOA-SE 


para  rapa»,  na  Rua  Lauta  de  ro.  —  Tratar  roni  a  Kaic,  naíÁíuffa-fle  tím  ími?io  riieírto- 
'Atauío  na  üua  drt  rArm«  ®»7  ««  ‘J.  qunrto.  reieione 


- 1  ^WI'AL'AUA*NA  —  AlUga-flC  «M-  ub  iuiii.  qti)ir(9.  roziO.na,  »p.  Wi.  íreniC,  OOIS  I»»  nuH  iitn 

eíóttmo  ap.  c;  3  grandea  qunr#.i'  fludor.  Rua  ll«nrl-|quarioi,  aala.  coz.,  dep.  emp,  403  —  Bon-turaa^o. 

tort.  grande  anla.  roAlnha..^^^  MeiquRa,  13.  |Chave  com  selador.  Tratar  R.  aLÜQO  caia*  2  ov» 

*1  bftuhciro,  dep.  de  emprega- jPRAÇA  DA  BANDEIRA.  Rua  m  iSSf"'®  banh,,  coz..  qulnlai." 

Ida.  área  c(  lanouc.  CliareA  e  *®i*#>iv^in»  n*»  ...«  *  ,42*1660,  *«>/».<  ry... 


na  Rua  Rora 


^u^n  do  Carmo.  27.  O.o  'nu-  ,(|.36« 


Bnito.  23,  fundos,  sala,  quar-  ALUGO  quarto  casal,  múços  ?u  ^f^^Mii^ielrolí"  FMnílla*  ri®.  *rea  cl  tanque.  CÍiáves  c';Telxrlni  HoareÍ  M.^p"'!  203?  _ mos.  TeL*3"7-9M».'ofimej  ™  [OALPOES  —  Alugo  3  eoaijLOJA  NO  CENTRO  —  Aluga-  íirízí — ar-  .Mntteo, _ 

TOnd^em'?*'*'  Inde-  ri®  '"“b-  «“rbhf»  Pnrnna.  n.o  Rua  Fernandes  OiilmarAes  n.®  Ã-ií’i?tó'K°  A~T7l'’''4V«?u°‘'"  í'''"'®'®®’  ri®  titnit.  (taJl.  sa-  LIKS  .  B.  OO  MATO  ÃLL’OA-SE  uma  '«Ln  ri  llamâal =**"'’*  l»®  ®«hn»  loJn  com  300  GELADEIRAS  G.  E.  e 

-  I3B._^403^^engo  23  -  Botafogo.  nrirlíuí’;  í,'.  ÍY."’®  »®P...®oí"!h*  e  ba-  jr.  *  EnhnLiro  17.níS^«  p..^.  - ""  ®  riepíalio,  Heslinghonse.  61,  aineri- 


n. - prazo  <le  80  dlaa.  10  de  frente!;."'.^®*''"-  —  urofcey 

—  Alugam-se  na  Ruu  Ama-  n  q,  fundos  Informa- i^'  ®  e«t#Oo  da 

._  zonas,  180.  Junto  ao  Campo  f»,,!  Sf“*Torrea  itua  sTim  P®'"®-  moderna.  Cri  23  COO.OO. 
1  eala.  do  Vaaco.  Tel.  34-3078.  So"  Pomo^  n  loi  1»#  Rua  Oene.-iU  Csàdtvea  393; 

em  Ra-  ns.  dapo  .>..-1  “ — -  *  .  ii«  —  c-  — 


ll.®  —  Sr.  .Mntteo. 


ALUGAM-SE  vaga  e  quarto  n  ALUGA-SE  quarto  ou  voRníDUAitTO  nnaeoan  «m  rusal- — ' - - - >-«w  tvmjAi.uun-oc,  D  ap.  402,  na  «u: 

rapazes.  Itua  Sacadura  Ca- n  mOça  que  trabalhe  fora  de  famUla  Saí^  1  oif »  “  Aluga-«|Jf®«J'®<"  rieõeadíaclas  paraiLIna  de  Vasconcelos.  315.  8» 

ri*  «fnhor».  nn  R.Si!SSz,/,“™m  ?Sún«‘  d“"  cama  í  Vi-  ri®»?'' 


Ríirim.r:  X  I.  ®  ■'»•  buano  STP..  rorinhu  e  ba.l**®*^'*  *  ****  smsmAiP  aluga  bE  mna  cy  Ru»  'ÍS?*'.- _ _ _ rsu  rom  35  m3  e  dBp>5slio,l''«*tlnshoniie.  61,  nineri- 

Uodlriguvs_ou  AtIcMo. _ nhciro  completo  Néo  tfm|ALüOA.8E  o  ap.  402.  ria  Ru.i  Í77*!í!*Pcnha^B2trTO  Dv.íIS»  °*^*’*°-  Ronsuessso.  loJn  e,'  «"*  na  Av.  N.  .S.*  de  FAtl-| canas,  de  8  a  16  pés,  no- 

COPACABANA  —  Ahiga-Irt  ®®®»  "®»  dependí  nelas  parsiLIns  de  Vssconcelo*.  315.  Ss-  — - 'fni^bairro  oen^»^  ,55  ^  érsa.;»®  «■  (Chaves  com  o  por-lra»,  com  garantia.  Barata 


■ - *nsal  bue  Iral.nlhc  for.t,' rtíl-i  rFME  •  COPAC.  'i  ÍBo'- 

ALUGAMSE  vagiw  com  re-  ">'*  ponto.  n*o  falta  fcgua.rí  •  fcwa-jav. 

felçfies  n  cavalheiro»  nn  Pen-  Rui^<lo_nus»eM.  450.  ap,  40I.!aluoa-SÊ  um  smplo  qtinr-,37-4.Wl. 


^nL»  QSoblliiv^lA  l**ir  •  »»i  at  '45-6163. 

d..le  tupazr.».  Te.elone  ^ píraí '^ie  7e.n''rW<;!ü:vs--l-Alv 


ALUOaM-SE.  na 


Iin»  r.iir.C-  ''lliéfia  Sagre».  Lurgo  da  Ca-  ■f-'-''  ®*''  snd.ir.  Telefone  up.  .513. 

,l'i  r-d” im 43.0073., 2MHíl.  *--ra  o  Kr  >^or.  ,í,í-;lade, 


Copse.  910, 


ugo  vsi#:  .gd.—,';'*  n.»  "3.  penh».  rtóvtm  iíl'. T^®'-  ''IL®'"'-  .  ,c,i:LADEinA"o.  E.,  10  peT 

9.  empteg  18  ml|í'-®_-'7>  Bfssll,  spartamento  -'Il-.IlUEAItlA  E  OUITA-NDA  -  t-OJA  E  SUBSOLO  —  Alii*  ame.-.  Vead.  R.  Haddoofe  Lo- 


APARTAMENTO  no  Centrol  ^'sbOA  14.  np.  904. 
—  Súelo  preclss-te  ile  nmlli.uoAlép^õíõr 
senhor  de  resnon::nblliaud».i„5,.  alo'  ti''*2* 'ci? 
■Aluguel  5  000,00.  Carla  par®  C  :tlV.”an‘^.=  fnm 


.  uw.uu.  v-iiria  jjnnv  ,,  _ 

íVnnl™'  riêste  Kun,  8, jjg  ^"jALUOA-SE  quarto  para  ra-II-OSTO  5  —  Oiuirto  fn®"!- j  i  -  -  _  ^ 

Jornal. _ _  35,  ipr.*..  Ilua  Mluisim  Viveiro»  I  Hndo.  roupa  de  rnmn.  Alu-  “W.  •  R.  COK 

CENTRO  —  .V.uKn^ie.  «-m  [  .  pXS^r- •íp75«rt-„ - .'.'r  "•  Telefone:  .ipa-sr  a  um  .-eiihor  ou  *-»;  «1 '  rTr-fTaM  gr" 

edifício  moderno,  um  ander;í|^'*T''’'‘F,‘V _ ‘j*  "■•riamento.  que  irnlmlhe,^^!;'®^^','''',,,  »»■• 

^  _  .  •#-«. _ .  __  .  ...  tl  %A  «Inti  rImHea»  Ha...  ÍTTTTrr.^ _  *  n  -  •  _ _ i__  # fClCIl.  HrWTl.  44>l.  <ll> 


M.  P9  **  AhiRO,  n.  Barata  K]-lí40CA  mmanfio  «o  aluga  me-im  locação.  uÍCra-modcrno,lví^“i“i’^W a WiVT“ 

t«s\aAa4"~ar  mdveli.  l>a-{130  in2.  Rua  General  Bru- 1  J^C^NEPAÜÜA 

'8a  para  ra*  <®<ititfoto  dv  1  ano*  Telefouaji  tiir  nu  Av.  CupAcubami.  750.  r#  7fia  ii^nriAnjà  ■  •*■ — — -  ■  -  • 

[r  <le  caínft.)57-3474  p  52-7766.  lap.  512,  tlpp<íU  dfti  16  horun.  **  Ilcnnqof,  no  ALUOA5f-8K  3  cmm  th 


p  ‘tp;.  31-2360, 


sallracl^f.  ntKoclo  de  futtiro.lna  laja  to  lado.  Administra*  Prndo  Junior  335: 

A»uk'.»cI  6  000.00.  Contrato  de  Narional.  Av.  Brw.  Sr»  Oarcia. 


eü*n  rérov  de  400  m2 
do  Kpr  dividido  em  * 
abs  dê  200  m2  cada 
t  rn  tar  na  Rua  Al 
5I07j»A  ê  B  —  Loja.* 
CENTOÕ  —  Alugam-i 
e  quartoa  mobtUadoa. 
novo,  barailsfltmo.  c 


g^g%%Am -  >*‘r  no  locu:.  ccm  Dona  uit-  »»».  esquin»  rcjto  sac:#*  —  Eit.  Rio  -  *  ~  «iviau  T»-.»ajn 

CONP. - |  ®®-.Ry»  23.U.te  52j'i»rira23.  nõxsUCf3SÓ'  --~Al'uiõ'-úF,!  '  qã  rIateerUr.a*  Av."b? 

am».  riA  Rua  JACAUkPAOUA  —  A!u,tomoí«  ^P-  dep.  rmpr.  Al.  Crf  13  mll. 'chuveiro,  na  Itua  Repúbhru  ITina  376.  Tel.r  4S-0762. 


\o  tíc  vlaiteru.  Vendo. 


proniro  m*pza. 


:  movpjfl.  6  t*00. 


ssua!  roupa  lavada  e  ri®|«UAlirb  —  Paru  cas.M  ou  2;aLL’GA-SE  um  quartõ^pJíi  ®I-ffr4-HÊ  1  ca.^  com' 

çóei,  na  R,  dos  Andradiis.  n.^!^*'TLTE  —  ,4litx«i-,ír  um  otl-  - 2 - - penivoraa.  aem  móveis.  óni-Ium  :ienhor«  MatOaO  207,  sn  quurioi.  !Wlr.,  co/lnhs. 

ifil.  perto  da  Av.  Marcclinl  quano  muh.,  a  I  ou  2  ALUOA-RE.  ni  Ruti  FrâbcU-  vo  inquilino,  6  mil.  R.  Dlfi-n,®  601.  *  ’  nhelro.  área,  varanda. 


Kiorlano. 
CÊNTRO"^ 
aaln.  depentl. 
terna.  Aliqtu 
liViM,  Ruti  C 
18  íentre  E.  I 
Vftrgasl.  eUft' 


copa.  Rua  Júlio  Ribeiro.  310 

—  Tratar  cusa  1  porteiro.  Adtninbtrador» 

^»?“  - SN - ^ - ; - 1. Nacional.  Av.  Prw.  Antônio 

.  bo- CAXIAS  —  Centw  —  Aluira-, carlcs.  615.  3.®  pav.  Teiefo- 
Tra-  ho  ura  qtisrto  com  banheiro,  ne  43-1314.  i 


[  —  Alugnm-se  va 


lA-SE  para  coo: 
:o,  0  hall  conju 
Profrtiar  Oablzo 


dejwmp.  área  iierv.  C.-f  _ lTeJ.  42-1314. 


com  porteiro.  Adtnlnlatradora  tratur  EMtr&da  Água  Branca  f^do.  Servet.  americana,  de  S 
I  Nacional.  Av.  Pres.  Antônio  ti.  2  634,  Homero.  ,  e  de  10  pea.  pouco  uso.  ven- 

.Carlcê,  êlS,  3.®  pav*  Teiefo-  sotinpT  Â t *1  troco.  Rua  Airei  Sai- 

_ 'dTpenfé^feí^  prfvaí?^'  Pr™'""#"??» 

•  RUA  ALVARO  ALVIM,  27  — :melni  locaçáo.  Uua  Carloê!,-^^»- -  ■  ^  - - 

Para  fina  comerclab.  aluga-so, Carvalho.  34.  sala  111.  Tratar  KELVINATOR.  10  pés,  pra» 
Uala  31-A.  com  banh.  piivati-ieom  Oswaldú.  42-3160.  teletra  ni\  porta.  piui.  nora, 

|Vo,Cr|  12  000.00  mais  imp<wtoi!íi>r^;üí^7í.,-.^^  - ótimo  eetado  RcroJ.  CrI  50 

Ichaves  com  porteiro.  Atími-f*'7,,^J^Í®T®'í®  Copacabfsna  620, 

nlstridora  Nacional.  Av.  Pres.,(f  2^  ""  apartamento  20.1.  * 

Uhtóutó  CjrlTO.  913.  3.®  p,.p£^-.5f^na  nim  Gene- 


csMl,  hom  aluga-se  nm  qusrto.  pcúel'.’.®'??®;  'l  P®®'*'?®- sTár^R^i^Tõviri - I\  C  1)  A  f  I  T  A  *-ri  Af'4i»in# 

t  P  0  5  I  í  0'^  C^-^rAbEIRA 

Nilúpiu»  "•  _ !  °  . . . . .  l-ra  39-j;:6  _  EX1^-S 


henhor  que  trobnlhe  fora*  rno  quarto,  a  dola  ranazea  —  nfi-37.6.  jOÓOO.  |  ALLOAM-SE  vagiui  eom  re-; ^ - littnirKAPnl  ra  — -Im  206  o  207.  para  comércio.»  AlugO  magniílco  armn- ) 

na  Rua  Mata  Lacerda.  503.  CrV  8000,00.  Trl.  42-5474  >  a’i  tv\a\í  «ar  Tft.T.r*t4  77(»“ .«  - -í - -  ; — 'fclçóea  pam  rapozrs.  c.usa  cl«,  ALUGO  —  Indico  cwas  ó  iÍItÍ,  e  tratur  na  j/»,  c«h  m#»r  #»< 

ffivtíííX - - r; - ‘ _ ;ALL0AM-SL  lagoí  para  ro-  QLAUTO  —  a1u»a-ío  mob.  p'‘ família.  General  Roca  158  —  up.i..  do  Rocha  a  Auatln  o  da  Hochu.  267.  ap.  304.  imobiliária  fiaurea  Ltda.  Lar-'^^f”»  IbXJb,  COü.,  met..  es-- 

LENTRO  Ouarto.  Atiiaa-ve  PLAXfüVnrk  _  aii««'4_-4a  .•>_  .nAZPS.  Cnuia  e  moa  ••  Cr4  ■*9ifa  á  ti\i\nn  rm  k*n)»rt-n  wia.  ■*  o/ww,  sp-i.. _  •  ,sL  #Laa  Amnla  a.a1a.  3  aiiartoN.  nt»nh..i.9A  *ia  a  ««a  •es.,  rtAn«rt#4  s^nA»»  . 


CENTRO  —  Quarto.  Aluga-re  FL.4.\IENoO  —  Alu,M-ae  itm'''®*®-’-  t-'®®»  *  meja 
para  2  ou  3  pessoas  ou  cusall  qu.rtn,  a  rspaz  que  tiah.i.  flWú.M-  R"®  Gusinvo 
de  respeito  e  uma  vaga  a  «-  lhe  fora,  na  Praia  do  Fia»  ''®*°-  “  Lvme. 

hhora.  Aluguel  2  900.00  cada.  mengo.  122.  ao,  3fi.*i  st  í 

Rim  Htaehuelo.  403.  «p.  .'.O*.  '  7T.as7rT7orV‘-^‘^"„  -  r 


a  —  Cr$  café.  á  lUiVça  nu  «enhora  dia-  54-39TÍ*  Tlluck 
vo  Snm-  tinta,  tínini  im.  6  000.00.  Te-  -  - 

ae.  _  Icfone  27-2771  — Copucaban.n. ; ‘'LUGAM-SE  3 


_ ALUGO  «luarto  rom  varanda,  QUAHfO  mobiliado,  PóJto  3. 

)Qt..  mob.  Barntn  Rlhvtro*  6jd-b03  AlU2.k*je.  cum  pen^áo.  Te- 


"»"‘..rrr.,lFLAME»SOC)  AIURa..<tc  ftp~aT-l°^Qb.  Barntn  Rlhvtro*  6:8-602  Alug.i-áe.  cum 
CENTRO  —  AlUKttm-íe  vagoiiiamenio  conjugado.  Ver  Uua'^  ®'i"-b0il.  1  lefone:  16-:tin. 

R  cavalheiros,  r'  iodo  con- Ecrrelm  Vlnnn.  .'lO,  Ahiuuel  e  ÂiííVíCrt  ^  *.r  íTTrVljV?» - 41 

rie  rama,  le-ltnxa».  Crs  Id  000,00  '"Ã', 'Si 4  â.TSoSnííbanV.' 4?^.  5  'sí-' '  ?ltór“Ju°  *7»#.^' 


Ê'Ô  V  ÓTOIU  ri'”""»*  ""ipaT-  THI.  43-1314  . 1'°  C»'»Po  S.  CrUróvto.  2  »a.|  ^|TEL.  29-3720  _  EXTENSÃO 

- - lilIÕÍFNGPolis  Í?5  •!  P"»  com4rclo.>  Alupo  magnifico  arma->  consertamos  vtxss#  gtladel- 

ALUGO  —  Indico  casa»  e  T..  *  ,Í.V  Chaves  cl  porteiro  e  tratar  un  .g-og  „  'm  no  mesmo  dia.  Orçamen- 

ap.i.,  do  Iloclu  a  AUJtln  e  ífi^íí-riA  Rochu,  367.  ap.  3M.  Imobiliária  Sagres  Ltda.  Lar-'^'^!”’  *®«6.  COO.,  met..  es-jto  sem  compromisso  —  Sr. 
,  de  Triagem  »  Caslas.  de  4  000  .^bnsrtos.  banh..  go  da  Cariocs.  3,  sala  319.  Tel.  cflt-.  depend.  pnra  oper.,  Brand&o. 

--Ho^cíí^ilísnM  GÉEÃDÊmÃS - 

até  lí  7  horai  L  ^Irícer  Llghi.  Chavea  c  r.ela-  SALAS  Para  comercia' Kstriilda  dO  QllUlingo  l>IVnpAIVT  Cl? 

r;,.-».!-?----''— — id»r.  Admlnlstrudor»  Nselo-  ou  pequena  Industria,  alu- 3BI.  Cordovll.  —  Teicío-  rlMAM-SE 

•tLUOA-SE  «ma  casa  nosinel.  Ar.  ITea.  António  Carlos  ram-ae  —  Ver  e  tratar  na  n»<  nam  *  ao  psni  domicilio  e  copas  de  aço 

fundo»,  a  ra«l  .em  filhos:  «14.  2®  pav.  Tel.  43-1314.  '£*"  22-0867  t  32-3401. _  p,„,  „„  j  5,  gj. 

quarto,  sala  e  cor.Inha.  Cri  OLAPIÃ”—  "R^•ã''ÃrlaV•ici^í^  _  f.™  Pini«  ”  '  "■*  aWx  a#  asã  .rantta.  com  tinta  de  auto- 

BOCO.M.  contrato  com  fiador,  ta  P9  —  Alugsm-se  o«  'ooa  _ - _ vCl  DITADIA  mOvela.  Troeam-se  borrachas 

Run  Mrnezea  vieira  h.»  95  -  iji  ,  202,  c’  sala.  2  ^a?iw  SILVA  TELES,  8  E  10  —  Alii.  LJÍKIIUKIv  !r  '’'®l4'  -.VP“  ~  «ecadoa 

Lac.iamb..  atandea.  banh.  comoleto.  eoz.J  í®™-»e,  par,  comércio  ou  pe-i  ,  pana  Demetrlo. 


-  .  ■  - 5  ArAit  t  iu  —  A.upa-?e  ,ri.»L-*z*  e.-,»#  ..  .#^4.,u.#  - — — —  -* —  — ^  oucno»  / 

, ta”:  ®.'  ®«'®.  riependenelas  ?âítr."to' -  "5®.  ri"?*'>®? 'l®'  “  <»»  Pmto. 


Iprõprlo  p'  mal.  pesado. 
'Ver:  Estrada  do  Qiiltimgo 
3BI.  Cordovll.  —  Telcíõ- 
nes  22-0867  e  32-2401. 

i"ÍSflllT6llld~ 


r,  jj  mj  Baicti.  artlft.  b.ia.i  coucaua  ern  npurtft- Quarto  independente,  penua-  hudô  V«r  ci  nbrtei^o  fl-  vw.*  •'  banheiro  comnloto'  área  de Antomo  cnrioa  n.  v®.  «n?  —  jjcçbo  rreoin:.  |r:ficir  n<*  36.  Trotar  e.'  por-  a  *x  ^  m^m  í 

ç  hUch.Jnform.:  28.6458,  Sr.  ÍD«»I2.f‘."_pv^M5._25.25W.  no  banhc»n.%nra^^^^  _ - _ VUrA"*  IÍXbeL  “s^a-Traí^ê' ^  A  A 

flamengo  —  Alu»,a.íe  cum  rcferéh-i  Anyio-Atoericana.  Rua  fll-  ALUOA-SK.  quau-\  ropezea.  OUut.  s^uçâo  Uo  Rocha.  Cha- OL.ARtA  —  Alugam-setp9.de  frentê  —  Aluga-se  para-  ^  '  f .  h  I  A  |  IM  1 1{  A 

KSTACIO  —  AIUKa*«e  an  3Ô3  ou  vuga  p' mOea,  J»artô  di&  ma-]  qurlra  Campea  43,  e;  905.  Te- caaa  fomUl».  R.  Carlcji  Voa-  ves  na  Rua  24  de  Maio,  276.  com  3  qU»,  aaia  etc.  Rua  Koé-‘vorte  e  costu.ro.  cleiitleiA  o*j 

quarto,  êAlê.  n  ciioal.  Rua  Çf*  2  roiL  Ru»  Marque»  .  |  lefone  36-3761.  concelos,  112.  l*eâe-ie  fiador  paro  o  con- Xunee.  Ml.  peno  Ru»;6lf»»>6ie.  Rua  Mâ.xweU.  161.  I  It^IlilfilTll 

Noronha  «aiitOí  n.<*  m  —  _ IaLÜQA-SE  quarto  para  tíuaãlHüA  SÔUSA  LIMA.  443.  aps.  ALUOA-SE  1  aoIa  de  fren-  _ _  Joaquim  Régo.  Tratar  no  lo-|  ^  CÔIVSCILT  '  w\fi3KV\J  np  SHS? 

FLAMENGO  —  AIuga-»e  dtl- í '"ri«.®*  ri®  .{'“®  "a'»-  ®»  rif-|10I.  SOI  e  1  001.  aal*.  3  qunr-  t®^*  “!>>  Wbhor  de  reapon-  ALUOA-SE  uma  casa  na  Rua  - - - ,1 - ÍLcííLz.Yílr"_l!_  'rt,#  plnlãm-?e  araAilM  * 

mo.  vaga  mubillnua.  com  roíi-,*»,  «Je  familln.  -  Tratar  pelo, to».  b.inh..  coz.,  dep.  emp,  sabllldude.  sem  nirivel».  Cr»  Sarapul.  n.  320.  Antiga  nu»  PENHA  —  Ahtga-se.  na  Hua  1  CENTRO  —  acrlWrlo.  Alug»-  i  ..,Í„-,-,i,Lf"’ÍA-L®.'lqualBqu^^^^  objetos  a  olstóla 
P.i  de  cama,  a  rapa-z.  Preço  '£L''°j5!L “•  de  frente  (esquina  de  7  mil.  Telefone:  34-1094.  D,  E.  de  Meaqult*.  Preço  dl |  Aurora.  19.  ap.  :oa.  de  fr.n-|»e  parte  c'  mOvel.»  e  telefone.  í“  Acabwnento  nerfelto  OreS- 

_ V  ÍAbUOA.5rãrvií'aía' Faplíe:r.|«;'"'rif  rie  qaTUMUÍ  -  Sobrado.  C®«  4  000.00.  ^  |ta.  eom  t  .ahu  3  quartosj Melhor  ponio  Av.  ÍUo  Branco.: ®  *6^0.  48-., ...4, _ ,  cSiprimlsso.  - 

í-ri^riNJElRAB^  -  .Ahign-.»e|®®";./®.f®'íri®''- c''  nónSrÚ.  AdSuA^l  *e-  .-“llí*»!. '«l’  ALUGA-SE  quarto  nã  Ru»' ^  GELAOEm  ITfl-  ■*9-417i  -  Harolde. 


Denósito 


PINTURA  DF. 
GELADEIRA 


QUARTO 
r.o  ótimo 
ap.  Hosaes 
qiitlino.  I 
Inf  53-23 


I  Plnta-.»e  geladeira  a  DUCO' 
iDE  LUXO,  coloca-se  borra- 


GELADEIRAS 


mento  tem  coznpromluo.  ** 
Tfl.  49-4125  —  Horoldo. 


■  - -  .  .«.t.  Ibiii»  AmfcwrH.  JUÜ.  com  oii  _  1  00.1  —  Família  ciiie  se  ivú.  wciiuvíwh  s  wr  rmpre-  locai.  TrtUr  Benjamim.  lha-  nanAnA  nr  Lucaq  —  aju,!»  . .  *** 

dcp3  ALUOAM-SE  2  vngn-,  a  mó-'»eina  do  FaL-,  aluga  comple-  ^  "“í^^  Hvr-«lelo  Correia,  n®  7,  jri.se  c;taa  com  2  qts..  ea'»  - - 

cfiFftl,  p.  môdlcü.  Rua  Tayior. I T^L_2j-35OT.  _ com  dlrclt  os.  Rua  !U.it.'n.ente  mobVilaiJo.  eom  haIl’l-‘’‘‘-'''?"'‘.?i'?-i?‘- _ _ ‘ap.  Í-Ol.'  '  '  deraat,  dependínelas.  "Aluguel .ESURITÒRIÒ  — 

.11.  ap.  ni4.  il.AHGn  tio  \T.f.«TAr4>rVr:."l  rat.t  nibelro.  20*  --  •  "'••  ■  — ■-  ■  • -  o...  —  —  .  .  .  -  -  --  ..  ..  _  . ..  _  t  ,  .  ... 


1  —  Compro  1 
p'  Ufo  próprio. 
3.  Sr.  Dutra. 


■o  ,  Pililam-se 


"eladeiras 


ntiénciÉí.  Alunuel  i 
.  Ver  na  R.  Iga-i 


. - - - - -  nrn^rN  to...-  j — Tê'^ — ’  .\LUQA-SE  quarto  de  freti- 

WUAUTO  —  2  ou  3  rapare».  pevíOA  dKtluta. 

com  movete.  eom  ou  cem  pen.  famiUa  'íniço-briullelra. 

a»o.  R.  do  Resende.  105.  job.  .^íri^lario.  tno- ,  hj,,  ouvlvler  49,  np.  803. 

àuÃVÍDÃrDÉ-NSnSfnírn  Copacabana. 


RUA  VIDAI,  DÉ-KEÕRÊfnÕS  to»,  sala  e  M>ta. 'dep.  di  _ 

13.  ap.  4  hall,  aala,  2  quar-  emprrK.vda  .  Tel.  53-3783.  i  ALUGO  quarto  mobiliado 

(TO.  hnnU,  coz.  Cr»  »  000.00.  gp-.— - - - •;-|(:opac.,  c!  fino.  Tel. - 

Chave;)  ua  e.aía  111.  Admliili-  ‘.A.WA-RE  nm  apanameiuo  -.;-;..  -  — 


t  radora 
António 
Tel.  43-1 


_ rhnete.  Cr»  13  MOOO  Cliuvesr  “  ...y,  ..ug-.-  tiroio  .a-  “  lina  ssc. dura  cabia:,  »I.  Tra-  go  o  mi.vmo.  .»’*nqo  n  no- 

ie  fren-  .c  porteiro.  Administradora  ?  ^?“L"®'?,  *riho«.  Av.  vnr,  lo-lnhar.  R.  Sao  Paulo.  ‘2  "*  L'‘»  Jo^úUlm  i,,  ,on,  R,n,.  x,i.;  ej-gj,,.  imlclllo.  Tal.  33-9344.  —  .41- 

iminta.lNnelonal.  Av.  Piea.  António  |E®'ri®,  ri»  Frontln,  39e.  Blo,  ^8,_E..t.  bampalo,  5*.t341.  Fégo  n  -E.  ap.  209.  tratar  con;r';vto  d*  uaal^?---^ _ _ _ 

nf"'»»' ^42  Vííi  ''^'''''”’'irir'A~ÕAÍ — nrirt» — Í2it~ - ^  ALUOA-ffi  irnia  eaaa.  SfO-l^ãfzy - p  ~nnriBn'  ®*’®  ***“  tonínltôrlo  ou  ei-^COMPRO  â  vl.lta  nma  e®-!BU 

P.  803.,«  J3M. _ RLA  OAL  ROCA,  426.  ap.  :ãala.  cozinha,  a  casal.  Ver  ei  AUX.  •  R,  DOVRO  crltârlo,  na  Kua  Conde  dcUilelr»  amerirana  nora  — 

_ .iSf^NHORA  de  todo  re5peito,  ^  quarto»,  banh.jtrutar  nn  Rua  Acapu,  13S.  — !~rr»r^TO'~ã^ - ST - Bonílm  369,  sala  802,  já  V  > 'rtai«ffa«.*  4-»-7fi88  (P  P  J 

bllUdo.  [dando  iw  melhorea  reArín-  i.  ®  4*^“*^®*.*  «£?^*  alvará.  Traitr  cíím  o  Dr.  íi».  «* 

57-7857.  «laê.  cleaejo.  «nconirur  «n  Cha- lê  17  horo*.  Aluguel  Cn  de  madeiro,  na  R.  TVan-  auel.  Tel.  42-6302.  COMPRESSOR  geladeira  i;3| - 

r — - casa  de  família  pequena  e  ®J.  zelador.  Administra- 16  000.00.  cisca  "dal.  «7.  Pi^aref.  Trn-  — ;r7T — — -^v,  cvNm  3  serpentlnâR.  EatAjPENS 

A.  2  im»  .  .....  _ »_  (Innv  Nnclenat.  Av.  Pr#a  An».  ----r-*— —  —  —  —  ta»  na  riti»  Tlr»in«9i!f»n«i  lAJ  SALA  OU  VAQA  COM.  TE- 1 *».. _ _ _ _ 


"11“*!,-!*  N2:<r"tí"Té'fn;-ó  .tectíir.'  30  Ano9  de 

dbl.  ü.  «  603.  (Ed.  Odron).|  TOMPRO  I  grlndrirA.  Ne-.  TÉCNICO  DE 
Cinrtandla.  Tel.  42-3361.  zócio  ránido  e  à  vista,  ^ei  Ar\eiBAC 

(P  Tel.:  4'J-:oei).  obLAUcIKAs 

ÊÕ1FICÍO“büLLDÒÒ‘^-^A1u- CCÕIPP.O  nr-ír.-e  rriiil*!:,  *5.! 

gam-.^í  grupo,  de  aala»  na  m-rca  •  e.-iiUo.  )*.’-  ^  '^"rilcloTOdo  de 

Una  SéCadura  Cabral,  81.  Tra-  go  o  ip,á>!mo.  .O*n(1o  a  rio-  ''°T*Snl2n 

lar  coDt  Rone.  Tel.:  43-g>44.  imlclllo.  Tel.  33-9344.  —  -A'- 

PAS5A-SE  ron:r.i:o  d*  umal^íl??'  - - - - -  ' - - 

Bsla  pata  conínltôrlo  ou  ei-^COMPRO  â  vl.sta  nma  E®-!BUFETE  -  DOCES 

critârlú,  na  Itua  Conde  de>|iJe]rA  ancHcanft  oora  •- 

?n.”íli“  T?®®.*- 1  Tolffone  4Ü-7688.  íP-iE  SALGADOS 


PENSÃO  —  Desejo  fornrear 


GLÓRIA 


aluga-se  nn  Rua 
min  ronainnt.  10.  im 
to  e  também  v.ign  a 

AI,LGA-»E  quarto  |li 
paz.  luidrlrn  do  Casl 
ap.  301  —  S.  Tereaa 


r"  v'®"Jri»®rio.  e>  ^."'"Ànuínlò^rarhte”!'''  *'[i  AI,ÚOA-SE  um  qu.vtto  a  ae-  23,0  f  cô'rnhl'’l^*5tei *dã  *ohr'a4o  ecm  3  qúi..  2 

vozlnlia  e  banheiro  comple- )!,'"■  «'®'  -•  nhor  de  reaponaiiblUdade.  R.  2rM-  íTv  Ãi5u?fo  d.  íllre  ■'  riemata  dependencU.»  e  ura 

.''"ri  "®"1®”‘"  Con.-'Çy^-^'L  ^_ls.  Campoi,  239.  «p.  104.  Kfi*' õv«  cum"'# !  h®™  qn.Intal  _c.  entrada  para  ASCII 


ALUOA-SE  npar»*Mnenio  de  «ijq  cíomprido  4t\ica*«^  ,  ^  cor.lnhor.  Preço  4  000,00  ALUG.á-SE  quarto  pvquvnoi  vâd"- *  : 

®  5®'®  «P«f*ri.®ri.  «>"-1  m  S  otí  .’f  V;  ®  í  ««.oo,  *  ,a.»«.  Deposito 'Cr*  1  309.W..  meç.»  ú^napaz  '  iG;'  ^ 


g-  TercAg.  38  000.00.  Chuve/  c  porteiro.  Tratar  no  locat.  ALUOA-SE  aparLunenio  de  i;jõ~coMPRfDO~  áuTcTT»»'^**’ ^  cor.lnhor.  Preço  4  000,00  ALUGA-íéE  quariõ  pequenôí  r/iA  #  ^ - '  CÀmi  longa  prútlCA,  C0n.*frta  OU ‘piilU,  qualquer 

ALUCIA-BE  ap.  conjuglS^  ^.^'Tntómrrarhter  aI.ÚoX:se  um  qu.vrto  a  se-  ®  zohradp  ecm  3  qi»..  2  »!«•  5,®3®S?;«»  *  iSS*  Aní'‘Ltóintó'^ra^Í»r’?-V  '***'*  "ll  marcA  Ilix  sua  Cflua.  com 

w *  '’»">’®lro  comple-  «-mia  '  ®  '  '•  ''>‘®®  rie  responaiiblUdade.  R,  2r»i,  Áv  Ã tóSffo  de°  pllra  »  riemata  dependenrU.»  e  ura  ?*-' - -  -  1  a*  em  C»®ricao.  „1  “GARANTIA".  Telefone  32-2820.  MCOLAU.  Ateii- 

I®í'.  Jiyri  Benjamin  Con.- - - - S.  Campoi,  239.  np.  104.  bom  quintal  c  entrada  para  ASOLTCAO  -  Aluga  se  quar-  .^T-ii?®"lj - - - -  135.  8*’.a  819.  Faro-  nCo  le-^dcm-»*  toda»  os  b.llrms 

lant.  104.  Chave.»  com  o  por.  HUA  ALMTE.  TAMANDARE.  apAnTÃMrVTOS" - "TiT  TOttólro'  Tratar  no  Dco  Ir-  «‘«PtH  17  mi;.  Alug».  (o  CT»  3  300.00.  Rua  Oliveira  PIL.4KF..A  —  Ouarto  pequeno,  lefonar.  mm  se  looo.»  o»  D.tUTO.4. _ _ _ 

telro  UvBldlno.  Tratar  p*lo|45.  ap.  91.  Frente,  grande  na- In-  “®tó®  Dco.  Ir-  i,„i,em  o  andar  terreo  al  de  Andrade  193.  lli  tíep..  em  eaea  de  família,  a  B  1  •  tb 

i>«.  3  arapiu»  quartns.  bnnh.lriloç  e  dou  fiador.  Rua  Ne-,  ^ - • - - -  3  q,,  _  ,,15,  cozinha,  baahel-  Iiítiãi.õ»,  '.  . . -jmóe»  ou  Sr»  que  trabalhe  iSf  TIOS  ^  D-.- -...-.1  -J.ca.a«aA  J 

ALUOA-SE  "v.vA".  nm.  —  I  "P  .«O®-,  riemals  deprr.ilfnria».  nado®  Dantas.  3.  sala  6.  ALUGO  pequeno  quarto  In-  ro  e  um  bom  quintal.  Alu-  Jr„  1  fora.  R.  Onapar  16*.  Mndoa|d»U.A^  A  B  A «  P  líirnil  .Q115I  VP 1  Í1 IIPI  Fíl  I 

nhora  que  lra\alhe  “rê.  ÃLÜÕXr8E-,]m-nT]7rtóT«Ta  ri®P«nri®nte  a^  móça.  Aj,.  fa-lguel  13  mil.  Wr  na  ,n_  Papila  fâ:.  31  Htaehuelo.  '[‘PiJLriJHi: _ |p"«í:J:íí  **  *  «• 

lodoi  06  pm  ft«  np.ia_. Uhavv.c.  porteiro,  asma  f»a,  Hiiiiii  TbN«caaf»«  /«ram  I  dtdlír.  Cr$  3  500,00  êd.  Av.i  finraos.  5A3.  ChovcA  cl  6r.  Ru-  -  •••zz.  • _  ••  _  v*  ■  -t— - » ■--•  i  /•nttrth***»  oat*  •*•»»»  i*  ^IZEAlDi^iX  ^  .  . 


te!.:  33-8M;,.  Ila.  3  arapiu»  quartos,  bnnh.  O*®®  ®  “OU  fiador.  Kua  he-;™“2L.'J2122í£Ji" - - - I3  ou  . 

'ÁLUOA-SE“v.v-rê"a  nm.  "n"  il*  ri®mals  dcpeniienrins.  nador  Dantas.  3.  sala  6.  ALUGO  pequeno  quarto  In-  ro  e  u 
h&oraVu^e  [ía-íalf.e^Sí..";''  Tú'^0&)S?‘'^tv*e.°ÍTri.«í:[*  •  ÃLUÕXrsE-^m-qTI^rtóTaTa ' ri®P«^^^^^^  ®  ^^®.  AP.  ta-  gu.l  ,3 

todo,  08  direito»,  em  ap.  p».  AdmliiDtntóora^àrlòruiV*»?'  ®“  riua»  prania».  roml  Al^.íuín  u«*Pal^'â?4  ao»'  U*,?*”' 

queno  de  uma  aenhora  ao.  PnS?' XÍitímo  rnrÍ«  «1»  ^  ci  ('frtcóes  completa»,  em  i.en-  ritaulta  de  Falta.  935.  ap.  202.  dotfo.  , 
'fnVor.  71.  »P  pev.'-^?  «-nu  ■  »*«  (emlllar.  Póslo  5.  a  50  ATART.AMENTO  mob.  no  sÃÕfT 

813.  Qlórlg. _ -  - -  melro»  da  praia.  Ver  na  R.  Leblon.  i^a.  qto.  de  casal,  ani  de 

ALUO.tM  SÊ  quarto»  trp'0  VfÍ  DE  ABRAS- ; Xavier  dn  Silveira.  13.  Copa-  qto.  d«  vestir,  dep.  compl.  giuo»  1 

ao.  moh.  inri  »  •  a  Aíii  1-"  —  **’.'«a-ie  ap.  r  eaia.;cnbann  Igr.ragem.  Mamar  vlalta  tel.  radoa  1 

Rua  Monte  .MÍirí  234*  '  Tí®®" UlUOA-SE  oco.  ouarto  emi  "®  *?«”».•»  Tel.  58- 


Iae  imaurn*  o  BnuDr  irrrco  nt  w®-  /xaawinuc  Iii  ar;»..  rm  rRe^i  ufi  Kiimnae  a,tfi6iVtaA« - 

2  qU..  aala.  eozltiha.  banhei-  \iFoÃ.8P  '1  nuarfã"  Viicn  e  *"*5»  8“  *»*  d®®  trabalheiBa  AHW  ^ 

riep':\odX.'av^rreqÍ.^./.|l^^  >«•  ^'ririoa|C;M4CARAê 


dotfo,  «e  lido.  dlarlacD^ntft. 


R\IA  Goiáê,  323, 


FAZENDAS 


APARTAMENTO  -  Alugo  na. 53-3039.  .“P- 

Rua  f-Andldu  .Mendc»,  237.  c  ôÃt'T'~nr  - 1', - '--"J 

qi.  e  aala  eonj..  ban.  e  co.-l-  “T,  *'"íí‘  ALUO/ 

nlia  Multa  agu».  Chave,  no  f?  *  rie  rrapell  -  ptó.|mc,„o 

ap.  808.  cl  n  porteiro  e  lratar-Tjí'"8,"2ojfr’'^®“  ri®  Machado  garage 

na  Rua  da  Aaicmhieia,  38.  Co-'  '  _ _ ALÚOé 

- BOTAF.  .  ÜRCA  I  tinto  c 

atencAOI  —  Alugo  o  apar-  .,r;^.-cZ - - - - 

(«mento  5<a.  de  frente  ,ni- iriLLOA-fih  quarto  para  rapa-  94.  Tel 
Ido.  quarto  e  aala  «.'nara- '"*•••“*  Mrha  Barreto,  n.  l.i.  , ., 

alfkl  dafe«  .e4aa  .sT*.8l/..a.  eia-  'OOhradO.  nrftRfnrcT 


•  âp  tamn  Ruí^tal  riaglo-Broallclra.  R.  Slquel-  - - -Ic.SMPO  GRANDE  -  Alu*»-#e  393,  V.  Ceama». _ _ 

Uihoi  de  M^ae»^  TO  n tf  Ym  Camiivi  43.  aala  «13.  Tc-  —  Aluga-se  quarto  uma  e»*i  nora.  Condução  na  roctL»  MIRANDA  —  Aluga-lLÒJXS 

|  lefone  39-2761.  mobiliado  a  «nhor  cu  se- porta.  Ver  na  Av.  Craarlo  de  h  caia.  quano.  aala  ror.  bi.'ílZr^* _ 

ALUOA-SS  f&U44nlflco  ap%irt.’v*  — 'nhoro  cia  rêjpêlto  quF  traba*  { Ml-A  nhrlTo  R*js  Lhls  da  Gri  ^0  Íai  L*OA\f**»?'~í"”iraí«'(^**rz  577* 

I  .  mala  deafeea».  Vez  c;  ponel-iclaa  de  empregada  Aluguel iMAOUREIRA  —  /Uugo  3  ea-'  -  “’■*  Taturana.  3TO;^aja^._ALÜOO  loja.  aobr.  R.  Conde; 

'•  A  1  \te^A  «Uiffrt  r»r>P  a  VRl  Tt^aa.  m  A«..,..a.  8  ^  .  1 « ai  ewsA  ewa  .8  _ a^i^  .  \ a  _ a.  ra  _  I  M  M  M  .A  «i  J  LmIV»)/!  •  fl  ta  ÉM  «ml  . 


Uo.i,‘  êV  .  Botifofo  '  *'  por  35í>0.iro.  Trotir  ni  AFr.VcU  Án-ÍlBOOO.OO  ê  vondorolnio.  Cha-;w.  I  aràhde.  3  tír  alo.  roc^.ÕtVERSOS  jV*?**®.*^*-  «'l*  34-OZM  iqualqUPr  maCCa  dcSSC  T 

sm;-— iES7.ESr:BSF‘*  -iS- 


Disque  38-4014  para  con.sertos  de  gelndelras.  cà- 
Imara.»  frtgoriflras.  bebedouros,  ar  condicionado  e 
:m8quina.»  de  lavar  roupa.  Pintura  a  Duco  e  sinté¬ 
tico.  Oepto.  hidráulico  com  gasistn  e  eletricista. 
Dirtçáo  tócnica  dc  Luiz.  Rua  Barúo  de  Uba,  62. 
Praça  da  Bandeira. 

TíõnsêWo  e  pintura" 

DE  GEL-VDEIR A 

TÉCNICO  ALE.MAO 
Com  longa  prática  conserta  e  pinta 
qualfjuer  marca  desse  ramo.  Tel.  42.796P. 
Atendemos  também  aos  domingos  c  feria - 
do.s  em  qualquer  baino.  (P 


■’  C.if'..  .I..inil  i!n  Pr:-xi'.  a.^-frira,  10-10-Cl 


.1  í'  !{  K  í;  o  s 


AUXll.lAH  mnnr  «-f  !6  mio.-  PATnüSTAS  í  brI.  ^ 

d.*ct.  3.»  sln.  bi'.i  \etr.i.  niiA-  lld.iilf  p  Cfíitro  »  noim  »m. 
rfdcl»,  7-B  COi).  Av.  Rio  llrnn.  Ar.  Rio  lIrnrtCiJ  ISl  n  lol#  >' 
ro  ISl  »  lojn  »  209.  *i  309.  ii'! 


A  eitiprt- 
ço.  4  dlM 

00.00.  Ap. 

,  co/lnliA 


COSTURElliAs'—  «cT.  iii«iilnurtt  u«c  irnbnllis  bpm  ""P.A-A»  mullo  brm.  Itim  do  AKllll.AirtUl-.lllA  —  ITpci-  .  .  — IL'  íjn  .  Vn?  V-....  rnhClSA-SR  ilf  limA  rtiMiln»  tcrtiiclM  pAua-ne  hem  Tr»- 

•VIOO  p»”™'o1n  n  rort»rrh«v'Ti»l:ir  cuiíí  Sn  Almlro.^lmi !  Telefone  k.i -se.  Oritenncln  4  000.00  —  rOPKinA  —  AHIirMA- HO.  »P  M3.  Cetctr. —  IJ  «im,.  pnra  eervicoí  le- Itar  im  Riis  Pnideni?  do  mS- 


tJ^ersAl.  COSTUREIUA3  -  IH-ee  ,e7.  íií«Tirnum  rrXíio  "“'"o  do  lARRItMADK IRA  _  Prccl- P”K«'SA.aR  de  limA  meiiln»  tertíclM  Paiía-.e  hem.  tÍÍ- 

32  0014.  —  Peiênnnel  MüC.AS  mniorea  d»cl . 'prnll-^leo  pum  forn  n  roètiirrli«A.'Ti*l:ir  com  Sr.  Almlro.  lUm !  Telefone  ^K.i-sf.  Oritenncln  4  000.00  —  rí?ílí'í**''  —  ARRfMA-l  ■  I  ■ —  de  IS  «nne.  pnra  nervlcoí  le- Itar  im  Riis  Pnidenie  d*  Mo- 

VT?n?Tr7rS~V,/nf  âo  í:.=;.T7ó  ‘'®  “‘►O-  Av.  Rio  com  imilia  priílra  em  enitw.  HBddiH'U  Luliu.  3!i«.A.  4.-2075.  _  _ _ lR,ilmuiiil<i  Torreia.  43.  np.  URIRA  —  Prcclsa-sr  coni  H-MPREOAUA  —  Precle»-ne  m.  Av  N.  b,  ile  Copacalia-  rtó  n.  88P.  ap.  301.  Telefone 

Rf""CO.  I.7I.  n/loin.  .V  200.  . ele.  Rua  7  de  Seieinhro  knRINO  I  niA»  mnnlnir»  e  ne.  ‘'RKt-TSA-SF.  de  nuintnuotea  R-  prallea.  Pacn-ae  bem.  Pe-  pne*  330.  np,_30(i.  _  __;.;-j889.  _ 

a  l'^703;  ”  ®  ‘®*  MÔCA3  —  AU.\.  rnrrlt.  r'  ro-  ”  """"r: _  .  dleurn.'  Una  Pollvnr.  134.  ap.  i',®',®  .‘•''y,'!'’®,  oopP^c»-  A».|  fttnfMAn^rT^lWt^êem  r/frrcnciaa.  R.  To-  falanndn  1-G.  preCI.SA-SK  de  empreenda  PRECIKA-SE  de  empríaada  - 

ÃniritTATi — ííirVrili-riíiirT''''’'''’*"'*''”''®  Bcralv.  h.  ap.vr.  CO.STimPlHAS  —  Prerln.im-  IM-  Ccmnrnhaii.i.  ';vi“í  »?, '^5'™  .  “  „~l-nldi  aen  dnmln^ov  4  300  00  .nrirrn.a.  43.  ap.  303.  '  '  .  _  -  ü;”"  aervien  rtomí.RIco.  Dor-  fratar;  Ar.  38  de  Setembro 

AVX1UAR_DE  CONTAniU-R„„  At-moo  '  i,'  ,o  nnra  hlo.fle.v  e  eami.n,  -  _  -  .Ddnda.  Eslado  tio  Rio.  Em  ,v,  .  _  r:  EMPUMiADA  -  PreeM-.o  na  O  e  no  einnrOan.^  Ap.  pe.ir.oa '  n.  20. 


-  Prat.  -  AV.  Rto  BcÍ  im.  ■  . '  ',80  1»  aiü  ar  KNSINO  I  mA.  mnnlmra 

a  1  703.  Mô<,tA3  —  Au.\.  etirrlt.  r'  ro-  "■"‘O-  '•  "i>««r; _  dtrnrn.  Una  Pollvor.  13' 

Bcrali.  b.  np.ir.  CO.STimPlUAS  —  PrerU.im-  IM-  Ccmarnhan.i. 

DADE^'-  Praticai  Av?  liio  póner^n";  <^<';’i’cTcnte. 

Bco.  183.»:  I  70:i.  . . . . .  ,“\v.  J!S  * rí.nft-ne.  Hua  Tcninudo 

AUXILIARRS  DE  ^CRITÕ^  rxTFiivía'  *^*  **  "‘  *^^*'^  I._Flampn;:a 

nio  _  VArloa  _  n  fin  r^r  câcrltOrlo  e  recepçin.  5  i-ir.hTURr.inAS  EXIERN.AS.  .m.aniciIRA  —  Mnlto  ec 

mo  5  -  o  i  a-  8  ®  ®“«-  AV.  Pica.  Variiaa.  520-1  com  prOtlca  de  aaliie.  veail-  '  ^  ,tV “^1*,..,  co 

- Iis.a-TED.  Idos  e  calças,  para  apanhar  13,, ,*,SV 

BOYS  —  Daet..  4  vnKiu.  .Av. - ''h  Tijnca.  Tratar  primeira- 1  ^  _ 

P.  varsas.  S29.  4  ».  "7*''"  "»  K"®  '  •<«  Selem-  .MANUIURA  —  Qiie  teph 

esroTTm  e:'MolT.  ;íeo:"i’;a’.'i;A.’’"s';'f“' 


mlfrr^TU*  et*  .4.  A.ia. uinue  etaM  4«n,  i«iiti8.T4nn  n  • 's-....  r >  ixi.i  r.a  Kiin  .Aionir  Airís 

nunanllates  de  4  a  10  JainllM.  Zr.f.  R  a  Raddneii  201.  Pa«a-fn  bem 
'  if.t. ''ui.í-*.''*!?*?."  esporte,  na  n,l1.  ApOneti  Pedro  Panlo.  c'  I  Aho  33.  '  r..nn..etíM. — 


nri^no'"'  PalainndM  1-0.  preCI.SA-SK  de  empreenda  PRECISA-SE  de  empreenda  — 
np.  .ei.i  __  p,,ra  aerviçi)  rtomí.srico.  Dor-  Tratar;  Ar.  38  de  Setembro 

EMPRMíADA  —  Preel.*a-so  na  me  no  emiirOen.  Ap.  pe.ir.oa  Ti.  20. 

Uua  Ilrnrnel  297.  ap  704. - rA.  Copar  Tcl.  3«-OHfl,7.  4  mll.  p^r-râri  ..  - 

ÍioÍm" ■  ''««''.SA-SE  ilr  -  emprraa-da  qurnuy*lrvKS,”**nue  ?lnr».' 

. .  ---  — -  para  peqneiia  família.  Orile- ,nu  empríao.  Eallo  referènclta 

IDfPUEOADA  —  Prerlea-ee.  .nndo  3  500.00.  Tel.  33-e«M.  —  -  Rita  Belforl  Horo  188.  ap. 

r.i  llna  Monte  Ateara  194.  ap  Rna  10  de  Oiitnhro.  167.  Mnda.r.  *  402. 


da  Tllnea. 


'MOÇ.V  ESTENÔÕRAPA  eni  I"'*  i.avi'... n.  .  — 1 — ",  I”"®  aapatoa  esporte,  na  mH  ÃpOirrli  Pedro  Panlo  c'  I  Oho  33  .  .  .  . . ^,...  - ,  . . . . 'PRECISO  ruzlnhelra-arriimi- 

ra;;.'i5:'V2oir.l'-T/d"  i“  -  “-5  -_1  -  S"”  í'  "^'^1  .'ie";i"nr.""pl'a  cT,aTe‘''ía‘m7-.KV.;rã'.i'e  ras^rVaV- 

|I4  ooó.  "r?P^M; ‘va^M^W.cnolRra,  Prrcisnm-Ke.  Tr.i- ^  Prêriso  emprr-  nànins.  ‘  '  ''  jnenfa.'***  *'’■  ’‘^'‘‘:iSmia“'n”M3  '-i'"ip!‘203  Í!  ITincTSA-SE  de  uma  copeira 

'  íraí?;*.  'ír/imici.  cTmI?».  í-'’-804Ò'""‘"'“’  ='*”•  ARRUMADEIRA  -TUne^---  i!mà'"  refe“?.Teya^  pesirU^ .^errlcT^páíí^S  r«>ÍCÍÍATs^  d".  cmiTrí^.: 

|t5c..  normal,  superior,  cm-  ^írn  fAcU  _ p»«l.  436.  II.  Pina.  30..39S3.  Prcclsn-se  iia  Rua  Onitle  dc R.  lltilírnr.  86.  ap.  001.  trnballio  ?Ar  V  cirn  ^  '’a8»-'c  li^rm  Es7p''f»  'oi"  oeervlço  menos 

'p.-eetvs  certos,  firma  uSllda.  Ima-se  Ll-se  eeriTco"  nara  BJIKCISA-SE  tic  msnlcura  - 'ssPATF.IROa  —  Prerisam-e»  Bonfim  503.  ap.  401.  nne  se-  êmprfoada  —  Pr.eis.T,  394.  ap  50.1.  Tratar  alf  lõ  '■f®'’''  ''elha  da  TIJuca  n.  03  ,•,•■•'»'■  «  P‘í‘2'’-  O'’®*»'»'!»  Cr» 
?»?-í  fiita  BaÍAo  .  i  MCMlh*  „  Lrtia  XV'  e  -m.  i'®. O^®  .par»  rali  fodo.e-rrom^b^  íohSom  !?  T-Hcfonc  38-4131.  __  TV«ta'r  nT‘Ruá‘ H?rS; 

!rc“.Í  «Vdo  Zm  l"-’_.»i>,?:A-J®!>' _ I-RECl-SAM-SE  «bcHlrel^, '  dnrma  em'nre.'e. 'p'’e.lí'm:  CIOVERXA.ST.A--  MOç.-!'  de  empreenda  p"  rod7';il“i,ÍJ:í?,re.  ToS.^ap-  Pou"* 

rmpraco.  Av.  Rio  Branco,  a  COSTUREIRA  E  AJCDANT.A,  Jl'*"':”' -í,'-  ®°'’®v®'>®- liinin.fiKiT ’  '  *  ' ' ARRU.MAtlglRA  COPEIRA  _  i'  multo  hoa  npnrínrla  n  «du-  l^Tw,!  rõnielhan^^  SENHonÀ  driniTrrWolTfi: 

,151.  aloja,  s!  209.  .com  prAllcn  de  ollcina  de  l'jr^534._«1^jO_U _ L,  •■ír7-. - 1.^  1 - .  |Prcrlsn-ne.  eom  prillca  e  le-  d®”"®"  CM  5  oa.i  0^  llna  brii.  >gçtn  Ocupar  do  apar-  P  '  ^O-.Wil .  Copaej^na.  i  nf^ 

!êÕTÍ3T^r7r~F~7>ieTiv.'''  is  ô”®  "T'”'’'™-  pcfcUern-se  -  iPREciSA-SE  de  manicura  -  "l.T  d»  ferfimini:  spreseniar-.ie  so-  B''»’.  -'3,  ap.  BOI.  Tljnrn.  Te.  ininenlii  de  pe«oa  »1.  Pouco  PRECI3A-SH  rmiuexadit  paro  olerccc-se  pa"a  lodo  o  eer- 

rall  Ar  P  vareái  S-íS  ji®l  "d-®  d«  t-»™nj*lr»’-  144.  10  ';mrente  -  Rnn  Vilela  Ta- “  mp''''  b"''®  ev.  ve-  em  con-  >'T  _  irebomo.  Av.  Vlelia  Somo.  '.«lo  serv|.;o.  , pie  tenha  prA-  i iço.  .  um  lonua  prAlIca  - 

P._'®rB«a.  3^.  4.».|  nnrtar.  ..  vares,  93  —  .MAier.  “  d®  ^“'®-  ~  dlçftes;  pn-ta-se  bem.  —  Rua  r^irRFTsAnx  —  Pr-cl«a.  394.  ap.  403.  Tratar  alA  As  10  Uca  na  eorlnha.  Hrlaem-se  Telefone  26-7060. 

|NOTIBTA.3  —  rapaees,  I2T4  COnTADOnF-S  DE  CALCAS  -  PRFCISaIsf”  mnnienriT^iM.I  — *  I'abci. _ _ Paulo  Freltna.  80.  np.  801.  —  ,e  ,|e  iluas  rom  referêneiss  bm®'  "U  depois  das  10  h  30  m. .  referAnrln'  Av  Coiiieohana. - — -  - 

"r'o-.?TED'''  '  ~  nv*"v®-  Brerlsam-hc?  S6n  lentia  trabalhado  cm  aéuí!  B"'  — -  —  — "  P®'"®  Casa  tle  fainma,  fiV?  LEDI.ON  —  Empieduda  procura  empresa- 

- _ __  I  ho%  Mbudas  — -  Hua'fA\'Qr  11(^41  ■nr^pMitür  ''*^*‘'**^'  p*^-*®*^*  bím.  —  Rua  ARRUMADEin.^  —  l*r»rUft-nr  vifn  a  r>nmMiTnr  iri«i  «•»!  diirm:»  fitr«  nnr:i  rn/lntiar  » a  «««•  t«do  l•frvlco.  cnmpctcnif, 

OPERADOR  nur  -  30  mn,  VJfirnmte«a  tio  PírasMnungrt  nãn  istivei  ím  Uml?ç6fT  lliin  Cnrlfw  OAK  n»  2líi.  rt,  ^IpndniiM  fiO  a'  íTíÍpÍ  «baolm*  confinnça.  Kxlgf 

jAv.  V.  Varga,  525.  n.  *  n.  «-n.  _  ,io  flama,  g»  i.SAP.NTKIROS  -  Prfi:lJ*rvm:;;*'tahh.».  OídeiiaUo  C,S  4  000.00.  n.  c-TOlO.  Av.  n.^rtulornau  .Ir^umenlos  Papa  bem.  Teü- 

'oPP»Ar^ni>f4.  _  _ CAMiSEin.^s  -  lom  HcU.  to\.  ê:,.oooi.  ‘.I®-  ÍWM  Oflrmia  de  UiU  .XV  autiitm  C  «mprUlo.  _  MKre  n.  3«o.  np.  204,  iníormaçOe#  


BOT  Estuq.  ffluaaUi.  Av.  I 
Pre.i.  Vargas,  520,  8.®,  üul* 
ver.«al. 


nesi!mente  «oluçfl 
rmpr^go.  Av.  Rto 
151.  K  tojft,  m\ 


e“Àl.  «rVAV;;  «'»*»•  P  nio.  20000.  e ‘l•llKclSA-SE  ri»  raiiflririAirn-  s  *  ^  ‘  «e  '  .•IOV.%  ••  r.ibani-r.®  3  .m  pa-  rcinfr.1  na  Rua  DIoa  tU  Cru/ - 

UOOT.TcT  Pou*  íieKucsln.  na  H.*  «ku- I.-tAi-rf  i*em.  OUiu  ^  boai  rr^rí^nria-t.  pata”'',  ^*1*;*''^°  Fiourin  n.^ra  culrtor  d»  rrtiiner.  Av.  Mi-  ,v*-  M.  Mí»>r.  TODO  aerr.  i  pev.  precUo. 

la  »U1.  .Cl.  n.  oois.  rerson  p..,,  Varpas.  529.  18."  —  TED.,'  9H' _ _ .la  l.ulsn  n.  205-A  —  Mata- 1  — -  -  _ -  de  ca-snl.  Dorme  ni>  em-  ; _ _  „  rscenA,  I  523,  ap.  2.  aolt.rr  na  - -  ;  rei.  e  carteira  Comi  Lafale- 

— - -  PR FTriSÃM-¥E"hõnrõfi7ÍM;  COSTUREIRA  —  Prccisa-.se  canA  l.hAPATElP.O  COP.TADOR  _  prf-n.  CM  5  000.0(1.  Rim  Dr.  E-AII-REOADA  —  rtrcl-,a-se  l-I"®»-  ‘  todo 53  •  '* 

CORRE-SPONDEIÍTE,  moca,  J,'"7.V7-  t.“F.  ,db!’A  ?I.‘*l®‘®'de  hoa  rn.iu.eiva  one  .i.ui»  L _ _ ^......  -  ..  .  -  ilUncate.  nreclna-.e.  Rua  Dcii- '  Jnllo  Omni.  él».  SaniB  Tetc-  das  7  As  16  horas.  Ord.  CM^rAcs  h.— .  «  acrvlçu,  InfnrmaçOtJ  na  R  1  •  *•  « 

mr7  SrnmbVo  oí’'?'""-  Infs.  '  .  |^e"  m?nlcuM'Ucdyí?.r-"  ‘/I  {^-dr-  _ ,.d®  eúa^A  V.  a  ^.'em'íc"?Ss  se’;^!;  ^i:;^®^-d -í'!-»-  - -COZINHEIRAS 

m^7_ aetembro.  03._7^  . - 'Japnarlbe.  305.  _ 'ccnlrn  Comercial  d*  Inane-  ®  1  •'■'•'a _ '.ARRUMADEIRA  eom  teferen-  i,di;®|  "irei  ■'  '*'“|Çi>s  cm  ia«a  de  família.  Trn-  PRECISO  aiuhtnr  rtomestira - 

CALCULISTA  —  Rapar,  7./  pp-j^C.lÍÃ-SE‘  d77rm“Ãi7Hnr  COSTUnEIBA.3  EXTERNAS,  ma.  loja  24,  ISAPATKIRO  PARA  CON- ,cla/.  dormindo  nn  emprcRO,  — —  '  t Ar  Rua  Kvarldlo  dn  Velt;a.  ®«  *  4«1«.  ®«M, 00.  Uns  de  .  ALERTA  1  —  Cozlnhelraa  e  co- 

Norle_.  20  mll.  7  Setembro,  i  ;  ,*!  dç^cllW- ^  Preelaam-,r  com  pratica  _  _ _ .  SEHTOS  EM  OERAL  -  Pre- ;«rriimar  c  I..s-s.ir  rovn.is.  or-  EMPREOAll  A  para  ca-al.  pre-  47.  ap.  607.  Vaicmcelo.--.  357.  nei^s  HalArim  ie  4  “a  n'n 

•A^ll _ InMçs.  74,  r"hr«dm  CHOFERES,  MEC.  r:„::.“''‘';o'‘lAr!.'.Mn,  3a’.'„  “11,"  '  t',*,..'!?'  M""- -qV  d®  fe»'.,  MOCA 'mir.,  "ÍJÍ^ií^s-íí;  fir.  MECISA-SE  men^Tcom  frÃ:  K.  Jmiqmm  IrvI.'  m.  lip.' 

CONTADORES  —  Prftiica,  pnnr|riTÃnio<] - KÍfSníhTn**lI‘'^7B*^  •ftiVí» ,«  F  f  AK7*Fn%iFin£%€  fíTiT*  ^^J-nirirníTr/US^*  3.  íp. _ lO.j^jnju.a-i  •  •  _ _  ^  iqpcn»  famllin.  pnde  dormir  tira  do  .trmnrAm.  na  Ri:a  S•‘AcF^LA'DÊ*1í)Q‘MIL\lA  s  nü' 

mll.  7  setembro,  83,_7.«. _  c’°ãmn7e.™,VvmV^  -|  E^AWTE^EIRO J. Mn  B-  Copacabana^  XD.MlTOarrumadelra.  p„i,  .r.MPREOADA  _  Precl,a-se.  no_ cmpréTo.  CM  3  mll.  Rua  -Xarlcr.  689.  :.«  i.  imAcs  emmeií?n'J ,h 


CORREsSPONDKNTfc,  moca.  njiitor  Run  La\iro  Mtiller  I*®**  ro»iui'olra  cjuo  oJuUo'^^»  iq  MImi  —  r*ri*ri«ii\p  Uun  I 


ml l*  7  Scienibro  «3  7®*'  irunLlClTÃnfo*S  —  rtvparcí.  Setembro  n.  I7B.  eobrado  — lE  hANTERNEiKOS  —  Coparabnnn, 

- — rontncio  c  Rrnnriea  flrmajsiTray.er  «iceumento.  — —  -  .  ‘s"An*VTnVA““ — 

CONTADOR  com  elevada  ou  dlretameniq  clientes,  deve  rnoVÍTSirmA - Íí7.;i.r;; •  "aí«ííí,«r’ 

competência,  precUa>se  pnra  ícr  corretor  profüiisloniil,  p-  COSTuRFIRA  —  Precl^a-Rr  Marncana,  av.  ÜB  rte  *  açaoRnor 

orítmeaçAo  e 'dlrcçAo  de  so-  prAtlea  d,  JoFnals  .  reilsiií.  ""l  PraUca  de  mai,.  liiil.  p  [ijetímbro  n.  3.  ??“■*;  iviir.^n’', 

cledadrs  anOnlmos  de  eons- cateaorlradas.  .10  000.  Arcnlda d®  bhisaa  c  ''c®"  .r,  m-.p,™. - - T  l-Ta  '  5mav,vÍiiV 

iruçbea  em  Brasília.  Ofertas  Pres.  Varpas,  529  —  I6.®  —  "  d®"- A"')'’®  PAJ®  ®®í®  °  dr|j36  —  .Mlápolls, 

para  o  n.  n-3  930,  na  portaria  TED.  |—  Av.  Mar.  Florlniin.  .AS.jmb.  IsAPATEIROS  —  Preelri 

d*®.‘5  '*"»Aj-  _ _ _  .-.iPREíTSAÍFTirTiiÕe^níT;  camiseira,  com  prAtlcn  de  ecnlar  -  Jiií^.  Rua  Oeneílll  ri‘:‘i',d‘‘';, '  "i^dadle  e 

CORRESPONDESTE  —  Mcçs. , '"‘crltorin.  Aprcscmar-se  rte-  “flcliia.  nne  corte  e  ccwa  bem  Rruce  n.'  915  I  ViUrTi-'*’ s\-d  '  ’ 

18-20  mu.  Ar.  P.  VarBitó  Pola  rtas  14  hnra.s.  im  Rna  c“ml.as  e  pljntnas  m.1)  mcrti-  i  .vTFiivrinn  eiieT.i — ,7.,.'  "  ’  - 

n.»  .529.  4.*.  Visconde  de  Riu  Rraiico  n.»  ®n.  secTço  mnlln  flnn,  pre-  i.„,  '  i  lí  BAPATr.lRO  -  Precls.v- 

rõnnFÍPOicnvvi  P - ítT  P''  ~  anhrndo.  rlrn-e  para  trah.tlhBr  ile  nh  i|,.-fe"n6  '  Sn.e-tí*  m.  nt.silor  r  nrah,it'or  ile 

p ‘  v.r";;  PHOrÚHAVBF  úinãVnne.  ns  »  "«  ">•  ««  pe.|netm  96.  Amrri.  ..  XV  r  b.oilnUo  em  pon 

r.  »'-529  ■  *  ra  ..«re!í.ln.'0Merl«  ”rt,.  ;  S'í.’i"  íli'"''  ""  ‘Vl  v.VíTí''7Í'F'"°  T  '.‘‘■.'‘‘'íJ-Af'  P.''0'"0V ,  ^em 


H1.B  a.  Ac,j.tA  DE  100  MIL  Mé  5  ml- 
,  ilhftc.s  empre.sio  sob  hipoteca. 


m  'ím;rn.^"im;%mu;ra'  '»»■  *»•  IM.  tel  Vlaçáo  Maiaian».  Av.  28  d';  lU^^^  _  ra.  Paan-se  ^  _  FrerTúiVú.  48‘.' 

37-7784,  20ja4JJ.  ^  .Selemlii.i  11  5  .  .-•.P.VIF.IP.OS  -  Preelsnm-aa  .  1 P-MPREC. ADA  -  PterMa.t.e  chnelo. 

KCUSA-íiE  de  um  ratmr.  cíê  para  hluRn*  e  ^.^N  rKR.VEino  -  rrrrii.«-M  rr f>niit,|f>reR  ile  brnllnho.  Cri  K,\H.\  —  Fiira  duas  me- ‘be  uma  pnra  ciwa  rte  pequena  mlNIíJO  ü»  12 


CONTADOR,  pratlro.  30  míi.  t**! 
Av.  P.  V»rgf.a,  539.  4.«. 


«nUb^^TmòbmVru  U  MMO  OiiànubÁtn,  17.  «nm  sam^se,  R/ra  »IU  cp.slu- | .moYokTrTA  -  Oíerece-ne  c  vmADOn  “fírn;:7;VTYM-'nAn 

t*—  «9.......  ^64*4»  «irei  ^^4  Tfl,  36*5738.  n.  IJae.  pretira  crAtxIra  cnmnnnhtns.  rAdos  kptthora  na  Ilua  JuRo 


coniab.  ImoblUêrla-  15  23  000.  803 
AT.  Prea.  Varga»,  529  —  18.®  — 
TED.  TíAI 

CATXA  —  môca,  p'  caixn.yl?^ 
contábil,  n'  Bonaucesro.  15  f^r, 
mll.  Av,  P,cR.  Vnrgn.s,  520  — 

18.®  —  TED,  HAr 


RAPAZES  E  MÔCAS  -  Sem  COSTUREIRAS  de  ronfecçúcí ' 

'  pratlra.  Sabendo  ler  e  rsrro*  pnrn  fnlçaa  cie  homeon.  prrcl-  LfíLlT*' 


.  D.  IJae.  Ipr^tlra  grAOdra  crimpAnhl'!».  çAdoa  artthora  na  Uua  JuAo  feiiancn»  ilmn^  menuii* 
e^onfeccii;;  K*®®.  ‘«B-  -  Olaria.  I»nur'c  u.u'me.iRm  dè^S  me? 


■‘If*’"',"-,  'iè'"i.ls  FÍel  i"','.»;  48  '7"  üS  Rul  90.  R.ia  ITanclscr,  de  SA.  99.  pslvi*.  C.M  4  50?m"  EMitem-s. 

,  IIJ.  lel.  .«5*1813,  _  jEJ.IPREGADA  —  Preri.-ia.fif  eivtelo.  ,  .  ...  _  :e?erenrlfi%  IluaJcsé  Patro- 

-  Piira  duas  me- i®c  um»  psra  case  de  pKiueiia  .mevivo  de  ia¥i  14  anus  _7  PBECI.SO  ri-  um.v  empresada  chdo  '-’32.  201.  58-0130. 

um.i  no  colrílo.  'AA,»!)*  Dorme  fm.i  e  nto  PrccIia-.-e  em  ra»a  de  Mnil.  mrnw.  lUia  Raimundo  Correio  to/IMIEia.V  p.-ira  traba- 

I  nem  passa  mu- ij.' Ji"  d®"’"'®®*,,  ■  ha  —  CM  I  DOO.Ofl,  cauí  e  ”■  ®'  •.‘®®  —  cup. _  Coptcahan».  CrS 

e  arrlla  cnni  prá-  ,  '"'»:as.  oiiilda.  Rua  Mmeir»  Snni-  precLSA-SE  dc  mdcliili»  pa-  B  000.00.  Pedem-se  referen- 

‘ferènclas.  Paita-se  _  _ _ _  pí'","  l®  -  >»•«■  Teleíone  ra  duas  rrlnnças.  Serviço»  le-  í|,„  rcartelra.  TraUr  n» 

I.  I'-R.12!),  na  Riia  empregada  —  C:»  5  OOO.OO.  ■J’"  '^®®  _  .  es  Poai.-I  Ir  para  fora.  Rua  p  feanos  12I3-A  — 

iliare-s.  112  ,  Ctmaiante  Ronioi.  125,  ap.  MOCA  —  13  a  15  ono».  Pre-  MHUdei  Dlho  ii.  337.  tp.  403,  *  ®  *-  A"®*'  *‘*®  ^• 

„  ,  - - ; - _  iclsa-iie  em  casa  rie  c.asal.  Rua  PRECISÃ-SE  de  cupclra  _  ■•—  -  ' - 

EMPÍIEOada  para  airiimar  e  f’”""®  franro,  88  —  V.  la.shrl  smimadeira  com  muRa  pri- '  COZINHEIRA  conhecendo  o 
„  Jí,  ^  Ajudar  em  co-:nli«  -  Do-  T  "nT''’.  "‘.d  A  ®®"'  Inlorm.içOes  —  'rt'!»!  fino.  p  raaal.  nlo 


. .  . a^r,a"''‘cyiS  dÇ  «  »"•-  müu"  FiVreía,"»"’  ap  OoT  '''dem-re  referencias  _  Ps.s.^e  bem,  R'ja  AÍreV  Sal-  «orme  no  empreao.  Paea.se 

%DI7C  **  jitr6.  Oideu.ida  6  .lOO.  S4o  Invn  ^  ^  MENINA  üc  13  a  H  nno»  nie*  bauha  n.  98  —  ovp.  1  102  — .Tralíir  iia  Rua  Kad* 

fREE  £  jneirt  p<u»»4.  Tra«'rr  üiivuiurn*  --  — --  .  .  etijiA.»»  rriA  Pnnra  Hn  câiiH*  Conacabítux.  i  doex  Ldbo.  tp.  2C2. 

lUpv  ®  rcífr{*n«*la».  Joaquim  l-MPHKCl.\ü.A  —  Para  Atiular  n  «n Tri  -  eri  iasi  *ÍDfMí  ‘  unu  *ê”' — i - - — »  ’  — - 

^if£i»  INaburu.  336  103.  serviço  ra-riro.  que  tíc  re*  ^  IPOR  HOHAÇ  ^  1  rOZINfTEIRA  ^  PrCClSl* 

o  4  n . .  ,T^"  r - /exêiiri.w  e  durru.v  fura  Av.  OEERTCCO  nrrumudrlfa*».  eo-  4  h  30  más  t*  h  trivial  vjrladn  na««an. 

Ru"  Dràncò*  'irnstlo  SWn  rrtJ..,"l'ctíem*?sê  F-MPRKt1AIiA.  piecira-ir  pa-  "KKHtTT.-SE  ntinio  '-A"'  ?"ne' l''a^4o'*ón''T’i)ára''^o*  <’*/*''•  *ÓoO,o*o'  Rua  '  Farínê 

Prprita.tp  ra.'Unlrnal,  :B1,  o';?.  7i>l  nitica  PMPRFOAnr  —  p..r'.i.,.  'ca  e  tc.iiotvabllld.iilr.  rlar.i.  rinrmc.  une  dnrm.i  no  em-  Ip.inenia. 

Precisa-se  ra-^j, '■  ".nca  |;Mn|EOAnA  ,  .er...^.^.e  ,  ^^nel...  CM  6  000.00  -  n-c.  llu.,  islpennv..  2',.  _  j.oz.s-hkIRA  p.i.-»"bo.Tamm. 

tanie  Draiica.  .  .  ?a-j-.00.  Smut.  d.i.  u  »>  isn  '  •  .  pnEflSA-.-E  «ah®  e  .'orlnllel-  Í'recl«.i.»e.  Areiilds  38  de  Se- 

,  ...  B\n.\  —  l'rec)!,i-«e  p.ir.l  1  i-vti.,,»-.- ,n.  ,.  ,  iiFErrrr-.“r  múç.i  cm  uma  M.  6  OCO.OO  r..di.  Ru»  7  <ie  •■emorn  218. 

onserlo,  olimo  menl.i.a  de  2  uin.s,  .?»«"  ^"i  .o;,V^^rl7ç.,^í'■y™  “  râziNj4EIRA-^r¥recl.-,':ínrs 

nmUtnPt  Tra.  P’’*'*®®  *■  referencias.  Ira-  R-.u  aihAiuo  Iirjuiu.  n  16 1  mrnt!  ’  er'*  ^  ^  ‘  -  Conde  rie  Bonlim,  1  041 

OmiiSOci.  Ild  1,-ir  pelo  tel.  26-062,1  —  .\t.  —  Tel.  54-1147  —  Tiju.a  .sbraiite...  íF.  i-t-..-!  8.  PRECISA-SK  de  um»  menina  ap.  102  Ref-.-eiiclts 

lli  _  TaUfn.  Eplliielo  Pessoa  n.  2010.  r.MPHFOAüA  t.»-»  .  a  1  Oe  0>  ETirt  r-SE  I  empre4.i<lr  ®e  16  a  19  on.»  paro  alndar  a  coZINHÈlItO  —  P-e-iíJÍT.e' 

•  . .  i  1'estailvn.  roelnhaiido  bem  serviços  leres,  que  dnrma  no  'i'"''*'*®; 


.qo.  P»d»m*Fe  refercnelM 


CAIXA  -  mbçA-s.  mtlnre»  e  mrvs  i  col.;» 
menores.  7/1.1  Ono  Ar.  Pres.  "  ^  *7 
Varço»,  529  _  |8  0  _  teD.  "*"•  .  oeifi 

contadores'  -  rapares  25  ‘'llfmi;' 
35  000.  Av.  Pre.s.  VarROs.  .129  7  n"i„d„r 
—  18."  —  TED.  animr.  _ 


CORRESPONDENTE —  rapa.®,  p  «MiitacTo  r  publtro  de  «li-  n"  líO-.^.  na,  ks^anU  nrâ^Aa 

r  piAllra.  30  OUO.  A\  l‘rrx  Vf  ramudei  f.fruu.*.  nlu  .xí  JOVEM  ^0»«TUR^:lR.^  —  líe  *  Mt-.®  4  A.uifT.i.^Tttn  DaSíâriie  PldliCd,  i.r-»-!...  «9.  *..4- »  1  * 

\atKft«.  529  —  Ifi.n  ^  TED.  r  ilrr rnibaraçeiln^.  Encnml-  rrin-formuria.  oírrevr-ar  P-irn  rip  VPnHax  P  rnntPfln  níimn  mMlna 

CORRESPONDENTE  —  Com  ^  rinpri  go  M)Aa  rrt-  tiabftlhiu  eiu  litcHer  ilc  cux*  ^  C  COnSBlIO,  OillnO  menin.t  de  .  aiiiis.  rum 

ptAilct  32  Av  p  Vtrctm  eaiAcln.  Tfftter  r  O.  Ce*  i'U'H,  na  /luit  Sul-  Dh  pfc* ;  — —  -  —  nrHpnjHri  p  eamíccápt  Tra.  ^  referenciai,  Tra-  ii:i»i 

435  »  603  *  R  -  ^v.  Pre».  VnrK-i.v.  529  íerêiicu  a  roupaa  üe  trlunçna'  MOTORISTA  Pie«.*:^a.*e  OroenduO  6  COfilISSOCS.  Ild  |.<ir  p(»j|>  (^|.  ^fi-06?3  — .  At.  —  T 

íTrÍíí.7r«íl7rr.Tr~— -  Tinior  durtiue  t  armnna.  1  par.,  líul  ivrri  .H  Exlue-«  Iac  rnm  Arrinli  TpUÍa.  f^pUÁcIo  Peiaoa  11.  7010.  rvío 


.Setembro  03.  OAO-SE  blur.a».  Canib^in  pa*  r  Yr  ile  de 

—  .  'A  d'.L4í:f;:  uiSíuíia  p^.iy: 


RECEPCIONISTA— niAças,  d^  |«  n  1  mnc.s^u -.i.  3B.  cii!..  canetas 


p  «MiitacTo  r  publtro  de  «li 


DACTiLeOORAFA  lo.  prAllra. 


ciiürírí/NyiV/ie  mlí.’‘7“se“  7:„ir,‘l**C.AA'"’"  de^Vr^eiluI.','  lÒt'.''\m‘^3Ól'’—  ' 

_ y;r?.%«m;'d.‘s.’’r':."mla"'  ?  Tel.  40-0964 ’__ü„i2lrn;n 

DACT^OB.IFA  —  Preels.l-  d  I  1  m  o  deseinliaiacn  c  ’  hna  OKICI.AIS  DK  -AM' Al  ATF..'» 


Avenida  Pavilo  Krontin.  431. 


dt  ik®nclelr« 


roijeíra:  píncnmr  Rn.'  PRi:ul¥l-SE  de  ernprciT.  COZI.MIHIKO  _  Preclsa- 
te  97.  sala  105,  liar*  rasai.  Orrirnsrio  Cr»  ...  *®  imra  holel  de  luxo.  com 

-i-  «v  .m»  9  I*®'.®®  Cas  8  a..  1511.  Te.efo.  bastante  prática,  para  íra- 

•  ejir"  esriiro  A  tinem  "®'  d'P"la  *1"  P  68-1160  balhar  no  Kstado  do  Rto. 
ar  favor  procurar '  iia  ’'»'»r  iTIJiicai.  Exlsem-  Tratar  Rua  Dr.  .Sataroinl, 
ir.voba.  318,  tit.  22.  ’«  refcrenclfi..  15G-.\  f  «.  iP. 


untiiiaismAiu  i.M  -  VO-  bii’.  6.i,  i  um  is.s-pe,  oiiri."i  inuciro.  •  ••  ...............  .  .  —  ^  —  U  A  11 .1  -  A  R  ItV.M  AllEIKA  —  .  4(l-i>*"".  D  Arm.mla,  ‘i-  >■  uonaeira  üclM.  319,  F.v.a  ma  é  eoiltl- 

I  °1  -ni  “■  TeCSTCO  CONTAR,  at*'ÍÍ5  d"  Plno.  1503.  ..  _  tlioT.i  Hnii  Òt.ivin  Tarnimm.  P'eei.a-.f  lii<.ç.a  jiar-i  iraha-  EMPREGADA  p  I.mne-,.  ire»  ,.j.  e."'ota  PRITIS \-SF  de  emiirera-  ‘  ‘*a  H  Frei  Veloen 

' - - anr...  nrcente.  <  3.1  .10  mit.,  PRECIS.1-.SR  rte  oticlal.  de  OFERECE-SE  mciiorisi»  pnra  j»,  ;,  i,„nbmoti.a  É.sire-  ••  vmnva  tlc  <iua-  'íf-f*  .1’.®',, ' '“■-'“I  "..rtusneii  i.a:.!  ir.niMlja'  1-  da  de  lúii  linarencla  eom  ?|V,V  f  d» 

Alnndo  Guanabara,  17. '  P»le|®  P‘i»  fonIccçAt-.  *e ''f®'*  í'',  '®  f®-''"'  '"'-9  i.®’,  ^"Ifuadu  6MO.OO  oi-rCr  n  IM  ' 'l  u  .nieií!!’  <V'"ti'i'r  »e-,t-,.  Tclv- rcfrrciici  m  dormir  nõ  em-  ‘-;^'®d'™  BoMnlro. _ _ 

trirlo  —  Precl6n-..e  de  rapas  ».  605.  ,  li.-isslvel  irarer  amc--.lra  c  rio- Tel.  46-64J..  Ai-tmçlo  v-avnriar>ij ,.  Pedem-sc  rUeicncliia,  Tiatar  ‘ •®-  ‘  4,3.5583.  ciu-rc  ,,f,.  COZINIir.lR  A  —  Precisa. 

nie  18  «hps.  Tel.  52-4460.  [_. _ _ _ _  rnmenl.vv  Rua  da  A-ttm-  OFERECE-SE  mot.irts,»;  mnl-  afí  «"®  /“®'«  Cabral,  n."  26.  EMPREGADA  -  Ptecl.m-t,  p  íincl.a.a  '  se  competente  forno  e  fSl 

DACTILOGRAFAS  metioif,  P  ALFAIATES  E  |  ®“,  ®'  .  t»  prailra.  17  aum  de  cartel- ;,rafr,.  tõmjirornda  em  "P' =®'-.  _  TTSooo'*"'  "7>,',“?ahaVc*  '®®  f uma  emorea*.  p  'TrcrrelVr^^^^^  P®P*  «»«“'  «le  traía- 

Tona  snl  pref.  morando  P'r-ie.ACiW|[tnp>p  »  «  iPRECIRA-SE  de  niAça*  para  '»•  P-iM  c<""  parlloular  ou  rait  mlnlmn  2  sn-.  Av.  BABA  —  Pievisu-se  smta  doD  ,  ’  S,-'’";,  T  .-ÍJ  <• ''P•>ro''al*e•.  p-rr  it,--  n.t  Rn»  ftrcir.t  ,?*  ]  etrfMFb.  1.8.  ap.  Kxlrrm-se  rrferen. 

lo  boa  aparência  6-10  000,  na!*'®'*  *«'***>*«  AS  'aprendiz  de  enatura.  Tratar  cnmciciul.  em  din»  ollcrr.ailos  it!.a  Branco  1.11  s'  Inia  «'  309  menino...  poRO-te  bem.  com  “P  J  'OL sii,ue;-a  14'  í  lnr.  «H’  >  b**"  ■*■  eln- 

-Ar.  Rio  Branco  151  s,  loja  ruiil-\i7iT»fãinui -  ur. , na  Ru»  Laiircnln  Laao.  5*8,  ""  efetUo  e  nOn  fn.r  nncrllo  ■  „  relriènclas.  IU|.\  C.irlra  de  E.MJUtEGADÀ  —  PiccUa-ae  n  '  •  .  '  • -  —  —  •  erapre- 

269-  •a-ie^rn^n?»Vi!i;'ri~..™,fr.*:i'u''^  I"'  "P-  •902.  em  M.orc-  rie  alajar.  Da  reíerínclaa.  Tcl.  VENDEDORE.s  —  lreriM-.se  vn.-coiirelos  147,  ap.  712.  Te-  ajudar  nm  penucuos  aarííç^s  OFFl’.ECH-SF.  copeiros.  hahS.vPRnriS.I-SE  rie  um»  moça  í®-  •'“Id**  e  ordenado  > 

DACTILí)oniFn¥"(níi  enm  c0e7  de  acnhoM  ^*v  smV  ‘'l®®'  '•erme...  com  D.  Lsabel.  ,23-4249.  AniAnlo.  Ilamo  períumaria  ü  1 1  in  a  54-M33.  r  inincr  conta  de  um  mcutn.i  evrintelr.i-  l.slnctroa.  psara-  cnitc  15  e  17  ar.os.  par»  «er-  romlilnar.  Tralar  na  Praia 

?S‘”.?.íyri?d^''!ri8;í:,?’i?Óy..":yó.  lpl.Tc.SA-.SF-e,Judan,c  co».„.  OITRECE-SE  motor...,»  cnm  aS  H  .bí:  "J'  BAB.V  -  Precaa-.e-par-.' 2  T  «d®  n.bl.ro.”ira':..  Tel  .  6  -J63*._D,  Llna  -*®'  ®-* 

Ap.arenela.  Av.  Rio  Branco.' *  r,.,  _ 'rcl, a.  Dias  ri»  Rocha  25-1  001  rcferMiei.,..  e  10  am.*  rie  pro  inltsúm.,  -  crianças  d.  4  e  2  anos.  Pesca  '  _  .  TRECISA-SE  de  nir.a  empre.  j'®  TeL  4b-43l2. 

.MJ.IOJ®  .  909. _ t“m^pfáth?a‘'e?„*ToS  PSí5fs:i.SE'eas,nre-.:»-c,am  Teí"-”  'S-'  VFNOFDOirFTJtAS.  -  .  ''‘í-'"-  «”’nE°ADA  UF.dEMnARA- ,  -”-".7  ■  mlnlmm  Tral.’^?'na‘ 

.si  Cns-  <'e  vt.uldo»  finos,  jircclsa-ae  proll,-».  Av.  CnpacsbRUa,  793  ■,|,,Vã.  at--iaii.  —  or  ,  ^  óinirelho.. 


DACTIlsOOK.aFA  p  M  Cns*  VMilüoa  fhloí.  jireclsR*}*»  protli*». 

lovAo  ótima  »p«r,  praiic.i  t>-  r.a  Hua  HaridncI;  Lôbo.  45J.  ^0^ 


rrr<l*  mivm*  rnua-i-r  multo  hfiu  CAD.\  —  Pre¥lia*.vp 


.j  ocínw.  ipi.  di**^jA,  ii,  uiiuv  t;ço  uf  copfir».  tittm  eKr;;o-  u»  ixnuilojço»  280  9 

PRECISA-SE  de  nma-enapre.  i'®  *L‘-2-íü  T'’"  ■‘C-íSII- 

,i.ada.  p.ira  trab.dliar  em  ca-  .  1^' 9®U'  P»,.a-6e  ** 

7':  ,r,  de  tarnill:..  para  nm  cas..!  ' “''‘j'®®'  T'A1»f  F.^AIri..  P,7f‘‘*; 


rrlt.  letra  12-1.1  000.  Ar 


op.> relho.»  cir-  r,,»  Oimsvo  Sampaln.  260,  .errlço  de  nm  r.as.,1.  Kxli  em-  *"®  Varólo.  Todo  aer- 

i.v  cm  LCl-nl.  —  H11  itAi  'Tsiisefss..^  --  ....  '•  \!cn  iini*  tenhu  aii?tr»nrlj  «*1*0  fíS  ltA].>na 


Barro-so.  2.  15»  andar.  Tabu- •PfilDen  de  minutas.  Ru»  S*n- 


'a  Lu-l»  n.  762. 


Hranco^jM  .  lo]a_.'  299.  ;;  ALFAÍAfE  —p:e  bom  .'.ne^MuialIialUM,  «Tm.llmm*  V7ey,“Vv’’iymmm'’ Com  Mnn'i 

DACTILÓGRAFO  ..  rernlar  tnnciio  na  Ilii»  Uniipislana,  motor.  ARa  cetura.  Av.  N.  S.  '  '  m,?  ^  Laxlaa.  Estado 

13  mll.  AT.  P.  varcor..  417,  n."  2;,.  ll.-.  a.  3.  •  de  Copa.  387  -  904.  FMlt  ’  '  ’  Sr  nm. 

‘-lilT?- _ _ _ .\U'aIATE~^  Preclaa-sc  de  PP-EUISA-SE  de  um»  mencr  ,.,;rri«o  nn.iorist»  naia  r 

DACTILÓGRAFOS  (ASi  —  nm  hem  ollclat  üe  paleio  pa-  par»  aprender  n  rasem-  e  pre-  lair,''.;'»  o-tl  10  PC,"  è  rji  rll  ,i,iéi,..  varcTa  54  '  ir 

Boa  apresem,  cart.  romprov.,'»  tiob.ilhar  n.t  Lop»,  mi  Rn»  Pae  hotíe.s  llna  Bnrno»  Aires  tj  ;  7  í»  r»-  s;.75-8  ij  í  rn  ' 

—  Con.stltuiç»o  u.  33.  2".  -  Francisco  de  Si.  3á-U.  —  Co-  ®-  9.12  I.liu.  *  "  i  i.ii 

iPfirahnna  pnÊciS4-sr  rii»  fi»..*.  «.  ,eJ.Oa -  —  \  ENDFDOr.KS  «*om  urn 

.,  »  529  V»  •  Car-  lelone  36o.lt.._  Rna‘ Darke  de  Matca  140,  -  3  "a?.ri.ar.  Srç6Ó  rtt!  Pev: 

—  ■  _  |C»  \osroncel»..  1*5,  ap.  20,1,  PRECISA-SE  »Juaan,e  de  rns.  Bonsneer . o.  _ _  _ 

DACT1L«4RAFA-Z'. Norte.  inre.ra  com  mMRa.  -  Rua  n.vTon  PARA  AUTOÍtOVEL  AMAS  -  ARRVM 

AI.IAIATR  —  Prcrlfta-.-vc  í?  Ifxf.eiro,  jO,  «p.  -D-.  _  Prf*.  t>-a-.'i®  :i»  Uua  Ctrrio»  r  ^#tDl?tD.AC« 

4-  andar. _  ^  _ _ lUm  ofictnl  par.x  putrtoi  aob  Hnjitiojjo. _  _  ^  Mkb*  ^  vOP£IIIAS 

DACTILOGKAFO  —  PrerDâv  rUKCISAM.SÊ  butriro».  Uua  imrciSAM.Sr  ".iiiri.i;®ri  Yi. 

ét  coBjpcirnte.  para  rs.rTi;a*  ^^V''  ümIü.uo  rjinrntel,  ao.  ?  tit  bticjiibro,  «I.  a.  .1,02.  ^  ALEIiTA!  —  Aiiumatíei 

rio  rie  ImnblMflria  pa*«  r^ft,  Mejer.  .  uin.^rnrluji.  ror.inUTU.x*,  flons  calr.rUvj 

renrií»  iciewílír^Tv^!!!.  .  it  tpa»».*.,- - .  —  I•HEC1SA•6E  de  roírureira»  l’rtKrt*he  bfin,  Iriiiar  lui  .Mt*  jontiiiim  SUva  122  Uuia 

ae  I Y  ‘  prAilca  p  irnia<ui.  !;n  nangov  cum  Kr.  Pnuin  Scarrj  . 

♦  íiíí!?í^*ri*'*LÉ  uAo  Aa.  bom  f»flr»a.  hutel  b  p  ohri^  Ruti  viacumie  de  lUo  tírnn*  Ur*(It»via  WaiUtnrlon  Lais.  km  —  ( 

!C  artnia  Min  n^dídu  M,  nio  Ur*.m‘rj  eo  n.  14.  «obrmtü.  1.5.  Duque  tlc  Caxlaa.  E.  do  PKinA  —  l'rrcl.XA*Ke 

PRECIS.1M.se  rauurclrua  p  I?.'®' _  ....  uinacom  prallea  e 

aomá»  ilhibin.  Nfto  .®ic  ^^•'*  maracjfa  a  32.00  r.icJft.  T  r-itar.  FnEUl.SA*sE  Ur  rarlo-efirinl  fcrrnclas.  Puiçam-sc  CrS 

dfi  por  telefone  “7  *  "ff  ha  llu»  Huji.  da  AlfauUej;*-!  2IU>,  kob.  pinior  cie  fUUomovels.  proit-  ã  000.00.  Rua  Sonrm  i 

DACTt7órinsPÍ5“r,n,' - .. '  ".ii'' ”  -_4^3-7M3,  _  lo  para  irahalUar  Rna  34  dc  hral.  69.  Laranjeirai,  T( 

~  OADO  - |.M.sm.  I  381.  com  Rnl.  ff, ne  35-4497 

IRni»  no  Centro,  eeinaiia  ile  Ait  vi.Vr  ..  .;7i"  BARB.  -  MANIC.  ..,7  "T—  .  '  .  — '«’"®  44®'- _ 

S  dlaa.  18  20  OÓO,  Av.  Prev.  .V.'.'  ...  ,  —  I  recl.s.,-;c  ofl-  _  _  _  PIIEÇ  ISA-SE  dr  njudiinie  de  ...iitlJMADniHT.c.nielrã — 

Varaoa.  529  —  líio  _  'TED.  h'"',.  Inlni  e  i's-  ALISADKIR.I.  quo  arja  ma-  pintor  de  automAvet,  ila  K.|7  ocoiiü  —  I*reclaa-»e  c 


E  COPEIRAS 


de  AEF.RTA!  — 


I  ,l*s  7  *4  16  linros  (dc  manh»)  etai. 

.P.vz.im-..e  C:4  3  (kar.OO.  Te-  /'fiZIVIIFIR*»  _  T*rêel«^ 
'efvnar  p'  28-1139.  daa  7  »s  I  Dril.MILIK.V  —  Preclsa- 
hir-a«  4d  uma,  lambem  para  pe- 

VRECISA-SE  '  dr  -emprea^dí  '''n'!?®’-  í 

r.-.r,v  tr.-.h.vl!-.ar  d.vs  13  as  ,7  I  a»a-»e  bem.  Eslgem-se 


tn  para  ( 
Mairt,  1  2 


I^ACTILÔGR.XFAS  lOSí  —  ji  «U  3if4  — ««  ""'iMalfi 

IRin»  no  Centro,  eeinaiia  iie  AiFvi.Vtf"  Pi-cis,  ..  7,7,"  BARB,  -  MANIC. 

S  dias.  18  20  000,  Av  l're>  —  Tn-'' ofl-  _  _  _  ■l’REt.1 

Varaoa,  529  —  if. ®  _  "rpu  <-0  obra  nnui.  Iiilm  e  fs-  ALISADEIHA.  ijtiB  aeja  ma-  pintor 

Ti»r-TTÍ  e>e,7r.r..o  -i.  iiazer  amoetta  na  R  nlrnr.i,  pirriaa-tc  ur,:cii!«  -  JnlK, 

TE^I  ^  13 14® -?  AV  n  ?>r,ebr'‘  L-iunJeira.,  17.  ,,„kç.| 


hral.  69.  Laranjflrai,  Telit-ílla  ile  tratameiuo.  Onleiiailo 


TEnOI  13  14  *-  AV.  1*.  Fe 

Varcaa.  435,  n  «05. 


.\T£XV»^0  —  v\nrctiiil7es.'«‘h!n 


“ÍL^«  °.-TED.  Dna  l•»«*.a,  bem.  Rna  dõ  çaíves:  «7. 'h.r*.' Itcnlro. 

ESTENOGRAFA  —  Forte  Int-  n  ®  222,  5.»  andar.  ap.  . cV w..  , 

clante.  18  —  Ar.  p,  Var,-»i  19.  Ucmro.  BARBEARIA  KM  OLARIA  —  AOMriE.M-SE  montadores 

414.  a  605.  ,  .IFAIATT - r.„..  ..  -  Vendo.  96  niil  cnizrlrn».  40  »  «*  >ai>aio  e..pt,rto  dc  Miih 

EMTRÊÕÒS-  -em— es^íitàcõ.  bÚlcRO.-Aví '?5  d;‘!M.,m  Vcrbo%«"’  ‘  TS:1.,rOr'""i:ís.%,T.''.oi 

pcMcal  wm  priiieo.  tendo  vl-  'i:í  47,  sala  2  112.  -■l"®'..  _ do  Perto  do  Cate  Oloho. 

noslal,  \^c .  normal.  oUmico.  ALpat.-jr  BARUEino.  preciso  oficial  I  r,_„po  . . . 

cientifico,  auneriof.  u  tir»j.aii  í..  — !**■  nflrinl  iiRra  movi-  *  PreflSAm 


ow  Uemocrêttco?.  521.  floii- 


Ives.'  «7.  nng.  Duniro.  hora\''?iUr'dr^rcVrr??irl^^^^^  O?-'-  «  fiu.rRM^^^  FÚu  raiAUhoi».  402. '  ap  ipyrtaY:Vnto  Y*pè.'sott^.  4rpí5s'’c”^?®‘íí 

3MnE.M-SE  momadorespa.  -«'*«'<>  9*06,00;  T,«ta.  {>“3«;«clo.  201,  I.amcs  H.na.a  Hibel...  757.  ap.  602. 

Mpaio  e..pt,rto  dc  aciihotii.  Vnií*''  *  '  ‘ Ga.-o  Uimimho.  86  Ip.  703?  EMPREGADA  DOMESTICA  -  '-Hpi.SA-SE  dc  uma  eminc-  CM  4  mll. 

F.a-t.r  por  iie.',i  e  remune-  -s->.  "'»•  loo.. _  _ ...  _  preri»a..se  p»;»  cn.sl.  Rua  ü.  »  600  n.ema.í.  n,ni  Jc.r  i  ^.^d»  pura  todo  c  ecrvlço.  Pa-  cozisunn» - nTii-iTTTT 


-  COZINHEIRA  -  P.-eclaA-sr. 
-  r»  í'"'®  Pf®"ea,  p*r»  trí»  pei. 
«P®'l»ea-  .Ijmlf  na  arrumaçlo.  • 
>»,>«  ■*'*«  •  'd’  P*F7»F.  Orilenacs 
r,ne  acordo  com  a  coinpeten- 
eiíi  cia.  Ealaem.j.  referencia»  — 
bem.  Tel.  28.5isll. 

í!n‘If  COZÍNHEIR.I  -^“preciaiVe 
71,'  na  Rmi  S4o  Cirmcntt,  24.s. 
•  "d  .  ,i"a  26. 

<  (V.ÍNHEm.l“-  Prr, •!»»-»# 
"6^*  Ru»  Sererino  Brandio.  34  — 


ShMenáo  Va-afírn'..'  Vú.nr  4 'IhTlTlKIR.IS  —  frect-  Olu.da  .  . —  -  .SUMI  .«l.iuhllt.l  —  411-  .1*  e,.s,v  »,„e.^l,i;  -  ,1»  Rn»  .l..sa  llisino.  «-A. 

"inance^os  inVllae»  iniilU»  para  ma-  '  UORTADORfS  -  Preci-am-  l•^;IK.\  —  freilsa-se.  Itii.t  Tr.uar  na  Rna  rtoa  Aiiriri-  c.wi  7  iTIlncal.  |•*l■.,,.>c  ben. 

i‘7,?aU".lí;;.'8‘ò*‘6o‘oy“.V“<.uln.s  ln.luMetats",le  ima  J^-JUirD^-aT  «'«"‘“'ím'  u"  ."'.T  """  •■•""rlcrns.  tS.l  a p. _30l  --  da-,  4.n  _  _ _  -  Pedem-e  .efe:e:.cla.  _ 

Pre*.  Varaai,  529.  18."  —  TED.  r  duas  atulhas.  Fabrica  tlc  cuei-ia  -  1v  .Moiiscuhoi  Fe-  ‘  -  I  opacabaiia.  Tel.  *1-9715.  COPEIRA  •  Aimu.M.lDEIRA  EMPREGADA  —  Picclsa-.sr 

FqTÕbfitt-r* - t/k-T-,*.  ic  Soutiens  —  Ku.i  Visconde  lu.  ;i3l-C  CORTADOnES  K  VIRADORES  t’axa-sr  brni.  I7rctM-<e  na  Av.  Eplii-  uat»  lodo  o  rrrvtço  ineiioí 

mu  7  '  (le  Mlerol  "9"  I  - Prerlsu-ue  pai»  ohrn»  cj-  V7Í777.. 7 . - l»-'®  »  '  ''80.  Tel  co.  lnlmr,  que  durm*  ntv  rm- 

^«'«dibro,  63,  I.  .  _  ne  .  Ilrrol  nlall-  r.aiiukIRU  —  2  romprtriiiev.  porta  de  trnhuras.  n»  Rna  ARRL.1KDEILA-COPEIR.1  —  26-.'>00'J.  Euseni-se  refeiín-  •,,:e;(>.  pa.-.i-ie  bem.  Tratar 

EbTENOORAFA  —  Port  e  EonduçBO  a  porta.' rletlvu  novo.  Náo  r  a  1 1  v  e  r  ptufrasnr  «iiimlnn  do  Vale.  .1  600,00.  Pre.-Lsa-ae  com  d»»  «u»  Contelhelro  Mavrink, 

Inalí».  pMilra.  50  mll.  7  Se-  trabalhamos  »atiados.,eondiç(^s  lavor  nio  «pre.-en-  63.E  Estácio  de  S*.  anilha  «'''«♦"‘'las  ca.»  de  3  persoas  rcil’tTiin~:r  224  Rocha.  Tcl.  34-2371. 

tembro  63  7»  —  -  .  “tar.  SiiUKo  13  500.00  com  lO-  Rua  Colina  —  Tcl.  28-9S8S.  Rn»  Raro- '4'®' '  i"”  “  o:rreci-*e  para  ..  — - 

- r(JSTUREmA.S  que  aalbari  da»  Icrramenia».  Ru»  ,  -  -  - — incia  de  Poconf,  100  -  L»íoa.!Í*“  ®®  '«I’*"’®"'®-  Te-ffO"*  ,  E-MPREOADA  -  Senhor»  da 

ttSTTLNÔOHAt  AS  SnclOs-port.  i  f»**e  ou  prrAir  qola  tipo  rn  de  .Miranda,  252.  Pllore»  DADRIC-I  UF.  C.ILCADOS  —  ^ —  ..,43-2098.  Chamar  Geraldo.  I  responiablUdode,  preclsa-ea, 

;  port.,  mOçoa  aoReiraa.  eom  Ita.lan»  com  pratica  de  fa-  ,.-ri."írí c-ioi-tnca  .  —  PieGMm-*e  caUtltoa  de  hal-  -'RRIm-^DEIRA  —  B  eclsa- „  rtr.p.ira  todo  .ervlçj,  q-.ia  dur- 

dtim»  aparíncla,  c  pritlca.  |  S/1'»  de  eamua.  Tr»'ar  h"  tt''»  0®‘»«  ‘  414-A  •  C»*-  **  '’"'!*  ' 2  nrrapen.io^^  Hui  ComÍ  «"»  "<»  ftnprèco.  E'  f»Toi 

Or».  Vaecnnceloe  -  Ar.  Rio  K"»  Franelsco  Pernsrdlno  n  í*  V,  '  [.  \6'  eaduro  .trnna-elt».  Pauam-ae  ata  Ct»  d-  *“•  t-®*'®  *pre.sentOT-«e  eom  donimen 

Brnr.eo.  108.  anhreloja.  33-E.  cetaçAn  Rlacnuílo.  *0  i®"'’'”,'.  Fr"'",®®  pAIiiitr s~l>F~rA't'?Viinh —  -'000.00.  Pedem-ae  ref».  Ar  I®*"'"?'  ■'l- - -  'to.,  na  R.  Rlachuelo,  171,  «p. 

EHTFvn  » - «do  da  Rut  An.i  .Ncrl  nlo  Ç,  *'  L®'  i  *  ?  *  e  *  *.  Uu*  i®-  '  ,‘'T\;V903  -  Ramn»  EU.  abeth.  540  ap.  301  COPEIRA  -  Precl»s-.e.  n.»  ,  35  Centro  ^  ^ 

MTENO  mgiaa-portugnOa  —.trabalha  an,  ashacloa  dío.-e  -""''4"®-’  d®  b*o*viecnte.  81-  P(e,|.o-»e  de  cortadoies  e  cal- ,  -  -  - - - -  * - tfi*  na-»o  de  q  Feii*  nn  •  v"'™- _ _ _ _ 

Lraente.  B.  np.  R’jn  Aluindo  lanriie  e  nj-Lue.ny»  ’  f  -  47-14-4.  —  Trotar  a, -e'ro»  —  Rni  do  Rlachuelo,, -'TEÍ.CAO  —  Babia,  copclrna '  "«_"*•  ”,  !  EMPREGADA  DOMESTICA. 

Ouanohar*.  17.  i»la  605  _  nnaiijncr  hora.  '.3,  »„b  _  .e  eo.-lnhelras.  piecGo  larlas.  COPEIRO  para  h»r.  precuo  eom  carteira.  Atlnio  i»l*i't> 

r/TUPISTAs'—  n  cOSTritt  iniS  com  prá-  . t.ei  ..  ipriiin'  Preui-TH  OFICIAIS"de'~LUIZ  XV — I-'®-'  ®"''- 4  n  8  mll,  Av,  com  niuR»  prillc»  Bar  Ca-  R  Cupenino  Durlo,  97.  ap. 

rc.  i  u  i.ia ,  A.b  —  r.ittaze...  |i  '  si.e.i  i  —  Prerlta-.e  srriviAio  i/r.  i.l  ir.  .sv  —  i-.tn.,, etn  -.i»  na-mbn  i»r.u„  ts  r«fn,-an  .i»  .  lu, _  ' 


—  PeecLsa- 
ir  e  lavar  p' 
la.  Fxlfcin- 
qur  aeJa 
da.  Paiça-ar 
liar  na  .\r. 
776  —  Ipa- 

Preulsa-ea 
u»  Vliconri» 
,>lafoso  Ps- 


prttlca.  rn4»-ee  bem.  Ru»  19 
ile  Fererelro.  113.  tel.  28-3812. 


janriie  e  avLÚèncl.  «ao-e  j.  ,,,  _  Trãtar  a, .-eu»»  -  «"•  «l«  Rlachuelo., -'TEílCAO  —  B»b4a.  copclrna !  emPREGÍIDA  DOMESTICA. 'f»,S.scn.-  Pen».  _  ne;  38-7868.  r-;1t;Cn_  |^i»-ee  bem.  Ru»  19 

...  .  .  -  - --  'inaiijncr  hora.  -1.  _  .*  eo.-lnhelras.  ptecGo  Mrlas.  COPEIRO  para  h»r.  precuo  com  carteira.  Atlnio  i»l*i't>,  iPRECISA-SE  de  copeira  rom  \-Sl'  ile  conelra-  ''  ereiro.  i.a.  le.. 

rnSTI  Itt  inis  com  pra-  r.t.eii  liiriun'  Pr.,, .77;  OHCIAIs"de“1.UIZ  XV — I-'®-  ®"”- .®  ®  *  •  A'-  '®"*  .d'®"*  l'M"c»  Bar  Ca-  R  ciipenino  Durlo.  97.  ap.  pratica.  pcusA.i.  n»  Rua  Im-  »reiim,ri.lra  e.,.:.  r.e.,.»  COZINHEIRA  rre,-i,«»-ee  par* 

lira  de  máquina  7-U-ZjE  marTeur*  nú  m.  de  iui;  o'trtaü  i,"’!';"’"’®"'  “'®-  »•'  91*-  Tei.  narmlio  Pr.çn  l.V  Fstoç*t.  da  ,o:.  l.íhloa.  neirtri.-  Leopoldlu»  n.  14  -  í""’  •e.unrrrA.nte  comercui,  .Ive 

rnm  mnlor.  frrclvt-se  na  d»  p.iru  541.  l"  Triehine  i'.'";  <'br»  Lm.  XV.  fina  in-  - - -  .  T?lí?n„B*'4?rM04  EMPREO.ID.l' domevtc»  Sfr-.^‘»í®  .Tlradejuc. _ tlílúlln  dVs^Xev^'  Te?  _ 

Itiiii  -Mlva  ILibeln,  13  —  2d.71?a  .s^eada  ler  e  tratai  na  Rna  aruumadiTRA  -  Freclai.  viço  reral.  por»  dormir  6  000  PRECISA-.»!;  de  empieuRd»  ‘ '^  «•OZINHFIRA  -  PreclM-se. 


rATURIbTA.S  —  ranaze,-.  11  V,  ■yt.  T  .J  'DEI  FIlIEIltO  —  Prerlía-e  pU 

i.iM.  Ar.  Prr*.  Varsas.  .129  —  de  maquina  /.Ie-Zjc  trrunleura  na  Rn,  Volnnr*t|,u 

18»  ITD,  enni  motor.  t’rrcl..i-.e  na  d»  Piiru  541.  i ".  Trlehme  P'»" 

F.1Trni5Tl~Pratlc.  -IVu'  '""í  |-"";>d.  >9  “  26-7128  .se". 

A-.  J7to  Heo  155.  .  I  7C>  —  Jnilar  üepol.  das  CAIIEI  FIRUR  I  --  r.-erlr.-.-e  “mi 

F 'TURISTAS -sp.e  hom  n*cl  ü  ««m  m.iPa  ptsri.  i  e  v  »  .  trsl 

sscrencla  ■enbS  trahslnioo  s»"'"-'»  I.cii- 

n-i:  CW  ii,.u*n'e  «.llld.*-  COSTUREIRA  lus  a  ■ '«rlitc-  ”  ' 

Ar  «lo  Bran'n  151  i  Imo-  Sllreit»  M»rtinr,  129.  f  s  l-FI  FIRt  IP' i*  'K'  *.  ,ieni 


-  •••-  ....vae.  —  Aicsir^f.  .....  ..  - viço  rrmi.  uftra  uornur.  oiw  i?ia*c®í.  or  r:ui'rr»;no.'*  aií  lo»» 

B.^Tio  dr  san  lAlix  n-  IM.  qur  diinna  no  rniprífn.  Tri  ( orKIRA*ARítUMADKlRA  —  mrn®.il^.  Rodolfo  Dnmiw.  87  pnfi  ri»»*  df  ttfii  ra-aiil.  r»>m 

tl*A*  »«.n  1  e^B  (**—«.  eieie»  ».»A»>.a.a  »  »._  *  '  ....  o- .  _  _  _  _ 


—  r;fplfâ-.*r  ^khtudo.  ]mV*.lm3  ria  Crn 


rnrriaA-®"!;  cjf  fo:ia»ic 


. \RRt;MAr>FlH\  ~  Pf|.c-l,T.  N;wnTr404  ^ 

r  PK*  •'*  pdra  •'mmiir  r  •.immir  1,D.  404.  Côp.  _ 


—  I  OI  r.lRA*ARRvM ADKIRA  —  mrn®.ila.  Rodolfo  Dnniiw,  87  df  ttfii  «‘«•aal.  i*»>m  wilbA  o  trlvltl.  Luva  • 

Tfrnk*.»^  pfAtica.  Ordt*  »p.  soj,  ou  «írm  fllb-*  Dt^imir  na  fm-  rnFCI5A*SE  dr  oA  p  ro;ípa»  mtuda«  Ordr- 

nateo  3*.WóO.  n\m  Jc^âquim  -  _  r - «eir»;.".-  —  fUín  Jrnhct»  aimòço  U  Trofilo  Otonl  n  nad»»  4;*00  00  Rua  JcàQuim 

NabUcO.  17D.  404.  Ctío  MUt.MJA  —*  rrrciM-ir  neBce..  fftà  n.*««.q.  i*»»»  *4.%  v.».t«/*ee  ••ft  ja«  f«.* 


n,,'!'"  i:"’,’!!!»'.' ”®"P'  Trerjr  -nm  D  COPriRO  -  Pre-i-*-se.  eom  nJí  rie*3  peraoã?’ e.s-m*»r'e  PRECISA-SE 'en-pTe(,a.t,i  por  CORTADDR  —  Pie.-tis-ie  de  CCIZINHEIIIA  Prec:»o.  n» 


d.it  Omcp»  J04.  Ram*''* 


170.  <»obrâd<'. 


Vftburc.  174.  4A4.  Cop. 


ioli  a  309. 


ap  COV,  Câ*fir 


»*iai  urclfn»  1»  .14*  'UOI 


orni  R‘a«  Kipanha  '.'SÍ.  »a^i  }ior<»  na  R^jpi  Pfjri.4  i  an- 


vQrlho  rifl  Rcrha 


riloi  199.  ap.  301.  Ramo* 


rrAtlffl  p*ra  bar,  n.i  Rua  amimar  R  Roua’d  dr  Car*  br^ra.  t<Mo  amiço  a  tarde  bom  paia  obra  f.r.a  Í',i‘r  XV  Ar.  Nlk»  Pecanha,  lõo.  ap 
VuroDflf  de  Phajl,  497'B.  valho.  385.  ap  ,^03  Tratar,  tel  57-0717,  Rim  Lavradío.  14.4.  aob  'lí'!  —  Centro  Catiaa 


COZINHEIRA  —  rreriiio.|C07.INilEIRA  —  rrfCls»-(PRnCISA-8E  cozlnhelrit.  Or- '  PASSADEIRA  —  P»K«m-se  CrI  BALCONISTA  r'  muli»  pr«- lEMPREOADA  —  Prc.tí»-»»  MÊNOlT  nir»  llmpr.-.i.  Ze.’>.i 
qur  durma  no  rnipregn,  c'  ff  par»  pequena  familla  na'deiiado  5  OM.M.  E«lafm-»»  aOO.OO  por  dia.  3  vfr.»»  na  «e-ltlra  rtr  Irc  tdo»  «  confrecôM  Ida»  7  Aa  la  hmaa.  c  lefer.  li-in  Kaddock  LAbo.  33. 
reftrenrlaa  r  aalhn  o  Irl-  Ilua  5  de  Julho.  360.  ap.  dormlmlo  no  fm-|nuino,  Ar.  Mararant,  1 SSS.  i  p»(;«-.ie  hem.  Rua  Uiiui  doiHim  Riianiiie  Marsdii  n.  ...... 

-  -  ----  --  ,  prego.  Traiar  na  Hvia  Oomei  op.  }.  anilar  na  Muda.  Cruz  ifiO  Mfie-  liio  43  MENOR  rom  prAllra  de  pen- 

-  -  ‘ilíí-.J."'' - -  .  _  ,a„  Rua  imprralrlr.  Leopuldl- 

BAIXTONISTA  —  mAcB  rnpaz, í EMPREOADOS.  rom  ramtlla.  na  n.  38.  P.  Tlradcnles. 
ua  p  üBiemtinracadti*.  13|l'ara  fn/enda  do  E.  da  Oiia 


Jornal  do  Bra.sil.  S.^-Íclra,  10-10-61.  3.“  Cad. 


Vlal  riiio.  Ord.  6  000,00.  —  S03  —  Cnparahann,  que.Ii,*®',  “•J!''  "Pj:.  na  amda.^ _ j Cru 

Tratar  na  Av.  Osvaldo  Crua ' durma  no  cmprefo.  I‘ara-‘^,  á,  ,  PRECISA-aR  de  paaaadeir.i,!BAl 

132.  ap.  aoi.  Bolnfoco.  1 «  A'"!’  PRÈOISl^^^^  '  «S:  1  líí!.' 


COZINHEIRA  -  Trrclsari'"'”"'*®* 
se,  que  tenha  prnllea,  com 
rrCereuclas.  Bua  Tnnrieroí 
146.  ap.  901. 


COEINHEIR.a  que  lave  roupe 
I  criinca.  SOOA.OA.  Ilua  Rai¬ 
nha  Ellz.abeth,  4Cj,  ap.  701  — 
Copacabana. 


,  PRECISA-SE  da  uma  Cupcriino  DiirAo,  07.  ap.  lOJ,  prea.  Varga*.  33»  —  nahara.  iim  pedreiro,  outro ;  ^*<^0  P»™ ‘“du  «erviço.  que 

,  nhelra  ou  cozinheiro,  na  Rua  Lrbicin.  lisa  — ted  para  rtildnr  de  nado  e  ou-  '  ajude  na  cozinha. 

rt?^\m"a'eKundrcom*muP^  “‘‘’‘"’’  «'•  Navarro^ ,  pnÊCl'3Ã:SE“dr  uuem  .KTbã  I  I  >.™  P""  ««'  ko  hraçal  e  I !  d^nd^rfleríuc^a.,  preel.a-a^ 

prACtca.  na  Uua  da  OvUtani 

I).  25. 


COZINHEIRA  —  Per  hora  e.Ceiuro. 
demctlA  «frvIçM.  Curt.  reC.  — 
rpi.__«-a<02. _ 

ro/alNHKlHA  ^  Precisa 


—  •  - - - rAíioAuci*íiA  jiBi»  irnuajiiAr  nti«  r'.a.«ei.  i/:ft  i  * 

I PRECISA-SE  de  uma  empre-  do*  A  A»  17  horae.  de  aegun-  Ç  j'iM.  nua^Jinuf  di^«Íi?'  ''“*'- 
«ada  que  aalba  cozinhar  0  pe-  da  a  aexta-fclra.  Cr*  «n».0«  r  conicabana-  R^^^^ 

ia«  nuona.^  Hmno/oa.  ordenado  nnr  ■«mann  omí»  litr* 


AUXILIAR  DE 
ESCRITÓRIO 

Prccls.i-se  de  rapnz  com 

_ _  prillcn  de  serviços  de  cs- 

.  qe  um  itBrçoin'PI**^*®A'**SE  plhiorea  eom- .Crltórlo  c  que  escrevft  à 

.  ajudante  de  cozinha. —  peiente».  lerrameiUM,  obra. ' uj^nRlnn  rom  raoldez. 

lòJ:.  V"*»»-  »«»  '*  CIA.  CALÇADOS  JXDX. 


PRECXSA-SR  de  uma  m&ça  •rRECinA^Hr.  de  \]ma  itnho- ' 
com  alguma  prAilra  de  bui-  ra  pnra  oMiaiir  pe»M>a  (toen-< 
câo  de  uadarSa  e  caixa.  Rua  te,  com  conheclmentoe  da  en* ! 
Araújo  Lima  n.  185  —  An- ,fermaKem.  Dorme  no  emprègo 
Uorai.  |<->  Ordenado  CrS  10  000.00  por^ 

p7iTciSA-BE  de  um  menm  .',".?;i  Y-V"  Hdford , 

para  limpeza,  que  durma  no  “P  **'• _ ' 

emprego.  Crt  S  000,00,  raaa  e  PRECISA-SE  de  uin  rapaz.  e| 
romlda.  Rua  Tararei  fiattos.  iprAtlra  de  penaAo.  Tratar  na 
Rua  do  Acre.  #0. 


■MOÇAS  E  .SESHOR.ÃS.  Tra-l32.”  andar.  |—  MterOl  —  Icarai _ ... 

Precl«-,e.l íjU-V"!?.*- 1  I’RTOIS.Ar8ET.“um’RarTo‘5r.;PJl/CISA-.SE  de  duaa  empre- ■g!^Mt»‘ionç_a.  0 


'In  if'  *’ !  Para  um  pequeno  rfeliuran-IP*^®-'’  P*''*  *’*i“**i,/i 


Ílolmíaf  fino  Õrdr’nído'rMl"'”''"  Iraíamenín i J  MO.SÔ.  dTfTVi  p?Òm"'  f'^f»cí’^*»lKun» Pl  EThR-mir  q*  — >l«rturrlra.  da*  14  a.a  10  hora.- j  Ve ‘  nà‘ RurnÍMhueío'“’84‘- Rua’  dã  AlfSndêyã.l 

SooÓÒo  Vraí.;  referencia*.  Rua  Bu -  M^had o  da  A.«U  .10. '  «rrlçoz  prfcI*a-«.  na  «;{»  ro™.  Tr»h.’r  iTATinl.m 7  ''"r'*-'-”'  -  '’*""•  _ I  aoa  rtoS^lngó*  -7  Pa- '»« _ 

la®yo  Sampaio.  14».  ap.  sof  *>'  Carvalh^o.  .399.  ap.  P_--  '  - _  ,  S^j^a  ««•  -  '  l*vlo  rfç»<K  1  710.  LagOa.  jf mSuaa  rtw -  PrevU-nm-ao  me-  .<'.'“>•''8  rffcríndaa. _ PIIECISA-SE  de  uni  rõpelro' 

l.eme.  Tel.  37-031*.  ;50l  —  I  aca-sr  bem.  J  JÇ-,..— .ir..--.:r  .OA8^  DE  LANCHES  prerUailnaialnçOe*.' Av.  Deítlm  m“ l "“íf PJfSpPECIB.A-SE  ajudante  de  pa- «me  aalha  trabalhar  com  cho 


(OZINHEIRO 


ss,5„í,h.-- r,í'SLTS,,r.rí.Si5^i;;?a;'L;L.'’r"~ 

de  3  corlnhelrae  pari  iraba-  *  rcsiaurenie.  precUa-sr, Uj  ^p.  e03.  rr.Aça  Saeny  ^  íca.  R.  Barn.a_mn«lro.  512-U- 


-  -  p». 

lliar  em  reatauranta  em  No 
va  Iguaçu.  Podem  morar  no 
emprego.  Trat.  no  Hlo,  na 
Ilua  Sacadura  Cabral,  301. 
na  Perica  ou  2.o  andar,  oo 
café.  Trat.  e'  Sr.  Perez. 

COZINHEIRAS  —  Preclao  vS- 
rlaa  cl  cart.  e  ref.  Ord.  S  a  0 
mll.  —  Av.  Copacabana,  010,  i 
a|  31».  Tal.  *7-3003. 


Rua  SS  Freire.  7».  Paga-ee' •”  V*  '  pafaadelra  dua*  carpinteiro  maRCENEI- 

bem.  Folga  aoa  domingo*  e'PR®dSA-SE  uma  mOca  para.vAre*  por  acmana.  Telefone  rq  FOLHEADÒR  —  Oflelala 
ferladoa.  Tel.  48-5020.  com  o  «luP»".'»  '“ibbn.  com  algn- :  1.7-426».  Praia  do  Flamengo,  e  meloa-oflclale  ored.amM 
Sr.  Carloa.  "i*  prática.  Tratar  na  Praça  n*.  «p.  n.“  001.  mrioa  nriciaia.  preneamoa 


Prectsa-.<;c  com  prática 


—  'que  conlieçam 

- .OA8A  DE  LANCHES  precHa  liiaialneOe*.  Av.  Deltlm  *10-1"°,'-'”.  P"’’*  PPECIBA-8E  ajudante  de  pa- Que  aaina  imoainar  eom  cho-'  rrccisa-.<;c  COm 

■  teim,  n.»  020.  com  Florlano.lf,?íf,'„lf„'''  c«ír..’in  «I  —  P«  na  Rua  Sáo  JoaC,  n.«  10.!  de  miuuta.s  gcml.  na  Rua 

Obra*  na*  Zunaa  Sul  e  Norte.  Ía  SípSi.  d"aa  n  ».  n  hoí;Í;|'.í^ - IpÊDiTE-ino  7  preciíTíF.: Ferreira  .Viana,  81.  Pia- 


- - IJoAo  PcMoa  n.  1,  1.^  nndAr. 

COZINHEIRA  —  Predea-iia.  ■ 


R  Vliroude  Plrajíl  Áfl.  ap.  -SE  cozinheira 

*  f  _ tlrn*  «aiFvl^eu  ttA i*..! -«•.A  ta 


*  -  PKECISA-SE  lAVáidelra  p'  dor-  eniTvuldos.  Tiatnr  nn  ÍAbrlrni |T;|,ínirftXnn*  rn\í^p»ATt  «rimitfm  v* 

V  o»-  mlr  no  emprègo.  Rua  .Major  cm  Lajea.  E.*iaçAo  K,  F.  C.  U.íflV' n”AL  r(,n  T  ít, 

nuajloí.latoao.  7«0._iS^Í  dT  LomVnVm*'?  285-2"^;  líía  -Su’-"» 


troe  eerrlçoA.  PAga-rrO  bem 

COZlNllElliA  <—  Pi'eclna-»e  retlem-ee  refeiTnolM.  Rua  ^  - 

tflviol  variado.  Iara  roupA  Munlz  Barreto.  4A  an  304  — .,PRECISA-SK  empresada  pa-  COPEIRO  o  ínxlnelro  c’  prA- 
Sena-  Botafogo.  Tel.  40-0875.  jrA  lavar,  posiiar  e  copelrnr.  c'  ilcn.  nferece- 


ELETRICISTA  —  PrerlAA-Ae.  Av.  FronkllU  Roo^evelt  09. 
tintar  nn  Rua  NAn  José.  90'12-^  andar.  aaIx  1  307,  com  o 
^  33.*»,  com  q  fír.  Milton  —  8r,  TatarcA.  _ 

'  8ENHÒn"0l'’  — 
10  para  servlro 


_  para  mnnianem  de  armArlosiSometite  das  7  Aa  8  horox. 

nr.  etunill)<Inji  Trnlftr  nn  fAhrlrn  _ ir— i.-  _  I  " 


relUdA,  4  000,00.  Rviil 
'dor  Vergueiro  55,  ap.  J04.  Tel. 


COZINHEIR.^  —  Precisa-  Flamengo. 


1  PRECISA-SE  de  cozinhei¬ 
ra  —  Estrada  Velha  da  Tl- 


ae  com  prática,  irivial  co-  cozinheira  -  Preçlsa-«e  1“  •  Y"« 

mercl.l.íõ_.ImÍço,  d.»  7  à*  2’^'“ 


16  horat.  Traiar,  n.  Fon- 
■eea  Teles  n.  114,  cantina. 


836.  gp.  30J. 
EMPREOAD 
nbnr,  lavar 
— >  Rua  CoraçAo 
caiA  I. 


,  pí^ra  traba- 

refciénrlne.  —  Rua  rompeujlhor  rm  caca  de  famlUa,  tel. 
X^ure*ro.  5C.  casa  14.  CopA-,2e-G.'i50 

_ ICAÍ.XÉIRO  — '  rTCCtanüíoüa- 

tíe;ra  hotei|USm.  c’  prAtlci,  Uua 


_  _  PRE01SA-8E  empregada 

PRF.ciSA-SE  de  um7  boa  “  •"™- P?™  Jí'".; 


.%'rdVMarm  ml 


Cafá  f  Bar  Ouelróa^ - MARCENEIROS  para  traba- 

PAnHlC.\  de  bolAtwt  —  Precl-’lhAr  om  oficina.  —  Paga-se 
«a-«e  de  um  cortador  com 'bem.  Rua  Conda  de  Baepen- 
multa  prAtlea  no  ramo.  Pa-jdl  n.  56.  íundov  —  Perto  do 
bom.  Semana  de  cinco  Larj:*»  do  Machado. 
dlA<.  Ar.  CopftrnbAna,  730.  l.*»  %|Anr»rvr7nrt 
itnHiip  Ktitfi  tOR  Tiai  iMAKCF.NEIRO 


POLIDOR  —  Oficina  de  nl-  Obra.  Rua  Nabor  do  Rêgo.  «nengO.  cí  6r.  Am&nclo 
quetAgem  precisa  de  oflcUl  Ramoa.  -  . 

competente.  R.  Camerlno,  42. , pn,.ciSA-SÊ  peatoa  com  mala 
PRECISA-SE  de  um  Iara- Ide  23  anos  pira  eervlços  de. 

..  .  .  rtnr  de  prtiog,  com  prática  dedellzaçAo.  Ealgem-ae  reíe- 

Marla  FreUii*.  lll.t  ft*  pensáo  comercial,  na  R.  Iránclaa.  Tratar  daa  B  áa  H 
Medurelra.  J  bn  Rofárlo.  71.  Penaáe  Bra-  ‘na  Rua  Joagubg  Silva,  108. 

_ I  PRECISA-SE 


PRECISA-SE  de  um  rapaz  p' 
lavar  prato*.  Rua  Buenoi  Al- 
te».  27*. _ 

PRECÍ.S.á-.SE  de 


de  moças  no 
Foto  Automático  D.  Pedro  11, 
aare  da  Central,  aubeolo.  lo. 
Ja  8.  Tratar  a  partir  daa  » 


(orrespondenie 

ItiRlí*  —  Porluquís.  — 
Colocação  Imetliula.  Salá¬ 
rio  fl.  combinar.  Chamar 
Níllon;  45-3657. 


andar,  aala  108.  Tel '  37-91*5 T  i «Im  competente,  —  Paga-  PIlECISA-SE  empregado  com 

—  —  _ _ *  . ... .  '  bonR  profisAlontli.  ofJelals  e'  *  ■  *“  **■  *  *  ■* 


COSTUREIRAS 


Confecções  Dnitcx  ad¬ 
mite  cm  práücA  de  fé- 


.  w  -  •  . .  .  i  16  bun,  •  daIbia  ou  a  dia  pratica  de  bateao  de  pada* 

FOTOCÓPIA  —  Precl.a-.re  de  melo-nflclalf.  —  Dlrlglr-ae  ài_  Tratar  na  Rna  Real  fia.  Avenida  Copacabana  n.® 

, _ _ . - . * . iPOça  ila-embaratlo.  a6  terre  Rua  Draitoa,  1  *10.  fundoa  —  ' 11  284. 

S2SST.2-3  'í''  Efvf j;ü'SrSis.7”7"'Lr  ksí,í?”ííísv‘','u:!s;canico  DETisôrfi?^'”»^™  *'•  k-í-»-»' 

{rÔ^rrancl”o‘B?BÍa"sie’i’''a"!  ^'FREOADA  ...  Preclaa-at  Franrivro  Br*»,*.  570.  a^ !—/'*'»  ?®"‘*  _ VÓnmHl?'"*"'irA '^7'' r""’*'‘  rt4^t\\lFN^^^^  - r-  i’’*’  ~  PrecIsa-te  eompe- ,'ÍJha'íh7r’'com' cotnl*^'''‘^'%’’■  «4»  — ''Boniucea*  D'‘>  Castlllo. 

302  _  37-1840.  U.lrro  Pe'!.  P»™  '  »<”•  «»'"»  «’<’'>=»»<»•  Copa- 1 FRECISA-SE  <le  fUBomadelra  ^Serlíia^^Síiíí  pí:'  í ''cocada  "a  C»"'*»  A?in?da'”Âlmh."í!^  *.£^Tj:l-=-Í?-.3í“^^ 

*oto.  in«».  310.  ap.  404.  noiafogo.  |e,bana.  JÍÍSi  **2!.”!i\",í'®'.5L‘.rl*,-><>rn«L  poriarm  I Barroso  n.  90.  a'  812.  daa  8'PHr.CI3A-SE  dc  um  caani  a  LárlL/ 1  ILOUltAI*  A 


xoto^ _  _ 

COZINHFiRA  f|  praTica  dc 
restaurante,  na  Rua  Sllri 
Vate.  911.  Cavalcanti.  Oolbua 
na  porta. 

COZINHEIR.*  para  minutas 
e  aalgadinhoa,  prrcisa-se  ni 
Rua  Ana  NVrI.  838 
CÕZÍNHÊTra  —  Trivlar  aTnT 


EMPREOADA  —  Catai  com  7 
fllhua  precisa,  para  cozinhar 
e  arrumar.  Dorme  nn  em- 
prAgo.  Ordenada  Cri  *  000.00 
hilclalmenlr,  E«Ufm-*a  r«- 1 
ferOnclas.  Rua  Leopolda  Ml- 

guez.  i44._502, _ 

EMPREGADA  para  cozinhar 


_  !CrS  300.00.  Rua  Fíllx  Pache-I  - 

*  '  -  .  .  -  .  I  p 


e  outros  srrvlços.  Rua  Msr' 
pies.  dormindo  fora.  Rus  Tel- {  oura  de  Abrante*.  110,  ap. 
xelra  do  Melo.  47.  ap.  *01. 1 810.  Flamengo. 

_ ÊMPRÊGADA  —  Fteclsítüiê 

COZINHEIRA  —  Prenlsn-se  de  uma  que  aalba  cozhihsr, 

na  Av.  Epltáclo  Pessoa  n.® 

1  980.  Tel.  30-30011  —  Exl- 

gem-ae  referOnelas.  .Braall.  80.  prOxlmu  da 

COZINHEIRA  —  Pteclaa-aelT? 

do  irlvlal  para  caaal.  Paga- 
se  bem.  Rua  RepUblIca  .do 
Peru  h.®  72,  ap.  1 218. 


para  caaa  dc  família  peque- ‘«--.A-c-r-vir — . - 

na.  Rua  Almirante  Cândido  •*'  empregada 


PRECIS.A-SE  de  empregada  teo,  ji.®  130.  Êsta  rua  come-  CAFf:  E  ll.tR  —  Precisa-se  de 
Para  cozinhar  e  arruma-  —Iça  no  n.®  071  da  Avenida' ®6ça  com  prática  dc  cafC 
hIÍ.  ^  5°*'!?’  "í®  ffb®  Fi'’*  I  tilaooiidr  do  Albuquerque  —  cm  Pá,  niie  dí  referálirlav 
dente  d»  Morais  n.  #23,  e».  .[.rpion  '  **e  trabalho,  na  Rii.a  Santo 

203  —  Jnanema  —  E.vlgem- 1  -----  - - -  -  Crhto.  lOI.  com  n  Sr.  Ma- 

se  referájirlaj,^  jPHECfSA-SE  empregada  para  nuel. 

c^ft^har^  fa*  7"  áV^^lVVnrV,*  jleli»-  Ordenado  4  mU  cruzel-j  CO.MroSITOU  E  CÇRTADOlt 
ó“rr.‘a*d'o  ‘TOOO^CÍ:’  nua_0_en^a.,J>e^ra.  38._|  - 

referencia*.  Tratcr  na  Rua  PRECI.‘IA..SE  empregada,  la-  Praça  Matiã. 

Auguato  Ntinra,  407.  c'  1,  da*  var.  arrumar.  0  h  áa  IS  li  '  “ 

8  Aa  13  horas.  —  Todos  o.i|pteça  a  combinar,  23-6389. 

Santa*, 


Pra- 


COPEIR.A  eom  prática.  Rua 
Imperatriz  Leopoldina,  26.  — 
Praça  Tlradrntee. 


COZINHEIRO  —  Preclsa-s* 
de  2,®  cozinheiro,  eom  prAtl- 
ra  dc  bar  e  restaurante.  Pe- 
dem-ze  referènclaa.  R.  Sáo 
Lula  Gonzaga,  142-A, 


uma  senhora  qu^^aâlbá ‘’®  'mi  i!iS.*'.^?í!L?^niM*anèírs 

nhar  e  mala  alcunv  eer-  "beiro  e  uni  ajudante,  aiil-  "0/  e  uma  pustidelra  para 
?  í*®:  bos  eom  nrátlea  de  lanche.  ;m*qulna  —  Tinturaria  016- 


EMPREOADA  — 
de 

cozinhar 
rjroa  leves.  Entrada  ia  B  e 
salda  àa  17  horas.  —  Aveni¬ 
da  Oomea  Freire,  332,  sob.  — 
Centro, 


para  cozinhar  c  pastar,  .tv. 
Rainha  Edzabeth.  4*3 '8C3.  — 
Depnli  daa  13  horas. 


PRECISA-SE  dc  pa.**ndelra 
de  camisas  c!  prAtlea  com- 
pronida  —  I,nranderla>  Fa- 
mlllarca  Lida.  Rua  MarniiAs 
|de  Ahrsntea  n.  38.  loja  O. 


COZINIIEIR.A  —  CrS  .... 
S  000,09,  forno  e  fogão 


EMPREGADA  para  casa  dc 
lamllla.  preclaa-ae  para  co¬ 
zinhar  e  ajudar.  ariumaçOo. 
Pago  bem.  Tratar  nu  Bua 
Almirante  Gaviáu,  48,  TIJiica, 
EMPREOAD.Ã  p  cozinhar  e 
arrumar,  pago  bem.  ap.  pe 


bos  eom  práilca  de  lanche,  '"‘bulna  —  T 
Exlgem-ze  referÁnelna  e  do- 1  f*»  ~  38-0*43. 
cumentos  em  din.  na  Ave- 
lUda  Marechal  Florlano,  40 

PKECISA-SE  de  uma  eaipre- 


CAIXUIIO  PARA  BAR.  — 
Prcclsn-se  na  Rua  Constan- 
ca  Rarliusa  n.  27  —  Máler. 


. . .  crurelros.  R.  R  Me.voutia  n.®  . . 

multa  pratica,  fartetra,liiüe‘no."‘nií>"enceni'.'‘'ex!ró  ref'|  ?T?’ Tfl^3S-7873,  _  |  d7pa‘l VaV  V» 
dormindo  no  emprego.  —  iR  Humallú.  lOO.  ap.  302.  !’IiECI.SA-SE  corlnhrlra  trl- pKrnTua.a,- 
Rua  S.3ii(.i  Clara.  213,  ap.  êmprêgada  “  i'r.ri«':;7|7lal 
SOI  --  37-5938^ _ 

CÒZINHÊIHA  —  Pa.m  reza  de 
família  e  uma  arritmadelra. 
precisa-se.  Rua  Senador  Ver- 
Kiiclro,  66.  ap.  903. 


CARPINTEIROS  DE  ESQUA¬ 
DRIA  —  DA-.»e  de  empralta- 
tla.  Rua  Miguel  Lemos,  60. 

CICLISTA  —  Preclsa-.ar,  com 

Pr.ttica  de  ba!-áo  de  padarU, 
edem-se  refarOnrlaa  —  P.i- 
rtarla  ZezA.  R.  Ilitmalt*.  111. 

TINTURARIA  —  Preclaãmüíe :  S^^^Jb^TEIRO  para  alguns 
passadeiras  de  hrlm.  R.  LliiSi fljO.OO.  Telefo- 
de  VoAconcelOi.  497.  I  ‘*®’ 

jada  para  cozinhar  em  êsss  1  precÍsX-SE  paarãdêlfa.'  Ua-  ."— T-  -i’d-;^®?í?®— ®-' — 
familiar.  Rua  IcoIIna  n."  46;n)lro  Mngalliáea  390  Tlntu- E  M.MtCE- 

_ Iraria  ’  ’ 

PItKCIS.A-SE  ilf  empregada 
para  cozinhar  c  passar.  3  .*00 


18.®  —  TED. 


MOÇA  MENOR  —  Prrclat-se 


áa  10  horav. 


filhos  para  trabaíliir.'  sendo  Com  prática  dc  AOrvl- 
íêrrã^,**®  ““lof*»»»  «  ela  pj  aerrl-lços  ECrai*  de  CSCrllúrio. 


PARRicÃljE  BOLSAS^  Pr.".l<'‘>b'  p”'>«  'b  baleio  de  pa-IPREClSA-SE  de  um  serra- '•‘J.P-  «7'-| KeraiS  Ge  CSCrilOriO. 

cl«.-?e  de  «rtadMts  cím  *»'<»  I  551?  bím^dí^ih.Sa*  Aví’  Tbatw  na  R5»^,';:t’^»'«r  da.i  9  às  11  c  das 

nmtlea.  apresenvor-ee  na  Rua  MARCENEIROS  —  Urgente —‘n®i3„  'vs^àv*n  ®  ?°í  Aires  n.  —  -  _  .  le  a.  .n  -  o- 

-4  de  Maio.  385.  scb.  Rocha. iRua  Alclndo  Guanabara.  17,  1  930.  Alá  is  18  h  30  m.  Sr. '  — 


303,  com  o  sr.itS  ás  17  horKB.  Rua  Se¬ 
nador  Danlns.  80,  7.®  an- 


FAUrica  DE  BOLSAS  —  Pre- li?'?..®”: _ to^abtlei  carloa  Afonto.  '  PRECISA-SE  marcenelroi' dar.  sala  705 

cisa-tc  de  oflelala  rem  p.-atl- MOÇAS  menores,  h.  aoarfn-.pnEClSAM-SE  2  mOça.s  "  mel  competentes  para  Inüúa- 
ca.  que  piz.ia  dirigir  mcsa.|clA,  prim.  compl,,  p.  baleio,  tioret  com  boa  apirOncla.  p  tfta  de  madeira  em  .Nova 
Rua  -4  de, nua  Alclndo  Guanabara.  n.:baleontata.  Sr.  Osrtido.  Te-  Iguaçu.  Bairro  Império, 

'lefone  40-08*4.  ,km  13.  Rua  D.  Pedro  II 


tala  60j. _ 

MARCeSeIRO  —  Melo  ofi¬ 
cial,  preclsa-ae  ds  um  n.v  R. 
(Ia«  Oficinas,  187  fundos.  En- 
lenlin  Dentro. 


riire*cntor-.-e  na 
Maio,  286.  ).oh.  —  Rocha. 

FAXINHRO  —  Precisa-se  na 
Rua  Uruguai.  488- A.  c'  2*. 

Oi^enndo  Cri  4  000.00. 

FAR.MACflA  —  Copacabana  — 

Sendo  Instalaria,  dl  ponto,--. „  . 

r.dc.  dcaenvolvimcnto,  procura  ;í^4*4CENpilO  —  Preclta-ae 
prOtIco,  manipuladores,  apll-i^"?”  bflri'1  para  f.ihrira  de 
cadores.  comprador  remédios, 
balronlatas  para  constituir 
boni  quadro  dc  auxiliares.  — 

Cartea  para  0  número  A-108, 
na  portaria  déste  Jornal,  c' 
ref.,  pretensAea.  esperlèncla. 
nuarda-BQ  algllo.  Oportuni¬ 
dade. 


mórela.  R,  da  Pausgem,  93 
funda.*. 


PRECISA-SE  de  rapares  parí  iFaga-ae  salário  do  Esl.  da 
Guanabara.  Falar  com  Sr. 
Ilani  ou  8r.  Lufa,  aeg.-fel- 
ra,  desde  7  horai. 


serriço  externo.  Tratar  com 
o  Br.  Horário.  Hua  Arlatides 
Galre.  I*.  1.®  and.  .Méler. 


PRECISA-SE  de  menor  pa¬ 
ra  aervtçoa  de  entregas.  — 


NIOUELADOR  E  DESPLACA- 
DOR  —  Em  nlquelazem,  pre- 
ch.x-«e  de  oficial.  R.  Came¬ 
rlno.  43. 

OPERÁRIOS  —  preelutmns; 
plnlores.  fundidnres.  mecinl- 


FERIlA.MENTF.mO._  melo-  CO  reparador,  aju.stadorea^me-.^^  proflsalonal.  Quem 


-IÍTa^U^c^  FavSr"%V?x;^ta^Te!3»®'í^;P®-‘»»/®e.  Rb»  «  [/irr^V, reate»  &' 

PRECISA-SE  de  passadeira.  |com  documentos  na  Fábrica  <>«•'•»•«-  2-'L  fundos.  de  indvítl Tmn!l-o 

?íf.zÍMeíl'.  'Tr''  ÍHL"*ÍÍ"“-  üí.ii?,","®  1 FÁURICa" DE  BOLSA.S  -  Pre*.  revAlver  ilcirlclsia.  Paga-sí 

_ claa-ie  de  boa  nflclal  e  menor Ibem  Av.  Pie*.  Varga*.  *29  — 

.  _ CAPOTEIIIO  —  MEIO-OKI-  ua'»  forrar  armarAes  —  Ar.  18.®  —  1810, 

Iri-  PRECISA-SE  de  uma  Invadel-  CIAL  —  Prrclso  bom.  na  II  .Mem  de  Sá  122.  1®. 


Tratar  na  Ar.  13  de  Maio, |]R9.  Tlllica 
13  —  17.®.  a'  I  71*.  daa  8 
ás  11  —  13  ás  17  h. 


PRECISA-SE  de  um  lavador 
de  pratos.  Rua  Afonso  Pena 


PRECISA-SE  oficial  serra¬ 
lheiro  para  grades,  hasculan- 
tc.*  etc.  Rua  Francisco  Eu- 
«fnlo  n.  183,  lunitos  —  Eu- 
chde.4. 


PRECISA-SE  de  mOças.  para 
propaganda  dt  roodaa.  Paga- 
Ro  bem.  Rua  Dias  da  Cruz, 
310-A.  Méler. 


PRECISA-SE  de  auzlllarea  p' 

_ _ baleio  a  pequena  oficina  de 

PRECISA-SE  de  um  pedrei-lmontasem  dc  bombos,  na 
ro  proflsalonal.  Quem  náo.ávenlda  Presidente  Vargas, 
souber  trabalhar  é  favor  u  ®  1  14»  —  Trazer  doctmieu- 
nán  ae  apresentar,  na  Ilua  'os  e  apreaeniar-ae  Aa  9  h. 
Lincoln  n.  28  —  Olinda  —  precÍSA-SE  amareletro  com 

_ granclf  prAlIca.  Una  C.  Bon- 

—  I»rfrl«gm*]if,  lún.  420. 


Frezadores 

Ferromenteiros 

F.A.E.T.  precisa 

Rua  Barão  de 
Petrópolís,  347 

Rio  Comprido. 


COZINHEIRA  —  Préclsa-M»  de'  ‘  * -  i^>a  _  _ 'MlnUlfO  EílRftrd  ROF 

uma  do  trivial  variado.  para|^“'  íi“í,”''iS[\t*REClSA-SB  empregada  pa-iLargo  de  Var.  LObo. 

casal,  na  Avenida  Paulo  delSífí-l-fú.  «P®®*»"'»'®  ^  Prei-la.mnr para  N®®'- 


casal,  na  Avenida  Pauto  de 

1’rnnlln,  32*.  ap.  103. _ 

COZINHEIRA  —  Preolsa-at 
na  Ilua  Dominr.oa  Ferreira, 
n,  28  —  an.  803  —  Pedem- 
ae  referénclxi. 


Copacabana. 

EMPREGADA  —  Preclss-se  B«*Cáo  Illachueln _ 

cozinhar  e  lavar.  .Avenida  pnEcfsA-SE  cozlnhelrã.  Dat 
Rainha  Ellzalmlh  109  -  603  — |pipale.  At.  KrnanI  Car.loao, ' 
Copac.vbana.  PAslo  0. _  S3.D.  Cascadura 


MInlitro  Edgard  nomero,.9**.  aerve  com  boas  referAnriss  — IGARCOM  —  Para  htr  —  Pre-  m®*miai<nier^ eervico™— ''tÍIÍI 
At.  Frarkiln  Roosevelt  71-A.lrifa-*e__(-pmpr:entf .  R.  .Ani  tar  pelo  te!.;  39-3760.  Irene. 

lÔLARLA  —  Prerlsn-se 


Eu  do  RIn. 
PF-DMEIRO.h' 


"®.  ,'m"  Bcbcdlto  HIPÔlIlO.  ikaPAZES’. MENORES  —  Eur 
"•  b*"'  ;  Portela,  96  _  Madurelra  —  j 


COZINHEIRA  —  Prerlaa-se  ~  l^f'c!«a-ae  iprecjsa.se  cozinheira.  ..  .  . 

no  Rua  A*-*la  Braall  148  ap.  •’*’'»  c»®*  '!«  duas  pessoas.  — iipllla  ile  3  pesao.w.  Ordenado  Dona  Zulmlra 
301.  Paga-se  bem.  .  *.®‘*f  Pedem-ac  re- 'BOOO.OO.  Av.  Portugal.  248  —  6  —  Maracaná 

-  —  -  —  —  ferencta-s.  InformaçOe.s  peluxrca  —  ®8-9S;0  .... 

COZINHEIRA  •  Preci5a-«e  'cl.  28-3384.  -  -  -  PRECISA-.SE  de  laradelra,  3 

nír,  nm  ^IVt  ,r,.L  V  -  - -  PRKCI8A-.SE  dc  umo  hoo  CO-  dlaa  na  *fniuli,v  Hua  Ladla 

par.»  ura  casni  ciim  3  filhos  EMPREGAD.A  —  I'rcctsa-se  na  -liihelra  de  forno  e  fogáo  —  lau  .Nrto,  'ÍÕ, 

—  t'aga-se  bem.  Lxigem-  Hua  Gonzaga  de  Campos,  *9,  Durma  no  emprér.o  e  dé  rr-  «Ir.raj. 

ae  referencias.  Ru.i  Tenen-  ap.  101.  Tel.:  4fl-14.?7.  Trnn*-'rerénclas.  Rua  Capiirl.  71  —  í;77w.,„. 
te  Vilas  Boas  n.  37.  Lar-  '•"«“l  a  Uua  riaul. _  jOévea.  Tel.  27-9914. _ eal.  de"  cozinha  ' 

E,MPItEaApA  —  reqiiena  fa-  pREflSA-SE  de  uma  em-  —  Av.  Atlântica 

mlll»  precisa  que  «alba  cozi-  prrgail.»  que  aaiha  cori-  ap^lO'  _ _ 

üanilse  Cr**'^s"o'MÔD'’  R***®  *'  refereilcUs.  Tel*.  |PKF.CISA-SL'ile  uma  empie-  ás  10  homs 

K?íeh«  m*17lT  k‘  -í!-  Co  ®  37-7199.  uxd.  l-ata  lavar.  p.^a:.  ar-jcrriPLNTÈIRoF-ir 

- . * - - Inixar.  ccf-lnuar  t  ouuox 


Ferramenleiro 

E 

Mecánko- 
ajustador 

;n._2M,  ap.  403. _  .  COI1RADOÚ  —  Prática  Matéchtl  Korlaao.  221.  Innt-r-,,*-,*- . .  ...  V  *®-®.®l!-  *1^.781.  Rua  Cachambl.  616. _ _ 

Impressores 

Preclsam-se  c  refo- 

riDREtnOS  —  Preclsam-ae  precisa-se  de  um  rapaz  de  HFnvEjz-rÊ^Di;  PEDREIRO rcncias.  RUR  Pactfe 

napfi  ffinln  m  gnnni-nq  ^  In  ■*  1T  ísbva  ama*  vaaaavta-  .  .....  _ _ 


PHEC1SA-SE  de  biilccmlsla.  |ar.  Faiiy. 

R^®PAZ~PÍr»  bar.  Preciso.  Av.l 

rftjfínx  g  mt*9nAl  Ci^trlco  «  o.vhaas.waw-  r*  I 

que  lenha  boai  referências  Subu.bana.  *  *3I-C. 

—  R-.ia  Sanlg  Clara  n.  04-A., REDATOR  (At  —  PrecUa-se 
PRECISA-SE  de  bombeiro  ""'P®'*"’®  **"  asauluos  ge-l 
hidráulico  bancada.  R.  Bo-  !lV*  P.®®®  revl.sta.  Av,  Mtm  de 

ae.. _ _  Aü  .  '  álA  ®»^  a  II  elaa  IA  aa  17  ka 


PRECISA-SE 
para  lavar 
fa--vér.ri  na  seman 


,  de  família  com  caaa.  co- 
PRECISA-SE  caixeiro  da  bal-{mlda  e  ordenado  na  R  Con- 
_ _  rio,  rom  nritirs,  rara  pada- 'de  de  Bonfim.  234.  Tljuca. 


arrumar,  "'é* : COMPOSITOR  —  atafíca  Ja-l®áRÇOM,  com  bo»  aparência  ria  e  confeitaria!  'na  r’  Se-  pprciV5â“qr''ÍTn,-riTf7t;i.w  ~ ° ■  7^- -  - - ] 

lana.  na  Rua'  ,  „  g  Fl-.lpara  serviço  fino.  prerlsa-ae.medor  Vergueiro.  87.  Flamengo  Ru?°GumabhV  3?  Todos^  o^s  '’“.®;‘,  baleio  precisa- ] 

n.  113.  -Is;,  funjo,,  próximo  á  Infoimnçáo;  HcMniirame  Í3.-'4J-P.’30.  '  '?  ®;’'"  l?;®*,®®,?™  í.""''"»- 

—  Central.  planada.  Av.  Churchlll.  »7,  ”  ’  - -  - santos.  _  ,p,  luia  0.  Uonfim.  4j0.  | 

Je  laradelra,  2  (í,T,,..zppr-- - 12.»  andar.  Tel.  43-i;33.  riDRElROS  —  FrecUam-ae  precISA-SE  de  um  rapaz  de  hervÊNTÉ^DE  PEDREIRO .**.*. 

1UI1,V  Hua  Lartla-;‘!»'";^TEino  —  Precisa  se  p,,rl  a-Tr  o  ^  <1U®  14  a  1 .  anoi,  para  tima  peque- preclsa-je.  Rua  Ca;,tr«  Tava-  A,,-l,io|q  iqn 

gn*  201  —  An-r,  '  T»^iira  rni  r*-j-  i.r.. .  «-m  tr^ri  .g  ^  P  iifji»ax  t>ong.  Avenida  Pgulo  na  pgmâo.  U»jg  Coijgelhf  ro  i*»  —  Miiukiuinhas  AnCnÍ6l&e  Isjü  -  0621 

L- _ nt?  B^vr^-^SA-^I^CT  Pl«  oTVo*;  -  Niterói. 

IMPHFSsnP.SS  par»  piáqT:!-  Ma^lhlV  PRECINA-SÊ-Sr-uST-p^.  ?e'=^ , 

- _,la  313.-  fascaduta.  da.s  Bi  ,  ..A,  PRElIS-VV-oE  u>#C.s,.  10 


go  dg  Segunda-Fclrg. 


COZINHEIUA  g  «trninlg  grr> 
vlcoR  de  um  cggnt.  prrotgg-gr, 
pORAndo-RR  bfut.  ng  Rn.x 
AnibAl  dc  Mendonçg  n.  27 
—  IpAnemg 


COZISIIFJHA  —  rrcrüiA-Jf 
UTRHdo  c  pAMAndo  perg  , 

gxl.  CrS  5  000.00-  Tfl.  .17-4070. TgrUdo 


•pgcgbnnn. 

r.M!»nEOAD.r^’  Prrciw-M 

|i:mn  cc;!lnhelrg  pirg  o  trl 


IMPHníííSOr.  p  mArivUng 
;  Mcrcedcj».  prerUn-ic,  n.*  L:u 
Prect-  lielrft  Jcéo  Ifnmem.  7.  Prjica 
dp  liiR-  M.nné 


PnEClSA-SíC  de  coxtnhclrg irTrturri:.  nõ  em  VtAi\i^  dr  UR-  _  |riu.ci 

rií-otnír  ''®®'‘’  Ijr^e^i  ífo.  e?! 

•no-noíT^fcR-ftr  «mvv»Af<n«4«  «»»•  I  •  ■  -  - — —  —  --  _  — AnUerRl.  lí,.- 


*DI2  com  pratlct,  precUgm- 

BlhftPA,  I  tWT.  V.  Vttlqiiclrp  i  Instaladores  de 

..  .  horM  rom  fcrrgmcnig.  SEKHALHLIfiO  OKICIAL  — -j  •  t 

Rua  RnrRn  de  SenTO  .Angelo  PAr.a  obres  de  esaugdrlgs  emi  m»  milHlf  lAIIflfiA 

n  106.  rom  o  Sr.  joAo.  Ipcríie  dr  alumínio.  Prorurgi  MI  VUIIUIIpIUIIMUV 

:sr  p.i.in  na  iina  B.-,ran  rt.:  p„ci.sam-.so  compelenlcs 


rapa.*ea.  R'ja  Ca  rol  I  na  .Ma¬ 
chado  28.  Caacadura. 

iniECISA  HE  de  rádio  lícnl-j  —  -  ^ —  - - —  - ;Sr.  Paulo,  na  Rna  B-vráo  de 

que  aeja  prático  em  con- 1  PRECI.1.A-SE  em  hotel  faml-iSAo  Fehx  n.®  30,  das  18  aa 


COZINHEIR.A  — 
r  ■  prAlica 
-em  geral.  Trator 
rio  de  IguatemI 

■p  ■  - 

COZINHE 

ae 

aalha 
que 
com 
Bua 
COZINHEIRA  — 


1  variado  o  que  durma  no  precisa-SE  empregado  para 'õ™,, .-gf - r  — 

- ce '“«u  acrrico  e  que  aalba  co-  eR^CISA  SE  para  lavar  e  cf^ppxSTf.lKOn  r.  maiiv; 

rtn  .Tíriró  h;  hír  on*'  *’*“'. "Inhsr.  TtatBr  na  Rua  8,  8al-!Ç,"'ír'  Í  "‘2®"'*"*,'»]"!!  NElHO.s  _  Precham-se  na 

pí?.»r  °^'’-®'’'  *®‘-  _  vodor.  34,  sp.  *02,  Cstete.  Hp,ii  LS*''®‘°’  ^  ■  ®e-  .Monrnrvo  Filho.  27  Ti-il 

utlml  o"  IKMfHEO.ADA  —  P:eclsa-ze  d»  írí:rrq»Tac“ri.~rí,T.ÕÍ,~  ' ' - - á  .'.‘fF®'.*  «I®’  »  R®'»®  ®®"’  ”  ‘ 


_  AV  Arr.ula  Negreiros, .  ttar.  da  um  rapaz  de  1*  a  17|I9  horas. 
Sáo  Joio  dt  Mertlt.  —  E.  |anc».  para  trabalhar  na  eo- 
iRlo.  rinha.  Dlo-.s«  cosa  e  comida. 


porá  aparelho*  dc  janela. 
,Não  precisa  ser  eletrlcls- 
SEntRALHEIROS  —  Várlqj.  R.  útlmo  salário.  Rua  da 
,—,r  Assembléia.  73.  2.®  andar, 
sala  5- 


.ÍS:]"  _ ^rad.  de  Luex.  ^ _  Sipr^ado* líT ÍÍIJSzmh^ 

rí??m-a?  a5M  Rua  “h.m”.:^^  1  183.  ap.  201.  ijlle.;  e  navsar  a  ferro  elgil-  JlNfUR^-ARI.S  --  Prect.*a-se  CARPINTEIRO  -  Precl-á-ar  .Ar!l«^.J1^_  PRECISA-i 

íios  "'»o  «n  4fti  ÉxrpnEOADA  Tiam  D«rme  no  rm-'  àt  \ita  boto  Uvgdor.  <TUe  rri-  com  prailrg.  purt  oflrlni  -  IMPR  ESSOR  —  PrecUt-je  mbei  irabí 

- Pedem-w  rrfprínriiu.' bg  peissttr.  e  de  pg.‘jadflraR.  ■  PapA-ac  bem.  R:u  do  ReRen-  melo-otlclRt  pgra  Minerva  pt- rg^coR  lu 

rrv/Tvtipfn a  —  t». ...... i-.-  -,..  iirruraar .  rasnm-ti  4  auu  cni- ,U..r  1»»*....  -*  «aa  _  .  ph»*  et*  »iáei#a  t»»%.  t .a^  •  a  ••  _  _ *_  a 


de  tudo,  ng  TIn®  Uie, 
Rua  figmpalo 
Cxtaclo  de  SA 


CAIXEIRO  DE  BALCAO  — 


iqnenn.  R'.in  JoAnutm  pglhg- 
Ircí».  6C3. 


TIPOOHAFIA  — 

i.‘ue';írVr  .Tsrr^vír^^íf-  Ruí^^-'!' 7^ ?rdSi:  Z 

,rabMh.í'S?m''em%h'j:í*  ‘®®  aÍ.  Subur""n.  n!  íííí  L®.!»'®  ‘'‘®.®“l"®-. _ 

irflbolhgr  bem  em  chnr-  _  iT.AQLTIltOS  E  ESTUCADO- 

^  n*  brajg.  Uua  do  cgr- - ^|RES  —  Preci!<atn-*c  tiR  obra 

_i-' _ Pr«2r.«°nf  Avl^^NL^^R. 

PRECISA-SE  de  um  pintor  Copacabana.  360.  portaria  — 


TORNEIRO  E  SOLDADOR.  liTTPi"'  4 

com  capacidade,  Av.  Getúllo'  ITlI  s  ÍT_í\_F 

de  Muura.  1303.  NlIópoILs.  t 

srrvoví-iDn  '*.r-r- 1  v-ir-r> - Prrc!>.a-Be  em  oflclno  d» 

TORNEIRO  MEC.ANICO  —I  regul.vuem  de  auíonvAvel.  Náo 

'  aS”' pJI.*’'  \*.rr-2'‘^‘^v5'o  ’i®«o'!a»  apresentar  oquéles  qti» 
'”^6»*.  5-9.  I*-".  |.4o  rMlvercm  rm  condlçOt*. 

Ml.»  1 810.  _ _  ^  Pr  Melo  n  ®  1» 

rrecisa-jiv—  Iliarema. 


Rua  Senodnr  Vergueiro, 
ap.  404  Flamengo, 


criztNHPtRA  ■  •>“"  ®  P®*»®  Toiipo.  Cr»  ,..|ÍÜ!L™' - - - 1 

r-iw.i  -Inn  ®  000,00.  Referências.  —  Rua  PRECISA-SE  empregada  quel 

iririai  .irio_^37--614. _ Camboüba,  18».  lllia  do  Go-  cozinhe  bem  o  trlvla!.  Eil-l 


MARCENEIRO 

Precl.sa-.se  um  marce¬ 
neiro  competente.  R.  Ca« 


Preclsa-íc  dc  bons_  c-ilxelroa  I.ANCHEIRO  COM  PR.ATfCA  oficial.  Rua  Baráo  de'^Mea-  Exlgcra-ee  carteira  e  referén-  TORNEIRO  MECÂNICO  —  i'RU'5l-  109-F.  T.  32-1865- 

—  ipara  obra  l,ul»  XV.  fino.  - Frcclao-at  na  Rua  Marclllo  nullo.  868.  cia*,  daa  8  ás  10  hora.s,  com  Prccl*n-«o  n.i  Ihla  Rencdlto  Sr.  Paz.  paCB-5C  tJCin. 

■"■V®®— ®  *L®'.*®  b".i>va  Baráo  Diav.  *4.  - - r-l-.—I  »  Sr.  .Maurlllo.  lllpohio  n.  103  - - - 


Preclaa  _ 

Ide  boa*  pA.sEadelrBa  para  de  Sáo  Féllx  n,  128.  "obrado;,- v', ^ 
I  brim;  paga-se  bera;  lugar  —  Próximo  da  Central  .  LUoTRADORES — 
efetivo.  Rux  I-óbo  Júnior , _ • - - ''  i»b'-  mord-s 


PRECISA-SE  um  garOto  para  — '  '-5 — - 


COZINHEIRA  —  Freelaa-ae  verniidui. 


Ct.Ti-Fe  referências.  .Av.  .áflan- 


na  Rua  Severlano  RrandAo,  'ã-MmrrnÃTTÃ  ^78,  ap.  101,  37-40:»  —  TINTUR.ARLA  —  Hofimiata.  iva 

14.  lEjia  rua  comec.i  na  l!a-,5®'”^P^“A  -  Pt«^LUa-ze  L.—.u.-.  „„  . . 

ll^het  ''®"®-'o  trimi.‘‘ÍSra”'X.ena 

•®  _ _  _  imílin.  Ortipngdo  dc  CrS 

COZINHEIRO  •  LANCHEIRO  4  500,00  Iniclgls,  Rua  Ced 
—  Pfrel«a-«<»  ccim  multa  prA-jH.  29.  Tomar  o  bonclg  Oév 
ilc«  »:ú^adtnbo«.  nMtri*.  e.t  fialiar  no  fim  da  Unhg  n&, 


ro.  Hua  l-ôbo  Junior  mvf  pt» inr a 

I  540  Penhg  Clrrulí*r,  ^  4  ^  «sT  iJaur^l. 

Prrriív.i-iir.  Hua  Rodrlco  611- _  . 


—  2»reclAâ-ae  njuuar  rm  pc<iurna  j>rn»lo.  PRECISA-SE  de  ®jm  mrnor  T0UNE1R03  —  Precifu-ie  de  I>  f  ^  1>  ¥,' 

.  Rue  Mgtt-'Rug  S  de  Julho  339.  f  2.  jmorendo  na  tona  Sul.  parg  coinpeirmrs-  Tratur  na  Av.  ■  I  ii  I  ve  i\  ts 


trnbelhgr  como  âux.  conta-, Tciaetra  de  CaAtro.  320,  Oon- 


*  e  »  adttsksrArili.*  Arri •* >1  al fl n 


n?;  il»  Ay-  Franhijn  _Roosê-'ime«o. 


S  O  L  D  -V  D  O  R 


llca  salgadinhos,  naateli  ele  aatlor  no  fim  da  Unha  na  I  Êauc.lu  de  S«.  88.  loja.  V'*",,..  S-m  Hn-u-.T;’»  n,^iromrdx  Av  M.m  dr  dá  «o  O®  ^ri  1  OOO.OO.,  PRECISA-SE  de  um  « 

t''Vn?Hh,'’R^s”'íh"V''í  Iceme"'""'"'*"  '''•  9™  bê  refeVêncla^?  -1'  pítcltlfiNTURARIA  ’ rasaid-clta  iííqumi ''palhaíe"' '"‘“Ig  "'.Ü  .sobralio.*  -  *  cm  dc  Sá.  «0, 

AV.  1  nn,.lhi_Roo«vcl_.I.A.|ccn^iC; - -  - domingos  Ide  vcslldo*.  prrclta-.-c  ram-  Eatáclo.  'MCir »  dív.rnn n,-- 


000.00.  PRECISA-SE  de  um  copeiro.  _ 

. .  „  ieapon-;A>l._.M^m_de  Sá^2li-B.  TÉCNICO  DE  CAN.VLIZAÇOES 

.Fabrl  no  Largo  da  Carioca.  p.çR.a  SERVIÇO  DE  LIMPE-  '.'"^rla.  A  combinar.  Av. 

CC'ZINHEin.\“-~  Pr7él.sa-zc,F-MPREGADA  —  Prrch.a-re  -iRuo  Vllor  Melrelea  n.  120  -Ipeientc.  Trolír  Rua  IladdoC*  cTR~Pls^rihõ 'dr  r*miadtla~'ci?am\^e*^  10^^hòa'^a?a^nc[r  — — P®'®'®»'  TED.  '‘*®*='”-  "■  *“■“  ~ 

.  -.  .  .  Lóbo.  373-A.  ^-'’'’^7STF.niO  dr  esquadria,  ícam-.e  10.  hoá  aparência.  »e  de  homem  de  30  anoa.  rom ,  i  '  ' - - — — 

■■--rsrunnt  ,ir  mri.  idrdr  .  -  '  á  -  -  B^r  emprellr-da.  prerLsi.-.t  -  Itua  dos  Arco*  94 _ _ _ Tnilar  na  Ar.  PrcaldenU  multa  prática  do  tervlço  e  c|  ItkCNICO  DE  PL-AXELAMEN- 

...-ESHORA  <Jr  meU  Idftde.jTI.NTL.áARIA  —  PrerUg-.-e , Rug  At7ir.\  nrgndln,  73.  '\fc^rAR  »  i»»iMhA-R«  m#  iwm  i  rgn  (eartelrg  proíUáloQit  e  refe-iTO  —  rgpgj.  ji  nnciuiiAll;u'iir 

•fénclM,  hg  Rug  aoncglves  Peçiui  de  moiunetiw  e  plane 


rom  multo  pr&tlCsO  de  íftzer!í*nRO  brm.  quo  Aolbg  c07l-  E-ttgçfto  d«_  RlRchnelo. 


Refrigeração 

]\rocâiiico 


MOÇAS  e  "cnho.-aA  de  bca,  Vargas  1  C43. 

- 777 - -  rencias.  na  RUa  Gonçalves 'pc-íoa  ue  moionetii,*  e  plane-  rninnolcntc  ol 

rouranca  a  iiima  uui.ii  cm  — —■ -*  o  ......  r  .v-  ,  POUdor  e  nJ-|Dlas  n.  3*.  SÓ  atendemos  de-  Joi  0  fabricação  das  mesmas.  ‘  lOCl-Aa  SC  compcicnio  C| 

_  T?ira?ilç6ei  -  “ntllípénsAvel  nilMOc.*.  Rua  Rocha  ÁUranda., !!;«  ""«•„  ”  ”.?rV- _ *®víí.®*-  '■»®'‘“'  reícrencias.  lugar  llo 

-sí  cauçán  em  dinheiro,  Ile  Cr»  .  ;91.  ap.  101.  Ponto  final  Uai-  bÍJÍÍJJ'  **“  PRECISA-SE  em  hotel  rrinrll~  ~  ^TD. _ ílRurO.  Ruá  CnrlO»  VOS- 


«ccr.*.  Só  srrve  com  boa  aau- 'iirca.  P.ua  Const.inte  R*- 'i;^iVlV-"'fo,rnhrirã'’'n>orVi-^âjid«'’r'.'l"»7i'rVM  r,.-. ‘hrí™“V,' '  _ 'MOÇAS  e  "ciiho.-BA  de  bca, 

tie,  C1Z.1  nova  na  F-iplanadaiUi®»'  3*.  »P-  203.  L"Pa9»bana  "ÍÍ®*-  Í®®i“2-’®*' I  »^_“8el^  P»ra  briin  m.  p^^a  aerviço  exter- 

ri.®  ’;®“-  t;|È.MPREdADA  _  Preclaa-sc  ínn';‘'?*.3W;.'  ISl"' Campln‘ÍlT"‘‘°  ®®.'®®*.>}®*.  ®  .®.''}  .‘í.'!:.!-" 

iriiâr  AO  tjfpol.s  dM  13  és  l><riue  aalbii  corlnhAr  e  pg.viAT.  _  - *1 - 

1'orAí.  AV.  7 rariKlln  Ruok^e-  qu^  uurmo  no  emprév^o  e  de  1«AV«  -  PASSAD*  TINTURARIA  —  Precisa  . .  . , 

vei.  3!»  12.*  nnrtnr.  s.Mg  1  30ê.  referénrigg  pnrg  um  rg?ftl  c  ; _ _  _ I  cie  2  pA.«fgdelrAi  p.  brim  e;30000.00,  que  «eréo  devolvidoA  •«_; _ * -.r—;  -  — - lUr.  um  tnenino  Mdlo,  bonS|TIPOORAM.\  —  Precls,i-fe  de  concclo.'?.  122.  T.  t6-4596. 

rem  o  6r.  TAvare*.  juma  lUhg,  Rug  Dr.  Sataml- U  ppssÕa  aüm  *«iyia  /nm- !  ^  J  ;nvador  —  npOs  acr  frito  o  leguro  de  íl-  ^jpvon  *14  ■  l«  arnx  _ rRECISA-S»E  ue  um  Rircomicmiumee.  J3  n  13  gno».  para  Imp^eMores  p4;r.\  maquina. 

cdz'ÍNME'm  A“-^  Prcci.r»“e'‘"  b-  ''j!*- _ 'moí  Terno»  2  tMa  ríup.^^^^  nul"»  «'“O-  17-  Ca-  ó-llbadr  Uj,«  p»  Qm,»„da.  n.  p,„."  í,"®„\,^  Afo„o  P^^^^  ‘‘®  apartamento  de  casal  aem^^  fl- Broxil  i  2  A.  --  mia  Matlpo.; 

rom  pratica  de  rr^^gurAn*.»».  |i:Mi'REO.\Da\  para  cozinhar ^e  íamltla.  pairnm-se  ‘cn.imbl.  _  JO.  u  311.  úm  10  *13  n.  ISP  —  Pracg  cia  Bandeira.  _ -  filhos.  Tratar  no  Hotel  6ania  n«».  Jacaré.  Tel.  49-ê82l.  ; 

Apre.'entftr-je  pura  tMUalh.n'e  p.^oagr  roupa.  CrS  5  oOO.OO.  ^  500.00.  Horftrlo  á  às  Hh,  de  'riNTURARJA  RRA^IL-PÒR-  COMPOSITOR  GRAFICO  — ,  MôC.rMENÕR^^Pa^-bxl.’;!;*®*^^^*^®^  a**  Ru»  Machado  de  Amüi.  TIPOGRAFIA  -  Preclsa-se  dêl 

. .  .  .  . .  .  TUG.AL  -  Precla.-áe  p«s*a-  H(,r.«.exuas.  Preclao-ae.  Ru.,cáo  de  dueo*.  Pr,ci,a.,c  de'f;i»,,^'''''‘‘®  *S’''«®  PrOClsa-SC.  falando  In- 

1.  de_ótim»  oparéneu.  zc. - -  — .  —  —  - : - gjéj.  Hotcl  Trocadero.  R. 

Paula  Freitas,  4. 


TELEFONISTA 


liòjc  eom  oa  documenins  cm  Referínclãa,  —  Ru»  do  P»r-!2.®  o  6.'iliotio.  FarrnI,  33, 
tll«.  E.xlgcm-ae  referêiicnis  -  que.  17.  Sáo  CrijtOváo.  Ic-ai-- 

Cnrlo.*  Sampaln  .73.  Fr.  Alvr-,  - .-r  . 

OIERECE.SE  I  co.ilnheho  p  i“*  * . .  •»>*.  , 

COZINHEIRAS  —  Preclsft-zc  i rtatxur.i!iic.  Trl.  34-0:60.  —  po-iae.  cozinhe  fapetiaa  um»  v' 
ni,  Hua  Marquês  de  .Ahrantr»  Lnurhiilo.  Irefelç&o  por  dlo)  e  on-ime.i  Uf VppjfA* 

«p.  »0I.  .77; - á - preferência  que  fole  um  _ 


CrijtOváo.  'casal  AMEIIIC.ANO  preciza  ‘*'>7  práilca  de  máquina  Alclndo  Guanabara,  20,  grupo  umo 
"l  co.-iiiheTto  p''de  um»  entprrgati»  que  lave,  **'  ^bá,  .207._— _Clnelándl». _ |  Cas-V 


II.  «p.  »0I.  ^ - á - preferência  que  fale  um 

COZINliFlR.q  -  Precls. -  °a'^fSr5%'?r® ^«‘drítml’’-  ^0  òo"*'Tr«fa‘r‘ n»  Ar  ’ 

nr.  familln  ile  .3  pesa.  Exl-|Dáo-»e  «r«5ncla*-  «000  - 'Simlrame  Bar7o»o.  n.®  »7.  ía^Ttatar 
gem-se  miilln  asseio,  boa  _  .  _  la  607.  u.®  301 


_ d"  Bnrroa,  n.t  H.  Sl-jllÍEClSA-SE  Ue  balconiãtaj,  PRECIsTsÊ  em  hotel  faml-  'fR.VDlCIONkL  firma 

IÇASAL  que  o  marido  t.-a'oa-l  queira  Campo*  n.  7-A.  Co-  rai-aies  ou  moças  menore».,ll»r  dt  um»  iieuoa  aoltelr».  .«  nrnea  .admite  ranaiêa 
(lhe  fura.  precisa -ae.  Da-ae  um !  P-ieabana.  com  prática.  —  &trada  dc», Independente,  qiit  aalba  fazer  j.  .» 

ibom  quarto  IndcpíndMUê  — - - _ _ _• - ^ —  BanrfflralifM  435.  Taaugr»  —  o  trlrlul.  tomap  rnnfA  romorC*  ar  -V  Bunv.  rnm 


tê  ru«Anf"9r.;*t9.t777^M - Bandelnuiira  435.  Taquar»  —  o  trlvlgi,  pgr»  lemgr  ar  -w  anos.  com 

'eiro  -*Prrcís»-«e  ccm-lcnmldn  ft  CMftl  *ftn\  fllhor.  rm  i*^*^^*^*^**^*^*  P^ctarl*. _ l<l»  cm  o  de*prn*a.  .Mtchgtlo  Jacllladr  dr  ciprcsjao  e 

petfiite  e  rom  rríermeU*.  —  troen  do*  nervlço*  — 3-. ji__-rr|pRECÍSA-SE  de  podrelrof.  3®-  L«rgo  do  Mg-  boa  aparciicU  Retirada 


gem-ae  miilIn  asseio,  boa  I 
»aude  e  referencia».  Para-  ;OFERECE-J 
•e  bem.  Tratar  II.  Domln- 'ubelra.  têda 
dos  Ferreira.  140  an  701.'  .*'®^  roupas 
Copacabana.  feriado,.  Ordrna- 


na  Rua  Hitrnccuri  <l»  mulher  e  da  ajudiv  do  ma-jMóÇA  ou  aenhori.  precU»-,e.|„,j  Ruo  Coronel  AldrjniarõiSijiy^^-Tyl-  4S-sn7. 


,®  307  —  Caxlaj  —  E.  Rlo.irtdu  na»  hora»  rogas.  Tra-|rom  Injtruçáo  »ecundárl»,',|,^  C.xhIo  ii.  143-n  —  Bairro 


-SE  um»  boa  cozi- |:.v,pnVnTnA - pTr-i..  B®'® «7-53*3  com  dona. '««nea  c  desembaraçada.  pa-|j..  Soude. 

'da  Confiança  node  Precl,a-.*e.AU.MlNlSTRADOR  poro  9l"®,i.o\]z(]e5,  ira  chefl.xr  eeçáo  de  emhala-i-  —  —  .. 

nas  miiidi.  «a  rfu  p®'"  '*'"®-  Pa»"»r  '  mola  em  PettOpolle.  precljo-se.  com  - - - ijrni  de  La'bora-.órlo.  Trotar  l*RECISA-3 

0  ferTadís  brden“  1®®®1?,‘"  R»«  VlKon-  olguma  prática;  bom  ordena-  CAIXEIRO  CICLISTA  -  Pre- Rna  Boráo  de  Mexqutl».  Prátlea-  P' 

y  ocálHUS"**.  Vfiváriátl  Vti91t»lrAflA  *i  _  T**.'*!»  m  * -n*  •  f*»mas »  a  eTa-As»  elM_f  Alca-aa  A.'SV«i  vxpA»t<aiá  mI  ^  .  a  *  ......  t  >, 


áUUáiálláttWI*  V  ãCtiHUtê^.  VilUriltl-  1.4- 

'do  *000.00.  Telefone  32-4174 ij®,.,^‘«'’®''®"® 


COZINHEIRA  —  Prccisa-se  vM—  Uoao  Maria 

boa  aparência,  que  aalba  pm-Iofereco  rozinii.u,.  .  m  LAV.ADE1RA 

sar.  Eilgam-ae  referênel».  — 'pelras  r'  hitoima-o”  Teh-  ~  Fr"cl.«-«e  2  dlaa  na  •enm-|""“ 
Telefone  37.6090.  '  ónes  TuOJBê T-ele-  _,l,ef!;i 

costureiras'-  «yP®'*  lO.boraa,  AU> 


n.  77  —  Tl-;cJo  e  trátgmento.  Trarer  dn- 
jcuinêmog.  Tratar  n»  Rua  dQ 
T* A41IÍ iT^çsití  4 1  Hdwri,  30S,  portarln,  ou  10.® 
undor.  Kâo  «  alend*  por  le- 
Irfüiie. 


SE  de  i^arcom  c 
MfJiqutta.  prÁtlcu.  preferência  »  por- 
477.  d“  8  áa  11  hora».  ,iii8iieaei,  na  Rua  I.larqitr» 

•• - -  -  209. 


clta-ae,  rom  prática.  pl  ar 

marêm.  Ru»  Sáo  Clemínte|7.^.7'  ■  -.—--Ide  Abrante»  n 

n,"  118.  |MOC.áS  e  senhoras  —  Prect-' 


Iniriual  dr  Cr.6  12  000,00, 


TORNEIROS 


'.'.im-se  dr  oUo,  para  coropie-il*INTOBES  com  documento* 


PRECISA-SE  copeiro  d  prá- íomlBJOM  Tratar  PreCISamOS  dc  PrO- 

ilca.  —  Ru»  Eicobar,  113.  8.  hoje  rom  o  Sr.  Silvio,  na  - 

Cri.tóvio.  Rua  t.®  de  Março,  9,  l.*l  tiSSIOnaiS  COmpe- 

PRECISA-SE  Ce  um  gatçom.i'>"‘'“®t_ 

do- 


1  ajudante  de  corJnh»  >  í  TIPOGRAFIA  —  Prect.*a-ae.  |  AprCSen- 

faxineiro.  —  Av.  N.  S.  Co-, de  1  compositor  e  1  lmpre>-  târ*S6  COm  OS 

VT  '«Ae»  qsA*.  «M  I  ^ 


nBHRNHhSTA  —  rrechui-se.  «gr  rqulre  de  pro^àêandaVxJ—  Tratar  na  Rua  Senador 
rirma  enustrutora.  Cartiu  pa-  rerna.  Ordenado  12  mll  rru-li^ontpcii  n.  70.  rom  o  6r. 

rg  H3-1  343,  na  jwrtarl*  día-  -elrcu*,  Aprej»entar-ae  nft  Oliveira,  aià  àí  1$ h  30  m. 

|rlatt-ie  de  um  com  praiira  te  Jornal  -  *  -  • -  - 


rt-t  - - - — - ««  AUXlLf.Ml  DE  DALCAO.  iTe 

■outiMi»  ^  Mnnrt#  iIiV.p'  R»®  Santa  CUra  310.  frlaa-ie  de  um  com  praiirt,  ..  - . .  ...sw..»»  *»» 

n».  que  aejam  perfeita».  Prell  p'’/.",}”®  ®  *•'.  LaTÁDEIRA Precina-se  <5' ■  íí  ®*  u^ívído-  ““  IDESENHISTA  a's  S  ISTESTE  J"*"  Po’’'®  Duor 

cu»m-»e.  Paga-Iie  bem.  Dá-se  •-  ??.  ’  .P’®.^  '5jr-.'uma  iiera  lavar  em  rnao  e  Sao  Salvado..  Bi. _  _ |_  formado  ii  E.  T.  n.  dor^  Cmtdamlla^ 

t-ervlço  foro.  Trazer  amostra. 'OFERECT-SE  cczlnhelra  do  que  dê  referência*.  Pagam- ' ARnU.MáDElRA-COPEIUA  — '  . .  "  —  “  ■  - 

Av.  Oome.s  Freire.  317.  soh.  lirlrUl  fino.  boaa  refcrencLia  ae  Cr4  4  000.00,  Tratar  no  preclsa-.e  ciwo  qunlro  pe» 

COZINHEIRA  _■  Para  trlvlali-T®'-  -  Gcrald.,.  ,Kua.  Paujo  Cêaar.de  Aiirtra- ■ 

etmp|e>.  CrS  4  000,00.  Rua  E*j- OFEREÇO  rmpretnida'»  tiue 

tico  rru/,  71.  gp.  102.  Jardim  nif^stlCaO»  lodu^t  oe  Up«w.  iL--r,»nleiia« 

Hotànleo.  Trl.:  4rt-0fll3.  Rofa>»iUienir  aetrcIunnUai'.  — ' 


pgcabNna.  1  241»  loji  M. 


*or  pftra  máquina  Mlnertft. 


PHECISA-SE  dc  um  Inspc.or  CrDlino  cUmentOS,  fia  RU3 

de  dHclplIn»  p»ra  colégio  In- ~  °*o  Crutóváo. „  C-‘JI  J  OO 

terno.  Telefone  38-l»tO.  iVtGIA  NOTURNO  —  Precl»»-1^3r'OS  OCIQI,  l77. 

(P 


^  ^  ,  „  - - -  - - 1  ,  -  -  iViaiA  .SOTURNO  —  Preclaa-, 

critorlo  da  fabrica  n*  Rua  precISA-SE  rapaz  com  prá- ipopciSÂIsETe^mMii." líílml  ‘■‘”0  referencio».  Trator  nal^-;,, 
Juan  Pahio  DiioTlc.  43.  l  *  an-  uro  balcáo.  oawado.  que  náo  Avenld»  Minialro  Edgard  Ro-  ^3  U. 

. . . -  . . _ ‘,'o™*;''»“''no«®<'0'«8»o-'ooMÍSÍ.’a‘^dóm;Mlcaq2ld^^^^^^^  »«  -  Largo  de  Vas 

-  p'  Niterói.  3*  000.  Av.  Pre».  MOÇA  —  Senhor»  dom»silrá  lemprego.  Rua  Alfredo  Perl.^^íhO- _ 

„  ....  .  .  •  Varca*.  *29  —  18.®  —  TED.  ,i>o»  aparência,  preclaa  3  pa- ir-ro"’''  Cardcwo,  34*  —  C*a-ijgj_  5,0  jgiq  ,j,  jjeriíl.  i 

'f“*.  Pf^®  ^®**®..S.*  ^"2ra- »UA«.  Referíucla».  Hilária  rjyuF-j.itsT.  mfcAntco  —'rx  clinica.  CrJ  4  000.00.  Ru»  '""h"!»: -  - - - - ‘  « 


COZINHEIRA  —  Precisa-ae, 
que  aalba  0  trivial  fino  e  vo. 
Tlsdo  e  aobremeia».  Ordena¬ 
do:  Cr9  3  *00.00.  Rua  BarOo 
d»  TOrre.  *38.  Tel.;  37-3727, 


iBabáa,  copeira»  e  cozlnhelraj'l--AVADEIR.A  —  MOça,  precl* 
—  Ag.  do  Lar.  Tel.  *7-3883.  Íía-ac.  3  vezt»  na  semana. 

zTpL;;;:-»  _ _ r-;— . -ITr»t»r  na  Ru»  Baráo  de  Iia. 

OFERECE-SE  uma  cozinheira 'p»g|p,  182.  Rio  Comprido. 

de  forno  e  fogáo.  par»  pen-  --  — - -  —  - 

»áo  ou  restaurante-bar.  Tra-  LAVADEIH.A  —  Precl»a-»e, 
ur  pelo  tel.  *8-8749,  com  D.  P»r»  tre»  peiaoai,  dorme  fo- 
Odete  jra.  Ordenado  Cr8  3  000,00  — 


_  de  miiq».  p  \'idla  Redunda 

ATENÇAO  COZINTlElRÃ's  — ,30  DOO,  Av.  Pre».  Vargas.  *3» 


...........  ......  PEDRF.tRO  e  ajudante.  Pre-I 

t-?.?  riao.  Ru»  Conselheiro  Ola-' 


TORNEIRO- 

jMECVNÍCO 

Prccisa-se  na  Rua 


COZINHEntA  —  Par»  o  trl-iodeteT  '  "■  - - lé».  Ordenado  Cr8  3  000,00  -  iríiVaTpcí’' da"  Hênúhri«  ^'TED. 

mma"’?om*círtch7'''p’a*aí!Ií  rnECISA-SK^cozhilmlra  rõm '  ““'■‘'"‘r®'  ®7.  J  i89.  Sr.  Salvador.  _ ,  DFSÉNHISTA  PARA  TOPO 

brni.  nua  Sá  Ferrelrt».  IM  nn  JRátlca  tlf  botequim,  na  Rua  LAVADEIRA  —  Pr^claa-'e  p  ÂJÚSTADOR  MKCANICO  —  OUAFIA  —  PrecL-ia-pe.  Tcle 
302.  ifl.  27-0-705.  Coiorahana ^  ,  r  f"**  Ant  PrftTh'».  35000.  Av  Pfr« 


AUXILIAR 

MV\oq  -Ipre;!!,».,;  '  uáV.  I P^aUca  dr  rctauraiíte.  E»tr.  ESCRITÓRIO 

lUmne.''*  e  rntre»íA.  Trajeri' **^'**^*  CarvMho,  Elfl.  - 1  MAç*  ou  rapiE  c.'  prática,  -  -  _* 

Precltü  v&rlaâ  c'  cart.,  ord.  8  —  l**"  —  TED.  Icartrlra  r  rcfoon&àve],  Tra- iF|rrp|gax|.cp  mareenel- i  P*^®**if*\^í'*  teferin-  SàO  CnstÓVHO,  79 

**'>•  •.d-ísênhíb-ta-p-RÍpaoandXi’®®,-  ^'‘“'>®®i;«"mÍ”íífl.u\Tntor^:?.^'‘J?^^^^^ 

-  —  rapaz,  ct  I  ano  dv  prática. - IpUtoU.  folheador.  TniUrl3l4.  Sr.  Hlelo.  i  -  •  - 

A  DOI-A  DE  PAPEL  -  Pr«l-  em  agência  de  PuWiÇL''*.'»®.®:'.^??' 7N08  deaemharaçadoa.S,  Rn,  gâo  Luú  Gonag»  HtEClBA-SE  de~earplnt7l7;;o 

376  —  Fabrica  de  morell.  !na  Rua  da  Conceição,  l*. 


sa  de  nituorea  e  moloret.  Boa^  propaganda.  A  combinar.  Av. 

comiuto.  Ajuda  de  custo.  —'Pre».  Varga»,  *30  —  I8.a  — Isxterno.  Av.  Rio  Bráuco,  18*. 


Iatê  18  anos,  preciso  p'  serviço 
externo.  Av.  Rio  B 
il  908.  ás  14  horoa. 

.■iiÒCTNHA  de  li  a  1 


ano». 


—  Urgente. 


PRECISA-SE  empregado  ptf»  PRECISA-SE  de  ca»»I  com 
café,  meamo  sem  pratica  ser-, boa»  referencia»,  para  ca.*.v  de 
lirerlaa-se  para  peo  fabVlVo'riCO  externo  á  eomiwio.  Tre-  campo  em  Italpava,  devendo 
de  perfumaria.  _  Rua  Na-, <lo  Ouvidor,  17,  7.®  and. lo  marido  entender  de  horta I 


ADMITIMOS 

7  olfííB-hovc 


Topógrafo 


Copar;, b.n»  _  ra  tlr  fnrno  e  fogão.  Orde 

COZINHEIRA  —  rrrcls.a-ze  nado  4  mll  cruzeiros.  Rua 
do  trl-.lal  variado  paiu  pe-  I’nntrs  Correia,  59.  fundo» 
qiieaa  fan.l.ia  d.  ii»t»mr:i-  qp.  io|  Andarat 

to.  que  «fa  dr  rripoinablll-  _ 

gUdr  e  lave  roupa  mhida  —  PRECIS.A-SE  dc  cozinheira. 
Apte»cn;»r-af  com  referrn-.P'  trabalhar  por  hora.  Rua 
cias  »  marcar  hora.  teiefo- '  “írata  Ribeiro.  299.  «p.  801. 


r.,do*  f  »err 


.....  tt .t.,.,  .11H  in.l*--  ■  - - - .**  «.iivw..  r.*iavMi-.s  ,  irrgnoor  oe  p 

;ns.iríí'V«t»Ó  fícundit  ò  OU  MAT-tTLKÇAO  •  Tefeprnçlas  e  carlclra__pto-  tembro.  109. 


nando  da»  8  á»  14  hora.;.  Tel. ;  ?rd«nado  de  CrI  4  000.00. 

íoí^^ío  rrá;”'*'  hRIÇISA-.SE-de-íozlr.hêhríl-OFERECÊ.SE  p»»»»delra~i?Íi^!íl;- 

^  .  •p.  i  iiiz. _ qiie  lare  e  pozoe  roupa»  leve».  Telefone  37-7734.  BALCON 


fluional.  Tratar  na  Chur*  í^hcIsa-SE  de  tim  empre- 
. rascaria  La  Rellr  Cap.  Rua  ,  gado  ajudante,  para  traba- 

uiinn  nsrrnnico  r  mpcauira íik  I  n...  ..r:7^-.aV  4»T.-  -4I.  pJ. 

pm  cpral  na  Ilua  Paula  Dri-t  IiIorBlg,  115  ^"1  Inar  gm  pfnafto.  Rua  oot  In® 

OFERÍÕl-StTiroa  pâssadrl- i  430.  loja  J.  Ezequlel.  jELETRIClSTA  MONTADOR  —  lió.  *80.  fuildP».  |Bonsurt«ae. _ I  •- ^•_E.*il5.®£: _ 

ra-engotnadelr».  com  prátl-  HOMBEIHOS  —  PrecLsam-»c  R-  ««  Carmo.  S,  3".  anU  8.  mj^-aNICO  DE — ÕELADEr-iPHECÍSA-BE  d»  um  estuca-  PRECISA-SK  de  bon»  pinto- 

idor  pronto  para  trabalhar  —  r»s.  Rua  Joié  Bonifácio.  545. 


I  grupo  402. 


Precisa-sc  de  topd- 
fprafo  com  prática  dc 
j  servidos  de  estradas 
„  _  com  rodagem  para  tra- 
compieto'balhar  no  interior  do 
I  Estado  dc  Minas.  — 
*1  Tratar  na  Rua  dos 
■lindorlAndradas.  96  -  14.“ 
and. 


.  .  ,  „  -i'T-  - .  .  MECÂNICO  DE  OELADEl 

ra,  da»  8  á»  17  hor.v»,  Cr»  ipara  obras,  á  Rua  Hermene-  esTAMPADOU  —  Tratar  R.  ras  —  Preclaa-se  c’  nráil 
400.00  por  rtla.  Tel.  23-0677.  |gl Ido  de  Barre,  73,  térreo  —  do  Carmo.  S.  2.®.  aala  0  —  -  - .  - 


cozinheira  que  arrume  <**  pequena  familli.  Or- 
atiartamento  de  roaal.  prensa-' J®"*®®  Çr*  .  J.*®®’®®- .  Hua  j 


_  referênct»».  na  '  Rua 

„„  - EMPREOADO  —  F-tzenda  —  * 

BALCONlSTAb  menorà*  prg’.Prccl•g-^e  dr  dois  ca.sals  )>araj_  f  ._28-45iPO. 


'*•  c<>»;PRCCiaA-SB  de  empregado 

I®  s**'  Tf.xelra. _ icom  prâtlcâ  para  açougu#.  — ! 

PR^'lSA-SB  de  \un  nedralrOalR^»  Pfopòatto  g-B. 


ASSISTENTE  DE 
DEPARTAMENTO 


nriTlA  ê-vm  r,rã'V-ã'  r*®*  '’®«  »P"f'®'l»  Pl  Centro  trabalhar  em  fazenda,  aliua-  menino  p:  trabalhar  em  ar.íRu»  Prefeito  Olímpio' de  Mc-Vrecwa-sB  de  um  calcelro! 
-»"  na  Ru»  Cond"  '®®®*"’“''®  ®“*®* '"•'®®,'‘'^  Hunil  —  Kat  Illo.  um  marinho,  qii  "  -  -  ' 


S ''IIV "“T-Ãrii-' "“'-“V  Procura-se  um  rapaz  com  aoli 

...Jf, . ’-l«"Sí;.'7;,7%níÍ?S;L..r conhccimemo»  <lo  idioma  ale- 

trlrla!  fino  e  '«tlarti,.  "«halha  ap»  dumlngu»  Só  pTiis-uRmÃ - P-.n..  IhaLCONISTAS  VEND 

referências.  Ordenado »  P»ra  rozinhar.  Ordenado  ,,.2,  17,,  V-/'  Pi»t.  —  Av.  Rio  Bco.  183. 

nar  -  Oogo  O.utinlu.  4  *00.00  Nái.  dorme  nn  em-.íi'..  pí  f ihífr.  íaC  I  ‘  '«J- 


COZINHEIRA 
m  < 
com 

ÍT"»  "?n  Toz'"'"’  Ta""  áT7i"®»  <"•  P»f'*  "liba-'*-'  . 

n  M.  ap  202 _  Oen.  Olirèrio.  445.4har  dol«  dta*  na  acmana  —  nAl.CONJiiTA 

C07.JSTfi:íRA  —  Prerl-a-tf  ^  ^  - 

que  também  lare  ^  —  PIlKCIJ-.à-SE  coiiiiheira  e  ro 


- _  i?  mll  rrureiroa  metisnlv  rom .pÍ?"  S  bona  ladK 


moradia,  'Iraiar  na  Hua  do  U^btru. 
Ouvidor.  5é,  5.®  andar,  eala 
_ 502.  Te:.  ai-lJlO  —  «r.  Coeia 


I7.‘lí}«"n  4*l  e  de  preferencia  cotn  prática 

;po  d7's\o'’crt«"Jio’!*‘  um  _«a^^ 


AUierto  Tel.:  33-0040. 


Pedem-»"  refcrêr.rla» 


......  Orle-  reir»,  C:í  9  mll  e  Crí  8  mll  "  •••■■  -r  •  ®- _ 'nov  —  Prei-man-m 

Pu"“F"í<pe*,i?“ollvelr»'''"  i.™’?*® empregada  par»  16  »no.i. 

403.  Copie. 


Trar.r  cnm  tvAn.  I  1  ,  íT  '  z.  .  Haps.-.  p.  loj»  OU  Franç»  _ _ MAIOR  PARA  ENTREOAs  - 'Buã'RT»I-irTeiõ'nr“:8a'.~'  “  tlo  raiiio  tlc  mánuíiias  c  luolores. 

•  ^^2^8*^  *  tecidos  pràt  ,  h.  ap.  R»ja  AI-'o>;«»jro«atriu  â  _  p-fáfitit.fe  limpr/a  e  gerrlcot  geraJi  jPRSri:<A-SE  copeiro  eom  '«»»".<"  . . 'o  ""i  ‘  *  • 

.  partir  fl  h  Rua  Guanabara.  17.  aaU  e05.>^^*2;andrrràt!r»*l‘m  rDn7:  dl^pi^lçAo  —  Preclaa-ie  práttra-  Praça  da  Bandeira  .5® 

175 1  ntlmere  91 


Atiüar.  a  5. 


•  fom  grattdr  prática  em  Glne-  dl^pi^lçAo 
liUdf  roíoiii.  —  Rug  AU  aro  Alvim.  Conrrlçáo  n. 


c  prática  para  balcão  •  tn> 
- tregga  em  armarém  de  Hqul- 


.\presenlar*se  na  Rna  Ríaehuc- 

ãT  '“'''i?**®*  ®®®*  Ai>.-c»en»ar->e  Ate- 37.  grupo  63  Tiaiar  iNim  -Sr.  MECAÍ-ICO  .\JUSTADOn  —PRECISO  oficial  ra-,.otfiro.  do*  •  eorneitivei»'  Trãrar' n» 

'‘"■.S«4.'..i:  dV^f^.n’?;'*  '■*‘'*’íiVrV«:  dí*“M"Kuhà:“7?;"'  "“-.rarn  To..'‘"‘  -llo,  243  -  Deplo.  Peasoal.  (R 


(i  —  s,"  fii-l..  .lonvl  ('o  Pr;'  11^  a^-roir;!,  !C-lt:  di  _ _ _ _ _ 

.  ,1,  1  •  «1..  I  1  m  m~  íCAMÃ^SOI.TflIlo' —  Clilíi*'iv^)rA'^CÃItA”bE  fÃbAI.  — IM  O  V  i;  I  S  -I~VerdVdelro  tíÃLA  conJ.ChIp..  íp.  enm  ALTA-FIDELIDADE  —  Modí- iTKUEyHAO  —  PhllCô.  JÍ", 

Al  I  _  ■  ^  M  ü  —  .  —  A.  —  J --  ^  A I A  JL  M  ■  A  ■  ^  A  ^  Icintp  iitklKitu  nvRrlcü  coiu  Vrn'lt**tW  ií''r  c*ií  *3  Z^íO.OO  •~fninlÉ*A  nik  tnf*fi*it(ln  d®  mó»  cjíiBrlo  IlUrtl.»  tutlo  30  ixiU»  li>  lo  01i  pAtt  niiirfli7)i  (lolN  inó*  |ronftc!0tCp  xiisirítrni  pcrf#li4i.  • 

Auxiliar  ue  escntorio  Montadores-eletricistas  ivA 

i.'  u  I  ^  I  I  pvãlica  em  instalações  elétricas  «(“»»“»  «“‘"''«iMÓvins  de  KscKiT«inio jOT“'’‘IanSin‘f“^o  “da"  nova 

Com  alguma  pratica,  boa  letra,  om i ,,,  ^  baixa  tensão.  Semana  de  5  dias.  coMim.\MrsE  “d.írâíto';;mftMo°è  i” i»ÍLoo'TumB*m  um^dol- 1,“^ I|aranti»."B«rata  nibelrS  n 

dactilografo.  AnvoB.ntn.-...  r^PTiT.  A  Rnn  Alvarn  L'»»  ^ 


uacMiug  cl  u.  Aprcsentar-sp  a  ORTIL  S.A.,  Rua  Álvaro 

Apresentar-se  com  documentos  na  jjç  iviacedo,  144  —  Parada  de  Lucas,  com 
Rua  da  Assunção.  230  —  Botafogo.  „  g^.  g 


A 

CIA.UITIIACA1  §.A 

Vendem-se  camíphões 
e  pick-ups  em  bom  estado 
de  conservação.  Ver  na  Es¬ 
trada  V.  Carvalho,  730. 

Tratar  com  Sr.  Hilário 
-  Tel.  52-4115,  ramal  16. 

CAIXEIROS 

30  VAGAS 


M  O  C  A 


I  — — •  —  - ; Untiip  rnm •  •  ivii»  rivk  yí — ^r.r  ir.L.i5VinAw  dl  ,  perieim.  a 

_  _  l*"!”  ÚS.n  poucii".  flntCA  no  Krnero.  Icaneca.  CAPEHART  8.  Eltcirlc  ai  ,  canala.  V.nilo  urfi.nl.  pct« 

UOn.MITOniO  C.\BAL  Cltl-,»  p«;iia  —  Vrour-o»  em  ,m,rie«iio  Pron.  I  - ; - T"  úUm»  Imafiem  ncw  J  eimala,  melbor  oferia  na  nua  Mes. 

PENUALE  -  Ventlr-»r  rlmila-feef.üo.  nela  mll  en'". —  ««» l"*’*™®. !  VENDO  cama,  comocla  fol- jr„.i  oporliuildaae  ünica  Cr*  mme?í  n  lá-mi  —  Bon- 
^Imo  e  lc;;1ilmo  dormitório ■  6  n.®  M'*.  ap.  lOl  —  Lonj,  ilu  rolrdltd  de  mnratllhoso»  .  Ue  mo.aa,  har.  i>oIttonat  ^ju  Copacabana  610.  aucuMi 

de  ea-i.U.  cumpRio.  todo  nuv-  lAPI  —  1'rnl'a.  Onlbii»  113.  i»ofas-c;tmas  de  casal,  sil-ia  catcltea  e  mesu  ein  mor-l,  aoo.  •  - -  - 

riço  e  eiiulhado  a  mâo.  Fel-  MD.^~Vpnde-5e  de  *"*  moderniaUniB!«  fim  o  mais  colan».  Telefo.  põvill?V*nfr'H;: — íií.rt"  '*'*^>'*^'’*^**'  porUUI  10  p. 

lo  de  rncomeiHln.  Çftr  mar-  ”°'HÓ»,lrô  «ílarde  preo  Padrona^^^^  19G3.  com  pê.®  |  ne_3;7-3M:.  _ _  CONJUOADO_^  de  .telelÍ-,Te|.  45-6*113. 

fim.  modelo  1063.  Sem  tiso.  •  jj  Gaspar,  2Í.  ap.  303  removível»,  tmlo  em  mola». ,  VENOCM-iàC  um  puarda-rou.  ^  ‘,i'Hi„,-|ÍII?"  TEL»'VIHA~Ò  ÍEmeraon  áÍ"Mr- 

Prejo  63  mil.  ÇIIHIOU  10  mll.  i  .  .  i  »  g  900,  cujo  preço  na  pra- i  pa  de  dua»  portan.  um  btifí  “f™».  .«m  rádio  e  loca- 

mgbTi.iX  OUÃnio--  ca  õ  l»30of  LrndLimo»'’ no-  :rduvi.cade...A  em  ótimo  «-  ‘ í"l»:S:'“á,t':l5y'õier? 


L  1«.  Húatlco.  ealado  de  pouco  paaronaitenK  lau-.  com  pro  |  •  - - —  .  ..„  rT.  -  iiei.  la-w 

nn  mu  Gavpar,  28.  ap.  303  removível»,  tmlo  em  mola». ,  VENDEM-!3E  um  RUarda-rou-  j,n,„  '  rái -P  TELJTVIHA 

‘  «  6  900.  cujo  preço  na  pra-  ipo  de  dua»  portan,  um  btifí  .Çom  «dlo  e  Iwa 

MoüTÍ.IA  QüÃuio  V ça  õ_l»300.  tLli^imo»  ao-  de'«a,lSo"‘r:r's“Í9- m»."n'ã‘f.-. 


OI*ER.\DOR.\  OLIVETTI 

lmix)itante  industria  necessita  de  ope-  lurccnte  p'  a* 
radora  para  trabalhar  em  máquina  dc|  JChavfj  Av.  C 

;  contabilidade  Olivetti,  que  jxissua  conhe.  _ 

iCimentos  de  contabilidade.  Salário  a  com-  “^f^íór^màri 
binar.  Apresentar-se  na  Av.  Automóvel  m  noo.oo.  «la 
!, Clube,  3  473  —  Estação  de  Colégio.  ué*  carvamoV 

OFICIAIS-ELETRICISTAS  ss;SS»; 


_ _ to«,  peça»  availsa»  pnr  preço»  tecido  ItaUano.  em  estilo  «Iça».  18  000.00.  reformoda  e  T  ..Síl.l?*  ‘22*1?“  TT I  VVlkin - imêliíir^ÍT 

DORMITORIO  c  «ala  rum.  nunca  vl»tos:  ».)faa.camn»  de  orliflnalldade  jornal»  vlato».  Idormltórlo  colonial  omerlca-  e.i 

borato.  Uiia  Morlo  JoU  311.  primelta  mioUdode.  com  te-,»  "li  900.  cuJo  preço  naino,  ll  p.  maciço».  27  000.00.  íí1.Pi;5°!»lV5r‘'l‘: 


OFICIAL-SOLDADOR 

AJUDANTES 


oiarAtu  Una  XUrlii  Joié  3U.  primciru  nTiaUcIiktle,  com  te-,»  11900  cuío  nreco  naino.  11  n.  maclçfla.  27  000.00,  preçoa  da  prnca.  inmMm  poi..  ixo  *rauji,  no%a,  cai- 


vitrola.  Ruo  Joaquim  Palha- 


rhâo  u;  níorl"'  límbutldS'''FãrlU?í::| "*:f?.mAmbr?,“r3-B  c|  Rua  COMPRO -  VciívbTóí»-.  -rádio,  6.  m 

Ir.  onoí.  Cr$  7  000,00.  At;.  Su-  "'jrlC"  praç.a  c  de  1* 30U.  Banque-  p„cira  Nunea.  170.  V.  L«-  etc.,  meiano  com  defeito.  Te-i^;.,  ■  °  ^ 

hurPann.  7 3B7-1J,  tel.  29-53.3,1"’“  R„/yílIIltm  viíeUnB  d.'*»*  cm  vulcacouro,  com  pcsibei.  lefone  43-3MB.  .TELEVISÃO  B.  C.  A,  21 

Rr  Ki,r„.r,  [cutro.  72-A.  cm  CopucBlinnn,  i c™  ^ctal.  tipn  oriental,  «rl-  cbl-  CÒMPRAM-SE  teierbiúe.t.  ri-ÍP®J®í*'*,íí;  'y?! 


1  _ Icutro.  72-A.  em  CopacBlinnn, :C"i  metal,  tipo  oriental.  «rl  vKour.-.ir.  i  umauionu  v...-  .nevieur.-..  rii-ii.,_i  j. 

.  .  .  'UOHMITOKIO  Chlpendale  e‘pro;.imo  oo  Lido.  —  Tel».:  çlnal,  eni  moderníssimas  ,,e„iij|e  cl  11  peço»  ou  m-  dlo».  mesmo  parado».  Tclefo-iJfC®*.,  ““  ano  de  aaran- 

“retlSUIll-SC.  AlH’CSOIllarclll*Se.  ao  ••'nli'.  o  e  n  peçu»  umclç».  —  37-038»  e  37-756».  cures,  a  2200.  ciij»  preço  rompido  e  um  sofft-cama.  U.  nc  26-8683.  Imafero  de  cinema. 

'  140  000.00.  Tudo,  Ilun  Kaddoclt  õcÃiiÃortrveiTd^m^ê  oé.  «a  PeaÇ»  *  llezenu»  AmorosliiB.  13-U.  e»q.  P.  .Vu-  gõvfmrft  —  Ttr  r.»!»!. i  r®®<°  000.00.  ate 

Fllir  —  Vv  Rín  Rraiirn  1  - - - - 1b  mrlhor  oferta,  um  liorml- jde  saln»  de  e»UI»jnM_r7:_y.-  _ ivadrjr  qualquerr  Troco».'  Tel.!**  *" 

Cillg»  Ijricit  —  .‘»Vt  IXIO  UrailLOf  Airu,  idoRUITORIO  Itilatlro  de  ca-  tórlo  de  carBl.  um  conjunto |ullramndrrna  1962.  toda»  VEKDE-SS  1  dormitório  para -.17-2332.  fcm,  Praia  dO  Mamrncu. 

BBl,  peroba,  e  Imbuiu.  Vende-  rórmtcu  com  8  peco»  e  um  .em  leiitlmo  marfim  nu  ca-  cnanl  d  3  p.  por' 8  mll  cru- 1  rrrTfíi  “P-  ®0a.  Edifício  Clne 

^  ”  nildili*  «siirrilnrin  iln  SPlíi  /|*  .»e  por  Or»  14  000.00.  Uoib  «a-  itrupo  estofado,  tudo  nóvo  » Uiúna.  com  bufele  e  bar-r-lru»,  uma  oala  colonlol  e|  “O  »  Bruni. 

O.  ailllllle  escrilOIlO  tio  IV».  V*  la  nlstlc».  com  pouco  u»o.  moderno,  por  motlco  de  da- lr„nlu»ailn»  r  Invisível  c/  13  peço».  13  mll.  Rua  Ambro-  PhUco  ou  Eenitb.  —  Tcle;|.^-  „  „i..~ 

- ^ - P'"’  Ci*  H  OM.OO.  Jumo»  ou  Rem.  Sr.  Fernando.  Rua  'alnS.  13-B.  eaq.  P.  Sune.».  V.  fone:  65-7688. 

SFRR  AT  TTFTRO-  ío,"'í,Tr.  "•  "  Jeir,»  "m  dlversái  ct^  '  -  _ I _ UVrERSÕ;sríl=rF*:riirmílâ^^^^^^^^^^  ‘vlctorven’: 

M,jí  Ai  A  ^  xH  Jl  B  ^  JL  B  -  — -  _  --~ — ■  —  ■ .1-.*  ^—.-—1  ■  a  ^  .  mt  QKt4®iito!i  cm  nlàstlco  lii*  i  virvnp  npifú  k  luffiifitf  ^  funcionunicnto  cxcclcn  tc  no9  tcl»  36*1532  ■ 

.  T- Trwa-B-t-«-mn.TTa-«-»-fc  .í-'».*  VciídV-«e°Mr°0?í*  2iM0*0?-^iOPOKTUKIDADE  —  Dormi- rãvei  e  original!  a  19900.  b’ifde  mogno.  '  Preço  ocu-^ !  9  c^l».  Cr*  48  mU  Av. 

T  A  1VT^17U1V¥7TÍ?ÍV  Umn*»al»^Dnu-marflm  'ron- U*’'"  *  PnH'".  6  e  0  pe-  rujo  preço  na  praça  e  dc  eWo.  R.  llllírlo  Oouvela  77  ;  _ «roíi».  mc<l.  1062  e  Baranlla 

LAiy  1  JLtí  ll  rLllllU  í""®»*  “  Vr'cTr'  S'oc^o^^^  «•  t^ol’  ç'.nlena»  ac  oulros  -  m.  r.R.AV.XDOR  Telefunben.  í.^rplo‘"aVr.;Vv^^^^^ 

Jiintus  011  Sfpurado».  Uua:'í."“??íL*£rP-_'..-___^.  eslilos  de  salas,  lais  como;  VENDE-SM  um  dormliOrto  «nvo  Imnortadn  du  Ale-' r  X?.'-,  fIt.S 

Necessitamos  de  serralheiro  ou  lanlcmeiro  com  Uudtlock  Lób.t.  aw.  pau  SLSHnM.  linda  «nl.  do  Chlpendale.  Chinesa.  Re-  ciupeiidale.  maciço,  ue  8  pe-  "  J?"*  ...  r:'  «ik  i.J.*  “ 

ronliecimcntos  de  sornilherl.!.  parn  serviço  dc  manu.  r,r,„„.T/-iotn  '«‘■''-'gente,  Marajoara,  Brasillit,  çaa.  Ver  e  trator  na  at.  De-  senndnr  Dantas  is’  aonr-iDlstíar»  luo  de  ríguIadonHi 

tciicao  em  nossa  Fábrica.  Império  etc.  Rlquís-slmo»  moer, Itico».  583.  ap.  403.  . Doa- 'jÍV'  %i  ;de  voltagem.  Sete  ?  o  maia 


VIVAVA  WI55]dL’ll*4l«41l  V  JilU.SIIIIV  MW  AJtU 

Fretisitni-se.  Aprcsoiilarciii*se.  ao  « «>  u  pec®»  '"‘'f''-"-  --;57-03b»  e  37-7364. 

•  .40  000.00.  Tudo.  Ilun  Haddoclt  ccT-Tcrcc-ii - r._. 


cúres,  a  22ÜU. 


LANTERINEIRO’ 


Precisa-se  para  balcão  de  géneres  "VlPf 
alimentícios,  que  saibam  ler,  escrever  e  t  -I-íÍ 

fazer  muito  bem  tòdas  as  contas.  Apre-  Eclitòra 
sentar-se  com  documentos  e  referên-  quadvo,  pcssi 
cias,  na  Praça  Padre  Sève.  n.  54  —  otinw  remu; 
Largo  da  Igrejinha  —  Campo  de  São  d^.çtp 
Cristóvão.  .  — 


Ijimiu»  011  separado».  Uuii: estilos  de  salas,  tais  como;  VENDE-SM  um  dormliOrto  nõvo  Imuortado  da  Ate-'HÍ*S7  i.“’vári™“«u‘r>’fl?.n“ 
Necessitamos  de  serralheiro  ou  lanlcmeiro  com  Uudtlock  LOb.i.  aw.  pau  SLSHnM.  linda  «nl.  do  Chlpendale.  Chinesa.  Re-  ciupniidale.  mnclço.  ue  8  pe-  S",  «lui.J,*  “ 

conhecimentos  de  sornilherl.!.  parn  serviço  dc  manu.  r,o„„.T/-iotn  í'i,ir,.r„i.i.  ui  J»"'-®'' .‘■""J"»""’*-  '«‘■''-'genle,  Marajoara,  Brasillit,  çaa.  Ver  e  trator  na  at.  De-  senndnr  Dantas  is’  amir-iDüiíínr»  luo  de  ríguIadonHÍ 

tenção  em  nossa  Fãbrlca.  ?,SS  olr  cr?  18  ÒÒ ot  e  00?^  uL‘w  di  e‘S?^í  Sò  notV  '">P"‘"  *“'•  Rlquís-s'™..»  mocnlticos.  585.  ap.  403.  .Don-  312  Vil  22?ÍÕ32  T  o  m.!S 

Tratar  ha. Rua  São  Luiz  Gonzaga.  637 '6S.  «Ma 'chipendalí  «mpleu  c:  miurn  barat"  de»o?Sp.."  L  'l''^l‘órlos  d,  ca,»!  «ura- - -  «t-a  vTvnA\ua  TV*B«r'!!a'!S“?r°««'^.rí^^^^^ 

_ _ _  har  capdhAdo.  por  Cri  13  000.  Picaidfnie  Vargiü».  2  MJ.  modfrmw.  lodos  cm  leçiU- IvEaVDE-SE  um  quarto  ChI-.NAO  >  LNOA 


PORMITOF.IO  ChlpendRlfl 


VENDEDOR/AS 


{iaddScrLôSi^íoC*'  F<3ÍTOÕNÃR^-r- Vaídeni:!^ 

Had^a_L0t»._-(»^_____  or  CrS  12  000,00.  dua«  uaa 
DORMlTònlO  —  Solteiro  — |  da:»,  cm  bom  etiado.  Tclcfo 
Vende*5e  por  Cr$  5  000.00,  ca-;ne:  57-fiC2l. 


>  mo  nnu*marflm  nu  caiiú- ípoodole  maciço.  7  peçaa.  liqualqurr  preço.  Troque-a  ^v.  Marechal  Floriano,  6.  11. <» 

todo  desmontável,  mo*  isalu^^ÇoRmlul.  Trator  ielcfo-;por  uma  nova  e  com  _ 

íõm  ^’í?Afio'^TeiVrS*'<lplo  1962.  a  35  800,  cu|o  43*026»). _ ; _ rantia  em  J.  Medina.  Av.  Venoe*se  uma  televiOo,  2i 


n  tòdas  as  contas.  Apre-  Eclitòra  necessita  para  ampliar  seu  'nBT«úo‘rda<lia'caTp»tentrii®'-~,^-''‘^^  fcmiÍãririrrãiãi,"»upériu”lãoíLran^^^^^ 

documentos  e  referên-  quadvo.  pessoas  com  vontade  de  progredir. 

Padre  Sève  n  54 _ Otima  remuneração.  — -  legitimo  eucatex, -a  29  0iKi,,qu»rin  de  «>»! 

rauic  •Jcvc,  m.  i  _ _ .  _  ^  ^  _  .  .  _  •_  rxrtiíitii^reMjTi**  t®^7TiiitA  ^aAtA  .t»  —.1..  £  rn.  Mttln  inixlrr 


[ireço  na  praça  é  de  69  800.  VENDEM-SE  uala  de 


Jantar  e!  Rio  Branco.  185,  sl  224.  — polenadas,  RCA,  pegando  3 
Frília»,  Tel. :  62-708*. 


par  35  000.00.  Rua  Joaqium 


mübmir^dêlnADIOVnrROLA  nUa  -  fldeU-  Ç?Í?-*^Í5Í’-IÍ2l5^Í.^: _ _ 

rni  rádio  de  rabecel* 

_  I<'iÉ  »*6xm  tp/>^  rntnraBn  rn  ni  PhlIrA  *}  AAA  OA  'T^ljarA- 


CONTADOR  DE  CUSTOS 

Importaiitc  inilíistria  tio  ra® 
mo  .siderúrgico,  necessita  de  ex¬ 
perimentado  CONT.-VDOR  DE 
CUSTOS,  foni  perfeito  tloiní- 
nio  do  Inglê.s. 

Idade  uté  ‘L'>  anos.  Otiiiio 
salário. 

Uartas  com  “Cnrrifidiiiii  vi- 
lae‘'\  experiênoia  anterior  c  ])re- 
teiiHÕes  para  P— 20  122.  na  por¬ 
taria  dêste  Jornal.  (P 


CARROSSERIA  VIEIRA 
COM.  IND.  S.  A. 

PRECISA  DEi 

Arrematador  para  ônibus 

<í 

Ajudante  de  serralheiro 


'ANIMAIS _ 

A  Vl.STA!  Compro 
l.t  ou  Vç.-(in,  iiOKo  I 
Tcl.  32-6357. _ 

CACHORRINHO  —  ' 
iwqtilné»  Icgitimu.  é 
mearo,  por  rlnc»  ml 
m»,  D.  Luiiro,  37-883 
cabana. 


t>equln6ii  legitimo,  <*om  dols'***^®  ”  muximo.  Atendo  ^  SOFA  Probel  ciij^nl  e  como*. sem  sobrado,  de  3.  4,  5  e  6‘Leopoldtna  Rfgo.  812.  Penlm.  outro.  2  faUtu.  Crí  3  500.00.  JKLE\n8AO  americana  21  po- 

meitra,  por  rlnco  mll  mcsipR  nora  em  Quai*  compleiti.  12  peca;t.  bar  e^.  üa  marfim,  nova.  Cmo  u?*;por(as.  a  20  800.  Móvel*  de  vwdfm-se  a  mobílias  e  1  radlovltrola  de  mp*a.  LP.  marrun.  tela  ray* 

m»,  D.  Luuro,  37-S37.  Copa.'qu»''  bUrr»  P»'»  IricFon»!  prihaüo.  radfjra.  «>uro  Ia-  grui».  K.  Paula  Freltio»  3:,|fop,,,  ,ojo,  J».  barato.  Rua  do.  Inválido»  bon  ai^erluxo.  çjuiou  ^ 

cabana.  .-ÍS-tõãS.  vr.ido.  multo  b«.-aU.  tl«o-  npartamfnlo  513. _ .mal»  vUlo»  no  momento,  a  IbMo  t  mnm  Chlpendale  -  número  61.  sobrado. 

I  LULDS~7em>B.-  3  me.e.  n  i-^CO«  S.áC,— DE  JANTAR.  Chlpen-lpreço»  balxÍHslmo».  Som- iUçun^  e»mdo,jre^9^39^  r7\DÍÕS“DE  pilha  -  sS!*  alá"  o‘^‘3f  Sá** 

PASTOR  At.nMAO,  linda  ca-|uatr,  rústlru  p,iu  marhm.  nlal.  ven<ll>  barato.  Alolndo  íívíunar.  rrMidrnte  Var::.v!.  i  VENDE-SE  tiroa  eni»  em  ca-  .R.  Seiudor  Danta»  3,  8/6.1  moderna.  Vendo  por  38  000. 

delft  de  2  nicHen,  3  000.00.  —  urgente»  pata  o  mixlmo.  lOunaabura  25.  ar.  1  103.  Tel.  2  003  ;e5ian(e*  dlvisurta<t  com  oarjviuna  nora,  bufete.  rae.*«  |  hadiõvitrola  —  Total-  0^.  t*l-  27-1167. 

Ver  Cap.  Rubem  280,  Mare-  Aiendo  raoldo  telefonar: ‘<2-3884.  r* .  i  -le  llcorrlros  conjugados,  em -eoneoio  e  0  cadeinw>  eítofa*  *  í-Am  ron 

rhnl  Hcrm^. - - -  32-1861  cníl  Sr.  SoU».1.  'DGrRTriTÕRToT'hlpcii.üÍ?.\^m/cvrJau!wídi.lV'ua pintura»  rhlnj-  Ü"  in»  rieáóntco.  dedlgandõ  A  II  T  F  II  A  C 

Vc?drm''fr“rri  S'fl-ír  “  ATENÇAO  -'Vrniln  ct»to.  com  U  prc»..  Ra.im»rXer._31  ap.  101.  '‘  V'''- S!''lLr  '  ?»"  mU  mti*  A  N  I  t  ll  A  3 

\endrm-»rj_  rel.  SJ-fliU.  ‘la  üc  Quitar  em  miirflm.  ilpu ’<•  'H**®  •“'»  d.  Jont.tr  tatu-  lone  a»-ir?75.  Pec**  Juntai»  vista.  Luxtiit-  -  - 43  mll  e  vendo  por  •a^mjl. 

VENDE-SE  nquirlo  ram  npartaiueiito  por  CrS  17  mll'*'*'"  CUlp..  la.clça,  rUra.  r  y-  ...  nn:o  ”1,  '"C"»’'  consol»  rm  VENbE-SE  u;ii  aruiio  comple-  na  Av.  AtUntlcu  n.®  J3J4.  super  Viâlon  no»  2  c»n.il.., 

!!('  dcrofatlvo  e  ptlvce.  IIU  ;.  e  um  dormitório  Ue  c»»ol  e.-i*'  peço-'.  em  eJt.ulo  de  no-  '  formira  rxtrnsiva,  com  pes  to  iie  p.iUrouiu.  de  imlai  de  aP.  U.  e-q.  Slq.  C'mp<is._  colovamo.»  por  »penaa . 

»v5d.  Tel.  ST-nr.?.  ,lllu  moderno.  Cr»  32  mll.  lun-hiJ*-  .veudem-.v®  Junto»  ou  Be-i,'.';-"‘"  eo.  o^-vv.  >  ^  ImiinUado»  v-dln.  lor  Cr»  8  005,0».  Acel-  haDIOVITROLA  . d  Eleetrlc.  C'*  3  3«0.  Huncuildade  c  g*. 

irviiiS  ..Jii,.!,—  .  :><>  e  aeparBdci,.  Av.  Salvador  vedu».  í”'  preço  eçnvldníl-i;;;'  noo-.rrt"  .'.....ii..'  ó.  cunlrn  m.vr;sia.  em  fõres  'a--^-  olrilii  iia  nu.i  Pedro  ile  tuca-dlecu,  3  It.P.M.  Opor- : '»ntsa.  Tel.  5?-84:7. 

«•  E»'9c'o._  vo^Rua^ltíjchueld.  417.  1  '  moderna»,  a  0  4.'.0.  Abaju- , =^«-  3‘-  ..  tunldade.  Cr,  22  mll  Av.  .  ,  “  ».v,^7T~ 

Vnie  456.  Cnvolonttí.  .\  P.\RTICrL.\K  —  Com-  ,rr.-.-._..  .  - .  -  'ú. h-.j-íma  -.Tti  i'.' u.".  fcs  lamp.vilúrios  em  modr-  VrNUEM-SE  2  politonn-e».  CcnuenOiuin  blO.  ap.  -flá  |  HlfEI,!* 

„  pro  dortnllúrioa  e  ftalan  pan  raiofk\Uii  cnm  .1  pe-  ■  .  latex  custou  ainda  nâo  exlalenle^  na  uiu  Drago,  perfeiuo*.  77*97?u.  radiovitroI-.A  long-play  , 

Moveis  marfl™.  rf«tlco».  colnnLl»,;fu"!i,,,'''í.yi*:j'"*  “"SuM  Sib.CTSr  »"sóo.ó«."um»  praça.  èm  ráfia,  pintura.»  vi.,Nl)K-íiF.~  mobília,  quarto.  -Marfim.  CrS  13  mll.  H,  Sena-j  D  \DE  TV 

- - pa,o  bem.  Tel.;  28-0360.  icardiso  64.'  Cojv.ídura  nte,..  'fó.-nuc..  4  rBdelm.»  e..-  chlneaas.  hindu.»  e  afro-  ,Hu..tico.  6  peço...  Cr»  loooo.oo  dor  Dam^^  19,  ap.  312.  Tele-  v 

Agora  cont  ....  *«  iJ—  ,aa  . _  .  . .  ...» _ _  "  '  -.a  Av.  N.  3.  I „--- - 1 tlra»°  — ^°Aníe«”d'^ eSmírar 


.  Preciso  -  dale.  mwciç.yoraplejft.  bar  mlcrs  rom  almofadam  «ól-lvEKDO  fiftjer.  por  falta  de  Sharp,  1961»  Preço  eípe^-TELKVisjuTãmTri/flnA  ãi  onl 

e.  chipen-  4“?Íu.ar,7«ndo  u  “c^ior  nídò‘novr'  mut-ò  bar^  .Snrlngbox,  a  5  500.  jeapaço.  Tel,  37.5507. _ lc|a|  gara  revendSore».  -■h^d«,‘’te°aTuy“ 

I  marfim,  nlal.  vrmio  rarato.^^^lctndo  Íní-unarJ  V^ldrnte  Variioa.  .  *  '‘^**V^*  VEN'DE-«E  uma  eni»  em  ci-  R.  Seiudor  DanUa  3,  8/6.1  moderno.  Vendo  por  38  000, 

terfíí.r;  “•  -  *  grf  •  .  - ;,rjnrv"oV;irrc^„t;dr.^e^^^  c«_«o^-,,67.._ 

Sousí^: _ DORMITORIO  rhlpcii.lale.';,m»^e.»-rto  ciiuwndiae.'!).»  «  fllírrs*^*naíurftr»"  ^t-Vam’'!^ n°”®M  a"  406  - '  devl^ndo  A  II  T  F  11  A  ^ 

o  um»  Ba-imoclçü.  clato.  com  11  pecB.«  R;,nm»cXer.  31  ap.  101.  Tele- epin  *  *'•  ‘  nn  Ilm  ilo  pfoRtnm».  Çu«'-ou  A  II  I  L  11  A  3 


irviiiS  ..Jii..!,-.  .  V..-...~T  :'<>  e  aeparBdo».  Av.  Salvador  b"V“d“*-  í”'  preço  cçnvldníl-i;;;'  noo.Vrrt"  ú.  cunlrn  m.vr;sia.  em  fõres  'a--^®  ofr.-tu  iia  nu.i  1’edto  ile  tuca-dlecu,  3  It.P.M.  Opor- : '®ntsa.  Tel.  57-8417. 

«•  E-Máclo._  vo^Rua^ltíjchuclo.  417.  1  '  moderna»,  a  0  4.'.0.  Abaju- , 3‘-  ..  tunldade.  Cr,  22  mll  Av. 

VnIe  456.  Cnvniontt!.  .\  P.\RTICrL.\K  —  Com-  ,rr.-.-._.-  .  - .  -  'õi h-.j-íma  -«Tti  i'.' u.".  "»  lamp.vdúrios  em  modr-  VrNUEM-SE  2  .politonii-ca.  CcnjenOuun  blO.  op.  -flá  |  UlTEI,!* 

„  pro  dortnllúrioa  e  ftalan  pan  r^iofaUu  cnm  .1  pe-  ■  .  *,,«11111.4  latex  custou  ainda  nâo  exlalenle^  na  mu  Drngo,  pcrfeiiu**.  77*973U.  radiovitroI-.A  long-play  , 

Moveis  marfl™.  rf«llco».  colnnLl»,;{ú"!i,.,''íí.yi*:j'*i*.  “"SuM  Sib.CTir  9  sóo.ó«."um»  praça.  èm  ráfia,  pinlura.»  VI.,NI)K-SF.~  mobília,  quarto.  -Marfim.  CrS  13  mll.  H,  Sena-j  D  \DE  TV 

- - - pago  bem.  Tel.;  28-0360.  iS»n‘^6Í:"£a4Í.vdur.’'"'“‘  >«».' f  «d.lro.»  e,- çhlne».is.  hindu»  e .  afro- dlu.-t^o.  6  peç«.v  Cr»  10  ooo.oo  dor  ^  ^  » 


E  outros  aparelho»  domes¬ 
tico»  —  Ante»  de  comprar 


.praroo.»  moveis  u.sados  —  T.*I;  Atlnnt»'».  OHUPO  estofado  era  veludoln  »  R'»'»'™-  «99.  ap.  303.  ,„réa,  modelo»  ullnimoder-  59.  ap.  804. _ _  RAdIos  DF,  PILHA  Sharp  e  v„ha  ver  o*  UndJs  mbdeí^B 

dormilorliiM  e  salas  de  jan-l^,  "R-,  *•  francês,  sofá  de  4  lugares  em;Ií‘tn''?*  de  siq.  Lampo». _ ,  1300.  Beliche»  ul-  VENDO  de  oca.slio  l  dnrmi-  Splea,  3  falxoe,  modelo  81.  8  g  nossos  preços.  N6o  p»cuo 

lar,  pau  marfim,  chlpcii-  )SOFA-CAMA  casal,  vulnacou-franioderno».  com  escada  túrlo  de  eaillo.  20  000.00.  e  '™"*^*'®rr*.  novl«imo».  .Av.  q  juxo  dos  lojas.  ELO  — 

ilale  c  RiiHlIcn  P-ica-se  o'íi«' •ít>.r?n”H»?’*'íV"rir7  atmiSê  I  ‘  '.'V  'O.  e->punm  lates,  cftr  verme-  mágica,  a  6  930.  Berço»  orl-  •  **'»  floloníal  com  mó-  13  dr  Maio.  44,  sal»  I  303,  sen.  Dama»,  78.  sala  703. 

mà'lmn”roXu  Ãíende^d*.  "vlíiíõt^par^^-^SírrcV”'*^"  n  i  'i  500.  twSr.»  de ,  vri|>  Ch  „«!.*  nrDIÓÁTfR-oLA---tmar  <R. 

raDro^Çri*  qí  V9!‘“‘"”"  ÃÕÕR.6  -  CoipriTrorlSr  _ B  Tl'£Íro"’3jr.p.'‘5)3.  míhonígèns^ío* ‘"ã  !  el“ci“‘ dXan“d“è  COMPRO 

bairro,  Tcl.  32-.>92!|,  «  mU»,  «m  marfim,  OIIUPO  estofado  em  pell-  de  Siqueira  CamiM-". _  a.  *  \-FNnFÃI-KE‘^Vlvel»  dela-  "<»  I""  «*o  Programa.  cTuatou  X1.\_F 

,403  NOIVOS  E  CA.*5ADOa  -  *'fí  c'^'í"mof»da»^“ltAi™^^  SALA  DE  JANTAR,  em  flnnlnha»  de  centro  da»  mal»  la  de  Jantar  e  quarto  com- T’KTaPVTS\0 

\fndeinu.»  ótlinn»  dormilórl-  J'*""'*  r  a  P  J  u  0,  _  pm, -marfim,  com  cavlúna.  v  a  r  I  a  d  a  S  novidade»,  de-pletos.  estilo  Chlpendale  „.  00.  »p.  404.  I  -*• -Lfl-fl-f  ▼  -i-CJ-Xvr 

iM,  cMiiua  rniiici'»  •  hlpen-iQuaiOiirr  Mirro. --  leirio- .fvisiou  I80.  Vendo  por  Crf  m-v.»  convole,  hufetr  c!  «a-  mármorr.  opalina,  marfim,  irm  imbuía  maciça.  Tratar  i,íntnvt-rnnt  «~rrp'~.— i—  '  rr.t»T  a-  000- 
<..tlr.  /.Of  cHiianho  ou  pau- Itie  68-2602,  faço  Iroca  por  |S5  000,00.  tel.  27-1167.  Ver  Av.  v»t, va.  ead-lros  em  vulenrou.  chlnr»a  Conjuga-  Pelo  tel.  37-.9918.  TEL.  43-6889 

'>l''n‘«  Cr»  .  novo».  Atlámica.  3306.  ap.  1.  rc.  em  côreJ.  Cuelou  49  OOO  V** - - _  oeíocupar  lúS4r._Sj;-4337.  _  |  Hofoit.» 

3  000.00  de  enlrr^a  e  men»a*|  —  - |  - - I  rrurelro»  •  vendo,  urgente.  !  vrNiiKM-SE  nala.»  de  lanrar  •  KADIOVTTROL.A  —  Chlnen- 1  COIH  dClCltO 

luiades  de  Cr»  t-^.OO,  Lln-,  aTENCAO  —  Ilormltórlo  ni»- i  ORADE  —  Vendo  uma  em  |  por  31  000  rrurelro».  ev.A  a  -■ -M.  lAcrl\anlnl«»,  ]  todo»  c<(  eítllo».  em  e*- 1  dale,  toca-dlecoa  aul..  eom 


II  ^fflee.  Vrr-  j.p_  e.,punm  late»,  cftr  verme-  mágica,  a  6  930.  Berço»  orl-  '  •  **'»  floloníal  com  inó-l  l^e  Maio.  44,  oal»  1  303, _ sen.  Oantaa,  78.  sala  703. 

u  CUMOII  18^  iha^i^ou  38  O00.M.  por  |,inal.»  a  6  500.  Colchões  dei';?*;'  9?'"''"®,“’'- ‘'l,  ‘*«IRADIÓ\TTRC)LÁ  —  total- _ _ <£. 

•  '  vf  *m'iíírn"’39o'*’aii  "*03" '«n  wiperluxo.  em  raríit- I  **'*  Rres.imento  autcmátlea.  com  con- 

: - B  Ribeiro,  399.  sp.  -03,  e»q-;„,„.,„  «.a...... — loc®  „  ;  ' ar».is.  Itròle  eletrôulco.  desligando  I  .1  11*1  Mrsl  I 

íriS^JSo”'»!!:  - ;!ÍSSo;  Ç>nien,í  «««G  v  ?°v?S3"„To*r-  límí 

5  noUw.  2  j»nl-  S\L.v  DE  JANTAR,  em  finn  inha'*  de  cfntro  úhh  müin  U  de  Janíur  e  qu^irlo  com-  ^  T^KT.KVTSaO 

UdttA  Bolfn».  —  pou-roarílm.  com  carlrtnA.  |v  a  r  I  a  d  a »  novidades.  dc  P*«t«s.  «Milo  Chlpendale  n.  W),  fip.  áO-i.  f  -8^  i-í ▼  AOa 


mnrflni,  com  npentui  Cr$  ..  nnroit. 

3  600.00  üe  entruda  e  mcrm*|* — 
lUlndes  de  Cr»  ITiOO.OO,  Lln-|ATENCAO  —  Ilormitft 
iliv»  »»la»  de  Jonlar,  e.itllns ,,„t„  ru„u  ^ 
ilhipendnie,  francía  e  p.iu-ig  p.  2a  OOOOO  Tudo. 

'■"''■"‘1“  í"  Çt*  ...|Kua  Hailclucfc  Lobo.  3 

3  000,00  e  mensalidades  dcl  •  _ - -  — 

fr*  1  300.00  Opormiililode  I  ATENÇ'.\0  —  Cnmp 
cemn  esta.  só  ein  Riil  Mafra  móvel»  usados,  salas 
P”*  '■-‘'•''r'''  d®  S3  n.®  mitórin.»,  rústicos,  t 
'l(.j-A,  Inrgo  do  Fjtáclci.  Jun-ij-i,  -  marfim  l*ai 
tu  á  litroja  Tel.:  22-8617.  E 


ATF.XÇAO!  —  A  nuls :  _  _ _ .llnvnujo.  bufete,  bar.  crlsta- 

srnsata  oportunidade  ilos  i  ATENC-AO  —  D>r.»;upar.  o:U;leiru  numa  eo  peça.  apensa 
últimos  tempos  —  Dormi-  oca.iín.  Sufi-cama  ne ! Ur»  25  mH.  em  eatllo  cUlpen- 

lõrlns  esliln  lliisilrn  Mr.  ''“'“1  braço  e  mala  SBOaidale.  Urgente  para  desocupar 
,i.  'l-iè  "5'K'.  9  Pultriina-poma 'espaço.  .Av,  Salvador  de  Si  n. 

xicano,  compostos  üe  »c|»  3300,  outr.i  5  300,  sumler  r,;ifl4.  Flnnl  de  Frei  Caneca. 


TELEVISÃO  com  garantis, 
CrS  30  000.00.  de  17  polegadas 


tu  a  mreja  lei.:  ua-ouii.  r.  ,|,nde-»e  r-áiildo  r.""!'*»»","-  ur»  35  mil  e  uma  urgenie.  por  roí-.iio  or  v.u- m„a  consiilu.  Conjugados,'  P  U  L  L  .M  A  N  _ IJ-' 

At.  Mum-enlior  Fíllx,  53S-A.  linda  oala  de  Jantar  coiiju-  gem.  Pouco  uso.  Preço  barato.  ^.,1  novlilade  a  nreená  ;  SOLT.  4  690  _  CABAL  5  8901-.,-. 

Ir.Ajfi.  Ticíto  dn  e.staçáo.  —  Tel.l  —-0967,  Sr.  Picit*  mado  com  8  peçaa  de  mesa  iTelcfoitar  d.3H  7  á»  11  boros.  —  Ç  oL-  Faces  vcrio-lnverno.  sem  'i""}-  ganinUa, 

- - des.  coitaole.  6  raiíelfos  de  couto  1 57dliS-.  Sr.  Ferreira.  baixíssimo*.  t)uadros  a  oleo  »  ‘íi^^Vilplev.  g'*  <?»•“•  ‘‘í  ''  P'>'®8»'I“ 

ATF.XÇAO:  —  A  nuls  _  _ _ .  Invmuo.  bufele.  bar.  crista-  Lr—xé^viA  o.  íii.ri'mnjr;  *'"‘  P*n‘“™3  «llramodcr-  ^ntlnel.  americana,  nn  R 

sensata  oportunidade  do»  1  AIENC-AO  —  D....eupor  oíUjlena  numa  eo  peça.  «Prniui  "í- a  preços  retluildi.»si-  í  u.  urusualSn»,  11. 

últimos  tempos  —  Dormi-  oca.-.ía.  hufi-cama  neiUr»  2j  mH  em  eatllo  cUlpen-  ?>■  funciona  pelo  Cenlena»  dr  oulros'®.®,  por  ctota  Sap.  Pedro.  - 

lúrlA»  eslilo  llústlc.  -Me- l,;-;;? «^nte  úrilgos  e  novidades.  Tudo ;  Atende-se  e  dotrnçmo  com  tELEVISAO  _  Importado,  de 

xicano,  compostos  üe  selsi^iS  >iilr’t  5  Sm  sumie-  õ 'íêr  Aum  caneca  !  ®  <11**  '"'i  U  pols..  um  cinema  nos  irc.s 

peças,  guarda-roupa  camI-Í,'X%',;L',a^TttòÓirrol!T^:A*^lA7rí^í-^f.'-r-CHe'.a  30  000  e  vendo,  lirgen. 'atual  mercado  de  móvel».  _ '  ranot.».  Urgente,  18  000.  R. 


A])reseiilar-se  na  Av. 
Pres,  Vargas  11. 11016.  (P 


nnixmimíw.  «|uaüro8  a  oieo  ,  «IV  flinu*  CrS  30  000.00.  de  17  polenadiw  — 

rm  plnluni8  ullramoder-  — Mneriwna,  nn  R. !  TU  CiHAvrABI 

nas  a  preços  redurldi.»si-  ?i.  *’•  If  *  tUlCrSOn 

mos.  Cenlena»  dr  oulros'®.®,  por  ctota  Sap.  Pedro,  —  e^iiacio. _ 

artigos  e  novidades.  Tudo  A:ende-»e  a  domicilio  com  TFrFt-igaa imnoriada  ri«  OI  — — 1 _ 

- - |100'r  mais  Jiaratii  t|ue  o  «'oi-?*'  U  pois.,  um  cinema  nos  irc.s  pologlItlíIS 

vendo,  iirgen- latlial  mercado  de  movei.»,  tormaçoe.s  tel.  57-9nl. _ ranal.».  Urgente,  18000,  R.  t>— «--i-  k-iv—  a 

:Tudo  com  guranlia  absolu-  |-ea.|./>in  esara  Inia'**-  Koman.i.  230.  PreÇO.»  mals  bai.\a4  a 

,1a  A  firma  San  Marco»  'nSl*l«aO  pin  '«l»  TKLrVl.s.íÒ  EMF.R.SOX  v  •■*‘1  ou  »  ,,r  a zo  sem 


lifçasg  «íuarda-ruupa  cnmUj  mnia  r  nimvfitdei '70CO  outro  xTrsTísTiTT;^^:.: -  *—  Cuma  30000  f  vendo,  nr^on.  Intunl  mercado  de  muveis.  -  r8not5.  ür^ente.  18  000.  R.  T>rik^n<  Ke*;vAa  a  ! 

selro.  cama,  1  pcntfaidcira '  3  nrmTrio  mfamU  mar-  te,  por  8  3W.  CUUro  iwr  0  SO^J.jTudo  c«m  faranlia  absolu-  |nc9j|ario  DJrJ  loÍJ'®‘  Roman.v  230.  Preços  mais  bai.\as  a  j 

haiiqucla  e  mesinha  delfim.  Uí<»0  mnV  mIe  tíaS  Tenho  umbám  um  TUlcn-,(;i.  \  firma  San  Marcos  pJfB  IO|B  EMF.RSON  'ísta  OU  a  pr  a  ZO  sem  , 

cabeceira,  jMir  prrçn  *eii- 1 «»'•"""•  binai.  '»vr‘'»ni-  !"  se-i  crísialeíni  ^14'mii  —  'IiTií- n?}í  "f****’*.  “"i  frr.n-.  Mr  n-e.  •Jl"  110®  formlca  —  Ven-  ílatlor.  Varlos  modelos: 

saclonal  de  13  000,00  ã  vis-  ,‘"Jj.‘ròne‘*'^he-co’ e^" i "’*  S*'-  Xidta*' Oarlbaldl.  2^' sp.’  302.1;’®*"'“';*’'",  ^*  ,  ço  de  u.-iíllo.  bonita’^  mo-  ile-ee.  CrS  65  rali.  Av.  Rio  entregamo.»  no  mc.smo 

.  ta  ou  a  prazo,  Com  peque-  Joi:o"de  for-  *'*  ®“’  ’**•  f*"“'  "''esq.  da  R.  finrata  Ribeiro,  i"*"®  *d’d'’*  J"?*'**' **  Ibrni  n.-na  inialaçio  de  pau-mar*  Branco,  18.5,  2.®,  sI  226.  dia.  Não  conjprc  npa- 

no  ncre-sclmo.  com  entr.i.  I  “  n-a.  _ ^ _ |  468.  Facilito  o  M»"»õ«te^  .çomprorar  a  nan.vcrarid  e  j acara nda  --  Tratar  -  relho  de  TV  antes  de  ! 

f  Má'eruzeTro»"mm«»U  í  í"/"”'*'  '“"'l'","*'*''*-  “  K  « ce  1  e  n  I  e  SALA  SuSTÍClTe-dua.  p^  Copscab.n».  3,1  -  pnrtitH?  Tel.?*  verificar  nWMS  preÇO.».  ! 

I  000  cruzeiros  meiwah.  Cj  Uur  c  -av.  marf.  l.co  —  P500|onorlunldiUe  de  roraura  — f^rotiat.  Vendem-íe.  Inf.:  tel.  48-3âU.  p,,.^  Air«  n  I 

iiüala  de  jantar  comnosU  —  E  muit.iA  euinwi  I>eçn5t  normUÂrin  rieni  :n'?.8i''4  compriimlsso,  das  i  h  JO  m  _  :  — ttTmTt.x - -  üuengs  Aires  n. 

de  bufete  e  crlslnlelra  em  tjuvo.  *1  [nnetim  rnrror  hmnm  mar*  £\W '  I'  VAV  r\\f  T  4  T  huras.  na  Rua  UarâoiRADIOS  C  TKL^IaAO  .70  000.00.  pau-  .  1«  andar.  Tel.: 

luma  sú  Dfca  c  mesa  com  AÍ;u*<ttr<nhrtS  ti<*  correr,  branco  mar-  COI.OMAI..  maclçA.  eí*  IVIcsoulta  469  telefone '^I7f  tuniíini.  pouco  ufatla.  de  l»  .  43-8635 

um.T  >u  peça  c  mesa  coni  »>.—  fim.  custou  50  mll.  Tendo'r»ir:i  r^nfiarmcBr  1  ronn  mo-  H.*.*.**  •  «virionr  y|vq&  v  .  n.itiirt  nr  FronMn.  48  —  Í4>-ooJa« 


FATURISTA  t 

e 

Prccisa.se  hábil  dactilÓRrafo  com  ins- 
Iruçãü  secundária  c  conhecimentos  gerais  «ii 
de  c-scritório.  Rcspo.stas  indicando  idade,  }„j 
estado  civil,  cargos  anteriores  e  salário  do-  un 
•sejado  para  R-2  1  095,  na  portaria  désle !{}' 
.Tornai.  '<> 


apresentar 


alagrm.  com  .TELEVISÃO  rhllips,  21  TW 

Itufccm  e  me-  poj  pau  marfim,  moder-  I0rn|in*  |J0  Iw 

^ Anlenisla 


íAO  35  COO.OJ.  Ima- 
cinema,  aparelho  de 
a,  R.  do  Matoso,  13. 
P.  «la  Bandeira. 


a.  aparrino  ar  —  >  •  1- 

óo  Matoso,  13.1  rirma  idonei 

1?“ — I  25-9933. 

—  "Standard' Se;;,)  imagem  .  700.00 


r.—.— _  _  L  •  lATENCAO  —  Dormitório  e  Av.  ltomh.V  ElizabVlh  'rj,',':  'a  ue  viaita.».  wiiio  amerirn-  Kntr.go  na  resldíncln.  Ver  "7  - . .  no  Broall.  d  garantia  do  re-  mií  aeni  som  .  7W.ll 

empreaos  em  bancos  escrdorios  *"*  *•**""  frunees.  nn-  íp  mi  í.iiz*uein.  .0.1  ,,„.  Mot<ils  de  terra  para  jar-  urgeiit»  na  Av.  N.  8.  de  Co-  - - - preseiilante.  Ridlo  pegaiiilo  .TI  RegulOg.  -  antena  500.C 

-•■i|*»4.gws  49III  MUIIVV9,  v«VBllviiva  .„  ®r-  - - _  dlm  de  inverno  »tc.  —  Ven-  pacabana.  08.  loja  I.  quase  ,op4.rAM4  ri.  e«.i  «m.r  o  mundo  imeiro.  Cuaioii  130  --  «ua  «  hnr 

I  .  I—  Preço  de  65  000.00.  vemlo  ‘CADEIRAS  para  b«r.  usadavldr-iie  pelo  melhor  P.reço  —  eMiulna  da  Av.  Prado  Júnior.  m .In Imil.  tendo  por  32  000.00,  -  19,  ap.  312.  Tel.  22-1032.  'Quolqucr  boirro  C  hor 

P  ffrnndPC  PmnrÂCIIC  tjunlo»  ou  Beparaduc.  mntlvo  vendo  SO.  Bar  Opera.  Preta  Ver  na  Rua  Iloddoclc  Lobo, - ■  ■-  ■— — - — —  Júvo-  "'l*  TÍJ, '“Vvrmlo  lambeni  todo»  «w  mó- - - - - - - - - - 

"  giUlIBBS  empresa»  [J,,.  i,„n»tereiicla.  ver  nióVeu  dr  Hot afogo  340-P. _ TJA.  Tel.  38-4831.  5AL.4  DE  JANTAR  —  Chi-  meu  npArtnmrnto.  — I  Al  TA  CII^CI  1^  A  I^C  D  ^  A 

Kiiramlnhamos  a  emprego.-:  pnra  nos.>;a  graiuie  Oulmarie»  nu  Rm.  ;  _ '  ' M'JTEI3  de  aaU  e  *of..-rama.  Prndale.  39  BOO.OO.  Vende-oe  «P^“"  «iv  °°rr«b»  e  “ara.  n  i  i  o  k||lb|  ly  n  ^  ^ 

clientela  e  enslnnmo*  «  irabalhar  con,  todos  os  11- -'rr.rineíi^^e  me‘‘^*“è  Ivovò^pre^ea  =“*'  »da“':  dT  - xísn  cV  n.ra-rnn  «nrií-orgi  _  f 


. . . — -y-....— •  -  . .  irmielo.  úiariameiite  nte  à»  »ovo  previea  lecioo»  p  cor-  nr.j 

vros  e  formulários  u6ndo.s  no  comercio  e  na  In-  |ib  nora».  tliia.»  uii  r.»tofca?  nó»  ven-  ílíli— ' - . - 

dástrln  prcp.ir.nmos  secretúrins  c  recepcionistas lv.rr^,T:;r; -  '  :  . - Itlemo»  ngora  com  um  gruii-AlESA  JACAR.ANDA 

â*í9m  /iii  »:i»m  lnolp4  Hnrf llnirrnrt'i  Aei^nrtft rnf  kn  i  ATEbCAO!  —  Dormiiorlo  e  <lc  obntinieiito  cie  20  Vendr-sc  uma.  nam  a 

tom  Oll  sem  mgleâ.  <JnclllO«rnIi.l  estcnogralln  Iraurep.  ludu  marfim  eipnrA  limildaçâo  Oe  nossa  «-  lanUr  redimdí  lm50  d 

vclocidrtdf.  diplomamos  e  encainlnhiimo.*;  o  fundo-  cavuhiA»  «ovo*:,  som  uáo.  íi-liwiue.  T.imbAm  confecciona- 


samntJu.  shre  auto- 


mu.  Ventl«-fl«  por  VENDE-SE  eala  Chlpendale,  vador.  38.  ap.  J06.  Knlrada  ain?  ^vfr^rSlfAnSS’ 

—  RUft  Baráo  de  «carandá.  Silveira  Marilu»  pelo  lado  esquerdo  do  ediíi-  Rlbciro  31.  —  Telefone  3.-943-..  Estereofônica. 
46P.  Tijiica.  In.  50—102  —  45-85W.  cio.  Tel.  43-3013.  flamengo.  Atendo  ate  ea  21  noraa. _ 


ZONA  SUL  •  ZONA  SUL 


ZONA  SUL 


ZONA  SUL 


BOTAFOGO 

LOJAS  —  Obrn  cin  alve¬ 
naria  —  Preço  fixo  .srm 

reajustamento:  CrS  . 

2  000  000.00  —  Entrada:  CrS 
600  000,00  —  Chnvest  CrS 
200  000.00  —  Por  mês:  CrS 
20000.00  —  Rua  Voluntá- 
rias  da  Pátria  n.®  1  —  lu- 
ínrniaçócs  no  local,  dinrln- 
mrnte,  até  ás  23  hora». 

LEBLON 

LUXO  —  2  QUARTOS  — 
SALA  —  banheiro  e  cozi¬ 
nha  em  côr.  com  azulejos 
atr  o  tcio  —  dependências 
iouipli>t9S  de  empregada  — 
Todas  de  frente  —  Obra  na 
5.®  laje  —  Preço  fixo  sem 
.reajustamento;  2  690  000. 


—  Entrada;  269  000.  —  Atê 
a  entrega  das  chaves,  2 
p.7rcelas  de  269  000,  —  6 
meses  apú.s  oa  chave.»:  ... 
260  OOO,  —  Avenida  Atuulfu 
de  Paiva  —  e.squina  de  Al¬ 
mirante  Guilhem  —  Infor¬ 
mações  no  local,  diária¬ 
mente,  ate  ás  22  hora.». 

BOTAFOGO 

3  quarto.»  —  ,-gi1a  —  ba¬ 
nheiro  —  cozinha  —  de¬ 
pendências  completas  de 
empregada  —  Obra  rm  al¬ 
venaria  —  Todos  de  frente 

—  Preço  fixo  .sem  reajusta¬ 
mento:  2  7S0  000,  —  Entra¬ 
da:  275  000,  —  8  meses 
apos:  275  000,  —  Cliaves: 


275000.  —  Por  mê.s:  37  SOO, 
—  Rua  'Voluntários  da  Pá¬ 
tria  n.**  1,  esquina  da  Praia 
de  Botafogo  —  Informações 
no  local,  diárinmente,  até 
a.»  22  horas. 

COPACABANA 

3  QUARTOS  —  SALAO  — 
2  banheiros  sociais  —  co- 
pa-cozltüia  —  dependên¬ 
cia.»  completas  de  empre¬ 
gada  —  Entrega  cm  3  me- 
se.»  —  Preço:  6300  000.  — 
Entrada:  1  200  000,  —  Cha¬ 
ves:  1 000  000.  —  O  restante 
n  combinar,  apO.*:  a  entrega 
das  chaves  —  Apartamen¬ 
to  de  frente,  na  Av.  N.  S. 
(le  Copacabana,  com  vista 
para  a  mar  —  lnfonnaçi»es 
e  venda  dirctamente  em 
1106805  escntúrlois. 


AV.  VIEIRA  SOUTÍI 

LUXO  —  Vestíbulo  —  li¬ 
ving  —  sala  de  Jantar  — 
3  quartos  —  2  banheiros 
Hoclals  em  cô’r  —  copa- 
c  0  z  i  n  1>  a  —  dependências 
coRipietas  de  empregada  — 
garagem  —  Acabamento  de 
lu-TO  —  Av.  Vieira  Souto, 
662-6  —  Informaçóe.»  no 
Jocal,  diáriamente,  até  às 
22  horas. 

AV.  VIEIRA  SOUTO 

LUXO  —  Vestíbulo  —  li¬ 
ving  —  sala  de  Jantar  — 
sala  de  almõço  —  4  quar¬ 
ta»  —  copa-cozinha  —  2 
banheiros  sociais  em  cár  — • 
tollette  —  3  quartos  de  em¬ 
pregada  —  garagem  — 
Acabamento  de  luxo.  Av. 
Vieira  Scmlo,  403-6  —  In¬ 
formações  no  local,  dlá- 
rlameiite.  até  ás  33  horas 


IMOBILIÁRIA 

NOVA  yORK5v 

Av.  Rio  Branco.  131  -  14.»  andar  -  Tol.  31-0060  fréde  mt.l 


para  todos  os  tipos  de  carro 


TANIA 


(Opto.  de  Carros  Uudosi 
Rira  Coniagâ  Bastas  209-A 
Tels.  4^1202  e  34-22‘4<' 


Jornal  do  Brasil,  3.*-fcira.  10-10-61,  3»  C.ad.  —  7 


'Áv'**ia —  B«r»to  —  jULDSMÒBILK  IflâG."  — 

|m«io,  ài’  i|  eig.  'ij-bíj-,  ™  =  »oil<Í.V  -  *.»■- 

I  CADÍli  f^^**Q*0  INTERNATIONAL.  - - _  I*»  ítfíltnlè  eslirio  d» 

imeslbom:  Tfl  si-otit  IMO,  tipo  grand»,  ttoed  oii  WILLYS  í«  —  J  cmn-|con»írraÇio,  «quipado.  — 

nné  - - -  -  - - _ a—  ítcllUo.  com  peouenu  énirii*  nOvo  rto  Rto.  Prait  do  Flamenio.  83.  (P. 

^'jCITHOEN  49.  130  ml).  11  11-  d».  Oabriél.  Marlc  *  Sarr^  tènclo  4  TUta  4nD  mlí.  Ruà  rnr . . . — - 

-  QôUo.  mícAnIca  nora,  con-  n.o  1  08l.  Fíljo  83.  aota.  —  'i—- 

18^3  $erVAdo.  reato  a  praao.  Ar.  — ■■'^r.-rrr.rr —  -  —  i-  Antónlc.  1 570  OCO, 00.  Ottmo  fitado.  11^)0 

I  .MUntlca  3288  Pdsto  3  PORD  VEDRTTE  1W3  —  4  - - , — "j"» — 1^8.  df  4  portâfi.  ridio,  urRen-' 

««■l»  «l»  nor®.  —  Lind  Ro-  Ut.  Trl.  37-27(W. 

{OlfEVROLivT  40,  3.*  aérie.  líO  prio  para  praça,  Pode  fater  Tfcr,  capnla  de  aço,  ollrao  - 

;mi!.  4  porias,  «mnie  paru- jriualqtier  leste.  Facilito  o  pa-  eslado.  Facilito.  —  Telcfo- 
niifii.  lorto  oriRlnat.  Hesio  a.eamenlo.  Rua  Conielhelro  ne  S8«2238 

pia?.o.  n,  Barau  lObeiro.  147. iMayrlnlc  n.  .138.  2.*  loja.  Ja* - —  - - — 

COMPRO  carro,  iisailrr*'.  Pago  carí.jrom^  pioprletüilo^ _ M  —  Vtiido,  nase: 

.  «-jaod. 

mecAnlca  100';.  Vendo  à  i^A^rrsv- r,T« - 77 

vtata  Cri  SM  000.00.  R.  Ana  KOMBI  lOit  —  Vl — . . 

Nérl  n.  I  MS.  *  *>®<d  tatario.  470  000.00.  Flnan. 

SAõf>~Tõ«« — 7 - : - 777=-  Sáo  Clemenc,  71. 

FORD  1930,  4  portaa.  100'i  ; - ——  .  - - - - I 

nOvo.  Flnaofilo.  4S>ltS9,  KOMBI  30  —  Pouco  uso.  tu-l 

c7r;7V7~,n77; - : : : —  ‘‘®  originai.  cOr  tilo.  ÍArrol 

FOP.D  1930  —  4  p.,  c/  colu.  ajul.  ridio  trantutor.  Rua'  , 

na,  rendo  ou  troco  p/  carro  Maraehal  Trompowakj  n.  43.1'! 
d*  menor  valor.  Ru»  Piguel-  Telefone  30-1780.  íL  _ _ _ 

rj^a_JJeIo^3-^ _  KÃÍ8Eb1o30  Oí^^SSIOBILE  M  — .  .  ^ 

FORD  1930  —  Camioneta  —  <|Uatro  p.,  miq.  nova.  to<iol4  portaa  c  •  reitantc  fl- 

\encla  para  desocupar  lugar.  bom.  Rua  <lo  Bispo  n.  30-A '  naiiclailn  »  longo  prato  —  *  31o-A. 

Rlia  Figueira  da  Melo,  US-.A.  —  Tel.:  34-7303.  -.q,,  All&ntiea  n.  2  31fi-.4.  flÍMCA  49  —  1  1 

FI.4T  .31.  4  portai,  dai  KOAIBl  1961  —  Zero  km  (f.  >«at«  n 

rranilH.  Vendo  por  motivo  Standard.  Vende  com  ga-  olôs.Mobilk  30  —  Modilõ  ehuêlo  ?3  —  Tel' 

de  viagem.  Ver  e  tratar  na  rantia,  a  vliU  ou  a  praxo  oa.  Vende-ae  em  perfeito  eata-  ^ 

Ru*  Pinheiro  Guimarães.  —  Rua  Barão  do  Flamengoido  de  conservuçÉo.  Aceito  tro-  ?~“J?EBAKER  19; 
34.  com  Sr.  Jane.  35,  garagem.  Tel.  45-9135. -ca  por  Volkawaxen  nOvo.  Tra-  f'’"® 

77771777 — 7 -  -  (PItarconi  Arnaldo.  Av.  Praa.  5?.  «e  novo.  Urge 

FORD  VEDETE,  lOO-l  no  | - ''.‘l  VarRa».  433.  a'  1 508.  mll.  Rua  M 

dliro,  vendo  urgente,  k  ris-  KOMBf  —  VW  —  STAN-!.r;^,-.-,g— da  Caatro.  41-n. 

la  ou  facilitado.  R.  Andri -DARD  61.  i;cm  tirita  mtlho-jO*^^!.  1930.  Jardineira,  6  lu-  417,7. 7~7-;77V,ó77 

_ _  ;*t”rVní,”llT“-  ^  .^n!T.fl2 

í°?°o  di  novo.- nríluaV»"-  " 'JL'  pLDSãlÒHlLE  1930-:^-3ir^I  ^({.'.“Svl^gTe 

doeo  Marinho.  34.  com  Joa-  KOMBI  1969  —  LUXO.  4_^«ta._37-17M.  Bom  esta^  ^liríFRTKrV 

n«lm.  em  ótimo  esUdo.  Vendo  c  OLDSMOBIlè  so  —  ea.  ven-  "Vm-ÍL. 

Ford ‘31  —  Vendê-ac!  ótimo  *»*IUl0,  na  Praia  d»  Fia-  d»-a».  Ver  no  Centro  da  Pça-ji-j*^  V.-j' 

eatado.  plnlur»:  pneúV  ío^  mengo  n.  12.  (P  Man*,  com  o  guardador  F»- 

banda  branca.  Ver  e  tratar;  kÕMBr~iV5o"Tr~ií;^-;;:írdÕ  — _ _ _  "  LMhcIo 

Mllltto,  Lobo  Jdnlor.  833.  «o''tnlí  k°  t°lal*.  AcTllo  cfer^  OLDSMOBILÈ  51.  modtlo  88. - 

FORO  1939  —  Vendo,  parte  ta.  R.  Rlacbtielo.  33  —  Tele-  Ctl  SM  mll.  em  dllmo  estado.  STANDARD  VAN 

nu  lotalroenle  financiado  De  fon*  43-9888.  Vendo,  tioco  e  facilito  0  res-  jm  bom  estado 

praca.  —  Rua  Leopoldina  Ré-  kh'VfRi~t«si - 1 34-7643,  Franclaco.  J?®,®®®-®®' 

!L"J«: _ ^e?lMlmo  ,.u7o  dí  con“!''E>jÕEOT  -l9M^  qulia'-  _ 

FORD  1049  —  Luxo.  T8xl  C»-  scrTKeio  filntura  nora  —  "**®*'®*  Vende-.«e  na  R.  bKODA  OCTAV 

aelinha.  Pneus  todoa  novo».  "®1J‘  Visconde  de  PIraJá.  393.  com  —  niverras  coi 

Rua  do  MatMo,  13»  —  Fer-  *  r*"  4*"  riameiigo.  g..  (F  o  Sr.  Boutlque.  I  tratar  na  R,  Dl 

tandlnho  m^laaa. _ KGMafiaél.  nova,  I  a.  ilc.  pÕnTÍAC  1931^  Em'peilel-|—  Tel.:  .17-7666. 


iSI.MCA  CIIAMBOKD  1960  — 

Venda-aa  um  em  otimo  a.v- 
tado.  dA  3.i  aerle.  830  000.09. 
81o  Clemente,  73. 

SI.\ICÃ~  ClTAMBÒRb  M,  em 
ótimo  eatado,  vendo  1  vista 
830  000,00.  Aceito  ofert»,  p' 
33-3113  -  llans  3'i,eher. 
LstTiDEBAKEH  1948  Champion 
6  rllliulvos,  4  portaa.  300  mll. 
Iliia  Marquês  de  .Mirantes, 
113.  Br.  Joio.  Fltrorngo. 

aÍMCA  dLV.MDORD  80, 10011- 
co  loilado,  novinho  em  fo- 
■  .  Tioco  e  tlnanclo  parte 
R.  S.  Francisco  Xavier,  342  — 
|Maracani. 

Excepctõüãl  eata- 

OLDS.MOBII.E  1034,  poucolmi!  ■m»iuali*‘*R*“‘Rfachue!S 
uso,  conversível.  auperequl-|n «  33  _  xei.  43'-9tt8. 

pado,  marfim.  Aceito  trocai- - - - - 

7'  menor  valor.  Facilito.  RiialSIMCA  CIIAMBURD  1961, 
Min.  VlYcItiM  de  Castro.  41 -D.  2,*  aerle.  lodo  equipado  — 

troca  e  facilito  o 
'  - -  *T.  AlIãnUca 


AÜSTIN  A-40  1939  —  F.seep-  CADILLAC 
elousl  eataoc.  I30  mi!  de  «n-  —  Rua  J 
frida  e  ]l  mll  mentais.  Rua  43.  Tel.  4 
^ÇbuelO.  33  —  're-^.  42-9888. 

ÁUTÒM4ÍVEÍS  —  Compro,—  2  purt 
novos  ou  usiido.s,  mramojir_''®ro.  ' 
parados  ou  engulçado.s.  —  comprò 
Fago  os  maiores  nreqos  á  parilcular 
vista  —  48-600.3.  Loureiro. ,  cHÊVRÒl 
AUTÒMOVEÍa  —  Compro  emplacaili 

Puro  bem  a  vl.sta.  38-9244  - ^ 

Paulo. 

•AUTOMÓVEIS  —  Compro, 
amerlcano.s  e  europeus  em 
qualquer  cslado.  Pago  os 
mais  altos  dreços.  48-0446. 

Lucas. 

AUTOS  qualquer  eatado,  1 
marca  ou  ano.  Pago  na 
hora  —  49-1225  —  iium- 1 


RUA  MARIZ  E  BARROS.  724  .  TEL  48.1403 


jÒPEL  —  1934  —  Camlnlitorl- 
nho.  Baaa  330  mll.  Troca-se. 
IFinancla-ae.  Rua  Cintra,  343. 

I  Osvaldo. 

telafona  OIDSMODILE  48.~a7dVnêtr*81ih. 

_ lelllndros.  ar.ul  t  marfim,  ea-'-  ' 

lado  da  novo.  Crs  100  mll  à 
vltla.  aaldo  combinar,  nua,-  - 
Min.  Vlvelroa  de  Caatro.  41-n.  SKODA 


;  CHEVROLET  40,  de  lu.xo, 
;  ■  lu  na  praça.  I00r7. 
venda,  i  vl.Ma  ou  a  pravo. 
;S.  Francisco  Xavier.  913  — 
Te:.;  48-3786.  r  Oscar. 

;  c.Vminhao  'austVn  a-poT-- 

'  Vendo,  por  CrS  230  OflO.OO.  fa- 
I  elllladns.  R.  Cónego  Tohl.t». 
I  117.  Tel.:  49-359;  —  Méier. 

CHEVROLET  M  —  4  p,.  prec 
rep.  Tel.:  48  ' 

tctól  n.  18. 

compro" 

engiilrudoi, 
hn|e  dia  todo  - 
AVIlson. 

CHEVROLET  38 
4  porias,  .4v.  Suburbana  n." 
10  471^Ca?f.-mura. 

círs  sdflbnb.oo'' 


DKW-VEMAG 


Uma  pequena  entrada  ou  o  seu  carro  usado  e  o  saldo  em  24  mèses. 


Jlutoft.  tiiMmo  lOiv  T<1.!  37*7666.  (I*. 

Paro  à  Thtíi.  CHEVROLET  1852  —  C:S  .  . 

^  39-1738  ^>070  000,00.  ótimo  oiadn.  mf* 
cAnico  4  porliu.  muUú  ur* 

•_  3"-37as. _  _ 

CADILU^C.  SO»  coiiv.  ótimo 
fiiudo.  Rua  r<lU  da  Cunhn, 
_ 13,  M-3074. 

sa  sobre  uma  hlp'u?íi"TÍ;:  CHEyROLÉT  lOfll"^  ZÍÍi 
lar  tc:.  ,71-0222,  das  13  ia  iD  •‘™i  Impila  oii  Rel-.AIr,  2 
horaa.  nu  -4  porias,  equipadas  — 

S — _•  onn.—iiir  Freço  lie  ocasluo.  Aceita- 
P  n  Do?a  Ve  Maio'  "*"*  Frala  do  Flo- 

mengo.  62  —  25-9021.  <P. 

^Tso  CITROEN  47.  11  L.  SOO^mll'. 

108';.  n.  Fausto  Barreto,  34,  48-1406. 

'  CHEVROLET  1951,  con- 
versivel  —  Vendo,  conser- 
merinicc,  vação  maravilhosa,  lodo 
2.  vendo,  equipado.  Frala  do  Fia- 
Rua  Figueira  mengo.  62.  (F 

- ChYvrOLÉTMSM.  part.,  de  4 

poru*.  rm  bellnlmo  fâlRrto. 
iiiparto.  nòvu,  BarAo  de  Mfiquta,  2Ô-H. 

^ir.  de  Me.  c„ÈVROLÊT-IM2~Verr. 

“cTmmhiT. lí?  '"".‘fio “■ptaPa "liV-  nJ‘ 

>00,00.  Aceltol™"  Frala  do  Fia- 

r  110  ponto  de  '  iDengn,  82. _ 

_ CHEVROLET  1948.  part..  dt  4 

—  Parllcutac'.  Por**»-  r™  Po™  eatado  geral. 

,  0 -mais  novo  R^uo  Bario  de  Me.iquita,  38-B.  “'"//j 
i  vista  ou  a  CHEVROLET  1934.  part..  de  4 
nclaeo  Xavier,  portai,  mecânico,  todo  de  ía-l  ,  ‘'‘r 
!.  C  Orcar.  hrlea.  Ru»  Barlo  de  Mesqut-  "O’'' 

e  praça,  europeu.  *o_'_j®lS: _ tnnt»'c 

Beiilo  Lisboa,  llfl.  dKAV  —  1959  —  Sedan  —  =07,-5- 
A'endo,  motor  mll.  com  rã-lób^ 
dlo,  í  vista  ou  a  prazo.  — | novos.' 
Bento  Rua  Barão  do  Flamengo  168  oob. 

_  n.  35.  garagem.  —  Teletn-  co  «  fii 

:r,|vel  "6  45-9135.  (P  *0.  R. 


Amortecedores  ^^abríel 


AUSTIN  A-40,  ano  SÍ.  4 


alIU  óJi.  n 

portas,  rquipailn.  Base  330 
mll.  Tel.  46-7402,  _ 

automóvel' LINCOLN  42  — 

Tail  Capclluha.  ótimo  eatado. 

80  mll.  o  soldo  a  combliiir. 

Rua  General  Belford  338.  Tel. 

38-9344.  Aceito  lambreta. 

.AUtOM'Õ?EIS  —  CÕmprõ 
de  qualquer  marca.  Pago 
na  hora.  29-1736.  AVIlson. 

ÁUTOMOVEIS;  De  Sota  aoT 
rom  tixi  —  Cadillac  Cupe 
Ue  Vllle  31  —  Cadillac  38,  c' 
a  lugares  de  fibrica.  Ver  na 
Rua  Aeeredo  Coutinbo,  14 

—  Praça  da  Repilhltc». _ 

ATENÇ.AO  —  Compro  nmi 
carro  europeu  p’  meu  uso 

—  Tel.:  56-1066.  Pago  á' 

vlsl^urgeiile. _ 

-iuSTlN  'a— 40  —  Slmca  SL 
Naah  1938.  lllllman  Sl.  Re- 
naulr.  Rua  Delgado  de  Car¬ 
valho  n.a  433.  fundos,  esqui¬ 
na  de  Hsddork  Lóbo  —  Lar- . 

CO  da  Segtmda-Felta ._ 

AUSTIN  A-40.  1930  —  Orlgl-  piaro.  S8 
nal  da  fábrica,  mecinlea  913.  Tel. 
perfeita.  330  mll  i  vlata.  na  777=^- — 

Rua  do  Rlachuelo  n.  194.  .  , 

AUTOMOVEL  —  Fln.,  em-  boxe  3. 

préitimo  Mè  10  mescft.  mínt-  - — - - 

mo  10  mll.  —  n.  8à  Ferreira.  CA5UONETA  Chevrolet  58 
304.  3.»  and.  iy,'»'*®  «;*  ■■■  "  " 

, —  ..  ..  - -'Llaboa.  116, 

AU5TLN  A-IO.  1948.  Veiido. 

CrS  110  000,00  enirada.  Res-jCHE^ROI 
taurtnte,  louco  prazo.  Av.  3aU034.  Poi 
Keiembro.  220.  |  motor  100 


Kombl  c  Rurais 
1961  —  Rua  Eslãeio 
de  Sá,  153.  —  Teleto- 
nes  32-1066  e  32-1405. 


384.  Tel.:  3.9-1 733 , _ 

CITROEN  194»,  normal, 
mll.  estado  merftnlcn  ; 
testo  a  praxo.  Ar.  Atliiitlc», 

3  388.  Ptoto  3. 

CHEVROLET  195.177 

4  poria»,  equipado, 
aceito  Irora.  “ 
de  Melo.  162-A 


Alugam-se 

Volkswagen 

Sedan  e  Kombi 
1961  -  Av.  Prado 
Júnior,  16-B.  Te¬ 
lefone  37-4055. 


Rua  Bambina,  36-181.26-6763 


AUTOMÓVEIS 


[  VENDEMOS 

Rural  60  —  Oldsmobile  53  —  Dodge 
Utility  53  —  Oldsmobile  50  —  Pick  Up 
Ford  58  —  Pick-Up  Chevrolol  59  —  Dau- 
phine  59  —  Pontiac  50. 

FACILIT.\MOS  —  TROCAMOS  ' 
Rua  do  Resende,  16  —  Tel.:  52-5734  1 


,  rfi.  ®  *  *^*“1'"®'  ‘*ti-.»e3.  Tratar  cora  Argeu  —  Te 

L5LV_ _ : _ llefon»  33-1387. 

40.  133  OM.  capellnha.lLOTAÇAO  —  Venda-at  um 
mio.  rei.  forr.  plnt.jnovo,  .Mercedes-Benx  —  U- 
Morris  Oxford  53.  ...Inha  Bonsiicejao-Frecueala  — 


ALUGUEL  DE 
'  AUTOMÓVEIS 
AERO-WILLYS 
DAUPHINE 

Tel.  37-3000,  Sr.  Joan  — 
R.  Gustavo  Sampaio.  834.  R. 
Marques  de  Abr,vntes.  1-C. 
Tel.  25-1319  Loca-Car. 


I  PONTO  OE  PARTIDA 
PA  »*  UM  BOM  NEGOCIO 

1901  —  OLDSMOBILE,  F-63.  enuip,,  OK. 

JD61  —  (  IIEVUOLKr,  Impala,  hldr..  2  p..  OK. 
1961  —  4'IIEVKOLET  Uel-AIr,  0  km,  4  p. 
1901  —  4'llEVHm.r;T,  Plck-up. 

1961  —  flIF.VROI.KT.  rupc,  6  cilindros. 

1960  —  .SI.MC.A  Cliamharil,  novo. 

1960  —  IVII.LYS  RURAL,  ótimo  estado. 

1960  —  MERCEDES-BK.NZ  220  e  220-S,  hld. 
1960  —  FORD.  rick-Up. 

1939  —  niEVnOLET.  4  p.,  dlr.  hld. 

19.79  —  RURAL  RTLLY.S. 

1939  —  FORD,  rupc.  hidr.vmãtico, 

1936  —  UIIEVIIOLET  BcI-.AÍr,  mec.  í  Impala. 

1937  —  .MERÍURV  Turnplkr. 

1956  —  FLVMOUTII.  cupê.  2  p. 

19.72  —  CflKVUni.fCT,  conversível. 
lU.-i.l  —  FI.YMOUTII.  4  p..  raecãnlcd. 

19.71  —  MEnrURA’.  4  p..  mecânico. 

1916  —  FORD.  sedan.  2  pórias. 

R.  S.  Francisco  .Xavier,  180  —  Tel.  46-0616 


VENDE-SE  011 


-  _  .  troca-ae  um 

Ilnlfk  31.  esperlil  em  ótimo 
estado  p'  camioneta  DKW  39 
»  61.  Tratar  bole  e.'  3r.  Abí¬ 
lio,  em  f.-enle  Kd.  Guanaba¬ 
ra.  em  .NIterol. 


PREFECT  —  Vendo  urgente, 
4  portas,  49.  Rua  Alm.  Balla- 
ícar.  113.  Sr.  Hermes. 


Paulo:pACk.4nD  1947.  4  portoa.  unt 

FBniik  .  ^..t. 


VF.NDO  NASH  49.  4  porlav. 
130  mll.  Tratar  na  Rua  11. 
lIT.jip.  101._1API  da  renha. 
VOLVO  "|93Í  --  VemliTcn-i- 
_  dlo.  tudo  pei  feito.  Trovo  fa- 
Ma-  cllllo.  Av.  33  de  Sciembro 


'oóldoMà”'’  Lro-lFioutlm^SlO.^.  Oararapea.Jco  dono.  o  maU  novo  e  con- 

- ;v — - Imorrls  lò-as,  loo  mii,  nua'V4va<:o  do  luo  pmico  lou»- 

IIAT  1  400.  j3  —  Vendo.  Tro-, Fausto  Barreto.  34.  48-1406  i*'®-  Pr'f®  Cil  300  OtO.CO.  Rua, 

,co.  R.  Slhelra  Martins.  141.'.,rDr.tinV  tnvi  it  „  —  Failla  Piell.vj,  ■" 

an.  101  MERCuRv  1931  —  Vendo,  tro-  r-— ,  -  ,, 

■ - - - ^Ico  e  lacllllo.  Av.  33  Setem-  PLTMOUTH  4  - 

FORD  1946.  4  portas.  reforma-|hro.  339.  lei.  43-4824  Ihor  oferta  nu  Iroeo  por  car-  d.  339.  _ 

do.  Bujt  330  mll.  Vende-se  Mrnrciivtf  laai  mrddr  valor.  Volla  a  VOLVO  31. 

Tioca-sf.  Flnancla-se.  Ru*  í?,;!'*;.*-',  ^  19» •“  combinar,  3  de  Ue.-embro.  77.  do.  Av.  r 

Cintra.  343,  Osvaldo.  ‘*,220-h.  4  portas.  Ver  na  R.  d,  nn.ní' r;,rT,í;r-.—  84  lola  C 

■  • _ 'viiivIrUr  lóT  'T.i  •  V-  vccc  ■  PEUGI.OT  31  —  Eni  bom  es-  vv.  roja 

FORD  IT.EFECT  4877  por-  lado,  Vtnrto  A  vista  oii  com  VENDE-SE 

ta»,  máquina,  pneus,  caiva.  _  _ _ '*':300  mll  de  entr.  39-2394.  Sr.  Chevrolet.  i 

forraria  eatado  rio-  novo,  —  MORRIS  Oxford  53.  Excelen- ;  RuL  Traça  da  II 

Av,^  suburbana  9991.  Fa-  >r_«<«do.  330  mH.jr.J»-W83.[pLY,M6ufll  1934  -“ITií:  1  VW  00  ^ 

,  VXTTrrTkí. — 7 - MEltcURY  47.  4  p..  equip..  ,io,  excricntc  cslxdo.  4  por- :r»do  ote 

í?d”  Facilito  Cr5  60  OOO.M  entrada.  ® 

Pií^  siLr  *’•  ”^1o  ialdo  a  combinar.  Telefone  "  — 

FI.4T  500.  utllltv  1933,  60  mll  ,4  porta.,  facilito.  Rua  .Ma-  VB.iori  VOLSKSW.' 

lenlrad^  Tel.  38-3383.  !:l*  e  flairos,  1148.  .  -  -  rqulp.  c  i 

fP"*!  '”9.  part..' 4  portas., .MERCEDES  RENZ,  máquina 
:®5,RF.  toóo  reformado.  Fa-íil,  aletni  —  V’ende->e.  de.o- 

T.lllo^njrle.  nu.  B.  »»  «W.®»-  Tele- pir!?^ 

FORD  ANGLIA  19.32,  tudo  LNrERCURY"5~McmTeraTr7  Ysn 

■original  de  fábrica.  Fode|n'';/'";;*»  Del®  íf  mHmeS..”  R  i^eru  «cl 

,  liJínclo”  Ruí  F.?iri«“  origir.MTmpíí?.cio‘’dep\'!: !  «'«''O®'®:  =»  •«•et,J3-M6a.  I .Se,embr..._ : 

iimancio.  Rua  Fatacio  df  Mm.  Vivfiro»  d*  1‘üNTIAC  —  Veiulo.  Iro-iVHNDO  Jfi 

_ _ _ _ _  cü^iaciiiio.  juao.  e50oc 

KOno  mu,  Uti.  Vfnd"©.  iro-lMORHl.A  51  ôiimo  fMaaõ  ÍÍ'EUOÊOt’ sCveúüo  Vm  bem !  ^ 

'm?-  a  .  Sficmbro,  —  Vfiido,  troco  «  (ini»nrto.  Ifitadu,  itnanclo.  Uua  Paula  1’“**' d**  Ai 

229.  tel.  48*40.4  ;llua  Câloierai  15.  Sr.  Júlio.  Freltoji.  6I*.4.  Cunacabaua  — líone»  42-01 


cc|)  Willys  e 

1'oIkswagen 

Grnça  Aranha.  81, 
910.  Tel.  42-8936. 


DE  SOTO  194.7.  4  portaa.  Fa 
cllllo.  Tel.  53-0491. 


CHIIV-^LER  de 


UKW,  aedin.  60.  última  aé- 
rlr.  6  OOO  km,  Ridio,  reló¬ 
gio.  R.  Santo  Amaro.  173. 


AGENCIA 
SANTA  ISABEl 


CADILLAC  - 1960 


DKW  1937  Vemas,  tendo, 
eoulpada.  Rua  Figueira  de 
Mrto,  163-A^ 

DAUPKINE  l'9'6Õi 


19,31  —  FORD  —  Cana¬ 
dense  —  4  por. 
tas.  estado  ex¬ 
cepcional. 

IMl  —  DÕDGÉ  —  Utl- 
Ilt)'  —  Klngtwav 
equipado,  estado 
de  nôvo. 

1933  —  OLDSMOBILE  — 
Cnpi  Hollda;.  dl- 
reçio  hldriuUca, 
ef.ado  de  nóvo. 

19.M  —  MORRIS  —  Es¬ 
tado  da  nóro. 

1931  —  HILLMAN  —  Em 
bom  estado. 

1931  —  AUSTI.V  —  Esta¬ 
do  excepcional . 

Compra  -  Vende 
Troca  e  facilita 
R.  Dr.  Satami- 
ni,  n.  172.  (P 


_ , _ ...  -  vfndo  ou 

Renault  47.  80  000.  Ford  37.iRUIenle  Varcjui  2  683  Jorae  |troro.  em  bom  Mtado.  Rua 

80  000;  rarkiud  38.  pvaça.i,.,.  — ‘ - ''  ^  Paula  Freliai,  «l-A,  Copaca- 

50  000.  Atíler  40.  ronv.  50  ooo.  S.  vendo  em'bnna.  57-OflP:. 

Javeim  31.  80  000.  Lambretft  eatado.  4  ptíriaj.  Rua - - 

.4*.  30  080.  O  leatanle  lln,u.-  243-^18-3128.  _  r7,- 

.  lado  aii  20  me.'e.>.  •CHEVROLET  1931,4  p.  maq"  íTooo  00  Tel  M-Mg»  ' 

ÁUTOMOVEIS  a  pr.i/,o  feiiilí?'*''?*?'''  ^“®.®®*-®®-  nr  sriTn  .a  “  t... 

fiador.  Morria  Oxford  em  cx-l'''  »  B.irros.  l  14a.  iP,®  ,?flT°.ÍJh.uiTr*  »vee’íi'tê' 

tm'íí!"9'bVm“co'l?.®.r!"«do  “t-^  CORO-  l.,ia'dó  200  rali  dí'  entr»:t;  5i 

coupé  48.  ICO  nul.  Citroen  51,  ’ncl,  Fluld  Drive  ou  »uiomo-lkl  - - 

II  llg.  ótimo  estado,  ISO  lUlLivel  DK\V.  Propostas  para  n  DODOE  57  •—  ROYAL  —  4 
Saldo  R  combinar.  Oldamobl-iR-l  076.  na  portarl*  deate'®  -  excepcional  eatado.  11.  3 
1.  49.  4  portaa,  170  mll.  Rua  Jornal.  ;Deremhro.  78,  _  _  _  _] 

._lciTRÒKN"7a.~vêndo~150"ÕÕÕ.°'^"'  Jardineiro.  Old»-] 

AUSTIN  49.  4  portai,  vendo  de  entrada  o  aaldu  a  combl- i'’'®hHe  1938  de  4  p.  Ford  de 
ou  troco  por  carro  de  maior  nar.  Tel.  38-3773.  |1037  4  p.  Falrlane  320.  Rua 

valor,  dou  »  volla  n  CrS  13  n»nVi'.'Tn  ~ ' .. —  i-Marl»  e  Barroe.  1  146. 


KLKUr-WOOD 

Vcndc-sc,  còr  cinza-chumbo,  4  porias, 
nôvo,  perfcitamenle  equipado  c  liberado.. 

Ver  c  tratar  na  Av.  Atlântica,  1782, 
ap.  1  206  (das  12  às  16  horas). 


dou  »  volla  n  CrS  13 
mll  por  mé.v/,com  fiador  Idó¬ 
neo.’  Ver  c  tratar  nn  E.itradn 
do  Saca  113.  Largo  da  1'enhn, 

.\'rENCAO  —  Compro  au-, 
tomóveia  de  qualquer  mar-, 
r»  ou  ano  rin  qualquer  es- 
tailo-  Fago  na  hora  os  me¬ 
lhores  preços.  Atendo  hnje 
até  22  horas.  Tel.  30-9109. 
Jorge. 

.itho  \VILLT3~  IBÕÕ, 


Maico 


uAuriiiNE 
DKW  •  Sedan 
KUR.4L  WII./.VS 
SI.MCA 
SI  MCA 

LI.VCOLN  CAPRl 
CADILLAC  toupé 
Vllle 

STUDEBAKEU 

CIIEVRDLET 

CITROEN 


carros 

•Americanos.  Chapas  par¬ 
ticulares.  Rua  São  José.  84, 
2.®  andar.  Tel.:  22-8396. 


.  _  rst.iüo 

de  nóvo.  tendo  e  facilito.  — 
Ru»  Barlo  de  .Mrti|Ult.i  28-11. 

A~Êll"o“wn.LVS  ■  1961  — 
Vendo,  estado  de  novo.  c 
11  mll  km  rodados.  \  vis¬ 
ta  nu  a  prazo.  Riia  Barão 
rio  Flamengo,  33.  garagem. 
Tel.  45-9135.  (P 

AUSTIN  Á-70.  53,  180  mll.  ra¬ 
dio.  b,  branca,  mecanlc»  e 
coniervaciu  ótima.  Ilestu  a 
pra.io.  Bainla  Ribeiro,  147.  | 

■ALEXANUER.  superliixo.l 
19.'>9.  Maravilha  da  Indns-i 
trla  alemã.  18  km  com  1 1 
litro  de  ga.viilina.  Aceito' 
troca.  —  .Avenida  .Atiãnll-' 
ta.  2  316-A. _  _  (F 

B-ÃRÃTA  Chryjler  39.  Con- 
leraivel.  Perfeita,  enir.  30 
mIL  Tel.  36-3383. 

BÜÍCK“T9.->2~-;i~SpfcUr  j 
Vendo  em  perfeito  estado' 
<le  conscrvaç.io.  .A  Ti.4ta  ou^ 
a  praxo  —  Rua  Raráo  do; 
Flamengo.  33  —  Garagem  I 
Telefone  45-9135.  tp' 


[  Ailintlca,  3  388.  Pózto  3. 

lifENRT  Jr]  5JrÍ7Õ"mÍl. ‘ê? 
eepcionat  estado,  reato  i  pra- 
|xo.  .4t.  Atlintlea.  3  388.  p.  3, 

liSABELA  33  —  Máquina 
1100', 
jiiáo. 


VENDO,  em  otlmn  eitadú, 

. . . _  lludson  41,  particular,  s  vls- 

.Acelto  ofenx.  Is  ui  ftcIlUado.  Rua  Dniia 
Clri.v,  171,  cara  1  Sr.  Jar- 


‘  PEUGEOT  49.  203.  #m  otimo 
i<  estado  geral.  .A.  ' 

base  Cn  233  mll.  .4t,  Fran-  . . 

Iclln  Roosevelt.  84.  fundos  do  dim. 

•dlflclo,  Sr.  Nuno,  Telefone  .Irv-nl- 

32.6992  VENDL-bE  . 

- Dodge  LTlllly  30, 

;PONTl,4C  1931.  Katalina,  2  Harreto.  131. 

inortas.  um  bellesimo  carro  —  - ;;  « - 3- 

iFaellIlo.  Rua  fl.  da  .MesQUl-';?*'',?  «l® 

la,  30-B.  Almeida.  41.  ap.  202.  Laran- 

.  -  -  Iflr*»-  Tel.  43-5704, 

RURAL  TVILLVS  —  1960,  .  -.  cr— íTã" 

2  dlferenclalt  ImpecabllU- ‘ 

■Ima  mIaAa  VaaJa  4-*—.!»»  1937,  cm  perfelio  evtado. 
'I  rfeim»  n...  Tratar  na  Rua 

e  .facilito.  Rua  Ellacio  de  Jullo  do  Oarmo,  97-F.  Tratar 

Sâ,  _w3; _ _  _ ^P.lrom  Frrnaudo.  noa  fundos. 

RUP.AL  WILLT8“Í960,  de  iimiv-.™ 
diferencial,  armlnova.  PacI- 
hto^  R.  B.  de  Mesqmta 
RÊN.AULT  40.  motorTiíantel 
iro.  Eiit.  60  mll.  Tel.  30-336.1. 


Aliigam-sc 

VOLKSWAGEN 

DAUPHINE 

KOMBI 

180  km  pl  24  horas.  .Av. 
lErasmo  Braga,  299,  tj  304. 
Tel.  32-9784.  (P 


DKW  1939  —  Novlxslmn,  4 
porlax.  Vale  a  pena  ver  — 
47^4840. _ _ 

DKW  Í939  —  Camioneta  no¬ 
va  —  47-48<8. 


Atciidemus  dinrlnnicntc  nté  s.s  19  horas.  Sã 
bndes  nté  as  18  li.  e  domingos  nté  ns  13  h 
OS  CARROS  QUE  ACENDEMOS  SAO  RIOO 
ROSAAIENTE  REVISADOS. 


Ru*  Mina.  Viveiros  de 
Caatro.  41-B. 

IZARELL.Ã  1655,  estado 
de  nóTo  —  Vendo,  facilito. 
Rua  Rlachoelo  371,  1.®  an¬ 
dar.  Tel.  52-6772,  Sr.  Nél- 


CHEVROLET  Sl  —  Sed.  —  ladlo.  pneua  novos.  540  000.00 
Vende-ae  ou  troca-se  pj  sp.  —  Sáo  Clemente,  71. 

_ DODQE  1932  —  Vende-/.e  em 

CHEVROLET  38,  40  e  41  de  ptlmo  eatado.  unico  dono.  4 
maça.  Faclllta-ae.  Rua  24  de  portas,  mecânico.  Munis  Bar- 


Militar  vende,  urgente,  ótl- 
mo  ratado.  Francisco  Oiavlá- 
no,  93  (Quartell.  Otaclllo. 
mercurt^TT 


).  FERRARI  IMPORTADORA 

.AUT03IÚVEIS 

RIGOROSAMENTE  REVISADOS 
TROCO  E  FACILITO 

1960  —  FORD  P-lOO  —  Cnmlonetn.  p-issagei- 
ro,  scmtnova. 

1939  —  JLEP  WILLYS  —  Excelente  estado. 

1933  —  OE  SOTO  —  4  porlns.  mecânico  aeml- 
nuvo. 

195'J  —  DODGE  UTILITY  SIERRA  —  Em  óti¬ 
mo  estndo. 

1932  —  BUICK  SPECIAL  —  4  portas,  equl- 
p.Klo. 

1932  —  VOLVO  —  Scmlnovo,  equipado. 

19i'J  —  HUMBER  —  4  porlns.  excepcional  es- 
tnrio. 

1951  —  FORD  —  4  portas,  ótimo  estado. 

1951  —  MERCURY  —  4  portas,  armlnovo. 

1931  —  MERCUnr  CLUB  —  Cupé.  excepcio¬ 
nal  esiano.  < 

1947  —  FORD  —  4  portas,  muito  conservado. 

AV.  MEM  DE  S.A.  48  —  TEL.  32-3803  —  L.AFA 
Cada  Cliente  um  Amigo*  Certo  (P 


ALUGUE 


_  Parlloular. 

4  portas,  b.  branca,  radio  etc. 
Todo  em  otimo  estado.  Preço 
baialo.  Rua  Domingos  Fer¬ 
reira,  207. 


JEEP  1960 


^  -  Vendo  em 

bom  estado.  Rua  Visconde 
PIraJi  n.  523-F  —  Horãrln 
comercial.  (P. 

JAVELIN  32,  bom  estada~l20 


Maio  n.  841. 
CHEVROLETSl 
riinversivel,  me< 


UM  AUTOMÓVEL 

Dirija  roei  mesmo.  Úl¬ 
timos  modelos 


Rua  Joa 
quim  Nabitco.  14-C.  Tel. 
47-3721  —  P.P.  -  Pósto  6 


Alemão  —  Ba 


DOOOK  1948.  pm  ótimo  ps 
eado  dp  conscrvucâo.  mAc] 
rftlflcAda.  Vpr  du  18  Kk  2Í 
horaa.  lu  Rtu  Còncco  TobU 
a.i.  83,  101.  MAtpr. 


RUXCK  1048  vendo  ronv^iil-  CHKVROLET 
ve!  oUmo  P!:t;iüu.  Rua  Ura-  cn.  4  poMtui. 

«atui  24S.  38-5:23.  clUto  57-7CII 

H.ARATA  Renault,  ualca  no  CITROÊ.S'  30. 

RtusU.  Tel.í  37-8140.  ro.  traço,  f 

llÜÍCk  —  Prea.v  if « irimãr:!! I  ÇlLTi'!*'’' 

Rua  Juan  r.vblo  Duarte.  4‘J.! CHEVROLET 
Tel.  4Í-4774.  troco  por  la 

cliltVROLET  ST  —  HEI.-Aml'^*®»'^  ® 
mrcánico.  de  4  porta»,  cum  .CHEVROLET 
•  uluna  Documentarão  legi-  mll  de  rnira 
tim*.  Ver  »  tratar  com  o  t»  á  vUta.  r 
Sr.  Joáo  e  JoHó.  na  R.  nue-<rbueIo  n.  251 

;'ú;ia-''c^ 

COMPRO  ÁUTOMOVEIS  ”o'™'ill“^“  ' 

--  Em  qualquer  rslado,  -  CHEVROLET 
\  DU  ao  local  r  p.tc»  na  mpcAnico. 

ra  4  tI«Ia  —  34-3413  —  fjcuiar.  moto* 

■>loraÍF.  rionat.  pneu.% 

ruTROES  Sl.  isvr.ó  II  ll-ímf.mímo  é" 

Sfíro.  ot:nto  .-tado.  Acuo  m,..  ver  . 
iróci  '  I,  :rs;.'.n'.f 

nua  Mar:.'  s  Ba.-ro«  72.  P.  d- 
Randelt» 

CHF.VROLf.T  79^55  CvO  itn 
pec.vvt;  Ml.  çera:  r  radio. 'ílo  e' pnêiia  n 
phfua  novea  etc.  O  saldo  fm.220  000(l0  nu  fli 
:>equensx  precaçóe,.  R.  Mi-Ifon.  42-5:61.  A 
rl*_e  B.rros  72.  P  Ranóelra  .n»  404 

f  OSiPRO  automnvel  — IcaDÍLLÃc  ”l9.io, 

Fago  á  vlata  o  Justo  valor,  >r®G*’-  varro  ilr  alto  luxo.  — 

mesma  a  consertar.  Tele- ly,'"®®' 

fone  37-3738.  Copacabana.  57-0692. 


-ALUG.AiM-SE 

DAUPHINE  E 
VOLKSWAGEN 

(SEDAN  E  XOMBl) 

Franquia  -  200  kni 

Informaçóes  p/  tel.  38-3719. 
Reservas :  Rua  -Almlranti  Co- 
ebrane,  241- A.  i  Próximo  á 
Pça.  Saenz  Pefla). _ 


'iimI 52.  Vendo.  4  portaa.  |  ,'rr7'i 
cm  perfeito  eaUdo.  Tratar 
*  n»  Av.  Brás  de  Pini.  397.  e  '®''***" 

_  .  EucUdex.  —  Ve 

ÕÓDGE  33  —  üttÍirv~Veir-  **“•  ^ 

t?do  ix^eí-  ®““°  e«'»do.  Tra-  _ 

0.  coní  bíS-  »»:  mecânico.  Tel.  32-7001.  Ijipg 

original,  es-  OAUPIlINE  1961  —  Zero  km  *' 
ura  rom  15  —  580.  com  lodM  »a  caran-  J”®  ** 
nr  i\A  Rua  t*M.  .Avptilda  daw  Bandelraa  '-‘í 
i3.  Sr  Bar-  9.  Dpodoto.  8r.  Souaa.  * 

- i  EÍ‘ROrEI'S  —  CaiTOl.  —  rom  E 

t»d'o.  foúa-  ÍÍTP"-  ’■»*»•  ’'*»•»•  T*l.  JEEP 
i'oi.  Crs..,.  29-1.36  —  M llaon.  , 

‘“oi,  Jí.'!;  fõrd“38~  pick-ÜF;  ^  Vende-se.  At.  Brás  de'  FÍ 
.  Bclrâ-Ms.  Pneua,  distribuidor,  burri-  na  2772  — 

_ nhos  de  freloa.  bateria  Vul-  - ^ - 

«euan  de  a  cánla.  rodagem,  cobertura  JCalP  5*  —  *^lllndroe,  — 
de  lona  nova».  Cn  300  000.  P®t»  de  aço.  Impecável.  Fl- 
Rii*  8.  Feo.  Xevler  n.  342.  neneJa-ae,  Rua  3  de  Detem' 
ep.  416  Tel.  4I.0W. _  bro  n.  78. _ 

FORD  PÍLOTÕ  l»t6  —  4  por-’ JEEP  TAYOTA  —  1959  - 
t»'.  nóvo,  vendo.  220  mll.  B.  '  '  ' 

DoU  de  -Melo  314.  ''  '  ' 

29-1739.  Santnx 

FORD  1048  —  Pauelo 4 
portes.  Esitdo  de  novo.  Rue 
Leopoldtna  Rágo.  238.  Telefo¬ 
ne  30-3306. 

FIAT  I  lOÒ  —  30  —  Mlllter 
treiiAferldo  vende  urgente  — 

Ver  bole,  na  Ar.  Bartolomeii 

.  de  Guimáo.  '  — 

dio.  b.  bienc»,  otimo  c»t»âo.  hora,  _  _ 

preço  178  mtl.  urrente  .Sr.  Sargento  Òroa,i. 

AutuMO  .sere.n  Jfl2  »P  77'  rÒhD~ÃNÕLÍ74~  327~lo“'mir 
r.4Dir.LAr  Ifr.vo  ronr^nlv#!  Picpprlónat  •jtado  rrato 
4  •iifl  trr  ft  T#  praro  Barata  Ribeiro.  147. 


RUA  CONDI  DE  BONFIH.  426.  lElEFONE  48-2783 

1961  —  VOLKSWAGEN,  aedan,  0  km. 

1961  —  KUMHl.  xern  quilómetro,  todas  as  ga¬ 
rantias  de  fábrica. 

1961  —  ALUO  WILLYS.  noro. 

1960  —  .AERO-WILLYS.  torrado  a  couro  ver¬ 
melho, 

1960  —  WILLYS  RURAL.  2  dif..  equipado. 

1960  — •  PONTIAC  STAR-CIIIEF.  esporte,  cunê, 
direção  hidráulica,  freios  a  ar.  equipado. 

1960  —  OLDS.MOBILE  Super  98.  4  porUs.  cons 
colunas,  dlr.  hidraulloa.  e^lpado. 

1959  —  FORO  GAL.AXIE,  4  porUi,  mecânico. 

1953  —  CIICVRULET.  4  portas,  c/colunai.  6 
ell.,  meránicn,  eqolpido. 

1939  —  CHEVROLET  I.MPALA.  4  porias,  com 
roliitus,  6  cilindros  direção  hidráulica, 
freio.s  a  ar,  equipado. 

1959  —  SI.MCA  rilAMBORD.  equipado. 

1959  —  FORD  F-lOO.  camioneta,  carroçaria 
Ferrari,  com  3  bancos,  estado  de  nóvo. 

1953  —  CHEVROLET  BEI.-AIR,  4  portas,  hl- 
dramãllcn.  equipado. 

I9.A3  —  CHEVROLET  RKL-AIR,  4  parlas,  4 
ril..  mecânico,  equipado 

1951  —  MERCURA',  4  portas,  hidramãtlco. 

1946  —  PONTIAC,  4  portas,  equipado. 

FACILITAMOS  H* 


\'ENDE-SE  um  caininhin 
FN.M,  nõvo,  t  km.  tipo  D 
I  100  com  cahina  de  duas 
camti.  em  ótimo  preço  e 
condiróes.  Tel.  29-1631  - 
Sr.  Ariur.  tia  Rua  Pedro 
Cirralhe*  tll. 


cara- '  103le  táxi  Capatlnha, 'SAo  CrUtóváo,  com 

relra  i  rádio.  330  mll.  R.  DoU  ‘ Hamilton,  daa  14  ài 

•7Wa,’M**  Mâlo,  514.  Tal.:  30-1731.  ItM. _ _ 

_ ISanton.  ^  RaDIO  tranaUlor  p 

_  ..eae.  todoÍWAaH  1051  —  Ajuboajador.  automático.  : 

original.  Capota  de  nyl»n.'KI‘%^‘®'  f'*«®  y"* 

r.ã.  ■  “1-  Crt.  320 OOO-OO-  .'•*»  *  -jRUR.AL  WILLTS  193» 

na  *77*  _ Vila  da  püvha.  !*  ♦*f*®*®nado  defron-  o.-»,  eva  perfelio  esti -  .. 

na,  .,7-  vita  da  Pea^  <,*  Igrej*  do  Sáo  José.l,  Hg.  conda  d»  Dodge 

cj.  Chapa  1-43-37.  Tratar  telefo-  Leonoldlna.  >723.  - 

-  no  31-2847,  13  ái  18  horas. 

- - ;; - - -  SIMCA  CUAMBORD  —  Opor- 

N^K  48  — •  Super  600.  eco-  tunldadc  única,  vendo.  60.00 
nómico,  vendo,  4  portu.  b.  gm.  á  vlal*.  Preço  multo  abal- 
brMei,_  máq.,  pint.  e  estof.  gg  da  tabela,  cl  garantia.  — 

7;  '  '  I-  Tratar  com  Morris,  33-4200,' 

itlmo  para  praça,  ramal  17. 

••  *““'•  Ptrelrt  ^ - -  .  —  -  .  - . 

AOCORKO  ^  Vendaria  \im 

- em  perfeito  eatado.  muito 

2  portas, I potente.  Ver  e  lialar  n*  R. 
o  ambas.  iHulhóe,  Marcial  n.  073.  Vi- 
170.  T»I.:|jarlo  geral,  com  Sebaatláo. 


f.SDILLAf  4' 


R.  Riachtielo,  48.A 


1961  —  KOMIII  -  OK 
Standard 

IHd  ^  RAUmi.SK 

Pouco  rodado 

IHfl  VOLKSWAGEN 

ras&rló,  p.  rodado 

1559  —  MMCA  Cll.\Mn 
Fqulpado 

19:4  _  MERCURV  -  4  T 
ScmlBOTQ 

iMT  —  ninYsu;R  -  4  r 

Windhor 

1554  ^  PU.N  1 1  \r 
3  t^trála^ 

1054  ~  t'%niLL4l' 

I  Ifttneod 

r  1  N  c  I  O 


CAMÍNHAO  —  Uh^vrole*.  48. 
•Tixuto  lOó';.,  VpRdo.  Ver  na 
Rua  Oranj4,  133.  P.  do  Car¬ 
mo.  Entrar  n.\  R  Viçau. 


. EfUdo  de  lero  k».  %’endo.!  nòro.  t]  rá|io  d#  fábrica,  tu 

Telefone-iroeo  e  facilito.  Rua  Con-I  . 

de  de  Bonfim,  lõ-H.  (P.  h' ho;íí:®' 

JEEP  WILLTS  30  60  —  Ven- liãTflH-M  Vendt-i^' ' 

J.  K.  1960-81  —  Vendf-»e.'— — ^ - ; 

OU  trocA-M  por  carro  wt- 

.  -.  1  033.  atá  á«'V2  nor  valor,  lí  009  redidoi.  *xc»lente._yujpad». 

Telefona  28-3734  -  1  (M  900.00.  97-7969.  .NASH  1954  —  P 

7eeP  WILLTS  59  ,"®TO«. 

pouqulialmo  rodado,  imia* “ 
a  c.o  o  teetarte.  Rua  Marlx  e  Irater  mecânico.  R 
.  Bartoa  72.  r  Bandeira.  de  de  Bonfim,  25-1 


CITROEN  48 


VOLKSWAGEN  1«0  estado 
imprçarri.  Entrsda  790  ^11 
crtirelio.r.  rei.  48-4016. 


CHEVROLET  —  reoav  te,:lll- 
mss  nua  Juan  Paulo  Duarte 
41  — _Tel  42^,774 

•HEVnoiFr  'STÃVDAP.D  - 
7’endo.  prrío.  4  po.r.v..  for- 
laçif»  nora  em  bnni  fiinrln- 
namento,  Riia  Gumercindo 
Hesia  n  10  r  9 

riSvRÕirrr  40  .iTpr.ç. 
Vendo  a  itaia  facilitado  Vet 
ra  Prsç»  13  no  pen-o  d.  tá¬ 
xi  --  Cárrn  4-43.15, 


COMPItO  eixo.  manivela.  Hor 
m,n  3  DL.  Valdemar.  (elefo* 
i-.c  4S31.  Nitcioi. 


a 

H 

■ 

■■ 

t 


V  mora  em 


SAO  FRANCISCO  XAVIER 
MANGUEIRA 

SÃO  cristOvão 

PRAÇA  DA  BANDEIRA 

ENGENHO  VELHO 
VILA  ISABEL 

GRAJAÚ 

ANDARAl 

ALDEIA  CAMPISTA 

não  venha  à  CIDADE 


coloque  seu  anúncio  no 


JORNAL  DO  BRASIL 

AGÊNCIA  TIJUCA 


Rua  i^nde  de  Bonfim,  262 


54,1  CONFEDERAÇÃO 
NACIONAL  DOS 
TRABALHADORES 
NA  INDÚSTRIA 

EDITAL 


KAZKMOS  traiupnrtn  iln  ri- 
m<iitu  fitrritii  imn>  o  Itlo. 
Sr.  Jj\lr._trl._;!>-IT!1<7. 

MAITUIAIS  USADOH  —  Vrn. 

fiOíitm-,  iirriwn  iln  pí- 
alin.  zobam.  iic  rftrin-  ta- 
inuitluir.  íiTto.  tiilMj.i,  l.irui.. 
nl.Mi  i-lr.  U.  C.ialru  Taviirrs. 
20.  .MitiiKiitnho:). 


Ai(:\(ARios  v.;miii;tii)os 
rrrimnirnto  ilr  vnrumlnA. 
infilaliif,io  romrrrlnl  rtr,  • 
KArrutuino!!.  TrI.  4.1-5031. 
•Silvn. 


ICKlTn  iLA.MPADAa  PAKA.  aiNALI-.VENDK^sF 
ICINiU  ly.ACAO  24  V.  .5  WA'mi 
por  iirocum-  mWo  Ur  nproxl- 

nrcntrrlo  etr,  nmUiiiiirnln  .■>  (lOO.  Ur  iI|hi 
lluiiCiiii  II.  11).  tiitiiiliir,  prAprlnn  pum  glna- 
il.MOAii  lii-rpltiilrr.  Uiin  Uu 
OuUaiiUn  ii.  ;I0.  mia  iPHO.  - 
'Irlrliiiip«_ii1-I7a7  r  33-2413. 

i.u.‘4i'iiK  WK  cii  m  rXi.  Tvmp 
iio  iim  Ur  u  iiiiicrii.  I  r.oo.no, 

Itim  Un  Matnirp,  210,  np.  101. 
rmca  Un  IliinUrlrn. 

MOÈNhÃ"  DÊ^CÃNÃ,  marrn 
I.lllii,  n  vlMn.  50  000,00  liirl 
lllo.  nim  CnplUo  roíitb  Me- 
lie/e.a  20,  Mniliirclm,  Cam- 
plnlm, 

PINTURAS  —  \>;iürm-M 


■E.VCU3.49 

•  2'.-  cri  eoPro.  Are 

•  U.  í.-.ío  n.®  Ui.  Al.1 
;Dl.siitJÚò"t~Enip> 
Iprobiriii*  A  rtlrnelru. 
Item  cautela  Ua  Ci.  1 
Icn7  lenha  nn  m'  ■ 

- _ .  _ _ _ r-onolvo  ImeUU 

;amerlcana,  pcsdiido  nté  500 
jkg.  outra  tle  pratoi,  para 


CR$  390  ÜOO/^O 
R^tAdo  orrttl  •JtfrprScmAl. 
tCHlci  rqulpn^lo*  4  porta;!,  hl* 

urtitiiMut).  c>  rpülo  a  lompí 
pr(i:*ü.  Iiuii  DAratA  lllbciru 
n  aii3-,A. 


IJCÜTAI.AÇOKS  rlrfrlrw.  lil*  “íiü' 

ilriuillcnit,  ullii  c  hulxa  trij*  [hwrí*udrt«  TcK  i92*S7dl  —  0r 

«ilo.  Vnlüomiro  SllVA.  Tclo*  _ 

luiifj  aa*fift44. 

hUSniÃDOIl  prof.  a  clamtcl-  r— r — : - ^  _  .  ■■  ■  ■ 

ilu.  Kecadoa,  30*S34G.  Klao.  JOIAH  K  REIXXIJOb  I*!»- 

— . .  . . brlcnçáo  prúttrla.  An^lR,  bro- 

'ro  ilpo  <Jr  nçottgttc.  rom  2.50  PINTI/U/\S  K  llEFORMAS  rhrfj,  hrluccui.  ptilAclnw,  cor- 
X  n  m,  Tia  nua  Conde  de  Bou-  Tcl.  32-C408.  dúw,  coUrcA.  íelchi»  e  relô 

pTf^XTl»ÃÚ"Vvf VTrn P®’ 

V^i^*  eado,  UUtt  da  Alfandega,  103 
VftlUnfl.  relcfo*  ^ojn.  Telefone  43-U351. _ 

riCTunÀs"  DK  MovEia  de  CÒMP.  JS  VENDAS 
LUXO  —  Servlçort  nrUdtlcoa  DIVERSAS 

Inço  ininblin  uervlcon  co¬ 
muns  ilo  np».  p  canoa  comer-  TVr^fivViTi^AvTíviwrir^  Iiuõ;  (ió 
clalit  etc.  Sr.  Rlaiiu  Tel  •  CO.NOICIONAIXJ.  a.E..  Un  "T”' 

4n-’jn  ■■  I  IIP.,  lílllmo  raoUílo.  pouco  «»lniriite 

;;rT.™ifr57.: - "“o-  «*“  pomnlla.  e  outro  rta  ' 

PI.VTAM-SK  npartnmeiitu,  ca-  marca  Rmernon.  Ue  »»  II.P..  rnvlllioao 
un,  ucInUrlra  eic.  Prulinrlnnnl  itmerlcano,  Otlmo  funciona-  'rfOe. 

...  . —  ■  n  2n  niioo.  Orcatnenio  unitla.  mento,  venUo  ou  troco.  JluajAntoii 
Uo  hreipl-lTclprono  23-1000.  Alren  Saltlanlin.  34.  ■r-'-'"— ■  N*o  ' 

_ '.PINTORAS  e  reformnn  uríã^  47-0035.  Oulmartrn. 

VciiUe-se,  em  .taa  o  opaxt.ime nten.  com  refe. 

Trator  na  Av,  rendas  e  lonpa  pmtlco 


VMNDO  cnlbriin,  coiumcltan, 
telli-nn  atumlnlu.  4II-34IM. 


A  Cia.  Vait'  do  Rio  Doce  S.A.  accila 
pinpo,sla  para  onmiira  do  caminhões  iisa- 
do.s,  especificados  a  seguir: 

lõ  cuiiiiiilulos  KM\1  c  hiisnilaiilo.^ 
hidráulicos  r  carrnenrias  do 


I  rnra  tran.'porlnr  «reln 
<Io  Giinntiu  para  ü  Rio, 
freto  (llAiio.  PaRA-se  bem. 
Tratar  em  Nova  iRuaRii, 
na  Rua  Snnta<i  Dumont. 
Café  Transmoutano,  eom 
Sr.  Nero. 


Un  elelçlu  nrevlntit  nn  RUIln 
liuIXiiUo  peiu  Ram.®  Sr.  Ml. 
ntiitro-PrenlUrtite  Uo  Trlbu-  .... 
nnl  Supetiur  Uo  Traliiilbo.lpBUu, 
pnbllruuo  nu  Dlúrlo  Otlclttl''r,H.i- 
Uú  RatnUo  cl®  Cluiinabara, 

Piirtn  III.  pAnIna  laniA,  Ue 
15  Ue  Mtrmbto  iiltlmu.  elel- 
rão  >iue  seri  por  corrrapon- 
dénria,  ubaerrndaa  oj  acsuln- 
tes  ln.ntrutOe.i: 

1.  O  Toto  serA  eTercltaUo 
pelo  DelfgiUo  Votiiiitn  no 
C.7ii=e',tto  Ue.  Reprcieotantí.i 


LAMBRRTA  —  Cr«  30  000,00 
i  vlnta.  LD  57.  Itnlian®,  cqul-| 
r“''t.  em  líorfeltii  entndu. 

Tratar  Uns  13  0.4  17  liuran. 

Rtm  Aiiiiiar  Moreira,  201. 
lIoiMuccoao.  Perlo  i' 
tm_üu  lAPETC. 

I.A.MBHCTA 

bom  estoilo  . .  . -  -  — „  .  . 

lUiUrliiups  Alve».  283,  com  8r.|Icfonc  43-0410  —  ar. 

.\lUlllcl.  Tel.  43:0430._ _ PIN3Õ;rÁS  e  refõrmaim 

MOTO  JAWA  —  VenUo  40  (MKl.  Kaecutamofl  iv  prcço-i  luidl. 
fuidllto,  CiuoUmt  MnrUnUo.  cai<e  telefono  2B*5310,  Sr.tBio.  Av, 

nfi  700.  MndurcirA. _ líííf'": _ _ _ _  |sf  224.  2.*  andar. 

MOTO  HARLÉY,  iin  MtftdoJpAN-èlaETnO  —  CoiiRprtn  AlF CONDICIONADO  —  \^eji* 
vendo  on  ttoeo.  —  45»4j86.  'inotarea  clAvrico:»,  penulurca  de|dcm*A0  dota  O.  E.,  1  IIP,  uUU 

.MYirãÊLLESS^MHr” mõilelõ!*,'.',’;'- ÍÍS.''S?' 

noTO.  Rui,  Prolrjcor  ValuUa- Bcnflcn.  porlO|UoB.  CiS  lOj  OM OO  caUa  A  vl.n. 

res,  170.  _ — _  Av.  Prea.  Wllnon,  184,  la- 

àiVi-rrirVrrvT* - PAZER  nua  cana  com  IfLíl*- _  _ • 

.M^iíSdí  ano  1053.  n«"-l VetUm  '^*^1 

ilro  einutleu.  far.-ne  «inobpicr  unJ..!  nilba  Ltun  ^  americano.  3/4 

prova.  Preçu  0  vl.m  40  OOO.OO.'  ».  v’  P«uc«  u«o.  Moitra- 

Wr  c  tratar  na  Avculdn  28'}i''5  Nuvn  Imiacu  ’  funcionam  lo  - 

Ur  a, .lembro  ®',  —  viutn_ii,tineti.  _ .  VenUe-o®  unlcu  preco  cie  30 

v.cbiSr-  «.-“vvaÍrr*-4— ,;rr-r'®0  UIUUNO  —  UIprecc-w''''ll  Tcl.:  40-h:i0O.  Cl  Slelnil 
t  fcNDc-bl-,  \hSIA.  J  memi  |.„frrmelr.k  rum  retn.  aceito '•'oi.ia  comerclnlü. 

Ue  tnu}.  u  vuiiu.  Trntar  voin  riuitUiti^r  lUude  •  ür** 

Aírton.  nu.i  Maravilha  n.®  .  Pim  mmlidn  AR  CO.M)IÇIO.\.\ÜO  OU. 

-  n®>u:'b_  _  Umnldlír  IIP.  amerlcum  e  naçlu.| 

VESPA  53  —  Otlmo  entaüo.l—  Cliamov  no  n.®  95  Miulul»u>N  liisluliicao  ii.i  Ito- 
3r.  mll.  n.5lUo  ii  priuo.  iiunT-auiii.  Bural.v  itiheiru,  4G3-,\. 

Ocnerrl  ItellorU  228.  Telcf0-'sK},-iioRnã~PRÕPÍÍIlÍT.‘t!tÍO3Í’*'®!*!hBV  õj-GÍÜO.  (I‘. 


■  I  r  1%  w  |VKI.  —  Kmprcaliti 
_ nanclamenlo..  Solb 

geladeiras  c  pWa.  at.  Prc*.  va 
is.  -  Paga-se  “la  iioi.  íi 

1.  43-9232  MiUom _ 

- - -  -  EMPRESTI.MO.  P-et 

^  ;  ma  Ue  SCO  mll  crase* 
TllllOl‘t*v®lver  era  «loliro. 

IIJUU  prestacAa  m<' 

Tenho  e  rtou  per 
,  ,  ,  tenUai  Ue  canaj  cie  c 

ladeiras,  máqul-  ^^luo  B.-.r.co  135 
tais.  porcelanas. |È.\iPRr.sTo  200  a  5Ó0 
antlgul(tade.s  e  í.^  mllhOer»  c  hipc 

_  e-  vT  Tnr  AlelnUo  auim.hnra 

ar.  íLIM.  I  103.  Tel.  43-5884. _ 

-íl  7  íí  7  TAÜÍIUCA  HAPÃTÕT^ 

—  Soeio  venue  Jtfc.a 

- — .  CiranUe  prodiiclo.  1 


.1  (-aniiiiiiocs  i>la(-k  iiioilciu  .V-ol). 

2  ciuniiihõc.H  Inici-iiatioiiai  KB>7. 
1  caininliào  Inlornalioiial  L*120. 

O  material  poderá  ser  ç.vaminado  no 
Almoxariiado  do  Dcpartamen.to  das  Minas 
cm  Ilabira,  Minas  Gorais. 

PRAZO  DE  RETIRADA  —  Imediato. 

CONDIÇÕES  DE  ENTREGA  —  No  pátio 

do  Alniaxarifado  do  Dep.  das  Minai, 

cm  Itahira,  Minas  Gerais. 

será  e>ãgido  do  iiroixjncnle  que  nic- 
llior  olrrla  apresentar,  um  deiKisito  de  20', Ú 
do  valor  da  jjroposta,  24  horas  após  a  con¬ 
corrência,  para  efeito  de  encaminhamento 
da  nie.sma  íi  aprovação  dii  Presidência. 

A.s  propo.«ta.s  deverão  ser  endereçadas 
ao  Serv.  Geral  de  Compras.  Av.  Churchil), 
109  -  11.*  andar  -  Rio  de  Janeiro,  em  en- 
vclopc.s  fccliado.s,  subscritados  com  os  se¬ 
guintes  dizeres: 

"PROPOSTA  PARA  COMPRA  DE  VEÍ. 
CULOS  USADOS",  que  .serão  aceitas  até  o 
dia  23  de  outubro  dc  1961.  ás  16  horas, 
filiando  serão  abertas  cm  nresença  dos  in- 
lcrcssado.s. 

Correrão  jwi'  conta  da  CVHD,  os  Im¬ 
postos  que  porventura  sejam  devidos  cm 
virtude  da  Ir.msacão.  (P| 


■tnion  04  23  raJI. ! 

_  ursriilft  pftr  Cr$  13 

...0.  Te-|AR  CONDICIONADO  .l’’;?.'.’ 

Akedlno  H.l*.  Knrrsoii,  novo  encòl-j  Tel.  53-3710. 

‘xotado,  cnm  Karnnlla  —  .MALA  Coiontal.  JurarandiV;  j 
Vcnde*w,  preço  31".  rnoti.  flo.  Ven- 

RÍo  Uranen,  1*5.; '.‘""•''f  melhor  oterta  -  Ru. 

-  ’  'l.lnn  Ufl  Vnsconceitu,  520.  atf 

aa  14  liara.. 

TÍndíÍHÃ >'l  Ã  —  VenUe-sc. 
uniente  iiclii  melhur  ufcrla. 
eatnnte  cum  17  nnvelnn  pa- 
ini  lliiuii,  com  24  fuiitra  180 
quiinal,  nuvo.-i  e  u»tUof.  E.- 
jtniUa  Uo  htenUimlia  ii.  1025 
I— __CnmrK)_Clrnmle  —  Riu. 
ÚnÕENTE  —  ’Do-míi..~Clllp. 
cDiij.;  IukGo  n  nn.  4  liac.UT: 
bicicleta  nro  22;  ar.plradnr; 
hlirr.ui,  cnlnnlc.  Accllii  oter- 
tn.i,  Ruit  II.  117.  np.  101,  no 
IAI‘t  Un  reiiltn.  | 


Nãvo.  moil.  403,  únleo 
dono.  p,  I:m  rodnuoa.  enulii., 
0'  rúuio,  ctpiL*.  cúr  preta. 
Preço  exceprlonal.  R.  rrnnc. 
Ot.vt.no.  M  —  Pô«o  «.  IP 


Poiiliíic  - 1952 

*  4  porl.».  equip..  rflUlo 
orinin.i . 

Packard  -  51 

4  portta.  tlmn  r.Uiido. 
Rim  Krnnc.  Otavl.uo,  51  — I 
PtMtO  B.  (P| 


í'INANCIAMENTOa. 
limo»  .utomore! 
100  mJ.  R.  s.  rett 
2.  .tiUiir. 


Peugeot  19. 


geladeiras,  má 

is.  cristais.  por-iiiro‘-"me.^';'’nVn’e. 
h  Rs,  pratarias  |veuclmenu>»  auperluTi 

iiiclorlníl  - 


Crí  310  000,00.  Utllltv.  to. 
t.ilnu>ute  rfvUnclo.  pnpu^  no. 
VU4  ric..  óilmn.  oportuniilacif, 
nuu  FnmrliJa^O  Otiivlano,  4’ 
TM.:  27*WSfi.  ít 


I  SKODA 

conversível 

170  mll  ou  .  praro  roí 
!0U  mll  tl»  enlraUia  e  o  rc. 
1.7  A  fombl-.iar.  -Av.  28  tl 
Setembro.  2'.’(l. 


liintc  (K.iinur.i  o  heti  nome. | VESPA  Aeelin-sc  em  irO' 
luiiçnntlo  .  mia  tiibrlen  no  Ira  illlmii  terreno.  23.0728. 
ver.-o.  no  parte  pontUliada.  i  —  —  -  •  — 

4.  A  kobrecnrta  «Ir  rAr,MAO.  IlE  ESCRtT- 
«znl  deveri  i;er  rnloeuila  noi^^V* 

:  envelope  de  cAr  p.i:dii  Itamn  .íUlc,\.M-.SK  maniilmm  il< 
T™!*  ”  o' oonf ®  calcuUir.  Knlfe- 

rad^  Vo"c’or?è!o  f’.4eo’?e“à:|f,®  ?«'"'»  “  't'0 

proASdi,  btA  o  tllft  I4/10MI»(31,1»  DIIT.%<  .\0  —  ItMa  Ito- 
iiM.  ^nilo.  fnttfrue  ♦itmit-jdrJRO  Silva»  42,  4.\ 
mente  nn  ‘‘'‘.^■•f-J^j-lMÃOLÚ.VA  IRJ  ESCUEVEU  t 

íil^  ..umar —  Vrtnío  lole  c  nviilío, 

din  14/10/8  .  ,|5  5  (HJOPO, 

■  ■  ®P"hJvan  netí  Pf®-  Meicado.  11.  anlit  5. 

ceie.iUn  àn  16  lioti.i  do  dia  -  -  -•  ■  - — 

20  1U.'8I.  na  .eUe  da  C.N.T.l.  •  MAQUINA  DE  K.SCHEVIill  — 
H.  .Serio  fa-nslderadoa  e'e!.|  IIemln  :ton.  3  000.  prcrlr..!  Ue 
tOH  07  Irê,.  nome.i  mal.  eo- 1  re;i.iro-^Ii  O.  Ilomnn.i.  3:i0. 

.  .MAOCINA.S  Ue  c-crever  r  wi- 
Oli-SERt  .AÇ6ER:  .Ax  T'6e-  mor.  VrmUi  por  pteçu  b.ita- 
incAc  se:.i  eneamlnltaUo  o  ti,aimo..  —  Uiiii  Sciilior  ilin 
moleilal  nclmn  refetldo.  .  8J,  rah  ,  aal..,-.  O-il,  rom 

lüo  Ue  .lanelto.  6  dr  outit- ji>j„iiiia. 

'■”a)  'Deorlerlano  Ue  Uollniide  M  WUIXA  m;  E'CÚF.êu: 
qav.ilc5ntl  —  PIlE.MrJENTrlt  -^-UrBWA^OO  —  iv  .e  .4  _ 
f*  N.  T.  1.  II*  Ví  iitlf*  »•.  3J  nilJ.  1<*1. 


VKNDE*ME  rclúMlü  do  pnrídfi 
CfS  7  000.00.  Tel.  34-n02. 


GR.4NDE 

OPORTUNIDADE 

SÔ.ME.N1-E  ms  M4.S 


PARTICUIAR  empte' 
mllh&ea  em  uma  ou  t 
poter.-ia  em  predioa 
noluçtn  rnpM*.  lufj. 
ne  33-3370.  Moral». 
80CIO 


^’^olksM■a"ell 

I96r 

E-1ndo  aer.tl  de  rero.  lot 
eqntpiido.  Kua  Barata  R 
li-;ro.  323-A. 


-  Piedio  eo 

ml  artma  de  500  mll 
ro«.  nio  pre.-bia  tmt 
Tenho  renca  ntemui.. 
mi:.  aà  Ue  .luKueu.  1 
U.  comode*.  .tr.'n 
fo.  135.  sn.a  flO. 


CALISTA*  130, 00 


||mil.  Bt\rAo  Mcwiulla,  947,  lel.;*^^» 
3H-95;i2.  IVK^ 

ln.AL.ÃSC.\  FUrfZOL.A  -  Vei)-!'“K' 
IUem-6f  tltiao.  Ue  15  quilci;,  til-  '®d£ 
jtlmo  iliKj.  Otlmo  c-t/tlo  de-dc 
iptutiira  e  tum-ionamuio.  Ur-.prv® 
.-•eaic.  Iliia  Gu.7lbj.  77  —  b.G'‘vG 
•Ue  VEN 

|ll.\llllKli:()S  e  ralieleirei-i*?'^,* 
'rii».  Iimtniaeòes  tom|>leU!t.,u"." 
tiefiirmn.  Iriica,  rompra  C|,itni 
vende  nialerlal  usado.  I'.i-  ptni, 
rilUa-ae  ii  piiçamriiln  —  ic, 
Cadeira  i'nm|)anllle  I.ldu.'vr.N 
Arciilda  rresldente  Varia»  mni: 
ili.*  3  3ri7.  Tel.  3!.4R4I.  (P  500, 


Tretnmetilo  do»  pe«.  calo», 
n  a  voa,  niiUan  encr.ivuUar. 
p.iro-ltn.  Cii,;umelo.  Itna  7 
de  Setembro,  65.  8.®  niidiir, 
»'  BI.  d.»  nii  OOm  *1  ISh. 
,t,i.‘mc  Cairrlr.i.  Trl,  23-5714 


DECLARAÇÕES  £ 
EDITAIS 


EntreRamt»  rnplclo  orett 
fOíno  1IEHOGA3.  3  bocaa. 
Kntrada  Crí  .lOO.M  o  por 
mí»  Cr»  C00.no  4  boca.*. 
Eht.-ada  Crí  UQO.Ci)  e  Ct, 
OOü.oo  por  míw,  eat.ndo 
in.-.ulUa  nea-.e  preço  n 
m-talaçBn. 

Uuy  Alafra  S..\. 

liVA  -AlrlSTlDES  LOBO. 
134.  Tel.:  28-7547  —  »on- 
ilr.i  E.trela  e  Sania  Ate. 
«anUrltia  na  porl.»  r  A5'E. 
SlIlA  MONSENHOR  FE- 
LIX.  53e-,A.  niAJA.  perto 
da  tSTACAO  —  CUMPRI. 
MOS  O  QUE 
A.NUNCTAM03 


par.»  ferro  velho  e  i 
paitt  eanatrueCr.». 
em  frente  ã  erteçáo 
cúrio  Ocral.  Oa 
barato.  Tratar  na  R 
pina.  137.  e»'  -ç»!»  de 


Llselro.  dilmo  etUUo. 
4.16  mH  A  vt't4  oit  t.lO  de 
entr.iUii.  0  rr.  liJ  >  cumbluur. 
Av.  23  de  Se-rmbro.  259. 


Zero  l:m  com  p.ti.inlU  dn 
liibtlca.  Uivera.!»  rõre».  Farl- 
lito  pirle.  —  Rti  i  ItnrAo  Ur 
Me.-iiuti4  n.«  26.  lojii  II. 


uonsoN 

lave.  p-irU^fulare*. 

para  t«viu^  o:»  fUiP.  AtelKln 
ua<  7  âh  13  horjn.  Trlefoup 
«17.3Í3G. 


iâOCtO  — ■  rre';.*D  a,» 
to  RO  Centro,  período 
ite.  Caííaai  pm4  o  n 
743.  na  pírtairta  dertr 
SuCiO  Frocuro  ’ 
pAra  ir.Atalarmoj  uit 
iiurn  ^u!]^allo.  O  ic 
tnru.  tenha  J  aoIaa. 
um  ifnundf  nfK«>çlr. 
o  8r.  Almeicift  na  f.m 
AtiM  3i0,  loja.  Ua.1  P 
Telefi-ne:  43*1520  —  . 


JK 1961 


MATERIAL  DE 
CONSTRVCÃO 


]  m  pii )  «.  4  port.i'.  LdOo 
efiaipRüo.  e'ta(lo  ffpral  ü« 
•  •10.  Ifocí».  Kuâ  Uu* 

r.»ta  nibelro.  333-.K. 


I  I.utfli  Cavtlla  c 
Lanxadera  Colona,  comu-  rfihpti 
jnicam  à  Prnçn  quo 


ma»|.  Uvftr,  TV.,  c^^vaúõr.i  * 
—  37*2321.  .VLND 

CADEIHA  DE  ItOIl.AS  —  Ven."  | ^4  Yti 
<le**p  iiinu  em  nerfrltn  pMa-Viíca 
ÜD,  Ver  r  tíat,ir  uk  l(a« 
t.vmlRl,  133. 

('O.^IIMIO  uiiuL  •eladriru,  iiffrtn' 
um  plaiu),  um.3  TV  r  umx  tua'* 
vitrola.  Xeff<k'Ío  râpiclo  a  Tepetr: 
vUta, 


7r.'o  f|Ul3úmetro  .todo  n 
pAdo.  AcHto  irocA.  Rur 
rahi  nihílro.  353- A. 


TANCREDO 

KUmilvr  Mta  ouvida:  Mque 
ffMrt  pn>curaudft  o  detecUve 
parLlcu1.\r  r.prt-lAll.udu  ])y 
leCit  ca. o.  3r4*3GG9. 


fin  neRócio.9  para  a  vcntla  címêstcÍ 
no  Sr.  Josc  tir  Oliveira  J'ci-  ”  ■' 

xoto.  ilc  .seu  e.4tiibeleclmen- 
10  comorciiil  cleiininlnndo 
BAR  CINK  ÓPERA  LTDA. 
ctltn"'i  liiró, 'silo  na  Prom  ele  Botafogo 
i"Pb  peque-  4on.  loja. 
inrlÜío^üiM  A38lm.q'.icm.'-4>JiilEiir;--rn  i 
T-Bí.iu.  ir  crodor  por  titulo  vencido  iT;.irNTq 
ou  V 1 11  c  e iid  o  deverá  ::c 
aprcfentar  no  referido  es- 
inbeleciniento.  fttê  o  din  15 
do  corrente  mê.'i.  diàrin- 


KOMBI  •  1958 
Cisitalia 


Vr.,ST)t-.“f:.  Acclt.im-.-ie  pto- 
pu  .tM  r..i4  «  vcuU.-i  pi  niidor: 
'"l»,  para  os  ne^uliUri  er- 
•  ti.nipji  e  tvr  rJliid<i; 

,  ri.  c4Ur!r».».  eiuct.iUel-| 
la.  VrntModfir,  a^pitador  Ue 
1*1,.  c.jplrUora  "Oaallct",  P:c- 
•  iiplu'ne.1.  imet-.i.  Rfiiriin.i.- 
la'  lav.ir  pv.lfot.  pi.ii  P4r4  co- 
.-.nbn.  e  •rilli-.aUi.r  •  Ciutlo" 
1.  .'iit.  p.irtòc:.  dr  rro,  mr.- 
nviti.!';  de  e:.L*rrvcr.  aiinar:  ■ 
'-.■iiUU.  il’.  ue  çivinlin.  .  nriiuivi.  ,  me¬ 
ia  t!e  p.iicde,  ce- 

IS,  irn.  A.ifii  e  Bbnjour.  O.  nr- 

>  iiruatins.  l.-t.i  }i.4irrn  eer  \’i.toi  nn  Ai. 
j  l.icni.  ViT  e  Pir-.,  VVi]-„n,  147  —  EmUl- 
AintiaUe  Prr-  dmtrlrahn.  na  min  ll-l. 
•U  liclo  tclrfü-  .1.1,1  o  Sr.  Cllm.  uj  .  Ii  5»  16 
I  Albino.  Ii.iias  il  aiinrileiile  Ue  le;,!!]!- 

_ 'lio'!'-  '  A  ■»  <iu!nt4.reua.  A-.  propo.- 

iiiirâ  I  rle-o-  ferliail.T.  seift.i  neeiM  .  iite 
iiipr...  I  fie.o-  ,  ,,  corren- 

•i  ii.i  (nl.i  715  ilii  enUetrte 
I..MtausSE  NNrme  SIEUK  :>  ini.i  rit.iUd. 

—  VeiiUr-  r  nuil-  Mni.i.  Hu..  ~  .  ,,  , 

llonie.ii  ue  Meto.  iuii.  «p  ;<’2  ADarelhOS  do- 
iNeço  .4  vl  i4.  f.a  V  U"''  '  .  ,. 

vr-  uaa  in  íi-i  22  iwins,  pro-  mcsticos  oiversos 

rilrar  íé  .ir.  Ante.  ue  c.imnT.i-  ve-lll. 


1TAU-. 

VeiiUi) 


UnmlMieM.  s  firilp..  me. 
p..  diw.  11)0  ,.  a  Ml. 

FORD  —  NÒVO 

1  h’indi*Tijlr.l»  «  o  n  ,  ‘ 

t».  H.  Iraiv.  ürni.iu.v 

Pii-tO  0. 


hOCIOb  —  Ura  para 
oriclmw  dr  Ait  .omoveU 
,«1.  OvlTO  pAia  I  r 
ferd  DnAo\!liii.:r,  0  • 
tro,  Ln-irac.v  <*o  Saco 
iLr.r20  da  Tenita,  í 


‘CM.MTXTO  VITOUAN*  *  TLN 
fl*r  CAMPEAO  -*  Vrndn  iIa 
ifiiltrira  —  Pn^ta  na  nhti». 

rquAlfiUn 

qu«4i)tjdaU^).  fhS  3á0.6o  o  iti«* 
11».  I*ructífi»j  <UtD  IrrnAUtlrí. 
Uma  .^mtlJo  IS^rlo  .Mryir,  71. 
andar. 

V.MTUT.VL  dr  loiifunçii,» 
ii’.4i  tt.iUu.*.  \.è:í»nrtu  -.  uinr.»'»  r 
[JanrUiv  dr  âUtmínn»  Rut.ti’.  a® 

|rto.  Or.  .mrntoi  «  omm*»* 
Kn  tdcvv  irj.  4f-4374 

II.  Ana. 


Telev:‘:;-.o, 


nifiqnlna  do 
ro.';lutu,  tio  escrever,  venti¬ 
ladores,  eoiiideim.'..  encera¬ 
deiras.  rntllo,  vilroW  c  tu¬ 
do  qiic  represenfe  valor. 

12-9361 


•AGENCIA» 


Vendo  fin  ótimo  e5tndo. 
Ver:  Rua  Ur.  S.vt.tmlnl. 
I56-D.  Tel.  48-9304. 


IfXil  -  RURAL 
WILLVS 

0  com  c.iiunUR 

1961  -  Volkswagen 

7.tT9  ];m 

IfXíl  -  Volkswagen 

Siii»rmn>iriHÜa 

1960  -  RURAL 
niLLYS 

tipilpnuo.  e.‘taUo  d* 
nnvu 

1960  .  Volkswaevii 

hJiprr^qutpudo.  rm 
fitado  rtf  novo 

19  n  -  IIUICK 
SEDANETE 

FiiiilpaUo  rm  òtlinu 
r5t4<lo 

Titiiro  —  rAcií.iTo 
R  fONDi:  nOXFl.M. 
5*7  —  Tel  .*iS-8769.  (P 


CHEVROLET  -  59 

1.>U'AI.\ 

r.MtnO  I>H  niPt.O.M.M  A 
Vindo  fin  r-:aUo  de  uuvo, 
4  pDlt#<  c/  nihinA.  R*V,  lii- 
dritmailco,  «om  !>  000  Uai. 
•.Viprrfiivitpado,  Llnfredv,  — 
Trl.: 


A  PRAÇA 


Itiipniíínvl.i.  DtirncA*  do  rnA.NCHKTA  Vendo  iit- 
r.':o  r  Urr.uuprl.il  p.ruir  —  ^W^1  5íi.  Ccrap.n* 

—  Ar  rrnhlrLi.  W.  »,t!u  rrrçt»  C  iVd.id.  Wr  nj 

TrJ.  42*1071,  f>  «n  JI  h.  Hui  thiuta  Jiibrlu»  u.*>  2l’0. 
r  dn*  I Oh  .leni  à?  I9h.  ‘r;j.  SC2. 


Calçados  Hríncipal  Ltda 


Veiitle-.T.  sfdeiM.  4 
lildrAroMU-n.  dtrruín  UltJr»u- 
'Ift».  rm  ót:mo  r-íedo.  Vrr 
»:om  o  jam:;!'»!*  Pa  Av,  N.  S. 
nr  C«»pA(  Ab.tn.!,  I  150. 


r  seus  socios  a^rafirceiii  u  roíi- 
fôrlo  c  eioliflarírdnflc  qiic  Ihfn 
IrouNur.Tin  s  «•  ii  jt  íorufcedorf’.*», 
(■liont«'S  e  ainipHi.  pop  nvasiâf» 
do  iiivúndio  ocorrido  uo  scii  c.s- 
Inhelrcíiiicnlo  da  Kiiti  do  'IVa- 
Iro,  39  41  c  ctniumicain  niic 
o.s  alcitdcrão  diàriaiiiriitc  das  9 
às  13  horas  cm  scii  c.scrilório 
na  .-Vícnida  !S.  .S.*  dc  ('.opaca- 
hana.  6-13-A  (.Saptaria  Fhimi- 
iinise). 


tAUTÈL 


Jilias  e  niercac 

Compro,  ptjj.i  Air 
Oimu  brllhAntre  etf 
SrnRtlor  Dioitcui,  3,  3. 
Haia  6  Junto  à  .M*'» 


lipI-Aii- 

4  pi>:U;i.  O  ihuLa  no 

r:io  .'tiprrpqulpAdo. 

Vriuhi.  trnrn  r  a.i  TÍU».  • 

RnitrloFl;  T.óhiv  riRI.  1 1* 


AUOLtCES  DD  DIVIDA  PV* 
IIUCA  •-*  Dou  thdrt';  oA  >;u* 
inmiAf.  Alu,'.o  qualijurr  quan* 
tldudf.  pifra  Hua  Ua 

AUAndreu,  2jJ.  ifr.  ilaiolclu 
Cald.v'». 


i)on(;i<:  i9.v2 

4  portai,  mr  -nl«o 

Chcvuolol  -  51 


A  «UEM  iNTr.itf5S.SAn,  rn 
1483  000.00  em  tiliibi  i.iirannu.a 
Fiiçu  ne^iK/lo.  fftvamr  Sr 
Munuel  diks.  Itua  Uu  ciete.i 
66.  »t‘.  3®-.  _  ‘ 

jinos  MI.M.MOS  — 
Kmprestu  sob  hipntera  dei 
preUlus,  mesma  rm  cons- 
Itnirãn,  .\dl.inta  dinheiro  p 
certldóee.  Solucúes  rápida». 
Trntar  na  .\v.  Pre».  Varga.» 
n.  290.  sula  Slí.  Morais  — 
23-3970. 


8.  tn.li»  {rirr«(lo  »  i/.ii- 
eio  (i.iilomelio.  .SceKo 
Hu..  D.it4l>  Tlllielru 
.'3-.4. 


4  porta».  »ui)e:r.|Utp 
lUo.  troco  e  tuMllt.i 
H.iUUoch  1.6110,  262 


.4ífirn  V  a  1  f  m  3 
mal»!  Proeure-ine,  ía 
trovcr.da.  —  Compro 
bnUinntr».  paoo  nU 
200  mil  po;  .lUiíaie!  f 
Ouvidor  n.  169.  3.®  i 
301.  Te!.:  43-5233 
Reiti*. 


MERCEDES-BENZ 

1955 

4  p(>ru-.  rqulpada.  com 

ftiUio.  furiuçâo  orl:;lnu!.  Kd; 
r  ’r<lh  de  itòvn.  Vrndo  ur* 
rm  Pu.»  Pranclscr» 
(f.auHUo,  .»!,  r6-;u  ü,  d' 


A.ssociauão  Crislã  dc  Moços 
do  Uio  dc  .Janeiro 

Assembléia-Ceral  Extraordinária 
CONVOCACÃO 


A  JUUOS  afib  hlpotec.v«.  po- 
Uenilo  ftinortirar  ou  liquidar 
•ante.»  veRuiniemo.  .SUlauto 
iUlnhclro  jiar*  Uocumenios  — 
a.  BOSELUl  —  Praça  Pio  .\ 
n.J8.  eida  807^  _  __ 

[Acima  dV.  200  .3iil  — 

Empre.siiinos  a  quem  pos- 
inilr  prédios  ou  ap.».  Solu¬ 
ção  em  4a  h.  S.  Vir.IR». 
R.  .Sen.  D.antii»  119,  »ala  401. 
Tel.  22-4337.  12  à»  1*  h. 


CAMP5Nt:T.4 

tcuiio,  efe  ’..i.  .-í. 

mente  á  v!»t4.  Vl»couüe  Pc 
1..Ja  417,  t.im  11  pirlfl!.',  S.. 
S.uiMt  t;i|.nrini. 


Oldsiiuibile  -  lOlá) 
Super  SK  -  Nõvo 
Dipluiuáíiuo 

TUOCA-SE  rou 
ai'.\I{T.\;mmxt(i 

Viijtii  011  Muitltt  êste 
:.ii|)ei  tusu  dr  nuliimu- 
vri,  iinvo,  com  4  000 
l.m.  ItiiliTimiilleo.  8  PlI. 
,lsi  lib-mdn.  por  ninii- 
i;iliiri|l(i  iia  .4v.  Atliiil- 
lli-.i  >■  nu  Emm  í9ul. 
Poiii:  .ver  ta  u  luinbrm. 

I)ii-.ve  .hiiloniüvel  dr 
enlradu  r  n  re-to  n 
romliiinir.  Tr.tl.4f  pelu 
lel.  •27-2611(1 


Jõins  c  nicrcatl  1 

Ccimprc.  Pac»  teA* 
fturi'.  ;»U:ir.A  f  br;ihi 
lUiA  »  dv*  Sf:fO!bro.  * 
-mU  S.  Tf!.  23-SC54.  R* 


Urd’jn  l*.*' !•  oj»  Lm 

1  •  -  :iii  ÇMi.-ádfi,  .  **-i»ii;iu»h'. 

•  laihlu.  L*  e!*  >*j4!-u>  • 

T'»'  ft.-.,  l.iwln  trt:,  \r:i4ia 
«htih.o  (Í4  ir.uu 

Oíivt^r.u.  '.\  ii  'P 


o  Pi  e.-ldeiite  da  .Asfociiiçâi)  CriMft  de  M(k:ck  do 
Kio  tie  Junuro.  tle  eonfomildade  com  o  ui.sposto  110 
nrlltio  22  lio.»  EstutiHus.  cunvncn  uiiiu  .4S''enibléla-| 
Uetul  Eslr.iordinúiin,  a  i'c.iliiur-se.  uo  dia  18  de 
uiiibro.  quarlH-feiru,  iis  16  horns.  p.int  irntni*  do 
riiodifle.iciie.''  tiHii.spriisy vci.s  nes  E.4talulo.»,  x  iini 
dr  «tljptú-lo»  no  Decreto  Krdeinl  n.®  50 517,  de  2' 
cic  maio  dr  1961,  que  resulument.i  x  Lei  u.®  91  de 
28  Ue  asüs  0  tle  19.35.  que  <ll.»põe  sobre  n  declnra- 
çán  de  lJtUid.idr  Húblicii.  e  itMir  n  dntu  dn»  ns- 
ieniblrus-sernts  ordlnnrius. 

RIn  tle  .iHueiro,  10  ie  uiiiubro  de  1961.  - 
.,4  I-KRN.4NDO  RODRIC.L't.S  C.AMPELLO  —  Pie- 
;  id<i4te. 


CACTEL.IS  X  DIMIKIRO 
—  Emprrstinin»  e  comprar. 
Av.  Pre-«.  Varga».  3iT-.\. 
unia  1303.  Trl.  43-6463.  _ 

CAUTeLÃ  —  VrilUo  brilh.vu- 
le.  2  qutlatr.s  70  mll.  Pou- 
te»  C’errem  n  20.  r’  3. 


II.  Uruguaiana. 
7.*’  and.,  s/7Ü3  - 
Icfonc  Ll-JSli  - 
quina  dc  Oiivii 
Compro  brllhnnte.s 
des.  Jóia.»  flnat.  Ca 
d.!  C.S.  Econòm.ca.  r 
re.rl  vnlor. 


CA.AIIDXKTA 

VVtidO.  1  Vf 

i;!»*».  nfpo;  >  d..-  J?  U»i:4 
riiiA  Vi‘^rfij»d'*  »if  rii#»i»4 
•  Dm  o  nAiitflí»»,  Bj  *?-  !i 
A'  •ho  irrif.! 


iC.^rTEL.AS  X  rMPRFS* 
timos  —  Av.  Tffíe  df 
iMalo,  47,  s|  lõDfi.  Troximo 
Ia  Caixa. 


CAUTELAS  — ^  Emprrco  sob 
fRUtcIa*  dft  Ecunumi* 

rci,  com  rftrovencio.  df  ouro. 
brllhanto  f  Piuiinti.  Kua  úa 
Conceiçfto,  J03.  _ 

DESCONTO  pr(>mtv«órtA«,  » 
comcrvlanif  ou  indiutrlAl,  c’ 
iiTtti  df  comcrcinr.tf.  Coudt* 
çflo  uniea:  q»if  &mbã«  iÃ  te* 
nhftm  ffUo  aperacõf.1  bancH* 
tlftíL  Soiuçio:  48  horan.  Te- 
Iffone  37*fi493  —  Sr.  I*aulo, 

dLvUÉIRÒ”'-^^ Emnfé.ttlniÕêT. 
qiisüquer  quantia,  hlpoifco#. 
retrovendA9,  IntentArlcH  etc.  • 
AV,  FmnkUn  noMevelt,  128. 
f  <507.  I)r.  jQ4e. 


Cautela: 


(I  knt  •  I9I>I 
Financiado  2-I  nic.se 
Enlrcga  imediatn 
TEL.  22-629-1 


1  D.X  CalNi  Económi  I 
jConiprn.  eá  pre.sto  dl : 
TO  e  faço  .-etrovend. 
(L.trio  de  Silo  Fron 
26.  13.0.  1301.  Gv 

I  r-ãe».  Tel.  43-4(1  1. 


'  DrulJio.  p.it,!  os  lins  de  direito.  ler  sido  eitra- 
vinda  a  cautela  nominntivn  n."  51 36B  da  Rcfiiinrin 
,  e  E.\plcr.ição  dr  Petróleo  Untúo  S.  .\..  de  nilnlia 
propriedade,  lepiesenlativu  de  .500  (quiiiiienl.4Sl  açúc.s 
piefcrrnciíils. 

Kln  ile  Janeiiu,  S  de  oiittibio  de  1961.  — 

n'  HENRIOUE  GUEDES  DE  MELLO.  | 


FORD  -  1 9.M 

FAIRLAINE  |  OI 


Dívidas 
iiicohráATÍs 

Quer  receber  ou  ve 
procure  escritó.-lo  te 
e.çpccialigado.  Rua 
ç.llve.»  L7las.  P4  6.“  «. 
Citmu  3.  ruila»  602-3.  Til.  62- 
-  KunUndo  rm  1F40. 


r. .:ít .r.4»r,  4  ,jij* 

niM  N>iijuí.i  » 

•  n  fhwr»:  •*!44  ii.  V  ,t  i  .e 

•  LO  2. 


DINIIF.IRO  SOH  C.WTE- 
L.\S  Cmprf^tn.  R.  SAn* 
to.  Clara,  ftO.  cala  3,  f<q.  At. 


INSTITUTO  DOS  INDUSTRIARIOS 

Concorrência  Pública  N.*  172/61 
A  V  1  S  O 


..  't.in-;  j.  .11 

■m;.»  r.lUlpAdo,  4  ),  u 
*.  r.:n  |  Itu>  11. r. 

I.r:  ..  753.A. 


..i;  -pfiljt 
-  f  -  .-*• 

S-r  1!  1.1  f 


T  V.ivo  s.iber  30»  liiteies  aUo»  que  tiii 
liiariii  Otlelal  do  Estado  da  Guanabara.  — 
IVrte  I  —  tle  26-9-01.  is  pags.  2  1  306.7,  íol 
liublitndo  o  rdilai  cia  couenrréniln  em  epigra- 
le.  para  levPSo  Reral  e  conserto  de  prupc» 
estofado»  r  cadeira.». 

2  —  Kace  à.s  incorreçòes  de  publlração,  le- 
lillque-?e  para  : 

liircrição  —  item  12  (p.4rie4  —  Se  o  cer- 
lilicado  do  UKC  nio  ll.'er  meneio  evpre.».».-» 
oe  que  íoi  apre:ent.ida  i:  terlldão  de  quita¬ 
ção  com  .1  Previdência  Social,  eic.... 

f;.spe  ltle.içúrs  —  Iteln  1  ip.iitei  --  Rc- 
Msão  geul  r  ton.»erto.  etc.... 

3  —  A»  propostas  devet  j.>  ver  entresue» 
xte  x»  13  lior»»  do  diii  23  de  ontubto  de 
19.11,  i:ii  Secãu  Ue  Compiu.».  ita  Av.  Almi¬ 
rante  Dartojo,  73  —  3.®  ondar.  quando  »e  dnrà 
o  encerramento  da  aludida  concorréncb . 

a>  OERAUX)  ALVES  DE  Ll.MA  —  Chefe 
do  Seniço  de  Mnterinl.  ip 


NÃO  peça  íatpre.». 
p.igne  adiantado  —  T 
fiadores  comei-clante 
proprlctArlos,  Provldei 
remeo  a  c.a»  ft  «pi 
mento  onde  V.  S.  de,’ 
eontmto  nràtlf.  Ser 
D.intus.  39  -  »  •-*05. 


»-'Hif  ».4.  erii  ev.‘r> 
t.ii»  4  ixirt» 

•qulpoilo.  .4.--l'o  tr.>- 
n....  1  lílbr;:.’.  ??7.. 


Compro,  d»  Juuls.  Compro 
tambfm  ouro  velho  e  Jótso 
tiudas.  Larjo  fle  S.  JT.inet^ 
00,  Í8.  lO.a.  >1  1  603.  Tflefo- 


Imp.  América 


PONTIAC 
4  porias  -  51 

N.  1)  Ainb.i  ;ador  ãO  - 
Vrmi.i  oümo  r  tildo.  Rua 
Dr.  Sal.tinlnL  lõO-D.  Te- 
tífone  48-ri3(M. 


EMPRÉSTIMOS? 


I  AcUna  d#  tnU  a  quftn 
IpOMtilr  pr^ditM  ou  tps.  So* 
luçáo  tm  43  li.  *‘S.  VIEI* 
RA'*  —  R.  .•^enEJvr 
30,  •'  401  —  ififfuof  7:*4i::. 
dftH  13  4.1  33  h. 

pò.ssri  ruKDio? 

APARTAMKNTO  ? 

FrfcLia  d*  dinhfir»»*  3  n* 
MClOQA  tif  3'_0  rotl 
—»  Rffclvd  o  Jip  l  ftxi  43 
hOTâS  —  ••**>.  VirtRA-  r.*i- 
SfMdor  T>aata«.  3?.  »  402  . 

Tfl.  33®4a37,  úx\  13  14  h 


H*2^f(lf  f.  4  potf»«.  m^.^Tl* 
Dteo,  dlrfção  htüraullLU 
quiJí*mft:ft.  Afplto  '.r.:* 
--  1141-**%  rtvifj 


Jornal  do  Brasil,  3.»-fclra,  10-10-61.  3."  Cad 


rrrcUo.  C07,IXIIKIRA 


BA-SK  cailnhflM.  Or-  PA.B.SADEinA  —  r»p»ni.«r  Cn 
■  i  (MO.OO  EiSgfm-«  aOfl.OO  por  dU,  3  vi>V™  «' 
claít,  dormindo  no  rin-  nuinn,  Av.  MnracHnfi  j  s*»*, 
Tratar  na  liua  noim*é  ap.  í.  aaUnr  na  Muda' 

ro.  60,  ap.  101.  Ipan*»- ,  .  - 

-  *-  ■-  *  rUEClSA*bK  da  pa-iaMilrir.t 

uma  vr.*.  por  aarauna.  Rua 

Ctipertlno  Diuio,  07,  ap.  102 


nAl.í.’OSí?T.A  r’  multa  pra- T.M!»REOAl’)Â* 
ttcft  tf»lfios  e  1‘onf^ecA»"'  una  7  àa  ).i 
Tara-.'^»  bem  Rua  Uiaa  tia  [Rua  Ruaruuo 
Trr/.  IM.  Mílor.  !ap  411. 


-  V(f‘  iM-í^ 
•laa.  r  ir/er 
daredo  n.  5, 


MENOR  para  limpe?.^. 

Hun  UaddCM^k  luCibo,  33. 
.MESOH  rom  prAtlra  prn- 
Afo  iiun  lii]iH>ra*.rlr.  I^opuldl* 
na  II  36.  I».  Tiradenlcs. 

MOCO  para  lotiu  irrvlco.  qui 
coatf  r  ajudf  na  rnrtnhu. 
dando  rffcrOncla^,  prarlaa-.t». 
PraJft  de  notafono.  102. 

MKOANICÒ  MANUTENÇÃO  — 
Pírrisn^ao.  Rua  Rmcdlto  III- 
ixSbfn.  tmi. 

MOCAS  K  NFNHOTlAsr  TrT. 
balbar  da.*»  8  An  M  Imraa.  Tra. 
i.ir  llun  n.  C:arr4.  IC*.  ü|  3 
Madutelre,  dâ.<i  14  b.**  16  hora.’ 
—  Sr.  Val*rr. 


nAU^ONINTA 


.EMPRKnAnOS.  r.ifu  família, 
jpara  fn/and»  dü  K.  da  Oua- 
.nobnra,  uni  p^drrlro,  outro 
para  ruidar  ar  uatpi  e  ou- 
jtro  para  rrr\Mri>  hraçnl  r  1 
idaa  rapriAaa  anbrndo  ler.  ea- 
ricvrr  e  na  riuatru  operacAe 
nua  rarvatlio  Alvlm,  264. 
ly»  201  —  ftmdn-.  3R.6173  — 
;TraTiavei.*al  4  Rim  do  Uru* 

•  ffual.  i 


rilECtSA-SE  de 


PREClflA-SE  de  uma  cor»- j  Cupertino  Diu«o,  07.  ap.  102 
nhelra  ou  rortnhelro.  na  Rua  I  I.ebton  *  .  p 

Itaplni.  C37.  Cafí  Nararro  - 

pnpfMMÃ  Kir  .  ,1.1,'  rRECI3A.9E  üe  tpiem  aalha 

PRECIRA-SK  da  r«/l!)helra  Urar  a  patear  bem.  irêa  ra- 
com  prAtlea  tle  restaurante.  rr«  por  nemana  c‘ —  — 

Rua  SeiifiUor  1’omiwu.  o.o  301.  350.00.  Rua  UniRuaí.  ”343. 

t-aiiim,  — - —  •  ■  -•  —  — . .  _ 

IMSS.ADEItIA  ji«r«  Irnlinlhar 
'mpri- ,  ,1,„  n  A,  i;  hom».  rtf  «rgiin- 
ín.íi.T  Um  .*1.*  •'  PT"  'tu  íi  rrS  flno.oo 

i  òãó  nà  iiTJ  i  unlHimlo  poi  .«mniiii,  t|iif  I«vf  hIku. 

1 000.00.  dA^  0  At  Ift  tuirftt  niKt  PfCgt  p  fl,c.l  .Urtln. 

lu'*  *''*  nA  RtiÁ 

•  _  .‘!e>'.iiiB  frAncu  63,.  —  vil» 

PRKC'ISA-.SE  (If  itm*  ro!>;-| 
liliclrii  p.ra  i>»qiiíní  f»mm#  pnrciSA-BE  dr 

iVaÍo  LSí».'  60 ”* 

31  «p.  603,  rr.iç»  Snea/  frnnl .  — 

rREC13A.3E  umn  n,Ac»  oar. 

ma  prftttca.  Tratar  na  Praça  ua  na.  n»  noi 
Jo6a  Peiaoa  n.  1,  1.®  andar.  ’ 

prj «'f-TãiA.ar  «  „»,*  PNEC1SA*SE  lavt,dr!rii  p  dor- 

I  xie.UiaA  ciE  m..tni)elrA  e  ou-  «Mip  -«a  rmurrro  i*---  ••  • 
rne  eerrlço.^.  Pnira-ne  bem  —  ipn^o.  n  ^"üa  IsàhH 
PrUem-he  rerer6nciai.  Hvia  *  n  a».  Min  isanei. 

Munix  Rarreto,  44.  ap.  304  —  PRKCISa-SR  empregada  pa- _ 

Ruia/oRc.  Jl>i.  46-0675.  *■*  lavnr.  paasar  e  ropelrnr.  c'  tien, 

rREClSA-SE  dr  eoxlnh6i:‘D,wí"r"''’je, 


fUZINIlICtn A  —  iTrclM- 

Ac.  quf  tcniia  prn(lr.i.  rpm  (^^ZlNlinuc,  —  Prerisn-HC 
rrfcrciicla*.  Rua  TonrlernA  ''"i  "cgiindo  com  touUr 
U6,  ap.  901.  pra^^ra,  ua  Itu»  da  Oiilinnd» 

íu'*'..  *’*'-l<lcmiilii  ..nlço/i.  cart.  rcf.  — 

nh»  Ellr.iOrlh.  ,tj.  ap.  701  — '  rd  ,.1-0,0'' 

Copâcoban»,  I  _ _ 

rozívmini - -fí..  --  tO-F.INIlKIll.A  —  PrrclAa- 

fln  Irivuf  rino.  OrdciínütTcM  ònm"’rcf#rrnclat*'^í, 

SOM.OO.  Tratar  na  Hit.  Ou..,,""'  •*""  ”“* 

laro  Sampaio.  MB.  ap,  301  ‘""M  dc  Carvalho.  .Tü»,  ap. 

I  ame.  Tfl,  ST-flll.i.  .301  —  l'nea-.ar  bem. 

COZINHEIH.a"  —  rr.clãv.rrlcOZlSHfllUA  r'  prAlIrã 
da  3  eorlnlielrat  para  Iraha.lbar  e  rrataurante.  prccl.ta-ar. 
lliar  cm  rraUiiraula  eoi  No-  lh'i«  SA  Freire,  79.  Pnan-.e 
ra  Iguaçu.  Podem  morar  rnlhem.  Foleu  aoa  tiominaot  e 
emprego.  Trat.  no  Hlo,  n.  ferlailo».  Tel.  aa-.KlSO.  com  o, 


Prcelí.i-.ic  de  rapaz  com 
prática  de  serviços  de  es¬ 
critório  0  que  escreva  à 
máquina  com  rapidez. 

CIA.  CALÇADOS  .FOX. 
Rtw  Mrnrionç.i,  9. 


i  lildrAulleoa  pro- ; 

.  —  — . -  —  Prefl»iuu-«e  para 

d'Arla  Ori  aa  nhra.n  da  Hua  Cnrioa  uòea. 

360.  Leblon:  Rua  da  Paaan-  { 
nem  II"*,  0.1  e  130.  lUuofoKu;  i 
nua  Conde  de  Uunflin.  160,; 

Tljiiea;  Rua  Jüllu  de  ctaetl- ■  —  ...  _ _ 

llina.  33.  Copaenliniin:  Hua'F.MPI!EOAr>0  —  Preeitrt 
dn.t  L»ran|e|r*.t.  351.  I.at«ii- iUua  Iloddorlt  I.ftUo  3J3.  r 
Jeliat  e  Av.  Epltnrjo  Per*.',*  ,  i-i  r-n,i,.,aT.., 

1  070,  Trainr  na  Avenidn  Epl-  v''®™ 
lAvIo  Petafta.  1  710.  Uv.fia.  1"'  e.eltlelatat  eompeiei: 

'lue  vtinlieçom  plantat 
CABA  DE  I.AVCIIEU  preelaa  inatnlneOea.  Av.  Uelílm 
riipelri»  rcíTn  hnataiiie  prAII-'ieiin,  ii "  f.30.  com  Klnili 
ca,  R,  Ilarata  tlllielro.  513-11. ;oinat  na*  Zona*  Siil  e  Nc 
CARPISTEIRO.  MARrESr.l-lELETniCISTA  —  Prevlta 
no.  FOI.HEADOR  —  Orielala  tratar  nn  Rtia  íiAo  Jo*, 
e  tneltw-oflelnlt,  piccltamot|  —  23.",  rom  o  Hr.  Milior 
pota  niontortcm  de  artnArlot  Honienie  da*  7  A«  fl  hora 
.  _  .  etnltuHihw.  Tiaiar  nn  lAhrlra  '  ™. 

Hua  .Ma;or  etn  Lales,  EnlneAo  E.  F  C.  11.  i  "í 

-  nu  nn  P.ua  do  .Mato»o.  760.  ^  ,,7  >■« 

COPEIRO  c  fntlnelro  c'  prA*  ^  ^  Rer  QuelrA.i. 

,  -  _  tira,  oferere-ne  nnra  Iniba-  FAiiiiirs  fiaa  iv.  i 

-  Rua  rompeu. Ihnr  em  enta  Ue  família,  lel.  L.,e‘dp'  uiiw^a^r*^ 
enan  M.  Copa-  28-6.-.10  miúf,  "í.*..  ’  ' 


I’RECI8A-SR  de 


ruECiflAM-uE  pfhiores  rom* 
neientet.  frrramencaa.  obra. 
Hua  Comendiutor  Quelrds,  10 
{—  NUeròl  icnr&i. 

PRKCrSA-HE  de  um  fArcnm,  PÍ^^CISA-RE  de  duns  empre- 
por»  iim  pequeno  rerisuran. 
te.  na  Rua  RUchuelo.  :a4  -- 
Ferha  aos  dominaos  —  Pe- 
dím-fe  ref^r^ii^la*» 


um  itArçom 
c  um  njudante  de  corlnlm.  — 
Av.  Presidente  Vareae.  308  — 


22.®  tintinr. 


\fòÇ,4S 


PllECISA-aE  de 


--  um  ropeiro 
que  AAlha  trahnlhnr  com  ebo- 
pe  na  Rua  Hâo  Jo*a.  n.«  16. 


Prcclsa-.se  pom  pratica 
de  mluula-s  Rcral.  na  Rua 
Ferreira  Vloiin,  81.  Pla- 
■nengo.  c'  Sr.  Amánclo. 

Correspondente 

InRlé.s  —  PorlusRié.A.  — 
Colocação  Imctilula.  SalA- 
Chnmar 

«-3657. 


PRECISA-SE  ejudunte  de  pA 
dArli.  K.  sr.TA  Rabelo  67  - 
Méler. 

I  POtalDOR 


inife-bar,  reu-a  nora,  na  K*.* 
plsruidti  do  Cflitelo.  Tra:n: 
'rA  depolA  doa  13  A«  17  hora». 
ÍAv.  Frankitn  P.omeveU  30, 
'17.®  «ndar.  sala  1  207,  rom  t 
ftf.  TftvarrA. 

MOÇAS  r.  SENHOR  — 
j  Admliem-i.<*  10  para  ^erTlrc 
|fAr||.  R.  Marta  Frcnnf,  123 
Arttn  «Tl^  MatiurelrA. 
.MAUCENCÍROS  *  pera  IrnbÜT 


_  Ortrtna  de  iil-  Obra.  Ru» 

qtieUsein  preeie»  de  oriclml  RamcM 
rumpêtente.  r.  Camerlno,  42.  preci^^^S 
PRECISA-SE  de  um  lavA-|de  3,1  nnus 
dar  de  pritoa.  <  ‘ 

de  penMo  fnmerri»1, 
do  RofArlo.  71 
RAPCA. 


rom  prAttra  dedeiiroçAo.  EalRcm-M  refe- 
na  R.  rfnriiui,  Traur  doa  0  Aa  11 
Pexiflo  Bra-  na  Run  Joaqulq)  SRva.  108 

- —  ■  I  -  PRECISA-SE  de  mn^oa  po  , 

PRECISA-SE  de  um  tapar  p\Fota  Automático  D  Pedro  il  ^  COinbltuir< 
"'■*  Buenoj  Al-  .Oare  da  Central,  núlijolo.  Io-'|NIUotl 

rei,  -73,  _  _ _  —  tl*  ®*  Tratar  a  partir  dan  B 

PHEriS.1-SE  de  colcho-  Í""'JL.  _  - _  _ 

«Iro  eompelcnle.  —  Tara-  PIieciba-se  empregado  rom 
te  bem,  a  palmo  nu  a  dia  prailra  de  baleáo  de  pada. 

—  Tratar  na  Rna  Real  f'"  ,^'"'’'la  Copacab.ica  n." 


Confecçôe.s  Unttex  ad- 
,  rnltc  cm  prática  dc  fá¬ 
brica.  Av.  Suburbana  3229 
Del  Castillo 

~dTctilógrafa“ 

Com  prática  de  servi- 
|ços  Kerai.B  de  c.scrltórlo. 

I Tratar  da.n  9  As  II  c  da.s 
IS  As  17  lioras.  Rua  Se¬ 
nador  Dantas.  80.  7.®  an¬ 
dar.  sala  705. 


.1 ornai 


CAKf;  E  n.vn 


l‘HnC13A-SE  de 


.eblun 


PHF.f*ISA-SK  empreenda  par» 


lainr  e  nrrumar.  Exlite-ae  rar- 
•eira.  Ordenado  4  inU  cruzei- 
roA.  Rua  Oenernl  Pedra.  28. 


Qâbriei  Canon  Afonio.  rilICCJSA-SE  marcenciroo 
rnKCtSAM-9Ê  2  xoôçM ’m^- para  Indúi- 
uorei  com  boa  apjríncia.  p  Cria  de  madeira  cm  «Nova 
balconlAta.  Sr.  Oureldo.  Te-  Iguaçu.  Dalrro  ImnèriA 
le^ne  ,9-061,.  U,„  13.  Rua  |).  Redro  II’ 

PRECISA-SE  (le  raparrn  par,  Paja-.ne  aalário  do  Eal.  ria 
aerrlço  esterno.  Tratar  rom  [Guanabara.  Falar  com  .*»r. 
o  Sr.  Itorarlo.  Rua  Arlntlde*  '  Iluiis  ou  Sr.  Luia.  sec.-fel- 

c.i,*  1,  rn  V,*,., _ |„  »*»• 

>r  pn- n>nÊCÍSA-SK  dr~iim  lavadnr 
rie  prntoji.  Rua  Afuiito  l•clla 
Mato  1(10.  TlJ-.icn. 

das  8  -  -  - - 

_ _ PHECISA-SE  de  mAçftjt.  para 

Arrra-  propaifand»  d«  modos.  Puíra- 
fiulAii-  bem.  Riu  DUs  da  Crur, 
o  Eu-  310-A,  Mélar. 

-  Eu-  Í."RECÍ3X.SÊ  “de  aualUarea  p 

......ir.  - - .'balcAo  «  pequena  oflelna  de 

n)u«inrtore,  m»- 1 *‘***'-^*** •t*  um  petlrel-  uu-ntesem  de  bomba*.  na 
eiifirtv*  lin-er.  proílMionnl.  Quem  n»o  Avenida  Presidente  Varga*. 
fniVi  p'  febrlvji  '"Uber  trabalhar  /  faver  n”  t  1,B  —  Trazer  rinciuneii- 
nielro  meé"  r  u*”  aprenenlar.  na  Rua  m,  *_  apre«ci)-.nr-íe  Aa  B  h. 
P"‘t-’-'e  ru"JJ,'?  ifin  ”  —  “  PHECIBA-.SE  tmarelclro' eoRi 

V.,t*n-.  529  -  F-u  U"  "‘U _ _ _  «ratide  prAlIra.  Rua  C.  Dun- 

«  _ _ _ .l-KUKEIROH  —  l’rei'i*am-*e,  llm.  ,'0. 

Prrrlra-nf  lie  sÍ!}"  i"""  «IPA»lo.  rapaZKS  ME.voRES  -  E-tr 

paro  traballiar  - - - Portalo.  fhj  —  Mndtirrlra  — [ 

1.  Rua  Kronria-  *  «ECISA-SE  dc  balccmMa.  8r.  Fau;  ' 

J  tel.  3661.  prAttea  de  lolo  de  fer- :  «a,, .  jT- 

..  bom  otde- e-.etrlro  r  ’ 

iquc  tenha  boa»  referíneloa 
- —  R;ja  SAnfu  Cioro  n.  «4®A. 

lyrvKo^ír^T^Il . PIIKCISA-SE'  "de  bümhelVô 

35.3760  Irene  .hidráulico  bancada,  i:  Bu- 
_.a  jM«i._irene.  ,,  61.A._ 

Pnw-ISA-HE'  RA.-f.Vo“  de  13  « 

*  ®  14  Ann«  pAr»  serviço  leve  em 

—  - -  coj-k  de  famllU  com  caaa.  eo- 

Mtrirn  de  bal-imlclA  e  ordrnAdo  na  R  Con- 
r*.  parA  p»da-'de  de  TlonflOT.  2:4.  TÇuca. 

o^r^ílamcnM  f^n^XlISA^SC  dc'iim  hViUradw 
'  '•  Rua  Guarablr»,  33.  Todo»  oc 

_ lia-lltyi 

-  Piertaam-ie  PREriSA-SE  de 
maata..  3  que  m  n  17  anoa.  par 
Avenida  Paulo  na  penjíu  Rn 


Hocha. 


Frezadores 

Ferromenteíros 

F.A.E.T.  precisa 

Rua  Barão  de 
Petrópolís,  3-47 

Rio  Comprido. 


FAXINEIRO 


MAnfEÍ'EIRO  —  Melo  ofl- 
elnl.  pifvlí.vse  de  um  na  R. 
•I.i«  Olielna,.  167  fundea.  En- 
zenüo  Dentro. 


im.  Rua  Almirante  Canditlo 
nraail.  80,  próxlmu  da  rra- 
|Cn  Snenz.  Pena. 

iÈKipRÉOADÃ  Prect 
;de  uma  uenhora  que  i 
•cozinhar  e  mala  aisuna 
Hçoa  levea.  Entrada  Aa 
aairi.v  A*  17  horaa  —  A- 
rta  Oomii  Freire.  532,  ao 
Centro. 


CAHPlNTEInoS  DE  KBQÇA.  FarMACIa'-  Cr.par.,bínr3 
'■"•"'í»*' r'''"'*'’  ni3l«'."d«.  ót  ponto, 
^tlgtiel  l.cinm,  60  l(.de.  dv-tenvolvlmento.  piucura 
riCLIST.t  —  PrPi'l«n-se,  cum ' manlptilatlorra,  apll- 
pr.Mlca  dc  boíi-Ao  de  padaria.  'Çadore.,.  comprador  reniadloa. 
redem-ise  refcrauel»,  —  p.j.  I  UAlronlata,  pnra  eon*tltulr 
daria  ZerA,  H,  llumaüá.  111  [hom  quadro  de  auxlllare»,  — 

r-.nÕTvVeTnrT^ - . - carta,  para  o  mJniero  A-I08. 

CARPINTEIRO  para  a.KUiia  nn  portaria  dAaie  Jornal,  c 
dlM.  n.iKO  Ci»  OjO.OO.^  Telefo-  Iref .  pretenaAea.  experlAnela. 
nr^  »,  eVu  Ciunfrta-ae  alciio.  Oportunl- 

i^4s  JI,  t;hnmnr_Yaiair.  ,dade. 

r*AnPINTEIRO  E  MARCE-  FFnnAMF'VT5‘IRft  •«■VaT’ 

VEIRO.B  -  Precl.,am-,e  com  '  lí  '  "•'‘S: 

urAtira.  Favor  aprrieniar-ae  ,  l>rPFl'a-ae.  Rua  24 

•um  documento-,  na  Kiibric»  ‘ir  •'lalo,  ".M.  lundns. 

rrugra-M.  ^Rua  ,Umia  Joaqul- .  ^•AhrllCA~pE  Bftl.BAH  -  pre'. 

e  menor 
1  —  At. 


rnECI8A-SE  de 


Marceneiro 


PreeliA-xe 
pari  f.ibrlea  rtr 
d»  ras.^aKfm.  83 


PRECISA-SE  de 


uhelrn  e  um  ajudnnte.  aui- 
■bn»  cfvm  práflra  de  Unebe. 
Kxlçem-ee  referencias  c  do- 
'cumentos  em  dlA.  na  Ave, 
nula  Marechal  Morlana.  4n 

rMECISA-.SR  de  nma  eai:jrc- 
iradn  pr.ra  c 
familiar.  Rv 
—  Meicr 
PIÍKCISA-^tE 


NIOUELAÜOR  F.  DESPLaCA- 

nou  —  Km  dlnuelnitem.  pr*. 
cts.i-je  de  oficiai.  R.  Caent 
fino.  42. 


roZINHEinO  —  Precl>n-st  - 

d«  3.®  corinbelro,  com  prrttt- para  enaa 
CH  de  bar  e  rev.fturanre.  |*e.  i*‘»nnntt.  preelíia-ae  para 
riem-se  rfferfncla.s.  R.  ®  ajudar,  arruma 

Uií$  Orvnraw.  142-A.  'Pngo  bem.  Trntnr  nu 

roziNií4íiR:r::-crs--  ""'J 

mirii?®-  nraVlè"  'e  I  -  ‘'benu  ’ 

miiiln  pratica,  fsrtcJra,  .quena,  nlo  encer».  exiu» 
normitino  no  emprego.  —  it._lluinrilt«.  loq.  ap.  .tot. 

?.'í*  ***■  ”I>'  KMPREriAUA  PtcvMi 

34-.1M8.  Trivial  elmplea.  Av,  Cnj) 

roziNÍiEiit.i  _  |.aTn  nif*“de  "P;.®?'- 

família  e  um*  atrumadMra.  _D.  .M^rllcne. 

prerl»*-'*.  Rna  Senortnr  Ver-  E.MPREOADa  tjn*  g' A 
6MM.  M,  ap,  P02.  ;hwM.  Cozl.nhar.  arrumar 

COZINHEIRA  -  Pr7cÍTa-aí  de  .  ”  n 

uma  do  irIviM  variado.  pata.W,“„®'lí,® 

'6**1,  na  Avenida  Paulo  de  rííPp.l'®',. 

I  ronlln.  333.  ap,  103.  |Çop*_rabnn*^ _ 

rOZISHÊillA  —  rr"efl«a-je  p^tTREOADA  —  Precisa.;* 
na  Rua  Domlnro*  Ferreira, 

n.  26  —  nn.  603  —  Pedem-  n*'"h"  Ellzaheth  lOn  -  GO: 
aa  referCnriai  Cotiaeabana.  POato  6. 

COZl.VHEIlt.i  Prerlaa-.ae  TMPREÕ.ADA  —  "preeMi 
na  Riia  A'Ma  Prnall  1,6  «p  P*t*  >1"  duna  petto.t* 
301.  Paaa-.e  bem  Paga-ee  bem.  Fedem-.e 

_ _  fertncla*.  Informaeftra  i 

COZI.MIFIK.I  .  |■^er■«a-*r  tfl.  26-336,. 

p.ua  um  eaíal  com  3  filhos  r-MPREriADA  —  fre-lra-s. 

—  laça-se  hem.  Kxigrm-  Rua  Gim’/a6.i  de  Caiiiiip* 
ae  referenelas.  Rna  Teiieri-  np.  lOi.  Tei.:  ap-i,?:  Tu 
le  Vilas  Riias  n.  37.  Lar-  '"r**!  a  Rtm  Plmil. 

(0  ilii  Seçunila -Feira.  K.MPREGADa  —  Pei,urn.\ 
COZINIIKIHA  e  .lenia.s  *er-  lyevMa  que  .i.tba  c 

1ÍÇ0»  de  nm  ra<;il.  prr^^tfii.fir.  hhar.  Uiirmir  iio  empr»,;o. 
paKAhüu-Re  hem.  r,a  lt'i.Í  ‘^®h»-.se  Cri  Ti  OOfl  flo.  Ru.a 
Anlhrtl  dc  Menünnç»  n  27  Feneu»  n.  iTl.  np.  80.1  — 

—  U>anema,  >P»rnU.imi 


onnuARio.s 


dr  emptrendn 
pnra  ro/lnhar  e 
ir:irf:ro5.  R.  n  Mr'ou?®fi  u® 
ÍÍ7.1.  ap.  201.  Tc!.  7fl-7fl7.1 


Ferramenteiro 

E 

Meránko- 

ajustador 


rAPOIEIRO 


,  l*f.*ECISA-.‘<K  corlnhcIfA  trl- 
tUI  comtim  PA:;nm-»e  C:fi 
4  OÍW1.0O.  KuA  M.ijor  lUrroa 
ti  «  41  Vila  Tiftbc! 

riinciS.A-SE  de  um  3.®  rorl- 
nhelro  para  re.Btfijí4nte.  Tr*- 
ía:  ra  Rua  Alvnro  Akim 
31.  Clnclnndla. 


PlíF.riSA-PK  dc  um:i  Inrrtder-.CIAL  —  Preciso  bun» 
rn  nn  Ru»  Vohmir.rm»  d»  PA-  flrncr.il  Rrm-e  niA  - 
,tru.  n  ®  100.  coe»  I.  ri$  I50.M  ciclista"-” 
porjlla.  l-rnctiríir  n  l-Mirdc».  -  Prcelv.. 

passadores  — 

com  prAtlrn  de 
llciffnion  Trator 


OKUn.VTE 


(  AlXElHOsS  -  Pf-*rPam-t4*  Vp,; 
mei.ore.^  pitr.»  cafe-i»ar.  efo  • 

•ervf  fom  bofta  rcfc*Ancli<  .  OARCOM  ~ 

Frarklln  Rorieerelt  71-, 4.  "tea-.*e  comp 

('OPKIHO  -  Prc,'lnamo»  para  **^-’I*^ 
ecrUr  o  »íq»f.ço  em  pcnuSo.  OARCONKI  A 
Rua  dii  Cf.rnM,  4®.  1®  .indar. .  Preclr».  .»*  rc: 


1».  Pre-  rrcclxam-sc.  Apresentar* 
sí*  levando  documentos  iia 
brnçftl.  Rua  Cachambl.  616. 


*•'  -■---  — —  -  pnra  )a\«r  e 

l*REdSA-8E  cor.lnhclfa.  fa-  vire*  n.n  aem 
tqiha  «lo  3  pc».an.ui.  Crtlenado  Duna  FuJmira 
OOM.OO.  Av.  Pcrtr.Aftl.  24.1  ^  6  —  Miuacana 
V  r.-«  _  26-9570 

PIIKí  (,e  uma  Ima  ro-  di*s 

-liihelrn  de  fumo  e  fegio  ;a'j 
Durma  nu  eniprfno  e  dS  le-  da:* 
ferenrl.**.  Rua  CainiM,  71  — 

Gare».  Tel.  27-'>91,  *  ItFl 


fira  Ja-,^^hCOM.  eoni  h.‘a  apar/nrla 
sf.ii  Fr-  para  «er-. ico  fluo. 
ilina  A  Inf‘n;u''V,  '  Rv 
pirnada.  Av.  Cl 

e'„»-,  T''  •< 

■  „fl-  IMITFdVOlt  . 

:A‘mi':a  maruía 

Pinheitt.,  -t'* 

iMi‘RT  ^*nnvs  . 
r.»  Mine-- A  — 


Impressores 

Prccisam-se  c  icfo- 
rência.9.  Rua  Padre 
Anrhieta.  1.30  -  Cen¬ 
tro  -  Niterói. 


par.»  h.ilrAo.  prert^a• 
p:A'’lc.\  cin  OinfeRn- 
U  l;u.\  r.  Uonfini,  430. 
rapar  dc  «kRVENTE  Dr  !*KDnErFfôr-^ 
i»  Pfcv.%.i-»c.  R-;.a  ra.'.çri»  Tava- 

nse.heirn  aj  _  .M^mcumhu'!. 
ile  A  Hua  ,  -  - 

SKRRALRKIHOS  E  AHKEN- 
OtZ  e«q.  precl^am- 

Lí-  *  "V  íi»  K.N*:afj.v  luicntlt-nic 
!í  lm'e^  :  w:.  V.  Vâlqiirire 

...  ferramen»#.  SEIIR.VLIIEJRO  OFICIAL 
P.ua  RarAo  rtc  Santo  Antielo  Par.»  nbraa  de  et<|iiadrla^  em 
n  106  rum  <i  Sr.  JoAo.  ipeifie  de  «.Juminlr*.  Proc  irii 
.,r.a.e^,L'  h»  RU»  BAt\P  df 

PRKCIí‘.\-SE  em  hotel  faml-  SAo  Feüx  n  ®  20.  ca.-i  :a  oj 
lUf.  dfi  um  rapif  da  15  »  17  19  hora» 


'?K  de  l»T?irtCJra.  3 
icniaki'.».  >l‘tA  1  adlA- 
70,  »;».  :t*|  — e  An- 


*  rLDRElROS 
para  iljclo  e 
P  rejhm  boiia 
‘f*  frontltn.  M:* 


»“i>m  iiutltA  i»rf 
« r  fol.vcin  .. 
R'.a  Pnriltr  dc  Sf»n  I 

rORHADOHFS  rnm  C 
10  000.00  de  »ÍrpA!»!to 
dl»  Snhiirhrn  j  n  :o  o 

_ ’a  713  —  t  a*t  nrl-.na.  i 

J’RECIS.A-SE  iir  \ur,a  empre'  An  10  bnr.-.« 

mma-‘’*'?c,'lXr  "'í '■■*Ónt?n; cl 
aertleue.  que  rtnrrca  no  em.  ròn-e'.-**'.  r 

brego  seenlda  Panio  Fta...  ^TelVeira  Ribeho^n'  ei 
Mn.  ,31.  _  ‘hoiuure*... 

PRECISA-SE  para  lavar  e  .. 

na.fnr,  3  dia,  na  aemann.  Ilua  '  ARPINTI.IPMs  e  M 

Mmiiz  llartelo,  a|>  30,  —  nfikci.s  —  Preri,*m-»e 


l'IlECtS.\-bK  üe  mevárii*.-,.. 
Kc  l:itenile;.le  MugMlbAec, 
;  01!  Ptaei.r*r  .Br  Paulo. 


rKl-,'I.S,\.SK  dr  um*  em- 
prrKuiJ.a  que  aiilba  rozl- 
nhar  r  ■!«  rererenelaa.  Tel*. 
Õ7-3I'1!»  r  37j7I99. 

PRECISA-.SK  de  eorinbelra 
art  pare  nim.tco.  Hua  Tedlllo 
Gtor.t.  120.  AHhrado 


Instaladores  de 
ar  condicionado 

Precham-.xo  coiiipetenlM 
para  aparelhos  de  Janela. 
Não  precisa  ser  eletrleU- 
tn.  rtilmo  salário.  Run  da 
A.'sen’.blcla.  73,  2."  tindnr. 
snln  5' 


PnECJS.X.-.f-bE  :0  luOca*.  10 
r.-p.vf*.  Ru»  Carulina  M*- 
rhatln  26  Caaeadura, 

PRKCÍSA  SF.  ■  de“rAálõ~’fêrÍM 
'CO.  que  fteja  prãc.co  em  cop.- 
errti-a  At  Amd»  Negreiro,. 
S*n  JoAo  d.  Merltl  —  E. 


coziNniciiM 


PRECISA-SE 


emiireçad»  par» 
todo  aervtço  e  que  aaiba  eo- 
ztnhar.  Tratar  n»  Ht:»  S.  Sal¬ 
vador.  2,,  ap,  503.  Catele. 
i-nECfSA-sr  'iir“ 
aluoat-.te  lie  n.-l 
da  RrlacOo  n  "  3 
PRECrSA-SE  de 


.SERRAUIElnOS  —  Vírto*.  R, 
do  Carmo.  5.  2.".  iaJa  6. 

TORNEIP.ds  MKC.IMCOS.  H 
do  Carmo,  5.  J.*,  aata  6 


f-  lNSPETOREt.  i  tra  lõieamen- 
*  -o  cie  ronipráo  2‘V  -  — 

AV.  Pre«,  VarL'.ii  .32B.  >  701. 
“•  Uatrl.  Itae  >>  ,t,  [7  hora* 

l.\lPnr.B.-JOH  —  PreíúarrTT 
»H0  ! elevo  dr  baltnclai.  Rn» 
tio  I  lirametun.  13*  5."  andar 

d»  UF-TR.IOOR  —  Prcplia-.-e  r 
erta  de  mOreU  uia-lo.t.  que 
-'ulte  .ciih-.t  R'ux  niaphtie. 
lo.  iuOt.  n.  Frei  Caae.-» 
—  fjiiii.o: 


PIIECIS.I-BE  de  carpinteiro, 
para  colie-acAo  ile  rvqttadrlnj, 
rm  Rrultla.  Paga***  bem.  — 
Tiatar  lia  Colixtriiiora  Vlei- 
t*  de  Cattro  -B  A.  —  Rua  Me- 
»IPn.  31.  itnipn  301. 

PRECISA-SE  de  vortador  rte 
ehapa  rom  baziante  prAtlrn, 
l  .tra  trabalhar  em  f Abrira  de 
motel*  de  r«o  Quem  n»o  e*- 
iiter  em  t  t.ii.lirf.f'.  e  fator 
nan  er  apre*entar  Tratar  na 
Prcvire-ve  de  um  Rua  Dr  Gatnler  n.  .113.  Ja- 
ei  Ipreg.tdo  pa:.*  limpeza*  —  rnre.-inlto. 

Ilua  Grn  Artlgr*.  3JI.  pnECI&A-SE^emprTaadr  que 

I  M  P  R  K  8  iíOU  —  r;cc!i»'»c  fnibn  irabalhr.r  Orm  cm  chur- 
mctu-oflciat  p.\ra  Mmerva  r®*  ftw^cua  lu  broaa.  Ilua  do  Car- 

_  _ _  loucn»  R  ;a  Jraqtiim  Pallia-  8*' 

CAIXEIRO  íuí  IIALC.XÕ  _|í''.  IW5  PUFCIU 

pira “bra  fu',*’ XV  'nn"‘'2:.'-*r"P"'’  h'--  0?iâo  de '^'"m*Í 

Kr  .  w,.;.  tf-.n  :r.  fte;  ea-ee  11.x  Rna  -MatelUo  Qiuta.  663. 


TORNEIRO  E  SOU3ADOR. 
íom  copacidatíc.  Av.  Oetullo 
dc  Mout».  1303.  MMbolla. 
fÒR.NEIRO  MKr.4NICO  — 
Com  prufjcft,  Pn.:a-#r  bem. 
Av,  Prc'!.  \'ar,-»<.  5?í». 

sol;»  1810. 


;  i.ARPlNTEinO  —  ? 

NElflU  —  Prccl»«*»c 
■‘c  4Mim  luliCA  pri*'»* 

~  pctniif  Tratar  nn 
4.  notAV.í.i>  «  127 

fARPlNTEIROH  rc-m 
dr  níichjA  p  1  hi-m 
47  iiiatii  lUia  Cohi-aR, 

Paratin  rir  L-ira». 

'■  CAIIPINITIRO  Prcrl-x-ar 
l-  rom  pr»*.lc«.  p*r*  - 

®.  Pa^.»-*f  hrm  R  u  lío  Rram- 

84. n:. 


..  ....  —  rniprcRArta 

por  hora.  »|i5r  aniha  c^M- 
nhar  parx  ea,al  de  Ira-a- 
mento.  Kxlccni-i»  rcícf*i»- 
r»a*^  Tr'*fonni  par»  47-67^8 
—  Ipanema 


Prrr!'‘'i-fr  cm 
rcRul.ie-cm  dc  au 
<c  aprc«cttiar  n 
r4o  c  tl-crcm  cr 
R-.ia  Tfi%PtrA  fjf 
-  Iparrma 


r  môc»  i»'-a 
f  aprrtcnta- 
•  p’  caía  c  r?». 
Rua  Acre.  6 


FAIPREOAUA  —  Prcci-»a-*e 
dr  um»  pura  rozinh»’.  Tr»- 
tnr  nn  Uii»  BarAo  Dom  llctl- 
rc.  1  163.  np.  201. 

EMPREOADA  pata  covinh.TV  r 
jvrntmai,  Pajcnta-ae  4  500  rnt* 
TCito».  Dorme  no  cmyrf.^o. 
Ku»i  Almiraiiir  Tamanctarc  n 
l21,  np.  2iiJ-  Fl.imcuuo.  Tele¬ 
fone  4j-u474.  llcícrAncla^. 

empregada  que  roz.inh» 
bem  e  pnojie  rcup».  t’r$ 

5  000,00  Referencjn».  —  Hu» 
ICnmbnub».  16P.  Dh»  do  cio- 
veri.uflor. 

EMPUEGaBÃ"'—  Pre.  í»n-.xe 
ide  um#  que  anlha  cnrinltMi 
0  trivial,  p.ar.i  peuMer..!  f». 
infUn  Ordenado  dc  Crí 
4  .'00,00  liuciatr.  Rtm  Cedre- 
n.  29.  Tí.mnr  u  bonde  Oh-.m 
e  califti  no  fun  da  Itnh»  n» 
Ru.»  Murqt^e»  dc  S5»i  VI  • 
cenic. 


rRECTbA-SE  de  uma  •in- 
precodn  parA  roMnha  Mm- 
oles  r  a  fer.-o  tliru- 

mus  pe^A*.  Dorme  nn  em- 
juéjço,  T’«*dejTi-v  rrferAn'-  ai 
Ru»  Vítor  Melfete«  n.  120  • 
Eai»C8o  tíe  Rlachueln. 

PRECISA-SF  de  um»  rozt- 
Tilicir».  PaRA-ar  bem  Ru» 
Coelho  Netn.  «3  —  Lartn- 
JelfAi 


HUai  CuUnbr.».  79.  íuudoa.  — 
Penha  c'irvulwr, 

TAgtriROs  E  ~E>TÍirÂ~üü^ 
REH  —  Prc.*i«..m'*e  ct  obr» 
ü»  R.  Cataguâ/e.-,  J7  lObv»:- 
do  Cnu‘t. 


COZINREIRA 


Prcv  4.4n-ne  de 
uma  par.i  o  irlviai  v.iriado. 
Eiii(etn-pe  referAucia.n  e  car¬ 
teira  rte  Identidade.  Tratar  na 
Uii,l  Senador  Vergueiro.  64, 
ap.  464  Flaraenro 

COZINHEIRA  —  Preclfi-ír. 
irlnal  fino  57-26:4. 


rrccl5a-r*e  um  Tn.ircr- 
iiolro  compctcnlc.  R.  C.i 
rín-  TORNEIRO  MECÂNICO  tlimbl.  109-F.  T.  32-16C6 
com  Prec:s.,.'n  n.i  U'i.\  RenedUo  Sr.  Pai7.  pacft-ic  bciu. 
HiPbJp.o  n.  :ü3 

■  rrecua-.se  de 
Tr.kiur  tu»  Av. 

320.  Rtni- 

,ti;i‘e.»'o 

TECN!C<r  TRA.N^fSTORES”^ 

Par.»  oflelna  no  Ceniro.  com 
biun  <  vithcclRierpo  c  reícrcn- 
cia.»  J'»i;a-.»c  tum  Tr.»tar  nq 
Av,  U  ue  .Maio.  44- l.'-'  aq. 
d,ir.  ffu!.»  lUai. 

TEC.sTco'  i>K  Canalizações 

—  P.  Mtnrta.  A  rommnar  Av 
Pece,  Var;:u\  j23  —  i« 

TEn._ 

TKCXICÔ”  DE  PI.ANÊ.r TMlrV- 
lU  —  rapA.:.  j.  iiaiíoiuU/u: 
pcçiu  de  ir.iuoiicur.  e  p.Atu*- 
Jo:  n  fabriCAçAo  da»  meMiins, 

4j  000.  AV.  I'ici.  Vargoa.  i2'J 
—  18®  —  TED 


TINTURARIA 


PRECISA -NE  iim  parOto  pnra 
ejuiiar  em  {'c^pietm  pensân. 
Hu»  5  de  Julhn  Z2'J.  r  7. 


LUblKADOHES  —  PferUa-.»e 
r»  fah  .  niov-ia.  H  jt  Matl- 
iirtre  /fl  4  —  Jajret, 

I.AI)RlLHi:inos  —  Precl- 
snm-ae  urgente.  Tralar  iw 
Hun  Santo  Amaro  n.  27fi 
—  t'alfle.  lj‘. 

MENINO  M  ann».  Itmpe.*»  re 
radnt  1300  fieifai»,  c.s»a 
c,‘mtda.  Av.  Mem  d-  Sé,  60 
»ohr>iln, 

H  SENIÍOUAS  —  Pre- 
•IsAtn-fcf  10,  h.Ts  eparéarl». 
Itu»  dl»  Arco  04 

MOCAS  e  acnhnras  de  hca 
ic  para  auarr^ncl»  |u»^a  aervlçn  exter- 


ISA-SE  empregada  que 
he  ‘'em  o  trlTlat,  Est-, 
e  refer^nr  1A.«.  Ar.  A^lan-, 
538.  ap  101.  37-46:6  — 


PRECISA-SE  ri*  um  menCT  TOUNKIRO.s 

morando  na  ron»  Sul.  para  coiupeicnte-  . 

trahaíhor  eotno  aux.  conta-  Trivena  de  Castro, 
dor,  na  Av.  rranitJln  Rooie 
vtlt  21.  3®  pav..  »»:»  ací. 


C07.ÍSIIEIRA 


. .  Prert^a-sf 

lu  Rua  Nrverlano  iirandAo. 
14.  lEma  rua  eumecA  na  Ha- 
lao  rte  Mei*qtma.  figi  Pa- a- 
*e  hem. 

r07zl\TIFllTo~  LANCHEIHO 
'  Pircl-n-^e  enm  multn  prA- 
Mra  n:iJf  Aillnlío,*,  na.n».eu  e 
rtr.rfo  rti-n  boaa  rcfcrér.rl.\4 
A»  fi  niiiiu  Rooaevep  71-A 
f*OZ!NHEÍKA  Prerl.ta-J»r 
«ocn  multa  pritlra  Oe  it>?eT 
hníit  anlritrllnho*  paatel-  t 
tlsttf.  SA  >erve  com  hoa  «au- 
•fr.  r\f^  no» a  m»  E.plauuda 
d“  Cn’itelo  P,»4.,-*e  betn.  — • 

'Imitar  >0  dcjioi»  Qft^  n  é«  17 

1'<r,v.  Ar.  I  rií/illn  Poo^e- 
vei»  a**  12  ®  end.ir,  s.nTa  1207. 
rc.m  n  Sr.  TftVtíicó ,  j 

CoYiNHEIRA^—  Precl-ar^ 

rf«m  lif.Atln»  de  re<*  A’*rnn*e. 

Ai.trcutar-»*  pura  tr.tunl  .‘-r 
lui.«e  com  o*  dccumeir.  •  rm 
riii»  £&ÍK*em*.4f  referOnc..**  - 
S.^kmp.ilo  .*.7  Fr  A'.i 

rozINHElRAS  —  IVectue-.-e 

ni  Run  Marquée  de  Abraute# 


PRECISA-SE  de  mutto»  mô- 
ca»  e  aeiihuraa,  ordenado  Cri 
M  600.00,  -—  Av.  Subvubana, 
1  ICJ,  aalA  213.  Caicadur». 


G  Hti-n  t  ll.Ml  -  -I-ra.-| 

*  de  KaíÇt»!!».  Rua  RarAo 
-  —  Hom  Jiftiio  n  2  UaI 

Preriav—i*  •  -  — 

f,.r*  Tl",  C-M-Xlino  CICUST.1. 

jyi,  '  *'  '■laa-r.e  pivra  eníree*».'». 

..  prAtlcn  em  líniuraria, 
r.w'K.\delíA  JoaMiin»  Palharei  n  ;'l 
»t-*e  ram-  Hstucio 

*'  CARri.NTÊHfO  tíe  e-*T'a 
p*T  c.-jipreltoda.  precl-.. 

*e  Rua  AI/íta  RrarulA*'  73. 

V  í*OHRADüU  — '  Prenra-.H  , .  .  .  . ,  _ 

•  rnbranca  »  flrm.»  puiUl .  cot  utt.  dA.4  H  à%  13.  7  OOOOn  e  ro- 
.  rerartiçOei.  Indispfn^kft^el  miMAcv.  Rua  r.>-hA  Miranda. 
I*  raiicai)  em  dinheiro,  üc  Cif  •»!.  ap. 
e  ;10  IhJO.OO.  que  aerAo  devolvido»  na 
.  aptVn  fcr  frilo  (I  Ae,;;iro  de  fi- 

i-  dettdadr  H»ia  da  Q»tttnt»da.  n 
UO.  ».  311.  <l.»-i  10  s  13  h. 

PRA.^IL-PCn-  COM!'OSttOR  GRAFICO  — 
rlaa-íe  pn*'».  Ilorxa  ext!»».  Prerlna-ee  Rua 
»  de  màquinn  AlrimiO  Gviaiiabnra,  70.  grupo 
Hario  de  Uba.  207.  —  CilielAiidla. 


PAPAK  MENOR  —  Preclaa-ae 
pa-a  ajudante  de  côAtnhí,  n» 
Ilua  Iiuenna  .Alre.*,  121. 

ST;7»*HOI!a  pnra  ctvnha 


PRECISA-SE  de  um 


PKECISA-bE 


menor  de  16 
aufv»  r»»m  boa  apreaemaçâo. 
^^*'endo  Jer  e  e*crevrr  uem, 
«•lano  Inlci.»:  dc  CrJ  7  OOOfOi 
X^re.«entar->r  coin  o  fcapnn- 
r-abcl  no  L  ir^u  da  CarlCxja.  u  * 
5,  A  Caneta  Continentel 


TI*:TniAniA 


PHEClSA-SE  de  um  eoptlro. 


Refrigeração 


FMFHEOAD.a 


riNTl-Ü.MM.a  —  Prívi.a-.' 
rir  jactatlrlra  :'*ra  brltn  c 
p»*»*ilnr,  Danuido  Itutifli 
319.  Cmplnht». 

riNTtinARi.a  ~~F77fTC*7í 


PRECItia-SF. 


PASSAD. 


_ _ _  I'»v.  um  menino  «adio.  bona  TlPOGBAFI.l  —  Pre 

lí’ ,4Í*'*V?Í^ ‘‘‘""'m'’'  •-  -  ano»,  p*ra  lntprf*jc-e.  parx 
j,  ae  .Ma.o  »p»rt»nteiilo  de  r»,al  aem  fl-  Hr-v>ll  1  3  A  -  Hu 
Hlo».  Tratar  no  Hotel  Santa  Ili.  J.ivaií.  Tel.  ,9- 
Preel»»m-,r.  Rita.  Ru»  Merhado  de  Ami». -rinoaRaFr»”  i-Í 
ar  153,  Cm-:26.  Largo  do  3.Iachado.  Tel.- eompoaltarc»  hx  R*u 


‘**'A  í-KSSO.\  que  *xlli,i  ettqn- 
mar  terno»  e  lAtlit  roliiiit  de 
nr  vii*a  de  fr.mlllu,  paüant->e 
300.00  Horário  6  àj  I71i.  de 
r-  2."  u  a.ibndo.  I  arenl.  :i;l, 

^  t-ASAL  ANUHilÔANO  pr,r!„ 
p  de  um*  em]tres«d«  que  lave 
_  pavte,  cozinhe  lapeiia»  uma 
refelçAo  por  dial  e  nn-ime. 
(le  prefcránrl»  que  fale  u:n 
-■  putico  de  Inxlía.  Salino 
—  (Cri  6  000.00  Tra-.ur  iia  Av. 
AImU:iiite  Barroio.  n."  B7.  ta- 
In  COT. 

j';  K.MI-REO.ÃD.\  ”~  Previ*a-.e 
pura  l»vnr.  pA»*ar  c  mah 
aerviÇíi-í  leve*.  Ru.n  VUcon- 
--  rte  FlRuelredo  n  77  —  Ti- ' 
Ji|i» 

I  AV.ADEIRA  -  PASSADEIRA 

—  Pre,  2  dio.*  na  aema* 

na.  para  ‘.-ecj  ;ena  fimllla  — 
T*4!.ir  (i*pi-la  dx\  10  horaa. 
»  Uit  Rua  SentA  CUra  3:a.  ; 

'{l-WADEIRA  —  Prcrlffl-íf  dc 
um»  U?ar  em  cana  e 


i  de  14  n  !6  anrM  »*. 
•ec.  Rua  .4f*>nao  Pena. 
P.dCA  lia  liAudelra. 


rreclsn-sc.  falando  In 
Ms.  Hotel  Trocadero.  R 
Paula  FrcHas.  A. 


DIVERSOS 


AKMFIKO 


Prer;,*-,c  cem- 
r>eteo*.f  e  eom  refereuclaa. 
T:x-..'ir  na  Hlla  ll',te.iv. '.ir! 

n  "  :i.7  Cjx!a,t  j;,  n;.,, 

AU.MlNlnTIlADOR*  para  altio 
em  Petroiiolts,  preclia-»e,  com 
ol,;unix  pritira:  bum  ordena¬ 
do  e  trataineiilo.  Trazer  iln- 
runiento».  Tt.iiar  n»  Hu»  do 
Hu.wel.  aoa. 


PHECISA-SK  de 


Precisamos  de  pro¬ 
fissionais  compe¬ 
tentes.  —  Apresen¬ 
tar-se  com  os  do¬ 
cumentos.  na  Ru3 
Carlos  SeidI.  199. 
Caju.  (P 


PUECISA-S,:  dl 


-  je  um  garçom. 

I  ajudant.  de  cozinha  e  1 
faxir.elro,  —  Av.  N.  s.  Co¬ 
pacabana.  I  3,1.  Io)*_M. 
PIíECIáA-SE  de  um  Inspetor 
de  ilUcIplina  para  colégio  In¬ 
terno.  •Terefone  3í-191f 
PnEC18.,.SE  de"moç*» 


—  Ho»*  .Maria 
OFEHEÇÜ  eo,'jii]',eii a* 
peirn*  r  liiloiir.e.  -f.r* 
fone*  32-056,  e  1  •-.12’ 


COZINHEIR.I  —  Prer'*a-'e  r 
boa  aokrenvin.  que  nalbn  px*- 
»«r  Exigem-ne  reler, nelj»  — 
Telrlone  37-66M 

roSTUIlEIRAS  de  oomlt,* 
aouilen,  e  e,|)tine.  «nla  Infer¬ 
na.  que  »e]»m  perfeita»  Pre- 
ri,ani-*e  Pagi-re  hem  I>e-»e 
eervtco  fora,  Tr»--er  nmo»ita 
Ar  Gome*  Flrlre.  ?17.  «nS 

tnziNHFIPA  —  Para  trlvla! 
•ttiiple.  Crx  ,  000  m  r.:  i  K  i- 
M"!  1'riir,  71  ap  m.'  J.x;d;.n 
lloiínirit  TrI  •  ,6.0il!;i. 

COZINHEIRA  —  PreclaoTrr 
que  *alba  o  tritlal  fino  e  e*. 
tlario  e  •obremria».  Ordena¬ 
do:  Cri  5  500.00. 
da  Tftrr,.  536  : 

COZINHEIRA 


.  fiortart*.  ou  10",  n"  116. 
andar.  .Nio  ,r  atende  por  ic- m-u-vin 
lefone. 

-  - -  Flrnt*  voi 

ArXlI  fAIt  DE  BALCAU  Fre-  t»  R3-I3 
!rl»n-ir  de  tltn  cam  ptaiiia  le  Jornal 
para  rarlatl*.  Tratar  ua  Ri;*  „r«t.-viif 
bii»  .ualtado.-.  r.T.  .UF.StNHI. 

—  _  i—  lapa.*. 

ARr.U.MIDFtnA-COPElRA  —  P'  NHe.-0l 
Prerlsa-i.f  i*.,»,  quatro  pea-  Varra*.  5! 
at.a,  Retetéiirla»  Hlienr.  r*v.jvviti. 
th-uvcla.  ÍH.  ap,  C02.  -  Ulr- 
func  .*17-60.42.  tap.  ..  , 

_  4lc  meq' 

.VÍ  ENÇAU  CUZENUEUUb  —  30  OírO. 
.Prrclío  vérliui  r  rarl ,  nrd.  a!—  18,®  — 
miE  Av,  Copacabana,  610,  «  ntârvliu 

319.  Tel.  57-3ycJ. _  —  r»paz 

Â  üuiÃ  DE  Papel  —  Prect-  vm  «líéne 
»»  de  metiorea  e  maiores.  Uo»  prnpiu;am 
cumiasio.  AJud»  de  cunto.  —  Pre*.  Var, 
iTratar  Pç»,  d»  Republlc»  n.  TED. 

189  br  balvflil,‘r  DFSENHl 

X  lu.vrAnon  mecânico  —  orafe\ 

pr/incD.  7.**  üoo  At  pjf*  f"n»r  pn* 
Varrut,  321E  Ifi.®  —  TED  [>1 

.\I'I;I;M)K’F-S  -  C  üMrr.i 

(!*•  nicmur-  qtie  rgiRum  ler  c  lnic,u>i*;i 
•  i-icvrr  ,-6tm  iiíaOc  dr  M  a  Ifi  ^  *'"• 
bit.n  ap.-irííu.x  Aji:c 

•c;i!.»t-f?  I.  I  1:  14  7  rir  hr 

n.».  iía‘  i»  àS  i;  hn 


OFERECE-SE 
^>’lithar  f  élf  pat 
Rc  -artoí  p.xr*  o  tp: 


PRECISA-SE  r*paz  com  prá¬ 
tica  balefto.  ohteado.  q\ie  nAo 
fume.  rantlna  de  coÚ^lo.  rom 
referénoia,  ram»  •  meja.  Av. 
Eriinnt  Carüi>»o,  345  —  Caa- 
\adura 


PnEC18A-SE  de  mí>ÇAa  maio- 
rr*.  par»  fabrlra  de  perfumei, 
uma  domeitlc»  que  durma  no 
emprego.  Rua  Alfredo  Perl,' 
181.  Kob.  Slo  JoAo  df  aMerl*.!. 


OFKRKíT-SE 


mero.  955  —  Largo  de  Vaz 
Lobo. 

auxilTÁ*r~“ 

ESCRITÓRIO 

MAçx  ou  rapas  c  prálU".». 
apreaentavel.  dando  referOn- 
eiaa.  dactilografia  «  gerali. 
México.  ,!.  A'  907.  Sr.  Oomei 
I —  Urgente. 


torneiko- 

3n:c.\Mco 

Prccísa-sc  na  Rua 
São  Cristóvão,  79  — 
Urgente. 


;r!íF.CISA-9H‘tle  aar<om  vom  íf' 

.j>riitir.t  dr  rr*tauriinte.  E*tr  1** ...^  '',•*■,^'^1 

iVlieme  CarvoHui,  6i6.  tlano,  fO.  Xll»  I»»>ie! 

, l*tf vr'! N »\f  *4C*  Ma PRECISA-SE  df  affvente  e  l 
T-  pedreiro  que  aalba  roloear 

ito.  inaquinixu  e  pintor  «  t»cee.  Ru»  General  Caldaell, 

•plalola,  folhrador.  Tratir  3I«.  Sr.  Rielo. _ 

**“1*  PRECISA-SE  de  carpinteiro* 


de  furno  e  fogão,  parx  pen- 
,4o  ou  realaurante-bar.  Tra¬ 
tar  pelo  lel.  56-S7,B,  com  O, 
Odeie 


Topógrafo 

Prccisa-sc  do  topó¬ 
grafo  cont  prática  de 
seniços  de  estradas 
de  rodagem  para  tra¬ 
balhar  no  interior  do 
Estado  de  Mina.s.  — 
Tratar  na  Rua  dos 
.Xndradas.  96  -  14.® 
and. 


»tA  10  »no«.  preclao  p  aervlco 
externo.  Av.  Rio  Rrancó.  IM, 

•  «W.  ia  14  hr*r»a.  ' 

M<K*INHA  ílf  13  iã  17  gmi#.  njesmo  aeuí  piatlc»  epr- 
prriUft.x-rr  pa:»  peáj  fabrleo ' externo  i  cemtvio.  Tr»- 
dp  perfumaria.  —  Rtia  Na-.^f«a  d*->  Ouvidor,  27,  7.®  aiul 

-"rrarar-  -  rierlaam-.e  3 

ntar  r  üe  mii.i.i»  rumpeientea  Pa.-.am-*e  700 Ot 

II',  II....,  MriCAit  —  Prerl»am-re  dtia.  dlarli.i  Trotar  na  Rua  ll  i. 
«,.1  II  r>n'  0.  „  .e^-í,,,  de  j.er-  malli..  139-1'  Fiiturar  o  Sr 

fun.iria  e  rinbrulhí'*  tix  Rua  Serghi. 

DFMl '*:.•,  ritADOI!  A  .Xr.f  Vl-t  .  nd"  tle  ri  B,'*.  Md.  Ip».  «na  i  l-í,  <»•  A.  ...-  .K.í. 
eu.  .t.,  1.  mu  7  betriubri.  I  Rht  IbA-.»!.  ric  um  chefi 

iii  T  Mvv.v.,..,  ..  ....  ‘■‘*1’^  Ibgrmaii)  e  dr  un; 

I  NH  IlMl  Ilia  ■  Fír.  !  .t-r  ni.iufaei.i.  1,3,  Mé^ier.  ^  r"V’ 

mani-tfscaó-  íife;íí:;u;"í'‘^rl;i«'í;;' 

cuitvim  etr.iiTalrn*e  Tr.Mar  ^  flsfkinal.  Tratar  na  Chur- 

n»  R.  S  F  XAMer.  138  dU-  crn..pc.mrnxc%  d-  raocarü  La  Belle  Uan  Rua 

rlumen-r  .la»  9  n.  II  Itt.i.i  mer»iUe.'t  e  rarainlra-,-  j 


, .  Par*  o  irl- 

vt8i  Mmpte*  de  peqttena  f*- 
m  Iti  rom 

bem  ni.ji  SJ  Ferre'».-»  IV.,  ap 
303.  lf1  .'7-0163.  <  i»p.)rnh{\|*4 
rOZINIiriKA  pje.i‘a-re  - 

Ordennip»  x  rr-j-fr.**  t* 

Cnii.t:#-  Hi.m  itiM  lOO 

-  M'‘'.xrii  i-! 

ro7.i.Mrnnx  -  p-r-  o-  - 


rnFriSA-sn  ro.^luJteira  rotn 
pfjllcA  t\r  hi>r«HíUim  na  U  i.i 
Dot*.  qe  Miil,.  74,* 

PHFCIH.X-SF  ro ‘inliríra  roví; 
pr^ltc.i  .\r  ir%»«u*d».J*  *  A-.  . 

.1.  in  RliirUi,  4.  \  p  ;.,  . 


TOPO 

Teí^. 


-  riir<T^\-SF  ilr  ro/liiliri- 
r»  <lr  fcirno  p  fogão.  Ord^- 

-p  nado  4  niU  rrtr/rlrna.  Ku» 

-  Pnnlrs  f  orrrU.  5í>.  fundo», 
;•  ap.  lOt.  Andaral, 

-  r«r.ri»^A~ÍE'~de 


ROY  «  e\pef,  e*  íT  .  p  :r, 
t  'r-v  |.t.»  Xpreim- 
ás  9  hi  It.i.»  V.9- 
)  tinilf  Ue  Dih  ium»  50,  «.517. 
llüía^HtlRO  I.Í.KrRIClín*.A  — 
1*.  erlM-^e  —  Hu»  tí»i  Ljiiir.* 
?rlr»a.  4  0.  It^Ja  J.  Esequiel.  , 

llOMmTRO,**  rrrrham-Va 
pir\  úb:*àji.  A  Rna  lle.nnene. 
fcJido  «le  Bar'Oft.  73,  lírteo  — 
GlArU 


PRECISA-SE  de  menor,  cn- 
irejador  de  pio.  R.  7  üe  9r< 
tembr,'.  104 


flo  inuii  ti*;»  .11  pa-.,  .* 

qiie  «  fjn.!’-.»  ii^  itaiamrfi 
lo,  qje  pryi  rMpti.jü!  :i 
tf^de  «  :••.  a  roíipa  mPi;!»  - 
ApTfitentir-».  c-m  ref^rep 
f‘»'  e  n-n’  »•  1--» 
n.indo  dl»  8  *5  u  li  ro- 
43•'í')4^  At  Hm  jurbCé»  n 

4at»  êp.  t  K’. 


PRECIaSA-.SE  de  um 


.  --  empre - 

cado  aludante.  para  trabe. 
Ihir  em  penalo.  Rua  doi  lu. 
rilidoa.  34.  Ceniro. 

PRECISA-SE  de  'bÒpr  pln?-- 
re«.  Ru.x  lionlficto.  545 


lias^adeirn.  !.i 


ASSISTENTE  DE 
DEPARTAMENTO 


—  rr.’inhflra. 

P'  Ifabalhrr  por  bor».  R':» 

nibelT''.  209  ap  BOI. 
Ofrter.a.lo  rtr  frf  4  0>'0  00. 

PREriSA-sr  de  co/líilietra  <• 
*6  le  ;aíe  #  pjuv  r  roupoâ  2evr«. 
AO»  de  r'q‘’»‘n»  f»mil!»  Or¬ 
denado  1';$  aO(V»,M'  Rx» 
Motir»  Hri:.  .  tr»,  .  p.  301  — 
D'.’nnr  n  emj  rea*" 

PHFíMS.a-hK  crrlnlie'.;»  Nâo 
e  tMriart'1.  uahaih»  et^»  rt,>m;nü<o  t>A 
Orrtrnarto»  pat^»  <*o.-;nhar.  Ont^nado 
3  4  500  00  Si'*  (Ptrn.p  :  r*’  - 

pir,..  H  <(eti  (lliier,.-  44- 


FLETRlíTMTA  MONTADOR  — 
'R.  do  Carmo.  5.  2'*.  «nU  6 

IESTAMPADOU  —  Tralar  R 
jdo  Cermu.  2®.  aal»  6 

EAÍPRKtUno  -  l.irrndn  — 
Precita-»»  de  üoi»  ta»»!*  pata 
trabalhar  rm  fa.’enrta.  altu»- 
d»  em  fUiruf  —  lãii  Rti».  nm 
que  Mib»  lidar  com  aado  e 
outro  üe  Uvutita.  r,>cail,i, 
plantiçâo  eti*.  FaUrln  de  :•  » 
6  tnil  rrurriff^  meniAi',  -■'m 
moradli  1  raiar  na  Hua  rio 
Ouvidor.  86.  "  anda-, 

.•'03  Te:  .31-1210  -  br  r.iMA 


OFFRECC  Sf.  uma  pai*.*d 
r»*eo6ofijadei-a.  com  pra 
.1.  da»  8  a*  17  bn.*ax  i 
400,^  por  dU.  Tel  33-661 

OFTRKfK-NF  pat  «adelra 

Telefona  5?-7:34, 


MECANTCO  DF  OEIaADF! 
RAb  —  Pre  .»»-af  c  pritl 
ea  e  referfnrlaa.  n»  Rui 
<  ar*(^  VA^fonrelo»  n  122. 
Tel  :í.4!.M 


rREC15A-EE  ri«  um  eatuc»- 
rtôr  (uonto  par»  tr»b«lh»r  — 
iKu»  Vinte  de  Abril.  18,  cflm 
[o  Br.  TetTfir». 

PREClSÃ*bE  de  um  pedreiro. 


PRECISA-SE  rie 


empregada 
com  pritlr»  par»  acougu®.  — ‘ 
Ru»  Propóaito  4-B. 


BAI.CO.NIFTAS 


mrnoreji  pra- 
tP*»  boa  aparenrl»  p  Centro 
íeo;  »  •fib»l?i»rio  outra  mato- 
p  Nlterol  tenh.t  trabalha 
eio  baleio  b  M  apâreneu  A\ 

•!t*>  f»'i‘-.co  i*:  «  (Mg  |-  jij 

RAU'üNisT,xs  vrvn  — 

Pra*  ~  At.  Rl».  IWo.  185.  • 


PiSS.ADr.lRA 


Ru»  Prefeito  OMmpIo  de  Me 
10.  3  054.  Benflca _ 

PRECISAM-SS  raltelroí  pari 
'armaram  de  e«^ro»  e  molha* 
;d(a  Apre«entar-«e  com  do< 
euToentoa  e  rrferinriaa  Tta* 
?••  na  Praça  Pjid.^e  Pe?e,  M 
—  laisp  d»  lerejlnha,  Cam¬ 
po  dr  Mo  Criitóvlt^. 


MFMNO  p  tr»bal^ar  em  ar* 
marinho,  que  tenha  pratica 
e  que  rcnhei;»  »  eidaüe.  Uua 
Dl»»  d»  Crui,  160 


rp.ECl5A-çB  de  um  calcelro 
rom  pratica  dr  tinturaria,  n  i 
Ricardo  Machado.  i36.  —  Sio 
Crutori-' 


i  Prooiira-se  iini 
tlob  conheriiiienlos 
nião  c  tlc  prcfercii 
(Io  r.Tiiio  ile  máquinas  c  inotore-i. 

na  Kiin  Hiaelui 


COZINHFIPX  _ 

IA  O  í:itl*I  fjHft 

«"in  rrfet/nrla* 
e.tnililnat  -  Cugí 
n  66.  af  703 

CnZINHEIRA  - 
r, i*ml‘ém  lu, 
Ft  .,Tr-',  -.f/rí- 
e.int  r-, 
r  !•  r,i'.-,  it,  OH 
,03  Cepie. 


loina 


7.IKSO.H  —  «gue  nuire  j>«lo 
CenTo,  peqiirnx*  e:itr»*a« 
Sernil.-'-  Ihintxa  n  116.  .a'» 
.11  .Mlvto  Tet  33-0946 
M.MOH  'para  EN-TREnAs” 
timpe.-a  e  .•ert.ço»  gerala 
H,  j  üi-h  -içA'.  —  Pre. 
nit  R'i»  ria  C  n  ■,|c»,t  n  173 
V.£i  AMCo  XJl  srAIH)!! 
rrevi»«-»e  na  Rua  Benerilte 
H||k31I'cj  II  1C6 


PREgllflA-SE  ri*  S  ben»  ladrt. 
Iheltii*.  Ilua  ila»  IjiranJeliaj. 
*53,  Ftii  i;i»r_o  Sr.  NlHen. 

PllEcts,\-SE  rit  um  carçora 

Rti»  RIarhucIo  n.  766. 

rntx-lsA^sr.  ri*  um^râiretFo 

••  iTItlv»  pxr»  baleio  e  *n- 
itexaa  em  armazéir.  rie  Itout. 
•'  'ueifiet'  dl**  *  enmeatiant  Tra'»'  r.» 
Qtncra;  reli-  Rua  Doutor  Nogucit  13*  — 
RainP*. 


PAS.-.A!  SEIRA  —  l-rerl,».., 
ri,  litr»  r«*.a(1et:a  eern  rui- 
ti.  *  II,  f  ibrir*  p*:,  iraba- 
l!;,r  H  •  ■  dia*  n»  .emana 
T:.1'*.-  r  .tn  rvi.a  I.i  .rüri 
p»ri!  a»,  6  h  R.;,,  (.^,4 
.1  IM  r  '  ..-  .j,-  . 

P!:! '  Is.x-sF  ,mrt,<.'fa  ;  t-»  m 
l»i*r.  rngetnar  ,  Hm. 1,1»  —  nli 
Bir*o  d*  Mtaquita.  735  x  • 


-  RAlX-ONlsra  - 
a  t,r!rii'i  prat  .  I 
.0  r;pqri  (h.anaba 


PREriSA-SE  .-epetro  eom 
l':*Uia  Pr»  «  a*  llir.deira 
nUm,-!*  BI 


r.NFE»lM.-^|il  X  Pre.-i  *.-, 
rewn  «ranrif  pt»'!.-»  em 
•  .  I".!*  II  ..*  a;-.»;..  Alvim 
7T.  A1  T.»:«t  . ,  :u  .v, 

Sanun».  aa  6  ho:a*  d*  ma- 
nh. 


\[>re.árntar-fe 
543  —  Depto.  Pessoal 


PMfa-i' 

dofo. 


c 


S"  finl  .Iiini  I  c'.i  Uni’)!.  IC-ir  ni 


(CAMA  aoi.uduj 


r  1  itprn  -  ■  SOI’ A •  -o A r  I  \  I >i 


Montadores-eletricistas 

Com  pratica  cm  instalações  elétricas 

;lta  c  baixa  tensão.  Semana  tic  5  dias.  Ico.MrK.xM-.sr  “«lormiin. 


VerdadrlrniSAI.Ã  cunl.  Chtp.,  J  p. 


e  tim  AI.TA-PIDF.LlDAnE  —  Moilí- |T*LEVl.‘!AO  —  l■hHeo.  ‘ÍI", 
nll.  R.  In  Al.  pau  martim.  deU  ni6-  ronaolr^.  marfim,  perftiu.  - 
m»de,  veti  «rpnraitf».  Vendo  urnen-  U.  Feriiandra  OuimorÉM.  2'J. 
.  niaravJltiMO  armr  ratrreo*  ap.  JOl.  —  HuUfotru. 

“  ffinleo.  poounui  rAdlo,  «iii- '  ~:í7~SíírrKA"I“l7“riT — ^ 
^A^*'*jtrôle  elettdciico.  toca-dúcoa  1  porlalll  e  Ze- 

«  5„;'  i')na-pi«y.  automAtiro.  aindii  nlth.  Controle  remoto  e| 
“  1  '‘liA  KotatUla.  2*  iiill.  Ciutcm  (arantla.  Barata  BUtelro  n. 

rebuíT  ??  ‘‘■•  '«S-A  —  Tel.:  57.6M9.  (P. 

Barro».  32.  Lmrxu  da  Oldrla.  I  ■  - - - - 

'  IcÃPráAlTT  ^Hr^Kleítrpr 3ÍÃ  Ja'í}í^'[’”v*end2*  úrÍ7n{r  w 

I  roN  lraríí'*niÍ?ír'’nM  ^Ineltior  oferta,  nn  Ru»  Mer- 

irilMUllela  n.  lO-IOI  -  Bon- 
m."  '  mU.  At.  CirpuCAbãnA  6l0.l^xiceãs*i. 


‘Trid*AQ, 


MuVi:tB  D15  tSrRHDniO  — 
Vriidi*m«he  1  tnircAU.  J  nr- 
m«iriú  I*  I  cuiieJro.  l'ri»c'^  <1** 
nroJilA.i.  H*JA  Kviirivto  lU  Vcl- 
ftn,  nmIii  aoi. 


Lom  alguma  pratica,  boa  letra,  bom 
dactilógrafo. 

Apresentar-se  com  docurncnios  na 
Rua  da  Assunção,  230  —  Botafogo. 


rlnA  lliiftira  e  Chtiiendalr 
rarn-nr  htm.  Tel.  4R.S,1II. 


MOVKIS  «AlA  ci#  jaiitnr  cam 
0  jiockw  —  Vrncl<»-''i*  #*m  i>oro 
unindo.  MfVs  mlJ  rriu*.^.  —  Uim 
0  ii.*>  1A4.  Ap,  101  —  ConJ. 
lAPl  —  rfiurn.  OnmtiA  U3. 


DORMITOniO  CASAI.  CHI- 
PnvuAi.re  -  ruiiiii»- 

olmo  I»  UurmitOrli» 

|tlr  rtiHAl,  toilo  ma- 

ioico  r  riUitihMdo  n  mto.  OI- 
•t»  U#*  rncomeiuUi.  CAr  mnr- 
Ifim.  luiHl^Io  l!K]?..  Kftn  tmn.i 
inil.  CMniou  llfl  niU., 
[•—  Vrr  n»  H.  llnvAo  (1«  .Mm- 
nultn.  4lN.  Tijuni. 


MOV*FIS  •  (Ir  annr-  ^^^*^*^*'*  mourmís^imaN  rim  n  m.Oa  coüiii 

Itrj.  ui\«ilcn.  e-itado  Ur  puiico  padriiiiaFeti*  196?,  coin  péa  iiejn-3M;.  _ _ 

Ima.  Rua  Oa»p<r,  SB,  ap.  30:i  remiivirri»,  tmio  em  moía», ,  VRXDK.M-.SE  nm  ri 

—  l’llhte<. _  a  6  900.  cujo  pre^n  na  pra-ipa  Ue  Ui;a.'«  por;».^ 

.MORII.IA  QUARTO  —  Me»»  CO  ^  I9?00.  I,in<lisaltnoa  ao-  e  Uno»  c.nleli*»  em 
Ciniarilr.  Inifeir  ete.  R.  Uiivl- ‘  rús-raiitan  ra»al.  tudn  em  t«<lo.  nu  Riin  Slqir 
vier  11.  W.  *p.  5.  ^  vnlrarnurn,  em  cõre»  orlil-  ii.°  t3.  »i’.  I  I 

MOVEIS  —  Eiiceprlonnl  opor-  I»!.  cnmo:  verile-pTs- .VENDO  mô’Tel»'ilr'  ( 

liinldiidel  Pnra  llquIdiicBu  ilo  cina.  rlnra-prata.  ailil-liUn  Clilpendnir.  ilr 
iio.iHi»  estoque,  por  mntlvii  de  hortenclii.  rubl.  Iirlk  etc.,  Prnteadclr.»  rie  0  r»i 
.‘«Hio  cin  lenitlmo  aouflé  1,1-  I""'  ^  > 

Cr»  a  SOO.OO;  aimítlwt  em  r».  ..i-el  e  cniiremivel  a  9  800  ChlpenOnle 

vliina.  r.im  3  porta»,  aavelaa.  5.“;, de.me.ipor  wp 
Rrande  e.HpctIia  interno,  iiur  *  oltronaa-rt_a  fo  *  *  solteiro,  ^  fieparado».  A 
Crt  14  300,00;  durinItArIna  e  C'"  «  “Ifcrenle*.  a  unr  ue  S».  U4.  Fln 

oata.»  de  jitiitar  em  jaciirnn-  o  o»®*  Luxuosifislmos  sofás  Caneco, 
da,  favtiin».  mnriim,  cumple.  em  lf(llima  Tulcacourn  oUi.,rvnn  .>i. 
uw.  peens  nvuleiw  por  preçfw  tecido  Italiano,  em  estilo  eirui'  i*  óoo  OC  refr 
ílumêni  VinaiidÚH‘r'^I7r  r  .íü  orUlitnlIdodc  Jamais  vLstos.  'p.imItOrto  rolontal 
?ldm  borJem  í  "‘l"®-  I «  !>■  marlv.s. 

por  CtS  8  iOU.OO:  m.r.!  r Cenlenas  üe>perfeltoa.  Run  Hiidi 


TELEVISÃO  Emrraon  31".  fdr- 
mica.  marfim.  Vendo  iirReii- 
te.  Estudo  ofertna.  Av.  »u- 
Inirbana,  0  131,  ap.  301.  Qilln- 
tlliu. 

TIXEVÍ.S AO  “Êmeroon.  ?í 
pnl.,  muderna.  de  fórmica, 
f'rl  39  mil,  Rux  Meiiadur 
Dantas.  19,  ap.  312.  Tele¬ 
fone  22-103?. 


CIA.UITRAGAI 

Vendem-se  caminhões 
e  pick-ups  em  bom  estado 
de  conservação.  Ver  na  Es¬ 
trada  V.  Carvalho,  730. 

Tratar  com  Sr.  Hilário 
-  Tel.  52-4115,  ramal  16. 


TELEVISÃO  dl)  31 


OFICIAIS-ELETRICISTAS 

OFICIAL-SOLDADOR 

AJUDANTES 


l*ret;isaiii-so.  Aproftciiturpiii-sp  ao 
.  Ericli  —  .Av.  Kio  Branco.  1136, 
andar,  cscritfirin  do  SI*IG.  (1 


COMPRO  —  TV.,  radiola, 
tí*dor  f^imlquer.  Trociui. 


•  DOnMlTUino  nviiitleo  ue  CA- 
iHt,  petobtt,  f  imbitlu.  Vende- 
il  xe  pur  Cr$  14  000.00.  Vmn  ha- 
‘  Ia  r(WUrrt,  t:om  iMMirrj  uno. 
—  jpcir  CjS  H  000.00.  JunUvi  ou 

BcpnrAdO!i.  —  IlilA  llnrldocH 

Lotx),  OOfi. 


CO.MPRO  A  rlsta,  um  TV 
rhllco  ou  Zrnitb.  —  Tele¬ 
fone;  43-7688.  (P. 


SERRALHEIRO- 

LANTERNEIRO 


KNrZIlSOX,  21",  pea  p.tlJío, 
f'.ificS''nhaifu!n  fxcflcntc  noi* 
S  (‘.AUritH.  Cr$  4B  mll.  Av. 
f'optirr»Paija  610.  ap.  200, 


DOitMlTOniO  ptiu-mtrdm  • 
Vrnde-^r  por  CrS  25  000.00  — 
t^inu  5a1a  pAti-mArflm  con- 
J»ur»»dn,  por  CrS  !6  OOO.nO. 
JuniuA  ou  brpnrAdoi.  Jtuti 


iOPOHTUNIDADK 


Wrlo  e  *»'•. 'W  «•«Jo  preço  ii.t  praça  e  ile  riil..  R.  Hiiurlo  Ot 
''  “  Cenlnias  de  otilrn»  -  e.f». 

ítadduck  lAbo.  n..».  _  ___  rstiins  de  talas.  taU  romn;  vESDE.‘'r;  um  d 

PAU  \L4HnM.  Ilnd.,  «iil  do fhiprndalr.  Chinesa,  Kr-  rhipriúlnle  mi  Ice 

Marajoara.  Br.a»,ll:..  ç„.‘  Vrr  e  'traur  n» 
dèlw  di  cTrí  M-aifii  nuva  '">P'‘''I‘>  «‘•f-  Rlquisslrnos  morrjiiicc.s.  333.  ap. 

multo  b.ir,tó,  ‘df»CK-ut>n?.  _:|>l"rmlti.rlos  de  casal,  ultra-  «vccmo 
Ptrildeutr  Vartrar,  3  fs;3.  modernos,  liidos  em  lecill- ;  VKNUi;-SE  um  qitn 
mo  p.ail-marflm  nu  cariií-  tirndalr  m.>vlço.  7 
na.  lodo  desmnntárrl,  mo-  mI»  Calunt,il.  Trata 

itêlo  196?.  a  33  900,  cujo  »»  _ 

lirrco  na  praça  c  de  69  8U0,  VESnÉM-SE  ania  dr 
Diirniltúrlos  casal,  Miperiu- 'i ‘'fB-''atiiA.  —  l'aula 
xn.  c/  pnrias  correr,  colori-  "l’  ^-■ 
dos  em  dirrrs.is  côre,.  rm  VKNDE-HK  tinta  m. 
IrRitlmo  ruculev,  a  29  000.  tiuartu  dr  min!  rni 
cujo  prrço  na  praça  e  ....  '‘'-.í;'''!"  m'alrrnii, 
39  900.  Dorrnllorlos  dr  sol-  ;  I.”*.'!,'’;  '"'Irl 
Iriro  todo  rm  Iritillimi  ,'.j.n,'a  r.itlli.nuu 
moirílm  mi  ruvlmirt.  a  ,  p.  to.i  —  1  fhiisii 
20fl00.  cu'^t4ndn  na  prava  i  cu 

39  800.  (ItiarUu  -  casara  iv 

avulsa  rm  mariim  iiu  ca-  i-uu,' 

vlíina.  a  II  ?00.  r.iiarda-  ..p-.-.frr - y-— 

vcslldus  avttis.,,  rm  mar- 
fim  «Hl  raviuiu.  com  ou  novo.  C:$  M  000.00 
scni  suhrado,  de  3.  4,  3  r  6  Lri.iMildltia  Hesu.  Bi: 


CAIXElllOS 

;;  0  VAGAS 

Precisa-se  para  balcão  de  génerc: 
alimentícios,  que  saibam  ler,  escrever  ? 
fazer  muito  bem  tódas  as  contas.  Apre¬ 
sentar-se  com  documentos  e  referên 
cias,  na  Praça  Padre  Sève,  n.  54  — 
Largo  da  Igrejinha  —  Campo  de  Sãc 
Cristóvão.  • 


r.R.4V.\n()R  Telerunkrn, 
novo.  importada  da  Ale¬ 
manha,  Crt  43  mil.  Rua 
.Semadiir  Dantas,  19.  apur- 
tamt^t^3n.  Tel.  22-1032. 
NAO  A-E.\nA  sua  TV  por 
qualquer  prrço.  Troque-a 
por  uma  nova  e  eom  (a- 
ranlla  em  J.  Mrdirui.  .\v. 
Rio  Branco.  185,  s!  224.  — 
Tcl.:  42-7088. 


Necpf.silnmos  dr  srrmlliciro  ott  lantcnielM  com  iiuiiiiocjc  loipo.  ioti, 
conhcclniriito.s  dr  s,'rriilhcrl.i,  parti  «crvlço  de  innmi.  L" ',7,;..  , 

Iciiçno  rm  nossa  Ftthrlca.  òo 

Tnilnr  ii.i  Run  Sfio  Luiz  OoiiFaRa,  437 '4.6.  snl»  ChlpfndBle  r. 


VENDEDOR/AS 


rol.TROSAR  -  Wnítcm-i-p 
por  Cj$  12  000.00.  iluju  '’A(\- 
üM,  pm  ’mm  tfXnúo.  Tr>fo. 
np*  ri7-#rfi21. 


Eclitõia  necessita  parn  ampliar  .seu 
quadro,  pos.soa.s  com  vontade  de  progredir. 
Olima  remuneração. 

Pe.sposla  par.T  R-1  742,  na  portaria 


(JirAllTO  rwuj.  mHClç*»,  r,-im 

^leto.  VenilH  — 

Intlvo  Tel.  40-OJ7S. 


A  VISTA!  Coirpro  lumlizf 

L  CU  Vr.ptu  puKu  nn  hoiA 

c!.  33-<}3:i7. 


CONTADOR  DE  CUSTOS 


CACIIOPUt.SMIO 


-  -  -  Vrntlf-Ae 
pi^cpilnfH  n^m  dol9 

nic.4iv-..  por  cinco  mll  cnir.ri- 
lOH.  IJ.  LtiUr.v  3<-«lU7,  Copn- 

CUllAUA. 


Iniporlaiite  iiiflúslríu  lio  ra- 
iiio  sitlcrúrfrico,  iicccssila  fic  cx* 
pcriiiuntailo  CONTADOR  DE 
CllS’r08,  com  perfeilo  iloiiií- 
iiio  fio  Inales. 

Ifladu  ate  •!,>  anos.  Oliino 
salário. 

(dirias  com  ‘^CiirrictiJiim  vi» 
lac",  cxpcricimia  anl<M'ior  c  pre¬ 
tensões  ]»ani  D— 20  122.  na  por- 
laria  ilêsle  Jornal.  (I* 


UAÜIO  üc  c,ib.  Cr»  3  600.00; 
(E.Llro.  2  ÍaUouI.  Cr»  2  500,00. 
rAdlDVliroia  rot^nA.  Ll*. 

bnrAtn.  Rua  «Irvi  Inváltüoi 
tiVimern  61.  Aobrado. 

KAIHOS  de" 'pilha  — 

Sharp.  IMl.  Preço  cape- 
dal  para  revrndfdorni.  ~ 
R  Srnador  Dantai  3.  s/6. 


TELENTSAO  Am^ncAQA  31  po- 


Ir»:..  pAU  rnaríim.  tela  rny- 
baii.  fiup^rluxu.  cmtou  130 
Vrnüo  por  3S,  motlro  át  nt* 
c^MtdèUle.  Ver  PeMOA  úe  Bar- 
ro*«,_aa.  Kstáclo  <ie  8«\. 

TiXEVtiâAO  americana  31  po- 

I - -  —  bun.  Aup**r« 

por  38  (x^. 


LULUB,  í^ineA-x,  3  JiifAe*, 
Sn  Trrrrlr.1,  19J. 


VENUE-HE 


CU5?OU  00  000, 


HADIOVITKOLA 


Total- 

mente  autiHxuiilrn.  r con- 
irólr  •I^lrOiilco,  dfV.lKanrto 
bi»  íim  tio  pjA»4u.m.a.  CviAtivi 
45  m::  e  ventit*  por  IJ  mll. 
ft.»  Av.  AMunUiu  n®  3  3J4, 
.'D.  11.  e  »i  Siq.  r*mpt*«. 

V  Mií»..»VITn«)l.A  ,S  KleiUric! 

.f  2  i:  P.M  Opt.r- 
vitürtn  le.  v:f  ::  mil.  Av. 
«•i  r».-  .blUjA  610.  ap.  200 
RADIOVITUOLA  l<m»;-pUV  — 
Mnrflm  Cr»  13  mll.  R.  Sena- 
ipir  l>.*nta?,  lí>.  ap.  312.  Tele- 
íone  32-1032. 

I  RÁDIOS  DK  PILHA  SliÒríTê 
[Splrn.  3  fAUru*.  modelo  01.  8 
tratiADttoreA.  novlnsimo*.  .\v. 

1 13  üf  Maio.  44.  HAl»  I  30,7. 

liADIOVlTROLÃ  —  *  Tolâr 
mente  AUioniátlrs.  eom  ron- 
Itròlr  eleirAnlco.  (leAltitAiiflo 
n«>  litn  do  proitrama.  Cuntou 
4.1  mll  r  tendo  por  16  mll.' 
—  Hua  Henlumln  Conitânc 
n.  BO.  Ap.  404 

IIÀDIOVITROLA 
ue‘4ici:p.«r  lu«jr.  57-4357. 

KADIOVITHOLA^  Chipen- 
da>,  !oeA*(Urco.«  a-it.,  f‘om 
100  Ul-aco.^.  Ur;;en*.r.  8  OOO  — 
Rua  D,  Urniann.  230. 

.<  TE  iTEarrtRÍr.NTmr^ 

lladluritroli  alemã  c/  fra- 
vador.  Vrndf-«e.  Hua  R.'i- 
raU  ntbeiro.  463-.\.  —  Td. 
."17-6229.  (P. 


.SAI  A  dr  jMitnr  —  V 
umx  r.5*.lU>  rhipendriP 
R  iHmarkrr.  23  ai».  101 


DOU  .\t  1  TORIO  cuif en,lA> 
mí»cit{n,  cUru.  cem  U  peca-t 
r  umn  fliila  íj#  janVkr  i.mi- 
Clilp.»  maelca.  rUr.k.  r 
J'  prva.'.,  (rm  e.t.Mln  Ur  nu- 
\ff.  rendem*-»^  Junt».'»  nu 
pnriidoft.  !'i>r  rirec*» 

'O  Uuei  idadPUfU*.  412,  prux. 
»  Ijel  Caueca. 


Super  Vision  noA  3  car..?!! 
rnlo.amo^  por  ApruAx  ..... 
Cr»  3  5CK)  H(»nrArtdnüe  r  Ka 
rnnt.tt  T»!.  .*‘>-84:7. 


VlKJlO  t^liluiui.-  c  flAU 


A  PAUTirri.AIt  —  Com- 
pro  diirmit(>rlo<  e  pan 
morílm.  rústicos,  colonUls^ 
pa)(o  brm.  Td.:  28-0300. 


.Al.T.V  FIDEU- 
D.VDE,  TV 

E  outros  «purelhots  doae.^- 
llcoA  —  .Anten  de  cornprwr 
vrnha  ver  o»  lindoa  modeioo 
e  nHMoj  preço.í.  Nío  paíTJo 
o  luto  dOA  lojiàO.  ELO  — 
Kua  Sen.  Ua.nus.  76,  haU  703, 

""GÕMPRO"^ 

TELEVISÃO 

TEL.  45-6885 
Mesmo  com  defeito 


ORIIIV.I  c,tül.,uú 


_ ...  rrm  1  pe- 

ÇA«.  Vendo  pcuA  defroctip^fr 
lusar.  Tr.i-.ar  .4v.  fTiianl 
Cârdoia  *!4.  CoikMduri. 


MÓVEIS 


.\TK.\C.tO!  .\ciira  rum- 
pr.imii.»  niovri»  u.udov  — 
üiirraitorlos  e  aalas  <lc  J.in. 
tar,  pau  marfim,  chlpcii. 
(lair  r  lIitKlicn,  raçn.sr  o 
niaxlnio  piimIvcL  .Alcndc- 
mux  r.ipido  cra  qualquer 
liairro.  Tcl.  32-.'i92!L 


'aTENXAO!  —  Ar.  Atlantic». 
.1  .10R.  ap.  1.  tcl.  37-1 ICT.  vrn- 
<lc  aru  rtro  nuihlllàrtu  ]tinia 
ent  HcparaUanicnt».  —  Arrltu. 
j.  ofcrt,i,  tcl.  37-1107.  Motivo 


francrc.  r«'fi  d,  4  liisarr»  cm 
xunlunto  3  pultrona.»  cor  ecr 
!linua»,  ti.!,)  etn  Sulftec.  Ver. 
datlclr.!  Iirlc/..  Ctlaloit  140. 
VciiUo  por  M  000.  IcL  37-1 IÍ7 
motlco  vtacem. 


VENDO  dc  «K^a.tAo  1  dc-rmt- 
[tOrio  dc  catlto.  30  000.00.  r 
niai.4  1  Ml»  Colun;»!  eom  toA- 
tri»  iTilpcndalr.  MikucI  dc 
Fili’.  2.  cvqiiint  d»  .Av.  Prre. 
V.trs.t». 

VKSDF.Sl-SE  miivrix  de  íta¬ 
la  dr  janiur  r  quarto  com* 
pirlua,  e.ltlo  riilpendale 
rm  intitula  maciça.  Tratar 
prio  tcl.  37-9918.  1 


CARROSSERIA  VIEIRA 
COM.  IND.  S.  A. 


.\<3S  NOrVÜa9  P  CARADO.S  ~ 
\  pndrinaj.x  (»tlini>x  durtiiuórl- 
(r*.  CuDUW  iDiDct^a  •  tupru- 
í..Llr.  rftr  rAüiAnhn  ou  puu- 
mt^ríUn,  roni  npciuwi  Cr» 
OOft.bO  (Ir  piLtradti  ft  rucniA- 
lldtidrt  de  Cr»  1  fiOO.OO  Lin¬ 
da*  NttlM  de  Jimtftr,  er-tilua 
« üiípeiuUle.  fr.xnc^*)  r  pnu- 
iiihrími,  rtitrada  de  Cri 
'  000,00  r  nien.iAhdntlri*  de 
CrS  1  500,00.  OpurtuimlAde 
*cmo  f-ia.  fA  rm  Rui  Mafn» 
R  A.,  Rua  E.itrtolí»  de  Rm  n  " 
Itú-A.  1  do  EjíUicIi^  Jun¬ 
to  a  liupjii  TeL:  33.atíl7.  i: 
Av,  NSijni.pnlu>r  LVHt.  .‘>36-A. 
U.«J/i.  ueito  Uii  eMacin 


ClUUou  180.  Vrndn 
M  000,00,  tel.  27-110' 
AtlUntlca,  .7  308.  ep 


\*T.XDKM-SK  de  Jantar 

lie  íod«4  «.'A  r%:lloí.  em  e'- 
de  nov.ii.  por  aualnuer 
preço.  Rua  Joaquim  r4.b.x- 
Tf.i  45. 


ORAUn  —  Venuo  uma  eru 
puU  marltm  e  preto,  {rop:u 
piirft  «rpHur  .>aUa  ou  jurdlm 
de  tnvern  *.  Preço  Cr» 

~  Tratar  na  Rua  Xii^riuten- 
tj  Rllva,  313»  ap.  3u.\  Ij»a- 


ATF.NCAO  —  Dormitório  rua* 
tlvd  par.»  riotul.  HUla  (1  « 

R  p,  21  00d,lX>.  Tudn.  Ver  x;.' 
Ru,%  lUdciucl:  LÔbo.  233 


PKECÍSA  DE 


Consertos  TV 
e  antenas  ? 

Catdado  cem  o«  cUTlolor  r 
aprcnatrci.  c«n«rtamc< '  :u- 
d»i  a,  marc.ia.  Incluolv. 
Phtltp».  Tcl.:  32.«238. 


.4TF.NC.(0  —  Compram-xr 


múvrl»  uxiiilnv,  xaiaa  r  dor- 
mllórlo»,  rii.sllciix,  Chiprn- 
dair  r  marfim.  l*U8a-sr  o 
ranvimo,  alcndr-.ar  rápido. 
—  Tel.:  22-0967,  Sr.  Men- 


lom  (iranlla  air  10  anos 
Knromritdr  sob  ntrdida 

COLCII.VO  .ÃIOL.AS 

P  t  I.  L  M  A  N 
&OI.T.  4  6M  ^  C.ARAL  5  81>0 
Fax-es  •.eiAíi-;nvfr:io.  aem 
botóe»'.  molejo  aço.  trlplrt. 
r,9p:r.»l  Noea;  —  Kxpew.  da 
r.tUrirA:  R.  Unuualane.  H. 
2".  por  Cima  Sip.  Pedrp. 
A*end^.te  a  Uomlcilhí  coin 
mcítr-iario  e  medtdu.i.  In- 
forn\AçAe.4  «el.  57-9771. 


Arrematador  para  ônibus 


iTRLKVtSAO  com  (xarantU. 
C.^A  30  000,00.  de  IT  pole^adan 
Seiittnel.  unerlcana.  nn  R 
Joequlni  PuIUârea  n.  )04-.A 
—  E-stnclo. 


TV  •  Emerson 


ATENC.no  —  1%  .Hniuar 
m.i  (Vtf. Kví.i-camu  ue 
cxm  braçu  e  mui*  r»800 
iHtiru  7  jOO.  e  poltronA-rama 
5  SCO»  (lUtréi  5  r-OO,  eumler  r 
m.V.a  e  .Emulada  TocO,  outro 
Arm.»:U'  infauti;  mor- 
í;in.  U  ivO  «'.r<ole.  rudelroa. 
e.ilante*.  e.icrlviifil- 

Dli.i,  mei.i  dr  rentro.  Luto 
TV,  *.e>;onr.  iH*rcn..,  c.mii* 
de  ój;i  e  4  4. «!.  dc  fer- 
xnii'4.  armATio  de 

«o/lnhA,  :am}»an«)lo.«.  bufete 

har  e  r.>v.  niají.  :.»*o  —  P  .‘vcki 
—  F.  mu»'.t^  cutrii,^ 
avulí.j;,  lu»,.»  Tí.avo,  jt1  ♦l*r,>. 
Ut:A  .M.-rcar<  nba4  itr  Mv  a;^ 

24-.\.  Ccj  ACrbatia  r.»q,  ID.iA 
InhaukA  «■ '  pAr  Ujbeir4>. 


Ajudante  de  serralheiro 


TELEVISÃO  «mpnrtJdA,  de 
14  poU.,  um  cli\em.\  1104  :rc- 
cnnal»  Vr.4er.te.  18  000.  U, 
D.  Koir.Ana  230 


21  polegadas 

Preços  mais  baixo.»  à 
vi.íta  pti  a  prazo  *eat 
fl.nlor.  Vtuios  modelos; 
entreiiamo.»  no  iiie.Mno 
dia.  Nfto  compre  apa- 
rcllto  de  TV  antes  dc 
verificar  nc-ssos  preço.». 
Rti.q  Buenos  Aire.s  n. 
156  -  1.®  andor.  Tel.: 
43-8633, 


Instalação  para  loja 

1'rai-Tt'r.  cenil*-'-  por  prr- 
Çi)  dc  i>.  taii).  boTilta  r  mo- 
ii*.'na  lni.>;ac^ii  <lf  |i»'.t-ai.ii- 
llm  -  Jacar.ind.».  -  Tral.r 
•Wrnida  Copteabaa.),  371  — 


TKI.F.VI.t.lO  DMF.RSO.N 
2I''.  110*.  fiirmlca  —  Ven- 
de-.e.  CrÇ  4.>  rali.  .\t.  RIo 
Branco,  185.  i.*.  »  224. 


TELIIVI.s.mJ  —  Vcndcoi-ve  3 
r  1  radio  porlatll,  T»:.;  , 
49.23l.'i, 


.MrtVEI.S  —  KicelenlesAL 
oportunidade  de  compra  — fçron 
Dormllórli)  casal  ntrachlc,i3:-P, 


RÁDIOS  E 
TELEVISÕES 


TI  IEVI5.40  30  cúo.ca.  r» 
tuortim,  pouco  u«Adn.  de  T 
Av.  r.mlo  oe  Frontin,  48 
Pur.re  tíci  Mitlulirlrc», 


lELiIOR  de  telctra.t, 
r.A  embir.â<(ein.  r.ini 
Mtlor  dc  vultui^cni  e  tiie- 
urAtoriA.  23  poieaadA^. 
.  ,  .1  OúO.OO.  K\:a  Evarloio  tU 
Vctp.o,  25.  Rp.  1  017. 

Á  'pioneira  de  vender  ALTA  FIDELIOADC 
barato.  diovltrolA.  vòrloi 

- —  —  —  lantci 

SOFA-CAMA  de  csliaI  Ame- 
,r:cAno  4bcm  coiuir».  tinUi  cl< 

Vulcrt.4pijin.k  pes  d<«itrA(l  i«  — 


•E,  ia.ila  Ue  JttitAf 
•m  bftr  e«peíbi£.o. 
ir  Cr»  r»  f 

Tia  uvmiiém  i’Ul- 
n;ileto.  par  prev«> 
clr.^iK updr  luMT.  urgente.  Iiidu  nuvo.  T 
lelü,  41J.  prox.  R  Carln»  VaHconceloK.  148 

: _  Te!.: .  “ 

Vendo  com  foi-  J*ena, 


Técnicos  de  IV 
J  AnIenisla 


«.  IFIUr  lURR  ’  «/XC- A  S  r»  a  9  F  8  .  l  ».■ 

18  mll  PnlIpnnifiS^tt  «m  loa  ROF  AS-CAMA  —  Nr*rc,«.  au-  Ua  N 
AAA  ^5  ípcfmodrrniH.  p^.<  paUí**»  com  n 
eido  moderno  b  000.  MotUjjajMillhtt  de  mciRl  e  (ecidoi 
Ruajbem  rejUteuie/b  c  bonito»  — 

_  ..8  — >  EtcepeltiiiAl  oportunidade!  — • 

34-4781.  FraCd  Saen<  Sumente  durante  pvjuco»  dia.i 
:i*ptulo  por  Cr$  850,00.  Ci>m 
(lorraçfio  ele  plAiliru  tefarça* 

IS  DE  IMDUIA  c.dllo.dú.  HUperlnxc,  por  10  600.00 
CN ,  bala  de  Jantar  com- U  Cf$  12  500,00.  FanittamoJ 
(piano  completo,  na-io  panamentâ,  aem  üadar.  — 
tltUta-i.  e-rtllo  tmerlcit- 1  gntreAo  tia  Te^idcncla.  Ver 
;i\el»  de  ferro  par*  jAr-juft^enie  na  Av.  N.  S.  dc  Co- 
f  inverno  eir.  —  Ven-  pAcabana.  P8.  loja  I.  quase 
pelo  nieluor  preço  Prado  Junior. 

lA  Mll»  1  o-tltA  ,  .l—. _ _ _ _ _ _ _ _  _ _ _ _ _ _ 


Piccisa-se  hábil  clactilòprafo  com  ins- 
Iniçãü  .secundária  e  conhecimentos  gerais 
«le  o.scrilório.  Rc.spo.slas  indicando  idado, 
estado  civil,  cargos  anteriores  e  salário  dc- 
.sejadn  para  R-2  ]  095,  na  iiortaria  déste 
iTnrnal. 


—  im- 

_  alttM-fa- .TFI  rvis.tt 

.  _  mtStcl»  cm  pcqttla  Rctn  ilc  cl: 
marfim,  vctiladclr*  prqtira-' cor.  (ta  neu¬ 
tra  cni  aua  caaa,  tcv.x-ilLsc»  c  “ 

..  ..  .  . .  _  lonr.-play.  wm  catcrco,  c.M- ‘ 

vciiilo  por  13  000  Ml  acújtlca.  »om  trf»  tllmfii-  T 
7-1 IÜ7.  inu-lVü  U-  '■'cnnl.  noiiituac.  elciconii-a 
.  no  llra»ll.  e,  car.mla  do  tc-  f. 

- - prcio-tituntc.  Itúcllo  pc.Tatiaoi'' 

1.4  cl»  ca,»:  rup»'.  "  nnmtit)  imclm.  Ciiaton  1301  — 
lUa  qiialld.iile.  to-  miL  \cuUii  x»*t  32  000,00,  — 11! 
nAvA.  mod.  IPÔI  <  Neiido  tmnbem  Dídn»  (*.. 

•  borracha  e  mnra.  'T’*  aporiomenio. 

cldo  lie  nvlon  ver-  Ãer  ua  A\.  AtUiuic.i.  3  . 
inintLi.  abie  .vuro- v 


Firrei  idônea 
25-9933. 

Sem  Imantem  .  700.00 

Sem  som  .  700.00 

Rffiulnir.  -  «nlenii  500  00 
Qualquer  bairro  e  hora 


acrvUÁAinr  TT.  “''•mimiln  r  av.  lininlia  El'..-»bíih.  ;l3!i. 

I  eSCriTOllOS  fraiu-c».  n.i-  np.  SOI. 

•  V1>.  sriii  UM),  cm  Ii.iii  tiiarlliti  . .  ■  - - - 

)>  —  Preço  dc  05  000.00.  vemU,  CADEIHA.S  para  bar.  tníiia», 

DreSflS  l|iml<><  mt  wputad..-.  m  vtvii ' ''•»0o  íO.  iMr  Dpera.  Praia 

r  dc  tianafcrciic:»  Ver  m0\clv.6c  liftlafo^o  340.1), 

para  tioS:;.i  Er.iinlc  V.ipiiao  ntiimnrác»,  111,  Uuit .  ‘ 

r  com  lütlns  oV  ll-l*'*  -  nu- K  KSTOfOS  - 

I  loiii  louns  os  11  dl.riaiiirnie  »(e  A.»  Vou*  picclsv  tfctdiM  p|  cor- 

.oiiicrcio  c  na  iii-jin  iiiiia,.  ^tln-o.  ou  rsiotca?  Núa  veu- 

i  p  rcccpfloni.sta.s  ■  ; - - 'driiuai  avror.i  com  um  Hf»»- 

c-itciio-rnlln  Ct)ni  ATf„NÇAO'  —  Imrmltotlo  c  dc  aUaiiuicnto  ,1»  20  nlC  ã«". 
ini,,.,!,.:?'' „  í,. .7. V7i  "■'‘■•t**"  cipor.!  lii|iilU.iç.Q  dt  nooao  m- 

iniiiimos  o  iiincíü- [  cavldiia,  novo..,  -cm  u-ni,  íl- luapic.  TambAm  confccclona- 

As  .su.xs  ordens  «Ic  i  no  ni-at>.imriUo.  Tudo  por  rrl  ]nun  c  rolucamos  coriinAs  — 

D  VASCONnFLI  r».v;  Joiito.»  oti  .cimra-  Vciiliani  c  vcjiim.  Av.  N.  S. 

>J06  (p.ul,iria),  dc  Copacabana,  93.  loja  1. 
I,  das  A  Ah  17  ll. ‘Tcirtoiic  37-03BII. 


ALTA  FIDELIDADE  R.  C.  A 


.Aton.  6!  —  Qr.\TRO  ROT.ICOES  —  0$  21  000.00 
Com  í.imntin.  recentcmcntc  imponacia,  contro¬ 
la  rlctrónico,  desllsanilo  totalmente  quando  termina 
o  nrocrama,  11  valv-ul.xs.  virla.i  ondas,  pick-up  auto- 
nuulco,  cIrtrOnico,  altnfideUdade.  Vrndo,  uriente. 
P)ir  preço  inferior  ao  custo  aqui  no  Rio.  Run  Ba¬ 
rata  Ribeiro  312  —  Telefono  37-5432.  Estereofônica. 
Atendo  até  às  21  horas. 


r-obr«loja 


«OTAFOGO 


—  Entrada:  209  000,  —  Até 
A  entreiia  das  chaves,  2 
parcelas  tie  269000,  —  4 
ine.ie.s  apoa  a.s  chavc.i;  ... 
269  000.  —  Avenida  Atnulfu 
de  raiva  —  e.Mjuliia  dc  Al¬ 
mirante  Guilhem  —  Infor- 
maçõe.s  no  local,  dlirla- 
menir.  atr  is  22  hora». 


275  000.  —  Por  més:  27  500, 
—  Rua  Voluntàriixs  da  Pa- 
Iria  n."  1.  e.«qinna  da  Praia 
de  Botafogo  —  Informaçóe.s 
110  local,  diàriamente,  até 
a»  22  Itorns. 


AV.  VIEIRA  SOUTO 


LOJAS  —  Obra  oiii  nlvc- 
narla  —  Preço  fixo  aem 

rcnJiist.Mncnto:  Cr$  . 

2  000  000,00  —  Entruda:  Crà 
400  000.00  —  Cliavesi  CTS 
200  000,00  —  Por  mé.»:  CrS 
20  000.00  —  Rua  Voliinià- 
rias  da  Pátria  n."  1  —  Iii- 
fnrmaçôe.»  iin  local,  dlàrla- 
mente.  afé  às  22  horas. 


LUXO  —  Veslibulo  —  11- 
viiuf  —  sala  de  Jantar  — 
3  quartos  —  2  banheiros 
ftoclaLs  em  cor  —  copn- 
cozinha  —  dependências 
c-omplela.s  dc  empregada  — 
paraqem  —  Acabamento  de 
luso  —  Av.  Vieira  Souto, 
462-6  —  Informações  no 
local,  dlàrlamente.  até  à.s 
33  horas. 


3  QUARTOS  —  SALAO  — 
2  banheiro.»  soclal.s  —  eo- 
]ia-cor.luhn  —  dependen- 
cms  completas  de  empre¬ 
gada  —  Enireira  cm  3  me- 
i-cs  —  Preço:  4  200  000.  — 
Entrada:  I  200  000,  —  Cha¬ 
ves:  1  OOO  000.  —  o  restante 
u  rumbinnr,  npôs  a  entrega 
da,s  chaves  —  Apartanicn- 
tii  «Ir  frente,  im  Av.  N.  S. 
ile  Co|>ariilMna.  com  \1alu 
para  n  mar  —  Informaçf>eH 
e  venda  direlamente  em 
liiwsu»  rscrilorlo». 


BOTAFOCiO 


IMOBILIÁRIA 


AV.  VIETRA  SOUTO 

LUXO  —  Vestíbulo  —  II- 
vliiK  —  sala  Ue  Jantar  — 
.sala  de  almoço  —  4  quar¬ 
tos  —  copn-coalnha  —  2 
iKinhelra.»  .soctaD  em  côr  — 
tollettc  —  3  quartas  de  em¬ 
pregada  —  garagem  — 
Acabamento  de  luxo.  Av. 
Vieira  Souto,  462-6  —  In¬ 
formações  no  local,  dlá- 
riainente.  até  às  23  horas 


3  quartos  —  sala  —  ba¬ 
nheiro  —  cownha  —  dc- 
pendcnclits  completa.»  de 
empregada  —  OI, ta  em  al- 
vriiBvu  —  Todos  de  frente 
—  Preco  fixo  .-iem  rrajtista- 
meiitn;  2  750  000.  —  Entra¬ 
da  :  275  000.  —  8  meses 
apo-:  275  000,  —  Ciiaves; 


LUXO  —  2  QUARTaS  — 
SALA  —  banheiro  e  roíl- 
iiliB  em  e„r,  com  azulejos 
nfr  o  feio  —  dependência.» 
n)mpl>'l»»  ile  empregada  — 
TiKlii .  de  frente  —  Obra  na. 
9.‘  l.-.Je  —  Preço  fixo  acni 
rrajiiHl.imrnto;  2  690  000. 


Av.  Rio  Branco.  13»  -  14.»  andar  -  Tol.  31-0060  frêde  mt.T 


para  todos  os  tipos  de  carro 


jAmÂ 


AJugam-se 

Volkswagen  Sedan 
ou  Kombi  1961 
Locadora  Nacional 
de  Automóveis 
Ltda. 

I  Avenida  Prado  Jú¬ 
nior  n  ”  335 -C  — 
Telefone  36-2128. 


ALUGA-SE 


DKW  —  C/  RADIO 

Ültunos  tipos 
Ruu  Hiiiiiuilii,  14&  — 
PAslo  Esao 

TplcJülic  26-1724  -  PF 


IDplo.  dt  Cifras  Us*dos) 
RÒâ  Conxjga  e<sti>s.  209'A 
Tel»  48-1202  e  34-224(' 


Jornal  do  Bra.ill.  3.' -feira.  10-10-61,  S.”  Cad 


Vrnrio.  tO' 


rORD  54.  coiiTertlrrl,  hidr.  J.tOU.SR  - 
IUk  630  mU.  Tel.  2(-l904,  O.  Ooti  de  Mtli 

I  C.4D1LI..4C  1047.  4  porti»,  f»!*  V 

bom  Tfl  S3-Q4Ôt  .  71po  eraiide.  irord  ou  *  WILbVS  fl 

--  -  - ficlUto,  com  peqiicnA  ántrii-!**!®**  ”'*!•  P 

1  CITROEN  49,  120  mil,  II  tl-  di.  Oâbrlíl.  M»Ht  e  BmW  I*""“  .í 

Bilro,  mecinlea  nor».  con-  n."  10(1,  'jRUeuti  7HJi5  â2, 

•rnado.  reiio  »  pruro.  Af.ifíííif, lAntOnlo. 

;Vr«.Tr6Í  jEEr~-:i9SJ- 

jCHEVHOLET  40,  3.*  »irif,  1(0  pilo  pars  piaça.  Pode  farer  ver,  capota  de 
mll,  4  portar,  aemrre  parti- :i|iialnner  lene.  l  aclllio  o  na-  Utado.  Facllllo. 
irulBi-,  iodo  oriBinal.  Rei.10  a  .iiameiilo.  Itua  Cooielhelro  no  36-3779. 

pi^o^  11.  llarala  Rlbeito^M,.  I.Mayrinlc  n.  2311.  5.*  loja.  Ja-  — —  —  - 

'cOMPRO  ciirror  iirador.  Pa»o  <  om  o  pioprletaUí,.  KO.\tni  50  --  V 

í-^à-íií  rs7%°rí‘"“-  -'^ORD  4S  _  Conteraltêl~  ,"-M09 
1.-4|04  e  _ mpcAnlCA  100%.  Vendo  *  - ; 

CITflOKN  48.  11  ItRelro  — 

Acello  oleita.  p/vender  hoje. 

.mecânica,  pneiit,  ert.  etc.  PÓKI 
t  novor.  R\ia  Prefeito  Olímpio  nOro 
'de  Melo^KIÍ.  Ollberln. 

CHEVROLET  1961  —  2  e  4 
, poriaa,  hldramilico  t  me- 
Icãnico.  Vendo,  Rua  DutI- 
Tler.  107.  Tel.:  37-7666.  tIV 


OLUS3IUniLK  I9.i6.  — ‘si.MC.t  CH.SMBÒRD  líSü 

llolldar  —  M  _  3' e  n  d  Oi  Vende->e  um  em  otimo  eo- 

lem  exreiente  edado  de 
comerratão,  equipado.  — i  «ojCirir^nte,  'J- 
Praia  do  Flameii||o,  63.  IP.  «IMCA  CltA.MlloiiU  «o.  em 

. - *  |6tlmo  eitado,  vendo  k  tlita 

■  *■'9  000,00.  Aceito  ofertas,  p 
J70  C..O.OO.  illlmo  e;tado.  tipo  tel.:  2J-311S  -  liana  FlKlter. 

leB,  tíe  4  po.-i^n.  rAdlo.  tir^en*  - - -  - - 

te.  TrI  e1T-J7«j.  iSTrDKIlAKER  I9<a  Champion 

rvn»!  ■  mea  *.  ^  eUlliarfiS.  4  porlILS.  ;j00  mll 

MurquAi  rte  Ahrpulf». 

nno.  IlAse  .IaO  mll.  Trore-^e  -iti  ct,  tnio 

HTjAnciA.ie.  mia  Olnim.  543.l"^’  _ 

OxvAldo.  aiMCA  CIIAMIIOKD  60.  poii* 

rtT  nToVinntí  í-  -4»  “  ;  ^  CO  rmUcio,  noMnhú  em  fo- 

íiít«Sw?*']ír^t  B  lha,  Tioco  e  finaticln  pane 

«  8.  Fr.nciaco  Xavier.  Si2  - 
lado  de  novo.  Cr»  100  mll  à  MataeanA 
viata.  aaldo  combinar,  nua  - 

MIn.  ViTelioa  de  Castro.  ai-Jl.  SKODA  —  E.acepddual  eaia- 

rkf  tiãvvKnTtV - íior**’  de  eutrada  e  10 

OLUa.MOaiI.E  1054,  pouco,.,,;  roaiual».  R,  Rlachuelo 
u.ro  conreraivel.  aiipeiequi-  jj  _  xet.  42  I)MB. 

pado,  marfim.  Aceltu  trocai-.'*- - -  - 

c  menor  valor.  Facilito.  Ruaí^l^lUA  CILtMDORD  1961* 
Min.  Vlveiiot  de  Castro,  41  «O.  2.*  aerlí.  todo  equipado  — 
OLDS.MÒniLE  66  —  1931.  '«I'"  «roca  *  *afl'>‘o,  » 
4  pnrlat  e  n  realanie  fl-  ***''''**•'* 

naiiclailfl  a  lonro  nraie  —.8'  2  31S-A.  II 


.4USUN  A-40  1B30  Excfp-  C.M>II.L40  P 
Clonsl  (Sltdc.  lao  mll  de  eu-  —  nua  Jnan 
t.-ada  e  i:  míl  meiiieli  Rtu  43.  Tel.  43.4774, 
niatitueio  .13  -  Te;.  4í-n>Ba.  <.,íkvrólet' i 
.4l/TOMÔVni.S  —  Cuinpnt  — -  2  purtai.  esi 
noTos  ou  u.audn.v.  mrmio  tc  nOvo,  TTcl.  2.1 
parados  ou  enrulcados.  —  coMpno  Chevi 
Paro  04  malnrea 
rlalg  —  46-606 
AUTO.MÚVEW’ 

Paatl  bein  à  r 
Paulo. 

AUTOMOVÊÍS' 


RUA  MARIZ  E  BARROS.  724  .  TEL.  48-1403 


CHEVROLET  4(t. 


. . de  lu.vo, 

emplacado  na  purc.'!.  100',. 
vendo,  â  vlMa  un  a  nriío. 
8  Eianclaro  Xavier.  015  — 
Te:  :  43-77811.  .■  Oirar 

rAMlNII.40'AUHTlN  A-'i0~ 
Vcnilo,  por  Cr»  3.10  ooo  oo,  fa. 
cllltailos.  R,  Câneao  Tobla». 
117.  Tel.:  49-3507  —  Mâler. 


DKW-VEMAG 


_ _ _  Compro, 

amerlrnnos  e  eiironeii»  eni 
qualquer  ralado.  Paro  us 
ni.il»  bI(05  6rrtoa.  46-0446. 
l.uca». 

.41ITOS  qualquer  ralado, 
■narra  ou  ano.  Paro  na 
hor»  —  49-1333  —  Hum- 
berio. 


1930.  4  portaa,  lOOv^ 
Financie.  48-1829. 


COM  GARANTIA 


KOMBI  58 


-  Pouco  n»o.  tu¬ 
do  original,  côr  eeio,  fArro 
;arul,  rádio  tranirator.  Rua 
carro  iMarecLal  Tiompowakv  n  43. 
ifUtl-lTelefone  38-1788. 

KAISER  185V  — “  Vend()i~de‘ 
quatro  p.,  máq.  neva,  inoe 
bom.  Rua  iln  Btapo  n.  50-A 
—  Tel.:  34-7303. 

KO.MBI  1961  —  Zero  km 


CHEVROLET  38  —  4  p..  prec. 
rep.  Tel.;  48-4038.  Ver  Pi.  Nl- 
trtOl  n.  18.  I 

rOMPItO  auloa,  niranio 
rnEulr:itloa.  Par»  .i  ri>(a,| 
hoir  dia  lodo  —  39-1736  — 
IVilaon.  I 

CHEVROLET  38  — “Taal.  de, 
4  portaa.  .Sr,  Suburbana  n.*' 
10  471.  Ca/rndura, 

CiS  2  SÕOOUO.OO  —  EmptealãnT 
ae  aobre  nma  lilpotera.  Tia- 
tar  tel.  3|.d:3;',  da.-  13  áa  19  j 
linrae. 


Uma  pequena  entrada  ou  o  seu  carro  usado  e  o  saldo  em  24  méses. 


FORD  1028  —  Camioneta  — 
I  Vendo  para  dr.vOcnpar  lugar. 
'870  COÕ.CO.  òllmo  eitado.' rne-IK»*  Figueira  de  .Melo.  182-A, 
cânli'0  4  portaa.  multo  ui' 
gente.  Tel.  37-3768. 


AERO  AVILLY.S  61.  cor 


SlMCA  40 


inrtr  financiada. 
-1361.  Rrnl.slr. 


portaa,  daa 
rrandra.  Vendo  por  mollro 
■?.nh.“"*r  viagem.  Ver  e  Irator  nt 
■unha.  Pinheiro  Guimarira. 

a|r'^3  '  FORD  %'EDETE.  ~lfl0';.  'no 
’_Z  I  dtiro.  Tendo  urgente,  i  ria- 1 
" I  Li  ou  faellltailo.  R,  Andrá 
c*H»- I  rinto.  187.  ip^OI.  I 

(p  1  FORD  58.  F.800.  vende-ae  em  | 
_  •  eUado  de  novo.  na  Rua  Car- 

. .  ..O  mll.;do*o  Marinho.  34.  com  Joa- 1 

Fftuato  Barreto.  34,  48-1408.  quim.  1 

Ar.  AtlácilM;  CHEVROLET~Í93ireoir:.lFOnD  Sl~Vend«-».7^1mo| 

.  .  _ _  Tersitel  —  Vendo,  c«naer-i“‘*í®' J’'''t''7»..pne«a  novoi, 

9.13.  mecânico,  vação  mararllhoaa.  Indo  lí, '‘í*’}.'*' 

Inado.  vendo,  equipado.  Praia  dn  Fia-  r*  - 

Rua  Flgurliit;ntrnEO,  63.  IP  FORD  1039  —  Vendo,  parte 

.i..—  — .  tolelmente  financiado.  De 

1031““—  iielT  I  ^  —  n«»  Leopoldlna  R4-' 

•i.j  “'o-  iiorto'.  em  brllMlmo  eelado.  ;go.  18.  1 

|il  pado  nAvo,  R„„  ,|,  M„,guU.  :fl-n.  -t.-t-,, - , - 

guelra  de  Me- FORD  1040  —  Luao.  Tájl  Ca- 1 
,  (  1IE\ ROl.5.1  1933  —  \en-  pellnha.  Pneoa  tcHlna  nnvna  ; 
I  ■«•r-i.W,;:  i**»  en“lp«db.  *  poria»,  õtl-  R»»  «lo  Mato«o.  126  —  Fer- 
WOO  Aoeíto'™"  'otorto.  Praia  do  Fia-  ''•"‘"""o  nvi  nuvii. 

I  lio  poii-.o  de  men«n.  63.  (P.;ronu  10.11"^  VndõTé^Tn 

lee.  _  CHEVROLET  19467 part..'de  4, 

_  Parllculai  pot*»».  em  bom  eaiedn  geral.  '•'****• 

.  oíiali  novo  h'>®  n»'*®  rt®  .MeaqnlU^O-n.!»/"';,- 

“1-"  CHEVROLET  1934._p.tt.,  de  4  rn},n  .  -„.T. 


Amortecedores  %^abriel 


AUSTIX  A-40, 


I,  aiio  51.  4 
portaa,  equipado.  Baae  330 
mll.  Tel.  46-7403. 

AUTO.MOVEL  LINCOLN '42^ 
Taxl  Cnpelinha,  óllmo  ratado. 
80  mll.  o  «oMo  n  romhinar. 
r.ua  General  Bciford  226.  Tel. 
28-0244.  .Aceito  lambieta. 

AUTÒMÓ3>;i^—  Compro 
de  qualquer  marca.  Pago 
na  hora.  29-1738.  AVIlaon. 

AÜTOMOVEÍS;  De  Solo  OoT 

•  um  UaI  —  Cadlllne  CiipO 
l)r  Vllle  91  —  Cadtllae  38.  c 

*  lusnre»  de  fábrlea.  Ver  nn 
Riia  Ar.eredo  Coiitlnho,  14 

Praca  d»  Reptlblle». 

ATENC.'0  —  Compro  um 
oarro  europeu  pl  meu  uso 
—  Tel.:  36-1086.  Pago  ã 
Tlala,  urtenlr. 


Koinbi  e  Rurais 


1961  —  Rua  Estàcio 
de  Sá.  153.  —  Telefo¬ 
nes  32-1066  e  32-1405. 


Alugam-se 

Volkswagen 

Sedan  e  Kombi 
1 961  -  Av.  Prado 
Júnior.  16-B.  Te¬ 
lefone  37-4055. 


Ruo  Bombina,  36  •  1ol  26-6763 


AUTOMÓVEIS 


CHEVROLET  48 
AUSTIN  A— 40  —  Slmea  51.  reitnrlda,  2(10  0 
Niiab  10,18.  TIHlman  31,  He-ioferln,  Piorm.ii 
nault'.  Rua  Delgado  de  Car- ; llaiiKit.  .um  Pli 
valho  n.9  43,1.  fundea,  ctqul-  ;:;7ivõi  i.,. 
na  oe  Haddorl:  LAho  -  Lar-  7',^ 

_ Jo‘  mo  Vendo’ 

AUSTLN  A-40.  lOM  —  Orlgl-  niaro.  Sâo  Kiai 
nal  da  fábrica,  mecânica  019.  TrI.  48-3780 
pcrfalta.  330  inil  a  viat.i.  na  p  rhp~n 
nu^O-Rláchiielo  n^4.^  n  Bent! 

AUTOMOVEL  —  Fln..  em-  boxe  3 
préatlmu  ate  10  meara,  mim-  --rrr.  ...--r-; — r 
mo  10  mil.  -  R.  Sá  Ferrcit.v  CA.MIOSETA  Ch 

:0L  3.»  míd.  J,®"'''' 

— - - -  Lilboji,  116,  bnvi 

AUSTIN  A-IO,  1946.  Vfudo.  —  —  “ 

c:rs  110  006.00  fntmdB  iiwiUIlL»  ROLEI 

«AiirAnif.  lohiso  pra::o.  .M*.  23  rower-f 

Kffipmbro.  22«J.  motor  lOOff,  I 

ACRO  WILLVS  80.  com  7  .'âW  Carro  de  menni 
Vni.  Crí  7.30  000.00  á  vuia  Te  do  rtoclia,  36. 
lefone  4j-4K4.  *.>6  006,00. 

aiugüeTdirija  -  Dau- 

phine,  rádio,  seguro.  Estar-  íiíriX.v^MmmaL 
laile.  Aeioporto.  Telelone 

niKvnoLET  lo: 
áC4*A4U7.  i^s,  mecAiitco,  e 

—  —  --  —  —  _  I  uüo  de  nôvo,  ii 

OI-OS-  Vendo  ou  troro 
MOBILE  51  -  fitado  óiimo  ,  n.arro».  I  001 
—  Vendo  nflO  mil.  k  v|$in.  —  - 

^Acllllo.  Tel.  3B->17J7.  Carloie  ;C^KEVIíOLET  111 


m:.\dkmüs 

Rural  60  —  Oldsmobile  53  —  Dodge 
Ulilily  53  —  Oldsmobile  50  —  Pick  Up 
Ford  58  —  Pick-Up  Chevrolet  59  —  Dau- 
phiiic  .59  —  Pcntiac  50. 

F.\CIIiIT.\MO.S  —  TROCA.TIOS 

Rua  do  Resende,  16  —  Tel.:  52-5734  , 


ALUGUEL  DE 
AUTOMÓVEIS 
AERO-WILLYS 
DAUPHINE 

T^l.  37*3000.  Sr.  Jo&n  — « 
R.  GusUvo  Sa^mpAio.  834.  R. 
Mkrtiuca  d?  .Vbrjntea,  r«C 
Tcl.  23-1219  Loc»-CJir. 


34  d»  MMO, 
por  iftvor. 


VOLKSW.lCiKN 


ms  - 

Kiportr.  tocln  equipado.  ~ 
ltu.1  Duvlrlrr,  107.  Tclf 
fone  JT-TCCro.  (T 


DODOC  1931.  boa  pequPiioji, 
eitperrqntiiAüo,  forlllto 
r.UA  Batío  de  Mesquita.  26-I3, 

nAlTHINiriíídL  •  km  - 
Vrndn.  à  vlüta  ou  a  praao. 
Rua  Rar^n  dn  FlAmfn^n. 
35.  «araifTO.  Tfl.  43-9135 


FORD  36  -  f5  Jir.  í 
óleo  4  Tícrl^i.  óttmo.  I< 

R.  pKrríto  34  - 

Vfcnf  48*!4í;6. 

F.AT  1  lôP.  ffiKclo  <if 
•Av.  .Antanto  Curlo*.  nm 
te  1.4  Ca/>fi.i  riu  fiunh», 

Ir  i>  cüArdndor  96 

VA.  FORD  Znphyr  54  Tipn  CAn-  riíd' 
nc.  mil.  6  clJ  -  -  - 


VAáNOU.ARD  SO  rerfrltn, 
çii  250  nUi.  Tfl.  36*556j 
vanguaru  ma.  a  pt 
Vfndo.  Tfl.  52-04DI. 


MEROEDf^  —  BiCü»  pâiie 
bombtáW  tujcim*-^  gtikiniLU, 
ovo,  jVfiido  hAitin.  F.^Ur  rom  n 
frein- 'Sr.  SlUâ  nu  Av.  MtiacAnA 
rom  n.  75.  t  quAlqufj  hojai 

OLN  49.  mfr&nico.  râ- 
Vfudo  ur;;entlí.»tma.  8 
r  rádin.  clllndroi.  100  km.  20  1.  nm 
37-3000  otimo  fét*do.  rtfço  untcó 
mnllvo  vUcfra.  175  mU.  ao 
prlmfUú  que  ebr^ir.  37-8127, 


ncK-ur  cHF.vnoi.n  1151 

pm  pfrffUo  fetkdo  —  Ver  VOIKSWAOES* 
rm  ítftiif  AO  n.  416  t\x  .Av.  quAlqufr  prova 
OrAÇA  AiAnbA  p  tiAtAr  nA  romb  r;.iv. 
SA]A  7J0  do  fUlÍJtflo.  Tfl 
4.‘-9739, 


.  ....  4  portAw. 
rtrip^imo  MtArio.  Tel 
,Sr.  JoAti. 


VANnUAr.D  .72  FlrR-Up.  pr^ 
Cn  M.’  mil  .\r,  AUíU»lo  Se 
vf.o,  202  nar 


PEUOEOr  1652  —  PamrulAr 
multo  bnnitn.  vendo.  Siquel 

IA  CAtnpoA.  293. A  —  Cl 4  .. 

293  OCO, 06.  Tioco  poc  O&u 
phtnr 


DKW  .  \T..>IAG  —  Ca 
mlntifla  1960  —  áMolor  mil  WUIy*  19.73 

—  Vfndo  muMo  conAerra- 
da.  tfm  rádio,  —  PraU 
do  rinmfnKo  n.  S2.  IP 
UtlllVy  — *E.Ãfp-| 


.  ampii- 

fipppial.  f  .  .  _ 

i.  próprio  ji  1  LINCOLN.  4  porUj.  1030.  Fa- 
AÍHo%.  locAia '  elUlo.  T<1.  32-0491. 


VFNDE-i<E  011  Trora-Af  um 
lluir’,;  .51,  fwppflil  rm  ótJov 
f.>:ada  d'  ramiotvpta  DKvv  59 
A  61.  Tr.^tdr  ho]p  c  dr.  Aln- 
lló,  em  frent*  Ed.  OjAnaiiA- 
râ.  em  Nrerot. 

VENDO  NASH  4f».  1  poiU' 
no  miJ.  Trajar  na  Rvu  11. 


Tfl.  32-0491. 

?*»  •  *  p' 

4  poriâA.  partIniUr  IH0  peq,  p»Kf.  At.  Paulo 
or  oferta.  Kua  Leo- iFicutlm.  516.  F.  Oirarapr». 

■MORP.IS  10-43.  160  mll.  Rua 
lauato  UAiTfto,  34.  48-1400. 

MERCUHY  IWl  —  Vendo,  tro- 

. . CO  p  ÍACilIto.  .\r.  75  Seteni- 

FORD  1046,  4  portaw,  reforma-- ^ro  229.  lei.  4'i-4S24 
do  IIíijp  330  fnil.  Veude-pe  \it*tif*c’iiL'c  ni*w  ioai 
7fofn-»p.  f  inanfia-Af.  Rua  ,7" 

Clnlra.  54r;.  O.vvaldo  JiO-.S,  4  pnrla«.  >fr  na  U. 

;oRi>  PrrurrT  4W-4-™-  Duviricr,  107.  Tfl.:  37-7666. 


.MISITN  A-70.  52  —  .Maquina, 
pintura.  f^Lúíamptito.  teto. 
iBpeif,  bateria.  pnetU',  ven¬ 
tilador  •  lAdlo  com  2  alto-ía- 
lantf.*,  tudo  novo,  Vendo  p' 
apena.v  230  COO  de  entrada  e  o 
]f.4tante  em  letra  tie  13  OCO  — 
Rua  ProfeMor  X.,*\f.vlete  Cór- 
lf.<.  58.  ap.  mi.  Tljura. 

\ERd~wn.LV.S  inni,  rerõ 
km.  Pronl.i  entrer».  Rua 
n.irata  Ribelru,  197-A.  IP. 

AKRO  WlLIáVS  uuvo  <iU  roni 
pouco  us.o,  prcço^  de  oric^ifto 
Vendo,  troco  ou  fAclIUo  Hua 
r.iula  Ireita*,  61-A,  Copaoa-' 
hnna,  5?-06'*2. 


nODOK  52  . .  . 

lente,  equjpado.  Tel.  36-3303. 

nonoL 

pinturu. 


Í951  —  l^llUlT, 

pnfua  e  lataria 

noTo.i,  nifcánica  auJfUa  a 
qualquer  prova.  Vendo, 
(rnco  f  facllllo.  Rua  FaCá- 
cio  df  .Si.  ÍP. 

DE  SO  I  ü  n.S2.‘  Mec«iilrfi.  4 

porfihA.  Tiovn.  Tel.  52-0491. 


C.\DHX.^C  aedAUfte  1941.  ee- 
tAdü  multo  bum.  Prevu  ba¬ 
rato.  —  Rua  MiUl.*;  e  B.tnoJ 
061,  com  «  Sr.  Pinho. 

CAMIONETA  CHEVROLET.’ 
19.»1.  3  hiu.up-  minor  rcii- 
ílfAdo.  vpuilíi  ppla  meíli-ir 
oferta,  à  vls;tt  nn  pm,'o. 
Rua  Jojre  Kudne.  13.5. 


IKddo,  318. 


■A  L  U  G  A  M  -  S  E 
jeop  Ví  illys  e 
A  olk.^w.Tjzeii 

Graçii  Aratiha.  81, 

.MilA  niO.  Tel.  42-8936. 


400.  33  —  Vendo.  Tro- 
blUelra  Martins  147, 


Pa.iIi  Pjí-I.JJ.  .01  Ap,  40-,  •tipi,  ludo  petfelto.  Tf«**o  fe- 
PLTMOVTH  47  —  100%.  Me-  cllllo  Av,  33  de  fleteinljro 
Ihor  oferta  ou  troeo  por  ca:  -  u  229. 

ro  de  menor  valor.  Volta  a  VOLVO  31.  em  perfetio  f*u. 
ennihinar.  2  de  l>e  embro.  77.  th».  A.’.  IiaiUlln  nooéf.elt. 
PtUOrOT  51  —  Em  hom  r»-  _ 

tarto  Venrto  a  riv.n  ou  com  VENDK-SE  um  •nmiuháo  4<5. 
2f0  mll  de  entr.  29-?2&4.  Sr  Chevrole:.  maqulhA  tetldratía 
F-Ut.  Tiaca  tia  llenubitva  n.  !»0 


DonnE  uu:iiv.  ii.m,  uom 
Troco.  Tel.  52-0491  . 


43  --  4  porijA.  paril- 
otimo  e.,(Ado.  oleo  30 
trio.  388, 


DE  SOTO  1943.  4  port^.w.  Fa. 
ellllo  Tel.  33-0491, 

.  i-edan.  30.  ulilma  aé- 
A  OOú  km.  Rá^rilo.  teló- 
R.  Santa  Amarn,  172. 


niin^.^^LLH  de  praca.  100’ j 
de  tudo.  100  mll  de  rr.t  01 
dou  rrmo  entradn  em  hM 
rulanle  bom  Pa;;n  at^  20  rr.l' 
namhina,  43.  Klua  Telefor.i 
45-3326. 


AGENCIA 
SANTA  ISABEL 


DKW 

ilr. 

(lo. 


rLY.IIOI  TH  1634  —  Ven- 
‘l®-  *ar®l®nlc  r.lailo,  4  por- 
8-5.X5.  |j,  gg  000,00  rniraita, 

vciao  .aldn  a  combinar.  Tclrfonr 
»  Má.  3u.i9;4. 


V\V  CO  »—  Sendnoto.  linan- 
fiadn  n*e  20  me»*,®  En:ta<l* 
a  rombinor.  R.  i  De.:fmbto 


.\UTOMOVEIS  a  |Ua;'o  eem 
fiador  aO  na  Ak-  Aü<ou-.  na 
Rua  Sâo  Franri.^ro  Xnvier. 
tel.  28-57T;J,  Foirt  .53.  oiOOOO. 
PackAtd  53.  200  000.  M  O  51 
FIO  000,  Slandiud  Vnne  4^, 
130  000:  Tiimiph  51.  120  000; 
Renavill  47.  80  OOO.  Ford  37. 
80  OOO;  Parkaitl  ::a.  uia<;A. 
50  000.  .Adler  40.  ruiiv.  fiO  000. 
davettn  51,  AH  000.  L.imbTCiA 
.58.  ;10  000.  o  leAiiáUle  liiiiUi- 
» lAdo  Ate  20  nifp.N. 


FORO  IWI.  4  portâv.  equl-  e 
Pad0j_racllHQ.  Tel.  52-0491.  ^ 

FIAT  .500.  UtiMtr  nj3.  60  mll  4 
entraria  Te)  30-5365  :: 

FORD  1019. 

U  IIP 
e.lMo  1 
la.  ?d.» 


CADILLAC  - 1960 


DKW  1957  Vemac.  -endo. 
enu'parta.  Rua  Klfiuelra  de 
Melo. 


VOLSKSWAOEN  60  331  000 

equip.  e  radio,  Jianea  tine* 
IcAo.  capat  pUat.  pouiro  ln> 
daiin  Tftvfj  e  fuiancn»  ret* 
iluüBtí.  Piaa*o.  R  -S.  FtaaciHU 
XAiiet.  242.  M.vrai.^i^A 

VULKSWAnKN  A;em.»o.  in 
,  —  Vendo  hoje  peia  meih..f 
oleiu.  a»  eito  xttíi  A  ,\v.  :a  de 
.S^iembio,  23.1 

VFNDO  Jerp  111.1.  ojitno  et. 
JAtio.  950  000.00,  a  dlubeiii',  o 
ie«tanie  n  pfáuo  Telefunar 
l*,ii.A  Ih  .Antunin  t'Ail-*».  trle- 
i4'uev  4.'.aj.:i  e  4ií-i:i;'J5. 

VrSDE-St  «m  ChevuUet  37. 
f.iclnhAf»,  ir.ibftlhanno  ni» 
Preíer.urA.  tu»  Drpar.  ner.».  i 
ri**  Parque»,  llrfjsr.i  0-33-!‘4 


1951  —  FORD  —  Cana- 
deuie  4  por. 
tax.  r  1 1  i  d  0  ez- 
cencior.al. 

n.M  -  DÓDos  —  rti- 
Ilty  -•  Kinevwav 
equlpAOO,  estado 
rir  nOvo. 

:9:3  —  OLDSMOBILE  — 
Cupè  HoUda?.  dt- 
re4;Ao  hldtâuUca. 
eátjijo  dr  nOvo. 

lí.-l  —  .MORRIS  —  ta- 
tAÜo  de  nôro. 

1921  —  HILLM.VN  —  Em 
’>om  eatado. 

192:  —  AUSTIN  —  rata¬ 
do  fscepetonal 

Compra  .  Vende 
Trof.i  c  facilita 
R.  Dr.  Satami- 
ni,  n.  172.  ■  P 


ICHLVIIOLFT  47  Foiil  ■ 
Veiide-.Hf,  de  praça,  Av,  p 
aldente  Vareoa  3  6.13.  Jorge 


SIMC.4  CIIA.MHORU.  2*  ff- 
rie.  utimo  ewtad.),  parucular 
vende  urqente  nua  .Marâ.  70. 
,Tei.  ri4'fiS64.  faelllta-ae  parte 
PF.UOEOT  53  --  F.v- 

iceprUn#;  e.**.adá-».  Ifo  m;:  de 
^niiatla  e  l.»  mll  trenr-U.  R 
ItUihuelc.  ::3  —  Tel.  42‘M6.7. 
IMNTI.IC  1953  —  Vendi».  Irb- 
ro.  («i-ilito  Tel.  5J-46Af,i 

i'F;unF;OT  j4.  veuüu  ern  bom 
eatadu.  finauelo.  Rua  Paula 
IreltAi,  6)-.\.  Cuparabaiia  — 

57.0tNi 


.  P»:t  .  4  porta*., MERCEDES  RENZ 
*  lodo  reformado.  Fa-  53,  aleiná 
?  ^'rte.  Ru»  n  Me.-qnl-  eupai-  lusar. 

'ífnie  31>.«349. 

15.  K.  \V.  ótimo  euario  KORD  .^NGI.I4  1S53.  ludo  MKRCURY  5 
"®l»tnal  dc  librica.  Tode  P''  6‘®'®4® 
■nnnoon  t.i  .M-44«n _  Irater  rarcinlco.  Trftca  ® '5 , 

1^^-"  Au*’  .V 

-Y.- '..7*'”..'''.'  'V /  ■®‘'  í-»  »■  133. _  IP.  Ciro.  41-B. 

roíID  1948,  láTl.  Vende,  trn-  MDHRt.a  SI 
cn.  factiun.  Ar,  38  fielcmbro.  —  Vendo  Ir 
S:».  trl.  48-4Í.V  nu»  C,McÍ,t. 


iij:i:i'-\so()I) 

Vriidc-.sc,  còr  cinza-cliumbo.  4  porias, 
nôvo.  perfcilamcnlc  equipado  e  liberado.. 

Ver  r  tratar  na  Av.  .Atlântica.  1  782. 
ai>.  1  206  ida.s  12  .T.s  16  hora.s) . 


maqtiiná 
<e  rie»o« 
50  000  00  7elc- 


DODCIE  57  —  ROY.M. 
n ,  exceju-ional  e<iftdo, 
Derembriv  7f 


PONTl.U-  54.  4  pt».  lOC 


DKW  79411  Jardineira.  OÍd9- 
mr^lUle  1956  tle  4  p.  I  Oíd  dr 
!957  4  p.  FftlrUne  RUft 

.MarU  a  Barroff.  1  746. 


'CITKOKN  43.  Vendo, 


. 150  000 

.AUSTIN  49,  4  portas,  vendo  de  entrada  o  aaJdu  a  combl- 
ou  irovo  por  i*iiiio  de  insiior  naf.  Tel.  38-5773. 

VtVlor,  doit  a  volta  n  Cr5  Ij  í-ariTr  i  a/*  ««Aia,*, 

■nll  per  nitJACom  fintli.r  idA-  J.,,  “or 

.10  Sáco.  IIJ,  I.ar^n  d»  lynliii 
ATÊNCAO  —  fiimpru  au¬ 
tomóvel»  dc  qualquer  mar¬ 
ra  ou  ann  rin  qualquer  ca¬ 
lada.  Taro  na  hora  os  me¬ 
lhore»  prero.4.  Atenilo  hoje 
ale  r:  lior.is.  Tel.  30-9109. 

—  Jorjte. 

.4LHÕ'\VII.I,ys'  IMO.  mnüo 


PICK-Ur  —  bluüenAl.er,  ti¬ 
mo  estailu.  pira  I  000  qul  ua 
(1,  cari:»,  mod.  1847.  vemir- 
>e  pel»  melhor  nfert*.  Kii» 
•Monrorvo  Tillio,  67.  3  ".  loja 
rLfsiÒUTU' 5378  poi-.«»,  » 
branca.  nOro,  corao  d»  t.\- 
brlci.  R.  S:uito  Amiro  171. 


DODOE  Utllltv  1853,  vendo 
Crí  730  mll.  Ver  e  tratar  n» 
nua  Jorje  Rudse.  80. 


VENDE-iE  -  D  K  \V  .  íed.»n 
41 ,  0  kni.  última  «áiie.  vnde 
'parxlf.,  4  porto..  .4  vl«i«  Tcl 
llT-nt».’. 


SIERCURY  1«T 


Vén^  DODOE  1851,  da»  pequeno. 

,  , '-“O  |tn.rániei  de  t.®  tó  dono.  eom 
leiera-  pneu».  Itiarla  e  tnotor  lOCr. 
nnlo.  Ic  r,ldto  ele.  .Av  Paulo  d» 
liu»  es-  rrdotln.  518  —  Gtiariripe». 
»ico' por.DÕDOE  l®48  -.^"vendõ  *de~4 
rtd»  i»e- Iporlás.  mecániro.  estado  ex- 
Bueuoa  Ireprlonal.  E'  do  meu  U40 
portlnulnr.  Kán  aceito  tn- 
iii61~7  lerniedláiln  —  Pode  Irsoer 
1  no.  mecânico.  V.t  e  ir«l»r  n«  P. 
r»(i  T«’  Lucidio  Láso  n.  138.  sal»  6. 
®'‘  _  Málrr.  Tel:  48.8007,  tom 

,‘Sr.  Murilo. 

y  •  D.AÜPn  1 N  E  —  A-Trido,"  n  ÕvV. 
L  >fn-  rqutpado.  rom  rftdlo.  tioco. 
Barata  facilito  —  Rua  ri;;uelra  de 
<P...Mflo.  162-A.  I 


ItUOSON  4 


REUGEOr  1951, 
ou  rofllHo.  Tet 


PlrsJ^  4847 

HÚbsON  1932  ceup* 
matlco  400  000.00.  R 
e  Barroa,  I  146. 

IIILLMAjr' 17  — ~Ve 
troe.  por  lambreta. 


VENDO  lurd  17  ri.trttcula 
4  port.'f.  em  bam  eifafif».  i 
plr.tUJA  nora  Tr.At.i-  p^l 
felefone  43-5J36.  Uubeiti 


caiTOS 

•Americanos.  Chapa»  pai  - 
licularc.s.  Rua  Sáo  Jo3C.  Sf 
2.®  Rnd,ir.  Tcl.:  22-8396. 


i>Ai  piii.vi: 

DKIV  -  Srdan 
ItlR.AI.  IVll.f  VS 
SI.AHA 
SI.MCA 

1.INCOI.V  C.APIU 
I  ADII.LAC  (  nup 
Villc 

SIIUKBAKLU 
<  llKVItOLKT 

firiHlK.V 


M?»  «  siii:®'’*'»'  PONTLAC  SI.  C»:a;: 

i8^,^T.C.  7>L  -8-3883,  I  co  ou  ircco  por 

álORRlS^OJtroiU)  31.  148*000  “‘'“f  ®u  mrnor  t 
—  Rádio,  b-  b,  comp.  novo  ct  ®4l*do  fi, 

orlalnal.  Rillman  30.  117  OOO.  ®»ího- .  I*"®.  .•‘‘r*'* 

_ máq.  tel.  b.  bc».  Fiat  i  100.  tr..  5.-jOJ0.  t 

msránlrn,  ten.  .todo  tafotmádo.  Moillt  Ml-  PLY.MOIÍTII  Sun, 
.  Itua  do  Blapu  nor  34,  138  000.  m»q.  rat.  e,t.  n  ,  ,  nnrta,  mei 
novo.  Tioco  e  (maiirlo  reat.  7,f  f ™® 
lonao  praro.  R.  H.  Ftanciieo 
Xavier.  343.  Slatacaná.  107.  Tel..  3.-7066. 

MORRIS  MÍNÕ*R~1B53  PÕNTLAC  183o  — 

P»rHcul»r.  c/  rádio,  teedo.  um-,  com  4  portas, 
Siqueira  Catnpos.  388.A.  _  c|ná.,  mrcánlea. 
Troco  por  varro  itande.  Paríalt. 

.AIERCKOrS  RKKZ  1»J3  a  Jo' n.'u 'ij:'p7»c“‘l3l’ 
fáiollna,  modcln  ITOV,  ròr  te  á  Canç^eira. 
preta,  «alado  de  novo.  —  PEUGEOT  48.  303.  < 
Vendo  Crf  445  000,00.  Rua  e4U(ío  jarál.  Acall 
.MInlilro  VlTeiro»  de  Cai-  bsse  Cri  333  m:;.  .* 
tro  n.  41-B  —  Udo.  ^ 


VrSOO  —  Chrvitflet  19.  lAM 
|00^.  Uraeiite,  a  visia.  Tm. 
isr  n»  .AV,  Joáo  niheito,  331 


VálNDE-bE  —  Kaj.er  48.  p«i  • 
titular.  Pequep.»  ruusil»  — 
Hti.i  LObo  Jutn.tr.  dsd 

VENbE-.SÊ  tim  Chevroir*  40 
A>r  r  tiatar  u.t  llita  Msx® 
'.t-F  Sr.  Aticusto 


!  pado.  Otlmn  da  tudo,  pret 
•unlco  Cri  335  ml!.  Rua  Ft 
S^lm  dr  .Mal®,  l«3-.A. 

K1L17m.Ân'33,  13T* mll.  Impa 
cável.  nunra  bateu,  macánl 
c»  ótlm*.  Re.fto  a  prazo.  .Ar 
.Atlánjlta.  3  3J8.  Pdjto  3. 

HÉ.NRT  33ri7Ó“inÍ!7 ri' 
repclon»!  eittdo.  resto  á  ptt 
ío.  Ar.  .MIánlica.  3  28».  p.  3 

IS  A  BELA  33*—  .\t  á  q  u  I  n  l 
lOO',,,  bom  eatado  gatal.  Oca 
iláo.  Rua  Mlni.  Virelroí  di 
I  CiLstro,  4I-B._ 

IZABEI.L.4  JMí;.  MÜdi 
de  novo  —  Vendo,  farllltc 
Rua  RUchaelo  37*.  l,*an 
:dar.  Tel.  52-67:-.  Sr.  .Nél 
Irou. 


V’OIjVO  HGWl  —  Vendt».  \r:  t 
rratAE  n»  icuit  fofa  i*»iiriv 
9.'».  «p  70».  ftpCi  15  hiu.s* 
Nftn  t*’m  le!eíi*!K 


nll  a  e  CHEVItuLI.T  1940  —  Vcntla- 
le.no  a.^a  .um  I.Wl  Csiiellnlta,  etn 
iS'.  iotlinu  e';r,du.  itodrndn  fari- 
rrlllio  parte.  TtMiir  r  Fetrrl- 

'Ira.  ha  Hun  ilti  Riistel.  404. 

coni  'í 

AceUo  Cm;VROI.i:T  I9J0.  4  por- 
llãnll- ' t®'.  hidram.iticn,  ein  bnni 
(P  estado.  Vendo,  troro  e  fa- 
elIUn.  R.  Tonde  de  Boii- 
fim.  23-11.  (P. 


DODOr  19.78  .  4  p.  » 
lima.  rendo  cu  ircco  p 
io  menor  valor.  Rua  IT 
1.4  de  Melo.  162-.4. 


VF'NDO.  e.ni  v’.mo  «•vtaáU». 
JhuLiòQ  41.  partlcu', ir,  a  vis. 
?a  cu  faoll!*. «rií».  tiii»  pMnri 
nia  la  a  I  —  br.  J.vj- 

tllm. 


Alugaiii-sc 

VOLKSWAGEN 

DAUPHINE 

KOMBI 

ISO  km  p  24  hor.ií  .Av, 
£r.i»mo  Bvaga,  299,  i  304 
Tel.  32-9784.  IT 


DKW  1858 
]>artas  A'»l 
47-4848. 


-  Noriaslmo,  4 
a  pena  vet  — 


Ateiidemn»  diiirlmntnle  itlí  as  19  horai.  Sá 
bade»  .ilc  as  IH  li.  c  doif.incos  ate  as  13  IL 
OS  CARROS  qUK  VENDEMOS  .SAO  RlOO 
nOS.AXIf.NTE  REVISAEXIS. 


DKW  1.838  —  Camioneta  no. 
v»  —  47-4»48. 


ttni.i  r.s:r.lf>tir:. 
y  58.  Itua  .Mana 


DKW  1958.tSí()  —  Sedan  — 
Vende-af.  em  otlmu  eatado, 
ladlo,  pneu»  novo»  340  OOO.OQ 
—  Sáo  Clemente.  71. 


V0L\-0  1831  —  Ru»  Pites  i!a 
Alitieitia.  41.  »:».  3u.’.  Latan- 
Jíitas  Tel.  43.3784 


1.  FERRARI  IMPORTADORA 

ATTO.AHiVEIS 

niGOROSAMENTE  REVISADOS 
TROCO  E  FACILITO 

1900  —  FORD  F-lflO  —  Cninloncia.  p.i.A.i.iKei- 
!0.  semiitoAiA. 

1939  —  Já.EP  WILLYS  —  E.xcclentr  estado. 

1953  —  DE  SOTO  —  4  portas,  niec.inico  áeml- 
iiuvo 

1952  —  DODOE  UTILITY  SIERR.A  —  Em  OU- 
ino  cíl.ido 

195J  —  BCICK  SPECIAL  —  4  porta»,  egill- 
iwdo. 

1932  —  VOLVO  —  Snntliüvo.  cquip.idn 

1932  —  HU.MBER.  —  4  porta».  cAcrpoloilal  es- 
l.rtiit. 

1931  —  FORD  —  4  port.1»,  ollnjo  cít.ido 

1931  —  .NÍERrrnv  •  -  4  porta»,  aemlnovo 

1931  —  MEHCUlíV  CLUB  —  Cupê.  e.Acepclo- 
nul  estado.  ' 

1947  _  FORD  —  4  port.i».  muito  conservado 

AV.  MEAI  DE  SA.  48  —  TEL.  32-3103  —  LAPA 
Cada  Cliente  um  .\mlto-  Certo  <P 


DODOE  1933  —  Vende-rr  em 
ollmo  estado,  unlro  dono.  4 
parta.s.  mecanteo.  .Muntz  Bar. 
teto.  74.  ap.  1D3. 


VENDE-SE  I  samlnbáo  Dod- 


CHátVROI.trf  3S.  40  e  41  de 
piava.  Fiieitlta-sf  Ru»  24  de 
.Mato  n  »4I. 


1837.  c.Ti  prrfrtto  e»l» 
oro '  tunclonando.  Tratar  ua  I 
oe  jullo  00  Caimo,  e:-F.  Ti» 
(P.lrom  Fernando,  nos  fundo.' 


ALUGUE 


JEEP  1960 


iririone  »a-ai..j.  CHEVROLET  31  —  Vrndo, 

BÜICK  1848.  4  porta»,  etiui-  rtinvrrslvel,  inecanicii.  — 
11.1ÜO.  Te:  52.0481.  Br.;,  ,|,  „ 

B.ASCtn-ANTE.S  -  Vrndein-««  798.  Tfl.  3a-.57I3.  Sr.  José. 
2  boa  (.potlunidade,  sendo  n-riirtrv  i  — 

um  UievVole-  48.  .Siu-  V  „ 

r.fhaáer  52.  leUusietn»  em  r.. 

tado  de  nnvos.  Tiatar  Av.  J.I  'J'''’  '},*'"*•  "  Tt.»»» 

I  lorlano.  207.  .s.i-n»  IVn.» 

nuick  ;849  rendo  r.int'*:«l-  CHEVROLtri'  M.  Uidtamátl- 
» e:  utimo  f-viqr.,  Rti*  UíU-co,  4  p»'rtAs,  nõvu.  trovu.  la- 
a>ial_:4^  33-3:2!.  vllilo  37-7«ll.  UuMVIer.  37. 

HAR.A*TA  Re.uatiH  i.uica  no  CITROEN  50.  preto,  II  Httef- 
Rt..atl._Tel  :  37-S140  _  in.  linco.  facilito.  37-7611. 

m:ick  _ _ 

r-jft  JuftO  r.tb1o  Duarte,  4*  CHEVnOI.ET  36.  fxclllto  ou 

TfJ  42-4T74 _  trofo  ;’or  1'edro. 

I  MKVKOLKT  57  —  H'gL®\in  ^  llRn04.  1C6!.  _ 

merinico.  df  4  potjaf».  fom  .CHKViiÜl.rr  ia  —  Tati.  100 

(•ilunA.  Doruir.entAClo  Ififl-  . 

Mm»  Vfr  e  tratar  rom  o 
Hr.  Joào  r  n.\  D.  Itue® 

nrn  .\lrf«  n.  .103  —  Preço  à 


DKW  60,  2/  afrlf,  ardan. 
Ha.4f  «HO  mlle  Tfl.  40-7402. 


nUR.AL  W1LLT8  1960.  dr  um 


UM  AUTOMÓVEL 

Dtrtji  vocí  mcimo.  Ul¬ 
timo»  modelos.  Rua  Joa¬ 
quim  Nabiico.  14-C.  Te;.: 
47-3721  —  P  F.  -  Pôslo  6 


ulferenclal,  armlnoto.  r»,:|. 
Ilto.  R.  n.  de  .Metqulta  ?é-B 


DE  SOTO  32  —  .Mec,,  8  cll.. 
4  p.,  rádio  oriRinal.  boin  ra¬ 
iado.  á  viata  ÜO  mll.  Eatiidn 
(Inanclaincnio  ou  troca  Te- 
lefitne  38.2922. 


J.AVELIN  32.  bom  eatado. 
mll.  Tel.  36-3583 


MORRIS  OXFORD  52  —  Ex 
cepctbiiat  estado,  auperequi 
pado.  Vendo.  Faeilllo.  av 
•Amaro  Cavalcánii,  1  773.  Enp 
Denlro. 


'REN.AULT  48,  motor  diantrl' 
tro.  Eiil.  60  mll.  Tel.  36-3363 


Vciido  novinhn, 


VW  59  —  .Alemão 
ar  390  mll  —  46-740; 


Cá  qullnraetratem.  cor 
U.  cum  rãdfa.  Prali 
FlameiiEO,  8'!. 

.lEEP  ■  WILLTS  *57.  ndV' 

Acello  troca.  Tel.  30-33Í 

JAGUAR  1931  ~  CrS 

. . . . 13«  000.00.  Iode  equipado,  ü.  í'lV 

|do.  AV.  íVanIcItn  Rooaerelt  n  .cilado  excepcional  dc  con- ,<,rS,úiQ  u-nr  «n  ct  »..~ 
:í.1nh-;.ro"." 


riüKAL  VVIUA'8  IMÚ.  Poutó 
luo.  Troca  Tel.  52-0461. 


DODOF  1946.  rm  otimo  r^ 
tado  dr  cotiitfrvAclo.  máq 
rrtlflc.^itU.  Vrr  (lA.'i  18  t*t 
horA«.  lu  nu«  Cónego  Tobl 
a).  tX  101.  Mrtrr. 


11*  MOnRlS-OXFORD'53  —  Vrr 


ItURAL  59  —  Otimo  rxtaci* 
,  {Uiiitía-jf  financiamento  - 
.U.  2  l)e.*embto.  7/t. 

jnFÃ-.MJI,T'  rKAa.4TE~I954” 


ALIG.VM-SK 

DAUPHINE  E 

VOLKSWAGEN 

ISED.W  F  KOMItn 

Franquia  -  200  km 

InformacóeA  p/  tri.  33-371/' 
nr*fr%’as:  Itua  Almlranti  Co* 
cbranf.  34t-A.  iPrótímo  A 
rc&.  3arnz  P«àa>. 


iutado  ImpecAvcl  com  rádio 
fmeu4  bianciva.  LAranJflrajf. 
48.  lója.  Tfl.;  45-6706. 


ImpfrÁvfl,  bakf 


RENAULT  31  —  Vrndf-#e.  r«.  -  - - -  - 

ítado  Kftfi  é  bom.  Pintuu  VENDB-SC  t  ramUmrtA  fur< 
lifcfntf.  150  mll  crtretrlrcA  ~'páo.  rrarca  Intrrnátlouol. 
Rua  Condf  Leopoldlna,  406  'rtf  74.  FacUiU-^r  o  past- 
a.  CrUtOTâo.  8r.  Jcáo.  Ijrfnlo.  •:^alar^na  Rua^RrpU' 

R URAiT  WIIXY3*  59~  — “Trr. 
cio  naa  4  rodaj.  cAr  B.nil  — 

460  000  à  vi*ta.  Praia  de  Eo- 
taía;;o.  530  —  dai  15  áa  14 
hota^. 

RUR.4L  WÍLLTai”— ~  Acrr!.t*- 

le  ófrna  para  á  leitda  o«  VL.nDK-SK  CHEVROLET  49 
tnn  Rufál  Wiltr».  um  diíe-  i  turriNK  de  piaca  —  Vei 
4  p..  particular,  tenrtal  19^.0,  3a.  aálif.  Ver  nn  Larco  do  Uicào 
••  *-  r  aptr«rtit*r  preutM  r.a  r.ua 

Alinlrantr  Ealtarar  n  281  • 

Sáo  rrlitováo,  rom  o  5. 

KamiDon,  rtaa  14  ái  IS  hu- 
lai. 

lt.4D10  ttan.»l>tii;  p  Wlki- 
laasfu.  automaticó.  Hi-Fi  ~ 

Tel.:  76^P99^Sr._ Joio. _ 

RURAL  WÍLLTR  IWS  —  Vrã- 
dt-ar  rvB  perfeito  eatado.  Ver 
e  tratar  na  Rua  Conde  de 
Leo;>o:dina.  •25. 

. - - álMCA  CMAMBÕRO  —  OpoT- 

Buper  600,  ecA-  tMnt4iaót  unita.  lendo.  00  no 
lo,  4  pottai.  b.  km.  à  nua.  Preço  multo  abal- 
,  pint.  e  eilof.  xo  da  uhela.  c  aarantia.  — 

)  df  fábrica,  tu-  Tratar  com  Morni.  32-4260.' 


MORRIS  OXFORD  50.  roaq. 
retificadi.  pin:.  nar».  Ct® 
troen  31.  11  Useiro.  141  000. 
Ford  Tauoua  5l,  Jardine;;.^  « 
MCOO.  O  laldo  a  comoinar 
Rua  Marlr  e  Earroa  77  •  f. 
da  Bandeira. 


VOLKSWAGEN  53.  todo  nôvo, 
380  mll  Ver  d-i  8  a^  U  ho- 
:.»>•.  na  Hu.i  Gamboa  503.  Dr. 
.\lbf:ta  ( lvó.'«*.>lt4D. 


CITROEN  -  Ventlo.  Ru»  ''/'Jí?'  » 

HaimuuUo  Couel»  37.A.  Ci|  oe  Pm'., 


iorta.1. 

Pratar 


ALUGUE  UM 
AUTOMÓVEL 

Üirl.*i  Tocá  me.«mo. 
moí  medeias  Voltekvai^rn 
DKW  e  Rural  Rua  Haddoc* 
lAbo.  579.B  Tr’  78.!1.’14 
f  rtnanda  o»t  Foço. 


nua  Cr5  1  400  600  00. 
roMpno  WTGMrtvrls 
—  r m  qualquer  eiUrlo.  — 
\  nii  ao  Incal  e  p4su  na  lut- 
ra  a  tíMa  —  34-5423  — 

Morai«. 

rirnoFS  ti,  mihí.  n  u- 

tfiro.  Cf, mo  r-*A(to 
*:wCa  •  l.naiit  ^ 
rtuft  M.vr  •  t  r.  di 

Rand^Uâ 

•  TiKvitoi  y  r 
vrcarr' 

■neuA  ne»^* 

:'rq*tena^  pr- 

nr  e  Dtiric’ 

4  ÕMPIIO  AUtomorel  — 
Piso  a  Tlsta  u  Jualu  valor, 
meamo  a  consertar.  Tele¬ 
fone  37-57.16. 


CHf:V|luLEn'  —  vende¬ 
is.  mf»»-anlc'o.  4  partas.  p4r- 
•irnlar.  mntor  eatado  e\erp- 
»  i»»nal,  pneui  navni  rum  han- 
dn  nt4:i(«t  rariio  uruinaL  rj- 
ttdRmeiito  e  pintuta  com  1,> 
riu*  Ve:  e  n»iar  tvA  Rua 
neneial  redm.  i?  pi  Bar- 


DOOGE  53  —  UtllUT  —  Ven 
de-ae.  em  otimo  eatado.  Tra 
rer  mecanlro.  Tel.  57-7001. 


RUA  (ONDE  DE  BDNFIH,  426.  TEIEFDKE  48-2783 

tíBl  —  VOl.K-íWAliE.N’.  4«U*ii.  0  km 

1961  —  KO.MIll.  icri»  quilomctro.  Ioda»  a.  i»- 
ranlUa  dc  labrie*. 

1961  —  .41.110  \MLL1S.  novo 

1900  —  \|-ItO-4Vll.l.A’S.  forrado  a  couro  vrr- 
nirlho. 

1%9  _  VVII.I.V.N  UURM..  2  dif..  equipado. 

1960  —  rO.VTl.lC  Sl’AU-C'IIIFl'.  cJporic.  cuw. 
direção  hidráulica,  freios  a  ar,  cqulpauo. 

1960  —  Itt.O.S.MORILE  Snprr  98,  4  porut.  com 
colunas,  dir  hidráulica,  equipado. 

1959  —  FORn  G.AL.VXIK.  4  porta»,  mecânico. 

1956  —  UlILVKtlLFl'.  4  porias,  c/colunos,  8 
cll.,  mccãnlco,  equipado. 

1931  —  CIirVROITT  nirVLA.  4  portá».  com 
roliiius,  8  cilindro»,  direção  hidráulica, 
trrio»  a  ar.  equipado. 

19.59  —  nIMCA  (TIX.MBtiRU.  equipado 

1959  —  CDIin  F-lOO,  raniloncta.  carroçaria 
Ferrari,  cnm  3  banco»,  catado  dr  novo. 

1953  —  I  lli.\  KttLI  I'  Hl  I..  AIR.  4  poria»,  hl- 
driinalirn.  rqutpado. 

194à  —  f  lILVnOLIT  BU.- AIR.  4  portas,  * 
rll  .  mrcânira.  equipado 

1951  —  lll.IK  I  RY.  4  portas,  hidritnalico. 

19*8  —  rOVTIAC.  4  porta»  rqutpado 

»  A  <  I  I.  I  T  A  M  O  A  fV 


DAUDIINE  1961  —  ZfTo  km 
—  5SO.  com  todaá  aa  caran- 
tlae.  .A>enlda  da*  Randelraa 
Deudoio,  Sr,  Sóuea. 


VF.NDK-SF  um  catninhin 
TNM,  noTo.  •  km.  Ilpo  D 
I  100  rom  cahlna  de  duaa 
cania%.  rm  ntimo  preco  e 
ruiidicóe^.  Tel  29-lftJt  • 
Sr.  .Artur,  na  Rua  Pedro 
(*arTatho,  111. 


N.S3K  1051.  lA\i  rat>ellnha. 
cnm  rádio.  370  mll.  R  D»-'i4 
d»  Maio.  514.  Tel.:  3I-1755, 
s%nío« 


f4Tni  L4r  47 

W  un-  |ior*.a*.  otimo 
taflio.  cáf  e  pne*ia 
(i9  erro  fJOOOó  no  mj 
:  Mfl-'fone  «.‘.5161 
r.ófifa  ,n  ^  4CW 


Venür*iie  4 
e.‘tarto.  íotia- 
nmoi.  Cr4.... 
Jtnaiirlii  Tele. 
Av.  Brira-.Mar 


N.4SH  1051  »  Amba«.<(adi 
portaii.  Ridlo.  Preço  bMC 
Cri  320  000.00.  Ver  entre 


R.  RiachuHo,  48..\ 


Ulatribuldor.  ,b»irrl-  .na.  2772  —  Vila  da  Fenho. 

(trios,  taatrrta  Vul-  . . . . 

'od>Ktm,  cobrrfir»  2*:kP  58  —  4-TtUnilro.,  cs- 
nova».  Cr,  200  000.  Potá  d®  K".  Impreávrl.  Ft- 
Fco.  Xavirr  n.  842  nanrla-ar.  Rua  1  d*  Dettm- 
Tel.  48-0082.^ _ ^'Ibto  n.  78. _ _ 

ILOTO  1946  —  4  por^  JEEP  f.ATÒTÃ  —  195»  — 
0.  venda.  220  mll.  R.i Estado  dr  rrre  km.  A'rndo, 
5fMo  514.  Trlrfone-troco  t  facllllo.  Rua  Con- 
_ _  dr  dr  Honflm.  25-JII._  If. 

WILLTS  50  60  —  Vin- 
k*a*ne.«  do  *  trewo.  R»it  Marhado  d* 

n*  neto.  Ml.  Tclefo-,^^,  „  3i_4i«  _  riamen- 
”  _ _ _  _  co_®.1.7110 _ 

d7  v7nd7  mxrml""  J-  «»'««■•«  “  Vrn.lr:,V. 
!.  n»  AV.  Bartolnmrii  »“  Iroca-se  por  tarro  me- 
n4o.  1 0^5.  ate  áa  j3  nor  rator.  12  000  rediooi. 

-  -  - ) - I  600  000.00.  i7-7m  _ 

-  .  JtlP  WtLLTÃ  5t*  11»  004 

nr.tl  póuqulMimo  rodado.  íinia- 
n  a  e;9  0  -eiatanre  R*.u  Maru*  e 
T  Barroa  73.  P  Bandeira 


K  n  >1  R  1  .  OK 
.Standard 
Im-PIIINK 
Peuro  rodada 

VOLKHWÍ1.I.S' 
ra*»e|o,  p.  rodadiv 

MMCA  CII\Mn 
I qutpado 
MfHU  RY  -ar 
beniinovo 
1  !IRV4li:r  I  r 

WlndAor 
rt»TMr 
3  tvtreU* 

I  \l)ll  l.4i 
t  Ifttnoeri 


CADIU.AC  eedan  de  4 

portâf.  rarro  Ur  aUo  tuio. 
Verido.  na  Itua  Paula  Ireitaj. 
6: -.4.  Cop.tran>na.  57-0692. 


NASH  48 


<*AMlSliAO  Mereetlev  —  P.V 
—  Tori>etíó.  6$0  mll,  6Ó  A  tI« 
ta  Rua  Cintra.  54L  P  Cu 

iCUUl.  OlMlllo. 


VENDr.-?r 


. . cano  maira 

\auahar  4  i-uuirtfr-  Tra¬ 
tar  na  Rua  Mireillo  Oiu.  57. 
daa  8  a«  13  n.  Helpuo. 


CAMlNHAO  —  Ghr‘;ote*.  46 
enxuto  KW' s.  Venrto.  Ver  na 
Mua  nr«*  .».  i?l  p  do  Car- 
mu.  Piiírar  n.i  R  ViçoAa. 

rnÊvnoLn*  re.:.i*  ie*.:!i. 
nm  V.MA  Ju»n  Panlo  Duarte 
4i  Tel  42.tTT4 

rHFVnOIFT  .ST4Nl)4r:ii  - 
^eitdo.  pí®»u.  <  iKtiia^  for- 
•  çân  nnta  em  be»m  ftinrio- 
namente  Rua  OurnerriBijo 
Pej«A  n  to  r  a 


aAOCORRO  —  Vendf-ae  tim 
em  perfeito  eatado.  muito 
pôiente.  Ver  e  tiaiar  na  R 
BulliAfí  MatCsal  n  87.:.  Vi- 
Sarto  ceral.  com  Sebajtiao 
!sIMCA  .4RONDF.  -  VentíO  d# 
,5J.  3  portaa.  faclUtacdc:.  1*-' 
[lefon#  36-5078  _ 

STÚDtBAKER  40'—  Taai"  — 
Vendo  holt  ureenta  pe;a  me¬ 
lhor  ofeiti  Baae  Crf  I70  000  00 
financio  rom  Cr$  10  000  00  rie 
•nvad»  Ve.®  •  tratai  na  H  a 
7,  33  ap  702.  lAPI  Penba. 


CITFOr.N  4á 


ótimo  eatado. 
nti  a  duburbaná 
''-‘lin 


VOIKSWAOFN  :Vh3  e.*tido 
impe*atel.  Entfdrta  71o 
iru.-el.i**  Teí.  4Jl-4jiO 


c:o\ír;:i.i  e 
man  3  01  . 
r.e  4á3:.  N 


»  maulte.a  Ho, 

Valtíensa.-.  telefu 

:e:qi: , 


4  —  \eudó.  Ia. 
a«  i  :•  .  ?t  HP 
P:o  X  M  e  tra. 
117  Lh.^oln 


5VARS\VA  1937  —  Vendo. 
4  rorlA«.  aatomnrel  de 
crande  renttnmU.  Prata  rin 
T  lamento.  Jt?  iP 


rRE^TlOr.rT  40  -  Praça  - 
''eraO^*  •  »4i*a  feeJljratjr»  Ve' 
ra  Praç»  15  no  pnn*n  rie  t» 

Xi  .  f  «rro  4.«7.ir 


FORD  ANOLIA  52,  10 


*“4DII.LAr  14.>0  tAn»er*:*.e  •treprlonal 
4  •.'n  t»(A  a  Te  .N7-6441  praro  Eari 


luora  em 


\0  FRANCISCO  XAVIER 
MANGUEIRA 

SÃO  CRISTÓVÃO 
PRAÇA  DA  BANDEIRA 

ENGENHO  VELHO 
VILA  ISABEL 

GRAJAÚ 

ANDARAl 

ALDEIA  CAMPISTA 


uão  venta  à  CIDADE 


ae  seu  anuncio  no 


JORNAL  DO  BRASIL 

AGÊNCIA  TIJUCA 


Rua  ^nde  de  Bonfim,  262 


HORÁKIO;  DE  2.*  A  6.*-fEIW:  DE  8  ÀS  17h  3Dii.  SÁBADO;  DE  8  ÀS  >2h  30 ni 


Ar-.UIVID.UJ  VKWIDAS  — Cosj- 
<••1-  rro  ou  roaro.  ATuild»  i:to 
:ai-  llrjr.t-o  n  «  Ui.  «aia  1  . 

_ íbiNItkillb  —  Êmprfjto  Srii 

■1  ;i>roUlrnia  *  rtlnufiro/  •  V.  s» 
S  !trra  routrl»  (la  Cx.  Eeoii&mt- 
ic»;  \>nhA  «0  m'  rwntúiia 
lal  .''1'^*  roaolro  InifülAtatiirntr. 
XfíX  Av,  ntn  Uranco,  lU.  r.alià 
•»«.  Ed.  Mâiuuí»  Uo  lte;ml, 

“1“  DIMUrmO  —  rreciw  cc  C:* 
“^i4fOWO.OO.  boni  jurnn.  D‘>u 
!fa.prttuo  de  Cr}  t6  00A,(/)  rr.ile 
““looniU\^s  a  Ciuem  em;itmor. 
T/itrncta  do  Haco  123. 
idf*  rrtilia.  Br.  XauIc. 


J  AZKMOS  ir«njp.»ri*'  de  n-  '.\u:MAinOS  KMIH^TIDOS 


.siNALt 


CASAMENTO  [So”-.%.'’5'wAr..  - 

Ko  fxicrlftr,  p«r  proroirA-  UqiUcln-Ac  unido  ür  ftprnii- 
çAii.  rfeviulte,  Siireittnrtu  ctr.  niodnmrtito  f»  f)O0.  dt»  tipo 
fluu  dMiudnr  Dantas  ri.  tP.  lubtilar,  piúpriss  putn  sitia» 
Ml.  Cnnvulra  stratu  «Infl  lUMçAu  ln'epHn!pf.  Hiin  u.i 
Iji)  3i/tn  HN  27h  norii  im  liom  cjuttandn  n  30.  G04C.  - 

marimUft.  TeK  3307ÚI  —  Dr.  Trlcfonrs  32-1737  r  a3-34i3. 

Mu<!CcIu, 


NA  INDÚSTRIA 

EDITAL 


i.uüTiit;  Dn  citiHr.M- .  vcu- 

ilo  itm  ilr  a  hrn^i !  EOO.OO. 

ntiK  (In  M.i;o*o,  3M,  np.  101. 
,rrac«  (In  Uiimlrlr». 

ír.‘’‘lMbE.VD/r  r>E  CAVA.  ni«rã» 
,1^.  •  í  '  •  ™‘  r‘'lailn,  a  vl«n.  '.oono.oo  larl 

Woauirln,.  Cum- 

!0jn.  Tdrfoiic  AO-caSS.  |Pmi.o. _ _ _ 

CÓMP.  E  VENDAS  ;.r'am!'V'?.ma~I,troía.''Xu- 

_  Sm-looTârilnllíoS  diversas  >0  da  tlajirm.  «.H32. _ _ 

ínco  tAinb6in  «en  lçcw  rn-  '  — . -  -  * 

niiinn  do  apa.  e  rnsai*  compr> 
cSaU  olc«  Br.  USflis».  Tel.: 


JÓIAS 


VKNDU  eattirnr,  tM»ii.'^nrUnr, 
(ribni’  ulumhüu.  4ii*54U4. 


'  CoH^iiliulçáo  de  . .  --  _  _  _ 

jOice  jMta  Inrtíf-tCiJo  Hr- 1 vLvUK-.SK  nina  portu  do  írr 
incAipntanio  ClaAtUsla  no  Til-  - 

butiid  âupcrlor  do  Trubtilto.  ^  j,j  uoudo  tie  «ou 

l>e:o  I.rrf,«ití  Ílcím  lon-  „„  „  o  j  ho-A. 

rociidaji  as  ontliludoR  tinculo.  ^  - - - — ■ 

iIms  a  C.N.T.t.  r  no  có/u  BIC»  •  MOTOC* 

de  iieu5  dlielton  fstaiutArSoo;  ^  m  a%sobk>*w*  a  ^ 

|tf  piirUclparem,  atrnvfa  dr  C*  ylA 

/intK  rpjpectlvM  Deleuadoj  ' 

Vütunte.i  m  Cmuelho  de  Kc-  _ _ _ _  __ 

pre.rrntButM  da  OrjinnlzaçAo.  Veudc^se,  teleíniir  2n-<3XO. 

dià  flflçéo  iirevHt»  nr»  KdUat  . . .  “*  ‘ 

hjlsado  pelo  KMn."  Sr.  Ml-  LAMflnKTA  —  Ci}  80  000, f)0; 
nlitrivPrc.ddfnle  Uo  Trlbu-  a  vlntu.  LD  S7.  Itnllniio.  erpil-} 
nsl  Sunerlnr  do  TrobaUio. jnaUn.  rni  pwfrito  cModo..— 
publlcatio  nu  Diário  OítcUd  iTmtar  dan  Vã  Ai  17  hunia. 
do  Kitado  du  Cluanubara.  Iltuu  Audlar  Muridri».  201. 
i*urtf  in.  pilRina  12R3A,  <lo  lliutiAUcr^ao.  IVrio  du  luMpi-.' 

,  Isl  üe  ficirmbro  ultimo,  clri-jtal  du  lAl'L“rc. _  _ _ | 

cjio  qur  srrÀ  pnr  rnrrMpnn 
drnrl;i,  olvjrrvaüA:!  lut  srsuln 

tcA  tn»ttuçbc.i: 

l.  O  rolo  jterA  eTfrcitAdo|Mb:dèl 
peio  Deleflado  Votnmi* 

CoH^flho  de  lteprc4eDtánU  |f,.c.iiw.. 
du  C.N,T.l.  Imo  701 

(  rodeia  fier  sufranado  n  no-i - - 

me  ile  qUMlciuer  trab.iIhJdc»rl^**^TO 
•  MndtcaUK.nlo  no  Ro.-o  df 
I  dlreuos  Nlndlc6!<».  ' 

;  2.  Sa  aobrecuff»  p.irrtn 

iDiimnnbo  menor),  devida-  {•|.,4  f7i 
mente  rubricada  por  Dirr.  '  * 
taren  du  íTaníeilerJcAo.  o  l)r-  MDTO' 
iegudo  eolocAtã  3  drín  ce- 
'  dulAn.  caii.L  iimu  com  urn  uAidro  eji 
I  nome.  que  devetu  ser  üicj-  Pruv«. 

'  lOIUáfAdU. 

,  Nuí  rAdulua  e  nr‘  i.i  lolire.tde  Hri 
CAila  o  Drte2:«Uü  uilu  poderá.  VKNDl 
Ide  formj  al;iumu,  indnar  o  dr  u*u. 

|»eu  nome  nem  permitir  que  Autvu.’ Una  3Íj»ri»villi5»  n.» 

I  n*U  le  fuc4  qitulnuer  álnul  4.*>:i  —  Ll;»:u  u. 
lou  miircii.  ,  \  rm*V 

.1.  A  eoiirecartft  P;ird.i.  AcD 
n».*  referida,  drveri  «.er 
I  lori.du  nii  •.obreoarlA  de  '**1 
u  oil.  nu  dUiil  u  OrlecAdr»  Vo-  * 

:t,4nte  ««apitir.i  u  j.eu  nume.  VES!‘A  _ 

Ijurandn  a  mia  rubrl?.»  nr  ra  «'inniu  leiffin 
nerio,  nu  purle  prntr.lir.ua  ' 

f  A.  A  jiobieeirto  de  IIF  1 

,  »?ul  deverá  i.er  rotociola  noj..  . 

'  envelope  f|e  r*»r  pjrdu  Dama  .AI.TGA.M-SII  r 
,  nlm  m^lorl.  .ri.lcrrc;«ln  *  rscrrvrr  r  cair 
lO.K.T.l.,  o  quiil  iiere  po^-  ,,  _  .lAntl.dllrt 
lado  r.o  Correio  JJVÍvJ  ^ 

!  pfe.‘.íO».  a!}  o  dli»  H/10'|o0l. , •  Din  .\ü  — 

|oM.  então,  entrej^ue  dira!,».  ilrUo  Silva,  4’., 
loeiire  na  aeilf  d.»  ^•'•***  ^  ImaO**1S\  DE'  1 

‘V  "''"''''■í.miiT -Vencia 

r.!»  H'io  ai.  lurri,-  (ic  : 

...  A  ai.iirflrí,',  i„f  pi;ç-,M,u-,ul.,.  11.  J*l.' 

Cf.  .i.lu  À<  1d  borat  dl»  dl>i 
.•0  to '<11.  na  ^edr.  d.  rST.l.lMAOClNA  Dl*:  K 
á  Seiilo  r-'n  ld<*r;*di'^  e*»*-  Mrmlu  ituii,  3  00 
i.  r<  tiê*  nom*'  mal»  vo-  !»■*••’  ■  •  **■  D  - 
lAdo*.  ^  M.VuH.  IV.AS  d^  r 

Oim:P.V\CwrS:  .«I*  ,r.ar.  \>i;dM  |k  r 

t.ifi»'  'er.»  *ne.*m1n!i  mIo  ci  tijwjnio»  —  liu.» 
m;.**ílal  «ítniy  r^f^rMo.  )•},  D»,  nó) .  i 

r.!o  d-  •i.inelic*.  €  df  oMVt*  nie^iua 


lllo.  Urrjulr».  ;)0-3340,  Klno.  ItKIXXllOS 

ro  tfpo  de  iiíouruc,  com  à.íojriNTlUlÃS  E  UEFÒUMAS  chen.^brlucua.*^** 

X  3  m,  íia  Hiia  Conde  dc  JJou-  ^  Xel.  33-Ü408. 

«vvT— -  pTstüiíabI-.m  dEÍÍÃi,'.  Clial 

BIC.  •  MOTOC.  ninr  o  nintor  VaIIIiih.  Trlcfo* 

E  LAMBRETAS  . . . 

_ rlNTUKAS^DE  MOVHIH  DE 

U1UIC1.K1'A  .Monuick  10  ‘j*  ~  T 


A  Cia.  Vair  cio  liio  Dove  S.A.  accila 
j»opo.sla  para  compra  do  caminliôe.s  usa- 
do.s.  c.specificados  a  soRUir; 

1.7  caiiiiiiliõcs  riSiM  c  liascii lautos 
lii(li'áulioo.<  o  carroçarias  do 


'  rnra  Irati-iporlnr  «relii 
do  Ouandu  pixca  o  Rio. 
freti*  diilrio.  !*0Bft*se  bem. 
Tnitnr  em  Nova  iRUaçii. 
na  nua  Santos  Dumont. 
Caie  Tran-siiiniUano,  com 
Sr.  Nrro. 


ijOr  A-CAAI.\  de  earni.  «uprr- 
Itixo.  tie  atf.i  giiidliUrlF.  to> 
i.Umente  nr.vo,  mcj.  IMl.  c'| 
CAonm.x  (lo  borrai-hi  e  ms-l 
rAolIliaua  tccIUu  do  nricn . 
vertio.  roai  irsranlta.  iihrt  I 
automitio.imonio  pois  frrnT,, 
Nfl'1  prrrlo.i  afiCil-.r  (1.(  px*  i 
rrilo.  Cuttou  Cl  5  13  mll.  \ 
Votidn  iirsouto  pnr  CrS  II  j 
mll.  Vtr  na  Av.  nio  Branco 
li.»  13.3.  op.  817.  Tol.  33.3710. ' 
■ú.Ãr.A  ColoiiUI,  j.caranrlA;  1 
loiovlulo  31”.  mod.  00.  Von- 
(lom-«i  mollior  c.to;U  —  Hu» 
I.Uix  dr  Viuconcclai,  330.  atO 
ns  14  liora.v.  _ 

iTÍpbanÃKtA  —  i^niio-M?. 
iiniPiiln  iirlit  tnrllK.r  clvrln. 
G.íiinlp  Cítiu  17  quvetiia  pa¬ 
ra  tliKM.  c<im  24  fonte*  <80 
tliillnol.  noroa  p  UMid(«.  E«- 
llrad.a  do  Meiulanlin  ii.  1033 
I—  Cainp»  flrniidr  —  Rio. 


AK  CO.VmclO.V.ADO.  Qj;..  ar 
I  H.I*..  iililmo  modelo,  poiltn 
(ifcj.  fom  r.arantl.i.  e  outro  da 
marra  Emerson,  dr  IM'.. 
imirilcaiiu.  Otlnio  funclona- 
mriilo,  vrndo  ou  troco.  Rua 
Alre*  Haldaniia.  34.  Tclrlone 
47-9WÍ.  autmarAr*. 


IIIMIF.IHO  X  AI  TOSIO- 
VEL  —  FnipmüroiM.  II- 
nanelamenlo*.  Solução  rá¬ 
pida.  Av.  Pre*.  Varca*  ii. 
417-A.  sala  1  303.  Teirroae 
43-11463.  .Milton. 


ri.STAM-PR  njinrtrrarnto.  r.i- 
t:a.  acliideldt  rte.  1‘ri.ílxtnual 
n  30  Diioii.  43rvainriita  Rratls. 

Trlcfor.c  2H-I<)00. _ 

_  _ _ _ Ipi.fTUnAS  e  rcfr.rmns  dr  cn- 

I.AMIIUEYA  —  Ventlc-»r.  em, ms  e  opar..a:neiitc*.  com  refe- 
bom  r.dado  —  Trotar  na  Av.  rcnclM  o  lonua  prutica.  Tc- 
llixlrlijue*  AlveM,  2S3,  com  8r.  ilefone  43'0/.4n  —  ar.  Alredlno 

_  .  - -HJO _ _ _ lí-lSTURAS”  "e  rvfonn  i*  — 

Vendo  40  onfl.'E.\eculoiiu.<  a  pieçivi  miiat- 
la  Miictiado.lro*.  tclclono  28-3310,  Sr. 
ma.  IJijfio. 


.7  4‘illllÍllll4'l<'S  illack  IIIIMll*lt>  \:d). 

2  caniiiilif~>t's  liiii‘riialii)ii:il  KR-7. 

I  caiiiiiiliàu  hilmiational  L*120. 

ü  nialcrinl  iioclcrà  ser  c.xnminado  no 
Ainio.xarifado  do  Departamento  das  Mina.s 
cin  Ilabira,  Mina.s  Gcrai.s. 

PKAZO  DE  RETIRADA  —  Imediato. 

CONDIÇÒE.S  DE  ENTREGA  —  No  pálio 

do  áMnvcxarilado  do  De]),  das  Minas, 

cin  Ilabira,  Minas  Gerais. 

Scrã  e.xiRido  do  inoixmcntc  que  me- 
llior  oírrla  apre.sentar.  um  dcpó.sílo  de  20V<'' 
do  valor  da  jiroposta,  24  horas  apó-s  a  con- 
i-oncncin,  para  efeito  de  encaminliamento 
da  me.sma  ã  ajHOvaçào  da  Presidência. 

.^.s  jiropo.^la.s  deverão  ser  endcrci;ada.s 
aci  Serv.  Geral  de  Compras.  A\\  Cburcliill. 
lOP  -  11.®  andar  -  Rio  de  Janeiro,  em  cn- 
vclnpc.s  ferlmdo.s,  .siibscritados  com  ii.s  se- 
liuintes  dizeres: 

"PROPOSTA  I’ARA  COMPRA  DE  VEI. 
t.TILOS  USADOS",  (jiic  .serão  aceitas  até  o 
dia  2:í  dc  outubro  de  lOGl.  à.s  16  liora:;, 
finando  serão  aberta.s  cm  nresenea  dos  in- 
1  crc.ssadüs. 

Corriaáo  ])or  conta  da  CVRD,  os  im 
po.-to.;  que  porventura  sejam  devidos  cm 
vil  Ilide  da  ir.iii.sação,  (P 


TV.  geladeiras  c 
máquinas.  -  Paga-se 
bem.  Tcl.  43-9232. 


4  portí».  tlmn  r.tado 
Rtiu  J-ranc.  Oíavinio.  31  - 
Po,^:o  tl.  II 


Poiipjeol  1%.» 

CtA  3iaOGO.OO.  UMIDV.  To- 
Mlmfíilfi  r^visiulo.  pnfU»  uo- 
viH  PU*..  ÍJttitm  ^p^rtlmuliit^p. 
Du.»  f  fnnn.  *0  ütaiTáno,  4’ 
Tp:.!  2i.£a*'6.  ÍP 


otirur»  ('ut.kdii, 
u  ;irii/o.  llM.i 
d  22<J.  Tflfío- 


S  K  O  D  \ 

conversível 


17»>  mll  ou  4  T»ravo  r<im 
tO')  rmí  »l<*  f  o  íp-*- 

1.*»  a  rombliMr,  Av.  28  de 
Spí-mbrü. 


VK.VDK-8F.  reU'nU)  <ifl  |R»reUe 
|Cr}  7  OOd.UO,  TpI  S4-r,Ü2. 


GR.WDE 

OPORTUNIDADE 

30.MK.XTK  KSIE  MIS 


llEKOIt.MAS  r.  PISTUItAS  cm 
MrilpM  r  apartiimcilt(.a.  Tcl. 
:7-l;.iU.  Pr.  TvUrlr.i. 


PARTICCLAR  tmprrtta  doía 
mllhAc'.  em  uma  o-i  maia  lil- 
l‘t■t,^cnr  em  Prcdloei  dr  ap., 
MlucÉo  rrpld*.  IiifJ,  trlrfa- 
nr  23-3870.  Moral*. 


A'olk.''twiiíícii 

i%r 

d^  rrio.  t.'.!-' 
lUlpH.io.  Ru.»  DsTAta  Rl- 
•.M.  r:T-.v. 


VKNKilIANAS. 
uat,  r.uiucua, 
iVI. 


IliíINgUKDO  VcuUn  earor-  ( 

r**iu»  c  l.CO  altura  e  i;an»íor-  -Wq 

ta  ppidbn-du-rnmno.  BA.»e  8  ,V*) 
:tu1.  narâo  éMcv|UlU,  &47,  tpl. 
nii-wx’.  VK> 

ll.M.ÃSÕA  FU.IZOi.A  -^Veo- ' 
duo.  dr  l.»  »lUV.Cf.  U'.- 
•-imo  Ot:mo  up 

p  luiu-tuaivm.iio.  L*r- 
:**UT  ltu.%  üu.llba,  77—0 
(ir  l'ii,...  VK^ 

lt.\lllli:iltOS‘r  ralielfirei- 
li«.  Ilirl.iUciirx  eiiniplfta*,  .2”,” 
lieliiriiia,  troca,  riimpr.,  r  m,,.' 
vvlKlr  nialrrlal  lir.idn.  T.i-  pi..^ 
i'illla-*e  n  pacatiiriiln  —  ir  , 
(‘ailrira  t  amp.vnillr  l,(,l,i.  vt3S 
.Avriilila  l'rT*lilrnlr  Vargas  mni; 
11.”  .13,’.7.  Tcl.  31-1*41.  (!•  .410. 


SOCIO 


_  Piecliu,  com  capi¬ 
tal  .acima  de  joo  mll  enirel- 
ro*.  liAO  prcflJ.a  t-abalhar  -• 
Trilho  rcr.(M  rcrpuitl  cr  IM 
mih  a()  dr  alumirir  dr  ra^a* 
dr  (--.'modo».  .Vv.  Rio  lir»n- 
c,  133.  i-ul»  816. 


CALISTA  - 130,00 


Trvlfimeutci  flâ.»  taIo», 

riuvut».  unhni  «.-ucravadiii 

p.tu.”D».  lt'.u  T 

4ip  i4riíinbro,  tí7.  t:  ®  andi.r, 
>.  Ai,  iiU  3Um  Al  tnt). 
,1.1’ :u4*  Catfflra.  I  »7.  23-Í7M 


DECLARAÇÕES  E 
EDITAIS 


rapino  Offu 

fOTuo  3  bcic.*»** 

Ktitrada  CfÇ  .Vn).*V1  ó  pop 
t"r5  CDO.Ct)  4  l>o.*.4:». 
rntratU  r:t  dOO.OO  e  Cll 
7útM  .»  pop  rni^. .  es.thuao 
:mtíA  iie-ie  prcv'o  a 


H(X'20  roni  Cp4  ;'C0  000.00. 
pnra  ferru  vplbu  e  maipriAi^ 
para  «-tuuirrucôr^.  Dppo*«U4» 
cm  írpTitr  a  eMBçÜo  d»  Vi- 
Oíful.  Ou  *fndf--n 
b.nmo,  Tratar  na  Rua  Dua- 
irtiM.  137.  ria  rer.lu*. 

í?ü<*ld  —  Prerui» 
lo  r.n  Centre,  prrlotio  ca  tar- 
*ip  C.i;'p.»  pai.»  o  r.®  U’  — 
T4j.  na  p^rtarl.»  dfflp  Jervj’. 

SuCIC)  —  Frocuro  tmi  ►ô.*.g 
;>ara  inaiAl.nrriio.-i  uma  btua, 
uum  hobraUo.  O  cobr^din  c 
mpu.  tenhu  J  híüíui.  Várenuji 
«m  ijrariUP  npftbclo.  Trí-icurur 
0  Ha".  Aimeutu  nu  Httn  fí':pn«'a 
Airc«.  7i0,  das  0  Aa  n  ii. 
TPlcfoiir:  43>1«20  >-  22-P:Oj. 

íhKTOíí  —  l*m  pnra  c^  iind# 
tíirina  dc  atromòvpl»  cm  pc- 
rnl.  Outro  par.»  1  csminíiío 
sawularitr.  0  quiJAmc- 
tro,  EaUrutía  4*o  Snco  n*  113, 
I.r.rri»  Ua  PínU»,  5r.  I  c.*- 
r*.u;<iv  . 


L  I  s  ^  I  r  o.  o  ímo 
■)  mll  k  U'!i  uu 
',tr.«<iii.  n  rf  ta  »  » *i 
23  d^  Se’*mbri», 


uonsoN 

luif  p.irt!-»I. !.'■*■ 

t.i  i'iiii'  o.  liii*.  Aicn'li> 
>  7  a  13  horii.  Fclífouc 


Uuv  >Ialra  S.A, 

.MllMlDJ.S  LODO, 
124.  Tf!.:  :.*í-Tj47  —  üor.. 
cri  L-trcla  f  Santa  A!r- 
iiadf;:in  rn  ;  ^  AVI.- 

NID.\  MONSKNIIoit  f>.- 
IIX.  33R..4.  niAJA,  perto 
üA  tsr.4CAo  — 

MOH  o  OUK 

A.VrNCIAMOS 


MATERIAL  DE 
CONSTRVCÁO 


JK 1961 


iCiiMl-iln  i.c.aiiciM. 
mm.  IfiVBi,  7V., 
miil.lr-  —  37-’T.’l 


a-  ci'pil 
Liavadur. 


11.4SIiril!OS  —  r  ■ 

3  11  1  300.  (If  iK^lllLit 
flhrltO  Otlliall".  ' 


1  III  ;i  1. 1  a  4  pori 
lUipailu.  '  ta<l.»  : 

■ic.  .4‘c;if»  Uiicw 

il.i  Rlliclm,  333-.\ 


I.uiitl  CillUlii  r  .1 11 1 1  < 

I.atpuidrra  Ctilorm.  foimi 
iiicain  íl  1’iaça  qur  r.lã, 

>m  iifKdclox  ttora  b  ventlii  rii.iFSid.  fnm 

lao  Sr.  .loiic- (iP  OUvciTB  l-fi- *'*  **  -'• 
xoUi.  ili- .ic.i  f.naliideclmcn-  ‘  ' 

;lo  rnmorcíiil  tliuuimlipiclo *' *^‘,,,7’.*.,.,, 
'n.XU  CTNK  Ol-KII.N  J.TUA  na  30-7 

'.xiui  Iia  rr.Mit  ilc  Dúi.'ifiigo.,.,\,..,-r<i  X  iruii.v 

n.  408,  luja.  fi  cAMrir.^o  —  i 

A.y:ilil,q'l».'in  r  Jul:.i*r::rii  labrii.i  —  I 
crodur  |mr  liuilo  vrif.iilu  ri-.iFX-io 
lui  vliicriiiln  ilcvrrn  rr  '|■l-■'tlIl.l'l•l 


pado 


C.MIEIK.X  m;  ROIUS  —  \r(i 
>lf.. c  iiiuii  cni  peifilto  O'-» 
iju  Vrr  c  tmur  nu  Itiia  Sa 
!,.tn!n,  13.3. 


KOMBI  .  1958 
Cisitalía 


lni*itM»niU.  Crt  JJOOOO.M  - 
riM.  -i  ilnUi\  íjrri»  mui*<»  ci‘í>- 
ji4-m!ro.  111  Lm,  rum  I  Utro, 
1  í»c  n.iv.»,  llp«j  jifuuf» 
i-.i  ]'  i>  »4>r;o  da  atualliia- 
I  Vp  lt'M  Otn- 

\  MU»,  «1  T**:.  {V 


Cum  -ft  n  110*4  ilr  ntivl 
Trlcfom.'  - 

d)1;t  r  iialt<»1. 

PROFISSÕES 

LIBERAIS 

l»|■Ml^lA  J»-j;rm.'-.  *;» 


.!  SC  K 

r.\  ;;.70,oo  •» 
«'lin  I  •••namir  . 
I’iit1'i  .Mfiif.  7J 


•AGENCIA# 


.Tn:t.\u  cif  .  .iiuf.é  t 

'*»(!  IA*  it*.»’  •  bi*i  *  '  ' 

,1*1,1'  rlf  i*l.'m'ul'*  íti  rti 

4>r,  4sjrut*’i» 

■  J.  Jtf  .Ifv*  4»”À1ÍÀ 
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jn.  3.''  Andar,  on*.»  3t.  Tf.f- 
fuRi*  23-rC04  Sr.  Ifrfflra 


Vriuio  r«i  ótimo  r'’rttiu. 
Vrr:  lUju  Dv.  Datamini 
15tí-n.  Tr!.  43-fi:in4, 
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ui.i  *  iNta.Mii.ntn  nvii.  — 

r  wrm  i;\)»rrírnlr  ii.i  »*iiililt)iL'àu 
*  ■  ■*:  dr  NrrvíriK.  \irlla  »*uh»- 

t’-nã»»  íuirdlala.  Carlas  p 
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.;(I.i.4  (ie  ouro  r  prata  <:e.  — 
rrc.ue- ' Compro .  P.iKO  re.;Im'n’r 
it  "a '’-o- t^fíf'êaeia  nesoc.o 
T.Iuif,'.  '!tip  'ulio.  Atende-sf  »  cio- 
Em-  nilcllio,  riiu  0.1  C.iripc.i  r.. 
qúunMa  í!).  1»  andar,  saia  1.  Tfl. 
■I2-Ò4CO. 
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r  .stMi.-í  sócios  a^trailccrm  o  coii- 
lôrlo  r  solitlarictlaile  <|iic  llics 
IroiiM-rant  s  c  ii  s  roí  ncccilorcs, 
clii'iiti*s  r  ainijíos.  por  04-asiâo 
ilo  inccnilio  ocorriílo  iio  stMi  c.'* 
Ial)clo4-iiiiciilo  ila  Hiiii  «It»  '1  ca* 
Iro.  29  11  c  ctiinuniciim  qiic 
os  atciulcrão  iliâriaincnit*  ilas  9 
às  I  Jl  horas  ciii  scii  escritório 
na  \\cniíla  N.  S."  ilc  Copara- 
hana.  ívIS-V  (.Saplaria  Kliiiiii- 


»d-.\ir 
,*.  O  m.iL'» 
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muro  —  r\<ii.iTti 
R  < ovni;  noNHM. 
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A  «LEM  INTn:h'í>.--AR.  Cri 
i43.3W».M  cm  tiiiiiu  i..i.v.n’.l<i,'' 
jS..<  >  I'íi-  ui..r  Si 

';(t.inu.l  lii*<,  Il'.:.i  do  (‘a-c^c 
ji^usi  :.i'3 

|,tr*.IfUOS  MlXl.MOS  — 
;F,inprf*lii  *ob  hipotci',  ilc 
pmllii*.  rncmi,  cni  con*- 
.iruván.  .\(li.inti>  itlnhclro  p 
Ircrilüõr*.  Snlucira  rápida*. 
Tratar  «3  .\v.  Pres.  Varga» 
n.  J.-H).  »ala  91*.  Moral*  — 
,33-3*70.  _  _ 

Ia  JURO.S  .òh  lilp.,'.ci  .  '.  P'»- 

‘denrto  amcriirsc  ou  invudar 
uuiif*  vcnvinictiio.  A<l’..*rito 
idiiit.firn  para  d.vimrr.;,-*  - 
Ip.  nO.-SEELl  —  I’:aça  Pio  X 
n.  7>.  íulA  tfi7. 


DODCr 


.4Fnra  valrm  3  vc.-e* 
ni.ii*!  Pfocurc-mi'.  faco  ro- 
trovrr.(í.i  —  Compro  jòi.i: . 
oriUtaiUci.  paso  ntft  CT» 
íiW  niil  por  ciuilatc!  Ru.»  (io 
Ouvidor  n.  16'.i.  3”  antl.vr. 

301.  Trl.;  43-5333  —  .<5r 
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.Ãcnt.\  11»;  300  .MIL  — 

Kmprc*tlinns  »  qurm  po*- 
*ulr  prrdio*  ou  ap*.  Solu¬ 
ção  cni  I*  h.  S.  VO.in*. 
K.  Son.  I>.iiitas  39,  *ala  lOt. 
Trl.  33-4337.  13  á»  1*  h._ 
rtl  TFLAS  X  niMiriRO 
—  Emprr*tlmo<  r  comprar. 
.\v.  Prr*.  Vare.»*.  .»l7-.\. 
*aU  1303.  Trl.  43-*463. 
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Itt,,,,  nu  irtidii  c.Ic 
. 'ippi  lil.'.i,  do  .'lutnllio- 
\rl.  iinvii.  (mn  4  Oüd 
l.iii.  Iiidniiiiiitu  11.  3  cd. 
la  lib.  i.idii.  pni'  np.<t- 
liitiiri|iii  11.1  .4v,  ,4,i!iiti- 
ll<.i  *  lU  iilltlll  .Sul. 
I-Lsli!  .'('1'  13  a  (.iiiihilii 
l)j-:o  fiUloniDirl  do 
ori'Mil.i  r  (I  i'0'ti»  a 
ciiiiilimur.  Tr.<t.ir  polu 
tcl.  uV-ei.i-O 
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I1F.SCOXT11  pr,‘mliíAti*-*.  ■ 
comrrvianio  ou  •.ndusulat.  r 
'a(ul  de  iMtnercmr.lo.  Coudi- 
!c4í>  «alca:  (j'io  »mb.i<i  .'*  t*- 
inhnm  frito  opetaj,,..  bsnef- 
irliw.  Solução;  48  Imra*.  Te- 
irfono  77-IÍ4S.I  —  Sr  Pauto. 


Cautelas 


II  kin  -  liHil 
Kinanriadii  24  mo.st’ 
Enln-ga  imediata 
TEL.  2;l-(52Ü4 


I  Da  CaiWi  Eoor.iJmlca  — 
‘Compro.  empre.Mo  dinliei- 
ro  e  faço  retrevenda.»  — 
L,»r;o  <ir  S.to  fT.mcüirOí 
136.  I3.«.  .»■  1301.  Ouima- 
r.trs  Tel.  43-4031. 


Drclaio.  p.u.i  cs  lins  de  dircuo.  ter  sU'o  extra- 
viiiiU  a  caiiiein  nnmiti.iiivji  n."  ii  ;liiB  ria  Hcflti.irla 
r  K.vploracáo  dr  ITtriiico  Umíio  S.  A.,  de  imiiliii 
ptoprifdaile,  irpie.ieiilatlvii  rir  500  iituinlirnias)  açoe.' 
pivícrniclid 

liio  (le  Jaileiio,  5  de  cuiliibio  dr  1961,  - 

i«'  iiKNi:iç.'UR  Gi'nnE.s  dk  mei.lo. 


DISIIEIRO  —  Emnrr.ttmca, 
((italiiurr  (luanlla.  V.lp.-,t»CA‘, 
rrtrovrnda»,  lliirtitáflo*  etc.  - 
An  rmntilln  no,v'.»vel!.  l’S, 
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FAIRLAINE 
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incíihrávri'» 

CJuer  reícbor  ou  letider. 
pnvure  rvutcTio  técnico 
f  ipeciali/Milo.  Rua  Oon- 
calvf-  D;a;.  f4.  C"  attdat. 
r-tmo  3  ..atas  it03-3.  Tel.  63-0;’e'3 
■  runtlado  em  1940. 
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!  I  .iiii  i.ibcr  acs  liitotc.*  aiUo  (pic  iio 
liiaiio  fiMvial  rio  üà-iodu  (ia  lluiiiiiili.ira  ~ 
r.utc  I  do  '.'fi-O-lil.  ã.»  pup.*.  31306  7,  foi 
pilbliciidti  o  oilltal  tia  concoiiéiicla  oin  epipra- 
Jr.  p.ii.1  revisão  Rrral  e  conferto  de  crupo» 
r.'.lnr*tlo.*  e  cnrielta.-'. 
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Íiadorcí  comerclsntrs  i 
rr:prtf tãrtof.  ProMder.c-v- 
remo.»  a  c.».*a  ou  apattS' 
mento  onde  V.  S.  desejar 
i-onttato  ftrãtis.  Senado; 
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